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PREFAÇÃO. 


,  Stnfamum  *xjidg»rt  ,  $ei  tx  fam»  i^rt  iMtm 
Hotacio. 


Xodós  conhecem  a  necessidade  de  huma  Historia' 
comp}era  àa  nossa  Marinha,  que  tamanho  brado  deu 
no  M uado ,  e  (amanhos  serviços  fez  ao  género  huma- 
no, reunindo  as  Naçííes  habitadoras  dos  extremos  do 
Globo,  pela  Navegação,  e  Comraercio  marítimo,  e 
fòzendo-as  communÍcar-se  humas  ás  outras  os  seus  co- 
nhecimentos, e  as  suas  riquezas;  revolução  admirarei, 
que  mudou  a  face  do  Orbe ! 

Ainda  que  os  Historiadores,  que  escreverão  a  His- 
toria Geral  da  Marinha  de  todos  os  Povos,  compre- 
hendêrão  a  de  Portugal,  foi  de  hum  modo  tâo  resumi- 
do, ou  tSo  defectivo  era  ftctos  essenciaes,  que  dei- 
xarão muito  a  desejar:  accrescendo  a  isto  os  aleives 
que  alguns  nos  assacáno,  copíando-os  ás  cegas  de  Me- 
morias apaixonadas,  e  fallazes  de  Estrangeiros  interes- 
sados era  menoscabar  a  nossa  gloria.  Da  Historia  das 
Viagens  emprehendidas  por  ordem  da  Companhia  da 
Hollanda  sahírão  quasi  todas  estas  imputações,  humas 
atrozes,  outras  absurdas ^  mas  quanao  cu  tratar  das 
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nossas  admiráveis  Conquistas  na  Ásia ,  porei  em  toda 
a  sua  luz  esta  verdade  scrvÍndo-rae  em  parte  para  de- 
monstra-la daquclla  mesma  Historia ,  e  então  alguns 
celebres  Navegantes  do  Norte ,  que  os  seus  Compatrio- 
tas levantarão  até  ás  nuvens ,  como  se  forlo  novos  Ga- 
mas, e  Albuquerques,  desceráõ  a  occupar  o  lugar,  que 
lhes  pertencer. 

Igualmente  demonstrarei,  que  das  três  Naç6es, 
Fortugueza  ,  Hollandeza,  eingleza,  que  invadirão ,  e 
cpnquistárão  huma  boa  porção  da  Ásia,  foi  iPortugue- 
za  a  que  menos  opprimio  os  Povos  daquella  rJquissima 
parte  do  Mundo,  ainda  que  commetteo  vexames,  ç 
violências,  que  a  Justiça  imparcial  conderana. 

Para  dar  algumas  luzes  a  quem,  com  menos  ida- 
de, melhor  saúde,  e  mais  conhecimentos  do  que  eu,  in- 
tentar fazer  a  Portugal  o  relevante  serviço  de  escrever 
a  sua  Historia  Naval,  reuni  nestas  Memorias  quanto 
achei  espalhado  por  huma  multidão  de  Authores,  que 
Cl  professo,  ou  accidentalmente  tratárao  dos  fastos  da. 
nossa  Marinha  ,  confrontando  huns  com  outros,  e  esco- 
lhendo nos  pontos  controversos  (  que  nao  são  poucos  ) 
Cuque  me  pareceo  mais  provável. 

Coroo  não  possuia  a  maior  parte  dos  livros,  que 
era  forçoso  consultar,  vali-me  de  alguns  amigos ,  ea 
estes,  e  ntais  que  a  todos  ao  meu  erudito  Consócio  o 
Senhor  Conselheiro  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá 
devo  tributar  justos  agradecimentos;  porque  não  só  me 
emprestou  quantos  tinha ,  e  quantos  pôde  adquirir , 
mas  empregou  nesta  diligencia  tal  efficacia,  e  zelo,  que 
se  poderá  igualar,  porém  nunca  exceder. 

Dividi  era  três  Partes  estas  Memorias:  na  primei- 
ra Parte,  que  consta  de  três  Memorias,  exponho  as 
Guerras,  Conquistas,  e  Viagens  dos  Portuguezes  na 
Europa,  na  America,  e  na  Africa  Occidental  até  ao 
Cabo  de  Boa  Esperança.  Na  segunda  Parte ,  que  con- 
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sra  de  quatro  Memorias,  cotnprehcndo  os  mesmos  ob- 
jectos relativamente  á  Ásia ,   e  Africa  Oriental.   Na  • 
terceira    explico  o  Governo  Politico,  Administrativo, 
e  Económico  da  nossa  Marinha  em  Portugal ,  e  suat 
Conquistas. 
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ANNAES  DA  MARINHA  PORTUGUEZA. 
PARTE  PRIMEIRA. 

MEMORIA    TRIMEIUA. 

Desâe  9  anno  ée  1095:  até  1481.  Governo  io  Conde 
X>.  Henrique  f  e  Reinado  d'ElRei  D.  Affonso  L 

Jl  elos  annos  de  109^  ,  ou  lo^íS,  começon  o  Conde  D. 
Henrique ,  Príncipe  da  Casa  de  Borgonha ,  a  governar 
o  Estado  de  Poctugal ,  que  lhe  cedeo,  com  independên- 
cia da  sua  Coroa,  oRei  deCastellaD. AffbnsoVI,,  ha- 
vendo-o  ja  casado  com  sua  fílha  a  Rainha  D.  Tereja,  era 
recompensa  dos  assignalados  serviços,  que  lhe  fizera  nas 
guerras  contra  os  Mouros.  Coimbra,  Lanr.ego,  Viseu, 
Porto,  Braga  ^  Guimarães,  e  as  terras  entre  Douro,  e 
Minho,  Beira,  e  Trás  dos  Montes,  arrancadas  ao  ju- 
go Mahometano,  compunhâo  este  pequeeo  Estado-, 
que  espantou  depois  o  Mundo  com  as  suas  Navega- 
rdes, e  Conquistas. 

Posto  que  as  nossas  Historias  vâo  faJlem  de  armar- 
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mentos  navaes  no  Governo  do  Contie  D.  Henrique,  e 
mui  poucos  reãrão  no  de  seu  filho  D.  AfFooso  L^  ^l? 
comtudo  evidente  que  estes  dois  grandes  Príncipes  ar- 
massenfi  algumas  Galés,  para  defenderem  as  Costas  ma- 
rítimas dos  seus  Estados,  que  dcTÍao  ser  de  continuo 
infestadas  dos  Mouros  da  Barberia  ,  e  dos  que  occupa- 
vao  a  melhor  parte  do  litoral  da  Península.  Qual  fosse 
a  forja  desta  Marinha,  e  o  systeraa  do  seu  governo, 
he  incerto.  Hum  dos  nossos  melhores  Antiquários  (l) 
affirma  que  a  Marinha  fora  successivamente  crescendo 
desde  aquella  primeira  .época ,  até  ao  Reinado  de  D. 
Diniz ;  e  tivera  neste  meio  tempo  alguns  Almirantes 
("que  não  nomêa),  anteriores  a  Manoel  Façanha,  Fi- 
dalgo Genovez,  o  príratlro  que  obteve  este  Cargo  de 
juro,  e  herdade,  como  direi  quando  chegar  ao  Gover- 
no daquelle  celebrado  Monarcha. 

Antes  de  entrar  na  exposição  dos  factos  históri- 
cos, creio  indispensável  explicar  a  qualidade  das  embar- 
cações, que  seempregavão  na  guerra,  e  a  Táctica  Na- 
val que  dirigia  as  suas  opera<;óes. 

Anteriormente  á  invenção  da  pólvora,  e  emprego 
da  artilharia  no  mar,  emprego  que  alguns  affirmão  se 
deve  aos  Portuguezes,  os  verdadeiros  navios  de  guerra 
crâo  as  Galés,  e  Galeotas,  que  se  manobravâo  com  re- 
mos e  velas  triangulares ,  ou  Latinas.  A  oonstrucçlo 
destas  embarcações  parece  bem  apropriada  para  o  uso 
das  armas,  que  então  se  praticava.  Como  os  remei ros 
esta  vão  descobertos  aos  tiros  do  inimigo,  imaginaráo- 
se  dois  castellos  nos  extremos  da  Galé  (as  Galeotas 
não  os  tinhâo):  no  castello  de  popa  accommodavão-se 
os  primeiros  Officiaes ,  e  os  segandos  no  de  proa ;  e  es- 
te era  o  mais  forte.  Em  acjao  de  combate,  ambos  se 

CO    Manoel  Severim  de  Fatia,  Noticiaj   dePortujal,  Díkubo  3.«, 
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goarhfci^o  de  sdldado5,'os  melhores  no  caslelfo  da- 
vante,  para  arremeEsarem  sobre  os  inimigos  as  arma» 
missivas  d'3quelle  tempo,  dardos,  lanças,  setas,  pe- 
dras, e  matérias  incendiarias  para  pegarem  fogo  no  ve- 
lame, e  enxárcias  do  seu  contrario.  Na  construcçlo  do 
casco,  a  proa  era  também  a  parte  mais  forte,  e  arma- 
va-se  o  beque  (mais  baixo,  à  propor^ío  da  altura  do 
casteílo)  com  hum  talhamar,  ou  esporâo  de  metal  rijo. 

A  Galé  tinha  dois  mastros,  que  se  abatido, e  bu- 
íra véla  Latina  em  cada  hum ,  a  que  se  dava  o  nome 
de  bastardos  \  e  era  commummenie  de  vinte  cinco  a 
trinta  bancos ,  cada  hum  com  |dois  ou  três  remos ,  e 
dois  ou  trcs  homens  a  cada  hum :  tinha  de  duzentos  a 
duzentos  e  cincoenta  palmos  de  comprimento,  trinta  de 
bocca ,  e  de2  de  pontal  (i).  A  Galeota  levava  hum  só 
mastro ,  e  dezeseis  bancos  de  remeiros. 

As  equipagens  das  Galés  compunhio-se  de  solda- 
dos (çue  se  chamavio  homens  de  armas) ^  de  poucos 
marinheiros,  e  dos  remeiros  necessários:  estes  forão 
no  principio  tirados  da  classe  dos  pescadores ,  e  bar- 
queiros, para  o  que  estavio  todos  matriculados,  com 
seus  Officiaes,  a  que  cbamavão  Vintaneiros  ^  e  quando 
as  Galés  se  armavão,  de  cada  vinte  homens  tomava-se 
hum  para  o  remo  (2},  Depois  empregavao-se  também 
neste  serviço  os  criminosos  condcmnados  por  sentença, 
C  os  prisioneiros  de  guerra,  ^ue  naquelles  séculos,  e 
nos  posteriores  se  chamavao  cativos,  e  na  realidade  o 
erão,  pois  se  resgatDvao  por  dinheiro,  cu  dando  cu- 
rros cativos  em  seu  lugar. 

O  modo  mais  usual  de  huma  Galé  combater  con- 
tra  outra ,  era  apresentaodo-lhc  constantemente  a  proa 

fi)    António  do  Couto  ,  ATrmorias  Kilitatei,  tomo  1.°,  pag.  ajl, 
c  seguintM.  "^ 

(.aP     Nnkias  de  Pomigal,  Dijcuoo.a.'',  §.  14. 
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de  maneira,  que  o6  seus  remeiros  ficassetn  a  coberto 
dos  tiros;  e  as  velas  estav^o  carregadas,  para  eritar  a 
maior  facilidade  de  serem  incendiadas,  e  para  poder 
investir  ,  e  abalroar  o  inimigo  em  algum  momento 
opportuno,  apezar  de  vento  contrario :  por  quanto  os 
combates  erâo  quasi  sempre  a  remos,  e  a  chusma  (no- 
me que  se  dava  aos  remeiros)  remava  cora  extraordi- 
nário vigor  nas  occasióes  era  que  importava  fazer  al- 
gum movimento  decisivo,  sobre  tudo  porque  os  Comi- 
três  nâo  poupaváo  os  castigos ,  e  mesmo  golpes  mor- 
taes  naquelles  em  quem  suspeitavão  traição  ,  ou  mi 
vontade,  se  a  chusma  se  compunha  de  condemnados , 
ou  prisioneiros ,  cujo  interesse  estava  era  serem  toma- 
dos. A  habilidade  da  manobra  nestes  combates  singula-- 
res  consistia  em  abalroar  a  Galé  inimiga  era  huraa  li- 
nha obliqua ,  ou  perpendicular  ao  meio  do  costado ,  de 
que  no  primeiro  caso  resulravâo  duas  vantagens;  hu- 
ma  de  quebrar-Ihe  osremosd'aquellelado,  edestruir-lhe 
a  chusma ,  que  ficava  exposta  aos  tiros  mergulhantes 
dos  castelíos;  a  outra  ,  de  poder-lhe  lançar  logo  gente 
no  convés,  onde  não  havia  quem  defendesse  a  entrada, 
por  não  terem  armas  os  remeiros.  No  segundo  caso,  o 
choque  do  talhamar,  ou  esporão,  arrombava  o  costado 
da  Galé,  e  se  não  a  mettia  a  pique,  como  ás  vezes  a- 
coQtecia,  tirava>se  a  mesma  vantagem  de  lhe  matar,  e 
ferir  os  remeiros  com  os  tiros  do  castello  de  proa ,  e  de 
abordar  pelo  centro. 

Também  succedia  ás  vezes  armarem-se  emguerra 
os  navios  redondos,  conhecidos  pelo  nome  genérico  de 
Náos,  fossem  grandes,  ou  pequenos.  A  construcçâo  destes 
era  a  mais  torpe ,  e  defeituosa  :  o  casco  mui  curto  ,  e 
alteroso,  e  o  tombadilho,  e  castello  de  proa  de  bas- 
tante elevação ;  o  mastro  da  mesena  pouco  maior  que 
o  mastro  de  huma  lancha,  com  -huma  velinha  trian- 
gular i  o  mastro  grande ,  e  o  do  traquete  teriao  suifi- 
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ciehte  ahara  ,'«e  íevasíem  mastareos  de  gávea  ,  que  nes- 
s*3'íempos  ainda  SC  náò  conheciao.  O  gurupés,  quasí 
lao  alto  como  o  mastro  do  traqoete,  e  fazendo  com  a 
quilha  hum  angfilo  demais,  de  45'^,  sustentara  huma 
verga  pouco  menor  que  a  deste.  Assim  o  velame  desn 
tes  navios  reduzia-se  a  três  velas  redondas,  e  huma 
latina.  He  evidente  ,  que  similhantes  maquinas  não 
podião'  ter  a  inobUiditde  necessária  para  manobrar  ní 
pn  •     '^  •'  1^  sua  agilidade,  e  auxilia 

doi  as  .direcções  que  Ihcé  con- 

Vin  os,  bunia  vez  que  ò  mac 

aa  _  t  ■! 

o  ein  huma,  pa  muitas  eo- 
lur  das  Galés  de  que.  se  còm- 

pui  ,  ou  AlmSraotè  era  nói  cen- 

tre nba  de  marcha;  oú  de  ha-* 

talha:  «e  navegava  «m  doas  colnmhas',  era  a  sua  a  de 
baeUvento-^'e  z  do  centro,  k  «avegava:  em  tr^colum-. 
nas. .  De  di^  trasia  seoipr?  aso»  t^odeira  larga,' ed« 
xáite Aról  na>  p6pa,  ootno  (tgnaeft'CoiMtante8.de  direc- 
to. Os  combois  navegavâo  a  sotavento,  o«  a  barlJK 
vemo  tla-^Esquadra  ^  segundo  as  circuhirancías.  , 
,  ■ :  jNa  presença  í)  inimrgç,  as  Esquadwf  iformavão-. 
•e  em  linha- de-travez,  isto  he ;  todas  as  embarcações 
ficaitdo  çom..ai  pnús  voltadas  parai  o  initmgo,  dilián- 
do  só-  entre  íi  'o  intervailo  ncoeSBarío  para  quc-os  rC-. 
mos  de  homas  jiáo  embaraçassem  os'  das.  outras, :  e  para 
tjat:  as  Gai^  inimigas  não  podessem  tntroduzir-r«e  no. 
■leiò  deitas:;  porque  ^!  Galé  investida,  por  aibbias  os 
Hdos ,  ou  por  hum  lado^  e  ao  mesmo  umpo  'poU  proa» 
ou  ptoa,  r^risshna  vez  eEcapa<va  de  ser  tanoada. 

»huma  Esquadra  em  linha  <de  batalha  igualava 

em  extensão  a  siia  contraria ,  a  vantageiki  era   igual , 

nipposta  a  igilaldade  das  embarcações^  e  JequipageniS : 

mas  quafldo.hama  Esquadra  ^excedia,  a:  outra  ^rnnume^- 
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PO  de  Galas,  destacava  as  que  lhe  er3o'-de8nectrssarÍaÍP 
na  linha,  para  atacarem  o  inimigo  pelos: flancos,  oa  re»: 
taguarda,  ou  por  ambas  as  parres  ao  mesmo  tempo/  é< 
em  qual<]ucr  destes  casos  ,  a  Esquadra'  assaltada  di^- 
frente,  e  de  flaaco,  ou  de  rerez,  estava  perdida.     ;r-  / 

Para  obviar  a  tão  graves  inconvenichres,-os  Gene-t 
raes  collocavao  sempre  algumas  Galésatráá  dos  "seuá 
fiancos,  que  os  cobrissem  dosassaltos  do  inimigo-;  ope-( 
ra^âo  em  que  empregai^o  as'mais  pequenas.  I  '  ' 

Ã  linna  de  batalha  formava-se  algumas  vezes  em- 
iDeia  Jua.;  methodo  bom  quando  a  Esquadra,  exeõiiar 
muito  a  sua  inimiga,  porque  a  cercava  desde.o-príticíu: 
pia  da  ac^aa;  .ainda:  rinha  seus  incoaTenieniés ,  e  era 
pesiimaem  forçaaàgúaest  .r.-u-.l 

: .  O  'principia  fund'amentál  da  Estratégia  'NâvaL  erv 
etmesmo  'q^ie  hoje;  cortar  httma: parte  da  liihha  >nimii< 
^,  e  cecca-la  comriibrçit  'superiores  par^  a desrruir  f^- 
ciiménie';  isto:  em; quanto  acaraqwe,  e  iwdeferiiivi. to- 
mar' huma  'posição  , '  ou  :  formatura  táj  ^  j  qúé  rvStassat 
aqticija--éata£irafe,  ou  ^  a  ifitesse-Wíemíii  em  daaátaoiiiai 

seu  illimigD.  ..■)'-:.:•:■■  :;    !.::■■'■  ■■.      /■    .-.'■'■■Uh- ■•    '..;■    .(ir.^i 

Algumas  eToluç&s,:'qii)e,  hQJ&  fãoidifficetsi  Ueemi' 
cutar.  n3.prfl«nç»;áó  initpigç,  BJpcdem.inraito  tempo, 
ecirconstanoias  particulares,  erâo.enríD.faccifey  pofqias 
as  Gal^>  cpnibãténdo,  e  mànoIbraBdo  a  remosi,  pòd^õí 
d»egaT-se  ao  vento,  -o  totnariadiTCççSo  i^equizeòserat; 
iNaqueHe  antigtr  modojdc  'f:ow.hàKTí,r.mÍor:'^wtsk 
sempre'  desastrosas'  as-  tetíradiu  feitas  oa  ;presdi^  jÓ^ 
)»um  ihitttigo  audaz,. eventrador,  exceptp  qufindo  hiitn 
tento:  fiívqravel  dawa  meios  ao  yencido  de  retirar-sei  èvá 
columna  Cerrada;,  ou.de  dispersaríte-eih  differenoes- dia 
recçíSes  àoifavof  ida;noiíei  AirazãoíCra,  porque  cnl  hu- 
ma  retiraria  feita  aremos,  -aidiínitiui^âo  díis  chusmas 
não  permittU' que  as.iGalé»  diesbaratadai  navegassem 
leunidasy  ecom  a^  vetoódade' que  cumpria  ;^4ais{iD^ ti» 
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pilão  os  inÍDiigos  tempo  folgado  para  as  cercar,  e  rci- 

ser  fãmiliiires  .  aos  bons 
por  se  deduiii^m:  dá  boa 
itaJhas  naràes  doe  Cárdia^ 
i ,  que  t>ouco  differião.^ãofi 
nstrucçao  dos  navios  antes 
do  uso  da  arrilheria  ,  que 
portancia  absoluta ,  como 
deixou  alguma  importan- 
S  segundo  as  Costas  ou 

teftçao  CTCMiner  hom  Tra^ 
iga,. creio  ter  dito  qtiamò 
hor  D9  nossos'  flistoriado- 
is  Memorias. 
sp^oGohdeD.  Hènriane; 
>.  Affònso'1.  (itíitáo  meni* 
Treino, 'PoHtrpo,  e Pairçna 
igo  Reinado  foi  huma  .set 
;I&rÍòÉas,  ipii  nSe  rito  per- 
ueotrci,  quaõn  i'i6o^Sbí 
jlíspanfaol  Bfnjaílhiln,  Tm- 
I  spínha  poriárra:^  jrisiiôÈ 

ç.regncssqu  ,á  Europa  ró 
aiíBÓ  de  5i73i  en«hí;iMÍo,de_asíombro'cifl«èus-cwitemc 
poraneoa,  0  deixando: espalhadas'.a8  seinciuei  ds>  gosto 
lias  viagfiiw,  que  depois, frúciiticai^  ta^ to  na:Pei*insuIai 
íiSp,---  Açhairaorse era  Coimbra,©  pciébrc'ELÍ'uas 
Houpinho^  iHtfn  do;  w^' intrépidos^  e<piedosós  Gàvalt 
ieires  do  ssu  tempo,  ^oube  £)%:»  ^ue-.  amaivai  humai  Es- 
quadra de  Galés  Mouriscas  interceptando  as  comrauni- 
CafSes  marítimas'  de»  Lisboa  l^i^ié^eíKíafTe^ndíí  Dí 
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Euas  do  importante  serviço  de  as  expulsar  das  Costas 
do  Reino  ^  o  mandou  a  esta  Cidade  cora  ordens  para  se 
apromptarem  as  embarcações  necessárias,  e  cora  ellas 
cartio  D.  Fuás  a  buscar  os  inimigos,  que  encontrou  so- 
bre o  cabo  de  Espichel,  onde  cruzavao.  A  i{r,  ou  29  de 
Julho  (nisto  Yariâo  os  Escritores)  se  atacarão  as  dua$ 
Esquadras,  e  abordando-se  valorosamente  as  Galés  de 
huma  e  outra  Naçáo  ,  segundo  o  systema  daquelle 
tempo,  fbr^  tomadas ,  e  trazidas  a  Lisboa  todas  as 
dos  Mouros,  com  morte  do  seu  Almirante^  em  cujo 
nome  rariao  os  mesipos  Escritores. 

Reparada  a  Esquadra  victoriosa ,  e  provavelmente 
eugmentáda  com  as  Galés  apresadas,  segunda  vez  sahio 
X>.  Fuás  Roupinho . a  correr  as  Oúias  de  Portugal,  e 
do  Algarve,  e  não  encontrando  inimigos,  que  devito 
licar  escarmentados  da  antecedente  derrota ,  embocon 
p  Estreito  de  Gibraltar,  e  entrou  na  Bahia  de  Ceuta, 
onde  se  demorou  dois  dias,  apresando  í|uantas  embalai 
ca{Òes  initmgas  achou  alli  surtas  ^  que  coiidozio  a  Lis^ 
boa.  ■  '    ' 

'  iiíi— ^  Sakio  D.  Fuás  do  Porto  destd  Cidade  a 
fazer  terceira  campanha  contra  os  inimigos  da  niA  Pá- 
tria ,  e  Religião,  com  huma  Esquadra  de  Vinte  e  hUma 
GalÀ;  e  croiando  oa  Costa  do  Algatv*',  íhç  deu  bum 
I^neoterijo,  que  o  forçou  á  entrar  peto  Estreito  ^  co- 
mo de  ordinário  acontece  naquella  parageAi  era  prío- 
cipios  de  Inverno ,  e  a  17  de  Outubro  se  ichoii  defron- 
te de  Ceuta  na  presença  de  huma  Armada  de  dncoenta 
e  quatn>  Galést  que  os  Mouros  com  muita  amecipação 
tinháo  chamado  de  vários  Portos,  e reunido  nnquelle 
para  ovírem  buscar^  *  a  fortuna ,  a  cujo  império  tudo 

4iU  LuiitaiMftomo  ,|.*,  t."ij'«  Cip^°\  ji ,«  ()— I)i«rt«Niinei  -dp 
Leáo,  Chronica  dátiter  Dl' Arfonsa  Kenriqiwi  —  Viegú,  PrÍDcipiot  det 
Keíno  deponugal,  pag.  aja  —  Anno  Hínotico,  tomn  3.",  [m^  41I 
-TiAcealieiro,  Cfamiiea  dcs  Res  d*  Fomi^,  CapkstoL*. 
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'  obçdecé,  fhcs  poupava  agora  eSscVratiálhorCÍ/l^aaf , 
que  nio  yià  ^orro','ehi-qoe  reííottie¥^,-neín  outra  át 
rcrnatÍTa.que  a  fugaj  dn  d  petejí  ,*KíèIlieo'e8ii,  t«píJ- 
luto  a  morrer  róem  até  alli  vivera.  O-ttoWííbWefei^^de^ 
esperado,  eortiõ  devia' esperar-sfr  do  carsCter-do  Gene- 
ral, e  dos  sotíàdosPorrugiieze»  daqèe4I#"s«Síle,- orti. 
de  o  valoréra  -a  primeira ,  é';quèsí  a  urilCá  qWfllídàtfí 
que  ffí  exigÍB'ddtf  homms.  Hé  hítim*;  iyue  se  ignoréín 
■as  circunstancias  desta  fnétnoí-avel  batàíbi'!  Nefla  acíh. 
-bòu  D.  Fuaa  Rou^inho,  e  se  perdér^fr  onze  Galés,  sáN 
'Vando-se  átnt^^-as  restantes  para  t)rora  d^crsiva  de  que 
os  Venccdoréíá  lííárSo"  t^òdertptddos'cdiííft«á  vencido». 
"  He^  quanto  píitíe  descobríf,  de  acçtírt  hávae»  nò 
Rcitiãdt)^  deste  grande  Moftafcha  /  que  fatleceo  no  antiè 
''deiiS'^,  deiSando  o  Throno;'a'eeu  filho  D.  Sancho  I. 

:     "      HenaJó  iPEÍRei  Di  Sàachtt    / 

'  Este  Prihcipe  teTe'taIentws,e='vif(udés  digitas  do 
'Thronoj  e  títn  hum  sèctrío'de  câ.Iapfidadeí,  defçriiéí', 
'gOerraSj  e pestes,  ínío -só  moítróú  o'&rttrno  dehuiwgHai^- 
de  Soberano,  tuas  também  os  talentosdt. hum  Consutn^ 
inado  Economista  Poliíicpvtal  ,he  o  elogio ,  que  lhe 
fez  hum  sabio'B8cicÍtor  Ingira,  iiju*  rtSoJfe  pródigo  de 
elogos  (i). 

Não  áêhei  hiêinpria  de  outra  -otpedíçSo  navsl  em 
'ioào  o'8íu  Reniadp-i  iqné  o  cerco,  è  tomada  de  ^íítcí, 
âc  ^uèrou  tratar  (25.  '■'    '  '         -  '    '     ' 

O)  C3míÍ,  TTw  Pííçrm  of  Mirtiíme  biicovCTy ,  Cip.».*».* 
■1  ^*^-  V****^ '^'^  f^uoci  de  Leio,  ChA»iKad'FIKeÍ  D.  Sancho  I.-^ 
RittorM 'Geiál  (la»Vn°t-ni,  tottk»  i.' ,  í.^iai — lEiandSo,  Monwchi» 
Lmiiara,  tomo  4,«  ,  C»p.»  7.»  »  ainda  que  e«e,EK(it«,  nSo  Wla  da 
.EaquBdra  Pditugóert ,  de  tjuí  não  íeve  noticia.  —  Acetibeiítí,  Ghtoni- 
'««  óot  Rrii  ;<te  tattttgú-y  Ctf,*  9.°  mu  cõàu  «tt  'ixXó  no  ibútí  * 
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iHVS  em'  pe^sdá';  e  tfa^pfirte  d8  táxr  a:  Esquadra  «Par* 
tugueza,  occupando  a -èhtratíaiíifcK  iPor^oi- Svirara-' ã* 
soccorros^^ó*  dã  '^rti*rià.pbde#iííi.,VÍr(à(w>Btóla£lDs,'os 


Este  .gTl'íSlpiÍW^n.iílchííp|jpKç9iíiCa^a  sua  acti- 
vidade a  promover  a  prosperidade  publica,  e  a  aug- 
in«0tpr.;?  pqyoaçâo  fijKÇf;ioníe,(íiarjti[i3a,49i?f4^^i"o; 

destas  Povoações  de  ^v^,;cre^3o  foi,^  ,yil[a.de  F^re* 


MíP  e^iÍHi?]i/^çyi9j^^„  P'as,,v9íila]9(pi'pãrã  ^o- çqni- 
laercio ,  è'  pescarias,  duas  léguas  ão  Norte  daPedernei» 
ra,  cuja,  yilla  ^iJToij  aré  aos  tempos  d'EIReÍ  D.  Ma- 
i)oel;'eni'!que''as'iréas  'atabárãb^cfc' SuMfá^lt^sás^/  e 
fíiÇ.antulhaf  tptaífpente^q  ?6iÍQ  (3),';    ■;.;''■!  J':,  •:    -   > 

;.  ,:As>  joriuidaí'..pQr..iterca..aoOHei»É0  de.R,ulwÍquisi 
de  Marco  Paulo,'  «  deisea  -palj^^riçi,  priUsaése^entre 

< 'Oy ■  MôtMÍthiíLtHitaB»,  tòn»  Si«,L.*  lí.Cfcp.»  í.». ''  . 

CO     Acenbetro,  Chranica  ile«e  Rei.       ■'  '  '■'•     ■■'•■■  ' 

CÓ    ftlonarchia  LuAM»;^  'loiiio'  !?>',  U**'  *4i  Clifh*'-f't.'- '     '..  -  > 
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os  annos  de  115^ j  ,  e  li^,  cujas  noticias  escritas,  ou 
Terbaes  ae  espalharão  pela  Europa  i  despertando  o  es- 
pirito mcrcami]  adormecido,  e  o  gosto  dos.  descober- 
tas, dcvião  obrar  fortemente  sobre  os  Portuguezea , '  C 
atirah-.r  toda  a  attençSo  de  hiim  Príncipe  do  caracter, 
e  talentos  políticos  de  D.  Diniz:  assim  consta,  que  el- 
le  crgou  estabelecimefitos  navaes'  nos  Portos  principaea 
de  Portugal ,  e  fez  plantar  o  Pinhal  de  Leiria  (i) ;  aléra- 
do  melhorame.iKO,  que  no  seu  tempo  adquiria  a  con- 
strucção  dos  navios  redontiós,  e  dá  regularidade,  e  boa. 
ord^m  que  se  itirroduzio  no  serviço,  e  disciplina  mari- 
tima  i  consequência  natural  do  continuado  exercicio  da? 
suas  E^uadrns ,  que  nao  s6  guardava»  as  Costas  dd 
B.eÍno  j  infestadas^  das  Galés  Africanas ,.  e  Granadinas, > 
mas  hião  insultar  os  seus  Portos ,  e  intercepta r-lh<es  o 
Oiramercio ;  sem  nunca  eín'  tQdo  o  seu  Governo  hayer 
■paz  comos  Mahometanos  (a). 

Cumpre  dizer  em  obsequio  da  verdade,  que  D. 
Diniz  achou  ja  o  Arsenal  da  Marinha  de  Lisboa ,  de 
mie  se  ignora  a  fundação,  porém  eiistia  no  rempo  de  . 
BlRei  D.  Sancho  IL ;  e  que  nelle  ja  se  construião  grap-. 
des  navios,  prova-se  pela  doação,  que  no  anno  de  iz6o, 
fez  D.  Affonso  IIL  de  .{luma  propriedade  de  casas  ao 
Constructor  João  de  Miona,  por  lhe  haver  construído 
htima  Káo  (5).  O  local  deste  estabelecimento  era,  pou- 
CO  mais,  ou  menos,  .pelo  sitio  da  Ribeira  Velha,  por 
dizer  a  D<»sa  Historia,  que  as  casas  da  Judiaria  se  edi* 
jicárão  junto  ás  T ar  acesas  ^  termo  que  na  linguagem, 
antiga  exprimia  o  mesitio,  que  Arsenal  de  Marmha;  ç 
sabe-se,  que  a  Judiaria  occupavahuma  parte  do  Bairro 
de  Alfama  fr&ntciro  áquetle  sitio, 

(i)    Histotia  Genealógica  da  Casa  Ke«l ,  tomo  i.°,  pag.  soa. 
(a)    Acenheiro,  na  diroiiica  (fcstè    Rei,  Cap^"    14, —  Monarchié 
Luiitana,  lomo  6,°,  L"  i  S. 
O^    Alonarchia  Luiitana ,  tomo  s,°,  L.^  1^,  Cap.°  ia. 
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Aproveitando  EIRei  a  occasiao  deachnr^se  enr 
Lisboa 'Manoel  Façanha,  Fidalgo  Genovez  de  grande 
reputação,  e  experiência  no  serviço  naval,  o  nomeou 
Almirante  do  Reino  de  juro,  e  herdade,  por  Carta 
passada  em  Santarém  no  i."  de  Fevereiro  de  X3^z  (i>, 
na  qual  assignou  também  a  Rainha ,  e  o  Infante  D.^ 
Affonso  ,  herdeiro  do  Reino.  Exaqui  o  extracto  da» 
principaes  clausulas  deste  impoi'tante  documento:  Qpe 
EIRei,  considerando  ser  do  se»  serviço,  qHe^Manoel 
Façanha  ficasse  em  Portugal ,  e  mais  os  seus  successo- 
res ,  por  seu  Almirante  para  o  servir ,  e  a  todos  os  ou- 
tros Reis  seus  successores,  lhe  dava  para  sempre  em' 
Lisboa  o  "lugar  da  Pedreira,  com  todas  as  proprieda- 
des, regalias,  e  direitos  que  lhe  pertenciâo.  Que  lhe 
daria  mais  em  cada  hum  anno  três  mil  livras  em  di'- 
nheiro,  moeda  de  Portuga!  (480(^000  reis^,  pa^s  em 
três  pagamentos ,  no  i."  de  janeiro,  no 'i."  de  Maio  ^ 
e  nO  i."  de  Setembro,  a  cotheçar  daquelle  anno  que 
hia  correndo  de  1317  (o  que  mostra  ser  o- Contrato 
celebrado  cinco  arirtos  antes  da  Carta).  Que  este  orde- 
nado duraria  até  lhe  dar  alguma  Villa,  Lugar-povoa- 
do,  ou  Herdade  que  rendesse  igual  quantia.        ■    :'■  ■ 

Que  Manoel  Pajanha,  oa  seus  successores,  pode- 
ria vender  o  lugar  da  Pedreiraj  ou  fazer  delle  o  que  quí* 
zesse  -,  mas  que  o  producto  ficaria  em  Morgado  nas  suá 
fòmilia,  em  linha  direita,  passando  do  pai  ao  filho  legN 
timo  mais  velho  Secular,  que  podesse  servir  o  Cargo 
de  Almirante  com  as  condiçfies  nesta  Carta  estabeleci- 
das, de  que  lhe  faria  pleito,  e  homenagem. 

Que  Manoel  Façanha,  e  todos  seus  successores; 
serviria  bem,  e  lealmente  ,  nas  Galés,  sempre  que  fos- 
se chamada;  mas  não  seria  obrigado  a  sabir  ao  mar 
coat  menos  de  três  Galés. 

05    ProvM  4  Hisloiii  Genealógica»  lonjo  í.",pa{.  «ís. 
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.'  Qmc  SíAipdo  ElRerpessoalmente  em  Om^anhá 
CQfii  Bxercito,  e  maridandoro  chamar,  o  acompanha-' 
iria,  e  ierviria  <m  terra. 

Que  o  A'nMrante,  e  seus  saccessores,  se  obrigava 
ater  sempre  promptos  vinte  GenoTe2es  iijteiligentfjs  na, 
Bavegaçáo,  pat*a  servirem  de  AIca:lde6  e  Ârraizes  das 
Galés,  pagando-Ihes  á  sqá  cu«a  quando  não  estireascm 
empregados  no.eerviço  Real;  podendo  porém  elle  em- 
prega-los neste  intervallo  de  renrpo',  em  utilidade  soá 
própria,  iio  0»iimBn:io  naval  para  Paízes  estrangei- 
IW;<  òbrigendo-se.  a  aproniptaJos  no  casòide  serem  ne- 
eeísarios  para  o  serviço  Real.      .' 

Que  Quando  esrcs  vinte. homoas  servissem  nas  Ga- 
lés d'EiRei,:;Yencerj$o,  fy  Alcaide  dozclivras  é 'mela 
•(aÍíooor3.)ipor  ine2,;flo  Arraés-oito^lwras  (tA^So)^ 
■ilem  de  pão,'bi3coitoi,  c^gKa.i  .1-.        >  ,  . 

QS«  desertando ,  .cm  mbrrendo  algum  destes  vinte 
homtíis  t!'0'  Almirantiei.nicndaxía  vir  mitra  á  sua  custa, 
jVD  -eapBçoi.  deAÍtouneees.: 

Que  adoecendo,  ou  envelhecendo  alguns  daque- 
hn  Itt!vnene  noc^rviçó  Real  ,  o  Almirante  não  seria 
«brigadouar.fxãnflt^tArO'  para. servir  .em  .seu  lugar,  senSo 
iiO:casD  de&Ileclihento. 

'■  .  .Qii£  £IB.«i;  lhe '.concedia;,  :e  a  seus  successores,  a. 
quinta  parte  das  presas  ,  que  elle.  no  mar  fizesse  cora  aa 
Galés- .B!eae«.,-exceptuand».  cascos  das:«iiibarcaçoos,  ar- 
mas-, e  aparelhos^  ^  Mouri  de  vtâreè ,  porEcrçm  coi- 
sas privaiijBmtnte  d*£lRei;  imasiquanto  io  Mouro  de 
ttureêf  se  ElRci  D:qaize&sc  tomar  para  si,  o^pagaria 
pelo  preço  .  então,  corrente,  .que-erão  csrp  livras- 
(xúAooors.)  de.que  a  Âlmiraaté  teria  ^'^uinta  par- 


CO' ;  Aoentoíro,  rialOironicw' AHReií,  C»p.'  !)■,  pÍ!;.  8fi  An 
«fie  Mttoiío  d»  1179,  ipondd  Sl^di-Dk  Affonto  UI.  casa  a  icu  fijti»' 
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C^e  o  Almirante' teria  jártsdicçáó,  e  manSb  so- 
lire  todos  os  homens  que  com  elleescivcssêm  nítís  Ga- 
lés d*EIReI,  tanto  em  Frora,  como  em  Armada  (r), 
ou  no  mar,  ou  nos  Portos  onde  entrasse ,  sendo  todos 
obrigados  a  obedecer-Ihe  como  se  ElReí  csttresse  allt 
presente  i  e  toáos  os  que  fossem  nas  Galés  obedeceriâo 
aos  seus  Alcaides,  como  era  de  costume. 

Que  o  Almirante  poderia  castigar  nos  corpos,  sen- 
do rom  direito  e  justiça  ,  ao^  que  lhe  desobedecessem , 
como  o  próprio  Rei  fàríá  se  presente  estivesse. 

Que  esta  jurisdicção  se  entenderia  desde  o  dia  en» 
que  se  armassem  as  Galés ,  até  ao  uttímo  dia  em  qu» 
o  Almirante  desembarcasse. 

'  Que  acontecendo,  que  Manoel  Façanha,  ou  seai 
euccessores,  que  o  Feudo  Jierdassem  ,  nSo  deixasse  fílbo 
varâo  legitimo,  e  Secular  capaz  de  servir  o  Orgo  dé 
Ahnirame,  ou  nSo  Havendo  outro  herdeiro  varão  legi- 
ymo,  e.  Secular  que  deJJe  descendesse  por  linha  díreii 
ta,  legitimamente  nascido^  tomasse  o  Feudo  p^ra  » 
Coroa. 

f  Em  consequência  desta  jurisdicçlo  míila  de  que 
gosava  o  Almirantei,  derao-se-ihe  Offioiacs^^de  Justiça 
privativos.  Ouvidores,  Meirinhos,  Alcaidèsj  e  Carce-; 
leiros ,  com  appellaçãD  .dos  Alcaides-  para  à  Almiran- 
te,  e  deste  para  EIRei.  :         •  - 

.As  ceremontas  que  se  praticavâo  na  posse  deste  aW 
to  Emprego,  etio  estas:  Feita  de  noite  a  vigília  nai 
Igreja,  como  era  usual  em  todos  os  actos  dos  Cavallei- 
ros,  hifl  o  Almirante  dd  outro  dia  ao  Paço,  e  ElRe» 
em  sala  publica  lhe  mettla  hum  annel  no  dedo  da  mãof 
direita  y  e  na  mesma  liunu  espada  ctuta-^  e  na  raãó  es- 

D.  Diná,  Ibo  dera  40JK>c>o  livra*  de  renda,  que  erSo  iguwt  «  ifi^ 
cnnadoi. 

'(i)  Nos  tempos  HitiEioi  ctl*Bi»a-M  FtoU  •  huin  pc(;uino  nuiptto 
de  naviot  tJe  gueia,  e  ÀrmuU  a. hum  gruide  oiuana  do  u 
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ípieráa  íiaift  ífstandttfté.com-l»' Àrnws'Rcflês;  e  fifííft 
isto,  dâva-Ihtj  o  Almirante 'homenagem' còm  o  jurá-^ 
mento  do  cokníme  (i).  ■     '-■  .-.•-■'\--  - 

119?  ;—  Nestí  ahno  ,í  ou  in>'feeguíhfe,  mandou  El- 
Rei  de  4Eastdla  «htra  Popitigdl  Htirtia  Armada  éi 
"SUios,  eõalét,  a  ^al  entrando' eto>  Lisboa  , -tomou  ^1^ 
gumas  embárcaç6fô  mercantes^,  ^qttie  ésritv^o  carregadas; 
mas  o  Almiraffte  4e^  Portugal  (ít9o>diz  oinome).,  quâ 
allí  se  achava ,  ai^mou  à  presea'algfimat  Galés  eseguió 
08  Castelhatfosv  e  alcaitçandoto«  no  asar  alto,  IhèV  deii 
batalha ,  e  õs>  ttMWxe  a  LisNoa' tòdot ,' junratnenie  coM 
as  pretós^-qúc  íevavSo  (1).  Eeta  iwrrtíçáO' héi  suspeita^ 
por  inverosímil'}  porltíi  :foi  a  úiika  transacção  naval^ 
we  achei  hsro  pouco -explicada ,  fSi^' qtiant<>  jfsnessM 
IlUtorja«  iiAtigás  são  ém  geral  «Seiíorocas^  em  o%'ect^ 
de  Marinha.  --  -     --^  .-'■ -■-:■;         :-i    ■  .;|.    >/.■■; 

VaUecw  EIRei IXrDfnla!  no  snim  d«  í325',V    '  f 

RfíMê4a'd'EÍRtiJX  Affmii-lV, 

Este- Monarcha  ^  quenâs^sdas  traoía(^e8'ilDÍlini^ 
Tcsycpoltflcas  «a$fÈdK0tí''<)  cãraiter^  de^Jiam  Heroe,  e 
chegou  »-fàíer)etqu<C<f  os-'ÍDdé6Viilt:Mvfi&  desvarios  dá 
sua  mocidade,  deu  todo  o  seu  desvelo  á  MA'inbft,  e 
■flo  Cdmtirercío  que  a  aliitif^ita.  S^guínd<J  <  o  sj^tema  de 
seu  illasire  Pai,  coiiservou  sempre- huitia  Etfquadra  de 
■guarda-Cosra  de  três  Galés  ;  e  cwifo  navios  grandes  ■(^>, 
para  protecçSo  do  CommefciO' maritimo,  que  era  érr3o 
grande,  princi^aknetiíe  ,ejii  píícãríasj  tant©  dia*  Provin- 
das dp  Norte  |de  Pprtwgaí^  cpmo,  do.AIgapve,  das 
.quaes  se  provia  o.  RBiaift  toda,B  se^xíMirtavão  grandes 
-quantidades  deste  género  ipar»' -os  Paizes  estrangeiros. 

fjj     SeYerim,  Notícia!  de  Portugal,  DÍ!cuiio.«,-*,§.  »jj; 

(aj     Buaite  Nviw»^:  Q]ronic^ds'0>i>inR,' 

(Ó     V«dB  StsTnim,  Noticiai  de  ftmug^,  Disi^io  a.*  ^.ij,        i 
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iMguezes  .fic,  restnogjâft- ^  .pçspír.ngsseyS  .marés,  .poíS 
consta  que  os  de  Lisboa ,  e  PortQ  fizçi'ãi?-hmn  Tr^Md» 
Cft'(n;;Eau3rdp  ULy-^i,  (Jâ  I^igJsterra  ^  4)ara^|)es««rem 
p^s  Cpsí?«."flaquel!e  PaÍ3v  e.  nas -Provindas  d»  França^ 
que,,efitâo,tíefien<ji3#;daq<wHa  Gonia  (j).^stas vureiS 
espeçulaç;íSe;s,,  qije  hojispralvez-íjaceç^ia  iDuitfoacxftgge- 
rj^dfls,  eráoifaceií  uíffipueUes  ,ienipoâ_,  em^ue  só  Tíiyirá 
4i(ih4i  seus  pÇopr«M  ,  (ffiÍMta  barcpe  ,^e.p,e8ff«i  e  «Buitps, 
flavicísiie  nfiye^açâoiídomftr  í^lto,  e-as  OHiraa  Cidaci^ 
fflaritítflas  d«  PorriigsliO' mçirta.á.proporçãQ.  ,  i.!,i 
, :  i-  pio  RíinSdff;  ftefteftiocipe  ■te;conie5ácãQ  ■»■  Jtitror 
^Uzic  ^m  Portugal  ^aáiSeienciãs  Mather^ikticiM^  leovoita^ 
Ba^í^iiuneraadai  Astrologia  Jtidiciíuiift  (í^),;  ^e.óiftmoK» 
ÈJftpôlitantb  É'J»KtaiíSií)ila,-ík60«brÍa  » ^ft0ulÃa  Nautitá^, 
posto  que  muitos  annos  depois  he  que  se  ,ftCllH>u  Ta  sua 
Variaçaç(ii^&  ^  foflMt  pousívít  (>oít!:o.íi\^nMnd<i.iBet!io- 
'  dos  mais  ou  menos  fáceis  e  seguros  [para  a  conhecer 
diariament.è\noe(nar.V.MíÍs  ,tát{ÍQ.\d«$cotírÍâi-se  ,  que  a 
mesma  Variação  tambcm  variava;  e  a  pesar  de  milha- 
«íl  díi  obter«a96e$,;;.ignopamosi3Íiidti)^aRLÍÍi|,:jíítífe  pro- 
4uj.§m  .PftftiiS^uljdft-yarHiçáQ}  e  sô;,sabPmcp,jquçem 
flSAteri?  ilçi.iioporc&nt*  á  Nflvegaç^j.reswiiauito  par» 
^esçffbrir*  .1  ':.  ..-.  ,'■  ■  .-  ■  <'.,:  ■  ,:  '..r.' ■■.■. ..  .■ .-' 
•jMg3(í;-r»  >I}pu  E1R.ÍÍ  o  çomtnapdo  deh«*na(.Êsqiiftp 
4ra  de  yiníf  Galés,  guarnecidas  cpra  dpiá  mil  hdliíeos', 
a;  D.  Gonçalo  Camelo^  que  sal»Íií6o  dftLisboa  noa. fins 
Cfi  Ãgosro,"appareceo-Da  Costa  da-  Andaluzia^  erfo^ 
surgir  na  bocca  de  Jwíra, riacho^  quatroilegussCeiuendp 

'   CO     Vtji-se    a  Mérrforia  Sclirff   a  Gtiaiinií,- "íe  jóid  íleiírfquesTet 
«eira,   HO  Mm»  (."'^'pag.  tt^-diísMemòrídj  tcíiHíWnfcfliíidi  Acaífcmfe 

Constantino  Botelho  de  Lacerda  LoISa,    no  tomo  4.°  pag,  )ia  da  çit»^ 

da  CoMeeçfi»  ^ídcmioKT-M  .  !.    .m    .■    ■;-n.".'--      -.■  -.   r  '     ,  , ,. 

(i)     Memorias  de  l.icteratwa  da  Academia'  dai  ScíencÍM  de  LilbOa, 
(orno  S,".,  pag.1148.,  etímínt»'^  i'>   1.  :  .  ■■.  ,^11.-,:'     .  •-..         ■  ■  í 
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eenifre  lègoas.ilç  v!nre  ao  gráo)  a  Leste  do  Guadiíiiíà. 
O  sea  projecto  éra  iwsaltar  a  VilJa  de  Lepe  ,  situada  ria 
margem  occidentat  do  mesmo  riaclta,  e  huma'leglÍ£i 
distante  da  sua  foz.  Para  este  fim,  'passou  aos  seus  ba*- 
teis  os  soldados,  que  (lelles  coiiberão,  e  for  desemba*^ 
car  no  Jugar  que  bem  lhe  parece©,  -aioda  iqire-nSo  serti 
sangue,  porque  os  Hcspanhoes  se  oppozérSó  á  desfem- 
barcação  (i).  GaiAadai.a  Viila,  e  o  seu  pequeno  Cae- 
teílo,  talarão  os  Portoguezes  a  campanha  por  dilatado 
«spaço,  mas  ,reunÍndo-se  os  Hespanhoes,  capiraneadoS 
por  D.  Nuno  Portocarreiro,  iGoverjiadòr  de  Lepe,  fà- 
rao  recliaçados  com  perda,.. e. lobrigados  a-recollier-sè 
aos  seus  navios,- Jevando  contslgo  os  despojos. 

No  dia  oito  de  ■Secerobro  mandou  'D.  Gonçala  Ca- 
melo âeserobarcar 'hum  destacamento  para~  cortar  hu- 
mas- vinhas ■,'  eacodindo  ' o' Pdrtocarreiro'<com  -niuita 
geme,  deaembarcou  -D.  Gonçalo  em  soccorro  dos  seur: 
depois,  de  bvm  furioáo. combate,  se  retirarão  os  Porio- 
^ezes,  'deixando  nas  mãos  dosinímigos  o  seu  General 
prisioneire-,  e-levando  do  mesnw  modo  mortalmente 
ferido  a  D.  Nuno ,  com  outros,  dois  Fidalgos ,  que  tro- 
carão por  D.  Gonçalo,  Depoia  desta  miserável  expedi- 
^9,  a:  Esquadra -.'se  fez  á  vela  para  Lisboa,  e  soffreo 
^o  caminho  bum  temporal;'  que  a  maltratou  milito, 
bem  como  destroçou  hum  formidável  armamento  de 
quarenta  embarcações,  que  sahirão  de  Sevilha  em  bn»* 
ca  da  Esquadra  Portúgueza.  -' 

Neste  mesmo  anno  fizeráo  os  Hcspanhoes  huraa 
«ntrada  na  Província  do  Minho,  e  ElRei  D.  Aflbnso, 
ou  por  fdzer  diversão  a  outra  ,  ou  por  vingar-se  desta-, 
mandou  sahir  de  Lisboa  o  Almirante  Manoel  Paçánha 
com  huma  Arinada ,  'de  que  se  ignora  a  força  ,  mas  de- 
via ser  considerável,  porque  a  ella  se  reuiiio  a  Esqua- 
0)     I>Datte  Nunei ,1  Cbroníta  efe  D.  AfAuuo  1V> — JKcalucbia  Lu- 
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,dr»  (^ué  volrára  da  expedição  da  Andaluzia.  Conto,  o 
.•Almirante  as  Costas  dò  Norte  da  Pciimsula  até  aos  con* 
ifins  das  Astúrias  (i),i  cfitroti.c[V!  iud:is.  as  Rias,  e  En- 
-soâdas  »  e  tomou  ,  ou  désrruio  todasas  embarcações  ini- 
-migts  que  por  ellàs  éncontrbuj  recolliendo*se  por  fim 

,spm  ^jcrder  JiuDisó  Davio.-  ■  ■ 

-  ■  Í.137— "  No  prinrapio'  deste  anno  parrio  de.Sevitha 
butQa' Armada  Castelliana  de  quarenta  Giilés,  com  sey 
ité  mH. e  (quinhentos  homens,  comnianda^da  pelo  Almi> 
-ranfe- AtFonso  Jofro  Tenório;  c  de  Lisboa  saliio  o  AU 
-mirante  Façanha  cora;  trinta  Galés  a  enconfra-la .  n^ 
-Costa  do  Algarve;  ihas  huma  furiosa  tonnentaileKro*' 
tou  ambas,  cora  perda  tic  muitas  Galés,  e  gcnte.^ reco*- 
Ihsndb-^e  aOs.seus  Portos  as  que  se  salrárao  (l). 

.  Reparados  do  modo  possível  os  estragos  da  tem- 
pestade, partio  segunda  vez  no  mez  de  JuTho  ò  Almii- 
.raote  Façanha  Com  vinte  Gates,  e  no  dia  zi  encontrou 
em  Cabo  de  S..  Vicente  a  Armada  Hespanhola ,  que  o 
buscava  "com  dobrado  numero  de  Galés-- Abordadas  hu- 
mas  è  outras ,  travou-se  huma  liorrorosa  batalha  que 
durou  largo  espaço,  em  que  os  Portuguezes  chegarão 
a  render  tiove,  porém  a  immcnsa  desigualdade  de  ukt* 
mero  fez  mudar  a  fortuna' ,  declarando-se  a  viotoria  pe^-  ~ 
los  Castelhanos,  que  tomáráo  a  Capitania  de  Portugal, 
com  algumas  oQtras  Galés,  mettêrao  dua«  a  pique,  e  re- 
•pce&árâo  as  suas;.  levando  em  triunfo  a  S.  Lucar  (á 
custa  de  muito  sangue)  o  Almirante  Façanha,  e  seu 
iilho  Carlos  Façafiha.  O  resto  da  Esquadra  Portugueza 
lecolheo-se  a  Lisboa,  ainda  que  vencida,  com  hon- 
ra.(3) 

(1^  -Monarchia  Lusítani,  tomo  7.* ,  !»•  !.",GBp.'ia. 

(3)  Duarte  Nunci  relata  ette  tacto  .110  anno  de  1 1^6,  e  dá  a  en> 
teiider  que  a  Esquadra  Pottugueia  se  perdeo.  Vede  a  sua  Chionica.  Eu 
«^uioutfaoeiniáOjTeileAlçnarchia  Lusitana  tomo  7.",  L."  S.",  Cap.o  14. 

Cj)    Monarchia  Luiitaiia  ^  toq»  7.*,  U'  1.",  C#F-"'  i«,  c  14. 
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'  A  perda  áas  nove  Galés  Castelhanas  no  princípio 
da  acçáo  (se  he  verdadeira),  mostra  que  o  seu  Almi-:  * 

rante  ignorava  os  elementoa  da 'Táctica,  sendo  tal  a, 
<U3  superioridade  numérica  ,  que  elle  podia  cercar  logd  ' 
a  Esquadra  Portugueza,  e  decidir  a  yictoria;  mas  ne 
inútil  discorrer  quando  hlúo  dados  certos,  em  que  as-' 
sente  o  raciocínio. 

,  1340 —  Neste  anno  fbi  a  terrível  invasão  dos- 
Mouros,  que  se  lhe  mallogrou  na  batalha  do  S.iIado. 
Como  elles  havido  de  atravessar  das  Costas  dè  Barbe- 
ria  para  as  do  Hespanha  fronteiras  ao  Estreito  de  Gi- 
braltar, onde  possuião  esta  Praça,  e  a  de  Algeziras,' 
concordarão  os  Reis  de  I^rtugal ,  e  Castella  em  reuni* 
rem  huma  armada,  que  cruzasse  naqueltas  aguas,  para 
interceptar  a  passagem  dos  Mahometanos.  Este  plano 
era  judicioso ,  e  de  infàlltvet  sttccesso,  mas  falhou  na 
execução.  Escolheo«e  Cadiz  para  o  ponto  de  reunião 
das  Esqaadras  de  Portugal,  Castella,  Aragio,  e  Géno- 
va, de  que  devia  compor-se  a  Armada.  Chegou  piraeí- 
ro  a  Esquadra  Portugueza ,  commándada  pelo  Almiran- 
te Manoel  Façanha  ,  e  alli  achou  a  Castelhana  de  quia-; 
ze  Galés ,  e  doze  Náos ,  de  que  era  General  D.  Affon- '. 
«e  Ortiz;  e  t^into  tempo- tardârSo'  as  ontras  duas  Esqui- 
as, que  quando  a  Armada  a  final  sahio,  tinha  o  Exér- 
cito Africano  passado  o  Estreito ,  e  se  achava  era  Al- 
geziras  prompto  a  começar  as  suas  operações  militares; 
e  a  Frota  de  Galés  que  o  comboiara ,  estava  ja  reco- 
ihida  aos  seus  Porros. 

Sahirão  de  Algeziras  os  lieis  Mouros  a  cercar 
Tarlft,  Praça  enião  niui  forte,  e  da  maior  importân- 
cia. A  Armada  Catliolica  estendeo-se  por  aqueíla  fiice 
do  Estreito,  a  fim  de  proteger  a  Praça  ,  e  obstai'  a  al- 
ram  ataque  marítimo,  se  os  inimigos  o  intentassem. 
numa  tormenta  de  vento Ponente,  que  sobreveio,  pró- 
pria daquella  estação,  a  derrotou  totalmente,  espa- 
4 
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]hando  01  navios  por  vários  Portos  do  Mediterrâneo," 
t  fazendo  naufragar  muitos  em  que  entrarão  oito  Ga- 
lés Castelhanas ,  e  quatro  Náos  Portuguezas.  Assim  aca- 
bou a  campanha  (i). 

Ou  neste  mesmo  aniio,  ou  no  seguinte  de  134c,: 
começando  novamente  o  Rei  de  Marrocos  a  mandar: 
tropas  a  Hespanha,  a  fim  de  que  unidas  ás  de  Grana- 
d9,  se  tentasse  segunda  invasão,  mandou  ElReí  O. 
AíFonso  o  Almirante  Paçanha  com  dez  Galés  bem  ar- 
madas emsoccorro  do  de  Castella  ,  e  juntas  do  Estrei-, 
to  aç  duas  Esquadras,  interceptarão  na  passagem  hama 
Esquadra  Africana,  que  de  Centa  atravessava  a  Estepo- 
nà;  e  dando-lhe  batalha,  a  derrotarão. 

Neste  meio  tempo ,  a  Frota  Mourisca , ,  que  havia  ■ 
ja  desembarcado  em  Algeziras  as  tropas,  que  conduzi- 
ra para  esta  nova  invasão,  achava-se  ancorada  no  Rio> 
deralmones,  huma  legua  ao  Norte  daquella   Cidade^  . 
As  Esquadras  combinadas  a  forão  ahi  atacar,  e  depois 
de  grande  resistência,    tomarão  vinte  e  seis  Galés,  e 
meitérâo  muitas  a  pique,  de  maneira  que  poucas  embar- 
caçties  escaparão.  Morrerão  na  peleja  os  Almirantefi  de 
Granada,  e  Marrocos  ^  e  para  maior  fortuna,  achou*se 
abordo  de  huma  Galé  quantidade  de  dinheiro  etn  ouro^. 
e. prata,  que  de  Marrocos  se  enviava  para  pagamento, 
do  seu  Exercito ,  e  veio  a  servir  para  o  de  Hespanha. 
Estas  duas  victorías  custarão  aos  inimigos  mais  de  cçni:> 
navios,  e  destruirão  os  seus  projectos  de  invasão  (2). 

1342  —  Determinado  ElRci  de  Castella  a  cercar' 
Alceziraç,  pedio  auiilio  a,os  Prinçlpes  Christaos:  D. 
Afronso  mandou-Ihe  o  Almiraare  Façanha  com  dez  Ga- 
lés, as  quaes  unidas  ás  Esquadras  de  Castella  ^^  Ara- 
gão, e  Génova,  bloquearão  a.  Praça  por  mar ,  em 
quanto  o  Rei  de  Castella  a  sitiava  por  terra  com  hum. 
(O    Wonatcliia  Lujitana,  lomo  y.'',^!.*  j.',  Cap.'*  S  ,  e  6» 
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poderoso  Eiorcito ,  que  abrio  a  trincheira  a  if  de  Ju- 
"  jiho:  alli  concorrerão  muiios  Príncipes  estrangeiros  com 
tropas,  em  cujo  mimero  se  .contou  hum  grosso  destaca- 
mento de  Poriuguezes,  commandado  por  D.  Álvaro 
Gonçalves  Pereira.  O  cerco  foi  traballioso,  assim  pela 
resistência  dos  defensores,  como  pelas  tempestades,  e 
inundações  dos  invernos,'  pois  durou  vintç  edois  me- 
ies; e  só  depois  da  destruição  de  hum  Exercito  Grana- 
dino, que  intentou  soccorre-Ia ,  capitulou  a  Praça  nos 
princípios  de  Abril  de  1344.  He  provável  que  as  Es- 
quadras -combinadas  se  recolhessem  nos  máos  tempos  a 
Cadiz,  e  tomassem  ao  bloqueio  nas  escaç6es  favoráveis. 
'349  —  ^^^  ^^i  ^^  feliz  ElRei  deCastella  no  cer- 
co de  Gibraltar ,  que  este  anno  emprehendeo ,  como  -fo- 
ra no  de  Algeziras.  MaiKlou  ElRei  D.  Affonso  em 
seu  auxilio  hum  corpo  de  tropas,  e  huma  Esquadra  de 
GaUs:  umrâo-se  a  esra  a  de  Ara^o,  eCastella-,  e  blo- 
.  queárâo  a  Praçd  por-mar.  Começou  o  sitio  em  Setem- 
bro, e  durou  até  27  de  Março  do  anno  seguitHe,  dia 
em  que  o  Rei  de  GasteDa  fallecéo  do  contagio,  que  as- 
solava, e  quasi-  tjoha  destruidoo  seu  Exercito.  Com  a 
«ua  morte  se  acabou  o  cerco  (1). 

Falleceo  IJ.  AfFonso  no  anno  de  I35'7. 

Reinado  d'ElRei  D.  Pfdro  L 

No  Governo  deste  Monarcha ,  terrível  aos  máos, 
e  estimado  dos  bons ,  só  encontrei  duas  expedições  ma-* 
rirímas,  ambas  em  consequência  de  hum  Tratado,  qiiõ 
celebrou  com  ElRei  D.  Pedro  o  Cruel ,  para  o  auxiliai* 
na  guerra  contra  Aragão,  com  huma  Esquadra  ái  dez 
Gales  ,  pagas  á  sua  custa  por  três  mezes. 

^3S9 —    Partio  era  Abril  de  Lisboa  o  Almirante 

(i)     JdDnardiii  Luiitáná',  L."  7Í*',  tomO  10."  ,  Gap."  11, 
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Lançarote  Façanha  (a  quem  succedeo  i  triste  aventura 
com  Violante  Vasques)  com  mandando  dez  Galés,  e  hu- 
rtia  Galeota  bem  guarnecidas  (i).  Na  foz  do  Ebro  en- 
contrtni  elle  a  D.  Pedro  o  Cruel  coro  oitenta  Náos  dí 
(astello  davante ,  trinta  e  huma  Galés,  e  quatro  na- 
vios pequenos.  Encorporada  a  Armada ,  dirigio-se  a 
Barcelona,  onde  o  Rei  de  Aragão  se  achava,  cujtf 
Porto  nâo  ousou  D.  Pedro  accommetter,  por  estar  de» 
fendido  por  doze  Galés  atravessadas  na  sua  entrada,  e 
protegidas  pelos  tiros  das  fortilicaçâes.  Abandonando 
pois  aquella  empresa  ,  navegou  para  a  Ilha  de  Ivija,  e 
sitiou  a  ViUa  deste  nome ;  mas  sabendo  que  o  Monar* ' 
cha  Aragonez  era  chegado  a  Malborca  com  quarenta 
Galés,  levantou  o  cerco ,  e  mettendo-se  era  huma  gran- 
de Galé,  a  que  mandara  fazer  três  castellos,  hum  na 
popa ,  outro  no  centro ,  e  outro  na  proa ,  guarnecidos 
de  duzentos  e  oitenta  soldados,  foi  aorigar-se  em  Por- 
to Calpe,  na  Costa  de  Hespanha,  com  toda,  ou  parte 
da  sua  Armada.  A  Esquadra  Aragoneza ,  que  o  seguia , 
commandada  pelo  Almirante  D.  Bernardo  Cabreira  (o 
seu  Rei  tinha  ficado  em  Malborca ) ,  veio  á  vela  tor- 
neando a  terra,  da  banda  do  Levattte,  e  como  a  Cos- 
ta alli  bdja  .muito,  táo  tÍo  os  navios  fundeados  em 
Porto  Calpe;  mas  duas  Galés,  que  trazia  diante,  os 
descobrií^o,  e  lhe  fizerfio  signaes,  o  oiie  o  obrigou  a 
recolher-se  no  Porto  de  Dénia ,  que  ine  ficava  atraz, 
onde  surgio.  ElReiD.Pedro,  nlo  o  querendo  hir  atacar, 
pela  estreiteza  do  canal,  em  que  as  Galés  Aragonezas  es- 
tavão,  continuou  a  sua  viagem  para  a  Bahia  de  Ali- 
cante, que  tinha  próxima,  onde  o  esperou  seie  dias,  e 
dalli  se  recolheo  a  Carthagena.  A  Esquadra  Portugue- 
sa, havendo  completado  os  três  mezes  de  serviço,  a 
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que  ntáva  obrigada ,  voltou  para  Lisboa.  Esta  expedi- 
ção foi  o  parto  da  montanha. 

1^64 —  Partio  de  Lisboa  Lançarote  Façanha  com 
dez  Galés  em  auxilio  de  outra  expedição  contra  os 
Aragonezes.  Em  Carthagcna  se  reunio  esta  Esquadra 
com  ouira  de  Castella ,  compondo  ambas  huma  Arma- 
da de  trinta  Galés,  e  quarenta  I^áos;  mas  os  ventos 
Levantes  nâo  lhe  permittirão  sahir  daquelle  Porto  a 
proteger  o  sitio,  que  ElRei  D.  Pedro  tinha  posto  a 
AJicante;  e  neste  meio  tempo  chegou  o  Rei  de  Aragão 
com  hum  Exercito  em  soccorro  da  Praça ,  e  huma  Es- 
quadra de  doze  Galés,  com  outros  navios  carregadoí 
de  munições;  o  que  sabendo  com  anticipação  D.  Pe- 
ilro,  levantou  o  cerco,  e  foi  tomar  outra  posição  qua- 
tro léguas  distante,  o  que  ftz  entrar  o  soccorro  na  Pra- 
ça. Doze  dias  depois  appareceo  a  Armada  combinada, 
á  vista  da  qual  os  Aragonezes  se  recolherão  a  hum  Rio 
Tisinho,  oiíde  D.  Pedro  os  bloqueou;,  porém  hum  ven^ 
dava]  de  Levante,  que  poz  em  perigo  as  suas  Náos,  e 
sobre  tudo  a  moDsiruosa  Galé  Real,  que  perdeo  trea 
ancoras,  e  aguentou-se  á  mercê  da  quarta  ,  o  persuadio 
a  tomar  o  caminho  dos  seus  Estados ,  logo  que  o  tem- 
po abonançou,  levando  a  mesma  gloria ,  que  da  campa- 
nha antecedente.  O  Almirante  Façanha  retirou-se  para 
Portugal  (i). 

Falleceo  ElRei  D.  Pedro  I.  no  anno  de  13Í7. 

Reinado  d'ElRei  D.  Fernando, 

No  Governo  deste  Monarcha  soffreo  Portugal  tão 
rápida  declinação  da  sua  prosperidade  interior ,  que  po- 
deria conduzi-lo  á  ultima  rutna,  se  os  acontecimentos 
successívos  i  sua  morte ,  pondo  em  fermentação  o  mais 

O)    Idein,Cafkub  J5. 


^yGoogle 


exaltado  patriotismo  ,  nSo  dessem  a  conhecer  hum  no- 
vo, e  inesperado  caracter,  que  mudou  inteiramente  o 
■systeraa  politico  da  Europa,  e  fez  cora  que  Lisboa 
apresentasse  d'ahi  em  diante  huma  scena  de  cal  modo 
interessante,  que  attrahio  sobre  si  a  attenção  de  todas 
as  Naçòes. 

Na  época  do  fallecímento  d'E!Rei  D.  Pedro  I. 
jera  Portugal  hum  dos  Palzes  mais  ricos,  e  fiorecentes, 
segundo  os  monumentos  históricos  que  nos  restão',  por 
conter  em  si  as  duas  fontes  principaes  das  riquezas^  nu- 
ma boa  Agricultura,  e  o  Commercio  marítimo,  aoe 
transportava  os  seus  productos  aos  outros  Povos  da  Eu- 
■ropa.  Todos  osCereaes,  e  mais  géneros  necessários' i 
■sustentação  dos  homens,  abundavão  em  Portugal  (i), 
-As  suas  Pescarias  erSo  immensas,  incluindo  a  da  Ba- 
lea,  e  na  Costa  do  Algarve  a  do  Coral ,  que  ainda  du- 
rava no  tempo  de  D.  Affbnso  V.  (2).  Os  Portos  de 
Vianna,  Aveiro,  e  Villa  do  Conde ,-e  os  do  Algarve 
não  estavão  areados,  como  depois  (icàrSo,  e  nelles  se 
Construirão  navios  que  levavao.a  Galíiza,  e  Biscaia  ,  e 
aos  Portos  do  Mediterrâneo  os  productos  das  Marinhas 
de  sal,  e  Pescarias.  Só  Aveiro  empregava  mais  de  cem 
«mbarcaçtíes  no  transporte  daquelle  primeiro  género , 
o  que  durou  até  15-5^0  (;);  e  Viajma  possuia  outras 
tantas,  que  navegavao  para  diíFerentes  partes  (4). 

Os  navios  estrangeiros  affluião  aos  nossos  Portos , 
por  se  haverem  estabelecido  em  Lisboa  opulentas  casas 
de  commercio  de  varias '  Naçfies  ;  e-  achavâo^e  aqui 
muitas  vezes  mais  de  quatrocentos  vasos  a  carregar  de 

■    CO    FernSo  Lope» ,  Oironica  d'EtRei  D,  Fernando  ,  Cap.*  89. 

(a)  O  mesmo  na  dita  Chronica,  Cap."*  90,  «91 — Vede  a  Me- 
moria sobre  a  decadcncia  das  Pescariai,  nas  JÚemorias  da  Academia  ds 
Liiboa,  tomo  4.*  ,  pag.  )ia. 

Ci)     Corc^ralia  Portugueza,  tomo  3.,  pag.  I17. 

^4)    Idem,  tomo  i.",  pag.  190, 
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sal,  £  vinho,  sendo  tal  a  exporraçSo  deste  iilrimo  ar- 
tigo, que  affirma  Feriiâo  Lnpes  (i),  ^ue  bum  anuo 
cbtgou  a  àcze  miJ  tonei j  (talvez  toneladas,  segunda 
o  íoodO:de  fallar  daquellcs  tempos),  J<íra  o  que  leva- 
rão depois  os  navios  na  segunda  carregação  de  Mar^ 
ço.  Por  isso  eríío  tão  grandes  as  rendas  das  -Alfande- 
gas, como  diz  o  mesmo  Historiador  (i);  e  assoii>bra 
ver  os  thesouros  que  este  Monarcha  achou  por  morte 
d'EJRei  D.  Pedro  seu  pai ,  que  só  na  Torre  do  Jver 
do  Castello  de  Lisboa  estavâo  gooáxjco  peças  de  ou- 
ro (ou  dobras) ,  e  400<fcooo  marcos  de  prata  (3) ;  alem 
do  outrt  avtr  em  grande  quantidade  ^  que  em  certos 
lugares  pele  Reino  era  posto. 

O  génio  pródigo  d'EIRei  D.  Fernando  (que  ali^s 
possuia  qualidades  estimáveis),  e  as  suas  guerras  sem- 
pre dispendiosas,  e  quasi  sempre  impoljcicas,  ou  mal 
dirigidas,  consumirão  tantos   thesouros,  c  o  constran- 

fêrao  a  recorrer  is  tristes  operações  fiscaes  ,  de  que  fal- 
o  nossas  Historias,  cujo  resultado  foi  aniquilar-se 
por  fim  a  Marinha  Real,  e  ver-sc  Lisboa  insultada  ,  e 
invadida  pelas  Esquadras  de  Castella ,  que  este  Prinçi- 
pe  poderia  fazer  tremer  dentro  dos  seus  Portos. 

Deve-se  porém  dizer,   em  obsequio  da  verdade, 

Iue  elle  não  se  esqueceo  de  fH'omorer  as  vantagens 
D  Commercio  Portuguez,  e  augmento  das  consp-uc- 
^Ões  navaes  no  seu  Reino  \  porque  depois  de  publicar 
algumas  Leis  para  restaurar  a  Agricultura ,  quasi  ar-, 
ruinada  pelos  estragos  da  guerra,  conhecendo  os  tnte-> 

(1)     Na  piincipkt  d*  Quonica  (fBIRei  IH  FemaiKlft,'  '    ' 

Ca)     Ibidem. 

(j}  Ibidem,  O  marco  de  ouio  de  i3  quiliitM  vali»  naqnella  epnci 
7)80  n.,  e  continha  ;o  dobras,  o  que  daria  hoje  4:600^000  cruia- 
doi,  pouco  maii  ou  menos.  O  marco  de  prata  valia  972  ts. ,  e  ai^sini 
eitei  4CUi^ooo  marcos  produiiiíão  liO)e  buma  igual  tiuanti».  S^à»  • 
Hiitoiia  Genealógica  da  Ca»  Reai,  tomo  ^^ ,  livro  5. 
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resses  que  osílstrangeíros  percebido  dos  fretes  de  con- 
ducçâo,  e  retorno  dos  seus  navios,  que  Tinhão  a  Lis» 
boa,  Ordenou:  Qjje  os  Portuguezes,  que  construissem 
navios  de  cem  toneladas  para  cima,  podessem  cortar 
nas  Matas  Reaes,  e  conduzir  a  Lisboa  as  madeiras,  e 
mastros  que  quizessem,  sem  pagarem  cousa  alguma, 
nem  mesmo  os  direitos  dos  materiaes ,  que  lhes  vies- 
sem de  fora.  Queaquelles,  que  comprassem,  ou  ven- 
dessem navios  feitos  ,  não  paguem  por  isso  direitos; 
Que  aos  proprietários  .de  navios,  da  primeira  viagem 
que  aaliissem  carregados  de  Portugal,  se  lhes  perdoa- 
riáo  todos  os  direitos  das  mercadorias  que  levassem,  de 
guaiquer  natureza ,  que  fossem ,  e  ou  suas ,  ou  alheias : 
E  que  aos  proprietários  destes  navios  se  lhes  abateria 
metade  dos  direitos  de  toda  a  qualidade  de  géneros, 
que  da  primeira  torna-viagem  carregassem  de  Portos  es- 
rrangeircK  para  Portugal,  ouosjeneros  fossem  seus. 
Ou  alheios.  Alem  destes  grandes  ravores,  concedía-lhes 
também  muitas  isenções  ,  e  privilégios  (i). 

Apôs  destas  utilissimas  providencias,  creou  ElRei 
huma  Companhia  de  Segurança  Naval  (£),  de  que  fal- 
larci  no  seu  competente  lugar;  e  creio  ser  a  primeira 
desta  espécie,  que  appareceo  na  Europa.  Creou  igual- 
mente o  Posto  de  Capitão  Mar  da  Frota ,,  que  era  co- 
mo hoje  o  de  Oipitão  General  do  Mar ;  ainda  que  pa- 
rece não  se  estendia  o  sen  commando  ás  Galés,  cujo 
governo  competia  privativamente  ao  Almirante,   exce* 

Íito  na  falta  desre;  e  sò  governava  tudo  quanto  era  re- 
atívo  aos  navios  de  alto  bordo.  Gonçalo  Tenreiro  foi 
o  primeiro  nomeado.  Ignora-se  o  anno  certo  desta  crea- 
^âo}  mas  sabe-se,  que  a  25'  de  Julho  de  1373  lhe  fez 
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ElUei  mercê  de  Alger^'  com  àíut  .Rítielrd,  é  outrafe'' 
■  terras,  era  remuneração  de  serviços. (i).  ' 

1365»—  Entratido  ÊIRét,  por  Galliza  para  .  fazer, 
gnerra  a  D.  Henríiliic  de  Castella  (a)',  foi  hiirna-Es^' ' 
quadra  de  oito  Galés,  cornmándada  por  Nuno  M^r- -' 
tins  de  Góés ,  aiixUiar  pop  mar  as  suas  operações  milira-'- 
Tcs,  onde  fez  algumas  presas;  mas  tendo EIReija  toma-  -, 
do  sem  resistência  as  Cidades  deTuy,  e  da  Corunha,  so-  • 
bre  o  avÍ90  de  que  D.  Henrique  chegava  com  grande '^ 
Bxercitoem  soccorro  da  Província  invadida,  fez  reco- 
lher as  suas  tropas  a  Portugal;  e  dte,  embarcándo-se  ," 
na  E^uãdra ,  veio  para  a  Cidsde  do  Porto. 

Em  Maio  deste"  mesmo  anno  mandou  EIRei  I>.  ' 
Fernando  huma  Armada  de  trinta  e  duas  Galés,  e  trift-  ■ 
ta  navios  redondos,  todos  bem  armados:  comraândavá  ■ 
em  Chefe   o  Almirante   Lançarote  Façanha,  e  òs  lia- ' 
vios  redondos  João  Focim ,'  emigrado  Hespanhol.  Está  [ 
Armada  fez  grandes  darahos  Tia  Costa   da  Andaluzia  ,  ^ 
sobre  tudo  em  Cadiz,  que  fôi  sadiieada,   eqiiasr  dè- 
smiida ,  e  dalli  pasÈou  a  bloquear  Seviliia,  estabeloOen-  ' 
do-se  as  Galés  dentro  do  Rib  Guadalquivir,  e  os  navios 
grandes  fdra  da  sua  entrada.  Este  activo  serviço  du-  ■ 
rou  muitos  raezes ,  rerezando-se '  os  navios  por  varias  ' 
Tezes,  'vindo  huns  ao  Algarve,  e  Lisboa  a  refaíér-se 
do  necessário,  para  irem  rendfír  os  outros  no  bIo(^uelo; 
omde,  apeiar  de  todos  os  soccorros -    morreo  muita 
gente  de  enfermidades,  princípaímente  de /cstorbuto» 
€  eoSrêrio  as  equipagens  fomes,   e-privaçôes  de  toda  a' 
espécie,  nâo  só  pelo  contimfo  trabalho,  e  inclemência^ 
dós  tempos,  mas  pelo  atrasO  que  epflVíão  as  remessas,» 
9Ue  de  Lisboa  se  fáziSo  para  a  Armada.,  de  viveres-^» 
nivníçfies  ,  e  fardaraencos ,  rudo  procedido  das  estações^^ 
liávendo  durado  este  cerco  mais  de  hum  anno  sem  in- 

(i)    Moo»chia  Lusitana,  tomo  8.°'L.*  is  ,  Cap.*  »6.  ^   ■ 

CO    Fwnáolxípeií  Cíp."'  ji,  è  ja.  •  '      ' 
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terrupç^o,  cEscritOT. temos,  que  affirim,  quediiroa" 
vinte  mezes  (i).  .     . 

.;    Viivb  neste  meio -tempo  a'&vilfM  ElRei  D.  Hen- 
rique, fez  arpiar  vinte.Galés,  que  estavão  naquelIeArse- 
natj,  e  pntrçgou-as  áo  Almirante  Ambrósio  Bocca-Negri, 
hábil,  marinheiro,  que  guarnecendo- as  o  melhor,  que  pd- 
de ,  de.  soldados,  e  de  remeiros  (  as  Galés  erão  de  trinta 
bancos, I  a  três  homens  cada  hum,  e  deviao  ter  cento 
e^iíenia  remos,  mas  por  falia  delles,  levarão  somente 
cem),  se  aprestou   para  pelejar  com  a  Esquadra  Por- 
tugueía;   cujo  Almirante,  nao  julgando  acertado  com- 
bater dentro  de  lium.Rio  estreito.   Onde  a,  corrente 
era  a  favor  dos  inímigps,  pelo   impulso  que  imprimia 
ás. ^w^. Galés,  sahio  ao  largo  a  unir>se  ao  resto  da  Ar- 
n^da    Portugueza.    O  astuto  Bocca-Negra   o    seguio  • 
cúpi;  pouca  _  prensa  algum  .tempo ,-  como  para  .ganhar  es- 
paço em  que  formar-se ,   e,  mettendo-çe  entre  tanto  a  - 
noite,  fez.  yoÍtar„para  Sçyilha  a  sua  Esquadra,  mencw. 
sétei. Galés ,  íom  que  se  fez,  no  bordo  de  Oeste ,  sem  set' 
visto^  edobraiido  o  Cabo  de  S.  Vicente ,  foá  buscar  os  , 
Portos  de  Gaílizií,  e  Biscaia,  onde  armou,  e  reunio^ 
todas  as  fo/çãs  mgritimaa,  que  por  elles  acheu,  i  testa» 
dgsiquaes  voltou  a  soccorrer  Sevillw,. 

.  Ó  Al-miranre  de  Portugal  tinha  occUpado  de  novo 
a  sua.  antiga.posiçao  dentr(>  do  Guadslqiiivir,  e  estava; 
bem  descuidado  do.perigo,  que  o  ameacsTa,  quando 
appareceo  Bocca-Negra  com  numa  Esquadra  formiga-- 
viíl ,  e  surgindo  na  ,'eptr.ada.  do  Rio  lhe  cortou  a  sahJ-> 
d.fl  píira  combater,  ou  retirar-se.  Parece,  que  os. navios . 
d/afto  botdo;  Portuguezes  tinhao  erjtao.íargsdo  o.blo- 
t{ueio,  talyez.para  8e'irem  prover  ao  Algarve,  'ou  Lis- 
lioa,  como  coslumavão;  pois.  que  este  acontecimento 

(i)  Monarchií  Ijiiitan» ,  tomo  S.",  L."  iti,Cap."  i|,«)6.V*> 
de  wmbem  >  crnío  Lopo ,  Óip.'*'  43 »  e  leguiolçi, 
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heladb  (inRO  de  igyi.  Hutti  fi-Irt  e6tfat^g;eTm":Sii1tou 
ft  Esquadra  da  ulrima  mina:  tinhâo-se  tomàdò  dttaá 
embafcaçôes  inimigas  ciirregffdas  de  azeite,  e  o' Almi- 
rante-Façanha,  aiyroveirando-so  de  hUma  hoitè  escora-^ 


Na' noite  de-i^'  deFe^eíetro  desÉfe-mesniòiaiin^) 
houve  íSo  grande  tõrftienca  em- Lisboa ,- í|nfefiátffrwgi- 
tSo  ftiuitoB  navios  mercftntes,'  pS  maior  píifwdehuma 
Esquadra-,  que  se  e^t^a  armandõ,>'êm  q^ic  se  atfogóa 
muita  gente.  (z).  ^'j'^j'i  p  ■      -    .   ■       .   ■■■■  -.. 

(i)  Pr.  Manoel  deu  Sahlot  ao  tomo.  8.|'  d^.Moparchia  J.ujitaiia.' 
L.°  ai,  Cap.°  16,  diz,  ^ue  a  ^qiiaijti  levava' quniio  mij  marcos  *de 
«ura,  que  boje  vaFi^rião  'riijsál''^©  cniiados'..  IXiarto  Nuw  s  de  Leão 
■M  sua  Chronica  dl^lRei  p.  Fernando,  diz  ^nr  levava  dr<tiie  ^tuiOna 
d«  aiTt;  e  Femúo  Lopn  na  Chionicí  jeHç  B,fi;,  Ca|>.';  4*  ».^'6''P» 
4|ue  etão  «f^  qaatra  mil  mareei  dt  tare  ,  «  pcatrf  atiih'nna.^ 

C3>     Fernão  Lopci,  Cap.°  jy— -Duarte  Nunei',  Uiionica  do  nit^   ' 
n»o  Kei.  .■,■.-",■■,  "     ■■  "■' 
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j  1373  —  Em  Fevereiro  diste -innocercca  D.  Henl 
rique  a  Cidaclo  de  Lisboa  com  grande  Exercito,  e  EU 
Rei  D.  Fernando,  que  estava  embetesgado  era  San»? 
rem,  expcdio  Jogo  o  Almirante  Façanha  ,  João  Focimi 
JB  Vasco  Martins  de  Mello,  para  armarem  os  navios, 
ijue  lhes  fosse  possível ,  e  defenderem  ©  Rio  a  hutoÃ 
Esquadra  de  doze  Galés ,  com  que  o  Almirante  Bocoip 
lífgra  vinlia  de  Sevilha  a  bloquear  o  Tejo.  Atrmadai 
com  brevidade  quatro  Galés,  e  alguns  navios  rei^n^ 
dos ,  se  fei  o  Almirante  á  v^la  para  ír  encontrar  ok 
Intiaigoc  \  t  pouco  $e  tinha  abastado  da  Cidade ,  quan- 
do descobrio'  algumas  Galés-Castelhanas  adiantadas  da 
)!ua.E)squadraa  1"^  J^  viaha  entrando.  João  Focim^  .que 
i;ommandava  ?b  Nãos,  queria coni  razão,  que  se  abop- 
•dâssenv  «stas  priíiíeiras  Galés,  qge  $&ciio  inUlJivelmenta 
rendidas ,  porém  o  almirante ,  por  cobardia ,  ou  igno- 
JatH^ia  o  n3o  conseatiOj  e  assii^  vierSo  eltas.  a  saWo 
■  dar  fgudo  diawe  do  Arseíial,  e  apôs  (J'tlla»  toda;  « 
í^mdrai  faaendo  o  mesmo  a  Portugueia  pouco  ai:ré^ 
dada. 

,-  Os  Hespanhoçs  reforçarão  logo  com  muita  gente 
as  guaroíçiSe?  4m  suas  Gafes  j  "e  Paçanhâ,;,pílo  contra- 
rio, abandonou  as  suas  para  ir  ao  Senado  da  Camará  a 
,peair-Ihe  consetha  JoSo  Focim  desembafcou  tampem  ; 
■e  03  soldados ,  vendo  em  terra  os  seus  Generaes  6zerÍo 
o  mesmo,.  Jicando  a  bprdo  das  Gates,  e  navios  os  mari- 
nheiros ,  e  a?  chusmas.  Apçft^pu-se  Bocca-Neera 
de  occasião  tao  opportuna,  e-investindo  a  Esquadra 
Portugueza,  tomou  alguns  navios,  mas  as  Galés  .escapa- 
í3o  fugindo  pelo  Tejo  acima. 

^Rei,  indignado  da  conducta  do  seu  Almiraue^ 
tirou-lhe  o  Posto  ,  e  o  proveo;  no  Conde  D.  João 
AfFonso  Tello ,  que  tinha  muito  valor ,  e  nenhuma  pe- 
rícia naval  (r). 
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I3l'4"*  Nestr  antiò,  ou  no  seguinte  itíandoã  EI- 
Rei  D.  Fçrnandò  o  Capitão  Mor  dò  Mar  com  cinco  Ga- 
ilro  do  Rei  de  Castellaf  contra 
eunirtdò^se.  a  huma  Efciuadra 
nandara  o  Almirante  Fernão 
o  ás  Costas  da  Inglaterra,  on'> 

ao  mal ,  que  poderiao  fazer 

ç6es'  maritimss  de  Portugal  as 

reparavão  em  Sevilha,  fez  El- 

ar  huma  Esquadra  de  vinte  e 

Ota  ,  «  qaatFO  Náos ,  que  sahio 

K  Eca  seu  Almiranie  o  Conde 

'onso  Tello,- na  Galé  Real ,  e 

>nreiro,  embarcado  em  outra: 

■Galés,  Estevão  Vaz  Filippe, 

ello^    Aires  Pires  de  CamÒes, 

VSbnso .  Esteves  àti  Azajtibuja., 

Affoasp  AniKS  das  Leis,    Gil  Esteves  Fariseu,    Ruy 

.Freire  de  Aodrade,  Ahvaro  Soarts,  Fernão  de  Meira, 

Gil  Lourenço  do  Porto,  Estevão  Vasques  Filippe,  ç 

outros.  A  guarnição   da  Enquadra  chegava   a  seis  mil 

homens,  incluindo  soldados,  marinheiros,  e  remei  roa, 

porém  a  maior  parte,  destes  ultisios  compuoha-fe  de 

campanezes,  trazidos  por  fòr^a  das  Proviocias  (2):  e 

C>>    Ftmio  Lopes,  C»p.'  9T- 

(â)  Femão  Lopes,  Cap.'  (34,  ts;  ,  e  iií.  — IgnMO  a  ríií», 
T*»  que  o  Chronista  Fr.  Manoel  doa  Smtot  no  tomo  S.*,  L.*  ix,  Cap,° 
46 ,  te  affaiti  aqui  de  FeinSo  Lopn  (  k^  íiido-o  em  todo  o  letto  d» 
deicripqão'  d«u  batalha},  paia  diiri,  que  a  noisi  Giquadri  ItvDa  reis 
kU  íuoi€iu  de  armM  ,  tilem  J*  thmme  iei  matinhetre* ;  quando  Fefitão 
Lopetaffirma,  que  na  Galí  Real  bião  cinMt/itd  htmen^  deatmai;  e 
be  evidente,  cuC' tendo  esta  a  maior,  nSn  podiáo  »  outiM  levar  maior 
numero  de  soHados;  nem  aj  Galei  admiciem  muitos,  como  obsenei 
tm  huma  ,  que  se  cofwivava  em  Canhagena  para  memotiv,  no  anuo 
dei;9J. 
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como  m  Táctica  jmtiga  quasi  todas  a»  èvoluçtíes  ■  em 
huraa  batftlha  se  fazíáo  a  remos ,  e  o  bòm ,  tMt  máo  ré- ' 
sultado  delias  dependia  da  perícia  das  chusmas «  a  estii- 
pida  ignorância  das  desta  -Esquadra  a  tornava  mais 
formidável  na  apparencra,  do  que  na  realidade.  ' ' 
'■■•  ,  Chegado  o  Conde  de  Barcellosao  Algdrve,  esá- 
bendo  que  a  Esquadra  Castelhana,  forte>.de  dézese^ 
Galés-,  e  commandada  pd<a  Almirante  Tovar,  i»via 
pouco  se  retirara  daquella  Costa,  o  attribuio  a  terror 
pânico,^  ^^^  i^^is  conselhp,  nem  dbpoEÍção,  ou  pla- 
no anticipado ,  coireu  a  buscar  os  inimigos'  em  tanta 
desordem  ,^  què  acontecendo  estarem  pelo  irnar  espa- 
lhadas muitas  boiae  das  redes  dos  pescadores,,  a  àuis^ 
e  ti^s  legua?  de  distancia,  arriarão  as  velas  oito' Ga- 
lés ,■  e  forâo  demanda-las  a  remos :  as  outras  continui- 
.rão  á  navegar  com  líenio' escasso ,  e  bonançoso;  «as 
,de  Gil  Lourenço,  e  de  Gonçalo  Vasques,'  por  serem 
.inais^sadas,  e  menos  veleiras,'  ficarão  á Té,- cõhio  sue- 
•Cedeo  por  iguacs  rjz6es '.ás  quatro  Náosv  de  maneira, 
,que  doze  Galés  se  acharão  avançadas  a  perder  de  vista. 
Ao  meio  dia  de  17  de  Julho  d^òbrirão  estas  os  itias- 
tros  das  Galés  Castelhana?^ -que  estavâo  surtas  era 'hum 
lugar  chamado  então  Saltes.  Aflonso  Atines  dasLeis 
foi  quem  primeiro  as-vio,  e  communicou  a  noticia  90 
Conde,  que' carregou  k^go,  fazendo. o  mesmo  as  Tirais 
Galés,  porém  não  qulz  servir-se  da  Galeota  para  cha- 
mar o  resto  da  Esquadra,  como  o  Annes'  lhe  aconse- 
lhava, e  osenso  commura  estava  ensinando. Tovar,  ob- 
servando a  temeridade,  e  bisonharia  do-Conde,  veio 
encontra-lo  com  a  sua  Esquadra  era  Jinha,  elle  no  cen- 
tro, e  chegando  adií^tancia  conveniente,  cada  Galé  das 
suas  abalroou  huma  das  Pdrtuguezás,  em  quanto  as 
cinco,  que  Itic  restavão  de  vantagem ,  dobrando  a  nossa 
linha,  ã  afsaltavão  de  revez.  A  victoria  não  podia  ser 
duvidosa ,  e  a  pesar  da  briosa  resistência  individuai  dos 
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Officiate,  ç  soldados,,  que  durou  olguraas  horar,  fotSo 
as  doze; Galés  tomadM,  havendo  de  ambas  as  partes 
poacoí  mortos ,  e  muitoa  feridos. 

As  oito  Galés,  que  ajvdayão  levantando  redes  (co- 
mo ee  para  isso  houvessçm  sido  ma-ndadas)  acudirão 
tarde,  e  era  desordem  ao  combate;  e  ntacadáspor  t<>- 
das  as  forças  do  inimigo ,  sqíFrérâo  igual  destino.  En- 
capou a  Galé  de.  GÍI  LourençO',  .porque  vendo  de  lòn-i 
ge  a  perda  da  batalha ,  se  poz  etn  fugida,  avisando  de 
caminiio  as  quatm  Káos,.que  nada  sabido  da  acçSo, 
e  todas  se  rccoIhêFao  a  Lifboa.  As  Galés  rendidas  en- 
trarão em  Sevilha,  onde  se-mettérSo  'barbaramente  a 
ferros  todos  os  prisioneiros,  excepto  o  Conde,  e  Goa- 
j^ío  Tenreiro  (l). 

Com  esta  batalha  parece,  que  acabou  a  Marinha 
Fortugueza  ,  como  se  verá  nos  ooos  factos  .  seguintes  ^ 
em  que  ella  deveria  figurar ,  se  ainda  existisse. 

Primeiro:  Nos  fins  de  Novembro,  ou  princípios* 
de  Dezembro  deste  mesmo  anno  dei  381,  achand&«e 
em  Lisboa  a  Frota  Ingleza  de  quarenta  e  oito  embar- 
cações de  guerra ,  e  transporte ,  com  que  o  Conde  de> 
Cambridge  viera- auxiliar  a  ElRei  D.  Fanando  nesia 
guerra,  que  inieflipestivamente. ,  e  contra  a  opinião' 
unanime  de  todo  o  seu-Conselho  declarara  a  D.  Joâo' 
I.  de  Casiella ,  entrou  no  Tejo  para  a. tomar,  ou  des-' 
tnitr  o  Âtmíraote  Tovar  com  a  sua  Esquadra,  ainda 
jactancioso  da  victoria  antecedente.  Mas  ElRei,  que 
leve  anricipada  notitia  .  do  objtícto' da  expedição,  fez 
recolher  no  Rio  de  Sacavém  os  navios  Inglezes,  e  to- 
dos o&  mais  que  estavâo  era  Lisboa,  amartando-'se  os 
maiores  na  bocca  .do  Riocbm  as  popas,  para  o  mar, 
bem  guarnecidoft  dç  /««/^  e  outros  artifícios,  e  enge- 
nhos Dsados  naquelles'  Itempos  ,   defendida  a  entrada 

(j^    FamSo  Ixf»  no  luf^^iuia. 
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com  duas  grossas  cadéas,  que  a  atramsaTâo ;  e  de  húma/ 
e  de  ourra  parte  na  terra  próxima  muita  genre,  com- 
trons,  e  engenhos  para  os  proteger.  O  Almirante  Hes-_ 
panhol  chegou  sem  obstacalo  a  Sacavém,  e  reconhe- 
cendo a  posição  dos  navios,  ejulgando-a  inatacável, 
sahio  do  Tejo^  o  que  os  Inglezes  também  fízcrSo  a  13 
de  Dezembro  (i).  Admira-,  que  hum  OíHcial  tSo  intel- 
Itgentc,  como  Tovar,  não  tentasse  queimar  os  navios 
amonr<ádos  em  hum  Rio  estreito,  aproveitando  a  oeca- 
sião  opportuna'  de  tuané  e  vento  favorável,  que  não 
padia  taltar-lhe  naquèlla  estação! 

ij8i-^  Segundo:  A  7  de  Março  entrou  no  Tejo 
huma  Armada  Castelhana  de  oitenta  navios  ,  entre 
grandes  e  pequenos ,  com  muita  gente  de  guerra.'  O  seu 
intento  era  fazer  huma  diverso  ãsoperaçtíes  militares, 
qne  se  praticavão  no  Aíemtgo  entre  o  Exercito  d*E\- 
Rei  D.  Fernando,  reforçado  com  as  tropas  Inglezas  do 
Gohde  de  Cambridge ,  seu  aUiado ,  c  o  Exercito  Hes- 

Eanhol.  Demorou-^e  a  Armada  sobre  Lisboa  até  Setetu- 
ro,  commettendo  grandes  hostilidades  por  huma,  e 
outra  margem  do  Tejo,  sem  a  menor  opposiçâo  (i). 
Mas  se  a  nossa  Marinha  acabou  neste  Reinado-  infe- 
liz, no  seguinte  a  veremos  renascer  das  suas  cinzas,  e. 
tomar  hum  alto  vdo,  que  scV  declinou  com  a  morte 
d*£iaei  p.  Sebastião. 

Fallcceo  ElRei  D.  Fernando  oo  anno  de  1383. 

Reinado  d^ElRei  D.  Joác  L 

A  época  mais  brilhante  da  Gloria  Portugueza  co^ 
meça  no  Governo  deste  illustrado  Monarcha  ,  por  te- 
rem jielle  principio  aquelles  iramortaes  descobrimentos  ' 
que  se  forâo  successivamente  dilatando.,  a  par  dos  pro- 

<i  3     Feniáo  Lopei ,  C»p.'  i  ( j. 

(_i)    O  meioio  Hiitotiadot,  Caf^"  iff.  -  -        1, 
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grcssoG  da  Sciencia  Náutica,  éiespkito  mercantil,  at<á 
aliiial  penetrarem  nas  extremidades  do  Globo.:  habíL 
Guerreiro,  e  cmGummailo  Fc^itico,  .soube  arraocaj:  09 
seus  Estados  das  mãos  de  inimigos  estrangeiros,  e  do- 
mésticos, e  fazendo  constantes,  e  bem  combinados  es- 
forços para  restabelecer  o- OÁnmercio,  e  a  Marinha 
3 ue  achou  destruída,  obteve  a  satisfação  <ie  rer  sahi( 
os  Portos  do  ^«109  armamemoiB  considerarei?,  e  á^ 
publica  milidadet 

<  ~  Lisboa  ,  e  Setúbal  estarão  ainda 

aberc  dos  uavios  ininliigoe,  que  entrai^ 

nellc!  es  aprazia,  tomando»  ou  destruin- 

do a  lercantes,  que  acharão  surtas^  £«7 

tas  p  ts  fo^  obviadas  com  a  cofi^ruç* 

^o  na  margem  do  Sul  do,  Tejo,  e  a 

SoC  l(l).         \  ..      :,         - 

}  houyerão  dois  Capitães  Mores 
da  l  aes  dos  Navios  de  alto  bordo;  o 

primeiro  foi  Affonso  Furtado  de  Mendonça,  de  cuja 
Mercê  nao  achei  a  data  ,  e  o  segundo  o  Conde  de 
Abranches  D.  Álvaro  Vasques  ÒÁ  Almada  por  Carta 
passada  em  Ciatra  a  23,.de  Juobo  de  141) ,  em  que  S4 
declara  =Que  será'  Capitão  Mor  pela  maneira,  porque 
o  fôra  Gonçalo;  Tesreiro  em  tempo  At  seu  irmão  EU 
Rei  D.  Fernando  (e  também  no  d*ElRei  D.Pedro  I.)* 
c  Affbnso  Furtado  noseti  próprio  tempo;  e  que  todoa 
os  Patrões ,  Alcaides ,  Arraizes ,  e  Pintitaes ,  Comi' 
tres^  e  Besteirês ,  Gaieates,  mareantes^  e  marinkei- 
r»s  por  lal  o  reçoniieção,  Cilhe  obedeçSoj  e  que  pos- 
sa com  elJes  .fitzer  Juftifa  y  ou  em  eada  bum  defies, 
ou  como  EUe  Rei  íaria,  se  presente  estivesse;  e, Or- 
dena a  todas  as  Justiças.,  que-cumpráo  as  suas  Cartas, 
ç  mandados  em  todas  as  coisas ,  que  elle  lhes  disser  e 

Ci^    Se«e(tiii,NotidMd«  Potiugal,  Diatuno  3.*  g.  1», 
ti 
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mandai'  «n  seu'  Rèal  Nome-,  e  que  pertencerem  a  sen 
t!Micio>  sob  pena  de  serem  punictos  como  os  que  náo 
CUiBpfêra  os  mandados  de-sea  ReÍ=  (i). 

As  clâtfsuUs  desta  Orta  sâo  notareis ,  por  com-^ 
pretenderem  grande  parte  da  }vrisdÍcç5o'  do  Almirante 
do  Reino;  Segundo  a  determinou  EIRei  D.  Dinir  na 
Carta  da  creaçSo  deste  Orgo ,  qoe  dei  jx)r  extracto 
ha  Metnoria-de  sen  Reinado^  e  pôde  d^^qui  concluir- 
se,  que  o  Officío  de  Almirante  estava  reduzido  nas  siia$ 
tttirí&triçÕés\  o  que  explicarei  meUior  quando  tratar  da 
vossa  liegisla^âo  Naval. 

-■'  '  Ante»  de  entrar  em  nai'ração  das  viagens  para  des*- 
CbMr  ntivós  Patzes,  cumpre  diaer  alguma  cousa  do 
sctf  atftRor  d  Infante  D.  Henrique  (i). 

•  (Nasced  esiC'  mag^ftaniiiio  Príncipe  a  4  dé  Março 
de  1  «4 ,  e  desde  os  primeiros  annos  niostrou  inÈlína- 
jáo'aios*xercicu>s  raUiranSj  e  estudo  das  Stiencias,  3 
que  66  a^pticou  desde  logo,  habituado  por  bum  juizo 
HO-,  e  ezceltelitB  memoria.  O  sea  genJo  meditativo,  9- 
irtdagsdor,  enibreTe  llre  deo  a  conhecer,  que  Ptortugat» 
encravado  por  hum  Ifldo  no  extremo  Oceidentat  da  Pe- 
ninsuja,  e  cercado  de  fflfar  pelaouti^o,  ntmca  poderi^ 
tornaf-se  hutna  grande-  Potencia,  ee  nâo  achasse  fijra  do 
Cwitincnfé  os  ckniítttos  tíe  força,  que- lhe fáhairao. pa- 
ra-bei  nelle  poderoso,  Críanáofaum  Coromercio  ma- 
Htiroo  com  «s  Potcft  de  Africa  existente»  alem  do» 
limites ,,  a  que  vo-  estendia  a  navegação  costeira  da  Bar* 
btria-;  dos  quaes  davãtJ'cQnfusas  noticiai  algníRaa, anti- 
gas Viagens,  nwis-,  ou  nreiios-  acreditáveis,  e  aft jor- 
nadas Esalizíúdas  por  terta  até  á  Asia-nds  dous  secuto» 
antícedentes.  '  -         ' 

.   '    EAas  luzes  Sbe^stárãbrpata  ousar  empreBetider 

CO    I^rovas  í  Historai 'GcDcilogica^,  como  i..*  ^  dí  p^,    171  ati 
174. 
<0    X':69T]kaai^Ouadk'iJ,.L.-K-i.%^jtç}»'i.,t& 
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CS  prímetros  descobrimoBtos ,  laandando  jae^rau  em* 
barcsçõfs  á  sua  custa  ao  loiigo  d?  Çost^  de  Africa  pa^ 
ra  o  Sul ,  que  não  sendo  ainda  hçm  qia^Qbradas,  e  di- 
rigidas ,    adiantarão  pouco  os  conliçcimçQtos'  pratiÇQf 


deste,  e  i^zer  hiim  Cabo,  cuja  descoberta  seria, da, jt^is 
alta  importância  aos  Portuguezes ,  para  abriretn  cami- 
nho ás  Kegides  Orientaes  tão  cubi^adjs. 

Seria  aqui  o  lugar  cqnveniente  para  lembrar  os 
doas  celebres Mappns,  deque  fazem  menção  alguns  £s«' 
crjptores  nossos :  o  primeiro  trarido  pelo  Infante  D.  Pe- 
dro á  volta  das  suas  viagens  no  anno  de  1428 ;  c  o  se- ' 
gundo,  que  se  diz  acliadó-  nupirtorio  de  Alcobaça  em.' 
15-28,  de«nhado  maisdè  cenio  e  vinte  anno$  aptçai 
aoibos  tenho  por  apòcryfos  (i) ,  á  'vista-  do  que  modei^ 

(j')      Vede  as  duas    Memctiai  dO  Con»theiro  António'  B,il)eír9  içA  , 
li     ii 
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toartietite  escreverão  a  favor,  ou  contra  a  sda  aulhentí- 
cidade  alguns  Sábios  de  abalizado  merecimento. 

A  hm  de  prcmoTcr  a  execução  do  sen  vasto  pla- 
no de  descobertas,  e  melhorar  .os  conhecimentos  das 
Sciencias  necessárias  á  Navegação,  escolheo  o  Infante 
para  sua  monda  era  1419  depois  que  voltou  de  Ceuta , 
a  posição"  vantajosa  do  Cabo  de  S.  Vicente  (o  Sacrura 
Promontorium  dos  antigos),,  onde  edificou  a  Vilta  a 
que  deo  nome  de  Terça-Nabaí  chamada  hoje  ,   Sa- 
gres ,  em  buma  pequena  Enseada  ,  que  lhe  serve  de 
Porto ,  e  efferece  abrigo  aos  ventos  dominantes  m>  Ve- 
rão, Alli  erigio  o  primeiro  Observatório  /que  tío  Pbm 
tugaf ,  e  não  sei  se  a  Europa ,  e  no  seu  própria  Palácio 
éstabeleceo  buma  Escola  de  Mathematicas ,  de  Naml- 
ea ,  e  de  Geografia ,  para  (wganizar  a  qual  «haraoit  Sá- 
bios nacionaes,  e  estran^iros  com  vantajosos  partidos^ 
entre  elles  o  Mestre  Jaime  da  Itha  de  Malliorca ,  fa- 
moso pek»  conhecimentos  nas  S&iencias   au±ifiares  dat 
Navegado,  qiie  vinha  ensinar,  e  na  construcçto  de 
Cartas  Geográficas,  que  a  Escola  de  Sagres  conv^rteo 
depois- era  &rtas  Hydrograficas  Planas,  por  não  servi- 
rem' aquellas  para  o  uso  àa  Navegação  (i) ,  as  quaes 
durarão  séculos  (ainda   ha  mertos  de  trinta  annoa  nãa 
Èavia  outras  no  Mediterrâneo),  até  que  Mercator  des- 

Santot,  «.primeira  fntitu)ádi=SobK  aTsúiu  MatKematrcos  Pbituguez^ 
etci  ,  e  »  M>und»:^- Sobre  Of  antigos  Alappat  Geograficor  do  Infinte  D. 
Pedro  =:  Ba  Memoria,  dtx  Acadfcmico  SebauiãoFmwiscode  McndoTci»- 
seno,  ^atr  tetn  po»  titui(^=Sfdm  o»  DcKobriíaenWv  dos-  I*ottugucztts, 
etc  ,.  e  udas  le.  acháo  no  tomo  iJ*  du  IVIemoriai  áe  Littentun.  da  Aca^^ 
demia  Real  de  Lisboa  —  Veja-se  tambcm  a  Obra  do  diligente  Hirtori» 
dor  Jamw  Stanii;r  Clarke ,  intitulada  =^ The  Ptc^sn  of  Maittime  Di»^ 
covfltf ,  L"  »." ,  Cap.»"  I  /= ,  qOe-  nega-  a  veracidide  dkquellc»  Mappas  - 
e*.Menioria  da  Teoente^  ^Oenerat:  Stockkr^  que  vsm  lucy  voliune  t^."-. 
dai  suas  (Mirai  a  pa^.  )4(  ,  onde  destroe  ot  argumentos  a  favor  dctlew 
CO  Veda  O  Edmío  sobie.  a  oiigcm  du  Matbcmatka)  ^  «te  do  mct^ 
mo  GtneraT.  ■ 
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còbrio  os  ptincipios  fondamcntae»  das  Cartas  Reduzi- 
das. Fez-se  também  vulgar  o  uso  da  Bússola ,  e  de  ou- 
tros instrumentos  náuticos  novamente  inventados ,  pos- 
to que  imperfeitos,  de  grande  vantagem  para  os  Na- 
vegantes, que  até  alli  nao  levavão  nem  Agulha  ^  nem 
Carta ,  nem  instrumento  algum. 

Entre  os  muitos  obstáculos,  que  este  Sábio  Príncí- 

vc  teve  a  vencer ,  não  foi  hum  dos  menores  a  preoccu- 

e  se  oppunha  ,  sem  o  sa- 

!e  Porragal ;  porqrie  vcn» 

esa  tão  nova,  arriscada. 

Navegação,  murmurava 

ís  os  seus   projectos  ,   o 

es,  segundo  o  acredita- 

j  óbo  de  Não,  ou  voí- 

caíor  a  esta  inquietação 

IS  do  século,  que  apoia- 

em  alguns  máos  princi- 

le  as  Regiões  vlsinnas  da 

;r   habitadas.    O  teinpo, 

Filosofia,   eo'5'da  Politi- 

5  os  destes  Sábios;   e  en- 

ignaíado  o  Infante  como 

destruidor  do  Béino,  o  exaltarão  acima   de  todos  os 

Príncipes  do  Mundo.  Ordinário  resultado  de  empresaa 

felizes ! 

O  InfatTte  tomou  para  sua  divisa ,  còrao  se  vá  na 
íua  sepultura =Tji/íaí  de  éiea  faire ~hto  be ^  Von- 
tade («  fazer  hem. 

1384  —  A  6  de  Maio  do  atino  dé  1384  ficoó  alo^ 
^ado  lio  Lumiar  ElReí  de  Castdla  com  "hum  numcr-v 
ío  Exercito  (2) ,  para  dar  pri^xcipio  ao  cerco  de  Lisboa 

CO      Baro»,  Decadí  i.'  L.'  i.°,  Cap."»  14,  e  %. 
f  aj      Veiíe  n  Memoriai  díUlcrD.  JoSo  I,,  temo  j.",  Cap."  31  fi, 
c  xguimes,  — Alooaichia  Lusitana,  tomo  l.'  ,  L."  3} ,  que  segue  ent 
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Jogo  qtie  entrasse  no  Tejo  a  suá  Armada,  sun  a  qu^ 
Ji3o  julgava  jprudiente  coracfa-lo. 

KlRei  D.  João  (que  então  só  tinha  o  Titulo  de 
Regedor,  c  Defensor  do  Reino)  acliava-se  na  Capital 
com  poucas  tropas,  faUando-Ihe  as  das  Províncias  do 
Norte,  que  marchavão  a  reunir-se  na  Cidade  do  Por* 
to,  para  serena  d'alli  transportadas  por  raar  a  XJshna. 
Esta  operação  carecia  de  iflaís  tejnpq,  do  que  tardaria 
a  chegada  do  formidável  armamento  naval,  que  se  íir- 
2ia  em  Castella.  Em  consequência  resolveo-se  ElReí  a 
armar  proraptamente  todas  as  embarcaçâes  capazes  de 
>iavegar,  e  eipedi-ks  Jog^para  o  Porto,  a  fira  de  que 
reforçando-se^  com  os  navios  daquella  Cidade ,  embar- 
cassem as  tropas  ^  e  viessem  forcar  a  todo  o  risco  a  en- 
trada do  Tejo;  pois  que  deste  soccorro  dependia  a 
.Conservarão  da  Capital ;  e  neila  a  de  todo  o  Reino. 

ExístiSo  apenas  em  Lisboa  alguns  desmantelados 
.pavios,  faltos  de  reparos,  e  de  aparelhos,  eos  Arma- 
2ens  qnasi  nada  continbão;  e  comtudo  era  de  iraoe- 
riosa  necessidade  aprestar  em  poucos  dias  huma  Es- 
.quadra.  O  zelo,  e  o  patriotismo  produzírãp  aqui  os 
milagres,  que  costumão  produzir,  sendo  bem  dirigí- 
.dos ,  em  rodas  as  Naçfies  em  aue  a  Moral  publica  nao 
está  corrompida.  Acudirão  toaos  .a  obra  tão  necessar 
jia:  o  Arcebispo  de  Braga  D.  Lourenço  Vicente,  Pre. 
lado  cheio  de  actividade,  e  do  espirito  guerreiro  do 
jseculo , .  encarregado  por  Ordem  Regia  da  superinten- 
dência do  armamento,  com  huma  lança  na  máo,  e  a 
roquete  vestido  sobre  a  armadura ,  corria  a  cavallo 
jjor  todas  as  partes  em  que  havia  trabalhos,  empregan- 
do nelles  Religiosos,  Clérigos,  e  Seculares,  de  qual* 
quer  qualidade;  e  se  alguns  se  aventuravão  a  querer-sc 
escusar  por  motivo  do  seu  caracter  sagrado,  respon- 

ludo  a  FetaiQ  Lopes — Oironica  do  dito  Rei  publicada  peio  Arcebiipo 
D.  Rodrigo  da  Cuiiba. 
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dia :  Qpe  também  era  Sacerdote ,  coroo  elles ;  e  Arce- 
bispo, que  era  mais  do  que  elles.  A  bordo  dos  navios 
havia  igual  actÍTÍdade,  calafeta vlo-se  huns,  aparelha- 
Tâo-se  outros,  embarcara-sé  em  todos  lastro,  manti- 
mentos ,  aguada ,  e  munições  de  guerra  ;  e  em  breve 
tempo  se  aprestarão  treze  Galés ,  buma  Galeota ,  «  sete 
Náos. 

Foi  nomeado  General  das  Galés ,  e  da  expedíçlio 
Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa,  Alcaide  Mor  de  Monsa- 
rãs,  c  erão  Commandantes  das  outras,  Rur  Pereira,' 
tio  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  Gonçalo  Vasqne»  de 
Mello ,  Vasco  Martins  de  Mello ,  Affbnso  Forrado  de 
Mendonça,  Estevio  Vasques  Filippe,  o  Coramenda* 
dor  Lourenço  Mendes,  Manoel  Paçanha,  Jtáo  Rodri- 
gues á-A  Guarda  ,  Aires  Vasques  de  Aimada ,  AntaO 
vasques  de  Alm^,  Gil  Esteves  Fariseo,  e  Aires  Pi- 
res de  Cam5es.  A  gnarnição  da  Esquadra  constava  de 
oirocenfos  soldados,  e  mais  de  três  mil  remeiros,  e 
marinheiros,  (i). 

Benseo-se  na  Sê  com  solemne  pompa  o  Estandat^ 
te  Real,  entregando-o  ^IRei  com  a  lua  própria  mâd 
ao  General,  qur  o  conduzio  em  ^ocíssão  até  á  praia , 
oiide  embarcou,  e  foi  arvora-lo  a  bordo  da  Galé  Capi- 
tania; e  estando  paratargar,  entrárSo  pefoRio  tiuma 
Galé,  eourros  cirKo  navios  Castelhano»  carregados  de 
▼ivcres  para  o  seu  Exercno,  que  servirão  para  o  nos* 
5o ,  scfido  apresados  todos ,  ~  menos  a  Galé  ,  que  põd9 
fugir. 

A  14  de  Maio  sábio  a  Esquadn ,  e  ainda  one 
o  T^fO  contrario  fez  río  mesmo  dia  recoThor  as 
Nios,  rornáfâo  a  sahir  no  seguinte;  Ka  Atouguia 
ouiz  o  General  ter  communícação  com  a  terra  ,  e  n-n-»' 
^o-lhe.  defendida    doa  moradores  pur  ordem  de  JoÔi^ 

C>}    Sendo  u  Galéi  peqnenai ,  neccsiiuva  exta  Enquadra  àe  a  oo 
WnBiB  de  Dcmo  1  c  maripbagttio. 
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Gonçalves  Teixeira,  Alcaid*  Mor  de  Obido?,  quê 
seguia  o  pirtido  de  Castella,  a  quem  elles  obedecião, 
mandou  o  General  desembarcar  alçuinss  tropas,  e  sa- 
i]ueaado  a-  Vida,  passou  á  Cidade  ao  Porto. 

. .  :Vio-5e  agora  o  bom  resultado  da  prevenção  d*EI- 
Kei  em  mandar  sahir  a  tempo  de  Lisboa  a  sua  Esqua< 
dra,  porque  a  26  entrou  pelo  Tejo  a  primeira  dÍTÍsâo 
da.  grande  Armada  Castelhana,  (jue  erao  treze  Galés 
c  humz  Gakòta ,  e  ti^es  dias  depois  a  segunda  de  qna- 
rerita  NJos,  Era  seu  Almirante  Fernáo  Sanches  de 
Tovar,  e  Capitão  Mor,  ou  General  dos  Navios  de  al- 
io bordo  Pedro  Afan  de  Ribera.  Surgirão  os  inimigos 
em  linha  parallela  á  Cidade,  cingindo  toda  a  frontaria 
do  Sul  desde-  Santa  Catharii^  até  ás  portas  da  Cruz ; 
e  pof  fôra  desta  linha  espalharão  multas  embarcações 
ligeiras  bem  guarnecidas,  estacionando  duas~ Galés  em 
Almada  para  vigiarem  o  Rio;  de  maneira,  qoe  ficou  a 
Cidade  perfeitamente  cercada  da  parte  do  mar ,  a  unic« 
donde  podia  vir-lhe  soccorro;  e  o  Exercito,  deixando 
06  quartéis  do  Lumiar,  veio  no  día  28  (i)  occupar  os 
postos  convenientes  para  começar  as  operações  do  ata* 
que ;  cuja  narrado  ne  alheia,  do  objecto  destas  MeAio- 
rias. 

A  entrada  da  Esquadra  no  Porto  mallogrou  o  pla- 
no do  Arcebispo  de  S.  Tiago ,  que  poucas  noras  antes 
chegara  com  muita  gente  para  a  sitiar,  e  foi  vigorosa- 
mente  assaltado ,  e  expulso  da  posição ,  que  occupava  , 
pelos  moradores  reunidos  às  tropas  que  desembarcarão 
dos  navios. 

Sendo  aqui  demittido  Gonçalo  Rodrigues  de  Sou-' 
sa ,    por  se  tormir  suspeita  a  sua  lealdade ,  ofiereceo-se 
em  nome  d*£IRei  ao  Conde  D.  Gon^lo   Coutinho 
poderoso  Fidalgo,  irmão  da  Rainha  D.  Leonor  Xelles' 

O)    Acenheiro  ia,  que  foi  no  dU  jo.  C>p.*>  ai. 
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Governador,  e  Senhor  de  Coimbra ,  one  se  troçasse  o 
1  legitimo  Principe,  «e 
Mm  outras  importflntes 
ceitou ,  cedendo  priítieí- 
le  tinha  áquelle  Cargo. 
3S  embarcações,  solda- 
ineias  llie  permittião,  e 
quadra  de  dezesete  Ga-' 
aqusKas  completamente 
londe  muita  getice  sua , 
:ousa9. 

navios  armados  de  no- 
os  Portos ,  e  Rios  de 
laçíSes,  pondo  em  con- 
as  embarcações  surtas,' 
a,  e  com  dinheiro  que 
le  soldo  a  toda  a  gente, 

gou  do  Porto  a  Esqiià- 
I  Alvares  Peíekí  ([que 
U  expedição),  e  a-  ÍT;- 
inimigos  occupavãó.  O 
iva  ò  verdadeiík)  «stado 
iò  ter  tomado  língua, 
1  ligeiro  a  João  Radia- - 
atelligemè ,  e  corajoso, 
er  sentido  das  embatxra'- 
I Rei  de  tudo,  6cdu  pe< 
ias  com  que  vlhhão  as- 
Káos,  e  sobre  tudo  de  não ,  trazerem  D.  Nuno  Alva- 
res ^  e  na  mesma  noite  despedi»  oi  mensageiro  com  or- 
dem ao  General,  .que  em  repontando. a  maré  dó  dia  se- 
guinte, SC  fizesse  a  vela,  e  entrando  pela  Barra».  trÍes-<': 

0^    Manoel  Seveiim  nuflicra'  diízoetú  Galíi ,  e  i^ioitg  Nioj.  Dis- 
cui»  1."  ,  §.  i}.  ■  ■       ■'   " 
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se  costeando  a  margem  do  Sul  em  demanda  da  Cida- 
de, cobrindo  as  Náo;;  com  as  Galés  quanto  possível! 
fosse,  pondo  todo  o  cuidado  cm  evitar  qualquer  com-' 
bate,  que  lhe  retardasse  a  marcha;  mas  se  os  inimigos' 
abalroassem,  se  defendesse  com  todo  o  valor,  que  elle' 
-  ejn  breve  chegaria  em  seu  soccorro. 

Expedido  João  Ramalho  cora  o  mesmo  segredo , 
e  fortuna  cora  que  viera  ,  nessa  mesma  noite  fezTElRei 
guarnecer  de  gente  alguns  barcos  grandes,  e  navios' 
nacionaes,  ou  estrangeiros,  que  se  acharão  iia  Ribeira , 
e  a  pezar  da  honrada  opposiçâo  do  Povo,  que  não  po-' 
dia  consentir  se  arriscasse  hurtu  vida  ,  de  que  pendia  a 
salvação  do  Reino,  embarcou  ao  amanhecer  em  hum' 
grosso  navio  Genovez  com  quatrocentos  soldados,  mais 
tendo  pouco  lastro,  e  tamanho  peso  de  gente  em  cima ,' 
áeiíOB-se  á  banda,  e  nSo  pôde  governar  j  o  que  obri- 
gou EIRei  a  sahir  delle.  Alguns  Fidalgos  se  mettérãa 
Igualmente  nas  outras  embarcaçíSes ,  que  o  vento,  « 
mará  de  enchente  leváráo  pdo  Tejo  acima. 

Entretanto  EIRei  deCastetla,  sabendo  por  espias' 
a. sabida  da  Esquadra  do  Porto,  convocou  na  Igreja  do 
Mosteiro  de  Santos  o  Almirante  Tovar ,  o  General  Ri- 
bera ,  e  todos  os  Comntandantes  das  suas  respectivas 
esquadras,  com  os  Fidalgos  principaes  do  seu  Conse- 
lho; e  assentandose  nos  degrãos  do  Altar  Mor,  e  os 
tçals  em  circulo  á  roda  delle  j  tomado  primeiro  jura- 
mento de  sraredo ,  relatou  as  noticias  que  tinha  das 
forças  daquefie  armamento ,  na  falsa  hypothese  de  se 
achar  a  bordo  D.  Nuno  Alvares  com  as  tropas  do  Alera- 
tejo;  e  propoz  á  discussão,  se  seria  mais  conveniente 
dar-lhe  batalha  dentro  do  Rio,  ou  no  mar  alto. 

O  Almirante,  abraçando  o  voto  unanime  dpáCom- 
mandantes  da»  Galés  ,  sustentou  .  que  a  Armada  cru- 
zasse sobre  as  Berlengas,  para  interceptar,  e  comba- 
ter'a  de  Portugal;  porque  dando-lhe  batalha  no  RÍo> 
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poderíâo  TÍr  de  Lisboa  algumas  embarca ç(í«s  armsda^, 
que  tomassem  de  revez  os  Castellianos  no  tempo  em 
que  combaiiâo  de  frente  com  os  Portuguezei  ^  que  entra- 
rão. 

O  General  Ribera,  ouvidos  os  Commandantcs  das 
Káos ,  foi  de  opiníâu  contraria ,  fliadando-se  na  impôs* 
sifoilidade  de  conservar  no  mar  alto  ai  Náos  unidaa 
com  as  Galés,  e  o  perigo  em  que  separadas  incorrerião 
de  serem  successivamente  tomadas  peU  Esquadra  Por-* 
tugueza,  que  vindo  ao  longo  da  terra  .com  Dfemti  da  es-^ 
taçáo ,  que  era  a  seu  favor ,  as  atacaria  com  toda  á 
vantagem.  E  concliilo  propondo,  que  toda  a  Armada 
fosse  dar  fundo  em  linha  aciítia  deBelem,  da  bands 
do  Norte,  ficando  as  Náos  na  vanguarda  ;  e  quando  a 
Esquadra  Portugueza  emparelhasse  com  elia ,  todos  os 
navios  ae  fiaessem  í  vela  ,  e  a  seguissem ;  pois  teriâo  em 
tão  a  seu  favor  o  tento,  e  a  maré,  que  Inês  daria  vait* 
tagem:  e  em  caso  de  dtágraça  ,  tinhSo' os  Castelhanos 
segura  a  retiítfda  para  huma,  ou  outra  margem  do  Te» 
jOy  cujos  pontos  principaes  occupavâo  as  suas  tropas; 
alem  dos  reforços  de  soldadoy,  que  lhes  viriSo  doEiercito. 
Com  «te  parecer  se  conformou  ÉlRci ,  e  o  seu  Conse^ 
lho. 

He  certo ,  que  9  Armada  Castelhana ,  combatendo 
dentro  do  Rio,  náo  podia  padecer  derrota;  maa  tom- 
bem nâo  evitava,  que  a  Esafuadra  Portugueza  penátraã^ 
se  até  á  Gdade,  lacriiicando  alguns  navios-,  e  a  entrar 
da  deste  soccorro  era  justamente  tudo  o  que  hu^s  que* 
riáo  obter ,  e  que  os  outros  devlâo  embaraçar. 

Bm  consequência  daquella  resoluçlo,  destacou  To- 
var  as  duas  melhores  Galés ,  para  cruzarem  duas  Ipguas 
30  mar  do  Obo  da  Roca,  c  por  ellas  soube  na  tarde 
do  dia  t6  a  chegada  da  Esquadra  do  PoriO',  ò  que  cay 
sou  grande  alvoroto  a  bordo  dos  setis  navios',  onde  em* 
barcário  logo  de  reforço  muitas  tropa* ;  e  ao  amanhe* 
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cet  st  fez  á  véh  com  toda  a  Armada ,  c  foi  ancorar 
defronte  de  Belém. 

Pelas  nove  horas  da  manhã  de  i8,  começaado  a 
encher  a  maié,  assomo»  na  ponta  de  S.  Julião  a  Elsqua- 
dra  Portugueza,  com  vento  ÍWsco  a  Iiiuu  largo  ^  em  co- 
lumna  cerrada.  FormavSo  n  van^^uarda  cinco  Nios^  na 
primeira,  e  maior  de  rodas  chamada  Millieira,  vinha 
o  General  dos  Navios  de  alto  bordo  Rtiy  Pereira,  cora 
c«m  soldados  de  guacnlçao^  seguiao-se  a  ella  a  Estreita, 
Commandanta  Álvaro  Pires  de  Cnstro;  a  Farinheira, 
Coínmandanie  Jo|o  Gomes  da  Silva  ;  a  Sangrenta  , 
Commandanre  Aires. Gonçalves-de .Figueiredo;  c  outra 
commandada  por  Pedro  Lourenço  de  Távora :  nestas 
I^áos  se  achavSo  muitas  pessoas  principaes.  Após  esta 
divisão,  que  vinha -hum  pouco  avançada  ,  marchava  6 
Conde  D.  Goa^alo  com  todas  as  Galés  unidas  proa 
com  popa ;  e  logo  sem  intervallo  as  doze  Náos  rettaih 
tes,  hwnas  e  outras  embandeirada« ,  c  tocaiulo  os  inatru^ 
aicotos  de  guerra  usados  na(]uelle  tempo. 

Logo  que  Ruy  Pereira  chegou  a  altura  do  flanco 
da  Armada  Castelhana,  or^u  para  cHa  querendo  teco- 
nliece-Ia ,  ou  provoca-la, ,  imitando  o  seu  movimen»  as 
quatro  Nios  da  sua  divisão;  e  neste  meio  tempo  as  Ga- 
lés, hiâb  passando  á  voga  arrancada  encostadas  j  parte 
do  Sul  acompanhadas  das  doze  Náos;  e  Rujr  Pcrei^ 
ta.,  -rendo  immoveis  os  inimigos,  arribou  para  ceunir-se 
á  sua  Esquadra. 

O  Almirante  Tova-r,  jtilgand»  epportunfr  o  mo-' 
mento  de  krgar,  para  se  prolongar  com  a  Esquadra 
Portugueza  em,  linha  jíarallela  por  barlavento,  e  inter- 
ceptar-lhc  o  caminho  de  Lisboa ,  sarpou  ao.  mesmo  tem- 
po, Jargando  as  amarra»;  e  bia  pór-se  tm  seur  alcance, 
quando  Ruy  Pereira ,  que  coiiliecia  a  importância  da 
entrada  dosoccono  naquella  Cidade,  e  estava  resolu* 
to  a  sacriScar  a  vida  poc  obter  tSo  grande  resultado  ^ 
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mítteo  de  ló  no  bordo  do  Nor(e  com  *  su3i  dlviíao; 
e  embaraçando,  e  cortando  os  navios  Castelhanos,  ainr 
da  desordenados  da  evolução-^  abordou  a  NáoS.  João 
deArena,  em  que  TÍnha  oAlmtrante,  fazendo  as  quatro 
,  do  seu  commando  o  mesmo  ás  inimigu  ,  ^c  acharão 
mais  adiantadas.  Esta  hábil  niarH)bra.es|:iRUio<|i  »  confi^ 
^o  entre  as  Náos Castelhanas,  que  por  quererem  acudir 
ao  seu  Almirante,  se  enredarão  bumas  com  ís  outras; 
e  a>  que  se  resolverão  a  seguir  a.  Esquadra  Portuguesa, 
o  fizerâo  tão  tarde,  que  não  podéríío. travar  com  el!a. 

As  cinco  Náos  Portuguezw  entretanto, -alulroa- 
das  por  todas  as  partes  por  muitas  Ca^telhanaii,'  forão 
Jevadas  em  loontâo  pela  m^ré-,  e. vento  atié- ao  Pontal 
de  Cassilhas.  Era  abordo  de  todas  desesperada  a  pe- 
kja,  sobre  tudo  na  do  intrépido  Ruy  .Pereíca  ,,onde 
carregava  a  multidão  .dos  inimigos  ^  que  elle  tinha,  mais 
de  huma  vez  rechaçado,  quando  buma  .frechada  Ibe 
4ieu  peja  testa,  e  o  deixou  sem  vida.  Assim-acabou  glo- 
tiosamente  hum  dos  aasignalados  Var6es  do  ;eu  sécu- 
lo, que  occupa  mui  distincto  lugar  jia^.  guerreira  famí- 
lia do  Condestavel ! 

Cosa  a  sua  morte  se  rendeo  a  Nio  MiJbeira ,  e 
mais-duas,  ealvando-se  porém  outras  duas ,  que  vierlo 
surgir  na  Ribeira,  onde  se.  ajuntou  jo  resto  da  Esqua- 
dra, ElRei  sentio,  como  devia,  a  peida  de  Ruf  Peref- 
ra  no  momento  em  que  acabava  dé  ganhar  huma  ver- 
dadeira vicioria ,  mcttcndo  em  Lisboa  o  soccorro  qut 
a  assegurava  -do  periga  eminente,,  em  que  estava;  e 
rendo-se  agora  ,com  forças  mariíiiras  mais  respeitá- 
veis, determinem  aprove»ar-se  (i)  de  alguma  conjun- 
ção de  vento,  e  maré  favorável  para  assaltar  com  vanr 
-tagem  a  Jinha  de  ancoragem  dos  Castelhanos,  o  que 
oão  teve  efieito  pela  chegada  de  hum  reforço  de  navios 

(i)    Vede  a  MonarcbU  Lutitaoa,  tomo  Í.°^l,°  z} ,  Cf^  aa»  . 
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^e  Sevilha  ,  que  elevou  a  sua  Ariiúda  a  VlL-zeseis  Ga- 
iéí ,  sessenta  c  huma  Náos,  e  nutras  imiltas  ciníwrcv 
çfies  de  guerra  maís  pequenaf.  Dm  cor.srquencía  deste 
incidente,  mudou  EiRei  o  seu  plano  offctirivo  cm  de- 
fensivo, mandando abícar  na  praia  os  narios  grandes, 
-e  amarrat  as  Galés  com  viradores  em  terra ;  c  as  proas 
ao  mar,  guarnecidas  de  cspaldôes  que  cobrírSo  das  ar- 
mas de  arremeço  a  gente,  que  as  defendia;  e  cada  hu- 
«na  coro  seu  Conimandante ,  e  alguns  soldados,  alem 
da  mJrinhagem.  > 

A  experiência  mostrou  em  breve  o  acerto  destas 
tnedidas ,  porque  a  27  de  Agosto  (i) ,  aproreitando-se 
os  Hespannoes  de  terem  maré  de  cheio  de  aguas  viras 
/ao  nascer  do  Sol ,  salTÍrIo  com  as  suas  Galés  na  direc- 
ção de  Oeste,  figurando  itos  movimentos  hum  exercí- 
cio de  manobras  ; «  chegando  defrontedo  Arsenal,  ot\- 
dt  a  nossa  Esquadra  estava  disposta  pelo  modo  que  ja 
expliquei,  volrárSo  de  repente  sobre  el la,  e  vierSo  ac- 
coramette-ta^  fazendo  ao  mesmo  tempo  ataques  falsos 
da  parte  de  terra,  para  attrahír  allí  a:atteDção  dos  cer- 
cados. 

ElRei ,  a  cujo  cuidado  nâo  escapava  movimento 
algum  dos  sitiantes  por  mar,  ou  pbr  terra,  estava  na- 
quella  occas^o  observando  do  Palácio  do  Ostello  as 
evoluções  das  suas  Galés,  e  logo  que  ellas  virarão^, 
penetra ndo-Ihe  o  intento,  correo  a  galope  á  Ribeira-, 
'■mde  achou  ja  muitos  soldados,  e  moradores  bem  ar- 
mados que  vinhâo  soccorrer  os  navios,  e  a  sua  presen- 
ça inãuio  nelles  tal  valor,  que  quando  os  Castelhanos 
os  abordarão,  fórão  rechaçados  com  muitos  mortos,  e  fe- 
ridos, e  a  perda  de  huma  Galé,  cujo  Qimmandante 
Vasco  Martins  de  Meira  acabou  na  acçSo,  a  qual  du- 

(■}  Monarchia  Luiitii»,  ibi,  Cip."  sa  — Nem  Acenheiro,  nen} 
o  A^biipo  D.  Rodrigo  fazem  mençio  deste  combaH ,  que  tem  cocn> 
tudo  es  cVKtnltticM  de  verdkdtiia  > 
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rou  até  que  a  rasante  da  agua  obrigou  os  CastelhaiKw 
a  relirar-se,  sem  poderem  recobrar  a  Galé  perdida. 

Aqui  esteve  EIRei  no  perigo  mais  eminente^  por., 
que  entrando  pelo  mar  dentro^  a  çavallo,  llio  motiilo 
de  hum  tiro  de  arremeço,  e  ao  cahi.r,  o  levou  debai* 
xo  sem  que  pessoa  alguma  o  visse;  mas  a  Providencia 
permiltioj  que  pòdesse  desembaraçar-se ,  e  saliir  a  sal- 
yo. 

Durante  o  resto  do  tempo  que  durou  este  memo- 
ravel  cerco  de  Lisboa ,  não  achei  outra  aigtuna  acção 
naval ,  que  mereça  lembrar-se. 

I40f  —  Havendo-se  desposado  este  anno  em  Lis- 
boa a  Senhora  D.  -Brite»,  filha  natural  d'ElRei  D. 
João ,  com  Thomai  Fitz  Alan ,  Conde  de  Atundel ,  a 
conduiio  a  Inglaterra  seu  irmão  o  Senhor  D.  Affbnso, 
cora  João  Gomes  da  Silva,  Alferes  Mor,  e  outras 
muitas  pessoas  de  distincção ,  em  huma  Esquadra  de 
três  Galés,  e  vinte  e  oito  navios  redondos ,  entre  gran- 
des e  pequenos,  que  chegou  aos  Portos  daquelle  Rei- 
no nos  fins  de  Novembro  (l). 

1411  —  Não  se  conhece  com  certeza  a  época  enl 
que  por  mandado  do  Infame  D.  Henrique,  sahírí» 
de  Portugal  os  primeiros  Descobridores  a  correr  a 
Costa  Occidental  daBarberia;  mas  tabe-se,  que  neste 
annode  141 2  mandou  huma  emborcação  a  essa  com- 
mi^q,  e  talvez  fosse  a  primeira  que  dobtou  o  Caba 
fle  Nao  (2).  ,         .  ,        ^, 

As  embarcaçíSeS:  empregadas  nestas  rágen*  cr$« 
grandes  barcos  Latinos  jdejcoberu ,  deman^ndo  po* 
CO  fundo,  e  pequenas  equipagens,  systeraa  bera  adapta-' 
do  as  circunstancias;  porque  os  Descobridores  parlião 

■  '!?  A  "^l'"  .*>  **>  I- 1»!»  Aicbapo  D.  Rodrigo,  típ.'  io« 
H  buiu  boi  íalm,  onde  no,  deiaigi»,  buo,  Ri„. 
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ito  Vepío,  cm  que  dortiinâo  na  Barberia  os  ventas  do 
primeiro  quadninte,  e  sobre  tudo  os  do  quanb;  cóiTt 
os  quaes  hi3o  à  popa ,  mas  na  volta  para  Porrugal , 
Como  esles  ventos  ficavâo  ponteiros,  era-Ihes  necessá- 
rio vir  bordejando  para  o  Norte  ,  até  avistarem  algum 
^onto  da  Costa  ja  conhecido,  donde  podessera  atraves- 
sar em  busca  dosPortos  do  Algarve,  sem  risco  de  sé 
desgarrnrem  para  o  Occidente.  Tinliao  de  mais  a  van- 
tagem de  se  poderem  chegar  bem  a  terra,  ou  para 
buscarem  abrigo ,  ou  para  eraminarem  os  Rios ,  Portos  i 
e  Bahias  que  descobrissem;  e  sendo  as  suas  guarníç6ed 
pequenas,  achavâo  mais' facilmente  aguada ,  e  refreícos. 

Nestes  descobrimentos  empregava  o  Infante  duas, 
e  três  embarcações  cada  anno  (i),  e  ás  vezes  mais;  e 
assim  porHou  com  grandes  despesas  até  ao  anno  de 
143 j,  sem  achar  hum  navegante,  que  se  aventurasse  a 
dobrar  o  Obo  Bojador  ,-que  parecia  tão  terrível  attteé 
de  o  ser,  como  parcceo  pouco  fornHidãvèl  depois  (i). 

N2o  pude  descobrir  o  nome  do  Còmmandante 
desta  primeira  embarcação,  que  se  diz  terctiegado  ao 
Cabo  Bojador-  (3)^  nem  as  circunttancias  dasõa  via* 
^m*  A  cada  passo  se  encontrão  destas  omissões  nos-nos^ 
íos  antigos  Eácriptorcs,  até  em  matérias  de  grande'  im- 
portância. ■  .  > 
- 1415"  —  Continuou  o  Infante  a  mandar  outras  em- 
barcaçâes  .a  descobrir  a  terra  alem^  do  Cabo  Bojador. 
sem  nenhuma  ousar  dobra-lo,  receando  amarar-se  tan- 
to, que  na  -volta  não  podwse,  tomara  Gosta  do  Algar- 
ve» pois  que  ainda  se  1^0  ousava  perdW  a  terra  de  vis* 


Cii    'Vede  Barroi,   Década  i.,  L."  i.,  Cíp."  a. 

(1)  Eit4  lifuado  na  Lai,  N.  t6'  9';  e  Long.  j"  4a'  4S-'i;  ehe 
cercado  de  hum  recife,  <jiie  le  ettende  n»ii  de  bunu  legua  ta  mar; 
(la  pattç,  do  Sul  tem.  Imma  Babia  com  ancoradouro. 

CO   f»ih  c  Soiua,  A*ia  Forcu^ucM,  tomo  1.,  parte  i. 
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ta-,  e  aquelle  Cabo  aahia  mais  de  cincoenta  Icguas  para 
oOccidente  do  Cabo  de  Espanei  (r). 

1415" —  Ajustada  a  Tregoa  com  Castella  noanno' 
de  1411,  08  valorosos  filhos  d'ElRei  D.Joáo,  Príncipe» 
na  âor  dos  annos,  de  raros  Talentos,  ávidos  deg;loria,i 
e  cobiçosos  da  honra  de«erem  armados  CavalíeÍros,t 
<^e  era  a  maior  daqueilea  séculos,  lembrarão  a  seai 
Grande  Pat  a  conquista  de  Ceuta  ,  Praça  no  Reino  de[ 
Fez»  da  maior  importância  pelo  seu  Commcrcio  ma-^ 
ritimo,  ricas  manufacturas  j  e  situação  topográfica  na{ 
bocca  Oriental  do  Estreito,  de  quererá  hama  das  cha*) 
res,  e  Gibraltar  a  otura  possuída  então  pelo  Rei  Ma-: 
hometano  de  Granada.  E  ElRei,  oti  tocttado  por  esta, 
idea,  qiie  aboòava  o  Vedor  da  Fazenda  João  Affbnso,. 
eu  tendo  ja  o  mesmo  pensamento,  parece  que  formou 
logo  o  projecto  de  ampliar  os  seus  Estados  com  alsu- 
maa  Picórincias  Africanas ,  para  cuja  conquieta  sAviría 
dsiiase  de  t^raçâo-aquella  Cidade;  ao  menos  he  cer- 
to ,  que  conservou  toda  a  sua  vida  o  inesmo  systema  ,- 
cama  detnoastra  hum  artigo  do  Tratado  de  Paz  de 
143 1  j  de  que  adiante  farei  naenção  (2).  ' 

Âpprovado  o  plano  dos  Infantes ,  a.  despeito  dos 
obstáculos  que  se  oppunhio.  a  tâò'  dispendiosa  expedi- 
$âOi  no  momento  em  qué  o  Reino  tomeçàta  a  respi- 
rar das  calamidades  da  guerra,  á  sombra  de  huma~ 
1'r^oa  com  os  seus  irritados  visinhos^  gastiráo-se  au-- 
nos  em  completar  os  preparativos,  por  faltarem  nar- 
TÍor,  munições,  e  sobre  tudo  dinheiro,  nerro  prínci*; 
pai  de  todas  as  empresas,  e  muito  mais  das .aiaritimas^y 
por  serem  mui  complicados,  e:  falliiteis  os  cálculos  daç 
su:«  despesas.  Tudo  porém  vencerão  os  talentos  i .  e  ex- 
periência d^ElRei,  coadjuvada  da  perspicácia,  e.acti- 

O^    Fuiae  5ou»f  Atía  Portuf^ueza,  toino  I,,  paite  I. 
CÕ    O  runck»  da  nuraciv^  (KUi  ex[H:diqão'  1m  tirado  das  Mcmói 
«i»  dmdel  D,  Jilão  I.}  toara  }•,  Cap^*  aS^^  e  Mgulntst. 
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TÍdade  rdos  Infantes ,  e  do  geoio  guerreiro  da  Na^to.' 
Ajuntárão-se  as  soai  mas  neccasarúis,  independtti- 
tfs  deiKivo^  tributos,  c^e  nSb  se  podiâo  lançar,  wm 
oonvocar  Cones,; e  descobrir  pòr  consequência  o  segre* 
4o,  que^^mpria  guartjarrse  inviolável:  supprio-«e  esta. 
f^lta  com  alguns  empréstimos,  e -jiunia  severa  econo- 
mia na  administração  da  Fazenda.  Examinarlo-se  pelos 
Porros  do  Reino  os  navics  de  Guerra ,  e  Commercio 
em  estado  de  navegar :  reparárSo-se  os  que  erâo  susce- 
ptíveis de  fabrico ,  e  frerár^o-se  alguns  estrangeiros ,  e 
construírao-se  de  novo  as  Galés  que  faltavío  pam 
completar  o  numero  de  trinta ,  de  que  se  queria,  com- 
por huma  Esquadra ,  cujo  arraameato  se  encarregou  ao 
Ãlmiraate  Carlos  Façanha;  e  a  Gomes  Loureiro  a  iil<i 
specçâo  das  munições  epetrechoa,  ea  compra  dos  mau- 
timeotos. 

AlistoiHse  a  gente  de  gueira  sufficiente,  cuja  com-i 
1BÍS9&> :  se  deu  ao  Infâiite  D.  Henrique  naa  PTOTÍnciaft 
do  Norte,  tendo '  por  fonto  de  reunião  a  Cidade  do 
Porto ;'.  e  nas  outras  Frovincias  ao  Iniàote  D..  Pedro^ 
com  o  ponto  de.reuniSo  eea  Lisboa.  .  .      i 

Era  dé  absoluta  neces^ade  reconhecer  o  estado 
das  fortificações  de  Ceuta ,  cos  seus  meios  dc'.de£ín<^ 
93^  n^  defium  modo  tão  disfarçado,  que  nSo^KÍ-t- 
tasse  desconfiança  nos  Mouros.  Huma  e  outra-  cousa 
obteve  ElRei  com  este  ardil :  Chamou  o  Prior  do  Cra- 
to D.-  Álvaro  Gonçalves.  Caroello,  p  o  GéneraL  do  Man 
Afibnso  Furtado  de  Mendonça ,  è  instnindo^ea  em  se^ 
gredo  da  «ua  verdadeira  commis^o , .  os  nomeou  Em^ 
Eaixadore»  á  Cort*  de  Sicília,  para.  representarem  á 
Rainha  IX  Branca,  nâo  ser  possível  a  seu  matrimonio 
cem  o  Infante  D.  Duarte,  pelos  craves  inconveniente* 
que  se  seguiriâo  da  união  das  duas  Coroas,  e  que  em 
{CU  lugar  lhe  offerecessem  o  Infante  D.  Pedro.  I^rtitão 
cEtes  Fidalgos  em  duas  magnífíás  G^lésj,  e  com  pco:^ 
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testo,  èt  tonuwen  refr«sco9,  iSOrgírâo.  cnt  Geiíta  í  'On4«j 
Et  dilafeirâo  ([uairD  dias  (i)  ^  sprídíndo  de- noite  o  >Poi^ - 
tp,,e  examinand©  de  dia  a^  Cidade*  Se^indo  daHi:  a-j 
sua  Viagem  para  a  Skilra,  deráOrs  embaixada  á  Ríltiba,- 

,  a  £m  de  recti-. 

sm  Gagida  senti'- 
V  e  em  ipartií^íf/ 
ra  á  viita  de  hiiinl 
jio,'eihtí  expll-i 
tentava  a  ,CÍdade: 
ores   pontos  ^parair 
;xG  noticias. ae  de*) 
T  aetpediçãd^  éa- 
3S.\0  ineimof  icz) 
íva  no  AlemtéJQ,^ 
n  pretexto  de-.hn--, 
,  onde  -ouKiD  -dftf 
pprovaçâo  do  seu- 
i0imi)C3r  este  aot) 
Torres  Vedrwí: 
importante-  nego- 
cio (i)/a.'KainMí,  oálnfemcs,  o  Condfi;de  BarCèl- 
ios,,  o  QmdMiayeíj.lís. Mestres ■  dhs  Qrdem-de  Chris-r 
to,S.Tjago,  e  Aviz-,  o.PriordoCnato, o  Marechal 
4o,B.¥Íi}d  Qos^leiVaíquep  Coutinho,!  Martim.Affoni 
so  de  Meílo,  e  o  Alferes  Mor  JoSo  Goracs  da  Sika^' 
^Peí^ece  qíiç  ElRfei  esperava  opptiÉiçgo  da  parte  de 
alguna   ConaeJíieiros ,    porqpe  guardandorae-^aiiMÍa' n»-' 
queile  íçcuIq  o  costume  do.SenaçI»  R^misiio,  onde  o» 
votos  «e  davâo  de  maior.  pai;a  mçfjor,  e  coizipetÍndo> 

CO     Aííim'  o  Ah'  Manheui  Priaiiò  no  seu  LivVo  da  Guerra  cie  Ceu-' 
ta,  nttn-  podia  -em  m^m  temjw-fatn-w  «nfiHuHU  reconbeiinvntOi 
Ó)    Acenheiío,  CapfHilq  4I  fpag.  u>f. 
8  ii 
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por  consequência  aosilnfantes  votar  antes  tjue  os  fto-' 
iras  Conselheiros,  ordenou  elle  ao  Coiidestavel  (com 
quem-esrava  de  inretligencia)  qae  votasse  primeiro,  o 
qiM  fez  siKtemando  a  opinião  d*EIReÍ ,  e  abraçada  e»-' 
u  isuccessira mente  pdos  Infantes ,  nenhum  Conselheiro 
ousou  contradÍ2e-lo6,  e  ficou  o  negocio  por  voto  unani- 
me approvado.    .     ^ 

Renau  huma  difficuldade  a  vencer:  Os  Printipes 
vislnbòs,  inquietos  nos  arniamentos  de  Portuga},  tra« 
balhavSo  por  descobrir  o  seu  verdadeiroi objecto;  Cas- 
telh,  Arag^,  e  Granada  jnandárão  a  Lisboa  Embai- 
xadores-, que  voháráo-com  respostas  satisfactoria^s,- me- 
nos os  de  Granada  j  que  as  receberão  eqtiirocas.-  Para 
engrossar  mais  o  v^  com  que  encobria  este  mysterío, 
mandou  EIRei  a  Fernão  Fogaça  por  seu  Enviado  ao 
.  Conde  de  Hollanda,  para  pedir  satisfaçS*  de  algun» 
insultos,  que  osf^landezes  commectérão  no'tBar  con- 
tra' a  Bandeira  Ponugueza,  ameaçando  immediato  roín- 
pimanK)  no  caso  de  lhe  ser  negada.  O  Cúnde ,  ja  ppne^ 
nido  em  segredo,  ouvio  a  emoaixada  em  sala  puMica, 
e  deu  tal  resposta  aFemS»  Fogaça  ,  que  pbdia  inter-- 
pretar-se  como  huma  declaração  de  guerra. 

Este  novo  artificio  persuaâio  a  todoí,  que  d  çx-- 
sedição  era  contra  as  Províncias  maririnias  daqtielle 
Príncipe ,  posto  qae  EIRei  nâò  o  dectarasse,  nem- desse 
á  entender  que  queria  conifDanda-lã  em  pessoa  ;  haven> 
doja  nomeado  por  Geoeraes  aos  Infantes  IX  Pedro  ^  e 
D..  Henrique. 

A  IO  de  Julho  entrou  em  Lisboa  o  Infante  D. 
Henrique  com  a  Esquadra  do  Porto,  composta  de  sete 
Galés,  e  vinte  Náos,  humas  e  outras  bem  armadas , 
conduzindo- a  bordo  muitas,  e  valorosas  tropas  (r)I 
Erãp  Commandanies  das  Galés ,  o  próprio  Infante  (na- 
.  (i)  Severlm  dii,  «jue^eiío  deuiote  Gatét,  e  cincoenta  «  tua  d»* 
Viot.  Noticias  (te  Portugal,  Piícuno  2.°^  $•  ^S*- 
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Cfuelle  spcnlo  o  General  rtn  CTi«fe  cotrmandava  ona- 
yio,  em  que  bia  a  sua  Tnsíjrnia),  o  Conde  de  Barcel- 
Jos,  seu  irmão  natural ,  D.  Fernando  de  Bragança  ,  fi- 
Jf)0  do  Infante  D.  João ,  o  Marechal  Gonçalo  Vasques 
Coutinho,  o  Alferes  Mor  JoSo  Gomes  da  Sihra  ,  Vas- 
co Fernandes  de  Ataíde,  e  Gemes  Martins  delimos, 
Commandaváo  as  Náos,  D.  Pedro  de  Castro ,  Gil  Vas- 
ques  da  Cunha,  Pedro  Lourenço  de  Tarora,  Dirgo 
Gomes  da  Silva,  Jo^o  Rodrigues  de  Sá,  João  Alvares 
Pereira ,  irmáo  do  Condesiavel ,  Gonçalo  Annei  de 
Sousa,  Martim  Afibnso  de  Sousa,  Álartim  Lopesde  Aze- 
vedo, Fernão  Lopes  de  Azevedo,  LuSz  Alvares  Cabrâí; 
FctbSo  Aívares  Cabral,  Estevão  Soares  de  Mello^  Men- 
do Rodrigues  deRefoios,  Garcia  Moniz,  Paio  Rodrigwi 
de  Araújo,  Vasco  Martins  de  Albergaria,  Álvaro  da  Cu- 
nha, AWaro  Fernandes  Mascarenhas,  e  Aves  .Gonçalves 
de  Figueiredo,  Fidalgo  de  noventa  annos,  que  se  veio 
offèrecer  ao  Infante  com  raes  instancias,  que  obteve  o 
coidmando  dehumaNio.OfTerecéi^o-se-Ihe  também  do» 
KeCavalIeíros  de  Baiona  quaii  da  mesma  idade,  que  ten- 
do servido  emrcda  a  guerra  contraiCastella,  estavâoapoi 
sentados  comendo  asrençasqucFlRei  lltesliavia  dado;  é 
posto  que  olnfameprocuratsedissuadi-Ios,  vio-se obriga- 
do a  acceita-los.  Tanto  era  o  ardor,  que  animava  a'Naçío ! 

A  morre  da  Rainha  P.  Filippa,  acontecida  nes- 
te tempo;  è  á  pcsie  em  que  «rdía  Lisboa,  pozer^o  ain- 
.  da  egt  contingência  a  expedição;  que  talvez  se  nao 
realizara,  apesar  de  se  acharem  feitas  todas  as  despe- 
fas ,  e  o  armamento  prompto,  sem  a  actividade,  c  re> 
solução  do  Infante  D;  Henrique. 

Finalmente  no  dia  23  ae  julho,  deixando  ercar- 
regptkí  o  Governo  do  Reino,  com  Titulo  de  Vice- Rei; 
ao  Mestre  de  Aviz  Fernão  Rodrigues  de  Siqueira  (i),  se 

.  O)    AMobeín,  Op,*  41,  pq.  31&  . 
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ombareon"  ElReí  na  Galé  iUal,  «  no  seguinte  foi  dar 
fiindo  na  Enseada  de  Sama  Cttliarina,  para  recolher 
alguma  geme  que  faltava  ^  e  ;io  outro  dia  2j  sahio  á 
harra  com  ioda-  a  Armada.  Hiâo  líella  embarcados, 
ilem  doe  Fidalgos  ja  nomeados  entre  os  Commandan- 
tes  de  navios,  os  Infantes  D.  Duarte,  D.  Pedro»  e  D, 
Henrique,  o  Crtnde  de  Barcellos,  D.  Affonso  de  Cas,- 
caes  ^  hlho  do  Infante  D.  João ,  o  Condestavsl ,  seu  so- 
briíjio  D.  Álvaro  Pereira  ,  o  Mestre  da  Ordem,  de 
Christo  D.  Lopo  Dias  de  Sousa  ,  o  Prior  rdo  Crato  D. 
Álvaro  Gonçalves  Camello,  o  Almirante  Carlí»  Paçaí' 
nha  (i),  o  Conde  de  Vianna  D.  Pedro  de  Meoezefi »  oGer 
ueral  do  Mar  Aflbnso  Furtado  de  Mendonça  ,  &.0utrO6 
inuicos  Fidalgos,  e  pessoas  notáveis,  assim  «omò  maítos 
aventureiro»  fllustres  Inglezes,  Fraucezea  ; '  e  AlemSes: 
hum  Barao  desss  últimos  levava  quarenta  Ovalleiroa 
seus;  cliuoi  rico  Inglez  cbamado.  Moado. (talvez  Moor 

§o),  trazia  quatro  oario»  á-sua  custa  b«n  guarnecidoí 
e  frecheiíios. .  ,- 
.  Não  Jia.  certeza  sobre  as  circunstancias  deste  annamen* 
to,  mas  emgerai  se  concorda  em  ilie  dar  cincoeata  eooT« 
Galés , .  tníaca  e  trCs  Náos ,  e  cento  e  vinte  navios  me- 
nores.,. Gom .  cincoeata  mil  homens  (2),:  nos  quaes  et 
d«vem' entender   (a  meu  parecer)  os  soldados^  remei* 

(t)  'Acenheíro,  no  [ggar  citado,  nomea  *qul  a  Unçamte  Paca- 
nha;  b.n)é«mo'  irgire  Mattheiíl  Ptzano,  e  o  ArcebiípoD.  Rodr^ò  óm 
Guiiha  no  Cap.°  S7  i  mai  cootta  qw  aqtielle  Almirante  fdta  lasassm» 
io  em  Bej^  no  anuo  de  1  )8].  Vede  a  AVKmc(iia.Luiitaiia,  toowi  8.", 
Cap."  n- 

(2)  Segundo  Mattbeus  Piíano  (L'  dá  Guerra  de  Ceuta,  pag.  4}} 
«onítava  a  Armada  de  vinte  e  lete  Otlis  (trirtmiaai) ,  de,  trinta  e 
éiK  Gtleotai  (bírtmium') ,  e'  amenta  e  trsf  ruvioi  redondos  '■  de  traii^ 
porte  fCiMVfufn  êaerariaram') ,  e  de  outras  cento  e  vints  embuca^óes 
—  Segundo  a  Chronica  do  Arcebispo  O.  Rodrigo  da  Cunlia  (C^pJ* 
tj^i  compunha-te  a  Aimida  de  trinta  e  tnM  Náos  grandes,  vinte  e  «e^ 
te  Galés  de  ties  lemos  por  banco,  trinta  e  duas  de  dois  remos  cada 
banco,  e  cento  c  vinte  navios  peque»»—  O  Coqde  da  Eiiceiri  ÇVí- 
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TOS,  e  marinheiros ,  sendo  rinte  mil  dbs  primeira , -c 
o  rnto  das  outras  duas  classes  (i). 

A  36  dobroa  a  Armada  o  óbo  de  S.  Vicente,  c 
ancorou  nessa  noite  «m  Lagos.  No  dia  seguinte.  Do» 
mingo  ,  deiembarcou  EIRei  .  cora  todas  as  pessou 
^nncipaes,  c  outío  Míssa  na  Cathedral  ^  acabada  a 
qual ,  leo  Fr.  Joâo  de  Xira ,  Fregadoc  Reglo ,  a  Bulia 
Aa  Cruzada,  que  o  Papa  coocedera  em  beneficio  dos 
^ue  se  achassetn  na  conquista  de  Ceuta ,  ficando  deste 
4nodo  patente  o  segredo  da  expoiiçSo.  No  dia  30  par- 
tio  ElRet  para  Faro,  «  acalmando  o  vento,  se  dçmo» 
ron  por  alíi  até  7  de  Agosto,  que  segtHo  Tieeím  ooia 
Ponente;  e  avistando  eoore  a  tarde  o  Cabo  de  Espat^ 
k1,  virou  bo  mar,  para  vir  mtrar  de  noite  ao  Estrei» 
to.y  como  fez,  surgindo  em  Tarifa. 

.Governava  tsta  Praça  Martim  Fernand«s  Portos 
Carreiro,  Português ,  e  tio  do  Conde  dçVianna;  o 
•qual  sabendo  que  vinha  allt  ElRei^  mandou -«-.bord» 
^u  âlhacom  hum. grande  refresco.de  vacas,  e  daraeir 
ros,  desculpando-s&de  nSo  ir.em  pessoa^  pelas  obriga* 

4a  de  1>.  Jàio  l.,  U*  s**  1  T*f-  Í70  aTfirtn»,  «)"«  *"  <fa  ctníoent» 
c  nove  Gftlci  Rein,  ifínu  txtts  Náoi  grouu,  e  c«itq  c  vime  iup 
vioc  pequenos,  e  maif  de  chigoedu  mil  Mildadot;  o  que  em  lubstin- 
cia  concorda  com  o  epttWía  do  tneimo  Rei ,  potto  que  eite  nlo  indW 
cá  enumero  doe  homens;  potque  áh—Et  ingenti  tutrum  ntinralimi» 
imfaviia  ptUntw^  caiuimKehn»  Claite  phiíqatia  iuttitti  vigiHti  «ggf^ 
gwt«  n««i^,  ^mnoa  pTJ  .mmiimur  naitru  ««tv,i,  «*  grtndma 
^xíittrt  trirtmtt,,  in  UfrifOm  traniferitvit,  x 

.  O^  Seveiim,  de  Faria  (Noticias  de  Pwtugal,  Diicurjp  *,"  $•  ?) 
diz  pesitivameiUe,  que  £lRei  IcVtra  vinte  mit  hemtttt  ái  iitfahUria. 
Com  cfíetto ,  Fwiendo-^e  o  calnilo  dos  lemeirot ,  e  itwrírfierKM  ncce*»* 
riu  pua  eoanéCa  u  duuntu  e  doie  cmbaru^Aet  K)ruifHieitt,  co« 
«ttcnçáo  dl  suM  âifrerent»  olMset,  e  ao  tyiCema  de  nganiu^n  dai 
equipagens  então  usado,  le  verá  lerem  [trccisot  maii  de  vinte  mil  doi 
p>inei[09,  e  peito  de  sete  mil  dos  sqiiindoit  e  te  O  lota]  era  de  cin- 
coeiíis  inil  bomeru,  legne-ie  qae  o  E^eicilo  .pouco  eMcthtii  a  vlnW 
ail.  , 
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ç6es  áo  seu  Cargo.  Náo  acceitou  ElRn  o  presente, 
respondendo,  que  a  Armada  vinha  provida  de  tudo ;  de 
que  sentido  Martim  Fernandes,  fez  matar  os  gados,  e 
os  deixou  abandonados  na  praia.  ElElei,  qae  presava  oi 
Iiomcns  de  grande  espírito,  niandou-!he  varias  jóias  de 
valor,  e -mil  dobras  em  Imma  salva  mui  rica:  06  In* 
fantes  imitarão  a  generosidade  Real  (i).  • 

De  Tarifa  foi  a  Armada  ancorar  a  Algeciras  fper- 
tencente  ao  Reino  de  Granada),  e  os  Mouros  manda* 
ráo  logo  hum  abundante  refresco,  que  ElReí  acceí* 
tou,  por  nSo  lhes  dar  suepeitas  de  ir  fazer  guerra  aos 
sens  alliados.  Determinava  elle  atacar  Ceuta  no  dia  12, 
mas  sobrevindo  grande  cerração,  com  calmaria,  levou 
fl  corrente  quasi  até  Mataga  os  navios  grandes ,  em 
quanto  as  Galés ,  e  .mais  embarcações  pequenas  se  apro^ 
4CÍmirâo  tanto  i  Ceuta ,  que  muitas  delias  surgirão. 

Esta  Cidade,  chamada  antigamente  Septa ,  tinha 
sido  eiD  f»rte  consthiida,  e  fortificada  pelo  Impera- 
dor Justiniano;  e  era  a  meliiior  Praça  da  Mauriunia^ 
centro  do  Cofnmercío 'de  Damasco,  -<ia  Li|7Ía,  de  Al^ 
jandria ,  e  de  outros  Reinos ,  e  Estados ,  com  as  Na- 
Ç6es  de  Europa,  qae  por  eUa  exportavão,  crecebião 
os  prodactos  da  sua  reciproca  industria.  A  Bahia  he  des- 
abrigada ,  com  fundo  pouco  Hmpo,  mas  assas. boa  pa^ 
ra  as  embarcaçòes  pequenas  daquelle  tempo,  compara^ 
da  com  outras  da  Barberia,  tirando  grande  imporcatir 
cia  da  soa  situação,  de  maneira  <]ue  em  todas  as  inva* 
soes  da  Hespanha  tinha  servido  como  de  ponte  aos 
Exerciíos  Mahometanos;  e  o  seu  Porto  de  per^tuo 
jiinho  de  Corsários,  que  em  tempo  de  guerra sahiSo  a 
correr  as  Costas  da  Península  ,  e  interceptavao  a  nave- 
gação dos  Portuguczes,   e  Hespanhoes.  Dã-se  o  nome 

(1)  Acenheiro,  no  lugar  citado,  dh  que  «ws  dadiva»  th-erJo- Io- 
fu  quando  Potro-Caneiro  veio  »  Lhbcu :  o  mejmo  dii  o  Aiccbispo 
Cuiiha  no  Cap."  81  j  mal  i«o  não  paiecc  vcioitmil. 
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ée  Atmlna  a  )mm  monte  pouco  alto,  e  longo  de  triU 
lha  e  meia ,  que  consthue  a  ponta  mais  saliente  daquel- 
la  parte  da  Africa,  e  fica  quasi  separado  do  Continen- 
te pelo  mar.  Sobre  esre  monte  está  construído  o  Cas- 
tello  moderno  do  Facho,  situado  na  Latitude  Norte 
de  35'"  ^4' ,  e  na  Longitude  de  ia"  yi'  36".  A  Cidade 
naquelle  tempo  estava  situada   na  fralda  do  Almlna.da 

£arte  doOccídente,  onde  hoje  cha  mão  o  Bairro.  Pela 
inda  do  Nascente  deste  monte  faz  a  Costa  enseada 
até  Cabo  Negro ,  na  qual  podem  ancorar  os  raaioret 
narios  abrigados  dos  Fonentes. 

Era  Governador ,  e  Senhor  de  Ceuta  Zalá-Benzálá , 
'  Mouro  mui  poderoso ,  e  rico ,  que  temendo-se  da  Ar- 
mada Portugueza ,  tinha  pedida  auxilio  ao  Soberano  de 
Fez,  e  a  outros  Potentados  seus  visinlios,  dos  quae* 
lhe  acodio  multidão  de  gente,  que  alguns  aValíSo  em 
cem  míJ  homens.  Este,  vendo  os  navios  surgirem' dcn-  . 
iro  de  alcance,  lhes  mandou  atirar  das  muralha»,  o  que' 
causou  bastante  damno,  sobre  tudo  na  Galé  do  Almi- 
rante, que  estava  mais  perto  de  terra-,  mas  longe  de. 
largar  por  isso  o  porto,  fez  desembarcar  alguns  solda- 
dos, que  travarão  com  os  Mouros  huma  renhida  esca- 
ramuça ,  em  que  Estevão  Soares  de  Mello  se  distin- 
guio ,  rechaçando  os  inimigos. 

No  dia  14  determinou  ElRei  passar-se  para  a  par^ 
te  Oriental  d*Almina ,  por  ser  lugar  abrigado  dos  Po- 
neotes ,  e  dos  tiros  da  Praça ,  e  com  a  idéa  de  divertir 
a  atrenção  dos  Mouros,  para  que  desguarnecessem  o 
lado  opposto,  onde  pretendia  fazer  o  ataque;  e  como 
as  Náos  estavão  longe,  mandou  busca-las  pelo  Infante 
D.  Henrique  com  as  Galés  mais  ligeiras;  e  a  16,  vea- 
do reunida  a  Armada ,  ordenou  o  desembarque  pára  o 
dia  seguinte.  Estando  tudo  prestes ,  sobreveio  hum  Le- 
vante mui  rijo,  ainda  que  momentâneo,  e  como  a  en- 
seada ^ue  faz  alli  a  Costa  he  desabrigada  com  aqnelle 
9 


^dbyGooglc 


Tcnto,  toda  s  Armada  levou  (erro,  c  se  tornou  a  em- 
palhar. El  Rei,  com  as  Galés,  e  navios  pequenos  to- 
mou Aleiras,  e  as  Náos,  acalmando-lhe  logo  o  ven- 
ta ^  íorao  levadas  da  corrente  para  I<esie.  Este  ind* 
dente ,  parecendo  desgraçado ,  foi  causa  da  perdição 
de  Zalá-Benzalá ,  porque  vendo  dispersas  as  Náos  Por* 
tuguezas,  e  que  as  Galés  nSo  apparecião,  deu  por  coo» 
cluída  a  expedição,  e  julgou  acertado  despedir  os  seus 
importunos  auxiliares,  tanto  por  estar  agastado  das 
suas  desordens,  como  na  esperança  de  os  poder  ajun- 
tar com  a  mesma  facilidade:  assim  iicou  so  na  Cidae* 
de  a  guarnição  ordinária. 

'  Entretanto  partio  segunda  vez  o  Infante  D.  Hen^ 
rique  com  as  Galés  a  conduzir  as  Náos  para  Algeci- 
ras,  o  que  fez  com  igual  fortuna,  ajudado  do  vento, 
e.  trouxe  a  reboque  o  navio  de  que  era  Commandante 
João  Gonçalves  Homem,  que  encontrou  de  noite  qua* 
si  alagado,  por  haver  abalroado  com  outro.  «■ 

Reunida  a  Armada  em  Algeciras  (i),  chamoa 
EIReí  a  conselho,  e  rejeitando  a  opinião  dos  que  que- 
rilo  se  abandonasse  a  empresa ,  sahio  no  dia  20 ,  e  ao 
anoitecer  deu  fundo  defronte  de  Ceuta.  Eitavao  da- 
das todas  as.  ordena  geraes  para  o  desembarque,  e  ao 
amanhecer  de  11 ,  mettendo>»e  elle  em  hum  escaler 
(cuade  ao  entiar  se  ferio  gravemente  em  huma  perna) , 
cá»Teo  as  embarcações  das  principaes  pessoas ,  ordenaiv> 
do^lhes,  que  em  vendo  em  terra  o  Infante  D.  Henrique, 
desembarcassem  logo,  por  lhe  haver  permittido  ]icen<> 
jia  para  ser  o  primeiro,  que  pisasse  a  praia  Afrkana, 
Feito  o  signat.  na  Galé  Real  para  o  Infante  des« 
embarcar ,  houve  nisso  alguma  demora ,  o  que  fez  com 
que  outros  impacientes  se  lhe  adiantassem ,  e  d^entre 

(i)    o  AoOBymo  ,  aue  «cwveo  a  Chroníca  «miga  do  Condntavel  ^ 
Cip.*  78  d>  edição  Á  Inboa  d*  1(14,  diz,  <fK  k  intnjo  n^ajtgeá 
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«lies  Jo$o  Túf^ç»  abordou  primeiro  na  soa  lanclra', 
acompanhado  de  Ruy  Goiíçalvej,  e  investindo  com:  oá 
-Mouros,  que  o«  csperavio,  lizerão  praja  para  dtsem- 
■barcarem  os  qiie  i  voga  arrancada  os  seguiao.  O  Inftn- 
le  D.  Henrique  em  breve  tomou  terra  com  as  tropas  dó 
MO  especial  commando,  é travou  com  elles Iruma rijape*- 
leja.  O  Infahte  D.  Duarte,  vendo  seu  irmão  ja  desem- 
barcado, fez  o  mesm.o,  e  estes  dois  Príncipes  miidos, 
levarão  os  Mouros  adiante  de  si  até  á  porta  chamada 
d^Afmina  ,  por  onde  os  fizerâo  métter  atropellados^ 
«endo  Vasco  Annes  Corte-Rea!  o  primeiro  que' entrou 
'de  envolta  com  elles,  e  o  Infante  D.  Duarte  o  ségun» 
■dó.  Este  ataque  foi  feiro  com  tamo  vigor,  que  os  Mou- 
ros recuarão  sobre  as  portas  da  Cidade  ,  diante  das 
-quaes  resistíi^o  a  pé  fírme  algum  espaço  ;  mas  cahindò 
morto  ás  mtos  de  Vasco  Martins  de  Albergaria ,  huni 
valente  e  agigantado  negro,  que  servia  de  antera ural 
■aos  seus,  Tohárlo  as  costas,  indo  misturados  com  elles 
<fâ  dois  Iníàntes,  o  Conde  de  Barcéllos,  e  outros  mui- 
tos dos  principaes  Cavatleiros.  O  Infante  D.  Henrique 
-com  suramo  acordo  assegurou-se  das  portas,  em  que 
deixou  hum  destacamento,  e  foi  tomar  posição  em  Imni 
lugar  eminente,  onde  arvorou  o  seu  estandarte  ,  e  espe- 
rou os  reforços  que  lhe  cílio  necessários  para  penetrar 
na  Cidade,  e  decidir  a  viCtoria,  os  quaes  succcssiva- 
mente  chegarão  quando  ElRei  desembarcou  coni  o  In- 
fante D. Pedro,  e  o  Condestavel. 

Depois  de  huma  serie  de  combates  furiosos  dentro 
dos  mtiros,  e  fora  delles,  em  que  os  Pornigúezes  sus- 
tentarão a  Gua  bem^provada  bravura,  o  que  seria  mui 
longo  referir  aqui  círcunsrandadaitrentè,  foi  Ceuta  ga- 
nhada no  mesmo  dia  do  assalto  (i),  e  Zalá  Benzalá  des- 
animado Se  poz  em  salvo  com  a  sua   famitia  ao  anoi- 
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tecer,  largando  o  Castello;  o  qual,  por  ser  o  ponto 
mais  forte,  rescrrou  EIRei  para  as  suas  armas. 

Ignora-se  o  numero  dos  inimigos  que  morrerão^ 
ou  ficarâo  cativos,  porém  he  incoruestavel  que  devia 
ser  mui  crescido:  dos  Portuguezes  dizem,  que  s«S  faltar 
rio  oito,  que  parece  incrível,  O  despojo  foi  riquissir< 
mo,  tanto  em  metaes  preciosos,  e  objectos  de  commen- 
cio,  coTno  em  artilharia  ,  e  munições  navaes  ,  e  de 
guerra  ,  alem  de  quatro  Galés  achadas  no  Porto. 

Nomeou  £lR.ei  para  Governador  ao  Conde  de 
Viauna,  que  pcdio  este  Cargo  porfie  haverem  escusado 
delle  outros  Fidalgos,  a  quem  primeiro  o  oSerecêra. 
peixou-lhe  de  guarniçlo  perro  de  três  mil  homens  (i^, 
e  algumas  embarcaçt^,  com  abundantes  provisões  de 
toda  a  espécie ;  e  a  i  de  Setembro  partío  para  Portu- 
gal ,  e  (bi  desembarcar  em  Tavira. 

Não  apparece  na  relação  desta  grande  expedição 
marítima  huma  sd  palavra ,  que  denote  o  uso  da  ani- 
lharia a  bordo  dos  navios  Portuguezes,  havendo-a  ja 
nas  baterias  das  Praças;  e  ainda  que  hum  Escritor  nos- 
so, mui  curioso  indagador  das  cousas  da  Marinha,  diz, 
que  no  tempo  deste  Monarcha  se  começou  a  usar  de 
artilharia  grossa  nos  navios  (i),  devia  ser  nos  ultlmot 
aimos  do  seu  Reinado. 

141 8  -:-  Estando  Ceuta  cercada  por  terra  de  hum 
grande  Exercito  de  Mouros  (3)  ,  mandou  o  Rei  de 
Granada  huma  Frota  de  sessenta  e  quatro  velas,  em 

3ue  eatrav^  onze  Galés,  e  vinte  Galeotas,  carregadas 
e  tropas,  e  por  Commandante  de  tudo  Muley  C^íde, 

(1)    Chroníca^  (fo  Conde  D.  Pedro,  Cvp."  6.' 
(aS    Couto,  Memorias  Militarei,   Ttatadoa},  p^.  t?^. 
^1)    Vede  a  CSironíca  do  Arcebiipo  D,  Rodrigo  da  Cunin ,    cap.* 
97. —  A  Chronici  do  Conde  D,  Pedro,  por  Aiurara,  L.*  i.*  C«p.°  70 
até  gi  — Chronica  do  Príncipe  D,  J(flo,   por  Damtáo  de  Góes  —  Me- 
nwriu  de  D.  João  1, ,  tomo  1.*  ,  onde  tnU  dctte  cccco  de  Ceuta. 
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setr  sobrinho,  para  atacar  a  Cidade  da  banda  dó  mar. 
ElReiD.  João,  que  pelo  aviso  que  recebera  ,  ja  tinha 
niaadado  hum  bom  reforço  ^quetla  Praça ,  ma]  soube 
agora  por  Tarifa  da  sabida  do  armamento  de  Grana- 
da ,  não  perdeo  hum  instante  em  concluir  os  aprestos 
de  hum  poderoso  socoirro,  capaz  de  mallograr  a^  es- 
peranças que  os  seus' inimigos  fundavlo  em  hum  plano  de 
campanha  tâo  bem  combinado:  e  era  tal  a  abundância  de 
inuniçfies  navae;:,  e  de  guerra  nos  Arsenaes  de  Lisboa,  que 
pcDCOs  dias  depois  sahio  de  Lisboa  (em  Agosto)  o  In- 
fante D.  Henrique  por  General  da  expedição,  leirando 
comsigo  o  Infante  D.  João ;  e  para  o  Algarve  expedio 
EIKei  os  Infantes  D.  Dnarte ,  e  D.  Pedro  para  condu- 
zirem dalli  Bovas  forças  se  necessário  fosse.  Não  achei 
nos  Escritores  o  numero  de  tropas ,  e  navios'  que  le- 
vou o  In&nte  D.  Henrique;  o  qual  chegando  a  bocca 
do  Estreito,  encontrou  huma  Fusta  ,  em  que  vinha 
Affonso  Carda  'de  Queirós  com  Ortas  do  Conde  de 
Viaona  ,  participando  ter  Muley  C^ide  occupado  ja 
com  as  suas  tropas  a  parte  oriental  da  Almina  combi- 
nando os  seus  ataques  cora  os  da  Exercito  sitiante,  etú 
quanto  as  Galés  bloqueavio  o  Porto. 

A'  vista  da  Armada  Portugneza ,  entrando  vaga- 
rosamente cora  vento  bonançoso  pelo  Estreito,  o  Rei  , 
de  Granada,  que  se  achava  em  Gibraltar  prompto  i 
embarcar  para  se  ir  unir  a  seu  sobrinho,  e  gozar  do 
triunfo  que  reputava  ftcil ,  abandonou  esta  idea  ,  e  es- 
coJheo  por  mais  seguro  ser  dalli  espectador  do  successo, 

A  fortuna  não  quiz  que  o  Infante  D.  Henrique 
tivesse  a  gloria  de  destruir  o  armamento  naval  de  Gra- 
nada; porque  em  quanta  navegava  a  iboscar  a  Praça; 
fazia  o  Conde  de  Vianna  huma  sortida  á  testa  da  sua 
valente  guarnição  contra  as  poriçôes ,.  que  Muley  Cai- 
de  occupava  no  monte.  A  acção  foi  disputada  com  des- 
esperado valor  por  esM  intrépido  Granadino,  a  quem 
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«^  rettnvít  butfi  de  étôs  partidos,  ou  rendcr«í,  tta-aco* 
bíT  :pelejafKliOi  e  esie  he  Qqiie  elie  briosamente  esco* 
ihea.  Para  enteoder  *  rasao  desta  cruel  alteraatira, 
cumpre  saber,  que  no.  pruicipio  da  batalha,  ip  GaJés 
de  Granada  estavão  suetas. oa  bocoa.da  Bahia,  e  come^ 
çajido  neste  rqoitiCTto  ■*.  descobru---se  a  Armada  PortU' 
gueza  ,  de  que  os  Mouros  faztão  repetidos  signaes  de 
ambos  as  Costas  do  Estreito,  toda  a  sua  Frota  cortou 
38  amarras,  e  cada  eftibarcaçoa  fugio  na  direcção  que 
melhor  lhe  pareceo.Muley  CJaide,  que  nSo  podia  tm* 
barcar  senão  nas  praias  da  Alcina  da  parte  opposca  i 
Bahia,  diamoti  a  grão.  pressa,  as  Galés,  para- salra- 
T€ta  as  tro|fas  que  possiver  fbase,  mas  fauraa  única  còç- 
deceo  ás  suas  ordeas,  e  recolheo  apenas  cincoenta  bo> 
ntens:  tudo.  o  mais,  que  estava  no  monte, >  foi  morto, 
ou  cativo. 

Estava  concIuidA  a  acção,  qaando  desembarcarão 
os  Infantes,  que  só  poderão  ver  os  montes  de  mortos, 
qiue  col^riabi  o  campo  de  baralha.  Três  mezes.  se  deti*- 
vierao:  ejn  Coun ,  e  neste  meio  tempo  o  grande  espirU 
to  do  ía&Bte  D.  Henrique  lhe  suggerio  a  idca  ds 
tomar  Gibraltar  á  escala;  e  ainda  que  contrariado 
pplavopÍRtioiqNasi  geral  dos  que  chamou  a  Conselho, 
df^o  pruicipJQ  áentpreaa,  e  próraiKlmente  a  levaria  ao 
^m,  se  as) ordens  positivas  d^ElRei  i^  o  chamassem 
^  Liahoffl>  ■■ 
-  14 ip-"'  No  principio  deste  anno  mandou  o  Infan* 
te  D..  Henrique  .continuar  os  dscobrimentos  ao  longo 
^  Costa; ojKjidemal  da- Africa,  c as cmbarcaçães desti- 
nadas pêra:,  -essa;  commissâa  correrão,  obra  deiseasenta 
t^asi  para  oSui  da.Cabo  deNão^mas  não  ousarão  do* 
frar  o  Gabo  Bojador  (i). 
[X°:atino.— '    Neste  anno  descobrirão  os  Portuguo- 


^■V  D>9ii^  d»  GaoTt  Gbtbqici  áb  Príncipe  D.  JoSo. 
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7Xi  pòr  hum  feli7  acaso  a  primeira  ílhâ ,'  das  qíie  hrft 
je  poBsuem  no  mar  Oceano.  Estava  pesaroso  o  Infante 
de  não  ousarem  os  Com  mandantes  das  sna^s  chibarca- 
ç6es  arrostar  com  os  supponos  perigos  do  Cabo  Boja- 
dor, quando  se  lhe  oJFcrecéraO  para  isso  João  GoiíçaU 
■ves ,  de  alcunha  o  Zarco  ,  e  THstSo  Vaz  Teiícíra  ,  Cai 
valleiros  da  sua  Casa,  qtie  servirão  debaixo  díis  sítaí 
ordens  com  grande  valor  nas  duas  expediçties  de  Ceuta 
(j).  Mandou  clle  aprestar-lhes  huma  ertbarcaÇão,  dé 
que  deu  o  coffimando  a  João  Gonçalves  (talres  por 
mais  idoso)  com  instruc{õee  para.  commetter  a  passa- 
gem do  Cabo  (i)  e  no  caso  de  a  conseguir,  correr  a 
Costa  para  o  Sul  até  onde  podcsse  chegar. 

Partidos  os  dois  Cavalleiros ,  antes  de  ferraram  a 
Co«ta  d' Africa  ,  lhes  deu  lium  temporal  de  Lcvanrej  e 
não  podendo  bordejar,  nem  agueniar-se  i  -capa  ,  em  ra- 
zão da  tok  construccão ,  «  aparelho  das  embarcaçtfès 
daquelle  rsropo ,  e  dos  poucbs  conhecimentos  Ja  Nau4 
uca ,  ainda  na  infância ,  correrão  em  piopa  com  o  tcih-' 


CO  Colloquei  o  <lMcoI)rhneiito  je  Porto  Santo  ctn  i^to^sajuiq^ 
doa  DamiSo  de  Goej  (Chronica  do  Princip»  C^  Jcío,  Cap.*  8,*^,  e  a 
Smri  da  Silva  (Memorias  de  D.  João'  i,' ,  tomo  i.",  c^"  76]).  O 
hdiBAMonioeofdeiro  (Histal»  I«6H«(»,'  U"  6.'',  Cap.»  i."*)  dii, 
f^  Min  duvida  foi  detcòbcrta  ^.1417  al£  11419,  abda  q«e  eijroi» 
tTfl  lugar  (L."  j.",  Cap.°  1.^  p6i'ctte  deicobrímento  em  .14301  coii^ 
equivecaqio  )nanirMta>  como  facilmente  te  cal  lie  da  lua  Hiitotia.  He 
certo,  9ue  António  Galvio  (Tratadddoj  tlescObfittKOtOi,  pag.  10), 
r-Arii  e  Sotm  (Atti  Poctague»,  tònib  1.",  patte  i."  ,  «p."  t.*  ,  « 
aCSuiiiM)}  dirna  qge  ae  deicobrio.em  141S,  Alas  ettd  opiíiiSo  paríOB 
ínniMeDtavel ,  porque  sendo  constante  da  nosía  Hiitoiis,  que  o  Iithn- 
le  SC  eitabcleceo  em  Sagres  tw  anno  de  1411),  depois  de  voltar  do  10c- 
c«(to  de  Ceura  nos  fins  de  141  Sj'  «  qué  de  Sagres ,  oú  de  La^ot  eiipe* 
div  a  Jftão  G«nt-ilfes  i  fica  e*id<me ,  ^ue  nfo  pbdta  me  veiifícar  o 
«*u  descobrímatHo  no  anno  antecedente. 

CO  A  natn^ao-  deite  descobrimento  bc  deduzida'  dos  Enrritores 
WnckNMdDs ,  t  também  dp  qt»  diz  JdSo  dt  XartQt  tí»  sut  Decatji  i'i 
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po,  quasi  alagados,  e  perdidos;  e  guiados  da  PpdtÍ- 
dencia ,  descobrirão  huma  pequena  Ilha  deserta ,  onde 
Eurgírão,  e  lhe  derão  o  nome  de  Porto  Santo,  pelo 
abrigo  que  acharão.  Havia  nesta  Ilha  muito  arroredo, 
c  tâo  grosios  DragoeiroB»  que  delles  se  fizerSo  depois 
gamcl:as  capazes  de  conter  hum  moio  de  trigo,  é  bar- 
cos que  levavão  seis  homens  (i). 

Forão  mui  bem  recebidos  pelo  Infante  os  dois 
Descobridores  na  sua  volta  a  Portugal ,  e  oiFerecendo- 
se  para  irem  povoar  a  Ilha ,  fez-lhes  armar  a  toda  a 
pressa  três  embarcações,  de  que  os  nomeou  Comman- 
dnntes,  e  a  Bartholomeu  Perestretio,  Fidalgo  da  Casa 
do  Infante  D.  João,  a  quem  deu  a  Capitania  da  Ilha  j 
ç  acompanhados  de  algumas  pessoas,  que  para  o  mes- 
mo fím  se  offerecérão ,  levando  sementes ,  e  todos  os 
instrumentos ,  e  ferramentas  necessárias ,  bem  como  al- 
guns animaes  domésticos ,  partirão  de  conserva ,  e  che- 
garão com  felicif]ade  a  Porto  Santo,  onde  ^contecco, 
que  larganflo  no  campo  huma  coelha,  com  seus  filhos, 
que  havia  parido  na  viagem,  foi  tal  a  producção  des- 
tes animaes,  que  chegarão  a  pôr  quasi  em  desesperação 
os  Povoadores,  roendo,  e  destruindo  quanto  planta- 
vâò. 

Perestrello,  ou  ja  descontente  da  Ilha,  ou  por  outra 
qualquer  causa,  voltou  para  Portugal,  deixando  nelta 
Os  dous  Descobridores,  que  a  fortuna  guardava  para 
outra  empresa  de  maior  valia. 

,  1420  —    Descobrio-se  de  Porto  Santo  a  huma  con-  . 
uderavel  distancia  (2) ,  hum  perpetuo  negrume  cercado 

;   (1)     Cordeiro,  L.*   j.»  ,  Csp.»  a." 

(a)  Nii  relato  do  deicobrimento  di  Maileira ,  e  anno  cm  qoe  suc- 
cêdcu  ,  M^ui  *  DaniiSo  de  Goet  (Qiroiiici  do  Príncipe  D.  J(^o ,  Cip,"  - 
S."^,  a  Soarei  da  Silva  (ffíexuofita  etc,  tomo  I.",  cap."  77^*  o 
Autonio  Galvão  (Tratado  doi  Deiccdxunentos ,  pag.  ai),  a  Joio  ds- 
larn»  (Década  j.*,  L.*    1.°,  Cap."  }.°}  c  a  Duar.te  Nunet  áaixía 
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de  nevoeiros,  ni;tÍ8  «mnends  e^posMS,  que- n!(o  deixft- 
vâo  enxergar  bera  o  que  era ;  e  ainda  qíie  a  razão  dí- 
ctava  a  alguns,  que  existia  alli  huma  Ilhai  a  supersti- 
ção figurava  a  outros  cousas  sobrenaturaes,  e  horroropas. 
Nesta  perplexidade  resolveráo-se  os  dois  Descobrido- 
res João  Gonçalves  i  e  Tristão  Vaz  Teixeira  a  ir  pes- 
soalmente examinar  aqueile  fenómeno;  cno  i."  de  Julho 
Ldeste  anno,  tendo  vento  favorável ,  partirão  ambos  ail- 
•tes  de  amanhecer  em  dnus  barcos,  airígindo-se  ao  ne- 
voeiro, chegados  ao  qual ,  eia  cercados  delle ,  forão 
■descobrindo  por  entre  a  névoa  nmiJ  picos  altos  ^  e  logo 
Jiuma  ponta  de  tertui ,  a  que  derSo  nome  de  &  Lour^r 
jo,  e  adiante  da  qoaí  surgirão.-  '  ' "'  ^ 

Ao  traaohecer  do  dia  seguiote  ,  separirãcwse '  oe 
dois  Descobridores,  para  ir  cada  hum  por  sua  parce  etá 
-busca  de  lugar  próprio  para  desembarcar ,  o  que  Tei- 
xeira fez  em  hama  ponta ,  que  tomou  o  nome  dê  Tri» 
tâo,  e  João  Gonçalves  em  numa  lapa ,  cujo  terreno  e8>- 
tava  sovado  doe  pés  dos  lobos  marinhos^  e  Ihedeu  o 
jiome  de  Camará  de  Lobos,  que  ainda  conserva,,  to- 
mando elle  d*aqiu  o  appelltdo  de  Camará  para  a  toa 
&mtlia. 

Esta  grande  Ilha  estava  deserta,-  e  coberta  até  ao 
mar  de  mui  basto ,  e  frondoso  arvoredo  (donde  prócer 
dião  as  lievoás,  que  a  cercarão),  que  nâo  dava  fácil 
passagem  a  quem  intentava  penetra-lo,  e  por  isso  se 
chamou  Ilha  da  Madeira ,  nem  tinha  outroB  habitado- 

(Chronicí  de  D.  João  I,,  pelo  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunliii«  Cap.? 
ffZ).  Ainda  i[ue  Faria  e  Soma  (^Aiia  Portugueia,  tomo  j.",  parte  l/  p 
cap.'^  r .')  dii ,  que  eíla  foi  descoberta  no  âniio  de  1 41 9  ,  he  ifsO  enl 
COiKentwncia  de  haver  marcado  o  deKObrimcmo  de  PorCo  Santo  em 
J41E;  e  o  Padre  Cordeiro  (Historia  Insulana,  I."  1.° ,  Cap."  6.0  <>■: 
lendo  também,  que  a  Madeira  se  descobiío  em  1419;,  inostfou  nuni- 
fi^ta  e;]uivocação ,  como  ja  obierveí ,  pondo  o  descobrimento  de  Voito 
Santo  em  1 420 ,  sendo  ette  anterior  ao  ouito  ,  oomo  elle  mesmo  affif 
»*  ^  '.  .         .  ■ 
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re« ,  que  imfflensni  ares  de  Tarlas  espécies  úo  ioaoceií- 
tes,  que  se  deíxíivlo  colher  à  mão. 

Avisado  logo  o  Infante  D.  Henrique  da  Iinportan- 
te  descoberta ,  e  querendo  remunerar  os  serviços  dos 
dous  beneméritos  Cavalleiros,  dividio  a  Itha  em  duas  . 
Capitanias,  e  as  rcparrio  por  elles.' 

Aqui  occorreo  hum  facto,  que  seria  inacreditá- 
vel, le  o  testemunho  unanime  dos  Historiadores  o  não 
abonasse,  efoi;  qtie  tratando  os  dous  novos  Donatá- 
rios de  começar  a  cultura  dos  seus  terrenos,  com  algu- 
mas famílias,  que  para  aJIi  transportarão  ,  mandon 
J<ão  Gonçalves  da  Camará  roçar  ,  e  queimar  algum 
mato  no  sitio  do  Funchal,  e  commuiiicandò-se  o  in* 
cendio  aòs  bosques,  de  que  a  &ce  da  Ilha  estava  co- 
lierta,  nlo  foi  possível  extingui-lo,  senão  no  fim.  de 
acre  annos^^om  perda  irreparável  de  preciosas  madeiras 
próprias  da  construcçao  naval  ^  por  cuja  razão  sentio  o 
infante  sobremaneira  este  desastre,  como  quem  tinha  to- 
dos  os  seus  pensamentos  applicados  ao  augmento,  e 
prosperidade  da  Marinha.  Ó  Padre  Cordeiro  afHrma, 
^ne  com  as  madeiras  desta  Ilha  se  começái^o  a  fazer 
navios  grandes  de  gavia^e  castello  d* avante  não  ba* 
'pendo  OTantes  mais  que  Caravelas  do  Algarve  ^  e  Ba- 
rineis  em  Lisboa  (i). 

Fez  o  Infante  plantar  na  Ilha  bacello  de  Malva* 
aia,  que  mandou  vír  de  Chipre,  exana  de  assucarque 
Ibe  veio  da  Sicília ,  com  Mestres  para  o  fabricarem , 
sendo  este  género  naquelles  tempos  de  grande  preço, 
e  estimação ;  e  achoa-se,  que  o  assucar  da  Madeira  ex- 
cedia em  qualidade  a  outro  qualquer. 

A  Historia  desta  rica,  e  deliciosa  Ilha  he  tão  co- 
nfiecida  ,  que  tenho  por  inutít  ser  mais  extenso. 

1414  —    Como  o  Infante  D.  Henrique  tinha  com- 
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«não  a  Maciote  Betancoort  o  dominioi  íifaa  lliwp  de 
Lançarote ,  Fone  Vcndira  ,  Gomcira  -,  e  Feirei",  pertwi- 
cenrrs  ao  grupo  das  Canárias,  cuja  histQrtamelfíor  se 
poderá  ver  nos  nossos  Escritores ,  ena  largamente  tri- 
tão desta  matéria,  determinou  conquistar  as  cjUe  resta- 
t3o  por  submetter  (i),  e  nesK  anno  ftz  partir  para  es- 
«c  fim  huma  Esquadra ,  com  dons  tnJl  e  quinhentos  io- 
fantes ,  e  cento  e  viote  cavallos ,  e  por  seu  General  em 
Chefe  D.  Fernando  de  Castro,  Governador  da  sua  Ca- 
sa (2).  Porém  os  resultados  deste  armamento  náo  cor- 
responderão ^8  suas  esperanças,  nem  ás  despensas  que  se 
fizerâo;  porque  D.  Fernando  de  Castro,  depois  aê  re- 
duzir  ao  Christianismo  alguns   dos  boçacs  mOTadoVes 

(1)  Hum  cnulítff.' .''Académico  publicou  li*  poueo)  aimoi  huma  Mt- 
moiia  ([Vede  as  Namocús  {uua  ,a  Hntoiia  dts  Navegações ,  e  Detcobri- 
memoi  doi  Poctuguezes^  no  tomo  6.',  parte  i.*  da» IVIeniotiai  da 
Acaife/nFa  da)  Sciencias  de  Lijboa,  pelo  Senhor  Macedo),  sobie  a  in- 
«iguidide  do  desccbrfmehco  daquetlas  Ilhas ,  em'  que  pretende  lerem  jz 
cotihíttdtt  doa  KreogiiBiei'  ni? anna  de  i4i4,  ou  no  seguinte.  Clarfce 
jãi  nençío  ÇK^Viogttx  of.Maritime  Discovary,  L»  i."  ,  Cap." 
x.")  de  liun^  enil]3(caçáu  Ftanceza,  que  por  cauu  de  naufrágio  apor- 
tou alli  eiitre  os  anti 01  de  1  jafi,  e  i  j  Ki  «  parece  ser  a  meitca,  do 
que  com  incertesa  faMa  Jdáty  de  Birros  ^Década  i. , '  L'  i."  ,  Cap.í 
i*")-]  coDocando  com  tudo  este  facto  em  'fpoca  miais  inòdeRMi 

Eu  Rirei  aqui, doas  tnicUasfleigães:  i.' Nio  p«rece~^'<roiHnil,  qife 
bum  Morufdu  da  tjiritçf.  talentios,  como  U;  Affomo  ly. ,  «m  cujo  Rer* 
tndo  X  diz  havn  •contecido  aquelle  i^cobrimenta ,  'nío  procuraste  ti- 
rar deíle  ai  impiJTtahtesventagens,  que 'naturalmente  devia  eíperar,  W 
Atcim  recorAecer  todas  aqilellas  llliat ,  que  se  aTÍscáb  liútMas'  As  Optra^  ^ 
e  cstabeleceiíe  relaçâes  com  os  leui  habitantes ;  mai  vemos ,  pelo  con- 
trario, que  se  perdeo  até  a  memoria  do  seu  descobrimento,  a.'  Obser- 
vando a  pmiçJo  geográfica  dá«  Canária, '  e  •  lUTe^ãqS»  que  fatera  os 
navios  na  m  rolta  pun  ai  Cotlai  de' Portugal ,  ou  de  Fran<;a,  segundo 
os  Tentos  dominantes  nas  diffeientes  EHa<Se3  do  anrlo ;  hc^inoralmeole 
imposjivel ,  que  al|um  delln  mo  descobriwc  nillbdi,  Srivigem  c  da 
nadsim;  o  que  não  consta  haver  aconncMo.  '     ' 

ta)  Bam»,  Década  i;»,  L."!,»,  Cap.»  li-H-GalvSo,  Tiatado 
dca  Descobrimentos t  pag.  ai  -^Jost  S«nres  ^  Sitva>  'Mamòrias  à'Sl' 
R«i  D.  João  I.,  tomo  1.',  cap.'  16.  ■     ..       . 
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~  ãaquéilas  IlhiS,  se  recolheo  a  Portugal,  e  o  Infante 
foi  -obrigado  a  trutidar  depois  Antão  Gonçalres  coin 
hutna  eipodiçâo  de  menos  força,  para  proteger  os  no- 
Tos  convertiafts  cemra   a  fúria  dos  outros  selvagens. 

1419  —  Recebida,  por  Procuração  nos  Paços  do 
CasteHo  de  Lisboa  a  24  de  Julho  deste  anno  a  Infanta 
D.  Isabel,  com  o  Duque  de  Borgonha  Filippe  o  Bom 
{i),  partto  desta  Capital  em  huma  Armada  de  trinta  e 
nove  embarcações,  e  dia  de  Natal  do  mesmo  anno  che- 
gou ao  Porto  da  Eduse,  oa  Flandres ,  onde  a  esperava 
aquelle  poderoso  Príncipe.  Acompanhou-a  na  jornada 

.hum  dos  seus  irmãos,  que  alguns  dizem  ser  o  Infante 
P.  Henrique,  e  outros  o  In^nte  D*. Fernando. 

I431  —  Partio  de  Sagres  em  hum  navio,  por  or- 
■dcm  do  Infante  D.  Henrique,  Fr.  Gonçalo  Velho  Ca- 
bral, Commendador  de  Almouroí,  com  instrucçôcs  de- 
navegar  direito  a  Oeste,  e  se  descobrisse  alguma  terra  » 

,  voltar  logo  com  a  noticia  (1).,  Com  poucos  dias^  de 
viagem  avistou  huns  penedos,  que  examinou,  e  aos 
quacs  deu  o  nome  de  rormigas  (3) ,  e  dalíi  tornou  pa- 
ra Sagres;  provavelmente,  porque  atgum  máo  tempo 
de  cerração  lhe  obstou  a  fazer  maiores  progressos  , 
aliás  descobriria  então  a  Ilha,  que  achou  no  anno  se- 
guinte; «  não  está  longe  daquélle  Baixo. 

A  30  dé  Outubro  deste"  rtiesmó  anno  de  14^1  Se 
.conciuio  ém  Medina  dei  Campo  o  "ITratado  dé  Par 
,  pèrpema.  enire  Portugal  ^  e  Castella ;,  eís-aqui  hum  ex- 

(0.  Veja-se  D.  AntDoio  Q«tino.  dé  Souca,  Historia  Gene«rogÍ«(.4ã: 
.Com  Real  íomi|«ein  tOW»  n',  ap.»  +.•— Joií  Soii»  <USilvfi, 
-tfeotóiHt  á»:T>,Jo6o  I.>  romo  ,1."  ,  op.*  101.  - 

(a)    Hiax>ria  Iniubioa' ,  L.'  4." ,  Capw»  i." 

(j)  O  Baixo  dat  Form^,  tituido  em  n*  i?'  t^''  *  lat." 
.N.  «Jil'  'í'  15''  àe  Ltmg-S  teiii' couta  d«  huma  miiln  de  ex- 
■leBáa  de  Nortp  &  Sul,,  -e  dàt»  dn  Ithi  de  SantaMaria  debito  uii- 
Umi  ao  Noidnte. 
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ín&o  dos  artigos  mais  notáveis  deste  celebre  documen* 
to  diplomático. 

Que  os  Navios  de  Portugal,  e  Ostella  ,  ainda  que 
Jeresi  mercadorias  de  inimigos ,  não  poderão  ser  busca- 
do* ,  logo  ()ue  se  veja  que  toda  a  sua  equipagem  He  da 
sua  Nação;  exceptuando  dous  casos :  O  primeiro,  quaiv- 
do  estes  NaTÍos  levarem  a  bordo  es  corpos  dos  inimi^ 
gos.  E  o  seguido,  acbaado-se  ancorados  os  taes  Na- 
vios-em  Porto  inimigo,  e  tendo  a  bordo  mercadorias 
pertencentes  a  inimigos,  porque  eotâo  estas  lhes  pcde- 
lão  ser  tomadas. 

Que  08  Navios  de  Portugal  i^o  poderão  tomar*, 
nem  saquear  os  Navios  de  I^çòes  suas  inimigas  que 
estiverem  nos  Portos,  Bahias,  Enseadas,  e  aBcoradou- 
ros  pertencentes  aCastelIá,  nem  ainda  mesmo  no. mar 
até  numa  légua  de  distancia  dos  mencionados  lugares: 
praticando  reciprocamente  as  mesmas  regrai  os  Navios 
CasteiJianos  a  respeim  dos  de  Fortu^f. 

Que  nos  Portos  de  Portugal ,  e  CasteHa  se  nío  ad- 
miniríâo  presas  feitas  aos  seus  respectivos  Vassalloe 
por  Navios  de  outra  Nação  ,  com  quem  estiver  em 
guerra  kum  destes  dons  Reinos ,  sob  pena  de  pagar  o 
Governo  perdas,  edamnos  aos  ofiendidos.  Que  acontc>' 
cendo  ignatmente  estar  huiha  embarcação  Portugueza 
em  hum  Porto  de  Castella  ^  oiii  huma  embaroa^ío  Cas- 
tellana  em  hum-  Porto  de  Portugal ,  cm  occasião  de 
acbar-se  alli  hum  Navio  pertencente  a  huma  NaçSo 
inimiga  da  sua,  e  querendo  a  dita  embarcação  Por,tu- 
gueza,  ou  Castelhana  seguir  viagem,  o. Governo  nâp 
deixarí  «ahír  em  seu  alcang?  o  mencionado  Navio  seu 
inimigo,  seaao  passados,  dous. dias;  debaixo  das  PÇOV 
ja  mencionadas.    .  ■     '         •  t    ■       -..i 

Que  os  Vassallos  de  hum  dos  Reinos  de  Portu- 
gal, ou  Castella,  que  commettessem  roubqs,  e_.damiio» 
contra  os  Vassallos  do  outro  Relnó  nos  PoHoii.^'  CD»r 
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tas ,  e  Mares  a  elle  perfencentcs ,  ou  ainda  no  mar  al- 
to ,  scrião  pr«os ,  e  entregues  ás  Justiças  do  menciona- 
do Reino,  cujos  Vassallos  offendéríío,  para  a) li  serem 
julgados ,  e  punidos  segundo  as  Leis  particolares  da- 
f^uclle  Reino:  E  que  igual  procedimento  se  teria  com 
ós  Nacionaes,  ou  Estrangeiros  que  perpetrassem  simi* 
Iliantes  delictos  contra  qualquer  dos  dous  Reinos,  c 
aportassem  a  hum  delles,  d*onde  senão  remettidos  ao 
outro  Reino  com  os  roubos ,  que  se  lhes  apprelwDde»- 
sem. 

Que  os  Reis  de  Castella  promettuo  nunca  pertur- 
bar ,  ou  inquietar  os  Reis  de  Portugal  na  posse ,  e  qua- 
si  posse  em  que  estavâo  de  todo  o  trato ,  c  terras  de 
Guiné ,  com  as  suas  minas  de  ouro ,  e  quaesquer  outras 
Ilhas,  Costas,  e  terras  descobertas,  e  por  descobrir. 
Ilhas  da-Madeira ,  Porto  Santo,  e  Deserta ,  e  todas  as 
Ilhas  dos  Açores,  e  Ilhas  das  Flores,  e  assim  as  Ilhas 
do  Obo  Verde  (i)  e  todas  as  lhas  até  agora  descober- 
-tas,  e 'qtiaes<;|uer  outras  que  existissem  das  Illias  Caná- 
rias para  baixo ,  para  a  parte  de  Guiné;  porque  tudo  o 
One  se  conqui^asse,  ou  descobrisse  nos  ditos  espaços, 
álem  doqueja  estava  sabido,  occupado,  e  descober- 
to, ficaria  aos  Reis  de  Portugal,  exceptuando- as  Ilhas 
Canários,  Lançarote,  Palmd,  Forte  Ventura ,  Gomei- 
■ra, Ferro,  Graciosa,:  Grão  Canária,  Tenerife,  e  todas 
-as  outras  Canárias ,  ganhadas ,  ou  pOr  ganhar ,  as  qàaes 
'fícarião  aos  Reis  de  CasDella.  Pròãiettiáo  também  estes 
i^o  ^rturbar ,  nem  molestar  quaesqacr  pessoas,  que  no 
'difo' trato -de 'Guiné,  e  nas  ditas  Costas ,  e  terras  des- 
cobertas ,-  e  por -dracobrir,  em'  nome  dos  Reis  de  Por- 
tugal negoctassetb,.ou  conquistassem ,  por  qualquer  mo- 
do que  fosse  ^  e  promcttilo  mais   nao  maadar,  nem 

(i)    EstM  Ilhis  no  a  GoUa,  <  outrái  llhót^  nas  prosún idades  <Íe 
Cifio  Verde.  ■ 
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consentir,  antes  sim  prohíbir  que,  lerti  licença  áós 
Kch  de  Portugal ,  fossem  negociar  ao  díro  trato,  Ilhaí, 
e  terras  de  Guiné  descobertas,  e  por  descobrir ,  tanto 
ou  seus  Vassallos,  como  outras  quaesquer  gentes  estrato 
geiras,  que  estivessem  nos  seus  Reinos,  e  Senfiorioii; 
nem  que  nos  seus  fartas  se  arraasaem ,  eu  habilitassem 
para  esse  Bm,  nem  dariâoa  íssoem  occanâo alguma  fa- 
vor ,  ou  coHscntimentp  directa  ,  ou:  indirectaraenie; 
nem  consentirião  armar,  ou  carregar  tbra  aquellas  par- 
tes de  maneira  alguma.  E  assim,  sealguns  súbditos  do 
Reino  deCastdla,  ou  estrangeiros  quaesquer,  fossem 
tratar,  impedir,  damnificar,  roubar,  ou,  conquistar 
adira  Guiné,  trato,  resgate,  minas,  terras,  e  Ilhas 
delia  descobertas,  ou  por  descobrir,  sem  licença,  e 
consentimento  expresso  dos  Reis  de  Portugal ,  seriâo 
os  taes  punidos  pela  maneira  explicada  no  artigo  ante- 
cedente. Por  im,  promeniao  os  Reis  de  CastcUa  nSo 
K  intrometierem ,  nem  embaraçarem  dalli  por  diante 
a  conquista  do  Reino  de  Fez,  a  qual  os  Reis  de  Por- 
tugal poderião  proseguir  pelo  modo,  que  bem  lhes 
parecesse. 

Que  es  Reis  de  Portugal  promettião,  reciproca- 
mente aos  Reis  .de  Castella ,  de  não  os  perturbar  na 
posse,  e  quasi  posse  em  que  atavio  das  Ilha»  Caná- 
rias ja  conquistadas,  e  por  conquistar,  etc.  (i). 

1451  —  TVjmou  o  Infante  I).  Henrique  a  mandar 
o  Commendador  Fr.  Gonpto  Velho  Cabral  á  mesma 
cominissâo,  aiqtib  fora  no  anna  antecedente,  e  a  15*  de 
Agosto  vio  huma  Ilha  ,  i  qual  per  ser  dia  consagrado 
í-  Assumpt^o  da  Virgem ,  dco  o  nome  de  Sajita  Ma- 
na ,  onde  desembarcou  da  banda  de  Oeste  em  huma 
pequena  praia ,  que  chamou  dos  Lobos,  pur  haver  net 

CO    Memoria*  d'ElR«iI).  João  1. ,  (00104.*,  pai- S70,'e  tfjuia* 
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Ia  muitos  lobos  mnrínhof ;  e  depois  de  redear  toda  a 
liha  por  mar,  e  de  examinar  o  interior  delia  quinto 
lhe  pcrmioio  o  baao  arToredo,  de  que  estava  coher* 
-ta,  vohoa  para  Sagres,  e  o  Infante  alvoroçado  oom 
esta  descoberta ,  lhe  deo  a  Capitania  (i). 

1432—  No  mesmo  anno  de  143a  mandou  o  In- 
fante 3  Gil  Annes,  seu  criado,  natural  do  Algarre, 
.commandando  huma  embarcado  ,  para  que  tentasse 
dobrar  o  Cabo  Bojador ;  mas  elfe ,  ou  contrariado  dos 
ventos ,  ou  incitado  da  cubica  ,  cem  porfiar  no  cumpri- 
mento  da  Gua  commissSo,  dirígio^e  is  Ilhas  Canárias, 
onde  colheo  alguns  selvagens,  com  os  quaes  voltou  pa> 
ra  o  Infante,  que  o  recebeo  mal,  e  como  Gil  Annes 
era  homem  animoso,  ofFereceo-se  a  fazer  nova  tentati- 
va,  e  ou  dobrar  desta  rez  o  Cabo ,  ou  acabar  na  em- 
presa (2J. 

1433  —  Obtida  licença  do  Infapte ,  partio  segunda 
vez  na  mesma  embarca^ito,  e  dobrando  finalmente  o 
suspirado  Cabo,  foi  desembarcar  em  homa  Bahia  ao 
6ul  detie;  e  reconhecido  o  Paiz,  e  não  achando  po- 
voação, nem  rasto  algum  de  gente,  levantou  na  praia 
huma  Cruz  de  páo,  e  contemou-se  com  trazer  dalli  al- 
gumas plantas  em  hum  barril  cheio  de  terra ,  em  pro- 
va dè  não  ser  aquella  Região  deserta ,  vindo  assjs  sa- 
tisfeito com  tão  grande  descobrimento,  segundo  então 
ve  reputava  a  acção  de  dobrar  aquelle  Cabo,  em  que 
se  trabalhava  havia  tantos  annos. 

Chegado  Gil  Annes  á  presença  do  Infante ,  rece- 
beo este  o  presente  daqueilas  hervas  com  alvoroço 
maior,  do  que  receberia  outra  qualquer  cousa  de. gran- 
de valor ,  premiando  cora  honras ,  e  mercês  não  só  o 
Descobridor,  por£m  todos  os  indivíduos  da  sua  embar- 

.  (i>  Hittoria  Innilani,  L"  4.",  Cap.'  ».• 
<3)    Euros,  Ikcada  i/,  L"  t,",  Cíp,"  4." 
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a^o.  Não  sabemos  em  qae  dia  dobrou  elle  o  Cabbi 
Bojador i  mas  he  certo,  que  quando  voltou  a  Sagres, 
«tara  ja  no  Tlirono  ElRet  D.  Duarte,  que  mostrou 
igual  prazer  ao  do  Infante  por  aquelle  descobrimento ; , 
o  ultimo  acontecido  na  rida  de  seu  Grande  Pai  (t). 

Faleceu   ElKei  D.  Jc^o  I.  em  14  de  Agosto  de 
»433' 

Reinado  d*ElRei  D.  Duarte, 


béio  de  valor . 
ii  Tíirono    na  f 

d  i  bem  fundada 

t  torrente  de  p 

e  :  muitos  anno! 

d„  — , .0  infeliz.  NSc 

tas  Memorias  anatysar  as  causas  me 
males  que  solFreo  Portugal  na  vida 
narcha,  e  dos  que  se  seguirão  do  : 
cimento  ^  os  quacs  certamente  nao  < 
se  mais  alguns  annos. 

Querendo  mostrar  quanto  se  interessara  no  pro- 
Beguimefito  das  Descobertas,  foi  huma  das  primêií'as 
âcç6es  do  seu  Governo  fazer  Doação  das  Ilhas  da  Ma- 
deira, Porto  Santo,  e  Deserta  ao  Infante  D.  Henri- 
3ue,  por  Carta  passada  em  Cintra  a  i6  de  Setembro 
e  i4j3  (1)  ^  e  no  -amio  seguinte ,  por  Carta  datada  de 
&intarem  aos  26  de  Outubro,  cedeo  o  Espiritual  das 


(i)  Farii,  Átii  íoitiijueM,  no  WaT  ja  ciodo — GoM,  Qitonica 
doPiíncipe  D.  joSu,  Capimlo  8."  —  Galvío,  Tratado  A»  DESCobrn 
mentos,  pag.  33  —  Soai«s  da  Silva,  Memoiiai  de  D.  Joãol.,  tomo 
).',  apitulo  Sj — Ban«',  Década  í.-»,  L"   i^jCipilulo  4-''    , 

C^)     Piova*  á  Hbtoria  G«iMalogica  ,   tomo  i.^  ,  pag.  44^ 
U     . 
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nesmas  Ilhas  à  Ordem  de  Christo,  de  que  o  Infaate 

'*;«  Grão  Mestre  (i), 

Çpnfirmou  também  no  Posto  de  Capido  Mor  do 

■  Mar  ao  Conde  de  Abranches  D.  Álvaro  Vasques  (ou 
Vaz)  de  Almada  (i)  por  Caru  assignada  em  Almei- 
lim  a  y  de  Janeiro  de  1434- 

14^4 —  Tornou  o  Infante  D.  Henrique  a  mandar 
Gil  Annes,  e  com  elle  cm  outra  embarcaçlo  maíor^ 
chamada  eniâo  Barinel  (creio  que  era  hum  Patacho) , 
Affbnso  Gonijialves  Baldaía^  seu  Copeiro,  para  pro- 
seguirem  o  exame  da  Costa  de  Africa  além  do  Cabo 


3)- 


.  ■  C»)    MciBMMí  efe  tX  Joio  I. ,  too»  u" ,  Gap.'  I*. 

_     fíj     Provaj^lomo  1.",  pag,  171  ,q  Kjuinteii 

CO  Galvão,  pag.  aj — Cbionica  do  Priíiciíi*  D.  Joío,  Càp.»" 
<°  —  Banmj  ttciila  i.»,  L*  v.",  Cap.  j.  —  Memorias 'de  D.  João 
1.,  Capltiil»!}.—  Faria,  Ásia,  Parte  1.,  tomo  i. 

(4^  A  teria  áesáe  o  Cabo  tojador  para  o  Sul  he  moiiranhosa  ,  mac 
v>i  prngnji)  vãmente  abaixando  para  a  Eiuea<ta ,  ou  Augia-dcs  Ruivos^ 
a  nSo  »em  eoísa  notável,  .qua  a  fnqa  coiiliecer  de  longe,  je  não  lium 
monCe  alto,  epirámidal,  couia  de  don  legiiij  além' do  Cabo,  chama- 
áô  Pí/ií^  QrtitiJt.  Fst»  Angra  está  em  44'=  (('  tie  I  at.  N. ,  e  )*"  jj' 
dé  Long;  Tehi  quatro  légua»  de  bocca  ,  e  hindo  de  aría  ,  com  tics 
a  duas  bnçai  de  agua.  .  -         . 
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(i)  Ena  Enseada  ,  ou  Angra  doi  CavaUot ,  «ttá  tKuada  m  lat^  ds^ 
«4"  8' N.  e  j'  17'  dcLongiiude.  Tem'MK  briçu  de  Riiido' limpo 
«fc  v^' ventxHÍa. 

<3)  n:»oi(}tiÍ4dvítflí-,'qii»'ieadM  )(r*rtée  V*"rl4aaife'íiái^rfH  HJ« 
dn^ajic»  medeniH',  uibre  a  ptniqto- dof  Cabor,  f otKK','  e  "BabNi' d> 
Coita  occidenrahda  Africa,  desde  Cabo  Bojador  atd  Cabo  Vetdej  poiS 
t[oc  quaií  todat  jso  ca^^iali»%  dns  Cartas  aaiigaf ,  e  excepto  em  àlguni 
ponrof  deter minadoí  poc  Obaetvaqfíei  A^troiramicai,  01  scM  Auihora 
apsiMi  Ihn  faiem  algumai  emendai  deduiida)  do  que  encomrSo-  «in 
Diários  de  navios  d»  Cominercio:  por  consetjuíticia  não  mèieceifilin- 
leka  cdifíartt^a, 

II   ii 
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té 

9e  .em  Èuma  caverna, /^ue  ficava  debaixo  de  ^uns  pe- 
ou 9^ 
huma 


[uelJa 
s.  crã 


com 
ue  sáí 
mdi>- 
o  da!> 
a/USy. 

,  vio 

N.E. 

irei), 

havia 

uezes' 

litos, 

aljâa 

todo- 

quel- 

intts^ 

a  Kui- 

)>pe- 

.      ,  „.  ^alí» 

achou  humas  redes  dé  pescadores-,    que  parecião  ser 

feitas  dfls  fibras  de  alguma  arvore  ,    e  na  esperJui^a  dQ 

tomar  algum  habitante,  desembarcou   varias  vezes  na- 

queMa  Costa  ;   mas  não  achando  o  que  buscava ,  e  teit* 

ob  ja  os  mamimencos  gastos,  voltou  para  Pottugál  (i)». 

CO     Situarfa  em  it°  jo'  de  tat.  N-,  e  t°  I'  de  I.crg. 
'  (>}    GsU  lela^io  fae  tirub  de  João'  de  BuiOi,  de  Fuú  e  Soina,  d* 


^yGoogle 


1437—  No  fift)  do  anoo  <deii43f,  d  Tnâmtç^D. 
Fernando  (o  maia  moço  dos  Filhos  d*EIReÍ :  D.  Joíb 
L)  parecendo-Uie  que  as  rendas  qufl  possuía  da  Atou- 
guia,  Sílvatefra,  e  Mesff^dp  de  Avji ,  pSo  erSo  suffi- 
cíentes  para  susrentar  a  wa<  Dignídãdct  j  comparada» 
com  as  dos  Infantes  s^w  iratgos,  pedíó  licença  a  Et* 
Rei  D.  Duarte  pafa  sabir^  do  Reino  Xi)»  &  ir  servir  á 
outro  roais  poderoso  Monarcha,  onde  podesse  ganitar 
iiotirai ,  e  Estados ,  que  em  Portugal ,  peja  soa  peque- 
nez, nunca  obteria. 

Ficou  EUR,«i  deseotitéfite  desimiJkánte  proposta, 
e  procurando  coflvenco-Io  cdiq  boaã.raz6es,  que  nSo 
aftroTcitirap; ,  rogou  ap  Inftate  D,  Hfinrique  o  persoa- 
diEse  a  pârílc  parte  aqiiçlles'  pensamentos.  Mas  'este 
Príncipe ,  affeiçotfdo  por  extremo  40  plano  de  conqnís- 
tas  na  Baiberia,.Í[sac;ÍDado  por  bqi  ,Grande  Pai,  coh^ 
fessou-Uie  que  era  ^  mesma  opinião  do  Inf«iiia<  D, 
Fern<-Rido;  e  pedio-lhe.  ao  .mesmo  t^mpo  licença  pari 
com  elle  passar  á  Africa,-  levaadoOi  seus  íriadai^Atít 
CaraJleiroG  das  .Ordens  de  Chrisio,  e  de.Avia^déiquè 
erãp  Grío-Mestce3.(i).  .,', ; 

A  resistência  que^ElReí  oppâz  p«r  dlgUm  t^i^fá 
i  Tootadc  de  seu;  irmãos  ^  foi  vencida  logo  qua  o^In* 
fante  D.  Hearique  leve  aartg  de  interessaf  ndste  pro- 
jecto a  decisiva  jnãucBcia  da  Riinba  XX  Leonoi ?'£  h*^ 
ma  vez  approyada  a  exp.edi$3o ,  |rstou*ae  d«»  prepara* 
tivoi  necessários.  CombaRou  E^Rçi.comos  dou» Ififan» 

José  Soarei  da$ilva,  e  cb  Cluonlca  cTo' Príncipe  D.  Jcio,  nói^ng^ 

(1)  V«dt  R«y  de  Pina,  Ghronica  ÍTlRrf  í>.  lilnartt ,  Capítulo 
10,  <  Nsuintei  —  AcenheJM,  Cbitui»  (1'ElRci  D.  Joio  L  —  SiQun 
da  Silva,  tomo  i.",  Capittito  7(. 

(a]  Duaite  Niiati  d«  Leão  ^  na  rhrenic?  á*  Ti.  Cuait*,  Cap.*  6. , 
dii  ^ue  o  Irjfaiité  D.  Henri^UB  tta  (;utin  movia  mu  iin  ao  a  íaiti.tt^ 
t«  ceqncriDicntoi  a  ElRei,  ptlo  wuito  que  desejava  f««i  alguma  <oo- 
^«auAfiica. 
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fSs ,  i}iie  o  armamento  constaria  de  quatro  mil  caral- 
Im  ,  .nove  mil  e  quinhentos  Infantes  ,  e  quinhentos 
Gastadores  (i);  Mandárâo-se  afretar  navios  aos  Portos 
-de  Hcfpanba ,  Inglaterra  ,  Alemanha ,  e  Flandres ,  e  H- 
^erãorse  aprovÍsionatD£ntot  de  armas ,  viveres ,  e  muni- 
-côès,  para  cujaé  despezas  convocou  ElRei  Cortes  em 
fevora.  a  ijr  de  Abril  de  1436,  e  nellas  obteve  hum 
■donativo,  que  nSo  foi  pago  sem  murmurações,  porque 
esta  exp^i^o  tinfaa  por  únicos  defensores  os  dous  In- 
fantes. 

Os  Fidalgos,  qae  ElReí  nomeou  paraeíla,  per- 
tencentes à  sua  Casa >  forao:  O  Conde  de  Arraiolos, 
«eu  sobrinho,  que-hià-pot-  Condestavet  ;'o  Bispo'  d*Erch* 
Ta  D.  Álvaro  de  Abreu  ;  o  Marechal  Vasco  Fernandes 
CoutiDhoj  O  Meirinho  Mior  João  Rodrigues  Couti- 
nho, seu  irmão-,  Diogo  Soares;  o  Capitão  Mor  do 
Mar:  D.  Álvaro  Vaz  de  Almada;  Gomes  Nogueira; 
Roj  Gomes  da  Silva,  AlcaUe  Mor  de  Campo  Maior; 
Alartint  Vaz  da  Currha ;  Lopo  Dias  de  Lemos ;  D. 
Fernando  de  Menezes ;  Diogo  Lopes  de  Sousa ,  e  seu 
irmão  Ruy  Dias  de  Sousa  ;  Líonel  de  Lima ;  João 
FalcSo  ,  D,  Duarte ,  Senhor  de  Bragança ,  e  Pedro  Ro- 
drigues- de  Castro.  Da  Casa  do  Infante  D.  Henricnie 
forão:  D.  Fernando  de  Castro,  Governador  da  sua  Ca- 
«■j  ccandous  filhos,  0.^  Álvaro,  e  D.'  Henrique  de 
Castro ;^^  osquatro filíioí  de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro, 
D.  Pedn>,  D.  AívnrOj  D.  Fernando,  e  D.  Fradique  de 
Castro;  Ruy  de  Sousa,  Alcaide  Mor  de. Marvão,  ç- 
^eU' filho  Gonçalo  Rodrigues  dd  Sousa;  João  Alvares 
d4„Cuoha,;  Ruy  de  Mello,  que  depois  foii  Almirante; 
GoBÇala.  Tayacea;  Paio,  Rodrigues  de  Araújo,  e  mui- 

(i )  '  O  mesmo  EMrttOr ,  no  Cap.°  7. ,  acrescenta ,  e  çainhenttt  !>»• 
Tiitai  para  martartm  at  Km);  O  qtie  se  deve  eiiten^r  dot  navk»  âe 
lV*i**i  QD*  -comboiavão  os  transporte) ;  mu  parece-nw  mui  poud 
genu  de  niuítiliagem. 
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tos  Coíflmendadoreí,  e  Cavalleiros  da  Oríítm  de  Clirií- 
to,  e  outras  pessoas  nobres.  O  Infante  D.  Fernairfo  le- 
vou os  seus  criados ,  e  os  Coramcndadores  da  Ordem 
de  Aviz;  e  além  desres,  outros  que  se  offerecérão  ,  co» 
roo  Fernão  de  Sousa  ,  e  João  Teíle»  da  Casa  do  Infàn- 
te  D.  Pedro;  e  Álvaro  de  Freitas,  eJoíoF^^aça  da 
Casa  do  Infante  D.  Jaao. 

Neste  tempo,  sabendo  EIReí  que  ob  Infantes  D. 
Pedro,  e  D.  JoSo,  e  o  Conde  de  BarcelJos  se  qucira- 
vão  de  não  terem  sido  consultado^  em  negocio  de  raiv- 
ta  importância,  os  chamou  ao  Conselho  em  Leiria  no 
mez  de  Agosto  de  1436,  e  expondo-lhes  a  matéria, 
com  a  declaração  de  estar  ja  approvada  a  expediçSo, 
iiá0  somente  ptr  Piatía  paru  dos4ostu  Conselho^ 
mas  ainda  pelos  seus  Confessares  ,  votarão  apesar 
disso  contra  ella  os  dous  Infantes  cora  grande  espirito, 
e  erudifao;  e  o  Conde  de  Barceitos  seguio  a  mesma 
opinião.  Tudo  por^m.foi  baldado,  e  EIRei  proseguio 
Bos  preparativos,  dos  quaes  se  fazilo  huns'  do  Porto, 
onde  o  Conde  dç  Arraiolos  teve  ordem  de  embarcar 
com  as  tropas  i^as  Províncias  do  Norte;  eos  outros  em 
.  t.ísboa,  para  onde  elle  foi  assistir  passada  a>Feita  d*. 
Páscoa  deste  anoo  de  1437 ,  a  jíai  de  dar  mais  calor  i 
empresa ,  que  es  dous  Infantes  proasoviâo  letosa mente. 

A  17  de  Agtisto  foi  EIRei  í  Sé  acompanhada  de 
toda  a  Corre ,  c  com  grande- sokmoida  de  se  bentto  ò 
Estandarre  Real ,  que  levado  en .  pvooiesso  i:  Náo  Ca* 
piranea,  se  e^utregou  alli  ao  Infante  IX  Henrique,  & 
cando  EIRei,  a  bordo  aquelle  dia  cem  es  Infamee;  c  a 
Armada  mudou  o  ancoradouro  p*ra  Belcm^ 

A  22  voltou  EIRei:  a  bordo  da  Cnpitanea  a  de^ 
T^àitftç  dq-  seus  Irmãps-,  e'  entreguu.  ^oclnfante  EX 
Henrique.  Iium.  Regimento  eicrito  do. seu  próprio  pu* 
nhu ,  o  t\Mfl\ ,  copiado  fielmeBie  da  Chronica  deste  Mo* 
Aarcíia.,  b«  (qmo  tç  segti^ : 
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-  ■-  :">»  Irffiáò.  CoiuCT,  prasendò  a  Deoí,  cíwgaráes  à  CV 
pU)  !<^o  me  eicree  ;  porque  por  mar,  e  |ior  terra  poe- 

.rey  táaefr  paradas,  perqtitf  cada  dia  possa  haver  boas 

-nov^r,  e  recsdos  de  vós,  E,  como  hy  fordes,  da  fro- 
ta, que  levaaes,  farees  três  partes,  eemcada  hufla  mete- 
rees  a  mais  poura  gente  que  poderdes:  a  hntia  <destas 
partes  enviarees  sobre  Alcácer ,  e  a  outra  sobre  Tan- 
ger, e  a  outra  sobre ' Arzillá ;  portal  que  hulis  com 
receo  delia,  por  so  segurarenl  nem  ajam  razom  de  so 
correr  aos  outros;  E  como  a  afrota  derdes  este  avia- 
mento, ordenay  logo  toda  a  outra  geme  por  terra, 
com  aazes  regradas ,  enviando  diante  quinhentos  gine- 
tes que,   legoa  ou  mta,   como  melhor  virdes,  wâ* 

.diante  pelos  portos  mais  seguros  que  souberdes,  atee 
perdes  sobre  este  lugar;  porque  como  fordes  sobr'ellei 
segundo  a  muyta  artclharía,  e  boô?'  aparelhos  qufe  le^ 
vaaes,  logo,  com  a  graça  de  Deos,  som  s^uro  de 
vós ,  e  de  vossa  gente.  Outro  sf  pòtrees  vosso-  arrayal 
sobre'  este  lugar,  com  duas  pontas  que  vénhâó  beber 
flo  mar:  e  se  a  TCnte  nom  for  tanta,  que  pêra  Isso  abas* 
te,  toda.  via  huua  das- pontas  do  arrayal  venha  ao  roarj 
fera  da*  terra  da  aquém  poderdes  aver  refresco  j  manti- 
jiientos,  e  socorro,  e  terdes  seguro  recolhimento,  se 
.T€8  comprit.'E  como  asientardes  vosso  arrayal,  dahy  a 
;tres  dias  vcucrabalhaae  de-cpmbater  o  tugar-muy  rU 
jamente:  e  se. deste  primeiro  ho  nom  poderdes  tomar, 
<lahy  a'outros  três  dias  o  tornay,  com  todas  as  fbr^s 
*' aperto,  a!  cometer:  e  se  deste  segundo  combate  sê 
JV06  .defender,  e  o  nom  tomardes,  d*hy  a  outros  dia* 
que  vos  bem  {srecer^  com  muita  força- e  grande  de- 
íerminaçom  ho  cometee ;  e  se  volo  Deos  der ,  como 
pçlle  espero,  ficarees  nelle  com  aqucllj  gente,  que  ra- 
aoadamentc  abastar  para  ho  defenderdes  ,  e  a  outra 
juç  envias  cora  a  frota  j  por  escusar  d  grande  dispesa 
^e  faz  com  seus  fretei.  E  se  .do  i*rceiro  combate  o 


^dbyGooglc 


tiom  poderdes  tomaar^  nom  estees  mais  sobr*eUe  dia, 
ou  ora  ,  e  recolhec-vos  logo  cora  toda  a  vossa  gente  áa 
frota,  e  vínde-vos  a  Cepta,  onde  me  esperarces  atee 
Jio  Março  que  vem;  porque,  prasendo  a  Deos ,  entom 
hyrey  com  quantos  ha  era  meus  Regnos  (i).  »i 

O  Infante  D.  Henrique,  lendo  o  Regimento,  pro- 
raetteo  cumpri-lo;  e  a  Armada  fez-se  logo  á  \éh  coín 
bom  vento.  A  Z7  chegou  a  Ceuta,  que  ainda  governa- 
va o  Conde  D.  Pedro  de  Menezes,  e  alli  estava  j^  o 
Conde  de  Arraiolos  com  a  Esquadra  do  Porto.  Passan- 
do o  Infante  mostra  ao  Exercito,  achou  quaeí  seís  mil 
homens,  metade  Infantaria,  faltando-jlic  oito  mil  pa- 
ra o  numero  que  deveria  \e\'ar.  Concorreo  para  este  in- 
cidente a  repugnância  do  Povo  para  a  expedição,  a  fal- 
ta de  dinheiro,  e  a  dos  navios  afretados  nos  Portes  es- 
trangeiros, que  não  vierão,  os  de  Flandres,  e  Ajema'- 
jjjia  por  motivos  de  guerra,  e  os  de  Hespanha  pqr  ot>- 
siacuíos  da  parte  do  Governo  Castelhana  Parece,  que 
o  Infante  tinha  sahido  de  Portugal  com  a  esperança 
de  que  chegarião  aitida  a  tempo  as  embarcações  afre^ 
tadas,  ou  talvez  confiado  em  que  lhe  bastavâo  aquellas 
tropas  para  a  conquista  de  Tanger;  porque  este  Prín- 
cipe era  de  espirito  guerreiro ,  e  nãa  cedia  em  audá- 
cia a  nenhum  do  seu  século.  Assim ,  contra  a  opinião 

<0  ^M  judicioias  Imtrucçóes  meiIrSo,  qiie  ElRci  ^imíapierAi 
ait  o  deustre  tjue  aconteceo,  e  de  certo  oSo  ncontecni*  te  fosKia 
e»cut«(Ias.  Como  Zalá-Ucnitilá  eia  Senhor  de  Tanger,  Anilla,  e  Alcit 
«r,  ordenava  EIReJ  ao  Infame,  que  mandane  bloquear  por  mar  as 
duas  ultimas  Praças  ,  paia  que  aqiieJIe  Regulo  itáo  tirone  reforqoa  com 
<jue  augmeitUr  a  guatiii<,áo  ds  Tanger:  c  antevendo  igualmente,  qu6 
iliJataiido-w  o  cerco,  ^udkiSo  a  elle  toda»  as  forçiu  de  Fai ,  e  Mat- 
mcot ,  determinava  hum  fiasò  sulliciente  |.)aia  le  ganhar  a  Ciilade;  ou,, 
conhecida  a  impOctíbil idade  da  empresa,  embainr  o  Exercito  a  «alvo, 
o  h^ue  não  poderia  deitar  de  tcali/ai-ie ,  consituiiido  as  Línliaa  de  mo> 
do,  i;ue  tivesse  segura  cummunicação  com  a  Armada.  A  desgraça  S"'*» 
^ue  ioda  diito  w  executasse. 
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ác  quasi  todo  o  seu  Conselho ,  que  rotara  se  partici- 
passe a  EIReí  o  verdadeiro  estado  das  coisas,  .e  se  es- 
perassem as  suas  ordens,  determinou  elle  proseguír  a 
empresa. 

Fartio  para  Tanger  com  os  navios  o  Infante  D. 
Fernando,  e  no  dia  9  de  Setembro  marchou  por  terra 
o  Exercito,  tomando  o  caminho  de  Tetuâo,  por  não 
ser  possível  ibr$ar  a  passagem  da  serra  dos  Monos,  ou 
Bulhões,  cujos  agrestes  habítaue»  oppose^o  a  mais 
desesperada  resistência  a  hum  destacamento  de  mil  ho-^ 
mens,  com  que  João  Pereiía  temou  reconhecer  os  pas- 
sos (i> 

ÇO  Thmtío  António  dfe  Lenrai,  iro  tomo  tf."  t.*  af  ,  Cap."  4^ 
dk  sua  HiMocú  Gtai  de  Pottugal,  faz  dau  maidba  do  Exercito  de 
■  Ceuta  pjva  Taager  hun»  einaniia.  luira^o-;  eis>aqui  as  (uat  palavras:. 

"  A9  deSetembro  putírSo  (osdout  Infante*)  deCeuta  para.Tai^' 
£«,.  Indo  por  terra  o  Infanre  D.  Henrique ,  e  por  mar  o  Infante  D> 
Fernando^  que  foi  encontrando  a  Costa  cbeif  d»  escoibot,  e  de  perí- 
{OH  D.  Henrique  destacou  a  Jofio  Peacira  coni  mil  hcMoent  para  ODser- 
*ar  01  passos.,  quaes  setiao  ov  mais  piuicaveis  pai;^  a*,  nios  ds  ^to- 
bordo.  Elle  encontrou  na  marclia,  junto,  i  Alnwria ,  bum  groso  ciqu»- 
dtlo  de  Mouros,  qae  Rk  foi  necenario  combater.  Ao  ruioo  da  peleja, 
D.  Fernando  a  todo  o  panno  demandou  o  lugar  delia  para  fazer  o  def 
cmbasque  a  favor  da  diversão,,  que  entretinha.  01  Moutos ,  mas  nS» 
f)b*tinte  a  sua  dil^encia ,  elle  não  pode  chegar  te  não  depois  da  ac^o, 
que  foi  gtorioia  para  Joio  Pereira,  pela  fugida  precipitada ,  em  que  pAi 
os  íniiTMgoi.  Dto  elle  parte  aoi  Infantes  da  grande  difficddade,  qu» 
haveria  de  expâr  a  trinada  »  huma  passagem  tio  perigosa ,  cotoo  elle^ 
vinha  d^  observar ;  mas  os  Infames ,  loi^e  de  se-  eisibaraçarem  com  es- 
ta reflexão,  continuarão  a^  derrota  par»  Tetuãoi 

„  Desta  Cidade,  pouco  antei  destruída,  fizerão  todor  pormar  abre» 
■n  navegai;So  ate  Tanger ,  levando  o  Conde  de  Amyolos  a-  vanguarda, 
dkiFrottt,  D.  Duarte  de  Menezes  oceniro,  e  os.  Iniãniet  cobrindo  >  re- 
taguarda. Immediatameiite  chegarão  a  Tanger,  detembaiciíão  astro- 
fat  etc.  ,^ 

Para  instrucqSo  das 'pessoas,  que  não  tiremn  cabal  conhecimento 
4a  Topografia  daqueiles  Paizes,  farei  somente  as  observantes  seguintes: 
t.'  Que  01  navios  na-  derrota  de-  Ceuta  para  Tanger ,  não  tem  tieelktiy. 
ocm  gerigtt  que  vencerj.  por^  o  EstRito  be  limpo,   e  te  passa,  dé- 
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Marchou  o  Exercito  quatro  legoas  no  prhnelro 
dia:  no  segundo  foi  alojar-se  junto  a  Tetu3o,  aban- 
donado dos  seus  moradores ,  e  meio  destruído :  no  ter- 
ceiro e  quarto  dia  marcliou  oito  léguas  ,  achando 
abundância  de  água,  e  mantimentos,  s  pouca  opposi- 
ção  dos  Mouros.  A  13  chegou  a  Tanger,  o  Velho, 
ja  naquelle  tempo  despovoado,  e  alli  encontrou  o  In- 
fante D.  Fernando,  que  havia  desembarcado  com  á 
gente  da  Armada;  e  juntos  forão  assentar  o  Campo 
era  hum  monte  da  parte  occidental  de  Tanger  (i),  sí* 
tio  abundante  de  hortas ,  c  pomares. 

fft»,  e  de  notte  com  todo  o  tempo;  não  hivendo  outro  btbco ,  qoB 
hunu  pedra  (a  Krota)  próxima  a  Cabo  Carneiro,  a.'  Que  João  Pereira 
afio  foi  com  mil  bomet»  oiíervttr  «i  pnnes  maii  frAtltevth  fera  «t 
mÓM  J*  «tt*  iardt ,  porque  «uat  nSo  andio  per  cima  de  montei ;  foi 
examinar  w  seria  possivel  «trivenar  o  Exercito  a  serra  pedrego»  de  El^ 
Ibúei.  f,*  Que  Tanger  está  situado  quatro  niillias  alem  de  Cabo  de  Ea- 
fMitel,  que  forma  a  bocca  occídentaf  do  Estreito  da  banda  da  Africa: 
desta  JVaça  contioie  nove  légua*  á  Almina  de  Ceuta  ,  extremo  oriem 
tal  do  mcinto  Euieito;  e  TetuSo  diita  perto  de  sen  leguai  para  o  Sul 
da  Almina,  ja  dentro  do  Mediterrâneo:  d'onde  reiulta,  <jue  a  Atinada 
Portugueza  ,  saliindo  de  Ceuta  para  Tanger ,  não  podia  fazer  caminho 
|ior  TetuScu  4>*  Que  Almeria  não  nti  na  Coita  de  Afiíca ,  maj  na  do 
Heipanha. 

Estou  penuadido ,  ipie  o  nosso  Hisiotiadoí ,  fenendo  cita  tumati- 
va  de  algum  Evriptoc  Francez,  tomou  e<|uivocadamenie  o  substantivo 
ArHHÍ  por  Anoúda,  em  vez  de  o  tomar  pot  Exersita;  e  caliido  nem 
cno,  foi  tropeçando  «m  outros. 

De  leilo,  seria  necessário  fazer  huma  Dissertação  para  notar  todos 
Cf  descuidas,  que  ern  matéria  de  Geografia  «e  encontrão  na  sua  Hiito* 
ria  Geral,  aliás  muito  eititnavel  a  outros  respeito);  como  v^,  i>ãt  C». 
bo  de  Mastro  ao  Norte  de  Cabo  Verde  (lomo  7  ,  L"  a? ,  C^"  3  ^ 
í^  101),  e  Alcácer  Ceguer  no  Estreito  de  Gibraltar  (ibi ,  L."  a!, 
Cap."  a.*  ,  pag,  184);  e  compreliender  a  lllia  do  Ferro  entre  as  de  Ca- 
bo Verde  (ibidem,  pat;.  1 1 1^  com  outras  similhantei  faltai. 

(i)     Eita  Cidade  ertá  situada  na  Lat.  N.  de  jj"  %%'  ao";  >  i.i' 

19'  4t"  de  Long.  Aiua  Faliia  tem  ties  milhas  de  comprimento,  miítii 

e- meia  de  saco ,  e  be  formada  pela*  pontas  de  Tanger,  eh^alabata;  « 

desabrigada  dos  L«v«ntei.  Os  Poiíugueies  tinhio  conitrtrído  bum  bom 

Vi    ii 
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Era  Senhor,  e  Governador  desta  ^Praça ,  huma 
ãis  melhores  de  Africa,  Zalá-Benzalá,  que  tinha  sete 
mil  homens  de  guarnição,  em  que  entravâo  Granadi- 
nos afamados  Besteiros,  e  estava  resoluto  a  defender-se 
até  d  ultima  extremidade,  confiado  nos  poderosos  soo 
corros  que  esperava. 

No  momento  era  que  o  Exercito  Portuguez  toma- 
ya  posição,  espalhou-se  voz  de  que  os  Mouros  desam- 
paravâo  a  Cidade;  e  como  facilmente  se  crê  o  que  se 
deseja;  correo  muita  gente  de  pé ,  e  de  cavallo  a  inves- 
tir as  portas  de  que  forâo  rechaçados  com  perda  pelos 
defimsores;. 

Gastou  o  Infante  D.  Henrique  até  ao  dia  20  em 
fortificar  o  seu  Campo  com  hum  entrincheiramemo ,  a 
que  se  dava  então  o  nome  de  Palanque ,  e  em  desem- 
barcar viveres ,  artilharia,  e  muniçtíes;  e  neste  mesmo 
dia  sedeo  o  primeiro  assalto  i  Praja  em  cinco  pontos 
ao  mesmo  tempo,  conduzindo  elle  em  pessoa  bum  dos 
^taquesj  porém  os  meios  de  eipugnaçâo  achái^o-se  io* 
fertores  á  empresa ,  porque  apenas  existilo  quatro  es- 
cadas, e  essas  tão  curtas,  que  não  chegavão  aos  para- 
peitos^ o  que  mostra  a  ignorância  ,  ou  malicia  das  pes- 
soas a  quem  se  encarregou  a  factura  dos  petrechos  bel- 
licos.  Assim  for^o  os  Portuguezes  rechaçados,  depois 
de  longos,  e  inúteis  esforços,  com  perda  de  alguns 
iDortos,  e  de  quinhentos  feridos,  tanto  na  escalada^ 
como  no  investimento  das  portas ,  que  os  Mouros  tí- 
nhâo  murado  por  dentro. 

Conhcceo  também  o  Infante  por  experiência,  que 
a  artilheria  das  suas  baterias ,  por  ser  de  pequeno  cali- 

niolb» ,  que  01  Inglnes  arruinir^o  ^om  minai  quanda  úxaáoaiti» 
aquella  Praça ;  e  ax  pednis  que  voáião  do  molhe,  inutiliiiiio  o  fundo 
ças  vizJDhan^  daCidad«.  Huma  milha  a  Oeste  da  ponta  de  Taoger 
Cftá  a  pequena  Enteada,  e  Kio  dos  Judeot^  on^  embuçou  aEuTcittx 
M  lui  retúada. 


^dby  Google 


bre ,  náo  fazia  brecha  nas  muralhas ;  e  em  consequenJ" 
cia  mandou  busâr  a  Ceuta  duas  peças  grossas ,  e  no- 
vas escadas. 

Entretanto  começavío  a  chegar  do  interior  do 
'Faiz  algumas  tropas  de  soccorrò,  e  entre  estas,  e  os 
forrageadores  do  Exercito  haviâo  frequentes  escaramu- 
ças;  em  huraa  das  quaes  carregarão  os  Mouros  em  tan- 
ta multidão  a  hum  destacamento  de  trezentos  cavallos, 
?ue  se  ayançou  demaziado,  que  morrerão  cincoenra  dos 
ortuguezes,  entre  elles  D.  Jíáo  de  Castro,  Fernão 
Vaz  da  Cunha,  Gomes  Nogueira,  Fernão  de  Sousa, 
Martím  Lopes  de  Azevedo,  João  Rodrigues  Coutinho 
(que  faleceo  depois  das  feridas),  todos  Fidalgos,' oij 
Ovalleiros  de  conhecido  valor  ;  o  que  causou  geral, 
sentimento  no  Exercito :  e  ainda  seria  maior  a  perda,  se 
o  Conde  de  Arraiolos  não  acudisse  com  huma  reserva» 
que  tinha  prompta ,  com  a  qual  cobriò  a  retirada  até 
se  ajuntar  com  o  Capitão  Mor  do  Mar  D.  Álvaro 
Vaz  de  Almada  ,  e  outros  Fidalgos  que  havião  sahido 
ao  campo;  e  reunidos  todos,  afugentarão  os  ÍDÍmigos. 
A  30  appareceo  á  vista  do  arraial  hum  Exercito. 
de  Mouros,  que  se  dizia  ser  de  dez  mil  cavallos,  e  no* 
venta  mil  homens  de  pé.  O  Infante,  resoluto  a  dar-lhe 
batalha,  sahio  das  Linhas,  e  foi  tomar  huma  posição 
conveniente ,  onde  fez  alto ,  esperando  ser  atacado ,  mas 
sendo  passadas  três  horas  sem  que  os  Mouros  se  mo- 
vessem, marchou  a  elles  para  os  forçar  a  huma  batalha; 
a  cujo  movimento  se  retirarão  ãs  montanhas,  d'onde  ha- 
viio  descido;  e  o  Infante,  occupando  logo  o  posto  que* 
elles  largavão,  se  demorou  hum  espaço  de  tempo  aguar- 
dando a  sua  resolução.  Por  ultimo,  desenganado  de  qác 
não  querião  pelejar,  recolheo-se  ás  suas  trincheiras. 

No  dia  seguinte  repetio-se  a  mesma  manobra ,'  setn 
outra  differença  ,  que  huma  escaramuça  com  pouco  ; 
dauBio  de  amtús  as  partes. 
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o  dia  3  de  Outubro  foi  de  maior  perigo  para  ot 
Portuguezes.  Marcharão  os  Mouro»  com  todo  o  seu 
Exercito  contra  os  enirincheiranientos,  sahio  o  Infante 
para  lhes  dar  batalha  formado  em  duas  linhas,  de  que 
elle  conduzia  a  segunda ,  e  vendo^s  firmes,  como  quê 
não  qucrião  comoater ,  póz  em  movimento  a  diyisSo 
da  esquerda  da  primeira  linha,  que  era  a  mais  forte^ 
a  qual  ganhou  huma  altura ,  que  cobria  o  flanco  dos 
Mouros,  e  estava  guarnecida  com  muita  gente;  e  avan- 
çando-se  ao  mesmo  tempo  da  direita  da  primeira  li- 
nha,  recuarão  os  Mouros  em  confusão,  e  desordem, 
largando  com  perda  notável  as  posições,  que  oçcupa- 
vão.  Mas  durante  a  acção ,  fez-se  da  Praça  huma  soe- 
tida  contra  o  Campo,  onde  ficara  commandaodo  Dio- 

fo  Lopes  de  Sousa  ,  que  repellio  valorosamente  OA 
íouros,  e  os  fez  recolher  á  Cidade.  Deve-se  confessar, 
que  o  plano  dos  Mouros  era  bem  combinado;  porque 
qualquer  dos  dous  ataques,  que  tivesse  feliz  resuludo,: 
destruiria  o  nosso  Exercito. 

No  dia   f  ,   achando-se  reparadas    as  escadas,  e. 

construído  hum  Forte  de  madeira,  guarnecido  de  es- 

pingardeiros,  que  se  movia  sobre  rodas,  para  se  empa- 

as,  e  facilitar  a  escalada ,  ezpul- 

>s  sitiados,  mandou  o  Infante  dar 

^a  por  hum  lugar ,  em  que  as  ba- 

o  alto  da  muralha.  Este  ataque 

)roprio ,  ficando  o  resto  das  tro- 

,  commandadas  pelo  Infante  D. 

[e  Arraiolos,  e  o  Bispo  de  £vo- 

ao  Exercito  Africano ,  se  duran- 

'estir  as  Linhas. 

O  assaíto  foi  tão  infeliz,  como  o  primeiro,  e  ei-  , 

cepto  huma  escada,  que  .se  encostou  á  muralha,  cos 

Mouros  queimirão  logo  com  damno  dos  que  por  ella 

subião,  nenhuma  das  outras  g  pede  ser,  nem  menos  o 
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Forte  de  madeira ;'  por  quanto,  como  se  não  &z  ontro 
-ncnfmm  ataque,  nem  falso,  nem  verdadeiro,  aciídio 
toda  a  guarnição  ao  ponto  atacado,  e  com  innumcra- 
Teis  tiros  de  fogo ,  e  de  arremesso  forçárSo  oa  Port»- 
£uezes  a  retírar-se  com  perda  de  algoos  mortos ,  e  de 
muitos  feridos. 

A  9,  estando  o  Infante  prestes  para  dar  terceira 
a^lto,  appareceo  tâo  grande  multidão  de  Mouros, 
que  se  dizia  com  toda  a  exaggeraçao ,  serem  sessenta 
mil  de  cavallo,  e  setecentos  mil  de  pé:  he  certo,  que 
cobriSo  08  campos,  e  os  montes  que  a  vista  alcançava, 
e  que  vínhão  no  Exercito  os  Reis  de  Fez,  e  Marrocos, 
-c  outros  Régulos  visinhos^  e  atacando  logo  os  postos 
avançados ,  abrirão  commimicaçâo  com  a  Praça ,  e  to- 
miiáo  as  nossas  baterias ,  com  toda  a  artilharia,  ma- 
quinas, e  mais  petrechos  destinados  para  o  cerco.  O 
Infante  D.  Henrique  esteve  aqui  perdido,  porque  retiran- 
do-se  is  suas  trincheiras,  e  fazendo  a  retaguarda,  lhe  ma- 
tarão o  cavallo,  e  fícou  a  pé  no  meio  dos  inimigos,  don- 
de milagrosamente  sahio,  sacrifícando-srpara  o  salvar 
Fernão  Alvares  Cabral,  seu  Guarda  Mor. 

Recolhidos  os  Portuguezes  ao  Campo,  afii  ferão 
assaltados  pelos  Mouros,  que  nâo  os  poderão  forçar; 
e  para  maior  desgraça ,  fugirão  para  bordo  dos  navios 
perto  de  mil  homens,  sendo  muitos  da  Nobreza.  Po- 
rém D.  Pedro  de  Castro,  que  estava  commandando  a 
Armada,  se  veio  metter  nas  Linhas,  com  ootros  bra- 
vos soldadoí,  que  quizeiáo  participar  dos  trabalhos  de 
que  se  retiravão  aquelles:  também  os  viveres  «Istenres 
DO  Campo  apenas  chegavão  para  alguns  dias;  e  era  im- 
possível agora  desembarca-los  dos  navios.  No  dia  seguin- 
te assakái^o  osMouro»  novamente  as  trincheiras,  que  se 
haviao  melhor  fortificado ,  e  depois  de  quatro  horas 
de  peleja ,  forão  rechaçados  com  immensa   perda  sua.. 

Achando-se  a  final  consumidos  rodos    os  manei" 
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mentos,  resolveo  o  Infante  D,  Henrique  forçar  de  noi- 
te a  passagem  para  as  praias  de  Porto  dos  Judeos ,  que 
os  Mouros  inrcrceptavão,  c  recolhcr-se  âs  suas  embar- 
cações com  os  que  podcssem  romper;  tnas  desertando 
para  eJles  o  Padre  Martim  Vieira,  seu  Capeliao,  reforr 
Çárao  de  maneira  os  postos ,  que  se  julgou  irapoEsivel 
abrir  caminho  para  o  mar,  Entio  os  Mouros  ofTerecé- 
ráo  ao  Infante  deixar  embarcar  as  tropas,  fícando-lhes 
a  elles  o  resto  da  artilharia ,  as  armas,  cavallos,  ten- 
das, c  mais  bagagens,  eahindo  os  soldados  Fortugue- 
zes  sò  com  os  seus  vestidos ;  e  etitregando<se-lhes  Ceu- 
ta com  todos  os  cativos  nella  existentes. 

Quando  se  começava  a  negociar  sobre  estas  bai- 
ses,  como  o  Exercito  Mahometano  se  compunha  de: 
Caçoes  varias,  conduzidas  por  Chefes  independentes^ 
àos  quaes  não  agradava  o  Tratado  ,  romperão  estes  as 
tréguas,  e  osPortuguezes  tiverâo  que  reèisrir  com  o  seu 
costumado  valor  a  hum  furioso  assalto,  que  durou  se- 
te horas ,  e  em  que  os  inimigos  forão  repellidos  com 
grande  estrago. 

Neste  aperto,  determinou  o  Infante  reduzir  a  me- 
nor âmbito  o  seu  cntrincheiraraento,  que  era  muito  ex- 
tenso para  tão  pouca  gente,  e  aproxima-lo  do  mar,  o 
que  se  fez  em  huma  noite,  cobrindo-se  com  huma  no- 
va trincheira,  melhor  que  a  antiga;  operação  a  que  os 
Mouros  se  não  opposerao,  conientando-se  com  occu- 
par  em  força  o  caminho  da  marinha,  e  guardar  os  pa- 
Ços  yisinhos,  do  Campo,  no  qual  ja  se  comiâo  os  ca-, 
vallos,  e  bestas  de  carga,  e  ja  morria  alguma  gente  á 
sede ;  porque  dentro  das  Lmhas  havia  hum  .unico  po- 
ço, que  nlo  chegava  para  dar  de  beber  a  cem  homens  i- 
de  maneira,  qué  senão  tivessem  cahido  algumas  chu-. 
vas,  todos  teriao  perecido. 

Renovou-se  finalmente  o  Tratado,  acresceu  ta  ndo- 
Ihe,  que  haveria  paz  por  cem   annos  entre  Portugal, 
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«"toâoft  os  IMOTOS  da  Bárberia.  Para  segurança  da  Inrre 
retirada  do  Exercito  Portugtier,  entregou  Zalá-Benz»- 
là  «eu  filho  ao  Infante  D.  Henrique,  feando  era  rcfeat 
pôr  elle  Pedro  de  Ataíde,  Jí^o  Gomes  de  Avehfy.AJh 
res  da  Cunha ,  e  Gomes  da  Cunha :  e  para  certezji  úx 
entrega  de  Ceuta,  edos  catiiros,  ficou  era  reféns  o  In- 
.fente  D.  Fernahck),  contra  vontade  de  D.  Henrique:, 
Requeria  fícar,  mas  os  do  Conselho  nâo  o  consennrão. 

Entregue  o  Infante  a  Zalá-Benzalá,  qtie  veio  bus- 
ca-lo ao  Campo  ,  seguio-se  huma  tregoa  mal  observai- 
da,  em  queosMnuros  Enxovios  assaltarão  asrrincheí'- 
ras ,  porem  estando  mais  próximas  do  mar ,  fbráo  de-' 
fèndiaas  cora  menos  risco,  e  no  dia  19  embarcarão  aa 
tropu  á  viva  fbrça,  e  só  com  perda  de  quarenta  bo— 
Td^a,  no  Porto  cios  Judeos ,  onde  estavâo.tn  bateis  da^ 
Armada  para  as  receberem ,  sendo  coberta  a  retaguar- 
da naquei/a  occasião.  trírica  pdo  Capitão  Mor  do 
Mar  D.  Álvaro  Vaz  d'Almada  ,  e  pelo  Marechal  do 
Reino  ,  Que  porfiárSo  ente  si  Jargo.  espaço  sobre  qual 
-seria  o  ultimo,  que  se  embarcasse.  Trinta  eiseté  dito; 
-esteve '  o  infante  sc^re  Tanger,  vinte  e  cinco  ^ítiancei, 
e  doze  sitiado:  a  perda  do'seu  Exercito  não  ticcedeo 
a  quinhentos  mortos.  D9IIÍ  expedio  logo  paraj  Portugal 
oConde  de  Arraiolos  comquasi.toda  a, Armada,'  e  elp- 
Le  rrcolltfo^e  ■&  Couta  com  o  resto  da  gente.:  > 

Em  quanto  acontecia'  na  A&ica  este :  desgraçado' 
SDccesso,  tinha  ElR,ei  mandado  ao  Alarve  ojnrante 
D.  Joio,  paca  reunir  gente,  e  mantimentos,  e  soocor- 
■  rer-com  ejles  os, Infantes  setis  irmãos,  se  oceessario 
fosse,  quando  a  19  de  Outubro  teve  notícia  em  Sal- 
tarem (onde  se  reíiigiára  por  haver,  píste  em  Lisboa) 
de  que  os  Infantes  estavEío  cercados  de  Mouros,  o  qijp 
ttie  cansou  gravíssimo  desgosto,  e  paixão.  O  Ijifante 
D.  João,  a  quem  primeiro  chegou  esta  notícia,  pertio. 
logo  com   todas  as  forcas  de  mar ,  e  terra ,  que  p6dâ. 
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aprestar ,  mas  os  ventos  forlo  tSo  contrátlos ,  ^ue  es- 
teve quasi  perdido  na  viagem',  c  sabendo  por  fím  o  rfr< 
mltado  do  cerco,  foi  a  Arzilla,  onde  tentou  inutilmen- 
te algumas  negociaçâei  sobre  a  liberdade  do  lofànte 
'IX  Fernando,  que  alti  estava. 

O  Infante  D.  Pedro  preparava  também  em  Lnbca 
hum  grande  armamento  para  ir  soccorrer  seus  irmãos , 
o  quaf  não  teve  efFeito ,  por  chegarem  de  Tanger  os 
navios  da  Armada ,  e  Cartas  do  Infante  D.  Henrique , 
em  que  relatava  o  verdadeiro  estado  das  cousas;  por 
cujos  motivos  ElRei  o  mandou  recolher  de  Ceuta, 
quereado>se  aconselhar  com  elle» 

O  resto  desta  transacção  pertence  á  Historia  do 
Reino,  e  merece  a  attençâo  dos  homens  d'Estado; 

Falleoeo  EiKei  D.  Duarte  a  9  Setembro  de  I43ft. 

lUiaado  d*EIRéi  D.  Affhnst  V, 

Este  Monarcha  subto  ao  Throno  com  pouco  mais 
•de  seis  annos  de  idade,  e.começou  a  governar  aos  qo»- 
lorze.  A  Raiaha  D.'  Leonor  y  sua  m^i ,  exerceo  primei- 
ro a'  Regência ,  que  depois  passou  de  num  modo  pouco 
regular  ao  Infante  D.  Fedro;  e  esta  mudança ,- ainda 
que  vantajosa ,  produzio  ódios ,  e  dissençfies  fboest» 
entre  grandes  Personagens,  cuja  consequência  immé- 
diata  (alem  do- que  mais  tarde  te  seguio)  foi  o  comba- 
te de  Alfarroubeira,-  a  que  se  deo  O  nome  de  batallia*, 
o  qual.  se  romou  memorável  por  acabarem  nelle  o  In- 
fante D.  Pedro,  bum  dos  maiores  Politico^  de  PortlK 
gal,  e  0  Conde  de  Abranches  D.  Álvaro  Vae,  ou  Vas^ 
quês  de  Almada ^  Capitão  Mor  da  Frota,  bum  dos 
mais  famigerados  Guerreiros  do  seu  século. 

Estas  discórdias  embaraçái^o  por  alguns  annos  o 
proseguimento  das  nteís  descobertas  começadas  ;  más 
como  ElR.eÍ  era  de  espirito  audaz,  e  a&içoadoiis  coo- 
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<|«l*as  Ha  Africa ,  titias  é-òutras  continuírío  quasi 
sem  internipfão  por  todo  o  seu  longo  Reinado, 

Ve-se  com  efféitO,/qiie  elle/runca  perdeo  de  Vista 
este  negocio,  porque  no  Tratado  da  Paz  cora  Castel- 
Ja  ,  íèito  na  Villà  das  Alt 
1470 ,  sendo  Ministro  de 
D.  João  Fernandes  4i  SÍI 
tor  Rodrigo  Maldonado,  ! 
de  Guiné,  que  se  estendia 
Bojador  até  aos  Inãios  h 
seus  mares  adjacentes,  \\\ 
per  descobrir ,  com  seus  ri 
êas«im  as  Ilhas  da  Madeir 
rcs,  e  do  Gabo  Verde,  e  a 
ficasse  i«  Súlidum  aos  Reis 
SM^s  para  sempre.  E  qíie 
a  eonquisti  dó  Reino  de  I 
aosReisdeCasteHa,  eseusS 

Este  Tratado  foi  ratifi 
po  d^lRei  D.  J(^o  II.  pc 
to  IV.  *         ' 

Hoitverâo  neste  Reinado  em  Pòrtupal  dons  Gene- 
raes  do  Mar,  ou  Capitães  Mores  da  Prota';  o  Conde 
de  Abranches  D.'  Álvaro,  que  tinha  este  Cargo  desde 
I413,  e  seu  fillK)  o  Conde  D.  Fernando  de  Almada 
por  Carta  passada  em  Évora  a  28  de  Fevereífo  de 
1456. 

1440 —  Neste  anno  mandou  o  Infante  D.Henri- 
que duas  Oravdas  para  prosegúirem  no  descobrimen- 
10  da  Costa  da  Africa  \  mas  por  máos  tempos ,  ou  ou- 


(i>   Vecb  Duarte  Nunej ,  Oitonica  "dè  tt  Affoiíso  V- ,  ^("'Vl?  6tf» 
e  Ru7  de  Pina ,  Chionica  de  dito  Rei ,  Cap  <>  aoâ. 
13   ii 
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tra  alguma  causa,  regressái^o  a  Sagres ,  sem  fàierem 
coasa  alguma  (i). 

1441  —    (2)  Mandou  o  InEinte  a  Antãb  Gon^l- 
TCS,  seu  Guarda  Roupa ,  em  Jium  navio  pequeno,  com 
,  ordem  de  ir  ao  Porto ,  onde  Affbnso  Convives  do  an- 
SC  de  1434  6zera  a  matança  dos  lobos  marinhos ,  e  car- 
regar atli  de  pelles,  o  age  elie  executou  ^  mas  como  aip- 
da  era  mancebo ,  e  cuoiçoso  de'  gloria ,  chamou  Afiba- 
,  e  Escrivão 
a  excedia  a 
itagem  seria 
ijiitante  que 
lis  de  aigu- 
letve  a  esta 
un  oito  ho- 
ontrou  huai 
}ue  hia  tau- 
lu  delle,  foi 
'lado  do  sú- 
bito pavor>  que  lhe,  causou  a  vista  dos  l^ortuguezes , 
que  8em'tentar  fugir ,  ou  defender-se ,  foi  tomado^  Vol- 
tava An^o  Gonçalves  alegre  para  o  navio  com  o  seu 
.prisioneiro,  quando  se  achou  na  presença  de  perto  de 
.quarenta  naturaes,    que  assombrados  da  novidade,  se 
acolh^o  a  huma  ahuta  que  ficava  próxima,  abando- 
.nando  huma  mulher ,  que  foi  também  logo  aprisiona- 
da.  Qucriãò  os  Portuguezes  ataca-los,  a  pesar  da*  des- 
igualdade do  numero,  porém  Antão  Gonçalves,  mais 
fiudente,  os  dlssuadio  do  intento,  por  ser  quasi  posto 

(i)  Bno»,  DenÀ  i.,L.''  i.,Cap.*  0.-SMfet  dkSitv»,  Herao- 
rbs  etc  tomo  1.,  Cap."  tf. 

Cii)  Birroi  no  lugK  citado  —  Góes,  Clitonia  do  Prmeipe  D.  J<d(> 
■^G«lv£o,  Tratado  dos  Descobrímentoi,  pig.  a)  —  Fari*  e  Sous»^ 
que  enadaisente  p6e  ette  ÊKto  00  inno  de  14^,  Aiia  Foitui[ueia.y 
^wmo  i.'i  Pane  u 
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vo  ml ,  econríderaTcI  a.  distaticia'V  qsifestaiiâo  -do  mar. 
Assim  cootÍQuárâo  sou  carahiho,  lem  sereia  seguidos 
-dos  contrários.   . 

Recolhido  Antão  GooçalTes  to  sea  navio ,  e  estan- 
do no  dia  seguinte  para  se  hieri  vela,  checou  de  Sã' 

-eres  ,    por.  CominaBdaote  de  honia   Caravdía  ,    Nuno 

■JTratio,  Cavallaro  da  Gisa  do  Jnfante,  mancebo  co- 
rajoso, qne  trazia  instruc$6es  para  passar  ao  Sul  da 
.Pedra  de  Galé,  e  desembarcar  em  qaalquer  parte  da 
-Costa ,  a  fim  de  tomac  alguma  lii^a  da  terra, 
i  Instruído  do  caso  acontecido,  JnsR)U  Nuno  Tris^ 
tio  com  Atuao  Gonçalves  para  que  marchassem  logo 
-«ai  busca  do?  Mouros,  e  concordando  elle,  partilho 
amboê  ao  anoitecer  com  a -gente  mais  escolhida,  em 
■<[\ss  entravâo  Di(^  de  Valladares,  que  ^depois  foi  Al- 
-caide  Mor  de  Villa  Franca ,  Gonçalo  de  Cinira ,  e  Go- 
mes Vinagre ,  Moço  da  Camará  do  Infante ,  todos  ho- 
mens do  mais  resoluto,  valor ^  e  na  mesma  noite  dcrlo 
com.  aquelles,  ou  com  outros  Mouros ,  onde  sé  travou 
Jiuma  niriosabrigs,  a  pesar  da  escuFÍdâo,  que  hio  dei^ 
xava  distinguir  amigos  de  inimigos ,  senão  por  anda^ 
rem  estes  mis,  e  aquelles  vestidos.   AUi  morrerão  três 

,  dos  Mouros,  a  hum  dos  qúaes  matou  Nttno  Tristão 
com  assas  perigo  sen ,  e  ficarão  cativos  dez,  com  que 
voltarão  para  os  navios  }a  de  dia.;  e  em  memoria  de  tâò 
importante  acontecimento  ,  armou  Cavalleiro  Nuno 
Tristão  A  Anilo  Gonçalves,  donde  resultou  dar-se  en- 

■  ião  áqucHe  lugar  o  norae  de  Psrto  ào  Cavalleiro  ^  que 
depois  veto  a  confíindir-se  com  ò  de'B.io,do  Oure. 

Achou-se  entre'  os  cativos  hum  ,  que  fallava  o 
Árabe ,  e  pôde  eniender-se  com  hum  Mouro  ,  ,qtie  Nu- 
no Tristão  levava  por  interprete ;  e  persuadidos  os  dous 
Commandantes ,  qne  conseguírião  por  seu  meio  ter  pra- 
tica com  os  naturaes,  puzerlo  o  Língua  em  terra  coro 
^  Moura,  na  esp^anja  de  gue  virião  resgatar  os  prisio*- 
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oeifos  i,  -mas  ->ni(r  aconteceo  .assím  ,  pbrqíie  paleadot. 
dous  dias,  Tierão  *q  Porro. ccmo  e  cibcooita  homens, 
Iiuns  em  cavallo!!,  outros  em  camelos,  qnérendo  attra- 
hir  os.Portuguezes  »  humarcUada,  ^uc  tiríhão  armado 
detrás  de  bun«  montes  àe  aréa,  e*  vendo  que  não  á- 
■jiiáo  do  batel ,  em  ^que  csttfrãoi  começarão  a  descobrír- 
K^  trazendo  prezo  o  Língua,  o  qual  avisoti  loco'aòs 
Commandantes,  que  o^o  desembarcassetiL  OsMouros, 
desenganado»,  atinárlo  aoa  do  batei  algumas  pedrada», 
que  a  elle«  cuscariâo  liem  carai ,  ee  as  ordens  do  Infao- 
te  nâo  fossem  positivas ,  para  que  se  tâa  maltratassem 
^desnecessariamente  os  habitantes ,  com  ós  cjuaes  só  qoé- 
jja  paz,  e  commercio.  £ro  cousequeocia ,  Antão  Gon* 
çalves,  e  Nuno  Trinâo  volrárao  para  bordo  dos  seus 
navios,  tem  lhes  fazer  damno;  e  consultando  sobre  • 
mais.,  que-faríão,  voltou  Antão  Gonçalves  para  Por» 
tugai ,  trazendo  metade  dos  cativos ,  de  que  o  Infante 
iicoQ  tão  satisfeito,  e  contente,  que,  por  este  e  outroc 
anteriores  serviços,  o  fez  seo  Eliá-ivão  da  Puridade,  "e 
lhe  deo  a  Alcaidaría  MOr  de  Thonur ,  e  huma  Cora- 
jnenda. 

Nuno  Tristão,  na  conformidade  das  suas  instruc- 
(6es,  espalmou  naquelle  Porto  a  Caravela,  e  seguio  a 
Costa  para  o  Sul,  e  chegando  a  hum  Cabo,  a  que  cha- 
mou Òih  Br4tnc9  (i),  eni  rázSo  da  côr  do  terreno, 

<0  Este  Gabo  «tá  skuado  na  Lat.  N.  d>  30*.  {(','6  na  Lmg.  de  . 
1°  1 ',  e  forma  oooif  huma  Penliuu|a ,  por  detrá  da  quat  entra  para  o 
I^ÍOrte  huma  grande  útiia  de  dez  léguas  de  saco,  e  oito  de  laigo,  cun 
ponta  Ao  Sul  he  '»  Cabo  de  Santa  Anna.  Em  toda  cila  te  pode  ancOtar 
em  bom  fundo  de  arca,  mas  ha  por  aqui  muitos  baixns.  A"  roda  ào  Ci- 
bo Branco,  yitido  do  Norte,  le  acha  londi  a  maii  de  cfnco  leguai  da 
terra.  Ppuco  ao  Sul  do  Cabo  y  inclimndooe  {nta  o  S&,  oone  hum  par* 
cel  dé  mais  de  vinte  e  cinco  léguas  de  con;;{ximeiito ,  com  desigual  lai* 
guta,  que  leni  dezoito,  e  vime  braças  nas  suas  próxi cidades, 

Kette  pareci  naufragou  laitimou,  e  brutalmente  a  Medusa ,  Fraga* 
U  Fnoceta,  .no  dia  3  de  Julbo  de  i%i6^  pelat  três  hoas  datarde^ 
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âesendiaFcoii  alguims  vezes,  epoitc  queachoa  reâe» 
de  pescadores,  e  vestígios  de  gente,  nao  vío. pessoa' al- 
guma. For  esta  causa,,  e  tomo  os  inantiirontos  se  lhe 
acabavão^  e  a  Costa  mudava -de  direc^So,  encurrando- 
se  iQuito  para  Leste,  com  grandes,  coirentes  de  agua', 
temeo  acnar-se  ensacado  em  algttma  Bnseada ,  de  que 
não  podesse  sahir,  e  voItou'para  portugâL 

O  Infante,  concebendo  maiores  esperanças  do  bòm 
resultado  desças  TiagénS  ,.:majKlou  a  Roma.reroaoí  Lo^ 
pes  de  Azevedo ,  do  Conselho  d^ElRei ,  qde  depois  foi 
Commendador  Moc  da  Ordem  deCliristo,  a  r^Cjen> 
lar;  ao -Papa  Ettgenip  IVt.  oi  grandes  trabalhoff,  và&S^ 
pezas  que  lhe  custavio,  aqueíles.  deseobriaietitÓG,''S'-A 
proveito  que  delles  resultaria  k  Religião  Catholica',  pe^ 
diodo^lhe  para  a  Coroa  de  Portugal  o  Senhorio  dos 
Faizes,  qpe  conquisia^e,  a  Inditlgeoda  plenária  para  os 

tempo  exceíkaiz ,  htvtnio  chKnaáo  ^'meiadi»- a  tówbife  dciji* 
)*'. . SoDíbta-ie  de  dlia*  èm  daa  bom,-  axtévidti  cbitfvetAà  IirgA  no 
nuaoode  S^,  que  i^uifvs  o  banqo,  a  iff*t  linha  inwlado  de'cõr,:p)i^ 
sitIo  ao  lotigo  da  estiado  muitas  berva)  de  .tetra  com  raiies,  e  peica* 
■va-sc  ímmensa  jieíxe.  A  primeira  sonda  foi  de  i8  bra[,a9',  !(^o  íj,  9, 
rK,  e  encalhou  eiti  i;  i>ci  e  meio,  qaati  na  pieaiii»r,  e  em  oi^casiáó 
de  gnndei  naiis.  Na  baixamar  fÍcoa«m  1 }  -p^i ,-  e  mais  eò  largo  ach»- 
tS»m  «Wfwtã  matt,  em. parta  jwwn.  lane.  pucel.win  oínome  eh 
faocodo  Cabo  Branco,  ou  de  A^uim. 

Como  o  ContiiKB»  Africano ,  cfiimaclo  Deserto  de  S^ra,  (jtie 
começa  em  Cabo  Caiitini ,  e  acabaem  Cabo  Miric): ,  se  encurvi  aqui 
TDuito  para  Leite,  fica  huma  espécie  ét  gftnáe  EiisenTa  entre'  a  Còsn 
'  e  «te  BUKO ,  qin  se  cbams  o  Goino  de  Arfjutm  ,  .ct.eio  ^da  cvrúa  de 
arta  ,  mai  com  bom  fundo  nos  lugares  limpot.  Aqu.i  esti  situada  a  l\ht 
de  Afguim  ptoxim^i  terra,  cousa  de  oito  leguaf  ao  Sul  de  Cabo  Eran-. 
CO,  e  ao  pc  delia  ha  outroi  Ilhote).  Coze,  ou  treze  lef:uas  ao  i'ul  da 
IHm  de  Atguim  ettd  a  Ilha  de  Ticlei',  quelie  níaíor^  e  ha' outrai  mais 
ée  diffcfentes  granderas.  For  toda  erta  ptandb  Eríiêada,  que  acaba  cm 
CAo  Micick,  ha  muitoa  rilheiíoa,  e  correntes  de  agua,  e  infinito j>íi- 
xe,  que  os  Mouros  h ião  ali i  peicar;  e  hojf  bt  habitantes  dat  Cãnariat 
v«m  na  Primavera  alli  a  ette  Golfio,  e  Azem  grandes  sal^a^fies  de  [xi- 
sr,  a  maior  parte  do  ifial  pettea»  í  espécie  do  Sacalháo, 
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c(áe  acabassem  mqaeliá  merítom  empresa;  oqne  bPof- 
riHcc  amplamente  lhe  «>ocedeo,  por  Baila  ditada  de  Flo- 
rença no  amiode  1443;  e  o  Infaote  D.  Pedro,  Regente 
do  Reino,  lhe  (éz  doaç&o  dos  quintos  que  pertenctâò  a 
EIRei ,  e  lhe;  passou  Carta  para  que  só  eUe:podesse  con- 
tinuar os  descobrimentos. 

1442  —  Enriou  outra  yez  ■  o  Infante  a  ÃntSo  Gon^ 
caWes  (i)  para. ir  ao  Porto  do  CavalLetro,  levando  a 
Sordo  alguns  dos  Mouros ,':que  dalli  trouxera,  os  quaet 
diziâo  ser  bem  aparentados,  ,equeriãoresgatar-se  por 
Ne^^roa  escraroa,  que.ino  falravão  na<jueUe  Paiz.  Apco 
>eitoti-5e  desta  OGCasião>  bum  Fidalgo  Alemão,  por 
nome  Balthesar,  GentiUHoipem  da  Ornara,  do  Impera- 
dor Friderico  IIL,  qub  riera  com  cartas  suas^ao:  Infan- 
te, pira  que'  o  enviasse  fa  Ceuta, -a  ftmde ser  amado 
Cavallelro.;  e  pedio-lhe  [licença ,  que  abtere  j  para  fazer 
viagem  cora  Antão  Gonçalves,  porquê  ja  neste  tempo 
dava  tio  grapdebradíQ  peJa.Eurppa  a.  fanu  i^ps  desco- 
brimentos .dos  Fortuguezes-,  que  osíãzia  contemplar 
-como  superiores '  aos  outros  Povos ;  eos  hemens  de  ge^ 
nio  audaz,  e  aventureiro  deiéjavão  participar  com  el- 
les  da  gloria  destas  empresas ,  avaliadas  então  por  miú? 
to  superiores  is  dos  antigos. 

Partindo  Antão  Gonçalves'  para  o  sen  destino,  sof- 
freo  huma  tempestaije,  qlie  o  forçou  a  arribar  a  Portu^ 

f'  ai,  e  foi  ella  tão  furiosa,  que  B^lthasar,  indo  com 
esejos  de  ver  huma ,  se  deo  por  satisfeito  com  esta , 
e  só  lhe  restava  pisar  a  terra  Africana  para  saciar  a  sua 
iiui>re  ambição. 

Reparado  o  navtò ,  vplveo  Antão  Gonçalves  á 
sua  derrota,  e  com  tempo  favorável  ancorou  nó  For* 
to,  que  buscara,  onde  a  troco  dos  Mouros,   que  le-: 

(l)  Carros,  Drcada  t.,I<'  i.,  Capb". 7. —-Galvão,  pag.  3j,onda 
fóe  exn  viagem  em  1441*  —Faria,  Alia,  tomo  i.,-partt  1.  — &n*-' 
i«  <Ia  Silva,  Dkmoriai  etc  tom?  i^,  Cap."  Sf. 
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TOU  ,  t  de  differentes  terras ,  sendo 

alguns  Jcravel  quantidade  de  ouro 

e^  pó  io  a  Portuga! ,  bem  como  os  - 

Negro:  le  Porto  o  nome  de  Rio  do 

Ouro,  conhecido  em  todas  as  Car- 

tas (t).  Cumprida  assim  a  sua  commissâo,  regressou 
Ãnião  Gonçalves  a  Portugal ,  trazendo  muitos  ovos  de 
Ema ,  e  outras  raridades ,  (jue  ò  Infante  estimou  sobre* 
manei 

144  )eran'ço.sas  noticias  expcdío  o 

Irifani  [z)  para  proseguir  o  seu  an- 

terior ~abo  Branco,  e  com  efteito, 

pasEOi  '  chegou  a  huma  das  Ilhas  de. 

Argui  traordinaria  surpreza  mais  de 

vmie  buma  das  quaes  levava  três, 

ou  qi  Ganchados  na  borda  remavio, 

com  inda  era  a  ignorância    destet. 

Povo  na  primeira  infância  "da  Ar- 

te! I  j  logo  t;m  seu  alcance  huma 

lancha  ,  que  cativarão  quatorze  indi- 
víduos; e  fugindo  os  outros  para  a  Ilha,  náo  podét^o 
alii  escapar,  porque  a  lancha,  deixando'  os  prisionei-. 
ros  a  bordo  do  navio,  foi  buscar  o  resto. 

Desta  pequena  Ilha  passou  Nuno  Tristão  a  oiitra, 

(O  ^t<  ^íot  ou  ""'M  ("HO  ^  "'""t  *">*"  pcli  fn  dratro  GOU- 
0  de  outo  Ic^uas,  e  he  cheio  debaixo*,  com  algum  ItbotH.  Anu  pon- 
ta do  Norte  fica  pnto  de  quarenta  Tnílhas  ao  Sul  da  Angra  doi  Cfaval- 
lof ,  e  «td  ticuada  em  sj"  43'  de  Lat.,  e  a*  11'  de  Lonf.  A'  toda 
«Iclla  ha  hum  recife  de  pedra,  como  obseiTOu  o  Capitio  Glut,  Inglex 
em  i7âa 

(i)     Galvio,  pag.  aj  —Faria  na  tua  AtÍA,    tomo  1.,  e  ).  no  fim. 
,    —  Qu'on>ca  do  Príncipe  D.  João,  Cap>*  S.  — Soarei  da  Silva,    toma 
>.,  Çap.'  !4. 

(O  São  o  mesmo,  que  ai  Canoai  do  Erazil ,  embarca^dei  cmif 
iat  de  hum  ló  páo,  cavadii  poi  dentro ,  e  al^uinat  tão  grandet , 
(em  mienta  pís  de  comprido. 
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a  '<\né  àeo  6  nbràe  de  Ilha  das  Garçar ,  pelas  inuitas 
qtje  matou,  colhèndo-aa  á  mão ,  e  Ine  servirão  de  re- 
fresco: c  fazendo  depois  alguns  desembarcjUes'  na  tífrra  ' 
fi^me,  será  achar  outra  alguma  presa,  voltou  para  6 
Reino, 

1444.  —    Vendo  es  moradores  de  Lagos  a  prôsperi- 


solveo-se  em  conselho  mandar  primeiro  espiar  a  Ilha , 
e  cerca-la  depois  com  as  lanclias,  para  lhes  íortâfa  re- 
tirada para  o  Continente;  e  em  consequência  deste  àc- 
cordo,  partirão  de  noite  Martim  Vicente,  e  Gil  Vas- 

tues,  cada  hum  em  sua    lancha  com  quatorze  solda-' 
os,  e  alguns  marinheiros,  mas  as  correntes,  que  por 

Cl)  Vetfc  Earroi,  DecatU  t,,  L.*  i.,  Cap.*  I.  —  Sotre)  da  SiJv«i 
iBemorA)  etc, ,  tomo  i.,  Cai»."  Í4  — mi),  tomo  1.,  iParte  1.,  e 
tomo  j,  no  fim,  — Oironica  do  Príncipe  D.  Jo3o,  Cap,"  í,  onde  páe 
tsta  Viagem  no  uino  de  144;.  — Galvãú,  j^a^. 'aj. 
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alli  «So  iDui  fortes ,  e  variáveis ,  os  detíveráo .  de  moáo  ^ 
<}ue  rompia  o  Sol  quando  .chegjj-ão  á  Ilha ;  e  como  se 
acliaváo  defronte  de  humá  <^Aidea  ,  d*onde  juIgaTSo  ter 
ja  «ido  descoberto^ ,  dfettrtwnítSo-te  a.  de^mbarcar  lo* 
*o ,  por  jiAo  perderem  t«mpp  em  dar  aviro  ás  Carave-» 
tas;  e  pondo  em  pratica  este  .acertado  projecto,  cativa- 
rão sem  resistcneia  oento   e  cincoenta  e  cinco  ^assoas; 

Estes  cativos  derâo  noticia  de  que  na  Ilha  de  Ti** 
<Í€r,,qtie  £cavi  próxima,,  liaria  taimbem.gerttie,, porém 
indo  dá  «  G^tamandante  Lançarote  com  iodas  .ac  Lan* 
clias,  a  achou  Ja  despejada,  e  qúasi  o  mesmo  lhe  ac 
cooteceoem  outras,  de  maneira^  que  tanto  nestas  libas j 
como  em-ial^umas  eatredas  que  &z  pela  terra  dentro, 
«penas  tonwu  mais  f]u;ir£nta  e  ciiico.indiViduD^;' e  voU 
tando -para  Portugal,  por  lhe  citarem  viveres  para  taiw 
ta  geote  ,  colheo  ainda  quince  pescadòreS'  em  Gabo 
Scanco ,  e  foi  recebido  .do  Infante  com  tantas  honras^' 
que  pela  sua  própria  m^o  o  armou  Oiwlleiró,  efèa 
outns  mercês  a.elle;,  e  aos  outros  .Commaodaotei ,  e 
pessoas  juais  notáveis. 

Havendo  ja  tratado  do  descobrimento  'da  Ilha  de 
Santa  Maria,  relatarei  agora  seguidamoate'  o.que  per-^ 
•cooe  ás  outras,  que  .constituem  o  grupo  chamado  doa 
Açoncs,  ainda  que  achadas  çm  épocas  .di&rente3(i), 
c  contestadas. 

lUa  de  S.  Miguel  —  N^e  anno  de  1444  accnne' 


CO  Ha  huma  gnnde  virieda<le  de  opínifiei  entre  os  DOtsoi  EtoàtOr 
m  Mbte  u  verdadeiras  ifocu  de  muitot  dos  antigos  descobri mentoi: 
cu  Kgui  nestas  Memorias  oj  que  me  parecerão  mais  provavcii ,  lem 
fa^nr  iKiidiícmúa  decada^iuM  dejlM,  por  f^wto' i|f o. tqc/ obriga '* 
a  {txrrqutsi^ciuttM  untai  DuieiM<;Ões,e  de  i«tu>  a  cnfu^taria  4e  jiçur 
do  Í0te»3ie;.por  acr  evidente,  qtw  a^lorúr-dai  houm  dfCtcQ^t^dofM^ 
»,B»eiiin  -em  («d»  » hyiwcMfcs ;  «  i6  jifi/mio,àçntt,^^yi^i(m.rK^ 
afio  *,fi^iati^At  ,àf  In^iM  dejcobfrta*  be.jgH'we«$e  4Lipcp|iL<Jfr9iai 
minaife  a  qual  k  deve  aittibuir.  .1 

14   ii 
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'tetí  oa  Ilha  de  Santa  Maria,  ^ue  ham  Negra  fugido 
avistou  do  alto  de  hura  monte  (i)  buma  illia ,  que  pa- 
recia ser  grande,  e  alvoroçado  com  a  descoberta,  veio 
participa-lo  a  seu  senhor,  o  qsal  indo  com  outras  pes- 
soa* certifícar-fie  do  caso,  e  aehando-o  verdadeiro,  o 
comnanicou  ao  Infante.  Achara-se  com  este,  do  mo- 
mento em  que  recebeo  o  aviso,  o  Commendador  de  Al> 
moura)  Gonçalo  Velbo,  Descobridor  de  Santa  Maria,  que 
panio  logo  por  sua  ordem  a  reconhecer  a  nova  Ifha :  a 
falta  porem  de  conhecimenioG  exactos  sobre  a  sua  po- 
siçlo,  kz  com  que  etle  aio  a  achasse ;  e  voltando  de»> 
contente  a  Portugat ,  o  tomou  a  mandar  o  Infònte  4 
mesma,  commis^o.  Para  segurar  desta  vez  a  viagem, 
aportou  primeiro  á  Ilha  de  Sama  Maria ,  e  marcando 
dalli  o  runfo  a  que  a  outra  lhe  ficava ,  a  foi  buscar.  A' 
8  de  Maio,  dia  da  AppariçSo  de  S.  Miguel,  desem- 
barcou em  hum  lugar ,  que  se  chamou  depois  a  PovoS" 
fã»  Petèa,  e  dando  á  Ilha  o  name  daquelle  Archan^ 
jo,  e  examinando-fl  o  melhor  que. pôde,  veto  informar 
de  tudo  ao  Infante,  que  lhe  dee  a  Ópítania  delia ^ 
conservando  ao  mesmo  tempo  a  que  ja  possuía  de  SaiH 
ta  Maria.  Estas  duas  Ilhas  romárâo  o  nome  de  Ilha* 
dos  Açores,  pelos  muitos  que  se  acháfâo  nos  denso* 
bosques ,  que  as  cobriãa,  e  depois  se  fez  commum  este 
nome  ás  outras  daquelle  grupo.  Parece  que  S.  Miguei 
prosperou  em  breve  leo^,  pcvque  no  anno  de  14^7 
fleo  EiRei  D.  Affonso  aos  seus  moradores  o  privilegio 
de  não  pagarem  dizima  dos  productos ,  que  trouxessem 
ii  Portugal. 

-  ÇO  V*^*  «  Hfiwríâ  Imu^iM,  deiiíe  «  Livro  J."  »rf  to  Livro  9.*, 
— Fuii,  Atia  Portugueia,  tomoi  i.°,  e  j."  nn  logarei  ;■  citados-— 
Boaict  d»  Silvâ,  Memorte  de  R.  JoSo  I.,  tomo  i ,,  Capinitoi  90,  e  91- 
•~DimlIo  de  Gon,  Otfonica  rio  Príncipe  IX  JoCo,  Capitulot  I.,  e  >, 
~Gttvl«,  pig.  «r— Claike,  tomo  t.,  L.*i.,  C^**-  — Adm  Hii^ 
torkOi  tomo  a.  pug.  14. 
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Terceira  —  Te*e  píimelrtí  o  nome  ^e  Ilha  de  Je^ 
Gus  Christo,  por  ser  descobetta  (não  n  sabe  o  anno)  em 
dia  dedicado  á  celebração  de  algum  Mysterio :  depois 
preraleceo  o  nome  de  Terceira,  qaellie  pertencia  ni 
ordem  dos  descobrimentos  destas  Ilhas  ;  lambem  se 
ignora  o  seu  Descobridor.  Em  i  de  Março-  de  1450 
nomeou  o  Infante  por  seu  Donatário  a  Hticome  de  Bru- 
ges, Fidalgo  Flamengo,  para  a  ir  povoar,  pcM-  estar 
ermíy  e  inhabitada^  segundo  se  explica  á  ctiesfàa  Car- 
ta de-Doaçáo,  o  que  prova- de  passagem  nSo  ser  elte 
quem  a  descobrio»  aliás  f^ria  menção  deste  justo  mo- 
tivo. Jacome  de  BrugeE  furtio  It^  paM  a  Ilha  com 
dous  navios  á  sua  custa,  em  que  levou  famílias,  ga^ 
dos ,  sementes ,  e  ^ánto  era  íiec^stArío  para  formar  o 
primeiro  estabelecimento. '  i' - 

S.  Jorge—  DetMe^lhe  este  nome  põr  ser  desc<Â)âik 
-ta  a  2j  de  Abitil ;  dia  da  Fe*ra  deste  Santo.'  Se  ò  bíÍi 
ÍJescobriddr  ftií  Vasco  Annes  Corte  Reaí,' he  incerioi, 
bem   cotno  a  asno  do  descobrimento  j  sabe-se  porénii> 

3ué  o  seo  primeiro  povoador  foi  Guilheíroe  de  W»* 
agara  ,  ou  Wanderberg,  Fidal^  iFlamengo,  qte-d»- 
pois  mudou  o  appellido-em  ■Silveira;         .:''-  ■  '> 

GrfiòioBá—  OdeliciOéOa&pectodeJta  peqwena  Ilha 
lhe  fez  dar  o  nome  dfc  Graciosa.  Corre  a  mesma  inceii- 
teza  sobre  o  seu  Descobridor ;  mas'  o 'primeiro  povoíah 
dor  foi  Vasco  Gil  StK^ré >  segundei  o  Padre  Cordeiro, 
que  tambeni  assi^nãla  o  anoo  (k^t  4^0  pelo  dô  seu  de»- 
cobrimentoí  •    '■     "    '    ;     »  ■:'■■     i 

Faial—  Assim  chamada  pelas >f©fmtíFit*,  e  alta;» 
faias  de  que  se  achou  Coberta^' O  «a  primeiro  Donatá- 
rio foi  Jorge  de  Ultra,  Fidalgí^  Flamengo,  qiie  estava 
ao  serviço  de  Portugal;  porém  ienow-se  o  nnme.  do 
Descobridor  (se  nSo  foi  o  mesm»  Ultra) ,  -e  o  anno  era 
c^ue  se  descobrio. 

Fico — .  Merece»  este  nome  por  huma'  alu/  moc^^ 
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aha.toIcnnW.  de  frguracontca,  a  qaal  occupa  xom  a 
stt«  bflse  quasi  txida  -a  Ilha ,  e  tem  àe  aUura  vertical  so- 
bre a  nivel  do  mar,  1258  loesas  (i).  Teve  por  pri- 
meiro Donatários  Jorge  de  Uhra,  e  ha  «  meMtia  in- 
«erteu  fi«)br«  o  «eu  P^dobridor ,  e  a  época  do  áeãxH 
brinento.' 

-Devoíaqul  obaerTsr,  que  iQsus.uItiraaB  quatrollb^f 
ectlo4  -vista  banas  d«s  outras,  de  maneira,  que  o  pri- 
jneiro  tiidividua  que  deseotbarcasse  era  huma,  /orfosa- 
«tíontíe  -  descobria  as  ovtrfts. 

Flore»—  NáD-«eaabe'quaflido,  fieftt^uem  a  4e»- 
cofario:  rlco-wdbe «stp  iWHiíep  pelas sraiitafiâores, 'que 
■a  ídomavSo. 

Corvo—  Esta  IJlu  be  tão  praxyna  á  das  FIoks^ 
que  ambas  devião  ser  descobertas  no  tnesso  dia.  £01 
JciBpo  d'BiRflÍ  D.  M«rioel,..acJ»on7«.  na  íua  «p?3rte  do 
(NO-,  no  awnt  de  bum^penhaBCo^  hunuçsmua-cquQB- 
,Me  foiTDsda  djS.ftiecmarechA,.  &guf^do,hiua  cavidleF- 
^  montado  em  bum  cavalW  .'emossp^  cgm  a  mio  es- 

rlda  :íi«s  erioas  do  CB¥aHo,  çbraço^ireíiiofstend^ 
e(os,dedoaid?.'mso  necoliiidoí,  «XQppto  o  dedo  ín- 
dex com  que  aponta.ya  f^ra  'O  P^ooente.  £iRieÍ  fea  tirar 
lO  tteKnbo:portmím>seu  criado,  e  mandos  bom  tttestre 
ifiíelligeDteipãra.separar  a'ç9iaDu9;.ii>teÍFa.,--se ^fbsse^  fea- 
4ÍTel  o^que  :(ernãa'péde  Fâ^er»  .ftotes-  a  quebrarão  em 
.liâdaçosy  dos  quaes  trouxer^q  j»^ra  Lisboa  « ^cabeça,,  <ç 
■«  braço  cdíreito  do;.  faptstem.,  e  a  eibef  a^,.  e,butiia  pwt» 
docavallo,  com  outros  fragmentos,  que  ^ttvdraoat- 
^tms  idias  .«o, Faça,   naq  -se-eaben^  >o'>dcsti|io  que  de- 

Íois  tiverâo^.  Pflsaados.aamv^  íi^o^uella.llha  osau 
>onatafÍo  Pedro  da  Fonseca ,  «oút¥  -d/x  lubtiantes,, 
cque-na  .meèma-rjoclia,  por  baixo  do-lugar  onde  «etlvc» 
a  xitacua^  je  achavão  humas  ictraa.eBtalbadaf  'na  pe- 
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dra,  áe  que  com  grande  trâballío  fez  tirar  o  moIde  «tr 
cera ;  mas  nao  sé  podék-ilo  entender. 

Este  facto  eífraòrfinarki-  íení  a  seu  (kro^  tí  tene*-' 
munho  de  DaíniSo  dé  Goesj  que  dleni  de  grandtís  ta- 
lentos, e  erudição ,  conheíeio  tjem  as  tíoiísa*  do  seu  ténl- 
po ,  e  as  do  Paço.  Nâo  sei  s*  isto  bdstb  para  o  tfcredl- 
lar. 

1444  —  Neste  memio  anno  de  1444(1)  Diniz  Fer- 
nandes, honterh  valeroso,  qtíe  fôTâ  Escudeiro  d*ElRet 
D.  João    I. ,   e  vivia    em  Lisboa  abastado   de  bens  , 

SHcrendo  agradecer'  ao  Infa'níe  algumas  mercís  que 
le  fizera  ,  armou  i  suá  custa  hata  navio  com  de-* 
terminação  de  passar  alem  dos  ultimes  descobrímen* 
tos,   e  assim  o  fez;  porque  chegando  aò  Rio  Sene^ 

fal  ,  não  qurz  ter  alli  demora,  e  seguindo  para  o 
ul,  áYistou  hutnas  Almadias  de- pescadores,  ia-quaâs 
se  dírigio  Jogo  na  sua  lancha,  que  levava  atoada  por 
popa,  e  akan^ndo  huna,  a  toitaoa  cóm  cfuatro  No^ 
gfos  Jialòfos,  que  BbfSo  oiprímtifos  colhidos  na  stM 
própria  terra ,  que  vierSo  4'  Portugal. 

Daqui  continuou  a  síia  derrota -examinando  a  Co»r 
ta  ,  sem  perder  tempo  cm  desen^reat,  até  que  chegou 
a  hum  grande  Cabo ,  que  se  avançava  muito  para  Oes*- 
te, -ja  conhecido  dos  antigos  pelo  nome  dè  Arsinariurh 
Promoatorium  j    a  que    chamou    Cabo   Verde   (i), 

CO  RwM  (D**"**  >•»  Í-*  I.,  *^P-''9)  pie  ena  dwtofett»  é* 
>44Í  _0  Padre  CátdeiíQ  (L.'  aí ,  Cap.»  í)  <U  as  Ilha)  de  CaW  Ve*. 
de  dejcobertai  em  l44í  ;  e  hebeni  sabido  ,  (n#e'  o  CabO  foi,  dejcobeí- 
"to  íntM  —  C3h'Ío  fpi|,  34)  dú,  qde  o  Cabo  sé  desiobrio  em  144^.' 
'O  AniiO  HiitoricO  fiomo  a,,'  pag.  a)  dll ,  que  em  144J  —  Faria,  b 
Soares  dii  Silva  (nw  Itigatoi  acima  citiido!) ,  àiiim  ,  (juc  foi  detcobettb 
em  144a  —  DanlISo  de  Goej  (Cap.°  8.5  "=5"*^  1"^''  a  opinlSo  de  Cí- 
daniono,  e  luppfie  a  descoberta  em  1441  —  Eu  ponho  o  deWtínPtnei»- 
toemi444,  pocijijâ  em  144;  foi  asua  primeira  Viagem,  eelle  cdii  pqr 
dexcoberto  no  annO  antecedente. 

Caí    OriJD Vítóá,  ítiuado  mUt.  N.  dti4»  45'  elongi  C^if'  41^» 
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pelo  frondoso  arvoredo,  qoeo  cobria;  evíodoque  aterra; 
alem  delle,  se  encurvava  muuo  para  Leste,  formando 
ootno.  KuiDA.penÍDSuU,&que.  o  ventu  lhe. 6cava. pontei- 
ro para  continuar  o  seu  recanliecimento,  ancorou  enj- 
bt)ma  Ilhota  próxima  d^^  Cabo,  onde  matou  muitas  Ca- 
br^is,  que  l\}e  servícáo  de  çcfrosco^-c  deixando  nella  ar- 
vorada huma  Cruz  de  páo,  regressou  a  Portugal,  onde 
foi  recebido  pelo  bifante  com  aquellas, honras  e  mer- 
cês, que  ,elle  ççstumava  fa?cr  aos  que  tSo  bem  oíer- 
yiâo.  ■  ■         '■■'>'.. 

.1445'—,  ^este  anno,  (nai}dou  o  Infante  a  Goqçalo 
de  .Cintra  Ci).,;.seu  Escudeiro,  e  homem  valeroso,  por 
Commandaiite  -áfi  hum  navio ,  para  continuar  os  desco- 
brimentos, o  qual  indo  em  demanda  de  Cabo  Branco, 
para  passar  á  Ilha  de  Arguím,  cm  que  hum  Mouro 
Azenegue  (2),.  que. levava  por  interprete ,- lhe  promet- 

he  o  ponto  .nuti  Occi<leiital  da  Africi,  e  he  forando  por  butni  peDÍn> 

lula  ,  que  sahe  do  Continente  pàn  Oixte  mais  de  cii\co  l«;ui),  xn^ 

do  a  tua  menot  largura  de  lçÍK<:ntas  toezai.  Da  paite  ào  N.E.  tem  doul 

moDtinhoi,  a  quç  chamSo  as  Maaigi ,  e  ieivem  de  reconlMcimento  aoi 

Navegantéj.  Segundo  atguns  Sabk»  ,  que  modetnammtc  exatnindtio  :»- 

qiielle  terieho,  ates  dous  montinhos  sSo  restos  de  Isun  antigo  VoIcSa 

Do  eittemo  Occidental  do  Cabo   k  ettende  liuma  peiigoia  restinga   de 

pedras,  que  entra  muito  pelo  mar.   A  ponta  do  Norte  do  Cabo  chanui- 

se  ponta    da  Almidia;  e  Cabo  IVIanoeJ  a  iua  ponta  mais  do  Sul.  Entre 

estas  duax  poniu  eítáo  três  pequenas  Ilhas,  chamailas  da  Migdalena,  ou 

dos  Pássaros.  Em  huma  delias  desembarcou  Diniz  Fernandes,   se  be  cer- 

"ez   em  huma    llhoia   çaeeilí  yr^Ja   no  Cabo,   como  dic 

:u  petsuado-ine ,  qus  elle  desembarcou  na  IÍhi  Gorea,  (]uc 

e  Ãca  fó  diiiante  delli:  cousa  de  duu  léguas. 

;  Fatia  e  Sousa,  Ásia  Poriugueia,  tomo  j.  no  fim  — Soa- 

nas  Memorias  de  D.  Jciao  1.,  tomo  1.,  cap,*  84 — Ear- 

I.,  L,"  i.jCap."  9 — Galvão,  pag.  34  —  Goes.Chroni- 

K  D,  João ,  Cap.°  l. ,  onde  coIJoca  esta  viagem   no  anno 

de  1444. 

(a)  Os  antigos  Portu^iiezes  chamaváo  Aunegues  aos  Poi'oi,  que 
habitaváo  da  margem  do  Rio  Senegal  para  o  Notte ,  os  quaes  paiecem 
MJ  hunia  ra^a  mixia  de  Árabes,  e  Dlouroa  Eaibcicscoí,  e  tão  da  cte  de 
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tia  liofls  presas ,  emrpu  ém  huma  Bahia  ccusa  de  drz^-. 
seis  léguas  ao  Norte  daquelle  Cabo  onde  o  Azenegos 
lhe  fugío:  e  sobre  d  desgosto  désre  acometi nieniò.,  te- 
ve outto,  porque  vindo  hum  Mouro  velho  pedir-Jheo 
levasse  para  Pci-tugal ,  por  estarem  lá  cativos,  segundo 
dizia  j  alguns  seus  parentes,  depois  que  examinou  á  !ua 
vontade  o  navio  (único  fím.a  que  viera),  desercou; 
igualmente.  -  ■     : 

Agastado,  e  corrido  Goitpalo  de  Cintra  destes  en^ 
gano!^,  a  que  o  arrastara  a  sua  aimia  boa  fé,  Intemuu- 
vingar-se' assaltando  httma  Aldeã  vbinba-;  e  gtiarnecea- 
do  a- sualaricha  com  doze  liomêris,-  entrou  nessa  noite 
por  hum  esteiro ,  otide  na  vasahte  ttcou  em  seco,  ç  sev*. 
do  visto  de  manhã  pelosnaturaes,;  o  atacarão  íriaii  dé 
dnzeritos,  e  alli  o  njatárao ,  cími-  Lopo  de  Alv.ellos ,  < 
Ixtpa Caldeira  ,.  amboí,Moços,;da,.Caniflria  d©  Infante ^ 
©.Piloto  Alvaio  Gonçalves,  e  oucros  quatro:  honieos,' 
salvando-seoresrodelles  anado.  Estes forao  osprimeiros 
Porfuguezes,  que  acabarão  naquelles  descobrimentos.  A 
Caravela  voltou  logo  para  o  Reino  só  com  alguiis  ma- 
rinheiros, e  duas  mulheres  que  havjão  cativado  ehi  ter-' 
ra,  ficando  áquelle  Iu;gar  o  nome  dg  Jlngra  .de  CoRça-, 
lo  -de  Cintra  (i).  O  infante  setitk>  por  extremo  este- 
desastre.    ■ 

Parece,  que  neste  mesmo  anno,  por  ordem  do  Ii^-f^ 
fante,  se  começou  a  construir  hum  Forte  na  Ilha.  dei 
Arguitn,  que  era  então  o  centro  do  Commercio  da- 


mulatof  CKttras.  Entcndiáo  por  Cosia  de  Guiné  o  «paço -coiiij^iebeait 
«íhJo  «icre  o  Senegal  (onde  comeqSo  Of  Nef;ros)  e  >  Serra  LeAa.  A  Coi* 
tt  á».  Malagueta  nreiídift^e  desde  C»bo  Ledo  até  Cabn  de  Palmas:  •, 
Coita- do«  Quaquai  desde  este  Cabo  ate  ao  dai  Tiei  Ponta»;  a  n.ifif 
desdo  este  até  Cabo  Formoso :  o  Calabar  desiii:  este  ate  Cabo  de  LopO 
Oonqalvej ;  e  Cotta  ds  Loango  deite  pata  o  Sul  até  Cabo  Negro.  , 
OJ  Situada  na  Lai,  de  aa"  jo'  ,  c  tong.  a*  í'. 
lã 
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quelU  Costa  ,  o  qual  se  concluío  >  oa  ampliou  muitos 
aoDos  depois  (i). 

Na,  mesmo  aBno  de  1445"  fez  Luiz  de  CaAraost» 
a  sua  primeira  viagem  á  Costa  de  Africa  (i). 

Acliando-se  em  Veneza,  sua  pátria,  com  quasi 
vinte  douj  anno5  de  idade,  e  alguma  pratica  da  nave- 
Mçiodo  Mediterrâneo,  determinou  fazer  huma  segun- 
da viagem  a  Flandres  (oitde  ja  escivera) ,  para  buscar  a 
fortuna,  que  na  Itália  lhe  faltava  ,  e  munido  de  mui 
pouco  cabedal,  embarcou-ise  em  humas  Galés  Venczia-í 
nas,  que  hiâo  para  aquelles  Estados ,  commandadas  por  - 
Marcos  Zen.  Sahio  elle  de  Veneza  *  8  de  Agosto  de 
1444,  e  chegando  ao  Cabo  de  S.  Vicente,  e  não  po- 
dendo dobra-lo  pela  força  do  vento  ( provavelmeot© 
Norte),  pairirão  as  Galés  ao  socair&do  Cabo.  Neste 
meio  tempo-  ««io^a-  bordo-  ÂRtõnto  GMiçalves ,  Secreta* 
tario  do  Infante  D.  Henrique  (3),  cuja  kabitaçâo  esw- 


(i)  Éu  sigo  aqui  a  CadjiniMto  (Primeira  Vi^m,  Cap.*  10),  qm 
dh  positivamenw  ,  tpt  neste  anno  de  144.;  ,  que  elle  correo  aquella» 
Costis ,  je  trabalhava  nò  Forte  pat  orttem  do  Infante.  Manoel  de  Fari» 
»  SotK»  (nos  dmis  lufares  da  sua  Ada  ja  citadot)  fat  ir  Soeiío.  Dkndc» 
aetta  conunisSo  noinim  *dr'i4:47.-  ttutot  ^ru  Decaia  i.,  L.°  3.*^* 
Cap."  1.)  dia,  que  foi  em  1461  ,  e  Galvio  (pag.  2;)  diz,  que  em, 
144a.  DarnJIo  de  Coei  CCap."  S.).ipclina-se  i  opinião  de  Cudafnosto^ 
e  ett  que  em  14^1  nundixi.EIRei  acabat  o  Caitelio  começado  pelo- 
2n(^nt«.  -  I         .       . 

(a)  Vede  at  Kntftifiet  de  Cadunosto  no  tomo  3.  da  Gollecçjo- 
de  Noticiai  para  a  Histotia,  e  Geografia  dat  Nai^Õei  UJcramatinat^,  pu- 
blicada peta  Academia  Real  das  Sciencras  de  Lisboa  —  Soares  da  Silv& 
(Alemoriís  de  D.  Joio  I. ,  tomo  i. ,  cap;"  £4^  p6e  esta  Viagem  no  an- 
no de  1444  — O  mesmo-  fai  Damião  da  Goei  (le  nSo  me  eogano)  ita 
Chronica  do  ^iiKipe  D.  JoSo,  Cap,"  8.  —  Ena  Viagem  be  muito  cu- 
TÍma ,  e  merece  let-se  inteira  no  sei»  Original ,  oii  na  l^raducqlo  acima, 
citada:  ea  não-  fai;o  aqui  mais  do  que  extracta*!*,  deixando  de  patt*- 
Viuas  prolixas,  descripçoes  dos  Povos  A&icanos. 

<,0  He  mais  provável,  qiw  fosie  Antão  Con^alvei,  Ku  EscrívS» 
dl'  Puridade; 
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Ta  iMt  tirbximidBdes  daqiidle  sitio,  e  nn  sua  cotnpa*-' 
tihia  o  Cônsul  de  Veneza  em  Portugal,  trazendo  amo4- 
tras  de  assncái;  da  Madeira,  sangue  de  Drago ^  i  ou- 
tros productos  das  Ilhas,  de  tjue  o  Infante  era  Senhor, 
e  se  povíaVâo  então  i  e  relatou  aos  seus  compatriota» 
!tt grandes  navegações,  e  descobertas  de  novos  Paiiesi 
(jae  por  ordem  do  niesmo  Infante.se  faziio,  e  os  inte- 
resses exceesivos  que  tiravio  delias* os  que  as  eniprehen- 
dião;  dcque  Cadaraosto  ficou  tão  penhorado,  que  de-- 
pois  de  líeEtificár-se  da  honra  ,.  e  bom  gasàlhado  que  o 
Infante  fezia  em  gèral  aos  Estrangeiros,  e  quantofol- 
garia-  de  empregar  alguns  Venezianos,  pela  intelHgelv» 
cia  que  tínhao  do  Commcrcio -das  especiarias,-^  ant- 
HKiu  a  ir  cora  o  Secretario,  e  o  Consal  á  sua  presença. 
O  modo  com  que  este  Príncipe  recebeo  aGadamosto, 
£oi  para  ílle  tão  lisoogeiro,  que  voltando  a  bordo  da 
'sua  Galé,  dispoz  dos  cffèiros  que  trazia,  comprou  oú- 
fTDS  que  lhe  seriâo  necessários  para  a  viagem  ,  qoe  ia- 
teaiava,  «  estabeleceo-se  logo  era  terra,'  ■ 
:  Passados  alguns  mezes,  no  decurso  dos  quaes  sem- 
fite  o  Infante  o  tratou  honradamente,  mandou-lhe  es- 
te armar  huma  pequena  Caravela  nova  de  45'' lonela* 
das,  com  algumas  peças  de  artilharia ,  de  que  era  Gorn- 
mandante  Vicente  Dias;  c  nella  partio  de  Sagres  Ca?- 
damosto  a*  22  de*  Marco  de  1445' ,  com  vento  N.N.E-, 
em  demanda  da.tlha  da  Madeira  ,. seguindo  o  rumo  dt 
S.O.  4  O. ,  e  a  if  ancorou  na  Ilha  de  Porto  Santo,  da 
qual  era  Governador  Bartholomeo  PcrestrcIIo  ,  cuja 
distancia  ao  Cabo  de  S.  Vicente  avaliou  com  bastante, 
mas  desculpável  erro,  era  seiscentas  milhas  (i);  e  sou- 

.  d')  Cadamotu  avalia  lempr*  V  Ãistmcits  em  niilh»  de  Itatia  de 
%o  «o  gTáo  ,  mai  pata  evnir  qualquer  equívocaçáo,  tomei  o  exp^ien- 
t«  Ae  reduiit  ac  tuu  cntdi<pet  ao  geral  syitenM  da  Europa ,  daiidn  60 
m^hai  a  cada  f,fio:  anim  as  Sco  mllhag  de  que  elle  Talla  neste  lugar'} 
•ão  tj;ui»  a  600  niillu!  ou  dmcaus  leg  uai  marinbai. 
iò  ii 
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be  haver  sido  descoberta  em  Jia  de  Todos  os  SaRtoS'(i.)- 
de  1417. 

Examinadas  miudamente  as  producfáes  desta.  liba, 
QS  seus  artigos  de  Commercio,  abundância  de  peixe,  e: 
extraordinário  numero  de  coelhos,  sahio  dalH  Cada- 
inosío  a  i8  de  Março,  e  no  mesmo  dia  surgio  em  Ma- 
chicòf  pequeno  Porto  na  Ilha  da  Madeira,  que  diz  se. 
povoara  em  14:0,  e  que  tinha  na  época  da  sua  chega-^ 
da.  oitocentos  homens,  inclusos  cem  de  cavallo. 

Nesta  Ilha  fez  ás  mesmas' indagações,. sobre  a  sua 
excessiva  fertilidade,  EwUeza  de  Cuma ,  e  abundância 
de  todas  as  cousas  necessárias  á  vida. 

Seguindo  a  sua  derrota  para  o  Sul ,  avistou  as  Ca-  . 
narias  (t) ;  e  destas  visitou  Gomeira ,  Ferro ,  e  Patma  , 
£  dirigindo  o,  seu  rumo  para  Cabo  Branco,  por  evitar 
ensacar>8e  na  grande  Enseada  que  forma  a.  Gosta  As 
Africa  para  o  Norte  delle  ,  o  avistou-  era  poucos  dias. 
Aiem  deste  Gabo  a  Costa  se  recolhe  para  o  S.E.,  fazcrv* 
do  hum  golfo  bastante  fundo,  chamado  a  Fuma  de  Ar-^ 
guini ,  que  tem  quatro  Ilhas ;  a  de  Arguím ,  que  tomou 
aelle  o  nome,  ea  única  que  tem  agua.  doce,  a  Braor- 
ca,  a  das  Garças,  e  a  dos  Corações,  todas  pequenas, 
arenosas,  e  deshabltadas.  Na  àé  Arguím  Se  construía 
então  hum  Forte  por  ordem  do  Inrante,  e  ex-^qui  o 
motivo:  Os ,  Poriuguezes  em  outro  tempo- corriao  as 
Costas  desde  Cabo  Branco  ao  Senegal ,  desembarcávão 


(O  CadariKKto  atttibue  o  nonm  de  Porto  Santo  >  ler  descoberta  « 
lllu  no  ília  de  Todos  os  Santos';  pótim  Ik  inaii  natural ,  que  os  teui 
Deicobndoiet  lhe  deswtn  aqnelle  nome ,  p«f  acharem  nelJa  o  abrigo  tfc 
quecaiccia  a  sua  fiaçil,  e  destroçada  embarcação.  De  testo,  «lie  cont» 
«  que  oRvk»  dizer.  Eu  creio,  (Ai*  de  toda  a  duvida,  que  ella  foi  «dwda 
«m  outro  dia. 

.  ,  (ij .  As  llbat  Canvús  sSo  cote,  e  Cadamoito  conta  stnnentç  iet«, 
JM  por  «etetn  ettas  as  mais  piinclpaet,  ou  pot  DÍO  tei  JiotKU-  dai  ou- 
tias  quuio,  (jue.jMiealidadB  sáft  llbotiA 
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ocde  se  I]i«'aàfõJbaT»^  aéalteVão!  as  AldcisrdoÈ  pn- 
cadores,  c  os  lovavSo  cwiros:^  cata.  guerra  darão  tre- 
ze,  àa.  ^ULtwée.aixiotíiQdahote  nii^dou  éstc>  é^sdema  ^ 
jTrohibio  catirar  oelAaeoegtM»,'  c  conitralouicom.algiH 
mas  pesGoáa  pãrrÍCBlanes_caTic<nrrar--&í--tD()o'D-:Con]m«r- 
cio-na  Ilha  de  Ai^ib,  pormêío  de  baraa  Feitoria  al- 
li  estabelecida  ,  onde;  só- as.  Cara  veias.)  dos  interessado) 
são  admitiidas.  A  Eeitoria  reoebe  os  géneros,  queel* 
las  traztitni , 'que  são  tapetcâ,  pâiií&)Sj. sedas,  trigo,  pra-* 
ta,  e  outras 'mer(mdoriM,e.ot-vQiide  aos:  Árabes  das 
Caravanas;,  .que  pBraleSpe.effelco  vem  i  Costa'  do'  mar, 
a  troco  ■  de  owo  em-  palhetas ,  :e  de  .escravos  Negros  d* 
que  leváo  cada  anno  a  Portugal'  de  setecentos  a  oito- 
^çntos.  :Para  proteger  esi:e.rra^go.,.  he  que  se  cqnstruio 
Ai^uelte  Forte.        :■,/.. 

Os  Azenegues  erâo  tSo  ignorantes  na  época  em 
■que  os  primeiros  Poftuguezes  alli  ché^árâd,  que  vendo 
.pS;  seus  ./ia,yios  .á  v^Ia ,  cuidaria  qúeerao  pássaros  com 
azas  braAcas;^  outros,.  fendQros.cQjn  p.panno  ferrado, 
os  tiverão  por  grandes  peixes ,  e  outros  finalmente  pot 
espectros  nocturnos,  porque  tia  tiieâma  noite  ós  vinhaQ 
,6aliear  em  lugares  distaijie^  í^Ui|s  dps  outros. 

'  De. Cabo  Cantim  pa-ra  a. Sul  começa  o  deserto,  a 
-que  os  Árabes  châmão.  Sabara ,  e  coh&na  ■  desta  parte 
'com  os  Negros  da  Etíiiopia ,  e  pela  dò  Norte  còm  as 
momaiilias  que  cercáo  a  líarbqna,  A  Costa  deste  deser- 
.to  he  toda  baixa,  alva,  e  arenosa.  Cabo  Êranco,  assim 
chaipado  dos  Portiiguezes  pela  câr  doeeU  terreno,  be 
coríado  em  triangulo  na  sua  frente,  formando  três  pon- 
tas, distantes  huraa  da  outra  perto  de  húma  mitha.  To 
da  esta  Costa  be  abundantíssima  de  peixe.  No  Ço^o 
de  Arguim  ha  pouco  fundo,  com.  muitos  baixos  de-a- 
ièa,-e  alguns  de  pedra  ,.e  muitas  correntes,  por  cuja 
^  causa  se  navega  só  de  dia,  e  com  a  sonda  na  mão. 

Na  direitura  de  Cabo  Branco  pela  terra   destro'. 


^dbyGoogle 


kís  jornscUs  de  camelo,'  h%  fanrna  Cidade  sem  mun- 
Ihaj  chamad:!  Guadetn',  qnosarvo-de  escab'  ásCarava-» 
nas  ^  TombutU'  (w),-e  deíoúfros^  estados. jlc  Nffgnn 
trazem  para  Barbaria'  oiira~  e  nialagucta,  clocáo  eiq 
retorno  prota  ,■  cobre,  cBUtros: -peneros»  Seis- jornadas 
de  Guadens  eatãd  as  «mas;  decaída 'Tagaza,!  d'õnd» 
partftm  muitíROravaHE»'  eirregndas  deste  ptéctOso-ge- 
liero  para  Tombutu,  atie  dista  j^liarcnra' jornadas ■;.€ 
desta.  Çidadevâo.ft  "Molit^  ^israiitc  outras  trinta  j'oriu+ 
das,  e  alU  troca  o.  o  sa4  por  .ouro  em  pó  (i).  ■  ■ .  f  ■ 

■  De  Cibo  BratKo  'seguio  Cadamosto  ^.Costa  paca 
o  Rio  Senegal  (3),  que  exrfcitía.  os  Negro»  dos  .Aze»- 

'  CO  EstaCidacié,  pela  similhaiiçi  dAnoim,  'fàrtct-ícr  a  ni«nU« 
IJM  Bam>t  clisma  Tuaguiaiti  ,  e  os  Viajantet  EstnngeitOt.  TiOtÍMdfrr, 
Onde.o,fti(jor,liiglei  [^Jibwn  yi^^^P.uiCÍÍq J^i?!»  *Íft.i*.VV  ^,<liante, 
^  a.  situ^  tio  teu  fti^ppa  em  ij",  i'  de  La(.  N.,,.e  19'  .í'.,di:  Long-,  dis- 
tante Tiuh  de  dtiiaitas  kgu»  da  Bahia  <le  Eenim,  na  Còita  Occideriníl 
láe  Africa,  que'íie'0f>onpi>  que  ll«  fica  ma  ti' próximo.  &tesl*a1  ej  irÃé- 
piores  slo  aiiida  »Uirf)dUK)-cO(ãi4cickM,  a.peiar  dlt  diHgbAte  doGo- 
■yeíiM)  Britamcfl,  ■    ■  ,   ■     .  -,     ,  ,-y         -.  .  .-.,..■ 

(O  .  Este  Commercio  dw^y^  ainda  neste  século,  porque  Mui>£  Pat- 
ker  fti  delle  qien^So.  _     '      '' 

Cí)  Este  ■gran*  Rm  t^m,  riiáií  de  meia  legira  de  .bocca  :  a  ponta 
<lo  Norte  da  sua«ntTacb,  chouiatla  Pòr^ta  de  Kiibefía,  .icKa-sé  na  Lat. 
N.  if"  ra',  ena  Long.  de  i*  i?'-  45  '.  A  bar»  antijia  era  niui- 
.10  mait  ao  Sul,  itWi.  no  anno  de  iSia  himia  grande  dieia  abtio  ou- 
tra nova,  que  ainda  se  cotiserva.  O  canal  <la  entrada  tem  100  toeiat 
de  lari^o,  e  de  nove  ate  delofto  pÈ%  de  Tundo,  o  qual  díminue  muitai 
\-ezes,  áe  modo  que  náó  he  seguro  passar  a  barra  em  navkH,  que  de- 
tnanilem  maii  de  -doze  fé»  de  s^aa ,'  porque  o  mar  quebra  sempre  110 
Jjwico:  passado ^ette,  achio^e  quatro  br^çns  (U  fuiido-  Qi  Navií»  ,podeçt 
subir  sei»,  çu  sete.  léguas  pelo  Rio  acima,  e  as  embatcaçfles  pequenas 
mais  de  sessenta.  A  Ilha  de  S.  Luií,  Capital  dos  estabelecimentos  Ftan- 
ceie» ,  fica  poucas  legúas  afastada  da  entrada ;  he  pequena,  foda  d*  atét, 
-situada  na  I»t,  de  lô'  4'  lo',  e  na  Long.  de  i-  41'  4)'' ,  e  dlvi- 
<de  o  Rio  em  dous  bmcos :  o  de  Leste  tem  íoo  toesas  de  Istgq ,  e  o  de 
Oeste  joo;  naqucllc  hc  que  dSo  fundo  os  uavios,  próximo  á  Ilha  de  S. 
Luiz.  ORio  tem  outras  llh;is,  todas  «Aerras  de  arvoredo.  Na  estiqáo 
',  dilf  chuVas  l^quc   de  ordinário  acaba  em  OutubioJ  cresceo  Kio  a  vinte 
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iwgueti;  «  a«  terr»  áridas  destu,  das  terras  fertns  d^f 
quelles.  Este  Rio  tinha  sido  descoberto  cinco  annos  ai).. 
tes.(etn  1440)  por  três  Caravelas  do  Infante,  que  nel- 
h  entrárãç,  e  começarão  logo  a  traficar  com  os. Ner 
gros,  é  depois  icm  continuado  a  vir  alli  embarcaçõesi 
A  sua  foz  ne  de  niais  de  huma  miltia  de  largo,'  coo) 
bastante  fundo,  e  pouco  mais  ao  Sul  faz  outra  bpcca^ 
com  huma  Ilha  no  meio,  e  destas  duas  fozes  sahem  ao 
mar  alguiis  bancos  dear^,  e  alguns  parcéis  quasí  hu- 
ma milha.  De. Cabo  Branca  a  este  RJo  são  duzentas  p 
oitenta  e. cinco  milhas  (i).  Ãs  marés  são  por  aqui  legu- 
Jares  de  seis  em  .seis  , horas,  e  .a  enchente  sobe  mais 
de  trinta  e  cinco  tnilhas  pelo , Rio  acima  ^  e  sócoeb  etr 
Ia  se  pode'entr4r,.  per  caiisa  dps  parceis.  Todo  o  Paiz 
lie  mui  viç<*Q ,  ç  cheio  de,  ar.voreÀa. 

Ka  margem  .Austral  àçste  Rio  começa  o  primeirp 
Reino  de  Kegros  da  B%Íxa  Ethio[»a ,  cujos-.  Povos  sao 
mui  azerichadt» ,  altos  ^  membrudos, «  bem-  apessoados, 
«  se  chamâo  Jalofoa  (2).  Alguns  jsao.  Mafaiometanos,  ou-r 
trossem. Religião.  A  maior  parte  delles  andâo  diÍs  ,.  a- 
peitas  cingidos  cotQ  hum»  pelle  de  cabr;i :  os  maíç  ricos 
vestem-^e  de  aJgodáo>  que  nasce  ao  Paiz;  sâo  f^Uadq- 


■fh  óe  ahun  tm-hmz,  e  ^i^n^t;^  Rvioso  peto  siw«  que  a  duulegu^ 
ie  dhtancia  da  sua  bbcca-ie  acha  agua.p«tfei(aa>ente  doce.  Todo  hw 
Paiz  he  coberto  a  immenM  diitancia  de  bosque) ,  e  lagoas,  cjuè  o  fá- 
aenri  mui  doentio,  sobre  tiidb  depob  de  pKsada  a  eitài^o' churOM,  fdf 
4^c  01  calowt  tSo  ifísoçpoftvtek  f.  eu  aguas  ,  que  ãcáiiio  eitieiád»,ia 

-  dieíat  de  pJaotM,  s  de  animaes  tsottot  anaindos  pelaa  «oxunadas  ^W* 
tompcndo-se  l(^o,  empeitão  01  areacom  emanações  podres,  que.fvo- 
dulcm  febtei  da  peior  <)iialidade. 

(i)  Cadamoilo  conta  treientai  c  oitenta  miHiai  de  Itália,  que  dlo 
Aizeatas  e  oitenta  e  -cinco  tia»  amus,  conO  ja.obtFrrM-,  e  csta  dic- 
taocia  entre  Cabo  Branco  <  •  Senegal ,  he  .eaatta  coni  pouquÍMÍva 
diiteT»^  He  pena,  que  elte  nSo  ora  explique  como  Hwdia  ai  dÍMM>- 
ciai  j  nem  nos  di  U  poaJt^  Gei^raficai  dcw'  Paíiei  qtw  vititMi  I 

(a)  O  Rei  doe  JatoTo*  ,  qvando  alli  chegou  Cadunoito,  cfaaiHM» 
M  Zudxriim.  e  ara  de  vinte  e  doui  aonot  de  idaáa. 
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res,  c  tncnfirosos ,  pof4'm  caríratiros  para  recolliema 
nas  sijascasns  (que  todas  são  de  paifia)  a  qualquer  fb» 
rasteiro  ,  que  pede  agasalho  por  íium  dia ,  ou  por  humí  ■ 
noite.  <>  que  liabitão  na  Ccsra  tem  Almadias,  eni^aé 
vãoprécar-,  e  são  os  melliorcs  nadadcres  do  Muiido. 
As  suas  armas  s3o  azagaias  de  ponta  comprida,  "e  far- 
pada, alfanges  fabricados  do  ferro  qiie  tirão  do  Rèinó 
ne  Gambia,  e  rodeílas  de  anta. 

Do  Senegal  continuou  ã  navegar  até  hum  Paiz', 
cujo  Senhor  se  chamava  Budotncl,  ■  dístante^Oitocemok 
■milhas  Italtaijaí  (seiscentas  Porrugiiezas)  daquelle  Rio 
(i),  por  ter  boas  informaçóes  das  suas  qualidades  pesi- 
íoaes,  que'  llie  havido  dado  08  Portugueses ;  e- surgio 
em  hum  lugar ,  <]ue  nío  he  Porto^  o  qual  tem  por  no-  " 
■  me  a  Palma  de  Baãomel.  Aqui  começou  fogo  a  ntgo- 
ciar  Cadamosto ,  que  Itvava  diversas'  mercadorias,  e  se» 
tê  cavalíôs-,  anima«s  de  muito  valor  naquelfas  Regitíes. 
■Pará  este  effeiro  ísraBcltfceo-se  na'  Aldeã  do  mesmo  Ro- 
-gulo,  quê  constava' -  de  cincoentâ  casas  palhadas,  e  dis<- 
tava  dezoito  milfías  do  mar,  onde  foi  mui  bem  tratado. 

5uccedeo,'Que  estando  a  CaraveU'Qticórada'a  mais 
-dè  duas  milhas  de  terra,  e  havendo  gr^ndemar,  e  ven- 
to, quiz  elle  mandar  a  bordo  huma  carta,  com  aviso 
'de  que,  se  dirigia  por  terra  ao  Senegal,  ê  em  consequen- 
'cia  cumpria  que  ella  fosse  esperá-lo' iiaqueíle  Rio,  por 
ser  mais  facil  o  embarque,  e  m^is  seguro  o  aucoradour 
ro.  Hum  negro ,  a  troco  de  hum  pedaço  de  estanho  do 
valor  de  qiKtrenta  reis,  levou  acarta  a  nado,  atraves- 
sando os  baixos  da  Qista ,  onde  as  ondas  quebravão  fu- 

0^  ^^*  dótancU  he  hum  etro  palpável  de  imprcsiáo,  cu  de  Co- 
pista ,  porque  Cadamoao  scliava-se  eiittc  o  Seneg»!  e  Cabo  Verde  ,  cu- 
-  ]i  diicancl»  total  nJo  che^a  a  cem  milhai.  O  hjgar  oiide  elle  ancorou  , 
parece  ficar  hum  pouco  ao  Norte  da  Bahia  de  Ycff ,  detitMite  de  littm 
Palmar,  dittame  pouco  miii  de  setsema  railliai  do  Sentai;  assim 
crek),  que  em  vez  de  Soo  milhas  te  devem  ler  oitenta. 
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riosas,  e  vòltoa  cóm  a  respcwta ;  sem  qne  o  desanlmas-'^ 
se  ver   que  o  .«eií  companheiro  (porque  partirão  dous) 
nSo  ousou  passar  a  arrebentando  do  njar; 

Conctuida  finalitiente  a  sua  negociação  com  Budo- 
mel  no  espajo  de  •viníe  e  oito  dias  ■  ào  me-z  de  No- 
vembro (i),  e  tendo  recebido  alguns  escravos,  foÍ-se 
embarcar  ao  Senegal"  na  sua  CaJravela-,  determinado  a' 
dobrar  Cabo  Verde,  para  descobrir  novas  RegKíes,  por' 
fer  ouvido  dizer  ao  Infante,  que  não  longe  do  Senegal 
estava  o  ^eÍno'  de  Gambia ,  em  que  se  dizia  haver 
grande  quantidade  dé ouro.  Estando  para  partir,  appa- 
recêrão  pela  manhã  duas  Caravelas,  e  chegando  á  fal- 
ia, soube  que  em  huma  vinha  António  de  Nolle,  Ca- 
■vilheiro  Genovez,  e  hábil  Navegante;  e  na  outra  ai-' 
guns  Escudeiros  do  Infante,  e  ambas  cora  intento  de 
passarem  o  Cabo  Verde ,  e  fazerem  algum  descobri- ' 
mento. 

Reanidas  as  três  Caravelas,  corrírSo  a  Costa  pa-' 
ra  o  Sul,  e  no  dia  seguinte  avistárâo  Cabo  Verde,  que 
distava  do  ponto  da  sua  partida  obra  de  trinta  milhar 
Jialianas  (2).  Este  Cabo  tinha  sido  descoberto  no  aa- 

{1)  He  «ouia  ufaninnvl,  <]im  sahindo  de  Sagm  CxtanHMto  a  x-%  . 
Je  K'aT^,  «hegasic  nos  piiocipií*- de  ^oTe^^wo  ao  fají  de  Btidcmel, 
Emr<M«lk  em  Porto  Santo  ■  ^S  ,  F^iii)  rfalli  3  18  ,  e  do  meimo  dia 
ancorou  na  hUdeira,  onde  a  demora  ):aTccc  tet  tido  bem  pouca:  da  IM»-  - 
dcira  passou  ái  Caoiiias,  cuja  vú^em  he  semiirc  de  poucos  diat,  visi- 
tou (fuai  daquella*  lll.as,  e  na  Padina  nío  checou  a  desen'NMcar,  por 
coniequencia  também  a 'd««nra  b«»i«  de  sei  pequena  ta  Piin-a  foi  <»» 
f«acoi  áhí  m  Cgt»  Bf^ac^,  e  daqui  atí  ao  SenefCit  nSo  deo  fu:.do  ena 
parre  alguma,  por  cjUBntO  àh:  Otpeii  ^mt  fttstmtt  0  Cah»  Bmare,  na- 
vtgaaui  á  viiUi  Jel/t  ptr  mMta»  jarnueai  ali  m  Riê  thaa-eá»  à«  Scnf 
S*l.  Não  declaia  também  ,  (^  K  denioraase  neste  R  ío  ,  ar>ies  dd  a  en- 
tender o  contrario,  e  k'>  menciona  a  ssa  arcora|cm  ra  («ta  do  Pait 
de  £udome) ,  e  <jae  le  dcnioiou  nelle  viaie  e  eito  dias  lie  tiitz  de  A#- 
«emi/v.  itto  niD  le  entende  bem ,  aiía  em  a  hota  n."  ju  datei  algu- 
ma espficaçfio, 
Co  Cadamotto  sabia  do  Senegal ,  què  fica  pouco  menoi  de  cem  mí* 
16 
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ni- 
na tRlMedínte,  «  deo-sí>-ih«  atp.  Qome  pç»  <«ar-  povo»* 
àa.  é*  ahai.,  9  cop^s  «rvercs  semprt  ve^d^s.  £ste  Ca- 
bo tem  dous  inontiftb.06  $ebre  a.  poata^^  a  qual  eQu;a  1 
baManie  p«lo  wAt  dencro^  e  d^ita  rectfcS]  a  quaâl  meia 
milii^  de  dittancU*  Ãppar^ci^o  sobre  o  cabo,  e  i  roda 
dfiUf'  mijiitas.  paa^s  palluçss  4e  h^biiaçào  dos  Negros; 
e  estç  Kj;ríiOFÍo  ai,n49.  peEiençe  ao-  Rçii^  do  SeB«gaL 
Blpbr^do.  9  Caijo,  vú;ãp  (três.  Ilhas  p^qu«na«  i)So>  muitq 
iQQgQ  ^, wrra,  (jcslHbiti^^^s.t  <  cobertas  de  a4'v;oredo;, 
e  ^funtrioàQ  ein  l>:Miii>3  para  faxereni  agua,,  nãQ  a  a£h4- 
tÍç^  nia^  pç8c4r3o  muito  pehce.  Era  isto  an. Junho,  (i). 
Sahindo  da  Uha  Qod^a  s^uinte,  Ba,veg.árâo  ã- vis- 
ta (JK  t^ra ,  (}uje  bç  ba j;u ,  e  sombread;).  de  mui  basto , 
e.fi:o9do9Q  arvoredo,  até  pi;pxJmo  ao  mar»  e  alem  do. 
Çíbo  se  flncurrva,,  e  niettchum  gpífb, para  dentro;  pas- 
ca4ft)Q,qtt<il,,  a. Costa.li^.habjtada.  por  I^egros  Barbecí- 
nos,  e  Serreres,  todos  iõdependentes,  e  Idolarras,  qpe 
nãf>.  r««otiltef;era  Bcei^  neoi  si^peritir  a^gum :  são  bomens 

lh^(lista()te,<tç  Cabo  Verfl;;   pot^ cqosKjuÇBpi  .<lr>e  aqu)  ferrip»,  cento 
C  oitcD^a  miljiài  Italianas  ,  «  hlo  trinta, 

(1')  Èiia  data  he  vitivelmenie  errath,  pe»  e»and«  Chdamosto  mí- 
M  Je  VMf#,  (  «iM  ^ijM  i/o  MCI  de  NevcmirQ  com  Bu domei ,  e  indo 
d^i  embate»  por  tein.ao  StoegaJ ,  d'aad«  Ufo  ii.(al3Í<la'encoBtrou  » 
duái  Caravetai  d*  Poriugal,  não  podia  achar-se,  em  Junlio  do  aiwo  le- 
guitite  «abe:  Cabo  VerAí^  aates  feria  uiM^piíacipiot.d*  DcMoilm  Mag. 
aind^ifoe  tequqin  lubalituir  est«  RKX.ao de  Junbo,  cabe-M  cmoiUia.dif-. 
ficulfhd^,  por  qusQto.natc.caio.CadaBiostO  w  poderia  vojjat  aPottu- 
gd  naaoiio  dft  144^,  b  cmpntieukj  a  logHnjíi  vjagctn.  no  de.  t447v 
On«lle  dii.^ro  capitulo  t.)  (jtM  do  auno  tefuiive,,  itto  hc^,  no  sub-. 
K^enM  ao  ct&  wa^prinieifa  *Í3<i<jn.  d»  144J  ^  /«».  urtHOf  a««MMn*c,^ 
d»aecoul».c«miAiUotu<»  dftN«ik,  dnai  Cnrt^^f^  a.quç.oln&m». 
i|)fniou  huraa  jua^  o  qiM. prova,  qua.a»  Caravet»  d«  .p>i«eita.viageii«. 
tinhão.diiiaEmwlo.  Pm  coQie()ueaciai.nto  poda  adwittk^M  ,  q^e  eUc  tc-. 
ereuaiM  deita  primeira .viagen,  e  reparanda  em  potico':  dias  aasuaa  tm^ 
carcaça,  tornanc  I(^  a  sabii.pata  aisegHndh  Pa*eoe>ine,,  ,que  o.ettoiv 
citá  em  dixr,  qye  paww  com^iKionjeiiO,  iMJt'4>i.í^fv«inir«,  eBa,,v^ 
de  di7tt  o  mez  de  Mait,  Com  esta  focil  cOtrecqSo^  ficaci  clna^  Cvon 
raaiiail  loixs.  iui£UJva,ds-,(Àdviiott9>. 
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Attes^imit  cruas, 'fi  usío  àe  setas  enreneaaâd«:  o 
Pai2  bs  Coberto  de  boeques ,  lagoes ,  e  ribcirat . 

G^rrendo  com  vciuo  largo  para  o  Sul ,  doscobri- 

tSo  liam  Rk>,  a  que  puzerão  o  nome  de  Barbecim  (i). 

Navegavío  «lies  sâ  de  dia ,  e  ao  Sol  poiío  surgíao  oíú 

dez,  e  doaie  braças,  afastados   da  rerra  tret,  ou  qiu*. 

tro  milhai;  e  ao  naiccr  do  Sol,  levavSo  ancora,  sempre 

com  boas  vigias  na  gávea ,  ç  na  proa ,  para  obeierTarent' 

se  o  mar  arrcbentfiva ;  e  assim  eae^itío  i  £bz  da  outra 

Rio  tão  largo  como  o  Seoegal  (segunda  se  Uies  ãgu^ 

rou),  e  vendo-o  tão  bello,  e  o  Paiz  coberto  de  arvore- 

andárlo  examinar 

cjue  todoe  os  pa- 

ím  Jogo  quç  htf- 

xío  de  ktma  en« 

s  o  matirãtK  Por 

Tucídadc  daquelíel 

O  a  cçsteat  ftviiia 

,  chegáçâo,  á  boç^ 

os  df  seis  miJha» 

de  ser  aqueHe  o' 

fc  Nofte  iJ|:  u",  çn* 

ooetadm :  ^  i^a,  ^laior 

n4vípi.^(4ndês,   A,  111)^, 

kf  ú  tk  tvitqibn}  At&- 
Sntp^cQ  cKKc  mti  itct. 
Ú  Caba  d|e  Sju*a.  M»,- 
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Í2^ 

No  dia  s^mte,  oom  a  idea  «nqae  estava  o^ 
Navegantes,  de  que  haveria  aigmna  grande  Poroajlo 
próxima  da  barra  ,  em  que  adiariâo  muito  ooro^  man* 
dirão  entrar  no  Rio  a  Caravela  pequena,  acompanhada 
das  bochas  das  outras  duas.  Esta  embarcação,  achando 
braça  e  meia  de  agua  demro  dos  bancos  dã  barra  ^  sar» 
gio,  segundo  at  ordens  que  levara,  e  enviou  as  lan- 
chas pelo  Kto  acima ,  as  quaes  subindo  cou<a  de  mi- 
lha e  meiaf  acharão  sempre  fundo  d«  mais  de  cinco 
bra^as^  e  observando  que  o  R.Ío  dava  muius  voltas , 


gtos  mui  gmneitoi,  traidorcf,  e  hdtâet,  lobis  rudo  oi  cb  n 
/uitnl;  (IS  MUI  trajtu,  armas,  t  lek  sío  as  mesmas  dos  Jaíofo*.,  e  ai 
■uaf  cirai-  tío  ledondas.  O  Rio  he  abnndame  dc'  pehte  ,  c  tem  muitu, 
e  mui  fretei»  Ilhn  4c  arvoredo,  com  humv  ,  e  &im  léguas  de  extvn- ' 
■if>;  e  aa  \onp>  das  suu  nii;gei»  t«dir  lio  botqiiat  r  '  '»ú^  longe  pls- 
niciéi  imoKiMK  ds  paWagws}  .aifiH  o»olatfiitc^,  bufalot,  aoiat,  e  ou?^ 
kos  muitos  aninucs  são  em  numero  «xcniiva 

O  principaT  iuj!ar,em  que  dtPbituffities  Taiiá»  omu  eommcrciO'^ 
cn  chamado  Porto  áe  Caqío,  a  ]êt<^nta  léguas  da  entrada ;'  i  fabrícav» 
m  alli  imito  «1 ,  que  os  Negroi  tfanspoitatão  peltk  letta  dinbo  a-  loiw 
gtiinJmas  diatancias.  Os  Fortugu«iet  exaortairio  dests  Bi»  csçniva*,  a(- 
l^odSo  em  rama,  e  tecido* ,  ociai,  raarmn,  e  pedaços,  de  &rro  Eorjado^, 
^ue  leravio  a  vender  aa  BJ6  Gnuide-,.  e  ao  d»  S.  Domingoi^  a  tam- 
tam  ouro  mui  fino.  em  pi^^  e  pedacinboa  ^  qua  compcarSo  em  huma- 
Aldeã  chamiili  Sãtuco,  acento  e  oit«ma- hguu  da  barra,  cujo  ouro 
01  Negros  Mandinga*  tiiáo  comprar  aot  Cafres  y  a.  ttoco  de  manilhas  de 
cobre,,  em  Càravanu  de  trei  nil  homcn»  armados,  que  gasta vSo^ seis 
meies  na  jomaJa,  e  julpava-se  que  hiiooo  Kcino  oe  IHonomotapa. 

No  anno  de  r;?!'  trouxe  huma  C^vana  cinco  atrobas ,  a  oito 
aVroteit  dfeite  ouro,  que  o»  Portugueaes  nâo  comprárío  por  falta  de 
iiieica'^iax  próprias  d^i^uelte  trafico.  E  em  6m  no  anno  tft  i;l4  dei- 
xíráo  de  rod»  este  importante  cnmmercia  O  CapitSo  An<ftí  Gonçalves, 
fou  Al*ares}  de  Ahnaih ,  de  cuja  Obr»  (DescfipqSo  de  Gui^í  etc.  Lis- 
boa i7ii)  tiei  o^que  relato  do  commetcio  d«te  Rio,  não  explica  as. 
catras  deste  infelíi  abandono,  ou,  se  as  explicou,  fbi  mutíladt)  o  seU' 
Manuscrita;  poii  o  Abba<fc  Barbosa  (Blbl iotljeca  tusitana,.  tomo  i.^ 
pag.  t)6)  nos  iiiFotmi,  qne  seu  irmão  D.  Jmé  Eatbosa  tinha  huma  co* 
pft ,  qu£  parecia  original ,  desta  Obra ,  a  qual  sahín  impressa  tiítlmoitt: 
HvtrtK  da  titilê  ^  c  Woi ,  f ue  Ibt  àtt  tíu  Aatiitc, 
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fi  erã  coberto  áe  espesso  arroredo,  tomaváo  para  a  Ca- 
ravela quando  llies  sahirão  de  hum  regata,  qué  nelle 
desaguava,  três  AlmadUs  com  '«ititee  cinco,  ou  trifi-' 
ta  logros,  que  as  vierão  seguindo  até  pouca  distancia 
da  Cararela,  a  qual  9e'-pUKerlo  a"c<nicidei-ar ,  e  de_pois 
ae  retirirâo,  sem  cori<esponder  -a&e  sign&cs  que-os  For*- 
tuguezes  Iheg  fazíão  para  virerti  a-ÍJordo. 

Nâ  tnarthã  5egui,^te  fizerâo-sè  á  reta  as  duas  Cara- 
Telas,  «  entrando  no  Rio,  tinirâo-se  coro  a  pequena,  e 
continuarão  a'navegaç!(o',indo''etta  diante,  e  as  outt-as 
na  Aia  esteira  ■;  e  terido  Míié 
banco,  apparecerao-lhes  peli 
Ihadias,  reinando'  pára  ellas'  i 
ravelas  voltarão  logO  sobre  < 
cobertas  cora  os  seus  toldos, 
«etas  berradas,  dç  que  se  dizi 
AIniadias  drvníirão^se  éna  ■  du 
OraVeía  de  Odaniosto,  que 
zí3o  eílas  mais  dé  cento  e 
bomens,  vestidos  de  camisa: 
chapeos  -da  rae^rria  côr,  e  pc 
na  proí  dè  cada  huma  vifini 
berto  de  huma  rodella.  Çbej 
pás,  que  lhes  íervcm  de  renic 
a  Caravela ',  maravilhados  de 
sado  algum  espaço,  vendo  i 
duas,  largarão  as  pás,  e  con 
As  Caravelas  dispararão  ent: 
cujo  estrondo    estupefactos  c 

os  arcos,  e  puzerao-se  a  olhar  em  roda  para  todas  .19 
partes  onde  cahiao  as  pedras.  N^o.notaodoí  póf^m  ou- 
tros effèiros  destes  tW ,  e  "de.outros  maiis  que  te  segui- 
río,  tomárâoio»  aito»,-  e  continuarão  a  tlrat  fiiriosa- 
jBente,  avisínhando-se  mais-e  máJs  aos  navios.  Os  ma- 
jinbejros,  vendo-oi  tão  perto ,  lisáraò  das  suas  besta»  j. 
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C'f^iv.fii}|Q  natvnt  Ai  An^nio  deNoHe  mtton  togo 
M^  N^rfxi  ^ifeij^jfiompanhàros,  depoàs  de  lhe  ar- 
r^BppíPtn.^afta  jl^ifemtiiLvje  de. a  «itninsrem  cQm  at;. 
?íi>fi4íl  Cí»*  W*V  daS(ií^l3»Br«^lljaioresj  que.asdoaapr 
íW^»  ■pro^egnií^g  ftftíique^  IMS  em  tiwye  fotã»  muitos 
AOTtai, vs  fwdp? ,  «01  «bgíw  dfls  Pwtug^iewfc  ,  Veiv 
do-se  os  Negrqft  tíift'r»alrr»fad<ía,  aíasti^^ne,  *  forâa 
iflV^i^-p^í.pdp»  «  Gac4Y»lál  pe^iUMis,  qHí  wndpí  pou- 
f "sten^its ,  «e5s*«»l.flBna*)í,rHte»s;8nigMndeíar 
PÇrw.  »  <i»ç  «at*»  Cwiamwto,  <]ve-  a  tscolhw.  w  «eia 

!:»Pf£h 

a.  4íe 
■?;«  i* 

i,.  «MS 

IHS-ai 
^a« 

W* 
Ji  tra) 
Sfras! 
tçna, 

ria',  qu;  iiíol  hi  inVirt^o  modirní  (como  alguns  cuiítio)  taji.ngaf  a^ 
aitcpní  e»  oã^i  de  ferro;;  para  ancxir  còín'segiiraíi<;a  eili  mãos  fun- 
tt>s.  ^01  pciopipios  4'íts  itç^  l?fia>  Ofl^ciai  Inglea  -  afcífbkOoiL  ai^ueík 
a_iiija  ÍJí4  ç xijiroj,,!,  ejçslJBJt,-!  ^^i  .>(;  Jíniffi,  <  qi^^se  d». («, 
j:  O  110  n;  J;  d  ;idiv>ii  i/e  íVrr», 
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por  io]tace[»pani  «  HelAo-f-.^rnãcho»  ^«tlenda  fedticír 

àa  Ca^bQ  Vertíe,  WgHÍiflo  ,TÍagíH^.,pflflítnPcí(t«çaÍ.; ., :..  , 
Em  quanto  CadamoHo  esteve,  ao  Gambia  ,  «ibsemi 
vou  aiguas  fetxHBesc^,  q^ite  hoje  deix^o,  d«  exer.soc 
triviaes,  e  sabidos,  mas  qu&naquejles  tempos-. efS<)  aW-. 
éceie y  v.g.  admuou-se'  aè  ver  a-estiKeU&^do  Norte*  mui 
baixa,  a  de  descobrir  o  Cruzeiro,  que  cuidou  ser>'Ur-i 
sst  Maior  da  Uemi^íerio- AustraJ ,  :.as&itg:  cemq  de  nas»: 
cer  o  Sol  sempre-  coberto  de  Iium.;D^voeiro;(^)« 

(ly  OfaseirO  qué  Cacfàtnosto,  strído' tSo  pnAfxo  em  iieãxéstr  véiSf 
e^coKumcr,  náòdá'a:p«i^ioGeogHiic«  d< 'nenhítm'<los  Ciboí,  Kirt. 
cíoitwqueniKatl,  on  rintòw;  e  fAontendáirtilhar  i(  OfteivR^  ' 
^io  AuKmaiM<k<en>  toda  o  «kcifitp  {lft.tue'  vi^tvf  mm  •p'n)enM-&' 
Latitude,  e  LongÍiu<k. estmads  de  Iwm  panto  quat<iuei,  Objeivo  nwi^' 
qú9  di'  a  Cbriu-ri^cAi  pòr'cDnclui[}á' ,  logo  qúe  mónionCabó  Venle 
panoHoríe,  aomnino  tttnpo  qWexpendróioda  a  dtribta' qnt  ib-" 
gitlD;)n,idàpáta  a  Sul  {  ictNlo  .^dubiliaTel ,  c|M'M  tDftli^'  Pótlligd^ 
nio. pf)dfM'Mt'a  sBi.vugani  4«  s<Bv'v^4^t«it^i")<'>VP>T"**'^*)'**^''l^ 
MU  Livro  tstii  truncxlo,  e.  cite. defeito  h«  ^ualmcnte.vwúçt  na  $q^  • 
gunda  Viagem ,  coido  adiante  tt  verj. 

He^  lastiAia,  qué  não  tenhirnor^iun;  Dl^bNairtlcó' OilgfnA   dot 
nonos-ontigoc  Hwtgantei,  iMi-endo-M' páblli^do  NiitOfiu  dá)  sniu  Via- ' 
rdetnixo  d».  B^Mct^^HoMÍm  »>  qve  RÍo  conitm  MnM  ccllri-- 


^iJfsde,noia9,;  m>i»-,ou  nwno»,ainpUi,  ■docnactai  da  alft^nv*:') 
Geografkw;.  o  (jaç.Dáo  Unta  para  conitituir  hum  verdadeno  .Díiiio- 
Nautlco-,  ta  me  eipllcó  mclW:  ■Í%Jl(i  o  NWrfaHil^  tem  hiim  LivfQ.., 
em'9ae"e«;iev«-'âia  poi-óià  nioíò  iy»kcotkee'mnÁoi  qin  Vlo  «ccú^ 
moito',  e,fitiDáom(piit<)-fcijtoric«  d>  rb^mc  i«as'-ta]trtb<m''todfítM 
ntOfte.iáa.Kiatvte»  4  jfrt«  NautMía  ,  e  <eite».«3i>  Mdiprs  m- qwet"! 
le  explica  com  maioí  cuidado ,  e  miiídeu,'  pdr  rfepewder  dií»  a  su» 
icipoii*^ilída(te  pcuoal.  Dtue  geneu»  bSo  ne  kmbta  <Je  ter  Itdo  ficnhum 

NJngHcm  cr£»,  (|tR  t(í  oi  Nave^antei  modeiiK«  fítem  simiHiante» 
I>iauot:  ka  ctrttVv  que  hojq.te-or^aniuo  cpm  mãirr  pcrfei^io;  mat  o 
sento . comnujm  betava  aos  mtifqij  .()ue  raia  (faiem  conta  ("ai  hms 
Commiisões,  Ihfci  cumpria  escrever  brra  pôr  nora  qnanto  »Dccedia  a  t>*r- 
dOJjQi  nu);,eairil»«  e  a  mjtueira  por  flue  dirfgifo  a  <!eir*ta ,  e  c^e  «ir 
gismeocioiíar  o  catado  do  cempOj  e  dos  veutõs,  a  peií^to  d»  naría^ 
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14415—  '  Néste  atino  Luííde  CãdatrtòStó,  e"  Arifníilo" 
Nolle  armárãd  nóvamertre  duasCaravelas  (i),  para  irerti 
compleiair  o  descobritn^nti?  do 'Rio-Gambia  ,  obtendo 
primeiro  a  indispeaáavèl  Iteeiíça  do  Infente,  quefblgou 
tanto  cóin  eka-jeiermiriaçãp,  que  mandou  em  compa- 
nhia deiles  fiuma'  CaraveH  sua..  ' 
No  prirtcipio  de  Maio'  sahír^a  de  Lagos  ^s  tre» 
Gará\tlas-,  e  em  póuces  diaá  vifáõ  as  Canárias,  onde' 
não  quizerSo  demorar-se  ,   T?ara  aproveitarem   o  bom 
vento  que  Eraíião;    tf-seguindo  a  sua  derrota,   rçconhí- 
cerao  Cabo  Branco ,    do  qual   se  amararão  hum   pou- 
co,   e  na.  noite    segjiin(e:3s  assaltou  huma   tempesu- 
de  de  S.O. ,  cora  que  se  puzerão  á  capa   no  bordo    de  . 
O.N.0/por,tres  dias,  e  duas  noites^  eao  terceiro  dia  vi- 
rão comespantoduasllhas,  de  que  n  uito  folgarão  por  sa- 
grem ,■   que 'erlo  aind.i,  desconhecidas;  e  dirigindo-se" 
anhuma,  que  .era' grande,. rodearão  alguma  parte  delia,, 
até  deBcobrirem  hum  locai ,  que  Iheí  papccco  bom  sur- 
gidouro;  e  aboríançando  o  tempo,' enviarão  hmua  lan- 
cha bera  arrtiada  a  examinar  se  havia  povoaçâc.            "  ■ 
Desembarcarão  os  Portuguezes -,  c  n^o  vendo  cami- 
nho, nem  vestígio  algum  de  gtnte^  voltarão  para  bor- 
do,; e  Ra  manhã  «eguinre  mandou' C!!adamosto  i  mesma 
diligencia  doze  honiení  armados,  com  ordem  de  subi-  ' 
rim   a  hum    inonte  maii  alto,'' v,  observarem  sé  ha v ião" - 
outras  Ilhas.     Pstes . lioijiens   aíliár^o  muisos  pombos,' 
que  se  deixavíoiomár  á  mio  ,-  e  dormente  deícobriVão 
outras  ffej   Ilhas  granda,   feum^  das  quaes  ficava  para 


o  psnno  com  que  nive^ivãn  ctc. ,  fossem  est»  cousas  ejcriptw  com 
bam  inethr>.-lo  ,  oii  n3o. 

'iJlEu  estou  pemiíiido,  qiie  itnda  existem  atpnns  Diários  Ori|inae« 
dos  no<sDs  sintigos  Navej;a(n<;s;  oxirá  que  saião  d  lui  para  honra  da 
KaçSo  ! 

CO  Veife  a  Segunda  VÍÉ*em  (fc  Cadamosto'  nas  Memoriai  <Ja  Aca- 
díinia  ja  citadas. 
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o  Norte ,  ê  lhes  pareceo  verem  para  o  Sul  a  modo  de 
outras;  assim  as  iHias  agora  descobertas  erão  quatro. 

I)esta  primeira  Ilha  se  dirigirão  as  Caravelas  ás 
outras  duas,  que  nao  fícavâo  tanto  a  sotavento  da  der-» 
rota,  que  deviâo  seguir  para  a  sua  commissão,  e  ro- 
deando, huma  delias,  que  parecia  cheia  de  arvoredo, 
descobrirão  a  boca  de  hum  Rio,  que  julgarão  seria  de 
boa  agua,  e  surgirão  para  se-proverem  delia.  Aqui  des- 
embarcarão alguns  homens  da  Caravela,  e  caminhando 
pela  margem  do  Rio,  acharão  algumas  lagoas  deeicel- 
Icnte  sal  ;  daqui  embarcarão  muito,  e  os  navios  reno- 
varão a  sua  aguada.  Colheo-se  quantidade  de  grandes 
tartarugas ,  cuja  carne  era  tão  branca,  como  a  de  vitel- 
la^  e  de  óptimo  gosto,  e  por  isso  salgái^o  muitas  para 
a  viagem  ;  e  o  peixe  era  innumeravel,  aJgum  de  espé- 
cies novas,  e  muito  saboroso.  O  Rio  tinha  de  largo 
hum  tiro  de  seta ,  e  podia  entrar  nclle  qualquer  em- 
barcarão de  75"  toneladas.  Nesta  Ilha  se  densorárão 
áous  dias,  matando  infinitos  pombos,  e  puzerão  o  no- 
me de  Boa  Vista  i  primeira  que  descobrirão;  e  a  esta 
segunda  o  de  S.  Tiago ,  por  ler  ancorado  nella  dia  de 
S.  Filippe ,  e  S.  Tiago  (i). 

Partirão  as  Caravelas  na  volta  de  Cabo  Verde, 
e  em  poucos  dias  avistarão  terra  em  hum  lugar  chama- 
ria Acho  aqui  huma  contradici;So  ininífesta :  Cadamosto  conta ,' 
re  sahio  de  Lagos  n*  priaelpif  4a  mtí  dt  Xaia,  e  que  dro  o  nome  de 
TVajco  a  eica  Ilha ,  por  liaver  ancorado  nclla  n»  ála  i*  S,  Vltifft^  e 
S.  Timga^  que  he  juftamente  no  primeiro  daquelte  mer.  Cieío  por  tanto 
baver  erro  de  impressão,  ou  de  copista  na  data  da  sua  lahida  de  Lagos, 
escrevendo-M  MaU  em  lugar  de  Ahrlt.  Concorda  isto  com  a  naira^Io 
de  Gocf  (Chionica  do  Príncipe  D.  João,  Cap,"  8.",  ero  que  colloca  est» 
Viaçem  no  anuo  de  1440»  r""*  diz:  "Dttta  vn  dtieairirSa  eitei  Cã- 
■mlUirat  ai  Ilhas  át  Cabo  VerJe ,  Itvende  dttcieh  dial  de  viagtm ;  e  Ã 
friaicirm  f«e  vira»  ékamarãe  Ja  Baa  Viila ,  e  á  aalra  S.  PUippe ,  par 
tkegarem  a  tllã  na  J.°  Je  Maia;  t  i  Urctira  thamarSa  da  Maig  pela 
mtima  raxia. 

17 
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3d  as  T)aas  Palinas  (i) ,  entre  o  Cabo  e  o  Senegal ;  e 
correndo  a  Costa ,  na  manha  seguinte  dobrarão  o  Ca- 
bo ,  e  chegando  ao  Gambia,  entrarão  logo  por  elle ,  na- 
vegando de  dia  com  a  sonda  na  mão.  Às  Atmadías 
dos  Negros  andavão  ao  longo  das  margens ,  sem  ousa- 
rem chegar-se.  Cousa  de  oito  milhas  da  barra  achárSo 
liuma  Ilhota,  em  que  surgirão,  e  lhe  chamarão  de  Sao 
Thomé,  por  ser  o  nome  de  hum  marinheiro,  que  alU 
sepultarão  (i). 

Deixando  a  Ilha ,  continuirSo  a  sua  navegação  pe- 
lo Rio  seguidos  das  Almadias  dos  Negros,  que  a  final, 
attrahidos  com  mostras  de  alguns  pannos,  e  seguranças 
de  paz,  e  amizade,  vierão  á  Caravela  de  Cadamosto, 
a  que  subio  hum,  oue  fallava  a  língua  do  interprete,  e 
se  mostrou  maravilliado  de  ver  a  grandeza  do  navio,  e 
sobre  tudo  das  velas,  porque  elles  nâo  as  usSo  nas  suas 
Almadias;  è  igualosente  se  espantava  da  côr  branca ,  e 
do  trajo  dos  Pcrtuguezes.  Estes  acariciarão  muito  o  Ne- 
gro, e  elle  disse  que  estavâo  no  Paiz  do  Gambia ,  cu- 
jo  principal  Senhor  se  chamava  Forosangolí,  que  habi- 
tava a  nove  ou  dez  jornadas  de  distancia  pela  terra 
dentro  para  a  parte  do  Sueste,  e  dependia  de  Mellt,  o 
grande  Imperador  dos  Negros ;  mas  que  havião  outros 
muitos  Senhores  meaores,  que  viviâo  iunto  das  mar- 
gens do  Rio,  e  que  elíe  os  levaria  a  num  destes  por 
nome  Battimansa,  com  quem  poderiSo  tratar  amizade. 

Acceitou-se-lhe  a  offerta ,  e  sendo  bem  recompen- 
sado, ficou  a  bordo  ,  e  as  Caravelas  continuarão  a  su- 
bir o  Rio,  levando  a  proa  sempre  ao  Nascente,  até 
que  chegáráo  ao  Estado  de  fiattimansa^  que  ficara  per- 

O')  Não  adiei  este  ponta  notulo  ern  Carta  dgutna ;  e  creio  que  sA 
foi  Kconlieciíia  áe  Cadiinosto,  pot  Inver  aHt  notado  aquclJu  dn»  Pak 
Bieiíw    na  lua  prímeiía  Viagem. 

<a)    He  ptovavel  que  eua  llhou  <k  S.  T^omí  scji  a  Ilha  do  Jaiii« 
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to  âe  cíncoenta  milhas  da  foz ;  e  aqoi  a  largura  do  Rio 
não  chegava  a  huma  milha ,  e  era  o  ponto  mais  estrei- 
to delle,  em  que  desaguaváo  muitas  ribeiras.  Surtas  as 
Caravelas,  mandou-se  com  hum  dos  interpretes  o  mesi 
mo  Negro  a  Battimansa,  com  hum  presente,  e  propo- 
sições em  nome  d'  EIRei  de  Portugal ,  para  estabelecer 
boa  amizade,  e  correspondência  commercial,  o  que  o 
Regulo  aoceitou  ,  e  por  scu  mandado  vierâo  Negros 
a  bordo^  com  (Juera  os  Portuguezes  vantajosamente  tro- 
carão grande  somma  dos  géneros,  que  levarão,  por  eã« 
cravos,  e  huma  boa  pur^o  de  ouro,  ainda  que  inferior 
á  quantidade  que  desejavao.  £  havendo-se  demorado 
onze  dias,  como  a  gente  começou  a  adoecer  de  febre} 
agudas ,  se  fizerao  á  veta. 

Segundo  as  poucas  jiotkias ,  que  podéiáo  obter,  ali 
^ns  destes  Negros  são  Mahometanos^  outros  Idolatras) 
e  os  seus  costumes,  e  governo  similhanres  ao  do  Sene- 
gal ,  porém  vestem-se  melhor.  As  suas  Almadias  nâo 
tem  vélas,  nem  toletes;  os  remeiros  vão  era  pé,  reman- 
do com  humat  pás  quasi  redondas,  fazendo  o  ponto 
de  apoio  em  huma  das  mãos,  e  na  popa  vai  hum  ho- 
mem também  governando  com  huma  pá.  Como  estas 
embarcações  são  muito  estreitas,  e  mergulhão  pduco  , 
movem-se  com  extraordinária  rapidez.  Neste  Rio  fai 
maior  calor,  que  no  mar,  por  causa  do  alto  arvoredo, 
que  assombra  as  suas  margens,  onde  te  achão  arvorei 
tao  corpulentas  ,  que  se  médio  huma,  não  das  maiores, 
e  tinha  no  pé  cento  e  setenta  palmos  de  circumferen 
cia.  São  muitos  os  elefanteSj  que  cria  este  Paiz,  os  quaei 
os  Negros  não  sabem  domesticar,  e  os  matão  com  aza- 
gaias, e  setas  hervadas}  e  de  hum  pequeno,  que  elle. 
matarão  nesta  occasiâo  (que  teria  tanta  carne,  com* 
cinco,  ou  seis  touros)  troilxe  Cadambsto  ao  Infant' 
bum  pé,  e  parte  da  tromba  salgada  ,  com  hum  dent( 
de  outro  grande,  que  tiiiha  doze  palmos  de  comprido)- 
n  ii 
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tojo  presente  o  Infante  estimou  sobremaneira  ,  e  tnan* 
dou  tudo  â  Daqueza  de  Borgonha.  Ha  também  neste 
Rio  muitos  caraJtos  marinhos,  e  infÍDLio  peixe. 

Sabidos  do  Rio,  naregárao  a  Oeste  para  se  afas~ 
tarem  da  Costa,  que  he  mui  baixa,  e  depois  continua* 
rio  ao  Sul ,  navegando  só  de  dia ,  com  boas  vigias ,  e 
pouca  vela ,  dando  fundo  todas  as  noites.  As  Caravelas 
bião  huma  oa  esteira  da  outra  ^  e  cada  dia  por  escala 
tomava  huma  a  vanguarda.  Ao  terceiro  dia  virão  hum 
Rio  (i)j  que  teria  de  largo  meia  milha  ^  e  logo  adiaa- 
te  hum  pequeno  golfo,  que  moura va  ser  eoibocadura 
do  Rio  (i)i  e  por  ser  ^  tarde,  surgirão.  Na  manhi 
seguinte  se  tizerãa  i  vék,  e  engplfando-se  algum  tan- 
to, descobrirão  otuco  grande  Ria,  cujas  margetu  esta- 
vão  revestidas  i^  beUissimas  aryores.  'ÀquI  aetio  fun- 
do, e  mandirâo  duas  lanchas  armadas  com  os  inter- 
pretes a  tomar  língua  da  terra,  as  quaes  vokárao  cem. 
a  oottci»,  de  que  este  Ria  se  chamava  deCasamansa, 
nome  do  Senhor  daquelle  Paiz,  que  habitava  cousa  de. 
sete  legoas  por  eX\e  acima,,  e  aâo  se  achava  então  alli^ 
por  haver  ido  á  guerra :  por  esta  causa  se  partirão  na 
dia  seguinte,  avaliando  a  distancia  do  Rio  ao  Gambia- 
em  setenta  e  cinco,  núlhas  (j}» 

Çi^  Parece  qufr  tah  o  Riò  de  SI  fnfto,  otto  ou  nove  tegou  a» 
Sul  do  Gambia. 

(3)  Devia  Mr.  o  Rio  <le  Santi.Ann»,  eu  »  bc»  do  Norte  do  Rio- 
ààt  Oitras,  que  amboi  ficlo  ao  Sul  da  Rio  de  S.  Pedra. 

CO  o  Rio  de  Casamansa  esti  situado  (a.  ponta  db  Norre^  na  lati- 
tude de  12°  aS',  e  longitudfc  dé  t'  ia*,,  e  dista  do  Gambia  sessent» 
inilbat,  com  pouca  diFTeren^a.  Podem  enoar  mlle  emWn^Set  media- 
iwf ,  poK}ue  ten  duu  mithaa  de  l«:go>  e  de  n»  a  cjuatro  brai;ai  ào 
fundo.  Toda  a  Costa,  entra  elle  e  o.  Gambia.,  be  guarnecida,  de  reci- 
tei,  a  que  h:  perigoso  aproxioiar-se.  D»  baoda  do  Norte  da.  sua  entrada 
fica  humi  Ilha  petjusna,  chamada  do>  Motquito^  Etre  Rio  communi-. 
ca-ae  pot  dou^  braqo»  cotn  o  Gambia,  e  por  quatro,  ou  cinco  com  o  dft 
Cadieo.  HabJcia  o  Pth  entre  eUe  e  a  Càoibia  ot  Avistes  ^  e  falupos.^ 
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Continuando  a  sua  viagem  ,  vírSo  mais  adiante 
cousa  de  c^uinze  milhas  hum  Cabo,  cujo  terreno  era 
mais  alto,  e  avermelhado,  e  por  isso  lhe  puzerSo  a 
nome  de  Cabo  Roxe  (i)\  e  alem.delle  acharão  outro 
Rio,  que  lhes  pareceo  ter  de  largura  hum  tiro  de  bés-- 
ta,  e  denominarão  Rio  de  Santa  Anna-,  e  mais  adiante 
outro  da  mesma  grandeza,  a  que  chamarão  de  S.  E)o-> 
mingos  (2)i  de  Oibo  ÇlOXo  a  este  ultimo  Rio  arbitra- 
rão »  distancia  em  quarenta  e  cinco  milhas,  pouco  mai» 
ou  menos. 

Coutiimando  a  seguir  s  Gosta  por  outra  singradu- 
ra,  chegarão  á  boca  de  hum  grandissimo  Rio,  que  pri— ' 
meiro  cuidarão  ser  hum  golfo  (3),  cuja  largura  repuiá-i 
rao  ser  de  mais  de  quinze  milhas;  e  dobrando,  a  ponta' 
do  Sul  da  sua  foz,  descobrirão  algumas  Ilhas  ao  mar; 
e  desejando  saber  algumas  noticias  do  Faiz,  derão  fun'> 
do.  No  dia  seguinte  vierão  duas  Almadias,  huma  inui-> 
10  grande  com  trinta  Negros,  e  outra  com  dezeseis,  e 

fttgm  mui  uevidiwloi,  '6  bo^MJ,  <fie  cuItivSd  arroi,  miJho,  e  outro* 
nuniimentoi ,  c  ntuito  ^ado,  e  tio  bom  pêscadoiet;  as  aimas  de  qua 
mio,  sio  ffcchai,  e  fans. 

(O  C;^  Roxo  ntá  situado  na  latitude  N.  d«  ia*  >í',  e  IbngiriK 
de  1°  ai'.  A  tiaducçjlo  dii  Cai»  Vemieth»  ,  mas  eu  dSo  adoptei  cite 
nome ,  por  nao  confundir  ene  Cabo,  que  le  acha  hum  pouco  ao  Sut  da 
Bahh  de  Rufisco,  «m  14*  17'  de  latitude,  e'0*  f$'  d^e  )ongitiide,  com 
o  Cabo  de  que  ^lla  iquí  Cadamouo ,  o  qual  ainda  conserva  a  denomi' 
nação  de  Roxo. 

Ca)  Passado  Cabo  Roxo,  o  primeiro  P-io^  a  qtw  Cadamoslo  efia- 
mou  de  Santa  Aima,  he  o  Rio  de  S.  Domíngcs,  ou  de  Cacheo;  e  o 
segundo,  a  que  eHe  deo  eite  nome ,  hc  o  bra<;o  A>  Norte  do  Rio  cKa- 
mãdo  <úi  Ancoras  -hu  Cartas  Ingteias.  Os  NaTegaRtt],  ^ue  se  lbe-se> 
guíráo,  retlicufiio  ao  de  Caclwo  o  seu  rerdadeho  nome ,  e  esquccCiáo 
o  de  San»a  Anua,  Este  Rio  de  Cacfaco  está  ta  latitude  N,  de  1 1'  t;  \ 
e  longitude  i"  a)', 

())  TalvM  seria  este  Rio  O  bia(;o  do  Sn)  do  dar  Ancomt,  011  an- 
tes o  Rio  de  Btjsauj  que  pela  cunatura  da  terra  te  figuraria  a  Cadacao 
lo  muita  jsaiot. 
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'  &poTs  de  fezerera  reciproco»  sígnaes  de  paz ,  abordoa 
a  primeira  á  Caravela  de  Cadamosto ,  que  tinha  a  sua 
gente  cm  armas.  Oa  Negros  mostravão-se  pasmados  de- 
ver gente  branca,  c  da  fórma,  e  maítreaçâo  das  Cara- 
velas; por^  como  nenhum  dos  interpretes  os  pôde  en- 
tender, nao  souberáo  os  Portugueses  nada  do  que  dese- 
Javão ;  e  só  comprárSo  alguns  pequenos  anneis  de  ouro. 

Dous  dias  se  demorarão  as  ^Caravelas,  e  conhecen- 
do 'OS  Commandantes  que  estavao  em  Paizes  novos,  onde 
não  podião  ser  entendidos,  e  que  o  mesmo  lhes  siicce- 
deria  d*alli  por  diante,  regressdrSo  a  Portugal,  Neste 
Kio  tornou  Cadamosto  a  notar,  que  a  estrella  do  Norte 
apparecia  muito  baixa;  e  vio  hum  fenómeno,  para  elle 
novo,  e  foi;  que  a  enchente  da  maré  durava  quatro  ho- 
ras, e  avasante  oito,  e  no  principio  da  enchente  era  tal 
a  foF^a  da  corrente ,  que  ainda  surtas  a  três  ancoras 
sAo  se  podiâo  as  Caravelas  aguentar,  e  algumas  vezes 
forão  obrigadas  a  fazer-se  á  vela  com  bastante  perigo.   * 

Partindo  deste  Rio,  fizerao-se  na  volta  do  mar  pa- 
ra reconhecerem  as  Ilhas  (i),  que  iicavâo  sete,  ou  oito 
legoas  da  terra  firme,  e  chegando  a  ellas,  acharão  duas 
grandes,  e  outras  pequenas:  as  duas  grandes  erão  razas, 
com  frondosos  arvoredos,  e  habitadas  de  Negros,  cuja 
linguagem  nao  entenderão. 

Daqui  tomarão  rumo  para  as  partes  àas  Cbri- 
stãos ,  para  as  quaes  tanto  navegarão^  até  que  Deos 
por  sua  misericórdia  os  conduzia  a  hm  "Porta. 

1446  —  Neste  anno  (se  nâo  foi  no  antecedente) 
partirão  por  ordem  do  Infante  Antão  Gonçalves,  e  Dio- 
go AffoDso  (1)  era  duas  Caravelas ,  e  com  elles  Gomes 

Cj  )  Inda  Ao  Rio  ds  Cachão  para  o  Sul ,  fido  da  parte  de  Oett« 
muitM  llliRs,  [uimas  povoada,  e  outru  nSo. 

(2)  Vede  Birroi ,  Decaia  i.',  L'  1.,  Cap.  9.  —  S<arcí  <Ia  Silva, 
tomo  i,",  C»p.o  34.  — .  Fíria  e  Sautn,  Ásia  Portugueia,  tomo  i.»i 
Fartí  1.*,  e  to;iiO  j,°  110  Âm.  —  Antónia  GilviÍQ  ,  pa^.  a4.     - 
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Pires  em  hutna  do  Infente  D.  Pedro,  com  iosírifcçíe» 
para  entrarem  no  Rio  do  Ouro,  e  darem  principio  á 
introducçâo  do  Christianismo  entre  aquelles  Povos,  ou 
estabelecerem  algumas  relações  commerciaes.  Mas  co- 
mo regeitárão  humas  e  outras  proposições  ,  os  três 
Comroandantes  regressarão  para  Portugal ,  trazendo  só 
hum  Mouro  vetho,  que  voluntariamente  os  quiz  acom- 

Einhar  (e  o  Infante  mandou  restituir  á  sua  pátria) ,  c 
um  Negro  que  comprái^o*  Ãquí  6cou  entre  os  B^ba- 
ros  hum  Escudeiro  por  nome  João  Fernandes,  com  o 
projecto  de  examinar  o  interior  do  Paiz  habitado  pelos 
Âzenegues,  para  informar  depois  o  Infante  do  que  vis-' 
K,  ajustando  com  Antão  Gonçalves  a  época  em  que 
havia  tornar  por  elle. 

1446  —  Partio  do  Algarve  .Nuno  Trittão  (1)  por 
Commandante  de  huma  Caravela ,  e  desembarcando  ao 
Sul  do  Rio  do  Ouro ,  assaltou  huma  Aldéa ,  era  <)ue 
cativou  vinte  pessoas;  e  com  ellas  voltou  a  Ponugal. 

744^  —  Neste  anno  expedio  o  Infame  (2)  a  Ar^ 
tão  Gonçalves  por  Commandante  de  três  Caravelas, 
sendo  os  outros  dous  .Garcia  Mendes,  e  Diogo  AiFonso, 
com  ordem  de  ir  buscar  Jíáo  Fernandes  (por  serem 
passados  sete  mezes  que  lá  estava),  objecto  este  do  seu 
maior  interesse ,  pelos  desejos  que  tinha  de  saber  por 
elle  noticias  exactas  daqueíles  Povos ,  e  dos  recursps 
commerciaes  do  Paiz  ,  por  ser  homem  que  entendia 
bem  o  idioma  dos  Âzenegues. 

Hum  temporal  espalhou  os  navios ,  e  AnrSo  Gon- 
çalves foi  o  primeiro  que  chegou  ao  Cabo  Branco ,  on- 
de  arvorou  huma  grande  Cruz  de  pão,  para  serviras 

(O  Vede  ot  Eiaiiotet  Kima  citadoí,  mm*»  GalvS«,  fne.nCo  f»t 
meação  deita  pequena  vi^em. 

(2)  Vede  Barto»,  Cap.«  lu.  —  Somm  da  Silv»»  Gip.»  tf.  —  F^ 
lã  e  Soun  1109  metinot  lugsrei  citad(9,  onde  p6c  cm  vi^cm  do  3»^ 
no  de  1447.  —  GalvSo  não  fu  nençU)  delia. 
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outras  Caravelas  de  signa I  de  haver  alli  aportado;  e 
por  fazer  algnma  presa ,  que  lhe  compensasse  os  traba- 
lhos da  viagem ,  depois  de  desembarcar  sem  fructo  em 
algui»  pontos  da  Costa ,  demandou  a  Ilha  de  Arguim , 
a  que  a  abundância  da  pesca  attrahia  quantidade  de  pet* 
cadores  (i))  a  pesar  do  risco  a  que  os  eipunhâo  os  fr&-' 
quentes  assaltos  dos  Portuguezes. 

.  Nesta  Hha  se  llie  reunirão  as  outras  duas  Caravelas , 
e  como  os  Mouros  havião  dtísamparado  a  Ilha,  por  te- 
rem  descoberto  os  navios ,  desembarcou  Antão  GonçaN 
ves  na  terra  firme,  e  dando  em  huma  Aldeã,  se  betn' 
que  os  Mouros  se  puzerão  a  tempo  em  fuga,  como  cos- 
tumavão,  cativado  os  Portuguezes  no  afcance  vinte,  c 
cÍQCo ,  dos  quaes  Lourenço  Dias  de  Setuval  tomou  no- 
ve, por  ser  mui  ligeiro.  Quando  voltarão  mui  alegres 
desta  espécie  de  caçada  ,  encontrarão  J(^o  Fernandes ,' 
que  havia  dias  os  andava  esperando  por  aquella  Costa , 
e  posto  que  muito  queimado  do  Sol,  vinha  bem  pen- 
sado e  gordo ,  e  acompanhado  de  alguns  Azenegues , 
^nto  para  o  defenderem  dos  pescadores,  como  para- 
traficarem  com  os  Portuguezes ;  e  com  eifeito  Antão 
Gonçalves  lhes  comprou-  nove  Negros,  e  algum  ouro 


(i)  Segundo  o  testemunho  positivo  de  Cadamosto,  que  jt  rereri, 
comcçiva-K  a  construir  nejta  Ilha  hum  Forte  no  atino  de  144Í  poc 
ordeo]  di>  Infante  ,  e  conccntrav>te  alli  o  Commercio  daquella  Costa  , 
cemndo  ecfi  consequência  toda  esta  guerra  de  assaltos,  e  cativeiro  dós 
naturaei  do  Paii;  mat  esta  viagem,  e  as  outras  emprehendidu  nené  an"- 
no,  e  no  seguinte,  deimentem  aquella  asserção,  e  a  difficuldade  não 
páde'tei3lveT-ie  ,  sínlo  ou  negando  a  autlioridade  de  Cadamosto,  que 
he  m^i  grande  pelo  credito  que  lhe  dá  DamiSo  de  Góes,  ou  sumwn- 
do  eira  nas  ditai  deitas  Viagen*.  Com  effeito,  os  nossos  itistoriaaotei 
são  inco.icofdaveis  nai  t-pocai  dos  descobrimentos  da  Africa  I  Eu  nSo 
decido  a  questáo,  liga  eada  hum  a  opiniáo  qUe  lhe  parecer  mais  pro-' 
«wel ;  só-  advirto ,  que  não  falta  quem  duvide  da  veracidade  de  Ca> 
dd  mosto. 
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cfli  p6 ,  e  per  esta  cansa  chamou  iquelle  lu^r  Caèt 
do  Resgate  {l\ 

Para  ceíâbrar  este  feliz  cDContro  com  João  Fer-^ 
nandes,  armou  Antão  Gonçalves  Cavalleiro  a  Fernão 
Tavares ,  homem  'de  nobre  nascimento,  que  havffndo-se 
achado  em  brilhantes  acçòes  militares,  não  quiz  nunca 
receber  similhante  honra ,  senão  neste  PaÍ2,  por  rer  no^ 
vameote  descoberto ;  e  fazendo-se  á  vela  para  Portugal , 
veio  correndo  a  Gofta,  e  em  Cabo  Branco  assalte»!  hUf 
ma  Aldeã,  em  que  cativou  cincoenta  e  cinco  pessoas, 
depois  de  hum  combate,  em  que  morrerão  alguns  Motht 
ros;  e  checou  ao  Reino  a  salvamento. 

O  Infante  folgou  muito  mais  de  ver  João  Fernan- 
des, que  o  ouro,  e  os  escravos  que  ai  suas  Caravelu 
trazião,  e  delle  soube:  Que  os  Azen^ues  do  interít» 
daquelle  Fatz  erâo  pastores,  qtie  vivião  em  Aduares, 
ou  Tribui ,  e  se  nutrião  de  hervas ,  sementes  dos  cam? 
pos,  e  gafanhotos  seccos  ao  Sol,  ou  de  leite  do  seu 
gado ,  que  também  is  vezes  lhes  servia  de  bebida ,  por 
se  flão  achar  agua,  senão  de  po^i ,  quasi  salâbra ,  e 
ainda  era  poucos  lugares,  para  onde  tranaportavão  09 
rebanhos,  segundo  as  estações  do  annoj  e  só  coraiao 
carne  de  alguma  caça  que  matavao.  Que  os  habitan- 
tes da  Costa  erão  pescadores,  cujo  alimento  consistia 
cm  peiíe  fresco,  ou  secco,  sem  sal.  Que  o  Paiz  era 
todo  de  planicie ,  parte  areal ,  parte  charneca  ,  onde  d^ 
longe  em  longe  crescião  algumas  palmeiras,  e  figueiras 
iiravas  j  e  assim ,  por  falta  de  pontos  de  direcção,  quan- 
do os  naturaes  quenâo  fazer  huma  jornada  para  mudar 
de  pastos,  govcrnavâo-se  pelos  ventos,  estrellas,  e  vôo_ 
daquellas  avei;  que  cp^tumão  frequentar  os  lugares  po- 
voados.     Que   as  suas  habiiaçííes  erão  tendas,  em  que 

(O     Uáa  achei  ei(e  Qbo  marcado  n»  Qitai;  niat  w»  duvkla  Iw 
aigumi  poiíta  de  [ena  fconteiía  á  Uha  de  Arguiiii.  ^ 
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vivíâo  humàs  Tribus  independentes  das  ootras,  e  mui- 
tas vezes  em  guerra  pela  posse  de  hum  pedaço  de  terra 
de  hervagem ,  ou  de  hum  poço.  E  que  o  seu  idioma 
era  quast  idêntico  ao  dos  Mouros  da  Barberta. 

De  resto,  João  Fernandes  ,  ainda  que  foi  logo  dcs- 
«ojado  dos  vestidos  por  estes  Azenegues,  nâo  recebeo 
deJles  outro  damno ,  e  habituando-se  em  breve  ao  seu 
modo  de  vida ,  e  de  sustento ,  mereceo  a  confiança  do 
Hvade  Meimom ,  hum  dos  prinupaes  Azenegues  ,  qus 
vivia  com  mais  commodidades  que  os  outros^  e  foi 
qoem  o  mandou  com  alguns  dos  seus  a  especar  os  aa-> 
vios  (i). 

'■  1446  —  Neste  anno  Gonçalo  Pacheco,  Tfiesourei- 
ro  da  Casa  de  Ceuta ,  rico  Cidadão  de  Lisboa ,  armoa 
}iuma  embarcaçlo  i  sua  custa,  com  a  necessária  licen'- 
ça  do  Infame ,  para  a  mandar  &■  Costa  de  Africa  (2)  ^ 
cujo  commaodo  deo  a  Diniz  Ânnes  da  Grã ,  Escudeiro- 
do  Infante  D.  Pedro  ^  e  era  sua  conserva  fòrão  Alv^roi 
Gii,. Ensaiador  da  Moeda ,  e  Maíaldo  (não  se  lhe  sabft 
o  nome),  por  Commandantes  de  duas  Caravelas.  Che- 
gados a  Cabo  Branco^  acharão  hum  escrito^  de  Àatâ» 


(i^  A  namçSo  de  Joio  Fernandes  ,.  ai ncfa  que  tSo  antiga.,  concorÀ 
com  a  dt>  Ii^lei  Alungo  Parker,  que  visitou  aquellei  Paizes  do  secula 
actual. 

(O  Vede  o>Aathw<(  ià  citados-:  Faria  p6e  eita  Viagem  em  1447^ 
Vede  Soamda  Silva,  Capituloi  %í  ^  e  S7.  —  Faria  e  Souaa  .noa 
lugare»  citados.,  que  coUoca  «Ha  expedição  em  1447.  —  Bam»  ao- 
lugar  ja  indicado,,  pag,  87  ,.  diz  que  as  Caravelu  lahirão  de  Lagos  a  10 
d*Agosro  de  1441  ,  no  que  ha  engano,  pois  nom£a  entre  o»  Ckiinnian- 
dantes  a  Dinli  Fernandei ,  t  qut  primiírt  pan»m  i  Urra  áei  Ktgrvt  ^ 
hto  he ,  a  Cabo  Veide  ;  e  no  Cap.  9.  ,  p^  7  )  ,  c  74  o  fac  deicobrido» 
deste  Cabo  em  1446.     &eio  que  devem  trocar-^  estas  dai». 

tf.B.  A  edição  de  Barros,  de  que  trato,  lie  a  de  177!.  —  Goex 
Mmlnm  p6e  esta  Viagem  (^Cap.  3  )  em  1441  ,  na,  Ouonica  àa  Piincv 
ft  D.  JoJia 
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Gonçalves,  em  que  avisava  a  toclos  os  navios  se  poupas-' 
sem  ao  trabalho  de  desembarcarem  alli,  por  quanto  el- 
Je  deixava  destruída  a  Aldeã  dos  Mouros.  Com  esta 
noricia  ,  e  por  conselho  do  Piloto  João  Gonçalves  Gal- 
lego,  dirigfrâo-se  á  Ilha  de  Arguira,  em  que  cativarão 
sete  individaos;  e  Mafaldo ,  instruído  por  httm  dos  ca- 
tivos, desembarcou  na  terra  firme,  e  atacando  huma 
Aidea,  tomou  quarenta  e  sete  pessoas:  depois  executa- 
rão outros  desembarques  inúteis. 

Desconfiados  de  fazerem  desta  vex  mais  prezas; 
pela  cautela  com  que  os  Mouros  se  vigiavão,  navega-' 
rfo  oitenta  legoas  de  costa  para  o  Sul,  e  dalli  voltarão 
i  Ilha  das  Garças  a  fazer  camagem  ;  e  nesta  ida,  e  na 
volta  desembarcarão  algumas  vezes  ,  e  cativarão  cin-  ■ 
coenta  pessoas  ,  com  perda  de  sete  homens,  que  os 
Mouros  lhe  matarão  em  huma  das  outras  Ilhas  de  Ar- 
guira ,  por  metterem  a  lancha  em  paragem  tal ,  qtie  fi- 
cou em  secco.  Na  Ilha  das  Garças  acharão  Vicente 
Dias ,  Comraandante  de  huma  Caravela ,  que  se  desgar-- 
rara  da  conserva  de  outras,  que  vinhão  de  Portugal  pe- 
lo motivo  seguinte: 

Os  moradores  de  Lagos  (obtendo  licença  do  In-  ^ 
fante  para  mandarem  navios  à  Africa)  armarão  huma 
Esquadra  de  treze  Caravelas,  e  htmia  Fusta,  de  que 
elle  nomeou  Commandante  em  Chefe  a  Lançarote,  ja 
conhecido  pelas  suae  navegações.  Alguns  dos  Com  man- 
dantes erão  Fidalgos ,  como  Soeiro  da  Costa ,  sogro  de 
Lançarote,  e  Alcaide  Mor  de  Lagos,  que  na  sua  moci- 
dade fora  Moço  da  Camará  de  EIRci  D.  Duarte,  e  ti- 
nha serv*ido  com  gloria  nas  mais  famosas  batalhas  da- 
quelle  século,  tanto  na  França,  como  na  Hespanha ;  e 
Álvaro  de  Freitas,  Commendador  de  Aljezur,  prático 
na  guerra  Africana :  hiâo  mais  por  Commandantes  Ro- 
drigo Annes  Travassos,  Criado  do  Infante  D.  Pedro,  ■ 
Palançano,  que  quasi  toda  a  sua  vida  servira  contra  os 
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lilourõs ,  Lourenço  Dias ,  Goracs  Pires  Picanço ,  Vice»- 
te  Dias,  Gomes  Pire»,  Patrão  d'EIRei»  e  oiitroi. 

Ao  mesmo  tempo  sahiâo  com  igual  destino  da  Ilha 
da  Madeira  Tristão  V32,  Capitão  Mor  de  Machico,  e 
Álvaro  de  Ornellas,  cada  hum  em  sua  Caravela,  os 
quaes,  antes  de  chegarem  a  Cabo  Branco,  se  retirarão 
maltratados  do  tempo;  e  em  outra  Caravela  da  mesma 
Ilha  Álvaro  Fernandes  ,  sobrinho  do  Capitão  Mor  do 
Funchal  JoSo  Gonçalves  da  Camará ,  que  não  arribou, 
antes  seguindo  sua  derrota,  passou  mais  longe  que  to* 
dos ,  como  logo  se  vtri. 

Alem  deitas  Caravelas ,  partirão  outras  de  vários 
Portos ,  em  que  forão  Diniz  Fernandes,  Descobridor  de 
Cabo  Verde,  por  Commandante  de  huma  de  D.  Álvaro 
de  Castro,  J(^o  de  Castilha  Commandante  de  outra  de 
Álvaro  Gonçalves  de  Ataide,  Camareiro  Mor  d*El- 
Kci;  e  dos  outros  Coramandantes  se  ignorâo  os  no- 
nes,  mas  erao  por  todas  vinte  e  seis  Caravelas ,  e  hu- 
ma Fosta. 

À  Esquadra  de  Lançarote  sahío  de  Lagos  a  10  de 
'Agosto  deste  anno  de  1446,  e  teve  logo  hum  tempo, 
que  separou  os  navios;  porém  havendo  elle  dado  a  Ilha 
das  Garças  por  ponto  de  reunião,  todos  se  dirigirão-  a 
ella,  e  o  primeiro  que  atli  ancorou  foi  Lourenço  Dias ;, 
e  estando  a  fazer  aguada,  chegou  Diniz  Annes  dfl  Grí 
com  as  suas  três  Caravelas,  e  sabendo  da  vinda  da  Es- 
quadra ,  aguardou  por  ella ,  para  se  vingar  dos  Mou- 
ros, que  llie  matarão  os  sete  homen«.  Dous  dias  depois 
appareçeo  Lançarote  com  nove  Caravelas,  e  preparan- 
do-se  para  o  assalto,  que  projectava  dar,  fugirão  en- 
tretanto os  Mouros  para  o  Contioenie,  de  maneira  que 
Sá  acharão  doze  na  Ilha  de  Arguira ,  de  que  cativarão 
quatro,  morrendo  oÍío  na  peleja  com  os  Fortugueaes» 
e  destes  hum  único.  Soeiro  da  Costa  quiz  ser  aqui  ar- 
inado  Cavalleiro  por  Álvaro  de  Freitas,  havendo  ca* 
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geitadò  esta  honra  em  outros  Faizés  depmà  de  ac^^ 
sem  comparação  mais  importantes.  Diniz  Annes,  tam- 
bém armado  Cavalleiro  nesta  «ccasi^ò ,  achand<vse  com 
^Ita  de  víreres ,  parcio  com  as  suas  três.  Caravelas  para- 
FortiigaL. 

Reunidas  agora  todas  as  Cararelas  de  Lançarote^ 
poz  eile  em  conselho  atacar  a  Ilha  de  Tider;  e  appro- 
vado  o  plano,  destacou  três  Cararelas,  que  de  noite  se 
mettérâo  no  canal,  que  separa  aquella  Ilha  do  Gontt^ 
nente ,  para  evitar  a  fuga  dos  Mouros ;  os'  quaes ,  ape- 
sar disso,  favorecidos  das  trevas,  passarão  todos  i  ter- 
ra firmei  e  ao  amanhecer,  vendo  qae  as  Caravelas  se 
querião  retirar,  começarão  a  dar-lhes  grandes  apupa- 
das, oque  ouvindo  Diogo  Gonçalves,  Moço  da  Cama- 
rá do  Infante,  que  se  achava  em  hiJAia' delias,  conví^ 
dou  a  Fedro  Alemão,  natural  de  Lagos,  pom  saltai 
com  elle  em  térrea;  e  tomando  amho^  algumas  armas 
offensivas,  lançárao-se  a  nadO;  C^  Mouros ,  julgando 
ter^delfes  fácil  victoria,  porque  i  praia  era  toda  ds 
vasa  solta ,  os  vierao  receber  á  betda  d*agtta  com  tal 
gritaria ,  que  incitados  o»  da  Caratela ,  saltarão  logo  aò 
mar  quantos  sabido  nadar,  sendo  os  primeiros  Gil  Gon- 
çalves, Escudeiro  do  Infante,  e  Leonel  Gil,  e  todos 
juntos  accoiBiiíettérâd  os-  Mouroa  tão  corajosamente  ,- 
que  doze  delies  iilcáráo' sepultados  no  lodo,  ern  que  se 
mettérão  para  embaraçar  aos  Portuguezes  de  tomaTeoi 
pé  rto  chão:  firme;  outros  morrerão  em  terra  pele^ndO  , 
e  cincoenta  e  sete  viçrâo  cativos  para- bordo.  Não  con-i 
tentes  às  Portugnezes  desta  vicroria,  RrarchirãonOnres-i 
mo  dia  a  htrtha  Aldeá  distante  sete  Iqgoas,  cuidando 
achar  nella  os  que  bavião  escapado:  da  acção ,  poférti 
tudo  estava  ja  deserto  i  e  apenas  colherão  cinco  Moa^ 
TOS  em  outra  correria  ,  que  fizerão  no  dia  seguiHfe. 

Depois  deste  acontecimento,  chamou  Lançarote  oa 
CcHomandaBces  da  sua  Esquadra ,  é  Hies-expozc^tjud ,  se- 
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gundo  as  insmicçlSes  do  Infante,  estava  '  cumprií*  a 
primeira  parre  da  sua  contmissão  ,  que  era  destruir 
os  Mouros  dasllhas.de  Arguím,  o  que  acabavão  de 
conseguir;  e  -  restava  sd  executar  a  çcgunda  parre  , 
que  se  reduzia  a  que  cada  hum  delles  podia  de^de 
logo  seguir  tivreniente  a  destino  que  bem  lhe  pareces- 
se.  Qiie  em  quanto  a  elle ,  hia  correr  a  Costa  para  o- 
Sul  com  a  sua  Caravela  y  se  alguém  queria  fazer-lhe. 
Companhia. 

Soeiro  da  Cotfa ,  Vicente  Dias,  Rodrigo  Annes, 
e  Gomes  Pires  Picanço,  por  terem  as  Caravelas  mais 
pequenas,  e  recearem  o  inremo,  que  se  aproximava , 
determinário  regressar  a  Portugal.  Gomes  Pires,  Ál- 
varo de  (Freitas ,  Roíilrigo  Ãnn^  Travassos ,  Lourenço 
DiaS',  e  outros  Coramandames  quizerâo  acompanhar 
Lançarote. 

r-  -  Soeiro' da  Costa,  constituíndo-se  Commandante  das 
quatro  Caravelas  pela  aurhoridade  que  lhe  dava  o  seu 
cargo  de  Alcaide  Mor  de  Lagos,  a  cuja  Cidade  perten- 
ciâo,  foi  buscar  Cabo  Branco,  onde  surgio,  e  com  as 
lanchas  entrou  -sete  legoas  por  hum  braço  de  mar  até 
huraa  Aldeã,  em  que  cativou  sò  nove  Mouros ,  por  fu- 
girem os  outros.  £  pouco  satisfeltode  tio  diminuta  pre-' 
Z3,  despedio  para  o  Reino  as  três  Caravelas,  e  voltou  á 
Ilha  de  Tider,  esperando  ainda  fazer  bom  negocio  com 
buma  Moura,  e  hum  Mouro  pequeno,  que  tinha  cativa- 
do, e  promettião  dar  por  isso  grande  preço.  Chegado  á 
Ilha,  cm  quanto  se  ajustava  o  resgate,  derão  os  Mou- 
ros em  reténs  hum  dos  seus  maioraes,  e  Soeiro  da  Cos- 
ta deo  o  Mestre  da  Caravela ,  e  hum  Jiidco  que  levava 
çomsigo.  Entregou-se  primeiro  aos  naturaes  o  Mouro 
pequeno,  e quando  Soeiro  da  Costa  esperava  o  resgate 
para  lhes  entregar  a  Moura ,  fugio  esta  a  nado,  e  fícoa 
elle  sem  o  resgate,  e  sem  os  cativos;  e  para  recolher  os 
seus  dous  reféns,  foi  obrigado  a  soltar  mais  três  Mou- 
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TOS  doÁ  quer&tivjra.  Com  o  Mntimeato  deste  máo  re> 

suhado,  voltou  para  Portugal. 

Entretanto  os  Commandanret  dai  três  Caravelas 
partirão  de  Cabo  Branco  com  intendo  de  fazerem  al^ 
gum  desembarque  na  Ilha  da  Palma ,  e  encontrando  a 
Caravela  de  João  de  Castitha,  que  se  dirigia  a-Ârguitn', 
o  persuadirão  a  acompanha-los  na  sua  premeditada  et' 
pediçâo,  no  que  elle  consentlb.  A  primeira  Ilha  a  que 
aportirão  foi  a  Gomeira  ,  onde  03  Capitães  Canareos 
Ptste,  e  Brucho,  que  a  goverBavIo,  os  receberão  bem^, 
confessando-se  por  muito  obrigados  ao  Infante  do  tem- 
po que  estiverão  em  Lisboa.  Os  Commandantes  das 
quatro  Caravelas,  aproveitandD^^e^da.&ua  boa  "vontade', 
lhe  pedirão  auxilio  para  atacarem  a  Ilha  da  Palma,  dli 
qual  os  da  Gomeira  erâo  inimigos ; '  e  era  conseqtiencia 
embarcárão-se  os  dois  Capitães.  Canareos  nas  Caravelas 
<om  alguma  gente  sua,  por  fazerem  servido  ao  Infai»- 
te* 

Ao  amanhecer  surgÍpSo  os  Portugnezes  no  Porto 
da  Palma ,  e  desembarcarão  togo.  Os  ptimeiros  habU 
tanres  ,  que  encontrárlo ,  forão  huns  pastores  cota  mui- 
to gado  ovelhum,  os  quaes  fugirão  icom^  ellé  por  pe^ 
nhascoft,  e  rochedos,  que  trcpavãO' com  extraordinária 
agilidade;  mas  seguidos  com  igaat  presteza  pelns  dá 
Gomeira,  e  mesma' dos  Porltiguezes,  de  que  atguns  cahí- 
rio,  e  hum  se  fez  em  pedaços.  Neste  perigoso  alcan- 
ce se  distinguio  Diogo  Gonçalves,  que  já  se  havia  as- 
stgnalado  em  Argtiim.  Aos  pastores  acudirão  muitos 
d(M  naiuraes,  que  escudados  com  os  penedos,  faziâo  tt' 
TOS  de  arremesso  aos  invasores,  que  por  fim  se  retirá»- 
río  com  dezesete  prisioneiros ,  em:  que  entrava  huma 
mulher  de  estranha  corpulência. 

Da  Palm^  forão  as  Caravelas  desembarcar  os  dois 
Capitães  da  Gomeira  no  lugar  em  que  os  receberão 
a  bordo  j  e  aqui  Joâa  de  Caetilha  teve  a  ait«  d«  pei- 
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•«uadlr  aos  outro»  Gammaadantes,  qu«  lhe?  seria  raajf 
util  fazerem  alguma  preza  neeta  mesma  Ilha ;  e  ainda 
quB  ríítt  bem  conhecerão  a  infâmia  de  similhante  pro- 
cedimento, dominados  por  huraa  «érdída  cubica,  cdd- 
vierSo  no.  projecto.  Julgando  porém  faze^lo  menos 
odioio;  sahírão  daqueUe  Porto,  e  forlo  entrar  em  ou- 
tro, onde  aprisioaárío  vinte  e  f^um  indivíduos  ,  que 
conduzirão  a  Portugal.  O  Infante,  irritado  dçgta  trai- 
ção, piinío  os  aggressoresi,  fez  vestir  i  custa  delles  os 
Canárçor,  e  os  mandou  depois  transportar  á  Gomeir? , 
satisfèitofl ,  e  contentes  com  as  mercês ,  que  lhes  disttir 
buio.  ,       '      • 

Despedido  Lançarote  de  seu  sogro  Soeiro  da  Cos- 
ta, auçuio  ao  longo  da  terra  paxá  o  Sul  até  chagar  ^o 
Rio  Sene^I;  e  entrando  nelJe ,  mandou  Estevão  Af- 
Ibnto  -em  huma  lancha  a  descobrir  o  que  podesse.  Des- 
embarcou e|Íe  sem  armas  em  hum  areal ,  onde  vio  hu- 
nla  cabana,  na  qual  tomou  hum  Negro,  e  huma  N^ 
xra,  ambos  de  pouca  idade;  e  sentindo  pancadas  em 
■  fíWH  ^yoredp  visinho,  foi  reconhecer  o  que  era»  e  deo 
com  hum  Negro  robusto  (paí  dos  dois  da  cabana) «  que 
estava  cortando  tium  páo,  e  tão  attentp  no  que  fazia, 
que  nãp  vio  a  Estevão  4^*3"^>  ^^4o  quando  este  lhe 
pôz  a  otão.  Vindo  ambos  a  brggos  ^  o  Nfgrp ,  que  era 
gcand^,  e  forte,  o  levou  det^aixo;  porêip  acudindo  al- 
guns hpmens  da  lancha  ,  fugio  por  cntrç  o  qrvofcdO)  e 
em  quanto  o  buscav^o,  sahio  por  outra  parte  sem  sçf 
descoberto,  e  correo  i  sua  cabana.  Kao  achando  o« 
£lhos,  seguio-lhes  o  rasto  até  i  praia,  n4  qual  passeava 
mui  segurp,  abordoan4o'SC  cora  hum  bicheirp,  Vicen- 
te pias,  proprietário  da  Caravela  a  que  pertencia  a 
lancha.  O  Negro  o  investio  com  desesperada  fiiri^, 
dandorllie  primeiro  cum  huma  azagaia  de  arremesso 
[1^'Ios  queixos,  o  que  Vicente  Pias  reiribuip,  (i^eoâor 
Ih^  liuina  boa  ferida  ua  cabç^a  coin  o  bicheiro;  f  tr%> 
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Vados  ambos  corpo  a  corpo ,  acudio  ao  Negro  outro 
filho  seu.  Já  homem ;  e  com  difEcuIdade  escaparia  de  am- 
bos Vicente  Dias,  se  nao  chegasse  Estevão  Afíbnso  com 
outros  companheiros,  a  cuja  vista  os  Negros  se  pozerão 
em  ^alvo  tao  ligeiros ,    que  nâo  foi  possível    alcança-los. 

Galanteou-se  abordo  das  Caravelas  com  esta  aventu- 
ra, e  Lançarote  conveiocom  os  outros  Commandantcs,  em 
penetrarem  no  Rio,  para  o  reconhecer  todo;  mas  hum 
vento  furioso,  que  se  levantou,  os  obrigou  a  sahir,  se- 
parando-se  Rodrigo  Annes  Travassos,  e  Diniz  Dia»,  que 
se  recolherâo  a.  Portugal. 

Lançarote  com  as  cinco  Caravelas  restantes,  sçguío 
a  derrota  para  Cabo  Verde,  e  foi  surgir  em  huma  Ilhota 
próxima  á  terra  firme  (i),  em  que  matarão  muitas  ca- 
bras, que  salgarão  para  seu  uso;  e  acharão  gravada  nos 
troncos  das  arvores  a  divisa  do  Infante,  TaTent  de  bien 
feire.  Era  isto  obra  de  Álvaro  Fernando  ,  que  na  sua 
viagem  veio  ter  a  esta  Ilha ,  e  pelejou  com  seis  Alma- 
dias  de  Negrot  ,  de  que  tomou  uma  com  dois  delles; 
e  passando  avante  descobrio  o  Cabo  dos  Mastros  (2) 
a  que  deu  este  nome,  por  ter  humas  palmeiras  seccas,^ 
que  de  longe  pareciâo  mastros  de  navios ;  donde  voltou 
para  o  Reino. 

Lançarote,  depois  de  estar  doís  dias  na  Ilha  para 
se  prover  de  agua ,  passou  á  terra  firme,  e  mandando 
Gomes  Pirei  na  lancha  a  tratar  amizade  com  os  Negros, 
esie  nâo  obteve  delles,  senão  frexadas,  de  que  escanda- 
lizados 08  Commandantcs  das  Caravelas,  resolverão  as- 
saltar 00  dia  seguinte  as  Aldeias;  porém  sobreveio  hum 
temporal,  que  os  forçou  a  fazer  i  vela,  e  a  tomar  cada  - 
bum  o  bordo   que  melhor  lhe  convinha.    Lourenço  Dias 

Ci^   Sujpeito  seraGoríi,  situada   em  Lat.   N.  u'   40'  10",  é  ■ 
i^S'  ^°  4()  ilntante  laoo  toezis  da  teita  imK  próxima, 
(  2  ^  He  huma  ponta  da  teiia  pouco  ao  Sul  da  Baliia  de  Rufi(GQi 
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correo  até  ao  Senegal,  onde  não  ouzou  deter-^e,  pçr 
falta  de  armas,  c  viveres,  e  vo!roii  a  Portugal.  Lourea- 
jo  Pires  veio  ao  Rio  do  Ouro:  alli  comprou  hum  Nç- 
gro,  e  recebeo  huma  porção  de  pelles  de  lobos  marinhof, 

que  os  Mouroi "        :  no 

anno  seguinte,  es- 

cravos, e  ouro  ino. 

Lançarote  Mn- 

servando-se   un  oní- 

mum  acordo  :  do* 

coenta  e  nove  ] 

Diniz  Fe»  :tr«- 

■viado  na  viage  WV 

do  em  conserv  Ar- 

fuim ,  soubera  i^ 

lhas,   e  em  c  gal, 

porque  Diniz  dp 

tempo  que  alli  "ao 

Sul  (i),  e  estando  o  tempo  de  calmaria,  quizerSo  d- 
les  mandar  alguém,  que  a  nado  fosse  tomar  terra «  e 
examiiiasse  se  naquellas  proximidades  existia  alguma  Al- 
deia; e  posto  que  o  mar  andasse  banzeiro,  e  de  gran- 
des vagas,  doze  homens  da  Fusta  de  Palaçano  se  lança- 
rão a  nado,  levan^io  annas  offensivas,  e  ganhando  a  prata, 
a  fôrao  seguindo,  até  encontrarem  doze  Mouros,  de  que 
captivárão  nove,  e  com  elles  tornarão  ao  navio.  No 
mesmo  instante  sobreveio  taato   tempo ,  que   a  Festa. 


(t  5  Ainrfa  qtte  ftirroi^Cío.  >í,  paj;.  ?  tí  )  nomêt  ac)ni  *  ^oníBirft 
Séaia  Annn  ,  não  me  pai^ce  isto  eiiicto;  porque  Dink  Fernandei^  e 
Palaçano  vinhao  efe  Arguím  ,  ciijai  lltia*  ficío  ao  Sul  d'aquell*  pouta  , 
ou  Cabo  de  Santa  Anna,  litirado  tia  Lai.  N.  ao°  n  ' »  =  L**"?  i"  «9  ^ 
Ora  na  [xisiqão  em  qu*  estavão  at  doas  Caravelas,  jrt  tinhSo  que  dobiar 
oCabn  MirickCcuja  Lat.  slo  19'  17  ',  e  a  Lon^.  1°  30  \)  dótanle  mais 
^  vinte  ,   e  cinco  feguas  ao  Sul  do  Cabo  de  Santa  Adiu  ,.  pan  bkeaa^ 
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«brio,  e  encalhou  na  Costa,  salvanclo-se  a  guamiçSo  liit 
Caravela,  que  correndo  com  o  vento,  chegou  a  Cabo 
Verdej  e  querendo  Diniz  Fcrnandei  desembarcar,  não 
Ttóde,  pelos  Negros  lhe  defenderem  a  praia  com  setas 
JierTadaB.  Aqui  fez  o  rempo  outra  luudan^ ,  de  que 
Diniz  Fernandes  se-  sérvio  para  voltar  ao  lugar  do  nau- 
frágio da  Fusra,  e  como  o  casco  ainda  exibia ,  desem- 
barcou em  terra  com  Palaçano  e  a  sua  melhor  gente, 
-a  fim  de  aproveitar  o  que  podesse;  e  sahindo-lhe  de  re- 
pente setenta  Mouros  detrás  de  huns  montes  de  aréa, 
onde  os  aguardavSo  escondidos,  fórao  de  tal  maneira  re- 
cebidos dos  Fortuguezes  (suspeitosos  da  cidade),  que  t 
maior  parte  alli  morreo ,  escapando  só  os  que  fugírâow 
Depois  desta  acção,  que  fez  honra  aos  dois  Commati- 
■dantes,  se  fez  Diniz  reruandes  á  vela,  e  chegou  a  Por> 
lugal  a  saliamento. 

Assim,  de   tantas  embarcações,   que  sahii^o  este 
amno  para  esta  expedição  só  se  perdeo  huma  Fusta. 

1446—  '  Deo  o  Infante  o  commando  de  huma  Cara* 
•^ela  a  Nuno  Tristão  (  i  ) ,  com  ordem  de  passar  álêm 
;do  Cabo  dos  Mastros ,  ultimo  termo  do  descobrimento 
de  Álvaro  Fernandes ,  o  que  elle  executou ,  descobrindo 
hum  grande  Rio,  em  cuja  boca  surgio;  e  mettendo-se 
na  lancha  com  vinte  e  dous  homens,  em  que  entravSo 
os  principaes  do  navio ,  entrou  com  a  maré  peto  Rio  a 
buscar  alguma  Povoação,  e  foi  encontrar-se  com  treze 
Almadias  guarnecidas  de  oitenta  robustos  Negros ,  que 
o  esperavão  em  sitio  apropriado,  por  terem  já  visto  o 
oavio,  e  a  direcção  que  trazia  a  lancha. 

Chegado  Nuno  Tristão  a  certa  distanda  das  AIma« 


(i  )  Barrai  no  tu|aT  citado,  Cap.  14  —  Galvão  pa^.  34,  pSe  esto 
▼i^em  no  «nrw  de  1447  —  Faria,  no»  lui;arei  citadoí,  a  collocou  ti. 
Mn-iM  anna  de  r4^7  —  O  mssmo  «egue  Souet  da  Silva,  Cap.  tt. 
4 — <Mès  Cap.  S.",  aiR.i44ti. 

ij»  ii 
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aias,  notou  que  se  dividilo,  e  cuidou  ser  para  fugirem, 
não  suppoado  combiiMção  de  ideas  militares  cio  gente 
barbara;  mas  engatiou-se,  porque  os  Negros  de  repente, 
apresentando-se-Ihe  na  frente  com  uma  divisão  da  suz 
«squadrillia,  o  atacarão  pela  pôppa  com  a  outra,  cortan- 
do-lhe  ao  mesmo  tempo  a  retirada  ,  e  mettendo-o  entre 
dois  fogos  j  e  como  lhes  nâo  convinha  abalroar  a  lancha, 
conservavão-se  sempre  a  alcance  das  suas  armas  missivas, 
lançando  sobre  elle  huma  chuva  de  setas  hervadas.  De- 
balde Nuno  Tristão  fazia  remar  vigorosamente  os  mari* 
nheiros  para  abordar  Já  huma  ,  já  outra  Almadia,  a  fia 
de  escarmentar  os  Negros  com  a  morte  .d'aquelles,  a 
quem  podesse  chegar :  as  Almadias ,  que  manobrarão 
com  admirável  rapidez,  evitarão  o  choque,  e  continua- 
yao  o  mesmo  género  de  peleja.  Ã  vasante  da  maré  veio- 
a  tempo  salvar  a  lancha,  e  ao  hvot  dMIa  chegou-  Nu- 
jio  Tristão  a  sua  Caravela,  con}  dezenore  hemens  mor- 
tos ,  ou  mortalmente  ferido» ,  em  cujo  numero  entro» 
elle,  com  João  Corrêa  ,  Duarte  de  HoUanda,  Estevão 
de  Almeida,  e  Diogo-  Machado,  todos  de  dístincto  na^ 
cimento,  educados  de  memtfos  na  Camará  do  Infante, 
além  de  outros*  Escudeiros,  e  Criados  seus;  e  para  coot- 
pletar  a  desgraça,  ao  atracar  a  lancha  ao  navio,  es- 
barrou de  modo  com  a  ancora  da  ro^a,  que  morréião 
mús  dois  homens. 

Tinhão  ficado  unicamente  na  Oravela  o  seu  Escrí* 
yto  Aires  Finoco,  Moço  da  Camará  do  Infante,  e  qúac 
tro  grumetes V  e  cortando  logo  a  amarra,  se  fizerão  à  ve- 
la, e  viei^o  ter  a  Lagos  no  fim  de  dois  mezes  de  hu* 
jna  viagem  á  tôa,  por  nenhum  delles  saber  dirigir  a  em- 
barcação. Deste  desastre  ficou  áquelle  Rio  o  nome  de 
Nuno  Tristão.  ( i ). 

f  i> pRio  dê  Num  Tríttá»  tati  ao  Siil  dò  Rio-GrandCj  na  Lat. 
BI  10.0  1 7  ' ,  e  Long.  4"  zt ',  Este  Rig  tu  lti%t>  ,  «  tapido  ga  entnda^ 
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O  Infante  sentio  sc^re  nianeirA  ,49^e  fimesto  ztéV 
dente,  e  coma  generosidade «  que  ])ie  era  ^natural,  prcr 
miou  os  filhos  ,  e  as  viuvas  dos.  que  nelle  sicabárão, 

1446.  — .  Foi  mais  feliz  neste  mesmo  annoAlvarô 
Fernandes,  sobrinho  de  João  Gonçalves  da  Camar^j 
porque  tornando  segunda  vez  ao  descobrimento  de  Gur* 
ué ,  passou  mais  de  cem  léguas  alem  do  Cabo  Verda 
(i),  onde  desembarcando,  assaltou  huma  Aldeia- 
cujo  Chefe  matou. pela  sua  própria  mão,  o  que  poz^em 
iiiga  os  outros  Negros,  de  que  não  foi  possivfl  alcao'. 
^r  nenhum,  e  apenas  se  recolherão  duas  Negras,  que 
inaríscaváo  peUs  praias,  .. 

Daqui  passou  ao  Rio  de  Tabite,  (2)  e  tndb  TCay* 
nhece-Io  na  sua  lancha,  o  vierão  receber  cinco  AlmadiaS| 
bunsa  das  quaes  lhe  lançou  algumas  setas  hervadas  den^ 
tro  da  lanche,  de  que  elle  ficou  .ferido^  mas  curou-SQ 
COO)  aniidotOÃ  fie  que.já,hia,  mufiidoi.  e  temanda  de3em> 
barcar  em  utn  areal>  o  achou  defendido  por  ceoco  et 

onde  tem  hum  baixo:  o  menor  fundo  no  cinal  le  de  tret  braçú.  Fará» 
ce  impoitivel  çjue  Nuno  Tristão  passasK  ,  sem  oj  ver,  por  tantos  Rlbr 
maii  coiiiideravejj  do  que  «te  I  Em  fim ,  não  se  podem  ler  as  viagen» 
d'aquelles  intrépidos  Navegantes,  sem  lastimar  a  perda,  ou  sumisMif 
«ctual  dos  seiH  Diuios,  onde  achaiiaroos  muitos  factos  queoi-Hiitoria* 
dores  nSo  trazem.  t 

Da  margem  Austral  do  Rio  Grande  ati  i  margem  Eoreal  do  Rio, 
de  Nuno,  occupaváo  naqueitta.  tempos  a  Costa  marítima  os  Negros  Na- 
lAs  -,  B  do  Riff  de  Nuno  para  o  Sul  »<i  ao  Cabo  da  Verga ,  os  iséga! ;  «' 
pelo  Sertão  viviáa  oc  Cocolios.  Os  Naliji  eráo  intratáveis^  e  selvagens;- 
os  Kgat  mais  domístici»;  pór£m  traidoras.  Or  Po^tugifeMS- fíieiío  ^raiH 
de  commercio  por  este  Rio  .cm  aoil  (  cuja  pJauta  !evarão^'aiiui  para  as, 
Ilhai  de  .Cabo  Vfrde,  onde  prosperou  )  ,  marfim  , .  e  mantimentos; .« 
também  aqui  vinháo  Car^ivanas  dni  Scrtío  cotr  at^rm  ouro. 

C  1  >  Barros,  Cap.  14  —  Soarei  fia  Silva,  Cíp.  í8-,  Ondj  p6e'eit!^ 
viagem  em  1447  — Çarit;  nos. lusnrej^çit^t,. fegu;  q  meíjpp.-- CaK 
>áo  não  falia  nella. 

^a  )  Este  Rio  (de  que  não  achei  o  nome  nas  cartas,  que  possuo) 
be  ceTtameiítcialgumd»  que  eitt«èrti  eiitie  es  Rios  de  Nuno,  eSeA» 
Ixõa.  \ 
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^ínte  Negrfts.  A^*ro  Fernandes,  nío  querendo  arriscar 
*s  vidas  dí)9  feçiK'crtrhum  d«sembarqXie  de  viva  força  , 
por  assim  lhe  fcr  hmito  recommendado  nas  instrucçÕ^s 
do-Infjnre,-  «  satifffito  de  havw  adiantado  os  descobri* 
mentos  d'aqueila  Costa'  mais,  qire  ós  outros  Navegantes, 
regressou  a  Portugat,  onde  recebi»,  honras  ^  e  inercéá 
tanto  do  Infante  O.  Henrique,  como  do  Infante  D.  Pe- 
dro ,  Rogeote  do  Reino. 

■  144a  — '  Neste  anno  partírâo  de  Lagos  dez  Carave- 
las ( i  ),  de  que  era  Comtiiandante  citi  Chefe  Gil  An- 
nes',  e  os  outros-Cortimandanies  Fernão  Valarinho,'  rfiúí 
pratico  nas  guerras  dos  Mouros,  Eftèvâo  Affbnso,  Lou- 
renço Dias,  Joio  Fernandes  Piloto,  Diogo  Gonjalvcs, 
Gomes  Pires,  quasi  todos  Criadoe  do  Infante,  e  outros* 
Das  Caravelas  pertencia  huma  ao  Bispo  dO  Atgar<ítf,  e 
Ires  aos  moradores  de  Lagos.  Esta.  Enquadra  dirigiu-se 
i  Ilh»  da  Madeira,  por  ordem  do  Inhinte ,  para  recé^ 
ber  alguns  viveres ,  «  àjuefar-se  carií-outiiãs'  duas  Cara- 
velas ,  huma  de  Tristão  Vaz  ,  e  outra  de  Garcia  Ho- 
weth,  genro  de  João  Gonjialves  da  Caiiiíra. 

Daqui  foi  á  Gomeira  entregar  os  Canarcos,  que 
João  deCastilha,  e  os  outros  Commandames  da  sua 
«onsenra  haviâo  d'alli  trazido,  como  já  se  disse.  Gil  An- 
nes  quiz  aproveÍt^r-se  do  auxilio  destes  Canar^s ,  para 
dar  Um  assalto  na  Ilha  da  Palma  ,  o  que  nSo  produzio 
Ó  effeito  que  esperava,  pela  vigilância  dos  habitantes;  e 
as  duas  Caravelas  da  Madeira,  que  só  a  isco  vinháo, 
retiráráo-se  para  a  sua  Ilha. 

A  Esquadra  seguio  a  sua  derrota  para  Cabo  Ver- 
de, onde  nâo,  foi  mais  feliz,,  porque  os  Negrçs  se  ^efen- 
4iãp  com  vantagem  a  favor  dos  bosques,  de  que  o  Paiz 
^e  cobeno ;   c  de  huma  vez  morrerão  cinco  Portuguezes 

^  ( I. )  Kurrqs  Gap.  14  —  Faria ,  nc^  li^aret  ciudoí ,  «^loca  «tta  vía* 
ptia  em  144.7  — Soam  da  Silva  legue  o  raetmOh 
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feridof  ^dETiotas  hervajdas,  -e  a  Caravela  do  Bi«po  tiau- 
iragou  .em  Qttf  .baixo. 

Desconteate  Gil  Ann«e,()evt«s  tojos  !t.iiccesEOs,..foi 
a  Arguira ,  e  do  Cabo  do  R.esgatc  «tacou  huma  Aldâia^ 
em  que  captivou  quarenta  e  oito  pessoas  ;  e  sem  outra 
maior  fac^5o  se  recolheu  a  Esquadra  a  Ponugal ,  menos 
Estevão  AfFonso,  que  veio  á  Ilha  da  Palma,  e  colheu 
duas  mulheres ,  o  que  o  póz  em  perigo  de  morrer  com 
todos  os  que  coro  elle  desembarcarão,  porque  acudindo 
muitos  naturaes  ,  -se  desordenarão  os  Pcrtuguezes  m  re-n 
tirada.  Porém  Diogo  Gonçalves,  tiran^o^^mk.bésca  dat 
mãos  a  hura  dos  seus  companheiros,  que  nao  sabia,  ou 
não  queria  sçrvir-se  4'clla  ,  derribou  success,ivamente  sete 
dos  contrários,  sent^o  hum  dMles  o  seu  pii^ioraí,  o  .que 
fez  desnpparecet  os  ^outros ;  e  osí  Portuguezes  podérào* 
então  emuircar-se:^  e  'voltjrâo  para  o  Reida  ' 

1447  —  Pára  aproveitar  'a  boa  vontade',  que  os 
habitantes  dag  'margens  do  KÍq  ,  do  Ouro  mostrarão  a 
Gomes  Pires  qaando- ultimamente  alli  esteve,  lhe  dco  o 
commando  de  duas  Caravelas' (i  )^  eo  nlandoira  esta-' 
belecer  com  ellês  hum  commcrdo  regular.  Chegou  dlê 
ao  Rio,  e  em  brej^e  cpqhficeo  , ,  que  os  Mouros  só  bus- 
cavâo  engana-lo,  armandorlhes  .cila^iis  para.o.surpreK 
hender;  oe  que  irritado,  assaltou  a?  soa"  Aldeias,  ecapti- 
vando  oitenta  pessoas,    recòlhío-sc  a  Portugal.  ' 

1447  —  Não  sendo  posiTvcí; '  çm  consequência  des- 
te acontecimento,  organu<ar,  OM;o.tnmercio  aos  escravos 
com  os  Mouros  do  Rio  do  Ouro,    e  sabendo  o  Infante 

2ue  os  de  Meca  f  ou  Mels^á  ),  'Cidade  situada   entre  os' 
àbos  de  Guír,  e  de  Nao,  na  Lati  N.  ^©"j'  e  Long. 
S   5:0',   desejavão  a  amizade,  e  .commercio  dos  Poriu- 


Çi  )     Farii,    tomo  i."  di  nu  Aíia,  Parte  i.'  —  Éaffoi,   Cap.  1$ 
dl  Dtíciia  i;*,  U'    1." 
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guezes,  manck>ii  fl  essa'  comraissâo  Diogo  Gír(i)  ho- 
mem experimencailo,  por  Commandanrccte  hutna  Cara- 
vela, e  com  tflle  poi"  intr&prelé  ]úío  Fernandes  ,  celebre 
pela  'sua  habita^So  voluntária  entre  os  Azenegues.  E  co- 
mo em  Portugal  se  achavíío  dezoito  Moiiroí  caftivos  na- 
turacs  de  Meca  ,  que  ofFereciao  por  si  hiima  certa  quan- 
tidade de  Negros  ,  os  entregou  o  Infante  a  Diogo  Gil , 
para  que  os  resgatasse. 

Chegado  clle  aO  Porto  do  seu  destino,  e  tendo  re- 
cebido cincOnta  NégVos  pelos  dezoitos  Mouros ,  sobre- 
veio tamanha  travessia',  <^ue  se  fez  á  vela,  deixando  em 

CO  BaiTOf  (a  quem  Kguem  Faria,  «  Soares  da  Silva  nos  lugares 
já  citados^  colloca  esta  viagem  ,  ca  seguinte  de  Fernão  Affonso  a 
Cabo  Verde  no  anno  de  144S  ;  mat  pareocma  que  ha  niíto  manifesto 
engano,  poii  diz  (  pag.  }0  ) ,  que  neite  Bane  (  1,448  )  £/-S«í  D.  Affen- 
*t  mhio  ia  t/iteria  do  lafonte  D.  Ptdra  teu  tia,  c  kvuve  inUiranitnte 
pane  de  leui  Riiiim  tm  idade  Je  dnaiete  atinvi.  Eís  aqui  este  acont«ci- 
riíeitlo ,  segundo  Kaj  de  Vina  na  Chtonica  d£l-Rei  D,  AFfonso,  Capí- 
tula 8^.  Oimpilndo'  El-Kei  quatorie  «nnoa  riomei  dé  Janeiro  dé  144a, 
ceJebraríote  na  dito  mez  Cortes  Getaes  em  Liiboa,  e  aJli  lhe  enti«gau 
O  I-nfaQte  D.  Pedro  mui  livremente ,  e.  um  cuatela  o  Kegimeiíta.  CoiV 
duidn  este  Acto ,  'e  achando-se  El-Rei  na  sua  Camará  com  seu  irmáo  o 
mrants  D;  Fernando,  e  os  lnf«ntes  D.  Pedro,  e  IX  Henrique,  e  outras 
Krsótlagens  ,  'pêdie  ao  ^fanle  D.  Pedro ,  ^ue  até  iir  a  q»t  nino  pvdc 
tia  fajítr ,  tUè  inteiramente  rtuailoile,  e  fit-etu  em  sta  nenu  o  çuc  ian~ 
tu  faiia.  Tm  dias  cbpqii  feio  Doutor  D  iqgo  Affonso,  em  nome,  e 
na  presença  d'EI-Rei ,  em  outi»  Sessão  dai  Coices,  huma  Declaração  so- 
]emne  desta  Real  reií]tuçSt>.    ' 

Continuou  o  Infante  segunda  vei  ná  Regência  do  Reino  ,  e  occor-' 
fendo  os  memoráveis  sncces^os , . qua  as  Historias  referem  ,  e  não  são  do 
objecto  destas  lUemoriu ,  largou  de  todo  o  Governo  a  El-Kei  em  Maio 
do  anno  seguinte  de  1447,  senão  foi  antes;  porque  neste  mez  be  que 
Ei-Rei  <m  Saatarem  tainau  laa  caia  ,  e  iua  malher  jantameiite ,  e  já  O  , 
Infante  se  tinha  At  facto  dimittido  de  todos  os  negócios  da  K^encia, 
não  querendo  a^signar  Diploma  al^um. 

A'  vista  desia  passagem  de  Ruy  de  Pina  liça  evidente,  que  a  data 
das  viagens  de  Diogo  Gil,  e  FernSo  Affonso,  que  Bairoi,  c  os  scpi 
seguidores  p6em  no  anno  de  144Í,  deviem  recuai^  ao  anno  antecedente 
pelos  seus  próprios  fundaraentot.  ' 
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terra  aJoSo  Fernandes,  e  voU^tt  pasaPortpgal,  tra- 
zendo ao  Infante  o  primeiro  Leão ,.jque, feio  daquçjile 
Pjíz^  o  qual  Infante  enviou  de  presente  á  húni  Fidal- 
go Inglez  seu  amigo ,  que  assistia  no  Principado  de 
Walies. 

.  1447  —  A  fama  dps  desçpbrijnentos  d9S  npvas  Re? 
gÍ6es,  e  extra nhos. Povos ^  qu^  os  Poriifguezes  .^ucicessír 
vãmente  fazião,  attrahia  a  Portugal  muitos  bomçns  no? 
tareis^  xufiosos-dç  cousa»  táo-extí-aordinariai;'e  entrq 
e«es  veio  hum, Gentil- Hpictem  da.Camara  d'ElRei  de 
pioamarca,  e  porelle  recoinmendado  ,ao,  In&nte.;  os 
Bossos  Historiadores  lhe  champô  Balart,: corrompendo 
talvez  o  aome.  Este  Fidalgo  ardia  em  dçsejos.  de  viaT 
jar  naCiHta  d'Africa^  para  examinar  de  perto  as  ma«: 
tavilhást  que  entre  os  gelos  da  sua  pátria  ouvia  relatai^ 
da<|uelles  climas ,  em  que  as  arvóçes  nunca  se  liespójâò 
Ai  sua  folhagem,  e  as  prpducjões  di^  .JoaturezA  sap  úh. 
talmente  diversas.   ,  ,  .  ,    -  -  , 

O  Infante  mandou  lo^,  armar .  bum  ^yÍo,  qiji^ 
commando  déo  a  Fernão  Anpnao,,CavaUeirp  d^  Ord^nf 
de  Christo,  aue  levava  huma  ipens^gein  , ao  Soprano 
de  Cabo  Verae;  e  com  efle  fe  enatòrcpu  BaJar^,  jqú^ 
curiosidatle  obrigpu  FerBâçt-Affon^.;a  fazer:  KnmA  xi^r 
gsva  costeir^^até  ao  Çaho.,  ,paf:a-  t|)e',ir  n^pstrando  toda^ 
as  Bahias,  Porto^^  RÍMM,^c,PromoptQripfijá  de«»ber7 
tos }  e  por  esta  causa ,  e  por  alguns  ventos  «^ntrarios 
gastou  seis  piezes  na  jornada,    . '    > '    - ' 

Chegando  ao  Cabo i  logo  que;^ os,  lí^gros  yirSo.o 
navio,  sahirao  a  reconheçe-lo ,  em  som  de  guerra,  nas 
soas  Almadias;  inaa  explica ndo<lhes-  os.,  intferpretes  q 
verdadeiro  objecto  da  via  gemi  ^  informadas  dos  preseiir 
res  destinados  para  o  seu  Príncipe,  forão  avisar  o  Go- 
vernador da  terra,  por  estar  o  Rei  dalli  oito  jornadas 
occupddo  em  huma 'guerra  no  ser^ó.  -Veio  elle  á  praia 
receber  em  Ceremonia  a  João  Àffonso,  e  9  Balart  j  ç 
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jMsra  a  paz','  se  ytíflo*^liÍjfw  áès-  outros  refens, " e  ''crfití** 
çcni  a.eiStáhcIecef-Seb'tTafi(íó,  ;      .  ■'    - 

"'  Entre 'pá  geiíerós,  que'o:í  Negros  vendííiíb-,  fàtià 
ãlgirtís  díni'es  àé  elefante,- dós  .-quaés  nia>aYÍIhÍdí>  b'Di- 
naoiarquez,  o^ereceo-!)ie?  grande  preço^  se  lhe  rabstrS»^ 
sem  fiomHestes  .ini'rpáe!á'vívos,'Ou  Rie  troóiessenl  ã  pel- 
le,  OH  a  oísadà  ae;a!giiín,."  Óá  Nt^rosV  tiibiÇbsosdô 
frémío,  príonicttéiírt'  lódb;'  é  ires  dias  depois'  o  Vié^o 
chdrt^f  ,",p:i»"a'  «Tue  ft>!*i^a'ftàm' certo  lugar,  onde  tinhat^ 
hum  eie&riíeviTÒ,  feaftrt-,  s*n*  niaís  ccmáldei-a^tf-;  nerii 
feceio','p3l-tiò  ná  lancha  (uíiicà  embarciçlo  donâvÍo)i 
tó  com  ós'  fflgrmheifçs-  qoe  .â  'reínav3o';  é  chegando-  a 
(erra  ;  onde  aS  bridai'  andávSo'  de  Ie*atlíú,'  caWo  hiiai 
marinheiro  aò  mair  nb  toõrtifemò  dè-tohíai*  huma  cfebaçK 
âie  vhihp  de  pálraa ,'  ique  lhe  daVa  húrti  Tíegío;  e  óae-t 
í^ndó -ios 'Compariheiro? 'retblhe-lo;  "foi  tal  -a  revolta-i 
qjiife  se^íravésstííi  V  Idiiéliií ,  èfoÍ'á^8áta.  '  Os  N*gr(w 
vendo  os  Portuguezes  em  estado  de  nSò  poderem  defeb- 
flbí^Pritíift  éér'yodcôrrfdós,  AeíSb  Sobre  étlesie  bs  ma» 
íÍTátí^á  íbdoi,  eiÉCptoihUío/qttt  se'  salvou  a'nádb.  ■■  ■  '■> 
■"''■'  A^sltfi  acab&i'éstíí  ilíhStpe  'EjtraTigeih).ás  mSos  ãè 
bàrttariia  fr^idõ^è^Si' SSrhtíuff  Pei*íí!(*í  AfFbffeo  podesse  tb« 
itiaí-a&1liíSjiístà\ln^Hi^íi,^ftj*éíiértf^éítoi«íiítflomais 
ábòrdtt',  nè!Ti't?nWa'éutya'amtííircaçí(í',  írrâ' íjue  desem* 
barrisse.'  ÈJtâ 'dW^fafáiféz-èbiiiq*^  fe'Tecdlhessê  a 

lé?!  "  A.  19  de  Agostó  désrí  Ãhnò  ?*■' celebrou  em 
E,i*bòa;  hôPjil3íib'dbDó^tre  de, Bragança  junto  á-'lgre- 
ja  de  S.  ChrtfftbVlb;'  <)  ciaatflehfbWlá  Iníànta  D.  Le*»- 
hor  'ili  irmã  d'EIRei  D.  Àffònsfr,  tom  o  Imperadeír 
de  AUemanha'  Frederico  Itl. ;,  r  como  esta  Princeza  de- 

(O  ^<  ^^  l'in?i  Cbtanict  à^  I^.,Affo(iM,,Capituk»  1  }i  e  i  j», 
:^  Itinerário  desta  Viagem,  çsctiiõ  por  NicÇláo  ,\^alçkeiatein  ,  Pravas 
á.llutOTÍ>  Ceneitosfca,  tomo  i.'-pag;  6bi.    ■  '   ■      -  ■ 
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triz,  VFamilia  íleíaf  ,'e,ípda  áCôftèi  Vclep'óV.de  Sé^ 

beira ,  do  qual  sahis  huiíia  comprida  pòfn.te  sborè  torttlí 
aré  á  Opirania',  qiie  cstaVa  soberba irtênfè  aidcJrfftda.* 
A  Imperatriz  ficou  miiiros'  djas  'á  bordo;  esperando  verv-í 
tò  opportuno,  è  era  todos  a  Viiiiròd  EIRei,:  'e  em  'Irtim' 
deiles,  achando-se  assistido  Hás  pessoas  ^dò  sbu  Çonseií 
lho,  vierâò  chamados  á  sUá  presença  òs  Gómínandan- 
tes^/e  mais  OfBciaes  da  E^qu^dra',  e'àlli  derSb  hoVò  ju- 
ramento décumprir  o'que  íhcs  fos^  ordenado',  ainda 
com  risco  da  siia  vidaj  e  mandou  'ElRcí,  sob  pena  de 
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morre ,  que  todos  obedecessem  a  (pianto  determinasse  o' 

Capitão  General. 

con' 
em-' 

"3. 

IO  a 
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5  de 
Dezembro  entrou  oo  Golfo  deLeSo.  Sahindo  delle,  so- 
breveio-lhe  vento  contrario,  com  quCise  aproximou  de 
Míírselha,  onde  cstavao  três  NioSi  e  duáa.Galés  de  Pi- 
tarás. A  Esquadra  achara-se  então  dispersa,  m^  reuni- 
da por  meio  de  signaeç,  atacou  os  Piratas,  queiroou- 
0ies.  huma  dasNios,  metteo  outra  a  pique,  e  tomou 
outra,,  escapando  as  duas  Galés,  em  que  os  Piratas  ti- 
nbão  recolhido  o  mais  precioso  dos  seus  muitos  roubos. 
A  Esquadra  ancorou  em  Marselha ,  e  logo  o  Go- 
vernador veio  a  bordo,  com  as  principaes  pessoas,  e 
bum  presente  de  refrescos;  e  mostrando-se  receoso  á 
vista  da  grandeza  dos  navios,  e  quantidade  de  tropa 
^ue  leva  vão,  perguntou  de  que  Najáo  erao,  e  para  oo^ 
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de-naTegnvSot*  t)is3e-3e-Ihe  EÒraente  ao  principio,  que 
erâo  Chmxios,  e  amigos;  mas  depois  se  lhe  declarou  , 
que  erão  Portuguezes,  e  elle  expressou  a  sua  satisfação 
com  outro  presente. 

A  8 ,  estando  ainda  neste  Porto  a  Nio  da  Impera- 
triz, se  levantou  huma  horrível  tempestade,  em  que 
perdeo  todas  as  amarras ,  e  esteve  em .  risco  de  naufra* 
gar;  porém  largando  a  ancora,  que  lhe  restava,  com 
ella  sè  aguentou.  As  outras  embarcações,  que  sofFrério 
o  tempo  sobre  a  véU,  espalhárSo-se.  Abonançando  a  fi- 
nal o  vento,  e  rocegadas  as  ancoras,  sahio  a  Imperatriz 
de  Marselha  a  is,  e  encorporados  todos  os  aavios,  se- 
guirão sua  viagem. 

O  Marquez,  sabendo  que  em  hum  Porto  próximo 
de  Niza  estavão  reunidos  muitos  Piratas  com  intento 
de  o  atacarem ,  fez  metter  trezentos  Soldados  em  huma 
Oravela ,  e  mandou-a  a  reconhecer  o  Porto.  Levava  o 
Commandante  os  Soldados  escondidos,  apparecendo  tá 
eJIe  em  cima  sem  armas;  e  mandando  pedir  seguro  ao 
Chefe  dos  Piratas  para  entrar,  nâo  so  lhe  foi  negado, 
porém  mais  de  cera  homens  bem  armados  saltárSo  a 
bordo  da  Caravela;  e  depois  de  furiosa  peleja,  os  Por- 
'  tugnezes  matarão  huns,  e  precipitarão  o  resto  no  mar, 
A  estes  acudirão  logo  outros  mtiitos,  e  chegando  a  este 
tempo  as  Náos ,  o  fogo  da  sua  artilheria  obrigou  todos 
a  fugir;  e  fazendo  o  Marquez  desembarcar  alguma  gen- 
te, se  retirarão  os  moradores,  que  vinhão  também  coQ- 
correndo  em  auxilio  dos  Piratas.  Tomou-ie  aqui  hum 
bello  navio ,  que  elles  tinhão  aprezado.  Nesta  acção  ti- 
VerSo  os  Portugueses  nove  morios  e  deíesels  feridos. 
Os  habitantes  mandarão  por  ultimo  dois  Cavalleiros  a 
saber  quem  erao  os  Estrangeiros,  e  conhecendo  serem 
Fortuguezes,  ficarão  amigos. 

A  Esquadra ,  depois  de  fózer  aguada,  seguio  vta- 
gem ,  avistou  a  Córsega ,  e  ancorou  em  Ljornc  a  2.  de 
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'Fevereiro  do  anno  seguinte ,  onde  a  Imperatriz  deaen* 
.barcou. 

'  I4f8  —  No  anno  de  1457  vtío  a  Portugal  o  Bispo  dç 
Silves  por  Legado  do  Papa  CallistoIII.,  trazendo  a.EIr 
Rei  a  Cruzada  contra  os  l"urco$,  que  elle  acceitou,  e  se 
^ofFcreceo  a  servir  naquella  guerra  com  doze  mil  homenf 
pagos  i  sua  custa  por  hum  anno,  como  já  linha  pro- 
imettido,  e  feito  construir  navios,  com  as  ^provísiona,- 
'mentos  de  armas,  c  munições  neccísarias.  É  persuadi- 
do de  que  os  outros  Soberanos  concorrcrião  de  boa  £^ 
'para  a  Guzada,  mandou  Martitn- Mendes  de  Betfêdo,, 
-Fidalgo  da  sua  Casa  (i),  a  ElRci  de  Nápoles  Di  Ãf- 
fonso  seu  tÍo;  para  tratar  aquelle  objecto,  e.pedir-lh,e 
íB  faculdade  de  comprar  nos  seus  Estados  os  víveres  de 
tqoe  carecesse,  por  serem  alli  mais  baratos;  mas  etp 
>oreve  o  desenganou  o  seu  Ministro,  de  que  nSo  havi^ 
<  em  Nápoles,  trem  na  Itatia  disposições,  ou  vontade  de 
;  concorrer  para  a  empreza.  Esta  mesma  incerteza  expf- 
. j-Jtneotou  ElRei  quando  communicou  a  sua  intendo  aqs 
,  outros  Potentados  da  Europa  r  e  assim ,  conformando-^e 
.  com  a  opinião  doseu  Conselho,  resolveo  intentar  a  coti- 
-quista,  de  Tanger,  para  cuja  expedição  se  calculou  s<- 
.retn  -necessários  vinte  e  cinco  mil  homens  de  cropa$, 
'Slém  da  marinhagem,  e  gente  de  serviço. 
;  '  Esta  expedição  devia  fazer -se  antes  do  fím  do  an- 
uo.; porém  a  peste,  que  se  declarou  em  Lisboa ,  a  fez 
.prorogar  para  melhor  tempo,  e  ElRei  passou  ao  Alera- 
;  tejo.  AUi  lhe  chegou  noticia  de  que  os  Franceze3,.n^o 
.obstante  a  paz  em  que  estavâo  com  Portugal,  faziâo  n]il 
roubos  (lo  mar  aos  seus  navios ;  e  determinado  a  puttir 

(ti     Vede  Rur  dePina,  Qironica  tte  D.  AfTfmjo  V. ,  Capitu/oi  1  it  , 

e  14a  —  Duarte  Nunes  de  Leáo,  Ononica  do  dito  Rei >  fytíitSêidm 

■  Gwsy  Qironica  do  Pjiitcipe  D.  João,  Cap.  10.  »i  16.  —  pinheiro, 
vCag.  %i>)  e  seguintít.  ,.       1  ■  u    • 
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tte' infame -piraíM-i/; -foE  aprestar  huma  Aroiada  de 
TÍnre  Náos-growas,r©oWr08  Navios  menores,  guarne- 
cidos de  muita,  e  boa  gentie,  is  ordens  do  Almirante  do 
IVeino  Ri^  de  Mello;  c.^sKffittíOTfgfe  "ff-pt)liai  -ir. ^Vj- 
tir,  recebeo  F.lRei,>CSrtas  do  Conde  de  Odemira,  Go- 
vernador de-'^uta,  em  que  lhe  pedia  soccorro  para 
resi^ítMT^ao  cerco,  íjue  esperava  do  Rei  de  Fés.  ElRel 
'*fhe  enTiou  logo  algumas  tropas,  com  o  pensamento  de 
ir  em  pessoa  dar  bataUia  ao  Monarca  Africano,  o  que 
não  chegou  a  effeiio,  porque  este  apenas  avistou  a  Pr^ 
ça,  retirou-se. 

Kesta  correspondência;  que  EiRei  teve  com  oCqn- 
de  de  Odemira  ,  descobrio-Ine  o  projecto  da.  conquísrp 
Ac  Tanger';  mas  o  Gonde  lhe  escreveo,  aconselhando-o 
jque  ffxae  antes  sobre  Alcácer  Seguer  (i),  cuja  opiníáp 
ÉIRet  abraçou.  E  como  a  peste  continuava  em  Li^bo^ , 
efcoiheo  embaícar-se  em  Setúbal,  mandando  o  Marque? 
de  Valença  a  fazer  o  mesmo  no  Porto,  e  o  Infante  SX 
Henrique  do  Algarve. 

A  30  de^  Setembro  de  1458  embarcou  ElRei  em 
Setúbal  oa  Náo  Santo  António,  e  com  elle  seu  irmão 
■o  lafante  IX  Ferflando,  o  Mestre  de  Aviz  D.  Pedro, 
filho  do  Infante  D.  Pedro,  o  Marquez  de  Villa  Viçosa, 
com  seus  filhos  D.  Fernando,  e  D.  João,  D.  Alvato  de 
Ostro,  Pedro  Vaz  de  Mello,  e  outros  muilos  Fidal. 
cos,  e  Cavalleiros.  Constava  a  Armada  de  noventa  em- 
barcações ,  e  na  manhã  de  3  de  Outubro  chegou  a  Sa- 

(i")  PoTOaçIo  matttima  oa  Costa  Occidental  do  Reino  de  Féi,  edj> 
-fiada  Kibre  o  Rio  de  LandK ,  lítuada  na  Utitude  N.  )("  10',  e  longi- 
tude 11°  n'.  No  Rio  *ó  podem  entrar  enibfccaqóes  pc^cnas;  u  ou- 
ttat  dão  fundo  sin  huma  £aliia  abeiia,  em  jo  biaçat  d'ajua.  Esta  Villa 
<n  em  paite  povoada  de  hornei»  do  mai,  e  dalli  sahiio  muitos  Coiif- 
tm  a  ineultar  at  Cgstas  da  Península ,  e  a  embata^ar  o  Coniniercio; 
cm  a  raito,  pOf  que  ElRei  pteferio  a  lua  couquisu  i  de  Tanger, 
idiát  ViKfí  jwicr,  e  naii  imfwtaMe. 
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gres ,  onde  o  esperava  o  InfanK  D.  Hínriqoe,  e  o  Con- 
de de  Odemira ,  que  veio  d»»  Ceuta  com  quatro  nartot. 
Nn  dia  *r>fT'.ii;ire  foi  EUw  .;  i  igo» .  e  se  demorou  oito 
,.  ,.í,  aguardando  as  Ésqua^  i.^v  de  Porro,  e  do  Monde- 
go ,  que  nesre  imcrvjilo  de  tem^;.'^  se  lhe  reuniria. 
A  IO  embarcou,  e  no  outro  dia  saliio  V  ouvir  Mt^ 
em  terra  acompanhado  de  toda  a  Nobreza  da  A'iTmadã., 
e  acabada  ella,  declarou  ptibticamente,  que  hia  atacar  a 
Villa  de  Alcácer;  e  agradeceo  a  todos  a  diligencia ,  e 
lealdade  com  que  o  vinhlio  servir,  promettendo-lhes  as 
honras ,  e  mercês  de  que  se  fizessem  dignos )  a  cujo  dis- 
curso retpondeo ,  como  cumpria  ,  em  nome  de  todos  o 
Infante  D.  Fernando. 

A  II  partio  EIRei  de  Lagos  com  toda  a  Arma* 
'da,  que  constava  de  duzentas  e  vinte  velas  (t),  e  a  r4 
por  sec-o  vento  ponteiro,  surgio  na  Bahia  de  Tanger, 
onde  se  demorou  aquelledia,  e  o  seguinte  para  reunir 
t»  navios,  que  as  correntes  tinhão  espalhado;  e  exami- 
nando a  situação  da  Cidade,  se  debaieo  em  Conselho 
se  a  devia  accommetter ,  a  que  se  oppõz  o  Infante  D. 
''Henrique,  com  cujo  voto  EiRei  se  conformou;  e  fk- 
zendo-se  logo  á  vela,  ancorou  a  i6  ao  meio  dia  em 


(i)  Ruf  de  Pina  dii,  que  ElRel  levou  siotiavioj,  e  nlo  declm  « 
for(;a  do  Exercito  ;  mu  ji  tinha  lida  determinido  eia  Conielho,  que 
csteconitariadevi»te6  cinco  mil  hotneni.  Go«  diz,  que  a  Armada  era 
<fe  380  riltt,  com  vinte  e  íeis  mil  homens.  O  anti^  manuscrito  da 
Prior  do  Crato  D,  Vàico  de  Almeida  ttai  aSo  ruviot,  e  vinte  e  doux 
mil  homens  de  tr0)W,  cotn  a  circunstancia  notável  de  custar  este  arma- 
mento cento  e  quinze  míl  dobras  Severim  de  Faiia  (Noticias  de  Poitu^ 
fal,  Discurso  I.  $.  i  O  concorda  com  Ruy  dcPina  no  numero  dat  embar- 
cações ,  e  nSo  menciona  o  das  tropas.  Duarte  Nunes  Cdp<  aSO  i^ue 
a  Ruy  de  Pina,  dando  220  vdas  a  esta  Armada,  e  em  quanto  ao  Exer- 
cito só  diz,  quf  no  Conielbo  se  determindra  let  de  vinte  míl  bomerv. 
Nesta  diversidade  de  opiniões  cada  hum  seguirá  a  que  lhe  paNcer  tirais 
'  authoríiada;  em  quanta  a  mim,  creio  que  o  Exercito  era  de  vinM  « 
cinco  mil  homens;  t  ■  Armada,  pelo  menos  ^  de  ifP  naviob     . 
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Akaccr  eqm  os  aayios  mais  pequenos»  qyf-TfíiicÍ?i?iifp,f!: 
Ihor  a  corrente.  '  1^;    i.  o 


rssistencia  ,  ai  çntiárão ,  forçando-os  a  recolher-se  fl^ti-, 
tro  das  muraiba^  O  Infame  D^  Henrique  tentou-Que- 
brar  as  portas,  o  que  lhe  nao  foi  possível,  p^la  sua  for-, 
taleza,  e  pela  ouantidade  de  tiros  Jc  arreiíiesío ,  e  me- 
terias incendiadas  que  os  defensores  lançavãq  sobre  as 
u-opac,  o  que  a$  obrigou  a  afastar-se  do  fé  das  mura-' 
Jhas,  sendo  Já  posto  o  Sol,  em  quanto  náo  chegavâo. 
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a^guoMs  maotu ,  e  vam»  «i^etiho»  con  que  nawtnm 
o  assalto. 

ElRci»  quã  corria  a  earaltà  com  o  Infante  D.  Fer- 
rtiiid»  por  maas  as  panes  onde  se  pelejara ,  picado  d» 
rest«encia  dos  Mouros ,  foi  ao  Quartel  do  Infante  D. 
Henrique^  para  ordenar  que  proseguisee,  e  fosse  geral 
o  assalto,  a  tempo  que  este  Príncipe  já  começava  a  es- 
calada, a  qual  durau  até  á  mela  noite,  defendendo-ae  o» 
Mooros  com  vator -indómito.  EnrJo  olnfanre,  nfloque- 
fendo  sacrificar  os  -seus  soMados,  mandou  retirar  as  tn>-  - 
pas ;  e  havendo  eMretamo  conttruido  huma  bateria  tat 
sitio  vamiíoso,  em  que  ae  coilocou  hcm  groeso  canhdo,' 
ar  poucos  tiros  ca  bio  hum  lanço  de  muralha,  de  que 
éesantmado» os  Mouros,  capitutir^  no  dia  iS. 

Concedeo-litçi  GIRei ,  por  generosidade ,  sahírem' 
loàos  livremente  com  as  suas  fàrailíaS ,  e  effisitos,  dei- 
tando os  Christtoe  cativos  que  tivessem;  cuja  Capitu- 
lação ae*  cumprio  i  risca.  Drâpejada  a  Villa,  consagrou- 
se  logo  a  Mesquita,  c  ndla  deo  EIRei  graças  ao  Omni- 
potente peta  rictoriiK  Dilatou-se  c41e  em  Alcaçar  cince' 
4ia3,  e  deixando  por  seu  Governador  a  D.  Duarte  A» 
Hteece»,  coo»  a  gente,  Artílheria ,  e  muniçtfes  de  guew 
ra  Becessarias ,  e  víveres  para  três  inezes,  entrou  m»  di« 
)j  érftCeata,  cuia  grandeza  comparada  Com  a  peque- 
nez de  AlcaÇar,  lhe  deo  motivos  de  sentimento,  e  o  ac^ 
cvndte  em  tktejot  de  emprehender  maiores  conquistas, 

O  Rei  de  Féí,  sabendo  do  cerco  de  Alcaçar,  par-^ 
tloji  soccorre-Ia,  o  sabendo  no  caminho  estar  toma- 
da, recolheo-se  a  Tanger,  a  fim  de  reunir  o  seu  Exer-^ 
cito  para  a  sitiar,  de  que  avisado  em  Ccata  EIRei  por 
E>.  Duarte  d<  Menezes,  chamou  as  pessoas  do  seu  Con- 
selho, en*  que  se  resofveO,  que  devia  voltar  a  Ponu- 
gai,  mas  que  por  não  dar  a  entender  que  fijgia ,  envias- 
se huma  Carta  ao  Rei  de  Fés,  desafíando-o  para  huraa* 
batalha  campal,  visto  achar^c  com  forças  sufficicntes 
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fWa  mo.  A  «sta  oimmifisâo  partira  «m  cjãas^flibafw 
ca0es  Mimim  4e  Távora ,  «  Lopo  de  AJoieida,  açov- 
paniiados  de  hum  R«i  de  Armas,  e  levando  hunMi  C«r- 
^«  ^  ife/4/£ff  W404^  (pm  toda  a.  sort,efÍ0,  q«f  a  Rfis 
£êmem  (i).  O  Mouro,  inMriHfip  d^  objecto  da  Ed»- 
JMiiftda,  em  os  navios  eacraAdo  na  Batiía  dp  Tanger ,< 
Jhes  mandou  atirar  i  e  cogieste  dese^aeo  tornou  Lop». 
de  Almeida  pwa-Ceifta^  e  Martim  djí  Távora  seg^ío 
iwra  Akasar,  onde  chegarão putro»  muH05.FklaIgo6r-e, 
iilganc  fotxarioG  4e  Cei^tif. 

A  13  (k  No»en»bro  appareceo  -o  Ç.ei^  Fés  «ebi» 
mu  Pjâft  com  fhqu  mil  boDoen; :4<  av«llo,  nuilti- 
àiio  de«eK«  de  pé,  «  mtucfi  act^hcria,  comejawjo  to» 
(•  A  formar  os  seiu  ataqusfc 

ElRei  sabendo  do  c^co  ,  e  .<]ue  a  Pr^ca  eetvnk 
mal  proTÍda  de  víveres,  attepdoido  á  «naçlo  ffivernoi 
«a,  Mriw  de  Ceuta  com  a  |ua  Aripadí,  e  a  20  çhwo» 
a  Aícaçar,  intentando  metter-lhé  soccorro,  o  que  pare- 
OM  mposMvel ,  por  c«ar  já  eoippleiameare  cucada ,  «e 
as  baterias  inimigas  descobrirem  a  praia ,  em  ^e  «(  ic 
podia  desembarcar,  Nestaa  circunstancias  escreveo  a  O.' 
t>Mai;cc,  proínetteadQ-lhe  que  ^m  breye  tornaria  a  «i»-'' 
corK-k>i  e  voiUvdQ  par»  Portugal ,  desembaivou  tm 
Faro,  tende .patsútt  a-tEvora,  tentou^' logo  òr  le  i«fiH' 
ser  pira  a  nora  Jorhada  da  Afrie». 

O  cerco  durftu  cíncoenta  e  três  dias,,e  a  1  de  Jí-' 
neiro  do  anoo  seguiote  de  14^9  s^.retír^râp  os  Mouroc 
oom  ifomema  penla  de  gente.  £  considerando  BlRei  a 
Tantagem  que  resultaria  áquella  Praça  de  ter  dam  Mo- 
lhe parTi  nelle  se  recolherem  as  embarcaçfles  pequenas, 
como  lhe  havia  representado  DC  Duarte  de  Meaexea ,  e 
elle  aneimo  o  «xperímeotára  quaniáo  4e  t>8lde  a  quis 
aoccorrer,  molv«o>»e  a  manda-lo  fastr,  para  ct^o  fim 


(1)    Sio  n  íqaavti  pakvm  ie  |?un)fo  de. Góes  i»  C>p.  lâ. 
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se  jffepitáfi&  Tíhtô  e  seis  èmbarcaot>es'caÍTCg9daB  ílót 
na  f eilaes ,  áríifices ,  e  trabalhador»  títíJeSBarios.  Che- 
gada Èíta  lorota  a  Alcaçar;cóincçoy  D.  Onaríe  a  corí- 
struçç^  do  Molhe  »  ii  de'Mai^o  daqtitlle  me*cno  aii- 
n*,  e  o  deixou  concluído  no  fiitt  de  Junho ,  não  obstan- 
i«'a  contíhíia  guerrt,  qiw  os  Mouros  íhe  Szerlo  pi- 
rt  embaraçai"  os  iFabalhoí^  (^i), 

•  l4'6o  — .  A  i"3  dè  Mòvèmbrò  dfes»*  énno  felfcceò 
«n.  Sagres-, 'C0m9efiserrta'te"Wítf.  atmós  de.  Idííc,  ja  In- 
fante D.  Henrique,  cujos  gloUtJjfoí  "frábaJhos  ílrê  tím 
merecido  bom»  fattiá,'  qife  "Sfi 'áésíbaf^^-^ccílft  ©'Mundo, 
0$  Escrkores  d«  rodas  as  Naçííís'flSobriÉinHnès  ocís  été* 
gkwj  que. fazem- áos  «us  riros  tkilentoí,  á  Su*  rtiaé"*»»^ 
midade,  e  aos  seus  conhecimerito^  mbiíoperiores  aõ  sçf 
tfitlo-etnfqflevlveb;'  e'o  colFoeiío  a  par  dofe  rtieíhores,'e 
mais  bètteficos  Priftcipes  da  Europa  moderna  (a).  '  "' 
r  14^)1  —    MaAâou  ÉIE^d  a  Soeiro  Mendee,  Pidal- 

"(!>'  B^y  de  Pitta  QOip.  141  >  fUU  em  te>iniM  genes  Axnnstnio- 
^0  (jéfte. iffcilttf  (a.qtie-wcbinnvt  entfo  Couraça);  wvao  Muii«aif 
tof  dCjP^Vuco  de  A^nekla  acbeí  at  pvt icujaridadct,  <]ik  retirQ,  e  vem 
a  ol>Krvaç3o  de  que  custou  de;  mil  dotfi'*} 

"Xi)  "BanOi  CDecada  \:,  Parte  1.  áp.  lá.)  dii",.  que  falÍBceo'  a  ij 
dM  Hol^mUra  de  141S')  y  ^Ádi  KiMnta  «  réte  dt-idkcfí.  — ^  RUf  «tePi»- 
m-dâhinriiotjde-^.tAfibno-V.)  C^.  144>  frti  v ma' morte,  esnNQ- 
vembro  de  i+io/com  cino«iil»/e  fete  fdq  idade-,  o-quc  he.  equj  vçca- 
^Í9(  911  ego^dí  imftMSÍo,  -7-.  António  .tíalvio  (  í raudo  i3c|e  , Desço* 
biimíiUoi,  pag.  íj)  a  colloc'a''em  i4fii.  —  Acinheiro  çaironica  de 
D.  AiffM-wyàh',  (jiíeTor  ém  i^Si, " —  Dstiifeo  de  Goer  f  Oironkw  da 
bincipd  a  Jotoi,  C^.  -17-,  a  na  Chrouiúa  d'EIRen  D.  MuvkI  ,  -Pac 
te  r.,  Cap.  ifO  ^f^ma,  que  (vlnfanie  mpr^o  a  ij  de  Novfinbto  d» 
i46q,,eo]ii  «eiscntae  sete  aiiiios  de  idada.  —  Diarte  Nupcs  de  Leão 
*gue  a"mesn]^  opinião,  as«m,como  Joie  Soares  da  Silv»  no  tomo  i. 
<fu  suas  Memoriai  de  0.  Joio  f.- —  D.  António  taetano  de  Soua  pro- 
ámió-  hainlXKu  mento  deckivo ,  que  he  a  Carta  de  DoacCo,  ^e  ElRei 
1^  lifTon^V.  fet  aoJnEtntc  P.  Eanandq  das  llhn  dps  Ãqotet,  Madc»- 
ra,  e  Cabo  Verde,  datada  de  Evora  a  )  de  Dezembro  de  1460,  na 
f;iial,^  faJlan^jo  Ho  Infante  D,  Henrique,  dii:  mm  Tio  ,  fue  Dt«t  hmja. 
Hittoriá  Graeálbgfca  i  tomo  a.  Liv.  }-.  Orp.  ).  pa^.  m. 
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go  íla  eua  Qãsj),  i  Ilfia  deAT^inr,  "para  consteair  hum 
Ostello  (it  não 'foi  para  acabar  :o  que  se  diz.  «tar  já 
começado>r  a  fim-de  proteger  oCommercío  do  oDró, 
e  dos  entfranis  ,-  que  -neste  tempo  'Cpnrarria  áqoetln 
Ilhas,  o  qual  era  mais  vantajoso  a  Portugal ,  do  que  o 
sysifcmã  ate  á)rr^guído(i);  ■ 

t  14^1  — '-  Nntu  atmo  (ou  talvez  no  antecedente)  man- 
dou EIRei  doas  Caravelas  para  continuarem  o  descobri- 
mento da  Costa  de  Africa:  era  Gommandante  de  huma 
Pedro  de  Cintra, 'seu  Escudeiro,  c  da  outra  Soeiro  da 
Costa  (2). 

Chegado»  is  duas  Uhaihabitadas  ,  que  Cidamost0 
Teconheceo  na  suà  segunda  Viagem ,  defronte  do  Rio  a 
que  chamdu  Rio  Grande,  surgirão  em  huma  delias,  e 
tratarão  com  oi  K&gros  por  acenos^  pot  i^  entcndft- 
tein  a  sua  linguagem^  observarão  tambeto,  que  habita- 
vâo  em  cabanas  miseráveis,  e  tinhão  Idol«s-  de  madei- 
ra, que  adoravão.  Fazendo*se  daqui  á  véla,  e  naTCgaA- 
do  cousa  de  quarenta  milha»  aiém  do  Rio  Grandfcj-rí- 
tío  outro,  (^te  teria  três,  ou  qiiatromithas  de.htgOft 
te  chairtaVaKio  de  Bessegue  (3),  nome  de  hora  -Kér 
guloj  qoe  dominava  na  sua  entrada.  E  proseguindo 
00  reconhecimento  da  Costa,  descobrirão  ham  Cabo, 


(i'Í  ÉantM,'  Íl«a(fa  I.  LiV.j,  Cap.  i.  ■ —  GrftSox;pag.-3J  )  P<ie 
CMa  expedição  «m  i4<Si;—  Faria  c  Soim  a  coKHctt-kiA  1449,: 

^s^  Conio  11ÍO  aghei  nos.nOMOi  EacriKMs  »  pflrticuV>d*<Vs  dnli 
Viagem  da  VeàfO  de  Cincn,  ligo  a  puta<;áo  áe ps^fsnouo ,  ijoc  eicra- 
wo  ai  nottcn*  cjiie  Ihe.deo  hum  Portuguez  ku  amigo ,  qire  parece  f»- 
lia  parte  da  guarnição  da  Caravela  de  Pedio  de  Cintra ;  e  atiignn  a  es- 
tt  Viagem  o  a«K>  de  146^,  po^  "*:  |)aiceci  maú  pétíivel',  atQínJlen> 
<lo  a  <fie  rste  Deicobrtdor  «lava  de  volta  em  Poilu^al  no  1."  da  F#> 
veRiro  da  I4<),  epoA  d*  MliMa  dtfCadamotroc-  Vefáb^ae  as  Memo* 
tiai  da  Academia  )i  citadas,  onde  rem  ai  Viagem  dcUc  VeneiÍMiOk 
Faiia  dn,  qudfolcin  14ÍÍJ.''  '      , 

f  i^    Eitii  Rio  parece  i«  o  de  Nuno  Triítio  já  deioobtcia.-     .  :.'> 
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a  que  fMzerib  d  nome  de  Obo  da  Vergi  (r),  qiifriuta- 
ria  do  Rio  de  Bessoguc  cousa  de  cenw  «  ^fuarcata  mi* 
Jhis;  e  toda  *  Costa  entre  esta  dom  pontos  era  lu)« 
pooco  mootuota ,  e  oobeita  ile  alto  e  Ter4g»itte  arvorfr- 
do. 

Perto  de  oitenta  milhas  adiante  <lo.  Cabo  da  V«r- 
-ga  acharão  oníro  mais  alto  qoe  todos  oi  antecedentes, 
«ocn  lium  pico  no  oieio ,  e  sombreado  de  grandissioiaf 
•nores,  a  qoe  pozerao  o  nome  de  Cabo  de  Sagres  de  Gui- 
né (i),  em  memofia  do  Castello  de  Sagres ,  que  o  In- 
áinte  D.  Henrique  construíra.  Os  habitantes  daquelle 
^o  tioliSo  a  cór  menos  preta ,  que  oi  oatcos  Negros , 
ie  et^o  Idolatras;  andavjo  quasi  nús,  homens,  e  mulhe- 
Tes  trazião  {iiradas  as  orelhas,  e  cartilagem  do  nariz,  em 
-que  enfia 7S0  alguns  anneis  de  aatt)-y-t  tu  rostos,  c  cor- 

r  marcados  com  varias  figuras:  nSo  possuião  armar 
ferro ,  e  mantinhao-se  de  arroz ,  milho ,  e  legumes. 
Ao  mar  do  Cabo  esntvao  duas  Ilhas  pequous,  hum* 
em  distancia  de  seis,  e  outra  de  oito  millias ,  ambas 
tdeshabitadas,  e  hastecidas  de  woredo.  As  AlmadiM 
-destes  Negros  eriio  grandes ,  e  capazes  de  conter  de  trio- 
•ta  a  quarema  homens  cada  huma;  ná»  conheciao  o  u*t 
«dos  tóletcB^  e  por  consequência  remftváo  em  pé< 

Quarenta  milhas  além  do  Obo  de  Sagres  vfi^ 
hum  Rio,  a  que  chamáriio  de  S.  Vicente  (3) ,  com  per^ 
M>  de  quatFO  milhas  de  largura  oa  boca;  e  cinco  mi|bas 
mais  adiante  outro  ainda  mais  largo,  que  appdlidáráo 
"^Kio  Verde,  por  serem  estes  os  nomes  das  duas  Carave- 
;las.     Toda  esta  Costa  era  tnontuosa/e  com  bous  sur- 

(0  Ettt.Cubo  cMm  tkiwdo  m  luitiid»  N.  10°  4';  e  lei^ifudf 
■4°  W'- 

(«)  NIe  bt  pouWel  nki-w  bofo  ■  <^  fwata  (k  tem  atito  • 
jMcne  deCibo  de^igtct. 

(O  o  Rio  de  S.  Vicente ,  «  o  Rio  Vmb  uLvn  que  «rifo  «AiM 
tePedt»4«de,C^>0(. 
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^èoaroBt  cliotn  Atndo.  Onrendo  mna  vinte  e  <}imr» 
mjihat,  descobrífâo  hum  Cabo,  s  que  derão  o  nonn«  d» 
Cabo  Ledo,  por  ter  mui  riçoao,  e  alegre  (i);  e  adian- 

(O  Cabo  L«fe  Crfiaitwflu  pe'"»  Ingleiw  Csbo  da  Sem  Leô»,  «  p»- 
bt  FnnccK]  Cabo  Tagrim)  he  a  poiua  do  Sul  da  entrada  do  Rio  Mh 
tomba  ,  ou  <fe  S«na  LeA>  ,  akuada  na  latitude  N  t"  jo',  «  loii^itud» 
f^é'.  A  ponta  do  Notte  da  mesma  entrada  chama-se  poma  de  fiuhme, 
ou  Ilha  doi  Leopardo).  Este  Ria,  hum  dos  maíi  Fotmosoi  da  Arrica 
Occtdenral ,  core  de  Oeste  para  Leite ,  com  huma  foi  de  cinco  legoat 
de  Ur^o  até  à  Cidade  de  Freetown  ,  Capital  dos  estabeleci  me  ntoi  !»■ 
Kfam  ,  coostniida  na  margem  Aiistrtl ,  >  duat  legoai  ■  meia  da  enti^ 
da.  Neste  ponto  diminue  o  Rio  t]uati  metade  d»  sua  largura,  e  assim 
continua  sete  iegoas  alím  da  Cidade,  onde  ce  dividi:  em  doia  braqos. 
Ha  nexte  Rio  varias  llliai,  e  na  entrada  hum  baino  de  aría,  que  toow 
dois  ttrcfX  da  lua  largura. 

Os  PortugiMKt  faziiò  antígapiente  hum  vantajoso  Cnrartiercio  De»^ 
t»  Rio  ,  em  que  le  achaváo  mantimetico:  de  toda  a  «peçie ,  mto  en« 
pó,  ^ue  vinha  do  fettáo,  ferro,  algodão,  cana  de  assucat,  marfim^ 
eera,  malagueta,  madeiras,  e  huma  fVucta  como  castanhas ,  chamadat 
Cila ,  que  le  carregava  pata  differentes  Portot ,  e  llhai,  por  set  multei 
Mtfmada  doa  NegK».  Por  estes,  motivai  Aneio  a)li  bum  euabehcimen- 
tt> ,  dkigkk»  por  Bento  Conea  da  Silva ,  nsiural  d«  Ilha  de  S.  Thoaié  ^ 
^u*  levou  comsigo  bum  irmão,  e  outto»  seus  parentes,  e  amidos  com' 
e  luas  famtliai ,  e  no  anno  de  i  j^c  continha  a  sua  povoaqjo  quinhttH 
los  Portugueies;  e  ainda  hoje  existem  Kstos  daí  planttç£e«  dê  atTÒKÉ 
ftoctifiwM ,  que  fiaetáo.  Foião  petdm  (leiarapMandti  •  (erra  a  pouc»  s 
pouco,  01*  pelo  abandono  em  qua  oa  deixou  o  Governa,  a  pitn  4>a 
suai  «clamai  .  ou  pela  insaIobri»iads  do  clima ,  que  he  matador  par*. 
OB  brancos ,  e  atd.  para  os  negros  de  outias  tiaifieS. 

Como  o  Paii  ficou  abandonado  dos  Foriuguetei,  e  era  ji  mui  co- 
nRecido,  e  fwqnepti»*  do  navio»  E««angBÍmt,  fcnsrqt»  Sharp,  l^lei  , 
começou  a  «iiíaJli  hum  ptqueno- eiiabetecinaento  em  1786,  ^  fim  dil 
jtunir  nelle  ot  Negros  miswavetí,  que  haria  em  Lnndtes.  Pomi  «nv 
■Mica  eite  project»,  deitroWte  oa  íiancea*s  »  povoai^ío  em  1790; 
mas  fBSWuroiMO  am  breve ,  porqu»  no  smao  aeguint*  bum  Éili  do  Paiw 
lamento  mandou  formar  atK  hwtt»  Goloni»,  o  «n>  conaoqoaocia  coft* 
stmio^  »  jietiuena  Cidade  d»  Fwetown  ,  que  tem  Govemadfw  ,  Gntr- 
niçío  Militai,  •  Offieiae»  Ci*is  neoíwiriot.  A  Companhia  Africima  tui 
senho»  deste  Commercto;  o  cm  i8»o  <ibef[»va  a  populaíSc  da  Coioni* 
a  quatro  ni9  seiscentos  e  tteabwneOB,  e  oito  mil  e  seieceni**  ro?roii 
de  ainboi  o»  sexos,  ntei  qtusi  todw  toioadí»  noa  naviw  de  Eaciavttgi», 
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fe  dcllc  peis  Gosta  bc  leranta  hunw  mom»rihi  ^tltifisimà' 
dtf  maifi' de  cincocnra  milfiias  de  «ztensão,  coberta  de 
grandes  «  viçosa  arvores ;  e  oito  milhas  ao  mar  da  ex.-> 
trcmldade  desta  Serra  íicavão  três  Ilhotas ,  a  maior  das 
quacs  teria  dez  milhas  de  CKCumR-rencia,  a  que  chama- 
rão as  Selvagens,  e  i  montanha  Serra  Leoa,  pelo  cóo- 
linuado  rugido  n 

Cume,  sempre  í 

Passada  a  '  b, 

muitos  bancos  c  e, 

cOu<:a  de  trinta  l- 

tro  Rio  caudalc  , 

a  que  denomina  ■• 

flectindo  a  côr  (  o. 

deste  Rio  estav  c 

Cabo  Vermelho,  por  ser  o  sen  terreno  avêrireUiado ;■  e" 
buraa  Ilhota  deshabitada»  que  distara  dalli  oito  mílfias^' 
leve  o  da  Ilha  Vermelha.  '    \ 

■  -  Dobrado  este  ultimo  Cabo,  fazía-^e  conto  hum > 
golfo  ,  em  que  desembocava  hum  Rio  considerá- 
vel, a  que^  chamarão  de  Santa  Maria  das  Neves  (J) ;' 
por  ser  descoberto  no  seu  ^ija  (y  de  Agoito);  e  de; 
fronte  da  ponta  do  Sut  deste  Rio  ,  hum  pouco  ao' 
mSr,  havia  outra  Ilhota.  Deste  golfo,  ou  Enseada  sahião' 
muitos  baixos  de  aréa ,  que  seguião  a  Costa  por  dez, 

A  eitiçfo  daj  ctiur»  come^  not  fim  de  M«io,  e  acaba  em  So- 
tembro,  e  nella  be  <)ue  graBÍo  m  mtit  peiigoiu  doençu,  peb  exces- 
(iva  hnmídade ,  e  calor,  qu«  leinfio  ottta  quadra. 

Ot  genem  de  expofta^  actutl  iÍo:  anoi,  madeira  de  Alague  pa- 
ia obiat  (k:  tnarcineria,  pio  cante,  que  tinge  de  vermelho,  exoellente 
carvalho  proprio  de  consti^c^ão  naval,  marfitu  ,  e  algum  otiruw 

CO    Hio  Vermelho,  Cabo  VeuneUio,  &c.  nau  se  achão  nas  Cartat; 
e  como  entre    Serra  Leoa  e  o  Cabo  de  Santa  Anna   lia  muitot  Kios, 
baixot ,  e  Ilhas ,  he    ÍBiponivel  deceiminar  hof«  os  pontos  de  que  elle 
falia;  maiMispeito  que  o  Rio  Vermelho  be  o  Rio  das  Ganiboai. 
(a)    Nio  se  encontra  nas  Cuias  o  oomc  deite  Ria 
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offdoze  milhas,  e  ncUes  quebrava  o  mar,  e  era  gran- 
díssima a  corrente,  com  fortes  tnariís  de  enchente,  e  va-  . 
sante:  chamarão  Ilha  dos  Baixos  áquella  llhoia  j  e  além 
delia  cousa  ae  vtnre  e  quatro  milhas  ha  hum  Cabo, 
qoe  nomearão  de  Santa  Anna,  por  ser  dçfcnbeito  a  16 
de  Julho.  Este  intervallo  da  Costa  he  de  pouco  fundo, 
e  praias  de  aréa. 

Setenta  milhas  além  do  Cabo  de  Santa  Anna  acha- 
râo  outro  Rio,  que  denominarão  das  Palmas  (i),  por 
kaverem  nelle  muitas  palmeiras:  a  sua  barra,  ainda  que 
parecia  larga ,  era  toda  cheia  de  baixos ,  e  de  parseis , 
e  por  isso  perigosa.  Do  Cabo  de  Santa  Anna  a  esn? 
Rio  hc  tude  praia  seguida  ,  e  outras  setenta  milhas  mair 
avante  tíi^o  hum  Rio  pequeno,  a  qucpozerão  nome  dos' 
Fumos,  porque  quando  o  dercobrirão  se  não  via  outra: 
cou>''em  terra,  senSo  fumos  (2),  qucBiziáo  os  nntúraes 
do  Paiz.  -Mais  além  vinte  e  quatro  milhas  pelas  praias' 
descobrirão-  hum  Cabo,  qtte  entrava  muito. pelo  mar,  é 
sobrcelle-apparccia  hum  monte ^alto,  e.assjm  lhe. día*i 
máráo  Cabo  do  Monte  (3).  Cousa  dei  sessema:  milhai) 
mais  adiante  estava  outro  pe<]ueno,  e  baixo,,  o  qual  tattr<^ 

(i)  O  Cabo  de  Santa  Anna  tch»^  n»  )atitad<:  N.  T>  iV»  e  loogi^ 
tilde  6°  41',  e  be  3  ponta  Occidental  da  Ilha  chamada  pelos  Foilug^^.. 
xn  o  Faiullio,  e  pelos  ln|)e?M  Sherbeio,  cuja  lllw  he  inui  comptida  j  e 
o  tea  extretno  Otiental  fórtna  a  bocca  do  Rio  das  Palmas.  Ota  como  o 
Cabo  de  Santa  Anna  fica  pata  o  Sul  do  Rio,  3  que  os  Descobridores' 
cfaatiiráo  d«  Santa  Maria  dai  Neves  ,  prímeito  havjáo  eitei  desct^ir 
aquclle,  do  que  este;  mas  o  contrario  apparece  nesta  r.atiaçáo,  poli 
virão  O  Rio  em  ;  dtí  Agostn,  e  o  Cabo  em  aâ  de  Julho  Nán  nos  de^ 
TC  admirar  simiHiante  confusão,  gxirqtie  o  individuo,  que  deo  as  noti- 
cias a  Cadamosto,  nem  era  homem  do  mar,  nem  podia  coraervai  na  me- 
iDoril  as  épocas  iloidescobiiiiKntQf,  as  distancias  dos  lugares,  e  outras  mil 
cifcunstancias ,  que  se  escrevem  hoia  por  hora  a  bordo  dos  navios,  para 
nio  esquecerem. 

(3)  Hc  hoje  o  Rio  dasGallinbat  na  latitude  N.  7^  j'.  Este  Rio  he 
pcoprÍD  sá   para  lanchas. 

(j)     Situado  na  latitude  N.  6°  a',,  t.  loiígitude  7°a4'. 
22 
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bem  mostrjva  em  cima  hum  rn^uenci  ntonfe.  creste 
pozerao  o  nsin?  Cabo  Correz,  ou  Mezurado  (l).  Aqui 
virão  muííoi  foooa  naqiidia  pr:nãra  noiíc,  tanto  nir 
Ciaa  àis  irvorcs.  como  pda*  praias,  feitos  pelos  N»^ 
gros'  quando  houreriú  vjtra  dos  noítos  aivios,  oubc» 
31^  então  por  elles  coniiecidos. 

Cuntinuando  a  costear  a  praia  por  espaço  de  doE-» 
Mds  milhas,  obs^várão  hum  graode  bosque  de  arvo- 
m  mui  verdes,  que  se  estendia  até  ao  mar,  c  lhe  cha- 
marão Mata  de  Santa  Maria  (x);  e  no  focairo  ddla; 
aiugÍTÍo  as  Caravelas,  ás  quan  vierão  algumas  pei|deFi 
am  Alcaadías  coiti  dous,  ou  três  Negros  cada.  hnma, 
tnHlos  mil,  armados  depáo»  agudos,  rodda»  de  couro., 
oiteltoa,  e  arcos,  con  as  orelhas,  e  narizes  furados.,  a 
aigttos  com  enfiada»  de  dentes  ao  pesco^^o,  que  pamiãa 
ser,  de  homens.  Oi  inteiipretes  falljr^o-lhes  diSereMCS 
hagaaSy  mas  não  se  poderão^  entender  IniBS  aos.  outros;- 
Ge  tro  Negros,  9ae5uhírão  a-  huma  das  Caravdas,  re*' 
twarãtt  cu  Pattu|Riews  hum,  c  deixarão  os  dous,  segun* 
do  ft  ordem  qno^levavão  díEW^i,  na  qual  lhes  dctermÍ-< 
Mara  ,  que  na  Wtiaa-  terra  a  que  che^Esem ,  e  i^  qucr. 
rendo  passar  mais  avante,  se  por  ventura  os  seus  inter- 
paewc  não  ftBiem  entendidos  dos  naturaes',  trouxessem 
aí^ns  destes  por  bem  ,  ou  pnr  mal ;  porque  aprendc- 
rjão  no  Bjíino  a  fallar  Portuguez,  ou  serião  entendidos 
ty>[  algups  dos  muitos  Negros  de  varias  Naçoe!!,  que  al- 
li.  »e  encontrão,  e  dariâo  informação  do  seu  Paiz. 

Em  consequência  destas  ordens,  como  os  Comman- 
ísntes,  determinarão  voltar  pnra  Portugal  ,  conduzirão, 
comsigo  aqudle  Nc^ro,  que  em  Lisboa  achou  htuna-: 
cfcrava,  que  o  entendeo  não  na  íua  própria  lingua ,  maS' 

Cl)     SicuaHo  n»  latitude  N.  6'  ai\  a  lon^itiidí  7°  (7'. 

f»)  EitB  JVtata  de  Sarna.  Maria'  ainda  conMiva  o  nnnm  ,  e  era  bi^ 
mui  conhecido  doj  Portuguei» ,  por  cnmecar  aqui  o  Coaiincccío  tk., 
Maligiwia,  qu^a«  eiMndia  quatema  Jegaa»-p«ls  Coit^ 
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0mf»itra  cjue  Eimbos  i^IhiTâo;  e  ElRcl  o  mandou  trans- 
portar alguns  mezes  depois  em  huma  Oravela  ao  rties- 
mo  Rio,  onde  fôra  tomado,  e  bem  satisfeito  das  da- 
divas que  levava. 

Í463  —  Sendo  ElRei  D.  AfFoiwo  avisado  (1),  que 
a  Cidade  de  Tai^er  podia  ser  surprehendida  por  bum 
lugar,  onde  amuralha  era  rmui  baixa,  e  pouco  vi/ria- 
da,  determinou  achar-se  em  pessoa  naquclla  facção, 
contra  a  opinião  do  Conde  oe  Vianna  D.  Duarte  d« 
Menezes,  Governador  de  Alcaçar,  que  sobre  isso  lhe 
e»crcveo,  pediodo  que  com  dissimulação  llie  mandasse 
«Igum  reforço  de  tropas,  sem  alvoroçar  t»  Mouros  com 
a  sua  ida ,  e  que  elle  qe  abrigava  a  cnn^sgiitr  a  cnrpre^ 
sa.  Ãs  intrigas,  e  artiãcioa  do  Conde  de  Villa  Real , 
inimigo  dó  de  Vianna,  'fiz«rao  regntar  os  seirs  conse* 
lhos,  e  entr^ar  áquelle  a  direcção  do  negocio,  reoe-i 
bendo  logo  adiantado,  d  aasta  dos  bens  da  Coroa,  « 
premio  dos  serviços  que  proaaottií»  áàier. 

£m  consequência  deste  arranjâmento  ,  ipasaou  o 
Conde  At  Villa  Real  a  C-euta ,  e  dcsra  Cidade  a  Tari- 
£1 ,  onde  se  embarcou  para  Tat^er,  e  ^or  algumas  pe&« 
M28  que  mandos -de^nibarcar  de  noite,  soube  que  !( 
piuralba  estava  ainda  ao  mesmo  'estado.  -Comxstâ  noti- 
cia ,  que  participou  a  ElRe* ,  ^^"^a  Gibraltar  (que  of 
Hespanhoes  hsviã»  tomado  aos  Mooros  no-anno  anre^ 
cedente) ,  e  ajistaodo  alli  gente  de  guerra,  voltou  a  Ceu-) 
ia  oom  cento  e  cincoenta  cavallos,  e  >quaR-oc8fltos  I10-- 
OicDS  de  pé.  O  concerto  eoíre  ElRei  e  elle  era  estci- 
Q«e  00  dia  em  que  ElRei  apparacesse  oó  mar  defron- 
te de  Taflgefj  chegaria  o  Conde  por  terra  sobre  a  Ci- 
dade, para  auxiliar  a  escalada,  e  impedir  us  Eoccorrõs. 

(1)  Vede  Ruy  de  .Pina  na  sua  Cbroitica  d<»dc  Cap.  141!  tíàC»,^  i  {tf 
—  Ac:nh»irO  na  suai  Chioiíic»,  Cap.  3;,  (]iic  concorda  uo;  factos 
pnnci^a«i.  —  Damião  4e  Goej  na  Chronica  do  Príncipe  D,  i^ân^ 
Cap.ií. 


^dbyGooglc 


i; 


Porém  EIR-ei  tardou  tanto  em  partir  de  Lisboa ,  qoe  o 
Conde,  não  podendo  conservar  mais  tempo  a  gente  es- 
trangeira, scra  perigo  de  se  descobrir  o  segredo,  a  des- 
pedi o. 

ElRei,  cuja  passagem  á  Africa  era  já  publica,  sahio 
finalmeiHí  de  Lisboa  com  seu  irmão  o  Infante  D.  Fer- 
nanJo  a  7  de  Novembro  de  1463 .  e  a  9  chegou  a  La- 
;os,  onde  achou  o  Conde  de  Odemira  ,  e  ò  Almirante 
lo  Reino  ^  e  contra  o  parecer  de  todos  os  Officiaes  de 
Náutica,  se  fez  á  vela  com  mao  tempo,  o  qual  carre- 
"^ou  tanto,  que  fot  aconselhado  se  recolhesse  a  Silves^ 
para  salvar  a  sua  pessoa ,  o  qoe  não  quiz  fazer.  Sobre 
a  noite  dobrou  tanto  o  rento,  que  todos  os  navios  cor- 
rerão grande  risco  de  se  perder,  e  09  roais  delles  alija- 
rão tudo  ao  mar,  excepto  o  navio  em  que  tiia  EIKei, 
que  nâo  consentto  se  alijasse  cousa  alguma.  Perdeo-se 
oesia  tormenta  o  nario  de  D.  Affonso  de  Vasconcellos , 
salvando-se  por. milagre  a  grnte  ,  e  soçobrou  hiima  Ca« 
raveb,  em  que  morrerão  Lourenço  de(^uimai^cs,  ejoão 
Vogada,  Escrivães  da  Fazenda  d*ElKei,  Gonçalo  Car- 
doso, Escrivão  da  sua  Camará,  e  o  Rei  de  Armas  Por- 
tugal. No  dia  10,  abonançando  o>  tempo ,  achott-se 
£ÍRéis6'Com  olnfante  D.Fernando  diante  de  Alcaçar, 
e  conltccendo  o  Conde  de  Víanna  o  navio  tielo  Estan- 
darte Real,  lhe  veio  fallar  ao  mar,  edallí  seguio ElRei 
para  Ceuta ,  em  cuja  Bahia  se  ajun^rão  no  dia  seguinte 
os  navios  da  rua  Armada,  todos  destroçados;  e  paraf 
agcadecerem  a  Deos  o  terem  escapado  do  naufrágio,  que 
criSo  infjlliveí,  forâo  era  procissão  descalços  a  Nossa 
Senhora  de  Africa  o  Duque  de  Bragança  com  seus  It- 
Ihos,  e  todo»  os  mais  Ftdalgoe. 

I>e  Ceuta  voltou  ElRei  a  Alcaçar,  havendo  primei- 
ro declarado  a  tntençSo  com  que  vinha  de  tomar  Tan- 
§cf  i  e  de  A!  caçar  destacou  doze  Galés  com  gente  esco- 
Uda ,  para  irem  teiuar  a  escalada  ^  e  por  Chefe  desta 
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eipediçíó' Luiz  Mendes  de  Vasconcellos ,  Fidalgo  mui- 
to intelligente  nas  cousas  maritimas ;  e  elle  marchoa 
por  terra  com  o  Infante  D.  Fernando,  o  Mestre  d'Aviz 
D.  Pedro,  o  Duque,  e  todos  os  outros  Fidalgos,  e  o 
resto  das  tropas.  O  Conde  de  Vianna  contradisse  o  ata- 
que por  mar,  pela  incerteza,  e  perigos  que  tem  similhan- 
tes  combinações;  mas  não  foÍ  attendido.  ElRei  chegou 
a  Tanger  huma  hora  antes  de  amnnhecer,  sem  ser  sen- 
tido, porém  as  Galés  não  poderão  realizar  o  desembar- 
que, pela  fúria  domar;  e sendo  a  final  vistas  pelos  Mou- 
ros, dispararão  estes  a  sua  artilheria,  e  accendérao  mui- 
tos fachos.  ElRei,  crendo  que  a  Cidade  era  entrada, 
por  ser  aquelle  o  mesmo  signal  que  neste  caso  tinha 
ordenado  a  Luiz  Mendes,  que  fizesse,  marchou  para 
oUa,  e  em  breve  se  desenganou  do  seu  erro;  e  voltan- 
do-se  para  as  pessoas  que  o  acompanhav^o,  dissç:  Não 
nte  deixastes  crer  ao  Conãe  D.  Duarte  ,  per  ventura 
se  o  fizera^  esta  vinda  se  empregara  melhor.  E  rett- 
rou-se  logo  para  Alcácer,  donde  partio  para  Ceuta  com 
o  Infante  D.  Fernando.  Este  passou  outra  vez,  com  li- 
cença d' ElRei,  para  Alcácer,  levando  comsigo  todos  o« 
Fidalgos,  menos  o  Duque  de  Bragança,  e  o  Conde  de 
Villa  Real,  a  fim  de  se  achar  em  huma  entrada  que  o 
Conde  de  Vianna  hía  fazer  no  interior  do  Haiz,  a  qual 
teve  lugar  no  dia  4  de  Dezembro;  e  ainda  que  custou 
algunt  sangue ,  recolherão-se  com  duzentos  c  vinte  ca- 
tivos, c  grande  quantidade  de  gado,  de  cuja  preza  o  In- 
iàntc  tomou  para  si  o  quinto,  que  pertencia  ao  Conde 
como  Governador  da  Praça  ;  EIRci  o  satisfez  depois  pe- 
ja Fazenda  Real. 

Durante  a  demora  de  ElRei  cm  Ceuta ,  empretien- 
dco  o  Infante,  sem  seu  consentimento,  o  assalto  de 
Tanger,  e  para  este  effeito  «ahio  de  Alcncer  a  19  de 
Janeiro  de  1464,  £em  levar  ccmsigo  o  Ccnde  de  Vian- 
na ,  porque  lhe  contrariava  o  projecto,  e  foi  e&calac  a 
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Pr^^a  com  mats  valor,  que  ioTelligenCií.  E  posto  qn 
4>s  Porruguezes  a  enirdrão  logo  pelo  lugar  da  nttiralha 
já  reconhecido,  sobreveio  tal  desordem  entre  elles,  que 
forão  e]£f.uÍ50s  com  perda  de  dtizcntoe  mortos ,  e  cctn 
.prisioneiros,  em  que  entrarão  muitas  pessoas  da  primei* 
ra  Nobreza  ,  como  se  pode  ver  nas  nossas  Historias. 

Dilaton  se  EIRei  ainda  algum  tempo  cm  Africa, 
até  que  em  huma  entrada  imprudente,  que  fez  na  serra 
de  Benecofií,  esteve  quasi  perdido,  e  salvou-se  á  custa 
da  vida  do  Conde  de  Vianna ,  hum  dos  Hcroes  do  seti 
século,  que  por  acaso  tinha  vindo  ftllar-Ihe  a  Ceuta. 
Depois  deste  infausto  successo  voltou  para  Portugal,  e 
desembarcou  era  Tavira. 

T469  —  Neste  anno  passou  a  Africa  o  Infante  D, 
Fernando  com  liuma  Armada ,  em  que  levava  m«Íta  e 
hoa  gente,  e  foi  desembarcar  em  Anafe,  que  já  tínlit 
ciandado  reconhecer  por  Estevão  da  Gama  (i) ,  Fidal- 
go da  sua  Casí  ,  o  qual  esieve  alU  disfarçado  em  nacr- 
cador  com  huma  pequena  embarcação  carregada  de  fi- 
gos, e  passas  do  Algarve.  Os  Mouros,  quando  vírao  o 
numero  do3  navios  Portuguezes ,  não  ousái^o  oppor*se 
ao  desembarque ,  e  desampararão  a  Cidade  e  o  Castel- 
ki.  O  Infante,  n3o  julgando  acertado  conservar  esta  con- 
quista ,  mandou  queimar  a  povoação,  depois  de  saquea- 
da ,  e  desmantelar  as  fortificações  j  e  feito  isto,  regres- 
sou a  Portugal  (2). 

Neste  mesmo  anno  de  1469  arrendou  ElRei  oCom- 
mercio  de  Guiné  (3)  a  Fernão  Gomes,  Negociante  de 
Lifiboa,  por  duzentos  mil  réis  cada  anno,  devendo  du- 

(O  Anafe,  grande  pvraaqSo  anuinada  na  Coita  Oocidentil  de  Afri- 
ca ,  lituada  na  Ulitiide  N.  h"  *i\  '  longitude  10"  4j'.  Tem  hum 
Bailia  de  pouco  abrigo  ,  em  i)ue  se  pôde  (urgir  por  ti  ate  a;  braças. 

(2)  Ruy  de  Pina,  Cap.  tio.  —  Damião  de  Coei,  Chronica  do 
Principe  D.  Joio,  Cap.  17. 

ÍQ    Suioi,  Dcuda  1.  Liv.  a.  Cap.  a. 
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m  o  seu- Contractp  cinco  »nnos,  o&ríganrtcge  cHe  ai 
descobrir  i  sua  custa  cem  legoas  de  Costa  em  cada  atr- 
no',  á  começar  da  Serra  Leoa  para  o  Sul, 

1470  —  Neste  anno  descobrio  Soeiro  da  Costa  o 
Rio,  à  que  deo  o  seu  nome  (r),  o  qual  se  conjerv* 
sinda  eoi  todas  as  Cartas. 

1470  —  PanírSo  de  l.ísboa  por  ordem  de  Ferii3o< 
(Somes,  em  duas  Cara'vel33  (2)  Jo^o  de  Santarém,  e 
Pedro  Escovar,  Cavalleiros  da'Casa  d' EIRei ,  e  por  seus 
Pilotos  Martini  Fernandes,  e  Álvaro  Esteves,  reputada 
pelo  mais  liabil  do  seu  tempo  ;  e  correndo  a  Costa  de 
Africa- além  dos  pomos  já  conhecidos,  descobrirão  enu 
Janeiro  do  anno.  seguinte  o  lugar,  a  que  se  deo  o  nome 
ds  Mina,  pelo  muito  ouro  que  alli  concorria;  c  não> 
longe  do  quat  mandou  depois  EIRei  D.João  If.  con- 
sfmir  o  Castello  da  Mina. 

1471  —  Depois  de  muitos  Conselhos,  que  Elftei' 
fez  em  Lisboa  no  anno  antecedente,  e  nos  princípios 
dasie  de- 1471  sobre  a  conquista  de  Tanger  (^),  se  de-' 
cidio  por  ultimo  ser  mai»  conveniente  a  de  Arzila  (4); 
epara  certificar-sc  do  seu  verdadeiro  estado  de  defesa, 
a-mandou  reconhecer  por  Pedro  de  Alcáçova ,  seu  Es-- 
crivao  da  Fazenda,  e  Vicente  Simões,  abalisado  mari- 


(1^  O  me«mo  BMtoi  na  lupr  citado.  Este  Rio  ttti  jitiiacle  rw 
C«M.  Osridfiita'  Ha  Africa  na  liiiruite  N.  1°  1 ;',  e  longitude  i;"  1 )', 
flfcfa  da  trinta  lejiom  dqiiem  do  Cabo  de  Tr«  Poniai 

Ca)  Niu  achei  a  época  em  qtio  eitet  dout  ÍJcícckr.dotet  paitfrSo  pa- 
r»a'taa  conimí^Mâo.     Vede  Barros  do  lii{;ar  acima  citado.  —  Gatrla- 

()}  Ve4e  a  Qironica  do  Pimcipe  D.  inán,  Cap.  iS  ali  gi.-  Rujr 
da  Pina,  Cap.  161  ati  167.  —  Acodheito,  Cap.  aj. 

(4.)     Arzila ,  dntatite  quati  $eit  lego.ti  ao  Sul   do  Cabo  rle  Espanei, 
«tá  situada  na  latitude  N.  í;°  ío\  e  longitude  ia"  ia',     O  ku  Por-'  , 
ta  he  prqweno,  e  nio  adreitle  embarcafõeí  grandes;  liiim  recife  de  pc- 
dca  dfTtde    a-cntrada  em  dous  cwiaei ,  de  <jue  tem   niaii  fundo  o  dm' 
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nheiro,  os  quaes  disfarçados  em  mercadores,  camprírão 
etía  commlssao,  e  com  as  boas  informações,  que  derão, 
acabarão  de  resolver  ElRei  a  tentar  a  enipreza. 
I  -  Começárão-sc  logo  a  reparar,  e  afretar  navios  den- 
tro, e  fíira  do  Reino,  e  a  fazer  aprovisionamentei  de 
munições  de  guerra ,  c  de  bocca  para  Inim  Exercito  de 
irinra  mil  lionicns;  e  acliando-se  qiiasi  tudo  prompto , 
teve  EIRei  nucicia  de  haverem  os  Inglezcs  roubado  no 
Canal  doze  grandes  navios  Portaguezes  mercantes;  pira- 
taria exercida  por  Falconberg,  General  do  Conde  de 
Warvic,  que  então  dirigia  despoticamente  aquelle  Elsta- 
do.  E  tomando  sobre  isso  conselho  com  aá  principaes 
pessoas,  foi  quasí  unanime  o  voto  de  que  se  empregasse. 
o  armamento  actua)  contra  aquella  Naç^o,  para  tomar 
ajusta  vingança  que  tamanho  insulto  pedia.  Em  conse- 
quência desta  opinião,  escolherão-se  os  melhores  navios, 
e  a  melhor  geme,  e  nomeou  EIRei  por  General  a  D. 
J(^o,  filho  do  Duque  de  Bragança,  para  commaodar 
esta  nova  expedição,  que  se  nlo  verificou,  porque  no 
momento  de  partir,  soube  EIRei,  que  o  Conde  de  War- 
YÍc,  e  o  Príncipe  seu  protegido  tinhâo  morrido  em  hu- 
nia  batalha  (i),  e  o  Rei  Eduardo  se  achava  senhor  pa- 


(i^  o  Conde  de  Warvic,  famoso  Chefe  de  Partido  na»  guetris  ci- 
vis de  Inglaterra  entre  k  Casai  de  York ,  e  de  Lancaitet ,  morreo  ni 
batalha  de  BartKt,  ganiuda  a  14  de  Abiil  de  1471  pelo  Rei  Eduardo  IV. ,  ' 
e  a  4  do  met.  de  Maio  seguinte  foi  novamente  derrotado  pelo  mesmo 
Monarca  o  Partitlo  Lancaitríano  na  batalha  de Teuliesbury,  e  alli  a^usii- 
rudo  a  sangue  ftio,  por  ordem  sua ,  o  Principe  Eduardo,  ijue  peitendia 
a  Coroa  dnquelle  Reino.  O  bastardo  de  Falconberg ,  sendo  tomado  pri- 
siorKiro  pouco  depois  dfsta  victoria  ,  acabou  degolado.  Talvez  que 
EIRei  D.  Affonso  tivesse  algumas  intelligencias  Kcret».  com  Eduar- 
do IV, ,  por.  meio  do  Duque  de  Borgonha ,  e  por  isto  01  LancastriaDOt 
fizessem  o  roubo  dos  navios  Portuguezes. 

Cumpre  observar  ,  que  nesta  época  niio  havia  na  Inglaterra  lium  só 
mvio  da  Coroa;  os  Príncipes,  quando  qucríio  faiei  hum  aimameino, 
tfieilTão,  ou  apenavio  embarcações  de  («rtkulaies.  Henrique  VII,  foi 
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c£6co  daolngti^em  ;  niécesso  que  rcduiia^tí  npgociú  Ç 
huma  transacção  diplomática  com  a  Corte  de  Londres,- 
para  obter  a  cesticuigão  das  prezas,  como  a  final  se  eb- 

,  DcBTaneeida^  deste  modo-  a  expediçáp  de  Ingtater" 
ra,  tornou  EIRei  ao  primeiro  projecto^  e. como  o  Priív. 
cipeD.  Joât>,  á'fbrça  de  instancias,  ofcnete  licença  para 
â  acompanhar  (ainda  que.  contra'  a  «pinico  kío  GQn< 
selbo),  nío  querendo  acccítar  a  Regeoeia  ém  quq^' qu** 
ria  detxa-lo,  nomeou  EIRei  .ao  Ubqae  de  Bragançia: 
D.  Fernando  ,  por  Caria  Patente: dada  em  Lisboa*  a  i» 
de  Agosto  deste  anno,  por  seu  Lugar- Tenenfe,'Çíit'á> 
governar  o  Reino  cotú  r  mesma  aHtwrídade-,  qud  Elle 
teria  j  se:  presente  estítFcsae,  datantea  sm  auscticia',icír 
do- Prittcipe  (i).  ■..,.,.  T 

'  -  Ko  principio  de  Agosto  entcon  cm  LUboa-  0"'Dum 
X)ue  de  Gotmai^és,  Commandaiite  da  Esquadra  do  P(ui-< 
to,  edasiFOpas  das  .Províncias  do  Norte,  pot  qtiei» 
£iR£Í  esperava  para  sahir,  mas  sobrevindo  vento» con< 
«rarios,  pariio  de  Bclem  a  tf  de  Agosto,  e  dois  èifts 
depois  ancorou  em' Lagos,  undc  acbou  prompu  a £$•< 


o  primeiro,  f)op  nundcu  çomtfuír  bum  navio  à^guett».  y«át  Hunif  ( 
tomo  ).  Cap,  16.  _  ,      ,-       .    ( 

to  Ouarte  Nune»  de  liSo  (Cap.  40)  re1«a  frte  liicetfjsòcté  milio 
modo,  «liicndo,  que  EIRei  se  vÍnj|ou  dm  Ingleiei,  daado  Cartn  de 
JHwca,  pn  qce  n  PcntugiiezBS  podotem  íner  pmà  ntn  efFéhoi'l  el- 
J«4  penenoMiieií  e  cjua  nta  nedhk  pmduto  *il  c«)inwrni^lt> ,  qtiS 
Eduafdo  IV.  «úndiM  EmlMiMdotM  t  Penaval,'  da'(fiR  tí  ttgíih  (at«f 
rtitituiçn  déí  ttat  rnAadtt .,  9  {m\  ,  a  Viuiiuée  têtn' P^rOlgwt ,' até  f«« 
M   ÍMÍ9  fwni  M  Reittt*  íie  Cattêíía. 

(2>  Vede  s  Históra  Genealógica  d«  Cata  Real,  tomo  t.  Llv.  6. 
|ng.  1  61 ,  lOode  v«ni  eita  notável  Uani ,  e  por  rlli  ie>  rtrititinstrt ,  iqcM 
jido  fkou  gov«n)M)ck>  o  Coraettia  d«  Kcftencb,  de  que  falk  Damifo  do 
Gast  I»  C^RKiica  do  Princ^  D.  JoSoi^nem  iwdú  a  Princeu  tXLefltior 
£ca>  lu  Regência,  for  <ont>r -iksm  «(Xica  nnii  yxMcO  mib  de  treiv 
ftnnoi, 
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IbiaãrA  ào  Algárre^  e  o  AffmaáaMA  ttmfaem  o-  Condo 

qe  Valença,  que  elle  nandára  chamar  a  Alcácer.  Cott-í 
stãva.a  Armaáx.àa  umnaK  e.triqta^  cotta  tóIk-,  en- 
tre Náos,  Galés,  Fustas ,  e  outras  eDobarcaçoes  de  car> 
ga-jCviQte  e  quatro  mil.tiobiens  de  'trofas,  fóra  á  gen- 
ted»  mar  (i).^ 

Era  Lagoa  dilatoa*^  ElR.et  sà  aquelle  dia ,  e  m 
scguhiw  ouTÍo  Miisa<^em  terra,  bo  fim  da  qsal  decla- 
MD,  que.o  objectoda  expedição  era  a  conquista  de  Ar* 
sHa;  e  fizcfidaise  logo. a  Vélá, .chegoa  um  avistada» 
e  surgiò  'já  sobre  &  tarde,  estánch)  oa  Mouros  noticiosoa 
da  sua  TÍoda. 

!  Keasa'  noite  se  ventilou,  em  Cooselho  a  maoeira  dif 
TcriGcar  o  desembarque,  que -cfo.  perigoso,  por  estar  o 
mar  muito  agitado,  rebentando  ein  Hor  no  recife,  e  noa 
«Htros  finitos,  ed>  quepodk  tentar-se.  Depoii  de  va- 
HH  parecarsa,  decicuo-4e,  que  em  anaaahecrado ,  o  Con- 
es- dl»  Monsanto  D.  Álvaro  de  Castro,  e  o  de  Marial- 
Tft  iX  Joáo  Coutinho,  desembarcariâo  com  dnas  Dífí- 
•tfea  ds  tropas;  e  que  no  momento- em  que  chegasseoi 
á  praJa  y  aaJiiase  EÍRet  dos  navitis '  com  outra  Divido, 
e  os  petrechos,  e  ferramentas  necessárias,  para  que  n'a- 
quelle  dia  se  occupassem  os  postos  de  tal  sorte,  que  a 
«aça  ttfc  podesse  receber  soccorro-aígum,Cte  dois  Con- 
des» que  erâo  Generaes  de  grande  experiência ,  fixerâo 

(O  Ol  DOtaoi  EãcritOKet  nriío  muit»  m  (ort^  dcHi  Anrada.  Ruf 
4e  Itia^  C^W*-  *^  O  lhe  dá  -tptttracantat  c  fotran  a  »te  embwwtçõe»» 
e  trinta,  mil  honmmi.  O  Mantutrito  da  IX  Vatco  dt  Almeida  diz,  que 
mntMva  de  Ifeieoia)  t  tiian  véiai,  c  vinte-e  trci  anil  homem;  q  qi» 
a  despeza  deste  untameiíto  fura  de  cento  e  niati  e  cinco  Rxit  dofank 
Maneei  Sewrioi  da  FWia  (Neciciíi  de  PoMiigal,  Dijcun&i.  $  i  f  )- 
bUt  soowrW  em-  duienbn  e-  vmt«  vétai.  Duarte  NtHUs  de  Leio  (ChtK 
aka  d'  Elftei^  D.  Afonso  V.  ^  Ctpi  ^1.  utmtim  tmaous  b  oito  «éIm  ^ 
a  vinte  e  quatro  mil-  homo»  de  guerra  atoolbidbi.  Huta  divnsidadk 
dt  opJniÓss  «scoUii  a  de  Damião  de  Qoat}  raai  nffi  durid»,,  qu»  » 
tn^a]  fossem  coi  maioi  nunetp. 
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Ho  boai  di^sesIffSfls,'  qnc  ae  niin|>«r  da  alva ,:  eftav^ 
atariEidoa  com. a  rerra,  ainda  <]ue  não  poderio  logo 
desembarcar,  pclonuiiio  vento,  e  mar,  tpie  «uiMivava.  os 
>re[Beiras^«  atravéstava  «b  anbarcaçâes  carregadas  àe 
■soiàaàoB. 

EiRei ,  observando  o  pcHgo  em  que  estavao  Os 
iCoin^a,  quiz-ficr  <}elk  parttçi{ianre,  c  eóibaToou  com 
lO  Príncipe  nos  vasos  dastinndos  para  a  sua  Divisão,  ^- 
■zendo  remar  com  xsnti  ftsrça,  cfue  em  breve  s^  acltoli 
ao  rolo  da  praia;  o  que  visto  da  Armada,  náo  tRaOí 
«oUado,  qoe  -ou  em  Caravelas ,  «  Futtiii  pequesas ,  eu 
«n  lances,  e  caca  leres  tão  segoisSe-o  seu<  exemplo ;  e 
màm  todas  as  anharcaçGes  combatendo', .e  retàteadoid 
■Am-íb  dos  veniús,  e  dfts  xinixi ,  trabalbácSo  comtal  e»- 
éoTfo,  que  tomarão  terça',  potra  qàe  oom  perda  ;  potqiie 
se  aíagárao,  ou  ançobrárâo ntútas-,  ent^qne  ^se-  a<f%^í- 
rio  mais  de  ^nzenun  horoene,  em  que  ^ntr^rão  oito 
fidalgos ,  jc  outriK' Cavalletrcs ,.  r£saodeiios. 

Tanto  que.  ELRei  desembarcou,  nejn  esperar  o'^a^ 
ÍMqaCy  c  â  gHMtt  Kiilbcrla ,  que  vinha  na  Armada ,  p 
vâO  podia  detetnbarcar  por  cauM  do  tenpo,  'fbiiinoa>i) 
«eu  c»mpD,iGobcindao,c«im  £dçd,  e  rrÍBclieiras,  tio  que 
«e  |3srou  «  resto  4A  dia,  sea  qve  or  Mouros  ouaasyMi 
jaliir  a '(lefeader.O:d«MDibarqQei  «m  a  pÊrtvrJxir  on^ 
^abalfaos,  a  pezar  dt  lerem  dcotuo.-dossaus  imoros  iduí*- 
4a  genK  de  guerra. 

SeiDiiKNla  ^e^ihum  inatatue ,  maadoí  ElRei  ba^ 
a  Pr«^  com. a»  «nicas-  dtias  i^e^,  qus  por  irAíspeqoci- 
WH  se  CQiuegMO  desembarcar^  e  eotre.tKnto  loa  oesieif 
SOS ,  e  «tpingíirdetiiQí-  atiravão.  de  xrcmiiwD  me  siiiadw^ 
<jae  appareicião  voe  ^iiapeitos.  'Oefioie  de rres  dias  dC 
úicesGanite  fogo,  achflivd-K  .«m  jAoÍs  iiigazEs^iamiidada^a 
flwratba,  £|waf)fk).  a"i4,>ao  amanlitecer,  ns  ^Divifâi» 
áo  Conde -de  Monsaniu^  que  eatavaE;  òe.gàarda  à  nun 
pb«tf8  -da  .ba{uÍ9;.do  Qaitlko,  .vitêo^bmdeirf  bcaaca  voa 
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humi  das  Torfts,-^,  respondemlQ  n  Conde'  ao^  v^gnal, 
lhe  veio  recado  da  parte  do  Alcaide,  pedindo  seguro 
para  iwtar  de  capirulação,  o  que  o  Conde. conununi* 
cou  logo  a  EIKei^  que  reepofidco.liie  desse  rodas  as 
seguranças,  a  fim  de  que  o  Alcaide  viesse  á  sua  preaenH 
ça. 

Andando  rKEta^  diligencia ,  suspeica-se  ene  algamae 
pessoas  de  consideração,  querendo  antes  ricroria  coim 
-sangue,  do  qde  paz,  incitarão  os  soldados  a  darem  ím- 
iioeítiatanieDte  o  assalto,  o  que  fizerao  com  tanta  furia^ 
-servinck>-Be  de  algumas  escadas,  e  engenhos,  qiie  para 
-isso  estarão  apercebidos,  que  penetrarão  na  Praça  por 
varias  panes,  se  bem  que  os  Mouros  se  defenderão  com 
o  maior  valor.  £U\ei ,  sabendo  que  a  Praça  era  entra- 
da ,  acodio  com  o  Príncipe  ao  .lugar  do  conflicto  v  e 
vendo  que  as  brechas  erao  estreitas,  e  não  davao  fácil 
subida,  e  que  a  grita,  e  rumor  erSo  grandes  dentro  da, 
povoação  ,  pedio  outras  escadas  ,  pelas  quaes  subirão 
aiaitos  soldados,  de  qtie  alguns  abrirão  as  portas ,  e  elle 
pôde  entrar  com  o  Príncipe.  Os  Mooros,  nSo  podendo 
-resistir  maJs ,  recolhérlo-se  á  Mesquita ,  e  ao  Castello.  - 

Ganhada  a  Villa,  ordenou  EIReí  ao  Conde  de 
(Monsanto,  que  embaraçasse  aos  Mouros  a  sahida  do 
CastcHo,  e  elle  dirígio-te  á  Mesquita,  cujai  portas  es- 
tarão ièchaiias,  e  trancadas  de  maneira,  que  só  com 
vaivéns  se  poderão  arrombar,  e  a  entrada  foi  defendi- 
da pelos  Mouros  com  tama  coragem,  que  mui  poucos 
-komens  ficarão  cativos ,  sendo  os  mais  destes  mulhe- 
-rea,  e  meninos,  qoe  alli  ee  havtâo  recolhido;  e  nesta 
pccasiSo  morreo  o  Conde  de  Martahra,  que  ElRei,  c 
todo  o  Reino  sentirão  muito ,  por  ser  hum  dos  maia 
completos  Fidalgos,  que  entífo  havia  em  toda  a  Hesp*- 
nhaj  e  este  Monarcha,  para  honrar  a  soa  memoria,  ar^ 
mando  Cavalleiro  ao  Príncipe  na  Mesquita  ,  em  que  es- 
tava ainda  patente  o  cadáver  ensanguentado  do  Conde, 
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•  lhe  disse:  FHèg\  Détí  wãfal^a  tâ$  ke/»'GiVa/fvifV, 
t»ai0  este  quê  aqui  jaz. 

Resiava  só  tomar  o  Castello,  que  era  forte,  e  bem 
guarnâcido  de  gente,  e  muniçlJes.  EIRei  mandou  logo 
coDimetter  á  escala,  e  correndo  os  Portugiiezes  ao  a&* 
salto  cem,  grande  imocto,  aion(í(r5o  a  miirallia,  e.  for- 
pfrâo  os  defensores  a  buscar  abrigo  nas  Torres,  onde 
poucos  se. recolherão,  porque  <»  de  dentro  fecharão  as 
portas,  par^  evitar  que  os  Fortuguezes  entrassem  de 
mistura  com  ellesj  e  tem  quererem  render-se  j  oppnzew 
i^o  tão  desesperada  resistência,  que  os  mortes,  e  feri- 
do* de  ambas  ás  Na^tíes  estavão  cm  montes;  e  aqui 
acabou  o  Conde  de  Muntanto,  de  cuja  morte  irritados 
«s soldados,  nao  derâo  quartel  a  olnguem. 

EIRei,  e  o  Principe  cmrárâo  no  Castello,  na  maior 
fbn^a  do  ataque  das  Torres,  e  se  comportarão  com  de»- 
temtdo  ralor,  combatendo  o  Principe  (que  tinfaa  dezeieis 
annos)  como  se  fosse  hum  simples  soldado >  de  manei- 
ra qoe  trazia  a  espada  rordda  dos  golpes,  e  ensanguen- 
tada. Os  Mouros,  que  ainda  occupavão  algumas  Toi^ 
res,  vendo  tudo  perdido,  renderão-se  á  discrição, 

O  numero  dos  cativos  passou  de  cinco  mil,  em  què 
entrarão  dtui^  mulheres,  e  hum  lilho,  e  hnma  lilha  áti 
Molej  Xeque,  senhor  de  Arzila  (que  depois  sublo  ao 
Throno  de  Fés)  ambos  de  tenra  idade,  cuja  filha,  e 
mulheres  se  trocarão  pelos  ossos  do  Iniànte  D.  Feman* 
do:  e  o  6)ho  mandqu-o  EIRei  graciosamente  a  Moley 
Xeque.  Morrerão  dos  Mouros  mais  de  dois  mtl.  Dot 
Fortuguezes  ignoia-se  o  numero  dos  mortos,  que  de  cer- 
to foi  grande.  O  despojo  desta  Praça,  que  EIRei  ce- 
deo  todo  em  benefício  do  seu  Exercito,  avaliou-se  em 
oitenta  mil  dobras  (i)j  e  para  seu  Governador  nomeou 

(O  Datnijio  de  GoM,  e  Garcia  dcRcKfKte  <ClironÍc*ileIX  JoIolL, 
Cap.  1.)  diíein  aiiaGenras  mil  ttobtt»;  Kuy  At  Pina,  e  Accoheito  «M- 
Min  oiteata  nil>  o  ^ue  dm  puccM  snit  pior»v<l> 
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Cftndc  ât  Vatmç*  D.  Henrique  ét  Menezes,  6Iho  Ío 
illustre  Conde  de  Vianna  D.  DtMiríc  de  Meneies. 

'  Moley  Xratie,  (pie  neste  rcmpo  andava  occupado 
Ba  guerrn  civil  <te  Fés,  sviçado  c^  EIRei  D.  Affonso 
-TfTava  tohre  ArziU  ,  marchan  a  soccorre-la -,  mas  cha- 
gando a  Alcácer  Quibir,  loube  qtm  estava  tcnsadaj  e 
receando,  que  EIR.eÍ  quizesse  proseguir  na  guerra,  e  lhe 
obFtasse  ao  projecto,  que  tinlia  formado  de  se  fater  R«i 
áe  Vés,  lhe  mandou  ofFereeer  tréguas,  as  >^uaes. se  coo- 
■dufrSo  por  TÍnte  annos ,  com  as  cUusuks  que  comSd 
íis  nossas  Historias. 

Os  moradores  de  Tanger,  aterrados  coro  a  tomada 
'"de  Araila,  e  sem  esperança  de  soccorro  pela  guerra  ci>- 
vil  em  que  ardia  coda  a  Maurítania,  abandoniráo  a  Cè- 
llade,  e  passárSo-se  com  os  seus  bens  para  dtfforentes 
fartes,  de  que  avisado  ^B.ei,  viandou  a  grão  prçssa 
«narchar  o  Marquez  de  Monte-Mor  com  hum  gràsw 
■destacamento  para  occupar  aqoeíla  Pr^fa,  como  nz  ne 
dia  18,  achando  nella  muita  artitlieria,  e  tnuniç5es  de 
guerra;  e  com  o  Príncipe,  e  o  resto  do  Exercito  o  sc- 

fuio  de  perto.  AJIi  nomeou  para  Governador  a  Ruy  de 
tello,  que  depois  fcM  Conde  de  Odemira  ;  e  dei<ando- 
ihe  liuma  boa  guarnição;  sahio  3  17  de  Setembro  com 
40da  a  Armada ,  e  entrou  em  Lisboa  a  salvamento. 

4471  —  Continuando  a  correr  a  Costa  d' Africa  03 
•descobridores  mandados  por  Femio  Gomes,  dcECobrio 
^'emfcdoPó  (i),  Ovalleiro  da  Casa  Real,  humallha;, 
^uc  ainda  hoje  conserva  o  seu  nome,  nSo  obstante  elle 
'diamar-lhe  Ilha  Formosa  (1) ,  pelo  aspecto  que  apre- 
sentava o  viçoso,  e  copado,  que  a  cobria  toda. 

<'0  Vede^imii,  Dsoda  1.  Lrr.  ».  Qip.  »,  —  Anbonip  Gdrfoj, 
p«p.  ai.  —  Fsria  ,  Ásia  Poctugueza,  tomo  1.  Parle  i. —  Aj  noticias 
^  'toi1<N  eatM  BacrilorM  áo  muito  eacaçii. 

(a)  Ewa  lHia  be  muito  tila ,  «  tem  o  ancoradouro  em  huma  Bahia 
da  baitda  do  N.O.  wmfunfla.de  vint«  lita^a.'  A~t«)s ')u)Mde'6."t*> 
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Outros  Navegantes  Porruguezes ,  de  quem  se  igno- 
TÍo  O»  BOflse»,.  descobrirão  jaeat»  metine  aoso  ae  flhas 
de  S.  Thomé ,  Principe  (i) ,  e  Anno  Bom  d)  ;  e  Imm 
F.  de  Siqueira,  Cavallèiro  ía  Casa  Real,  descobrío 
neste  anno,  oa  no  seguinte  o  Cabo  de  Sania  Cathari- 
na  (3),  ultimo  termo  a  que  chegarão  os  descobrimen- 
tos no  Reinado  d©  D.  ÃfFonso  V. ,  que  falleceo  era  Cin- 
tra a  28  de  Agosto  de  1481. 


iiiidi  na  Bahia  he  de  j"  j^,  «  a  longitude  âe  aS"  jo'.  Outrot  a#: 
figD&o-lb»  diíTetente  potiçía  Em  tempos  antçoi  tirnio  ot  Poitugue- 
W  alli  hum  Forte. 

(O  A  IHa  de  &  Thomé  e»i  Lcit*  Oest»  com  o  Kio  de  GaUo-^ 
■ouço  maú  ou  meãos.  O  Poito  fie  da  banda  de  Leste,  e  ttm  pouca 
nindo;  roas  surge>se  fora  dejle  em  cinco,  e  seit  braças,  arfa,  com  abri> 
go  dot  ventos ,  tiirnos  da  banda  de  Leit* ,  que  be  perlgOM.  No  Forte  a 
luiiude  N.  he  dea7',  e  a  longitude  de  25°  ao'  40*-.  A  Mtia  èa  Prin> 
npi  esti  M  latitude  N.  de  1°  aa',  c  tongitude  de. 91°  17'  AHi"-  Teta 
hum  bom  Porto  da  banda  de  E.  N.  E. ,  com  funda  de  ciocv  a  maia  ai^ 
seis  braças  e  meia  na  entrada,  todo  limpo.  Antes  de  chegar  ao  PoKo 
tem  duas  Enseadas  com  bom  tundo ,  e  capazes  de  Hiuiios  navios;  ã 
Mfl  outra  da  parte  de  Oeste  co>n  quini»  braças  de  fnndo  Knpo,  e  boá 
■geada.  Em  outro  tempo  tiravft^e  gsaitde  interesse  deitas  diiaflllw, 
«ato  direi  adtante. 

(3)  Esta  Ilha  be  mui  fértil ,'  e  alta.  Tem  o  incoradonto  i»  bandf 
fe  Norte,  com  fundo  de  arfa  banca ,  c  de  seis  braças  para  cina.  Ijtr 
tilude  S.  1*  aj',  e  kmgitude  a)°  4{'. 

<0    l^ainde  do  Cibc  a?  7'&,  •  longitwk  stf  *5l 
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Reinado  d*Elbei   D.  JoXo  II. 


N. 


I  A  ÉPOCA  em  que  este  Monarcha  subio.ao  Thro- 

no,  a  fama  das  viagens  dos  Portuguezes  fazia  esquecer 
as  dos  Fenícios,  Carthaginezes,  Gregos,  e  Romanos, 
em  quanto  as  vantagens  commerciaes ,  que  ellas  produ- 
zião,  erâo  inferiores  ao  alto  conceito,  que  tinhío  for- 
mado a  NaçÓes  da  Europa.  Acbava-se  descoberta  bu- 
ma  grande  extensão  dar' Costa  Occidental  da  Africa, 
mas  faltavão  nella  estabelecimentos  permanentes,  á  ex- 
cepção do  Ostello  de  Arguim  ,  em  que  se  concentras- 
se  o  trafico,  que  alguns  navios  soltos  cntretinhio  com 
Os  Portos,  e  Rios  roais  conhecidos:  nem  mesmo  o  Caí- 
lello  de  Arguim  se  achava  agora  em  situação  cap^  de 
{«"ecncher  similhantes  fins,  por  se  haverem  ampliado 
tanto  os  descobrimentos  posteriores  i  sua  fuíidaçSo,  què 
distava  muitoi  .centos  de  léguas  do  Cabo  de  Santa  Ca- 
thjirjna ,  ultimo  termo  a  que  cliegou  a  bandeira  Ponu- 
gueza  no  Reinado  antecedente. 

ElRei  D.  João,  que  era  dotado  de  huma  almft- 
grande,  ca()3Z  de  conceber,  e  combinar  os  mais  vastos 
projectos  i  que  possuia  assaz  conhecimentos  scientífico^, 
e  sobre  tuiio  o  raro  talento  de  conbeceroaJiomens,'  de 
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os  saber  premiar,  e  empregar,  segundo  o  seu  mececi- 
mcnto;  e  qiie  tinha  iiléas  exactas  dos  verdadeiros  .inte- 
resses poliricos  da  sua  Nação ,  abalai\çpu-:se  a  .çqmple- 
tar  o  plano  de  seu  Tio  o  Infante  D.  Henrique ,  que 
tendia  a  attrahir  a  Portugal  o  Commercio'  da  Africa  , 
e  dd  Ásia. 

Para  assegurar,  c  adquirir  todo  o  Comraercjo  da 
j^frica,  era  preciso  empregar  maiores  esforços,  e  raaís 
-bem  dirigidos  não  só  na  continuação  dos  d^Eçobrímea- 
tos ,  porem  no  reconhecimento  completo  dos  Porto», 
Bahias,  Rios,  e  Cabos,  para  depois,. com  conhecimeo- 
to  de  causa ,  se  elegerem  os  pontes  mais  importantes 
em  que  se  estabelecessem  os  depósitos  ^o  Comnjercio., 
.de  maneira,  que  concorressem  a  elles  as  Carav^n.as  das 
.Cidades  do  interior  daquelles  Paizes,  com  o  ourOy^e 
.n>9is  géneros  preciosos  d^  sua  produc^ãoi  e  pelos  me^- 
.mos  canaes  lhes  entrassem,  as  manufacturas,  e  effeitos 
de  Portugal. 

Consisiião  os  géneros ,  que  se  exportavão  da  Âfri- 
.ca,  além  de  extraordinária  abundância  de  o^ro,  em  es- 
cravos, marfim,  couros  de  varias  .espécies,  asiucar,  ce- 
ra ,  gommas ,  almíscar  ,  e  malagueta  ;  em  troco  ^ca 
.quaes  davâo  os  Fortuguezes  missangas,  quinquelherias, 
■  ferro,  e  pannos,  com  outros  vários  artigos,  de  que  (i- 
ravâo  ímmensos  beneficiosi  e  este  trafico,  prosperani^í 
.muito  no  Kelnadoactual,  cresceo  ainda  mais  nos  suo 
cessivos. 

Aié  este  tempo  contentavâo-se  os  Navegantes  Por- 
tnguezes  com  darem  nomes  aos  Cabos,  Rios,  e  Portos 
que  descobrião,  e  sò  algumas  vezes  levantávao  Cruzes 
de  pão  em  lugares  notáveis,  que  no  fim  de  poucos  an- 
nos  deixavio  de  existir:  e  como  não  determinavão  á 
posição  geográfica  dos  pontos  que  reconhccilo,  vinhâo 
outros  Navegantes,  que  lhes  impunháo  differentes  no- 
mes   cuidando  terem  feiío  novas  descobertas  j  o  que 
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tão  causoa  pe<}uena  confusão  oas  Historias  dos  Desoo- 
brí  mentos. 

Conhecenilo  EiRei  a  importância  de  firmar  fium 
systema,  que  contestasse  a  certeza,  e  legalidade  das  des- 
rtrfiertas,  pois  qae,  segundo  os  princípios  de  Diroito  Pu- 
blico praticados  na  Europa,  o  simples  acto  do  desco^ 
briftienro  de  hum  Paiz  conferia  ao  descobridor  certos 
direitos  de  propriedade  territorial  ,  ou  ao  menos  de 
Itronopolio  etclosivo  do  Commercio;  ordenou  ,  que  os 
Comníandantes  dos  navios  com  missionados  para  faze- 
rem descobrimentos,  levassem  a  seu  bordo,  para  os  col- 
locar  nos  lugares  que  descobrissem ,  íiims  g;randes  mar- 
-  cos  de  pedra  (a  que  se  deo  o  nome  de  PadríSes),  que 
tinfi3'o  na  fi^nte  as  Armas  Reaes ,  e  nas  costas  bdra  le- 
treiro em  pDrtugue2,  ^e  Latim,  em  que  se  teUtaTa  O 
borne  do -Soberano,  o  do  Commandante  do  navio,  t  o 
snno  da  descoberta ,  rematando  o  Padrão  com  hunta 
Cruz  no  alto.  Alguns  destes  tem  sido  achados  moder- 
namente, como  em  seu  lugar  direi. 

Tio  occupado  andava  este  Príncipe  com  o  pefiM- 
mento  de  regular,  e  ampliar  o  Commercio  Africano, 
■qae  subindo  ao  Throno  nos  últimos  dias  de  Agosto  de 
1481,  fez  partir  nos  princípios  de. Dezembro  do  mes- 
ttio  anno  a  Diogo  da  Azambuja  com  huma  Esqoadra 
^wra  ir  fundar  o  Castello  da  Mina.  E  quando  aepo'» 
tonhfCeo  melhor  a  configuração  daquella  Costa,  e  a  qua- 
lidade dos  seus  Portos ,  percebendo  a  vantagem  que  -a 
Ilha  deS.  Thomé  tirava  da  sua  posição  próxima  ao  RÍo 
de  Gabão,  fez  toda  a  diligencia  pela  povoar,  e  nomeou 
por  seu  Governador  em  1493  ^  Álvaro  Caminba  (i), 
a  quem  entregou  os  filhos  menores  de  ambos  ns  sexos, 
que  se  tirarão  aos  Judeos  Hespanhoes  refugiados  em 
Portugal  no  anno  antecedente.  Com  effeito,  aquella  Ilha 

<0     Ruy  de  Pitu,  Qironica  de  V.  Jo5o  11.,  Cap.  6t. 
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rm  bret^e  etcontríra  «m  si  o  Conimtrcio  âz  Cdsta  da 
Africa  fronteira  (i) ,  e  chegou  no  Reinado  seguinte  s 
bum  ponto  de  prosperidade  quasi  incriveJ.  *  ^ 

<0  O  clima  àe  S,  Thnmé ,  por  mui  quente,  e  mui  húmido  tw 
Bocivo  aos  biancof ,  sobre  tudo  noa  mei«%  de  DeicRibro,  Jauçiia,  4 
Fevereiro,  «jue  são  oj  de  iraiorei  calores:  iicM  de  Mk^o , «  íieleaibif 
roítuma  diovei  muiCD;  c  nos  de  filaio,  Junho,  Julho,  e  Agosto,  em 
que  rcinjo  O!  ventos  rfo  (c^undo,  e  terceiro  í)ii«drantc  ,  lie  o  teitiprf 
maij  fretco  ,  e  saudável.  Em  «trai  he  cato  o  Loroem  bianco,  i^e  dmi 
n  de  cincMDta  ansos  de  ida<lc,  As  dttit^as  ysuaes  i^q  febre»  agu^'^ 
c  dpcoMríat;  e  <»  Europeoi,  qu^tido  alli  se  eitabetecctn ,  tem  ^V^M 
lenipre  do  ptincipio  liuma  g rave. enfeim idade  ,  de  ijue  muitos  motrím.  ' 
No  Mino  de  1  j  10  coiitidlia  a  Capjul  de  S,  Thonic  perto  rfe  Seqs* 
centas  famílias  de  Portufeneies,  Hespínboe»,  Kraiícrtei',  t  GeiiOveíeiJ 
a  maior  parte  catadot , ' alguat  dctlei.ci»i  tiv^r»  tràes  lialuiwi  ifa  vat* 
m,  <  algHH  com  mubiu  |  poKjM  ■  todo  o  bjifopço,  que  liia  etlatrc* 
lK*»-«e  na  Ilha,  attipnava  o  Feitor  d'ElRei  por  via  de  compra,  e  » 
pro«;o  commoclo,  ac^tlla  poiçáo  de  teireiío  inculto,  que  ejje  podia  cul- 
tivai, segundo  os  meios  que  tinha 'patu  comprar  os  escravos  neee«ã- 
BOf ,  pois  que  estes  Fnilo  todos  oa  iibbilhoi  tucaea. 

O  ]teuan>  (iJncipiJ  tl««  IHn  (bem  cfliwo  da  do  Frutcipc}  «r* 
•  «HKW,  ni^caiM  tardaka  cíiKO  píeres  a  amadurecer;  p  náo  obit«v< 
te  adiar-se  em  cultura  só  a  tet^a  parte  delia,  existião  em  plena  acti- 
vidade sessenta  E^igEnhos ,  lious  movidos  por  agua,  outros  por  cara)- 
Ibi,  e  outros  I  força  de  Imw.o  ,  importairdo  o  dizimo  da  Faienda  Rèal 
im  àox  a.qMCcviR  mil  anqbai.de  auuctt  (ada  *Oito ;  por  onda  p^dn 
calcidar-se  a  colheita  em  cento  e  ciocoenta  mil  arrobas,  attendendo  aot 
étKtmmtm*  »  fnmin.  Emv  aisucar  nía  «ra  lio  «co,  ii«ni  Lao  dwO' 
'coKN>  o  que  ■aquelloa  Becofms  k  faliricava  ob  Ilha  da  Madaka. 

Altm  do  assucar,  faiia  esta  Ilha  lium  grande  Commercio  em  eoct» 
vn,  p*rquc  netía  vinhiD  petmir-t*  ^uasi- todos  o«  que  04  Poili^eief 
GMDpravfo  pelos  Potiot  A)  Guind ,  da  Deain ,  e  Hamcon^;  aaaim  oa 
Moiadore*  proviáo-ie  dux  t/M  nêcesaiiatão  para  n  sru  wrviçn  dcmesii-' 
CO,  e  para  I  A;)iicaltwra,  e  erán  tarttaa,  tpR. muMa^LaTTodort*  4*^' 
wiãe  d«  cem  até  ireiaitoi  da  ambos  Cr  sexos;  o  naio  dalles  patsa«« 
pa:a  a  Ilha  de  S.  'I'Íago,  onde  conconián  a  com)itR'lo(  01  oavios.  Hei*' 
(Hnhaei,  qur  eMinnerciavio  ca*i  as  liidia*  OccitientiBa^  £sta  uknla 
Uha  seirta  d*  escala,  a  defoako  entro  S.  Tliomé  e  Lisboa :  ac  ambor-  ' 
<:uãet  Poi*içiieiai ,  que  tranipoitavão  a  S.  Tbanic  oi  ^«acDOS  d*  Bato-  > 
pi,  tocavão  em  S.  Tia^o,  deíxavãoalH  is  vcaes  j-arte  dot  teut  ^fei>. 
toi ,  e  liiáo  a  S.  Tbomc  .«aocgar  jde  amicac  pata  Poittigal,  Os  Negociap- 
2-Í    ii 
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Attrjfiir  a  Portugal  o  Comnwrcio  da  Ásia  era 
empreza  roais  difficil,  e  que  exigia  vastos  preliminarn. 
Antes  da  tomada  de  Constantinopla  por  Maliomet  IL 
em  i45'3,  as  ricas  drogas  do  Oriente  erão  conduzidas 
ái^uella  Capital ;  e  os  Navios  de  Veneza  ,  de  Geaova , 
e  de  outras  Republicas  Italianas  as  rransporravão  aos 
Portos  do  Mediterrâneo.  Depois  daquella  conquina , 
que  produzio  huma  total  revolução  nas  relações  politi> 
cai ,  e  mercantis  da  Europa ,  buscou  o  Commercio  da 
Ásia  nova  direcção;  e  entrando  pelo  Mar  Roxo  no 
Egfpto ,  concentrou  em  Alexandria  o  seu  principal  de- 
posito  (i),  de  que  os  Feitores  de  Veneza  ee  apodera- 
rão, á  sombra  de  hum  Tratado  feito  com  o  Sultão  da- 
^uelle  Estado.  Esta  Republica  foi  tSo  poderosa  no  se- 
culo  dpcimo  quinto ,  e  parte  do  seguinte ,  que  no  anno 
de  1400  possuia  perto  de  três  mi!  embarcações  mercan- 
tes com  sete  mil  marinheiros  de  equipagens,  mais  sete- 
centos navios  grandes,  guarnecidos  de  oito  mil  homens, 
e  outros  quarenta  e  cinco  vasos  de  maior  força,  que  le- 
vavão  onze  mil  homens;  e  occupava  nos  seus  Arsenaes 
públicos,  e  particulares  dezcseis  mil  Artífices  (i). 

Apezar  da  apparencia  de  força  naval ,  e  grandeza 
que  dava  aos  Venezianos  o  monopólio  das  riquezas  do 

tM  da  metim  IH»  de  S.  Tisgo  linhSo  Mvkm  teus,  <{«  «  emimpivio 
no  metmo  tuRco;  c  pof  rsu  mio  esta  Ilha  eta  então  fica,  e  Ooce-.* 
ccnte. 

V«(b  o  N."  3.  mti(ul»clo  =:  Nave^açfo  de  LiAoa  para  a  Ilha  de 
S.  Thomé  = ,  no  toma  a,  da  CoUeci;áo  de  Noi  kíat  pa»  ■  Hútorn  das 
Naç6ei  Ultramarinai ,  pela  Academia  Real  dai  Scienciai  de  Lisboa.  He 
httnii  Memoria  summirnente  curiou,  escrita  por  hum  Piloto  Portu- 
jtiKi,  que  fex  oieco  viagens  de  Li$boa  a  S.  Thom^,  em  Narioa  de 
Commercio,  sendo  a  primeira  no  «uno  de  1^20. 

(O  Eu  não  pretenda  faicr  aqui  a  Historia  do  Commercio  da  Ásia, 
o  que  pediria  huma  lonja  narrai^So;  mai  somente  dar  hiima  idía  jwral , 
e  Euccinla  da  direcçSo  que  esre  Commercio  seguia  para  cliegar  á  Euto- 
r«  no  tempo  d'EIRei  D,  Joio  II, 

<»)    Veda  Clarlte,  tomo  1.  Liv.  n.  Cap.  i. 
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Oriente,' era  víSivel ,  <)ue  se  os  Pcrtágucrei  díf cobris* 
KlA  huma  f^cil  cominiinicaçSo  por  mar  cotn  a  Aeia,  e 
aJli  fizessem  bons  estabelecimentos  ncs  pontos  mais  con« 
venientcs ,  todas  aquelUa  riquezas  reverteria©  para  aa 
suas  mios,  e  Portugal  viria  a  ser  o  centro  do  Commer* 
cio,  não  só  àa  Europ»,  mas  de  todo  o  Mundo ,  como 
aconteceo  no  scculo  seguinte. 

Dmís  cousas  parcciâo  necessária!!  para  pôr  em  execu* 
cto  eae  vasto  plano :  adquirir  noções  mais  exactas  sor 
hre  a  Hydrofiraiia  do  -Oriente,  de  <)ue  quasi.nada  se  sz- 
bia,  e  aperfeiçoar  a  ConítrucçSo  Naval ,  e  a  Scienciá 
Náutica,  de  que  dependia  a  segurança  de  viagens  tão 
remotas  por  mares  desconhecidos. 

Para  achanar  o  primeiro  obstáculo,  mandou  EtRei 

Eor  terra  á  índia  no  anno  de  1487  a  Pedro  da  Govi- 
•â,  Cavalleiro  da  sua  Casa  (i),  e  AÍFon^o  de  Paiva  ^ 
homeas  intalUgentes ,  capazes  de  observar,  e  de  expli- 
car ò  que  vitaem,  os  quáes  visitarão  os  principaes  Por> 
.  tos  do  Oriente  i  que  servião  de  escalas  ao  Commercio, 
como  Jargamente  tratão  os  nossos  Historiadores;  mas 
as> noticias,  oue  por  este  meio  tarde  se  obtiverão,  não 
abrirão  aos  Portuguezes  o  caminho  da  índia;  outroi 
princípios  produzirão  este  feliz  resultado., 

A  Astronomia,  e  a  Geografia  vierâo  em  aoícorro 
da  Arte  Náutica,  e  dcstruírJo  0  segundo  .e;  maior  ob* 
staailo.  Achava-se  neste  tempo  em  Lisboa  o  Astróno- 
mo Maritm  Bohtmus ,  digno  discipulo  do  celebre  João 
Muiler  (1),  oomo  qiiat,  e  os  Mestres  Rodrigo,  e  José; 

.  (O  Ruy  de  Pina  ina  Ci\v.  ai  da  auonica  de  D.  JoSo  II.J  íW 
D»  lhe  Jtãe  da  Covithá  ,  e  colloca  esta  joinada  'no  anno  de  1  ^%fi ;  a 
wa  nair>i;Ío  he  imii  dlfreieote  da  de  João  de  Eartot  (Década  \.  Ur.  ), 
Cap.  5.^,  onde  se  pótk  ter  toda  etia  inqpotiame  tiansac^ão,  que  eu  lA 
indico. 

Ça)  Vulgatmenre  chamado  Régie  Mtniano,  que  falleceo  cm  1476, 
depoii  (te  publicar  Inim  novo  Calendário,  e  Kumas  tfhemeiidei  para 
tiinu  aniios ,  com  Taboas  dat  Dcclina^âcs  doj  Astiot. 
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arnboF  Mc^Viaw  da  Real  Catn*ra ,  e  B»P^  ^^  Ceáu 
DiíJgo  Oriiz,  e  n  Licenciado  Calçadilha,  Bispo  de  Vi- 
zeu^  formOQ  ElKei  hunta  Junta  de  Miihematicos ,  cu- 
^  SesaSea  ee  linhao  cm  casa  de  Pedro  ót  Alcaçova.- 
Parecc  qoe  ao*  trabalhos  desces  Sábios  se  dcveo  a  i«- 
Tcn;ão  Ho.  AainaUhio,  o  melhoramento  da  fiucsola,  e 
Cartas  Maritimas-Planas  (jji  inventadas  na  efcola  òe 
Sagres)',  e  n  formaçáo,  ou  aperfeiçoamenro  de  novas 
Taboas  áv  Declinações  dos  Astros, 

•Estes  coaticclnienioe  Naiuicoc,  vulgarixadosenireoa 
Navegatircs  Ponuguezes,  os  habilitarão  para  emprebcn- 
der  quaesqucr  viagens,  afastando-se  da  rotina  antiga, 
que  era  siifficiente  para  descobrir  a  Costa  da  Âfricat 
Occidental ;  porque  sendo  esta  seguida  do  Norte  para 
eSut,  togo  que  huma  embarcação  via  huna  pootO' iá- 
.conhecido,  bastava  que  seguisse  por  hum  rumo  paralle- 
jo,  e  se  perdia  a  terra  de  vista,  mettendo  a.  pcòa  o. 
Lesre,  a  achara  outra  vez.  Agcra  parem  que  os  Na- 
vegantes tiflhSo  insirumemoB,  e  princípios  scientifioor 
pari  determinarem  cada  dia  a  posição  dos  Navios  na 
alto  mar,  e  dirigi'IoB  para  bom  ponto  qualquer,  po> 
áiao  podear  toda  a  Africa  até  descobrir  alguma  passa* 
gem  para  á  índia,  .  .  .  .. 

Trabalhou-se  igualmente  em  melhorar  a  Aifchite- 
ctura  Nawalí  construi rSo-se  navios  mais  fortes,  com' 
>uma  mastreação  mais  bem  entendida,  e  cbm  maior 
porão  para  receberem  víveres,  e  ai^uada  sufficientea  a: 
huma  longa  jornada ;  e  andava  »£ÍK.et  >tâo  embd>ida 
nestas  idéas,  que  quando  Bartholomeu  Dúis  voltou  da 
trabalhosa  viagem,  cm  que  descobrio  o  Cabo  de  Boa 
Esperança ,  o  encarregou  do  corte  das  madeiras,  e  con- 
strucçSo  dos  navios ,  oue  intentava  mandar  ao  deecobrí- 
itjento  do  Oriente,  julgando  com  razão,  que  hiiin  Offi- 
fcial,  que  acabava  de  experimentar  as  tempestades,  e  pe- 
rigos daquetlcfi  marce  incógnitos,  era  quem  podia  mai^ 
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nr  a  força  ,  «  qualidade  áãi  ('ti^barcaç^cs  tap&zcs  de  os 
arrostar  e  vencer  d). 

A  rrorte  rJfo  deo  o  lempo  necessário  a  este  Gran- 
de Monarcha  para  começar  aqueJla  gloriosa  expedição, 
que  a  Providencia  re?ervava  para  o  seu  feliz  Successoi». 

Foi  Capitáo  Mor  da  Frota,  durante  o  seu  Reina- 
do, o  Conde  de  Abranches  D.  Fernando  de  Almada, 
por  Carta  passada  em  Beja  a  74  de  Março  de  1.4S9', 
em  confirmação  de  oiitra-*d'EIRei  seu  Pai,  datada  de 
Évora  a  28  de  Fevereiro  de  7456. 

Ko)  últimos  annos  da'  sua  vida  mandou  EIRéi 
consrniir  huma  Náo  de  mil  toneladas,  a  maior  que  acé 
^lli  se  tinha  visto,  tSo  forte  de  coitado ,  que  as  balas 
não  a  podiâo  passar;  a  qual  fez  huma  só  viagem,  com 
outros  navios  ao  Mediterrâneo  (2).  Foi  também  obrtf 
sua  a  Torre  de  Caparica  (Torre  Velha),  que  guarneceo 
de  iBuifa  artilheria  ;  e  tiiiha  determinado  levanor  hutrtia 
toa  Fortaleza  na  ponta  de  Betem ,  onde  depois  sé  fez 
a  Torre  deS.  Vicente  j  dt  cuja  Fortaleza  oeíenbou  n 
planta  Garcia  de  Rezende.  Estes  dous  Cafitellos  erâo 
para  defender  a  passagem  dô  Rio  de  Lisboa  para  ta 
Cidade,  e  entre  elles  devia  coUocar-se  aquella  grande 
Nio,  como  bateria  fluctuante,  que  já  com  es^e  intento 
foi  cotTstruida. 

Considerando  E!ReÍ,  que  para  guardar  o  Estreito, 
e  as  Costas  de  Portugal  contra  os  Corsários  de  Barbe- 
ria,  despendia  muito  nas  Esquadras  de  Náos,  que  todos 
os  annos  armava,  ideou  guarnecer  as  Caravelas  de  ca- 
nhões de  grosso  calibre,  que  atirassem  tiros  razante»; 
e  como  era  engenhoso  em  todas  M  Artes,  e  muito  in- 
stfuido  na  artilheria ,  achando-se  em  Setúbal,  fez  Varíôs 

CO  Segundo  CMtanheda  (Liv.  1.  Op.  lO  »  madeir»  foi  cottada,  e 
kvach  para  Li^bria  no  «nno  de   1494- 

<í>  Vede  «  Chronio  de  D.  João  IL  por  tíwcie  de  lUiende ,  no 
Cipiíyloi  147,  e  (Si. 
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.«isaios,  e '«períencias ,  e  pof  fim  |>ôz  em  pratica  o  s^u 
novo  plano  j  c  as  C^iravelas  pequenas  e  ligeiras  acha' 
râo-se  em  estado  de  combater,  e  resistir  aos  navios  de 
alto  bordo,  e  muitas  vezes  os  renderão ^  porque  as  bv 
ias  destes,  além  de  serem  de  pequeno  calibre  (ainda  ífi 
náo  usava  então  de  artilheria  grossa  no  mar),  passavâo 
por  alto,  e  as  balas  das  Caravelas  furavão  os  navios  ao 
íuine  da  agua  ,  e  os  raettilo  a  piqtte. 

Foráo  por  muitos  annos  tão  temidas  as  Caravelas 
Portuguezas ,  que  nenhuns  navios,  por  grandes, <]ue  fos- 
sem ,  as  ouiavão  esperar,  até  que  as  outras  Nações  mu* 
dirão  de  sistema. 

i.<l8t  —  Na  conformidade  do  plano,  que  já  rinha 
formado  para  se  assegurar  doCommcrcio  da  Africa  Oc- 
cidental, determinou  ÉIRei  mandar  construir  liumaFor- 
taleza  na  Costa  da  Mina  (t);  e  pondo  este  negocio  em 
Conselho,  voiirão  contra  elle  muitos  Conselheiros,  ren- 
do a  empreza  por  arriscada, «  até  por  impossível,  map 
as  suas  raz.es  não  fizerãq  impressão  no  animo  Real',  e 
apezar  de  tudo,  fez  preparar,  a  grio  pressa,  huma  ex* 
-pedirão  composta  de  dez  navios  de  guerra  ,  duas  gnin* 
des  Urcas  (ou  Charruas),  e  outras  embarcações  de 
.transporte,  em  que  se  embarcarão  quinhentos  soldadoí, 
e  cem  Mestres  pedreiros,  e  carpinteiros,  muitos  man- 
timentos, e  artigos  de  Commercio,  munições,  madei- 
ras, cantaria  lavrada,  ferragens,  cal  preparada,  fcrra- 
nlemas,  e  todos  os  materiaes  que  se  julgarão  necessários 
para  construir  hum  bom  Casiello ,  com  as  suas  ofiiq- 
nas,  e  accommodaçóes  competentes. 

Para  General  deste  Armamento  nomeou  ElRei  a 
Diogo  da  Azambuja,  Cavalleiro  da  sua  Casa,  de  gran- 
des talentos ,   c  experiência :   erao  Commandantes  dos 

CO  Vede  Ruy  de  Pir.a,  Chtonira  deste  Rei,  C»p.  a.  ~  Galvão, 
:  Tratado  dos  Descobtiinentos,  ^a^..  ló.  —  Eatrot,  Década  i.  Lív.  ). 
Cap.  I.  —  Fatia  e  Souia,  Aíia  Pottugueu,  tomo  f.  no  fim. 
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outros  iwtíos  de  guerra  Gonçalo  da  Fonceca,  Riiy  de 
de  Oliveira,  João  RoÍ2  Gante,  João  Affonso,  João  de 
Moura,  Diogo  Roiz,  Bartholomeu  Dias,  Pedro  de  Evo* 
ra,  e  Gomes  Ayres,  todos  homens  nobres  j  e  das  Una» 
Fedro  de  Cintra ,  e  Fernão  Affonso. 

A  12  de  Dezembro  deite  anno  de  1481  íahio  de 
Lisboa  Diogo  da  Azambuja  com  a  sua  Esquadra ,  ten- 
do feito  partir  adiante  Pedro  de  Évora,  comboiando  os 
navios  de  transporte,  com  ordem  de  fazer  pescaria  na 
grande  Enseada  ,  que  fica  ao-S.  E  de  Cabo  Verde,  pa-' 
ra  provisão  da  'Esquadra ,  e  aguardar  alH  por  elle.  Pe- 
dro de  Évora  nâo  só  cumprio  o  que  lhe  era  encarrega- 
do, mas  assentou  pazes  com  o  Regulo  Bezcguiche,  So- 
berano daqnel  la  Bahia,  que  por  muitos  annos  conservou 
o  riome  de  Angra  de  Bezeguiche,  e  parece  ser  a  da  Ilha 
da  Goréa,  cujas  p^zes  confirmou  Diogo  da  Azambuja, 
que  a  14  de  Dezembro  re  reunio  á  Esquadra. 

Levava  etle  instrucçâes,  para  que  na  Costa  da  Mi- 
na, comprehendida  entre  o  Cabo  das  Três  Pomas  e  o 
Cabo  das  Redes  (i),  construísse  bum  Castello  no  lo-^- 
cal ,  que  ihe  offèrecesse  melhores  proporções  para  am- 
pliar, e  proteger  o  Commercio  naqucllcs  Paizea  rico»' 
de  ouro,  e  de  outros  artigos  preciosos.  • 

Não  querendo  por  consequência  confiar  de  pessoa 
alguma  hum  objecto  de  tanta  importância,  qual  a  esco- 
lha deeimilhante  ponto,  adiantou-se  da  Esquadra,  efoi'. 
reconiiecendo ,  e  examinando  toda  a  Costa  até  chegar  i- 
Aldea  das  Duas  Partes,  em  qiie  surgío  a  19  de  Janeiro' 
de  1482  -j  e  aqui  achou  a  JoSo  Bernardes ,  ComRiandan- 
te  de  hum  navio  d*£lRei,  que  estava  negociando  com> 
os  Negros ,  de  quem  já  tinha  recebido  boa  portão  de 


O)     Eite  Cabo  chan».M  ^oje  Monte  do  Dúbn,  situado  na  latitude  ' 
N.  i"  ai',  e  loDgilude  iS**  a}',  otta  de  linte  legoas  a  tei»  <le  S.Jar-' 
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Wro  em  pó,  e  era  conhecido  de  OrauasM»  Eenhar 

íaq^ieUe  Districto. 

Das  o1>fieFvaçÕe9  que  praticara  em  toda  aquella  Coi- 
«l,  çQncluio  Diogo  da  Azambuja,  que  este  Porto,  pre- 
enchia os  iins  para  que  EtB.3Í  lhe  mandava  construir  a 
Fortaleu ,  pof  s^  9  terreno  alto ,  e,  defensável ,  com 
bem  aacoraoouro,  e  o  Faiz  bem  povoado,  e  abundante 
4e  pedra  de  alvenaria  ^  aio  podendo  tem«r-se  fatta  de 
ãibsigtencias ,  huma  vez  que  se  achasse  agua  doce  sm 
distancia  conveniente,  como  succedeo. 

Firme  Qfsta  refoluçáo,  desembarcou  no  ootro  dia 
ao  ã<t  Janeiro ,  e  ao  pó  de  huma  arvore  mandou  ceie* 
brar  a  prinaeira  Missa ,  que  se  disse  oaquellas  barbaras 

Caramanaa  veio  logo  vieita-Io,  e  com  alguma  dif- 
iculdade lhe  coRCvdeo  a  licença  y  que  pedia ,  para  con- 
struir huma  caaa  na  boca  do  ftio,  em  qoe  se  guarda»- 
«m  com  segurança  os  objectos  destinados  para  o  Com- 
«tercio.,  que  dalli  poi  diaute  os  Portuguezes  queriáo  fa- 
aer'  em  maior  ei^eula  com  os  seus  Vassallof.  Os  ricos 
presentes,  que  Diogo  da  Azambuja  fei  a  Caramanta,  a 
(uhiça  dos  gaobos  que  o  trafico,  pcemvttia  de  futuro 
aos  Negros,  e  o  apparato  de  ft)rÇ3  que  aprcseolava  a 
KsqttSilrft,  vencêcao  afguns  obscaciUoa,  qite  se  ofièr^á- 
TÍ0  no  proseguimenio  da  obra ,  que  Dioga  da  Azambu-^ 
j»  eqnprebcsidco  com  tanta  actividade,  que  do.  espaço 
de  TÍjire  dias  poz  as  muralhas  em  boa  altura,  bem  como 
Q  CaYallçiro,  0*1  Torre  de  Homenagem,  e  se  acabarão 
Muitas  cases  interiores,  apezar  das  doenças,,  c  mortes 
às  algumas  pesseas  (i). 

(1)  S.  Jorge  da  Mina  esti  iftufldo  na  Ittinide  N.  {"  lO',  e  lonn- 
-  tudè  17°  ao'.  Tem  bom  ancoradouro  da  banda  do  Sul  en  nove  c-  qez- 
taçn.,  fuitio.  de  uét.,  mu  com  pouco  abrigo,  ih  Jfoflaiidnet  tpiná- 
tio-tsie  CmwUd  naaono  d*  Iêóu  ^  e  cooMruftSo  faum  Kotts 
de  S.TiAgo,  que  domii»  o  Caitello,  o  que  en  de  absoluta 
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A  Ha  Fottakc»  chamou  entSo  Diogo  da  Azam- 
tiiija  Casíelh  àe  S.  Jorge  da  Mina  (constituída  de- 
|»ois  Cidade  por  Carta  de  ly  de  Mango  de  1486),  fi- 
cando nclle  por  Go?ernador  sóraenie  com  seisenta  ho- 
mens de  guarnição ,  despedio  o  resto  da  Esquadra  pa- 
ra Portugal. 

Passados  dois  anfios  e  sete  raezes  do  seu  Governo, 
«  chamou  ElRei  a  Lisboa ,  e  sem  esperar  que  elle  lhe 
requeresse,  premiou  os  seus  relevantes  serviços  com  a 
ttagnanimidade,  que  costumava. 

1484  —  Neste  anno  mandou  ElReí  a  Diogo  Cara , 
CavaUeiro  da  sua  Casa ,  a  prosegulr  o  reconhecimento 
4a  Cosra  Occidental  da  Alrica ,  dando^Jhc  três  dos  no- 
Vos  Padrões  para  os  collocar  nos  higares  mais  tiotaveis 
que  descobrisse  (i). 

Sahio  Diogo  Cam  de  Lisboa ,  não  se  sabe  em  tmt 
dia ,  ou  niez  daquetie  anno ,  com  derrota  ao  Castello 
da  Mina,  para  se  provef  do  que  necessário  lhe  fosSe ;  e 
teguindo  delle  para  o  Sul ,  dobrou  o  Cabo  de  LdpiJ 
Gonçalves  (2) ,  que  conserva  o  nome  do  seu  Descobri* 
dor,.e  além  do  Cabo  de  Santa  Catharina  continuou  a 
seguir  a  Costa,  desembarcando  em  alguns  pontos,  ané 
que  chegou  a  hum  largo  Rio,  em  que  entrou,  e  Sumid 
hum  pouco  dentro  da  sua  boca ,  onde  da  parte  do  Sul 
assentou  hum  dos  Padrões,  que  levava,  chamado  S.  Jor- 
ge <5)- 

CO  Vede  Fatia,  Asfa,  tomo  i.  Paite  i.  —  Fmos,  tftctià \, 
Liv.  ).  Cap.  j.  —  Ruy  dí:  fina,  Cap.  ;7  ,  pCe  esta  viagen)  no  aiiml 
de  I4tj. 

(i).  Eite  Cabo  esti  situado  tia  htitiide  S.  de  o"  56',  e  ltmí'itu(lè 
n'  47';  e  be  tSo  latO,  que  as  at^^ores  parectm  sshir  do  mar;  á  rodl 
delle  be  o  fundo  tnni  limpo.  Da  pane  de  Lnte  tem  huira  Enseada, 
onde  X  p6de  ancorar  em  oito,  ou  dez  bra<,as ;  e  da  banda  do  Norte  há 
ODtra  grande  Foliia  com  bom  fundo,  más  tem  hum  baixo  na  ciitrai^. 

()}  Nicjucllc  tem|iO  d»':1o'TC  nomes  aos  Padt6cs,  [aivez  f ara  que 
£cauem  aos  lu^atei  onde  it  assentaVSo. 

•Zb    ii 
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Este  Rio  era  o  Zaire  (i),  assíra  nomeaJo  pdos  ns« 
taraes:  os  Portuguezes  lhe  chamirâo  Rio  do  Congo,  por 
atravessar  o  Reino  deste  nome;  e  por  muitos  annos  foi 
também  conhecido  pela  denominado  de  Rio  do  Padrão. 

Diogo  Cam,  vendo  as  margens  do  Rio  mui  povoa- 
das*, não  ousou  aventurar-se  a  pcnetrã-Io,  e  procurou  ti- 
rar informado  dos  babiiantes,  que  eráo  Negros  azevi- 
chados,  e  em  tudo  o  mais  simílhanres  aos  outros  dsqael- 
la  Gista;  porém  os  Linguas,  que  tinha  a  bordo,  mesmo 
6b  que  colnêra  naquella  viagem,  não  os  entenderão,  e 
.por  acenos  se  percebeu ,  que  tinhão  Principe  poderoso , 

?ue  habitava  tantos  dias  de  jornada  pela  terra  dentnv 
',  como  ElRei  lhe  ordenava  nas  suas  Instruc^Ões,  que 
procurasse  ganhar  a  confiança  daquelles  Povos,  a  fim  de 
of  persuadir  a  abraçarem  o  Christianismo ,  e  a  estabele- 
cerem algumas  relações  commerciaes  com  os  Portugue- 
^,  e  ao  mesmo  tempo  lhe  parecerão  homens  pacífi- 
cos, e  de  tão  boa  fé,  que  vinhão  sem  receio  a  bordo  da 
«eu  navio  ^  escolheo  alguns  Portuguezes  intelligentes, 
pelos  quaes  mandou  ao  Rei  hum  presente ,  indo  acom- 

f lanhados  de  alguns  naturaes,  ganhados  por  dadivas  que 
hes  fez,  para  os  conduzirem  á  Cidade  em  que  assistia  ^ 
c  marcou-lhes  certo  numero  de  dias  para  tornarem  ao 
navio.  Entretanto  cootinuou  a  viver  na  melhor  harmo* 
nia  com  os  Negros,  que  o  vinhãq  visitar,  e  fazer  tro- 
cas de  alguns  géneros. 

(i)  O  Zaire ,  ou  Rio  do  Congo  tem  ma»  de  duu  legoM  de  ]«t- 
{O  lU  boca,  e  trai  tanta  copia  ds  agua,  que  entra  doce  pelo  mar  deo- 
tro  o  eqtaço  de  trei  legoai.  A  ponta  do  Norte  da  lua  entrada  ctiama-M 
PontB  da  Palmeirinha ,  e  está  lituada  na  latitude  S.  de  6°  S',  e  longi- 
tude 1^°  \'.  A  poDta  do  Sul  chama-te  da  Mouta  Seca,  potém  iodai 
ai  Cartai  lhe  dão  hojí  o  nome  de  Ponta  do  Padrfo,  ainda  que  Dio^ff 
Cam  aasntou  o  seu  Padrão  maíi  de  Imma  ]egoa  distante  delia  pelo  Rio 
dentro.  OCapitSo  Inglei  Mawall  lubio  pot  este  Rio  quarenta  e  cine» 
legoai,  e  diz  que  he  navegável  pot  mais  quinze,  ou  vioK;  e  que  Ot 
DUioKi  navios  podem  entrar  nelle. 
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Passando-se  porém  dobrados  dias,  sem  o$  seos  men- 
Kigeiros  voltarem,  nem  havendo  noticia  de  lies,  determi- 
nou regressar  a  Portugal,  e  colhendo  quatro  dos  natu- 
raes  para  os  levar  a  ElRei  D.  João,  sahlo  do  Rio,  di- 
zendo por  acenos  aos  outros  Negros,  que  dalli  a  quinze 
Luas  os  tornaria  a  trazer,  e  que  em  reféns  delles  ,  lhes 
deixava  os  que  levarão  o  presente. 

Succedeo  que  estes  auatro  Negros  erâo  homens 
principaes,  e  mais  civilizados,  e  assim  aprenderão  com 
tanta  fitcílidade  a  liogua  Ponugueza  ,  que  quando  che- 
garão ao  Reino ,  poderão  dar  boa  informação  do  seu 
raiz,  o  que  causou  a  ElRei  grandíssimo  prazer;  e  pa- 
ta que  nao  houvesse  falta  na  promessa,  que  DicgoC^oi 
£zera  de  os  reconduzir  à  sua  pátria  dentro  dsqiielle  h' 
pso  de  tempo,  o  fez  partir  segunda  vez  para  Congo. 

148^  —  Sahio  de  Lisboa  Diogo  Cam  (i)  porOím- 
mandante  em  Chefe  de  alguns  navios  (2) ,  levando  hum 
JCmbaixadOr,  que  EIRci  U.João  mandava  ao  de  Con- 
go com  ricos  presentes,  para  estabelecer  entre  amboi 
amizade,  e  commercio,  e  o  persuadira  abraçar  oChrí- 
stianismo.  Levava  igualmente  bem  vestidos  ,  e  trata- 
dos os  Negros,  que  trouxera;  e  chegado  ao  Zaire, 
foi  o  Embaixador  de  Portugal  recebido  com  grande. al- 
voroço pelo  Soberano,  vendo  que   se  lhe  restituião  os 

(O  Vede  Faiia  no  lugar  citado.  —  Ruy  de  Pira,  Capitulot  $7,  9 
j8.  —  Galvão  parece  confundir  estas  duas  Viagens  em  huma  só; 
pag,  aá.  —  Barros  no  lugar  citado  diz ,  que  Diogo  Cam  chegou  a  Lis^ 
boa,  de  volta  di  sua  primeira  viagem,  no  anno  de  148Ú  ;  puc  conte* 
^uencÍ3  só  neste  be  que  poiteiia  eniprelicnder  a  segunda. 

(i)  Ruy  de  Pina  (Cap.  S  7)  dii ,  que  ElRei  tnviaa  tua /rata  orm»t 
it,  e  provida  fará  malte-  lempr;  e  no  mesmo  temido  falia  em  ouliot 
lu|ares.  Barros,  e  Faiia  não  Jlie  dão  mais  de  tium  navio:  eu  segui  a 
opinião  de  Ruy  de  Pios,  não  16  poi  ser  hum  Escritor  da  niaíor  autho- 
lidade  nos  siiccesios  do  seu  tempo,  mas  por  me  parecer  natural,  ^tte 
ElRei  mandasse  liuma  forçi  naval  capaz  de  faier  a  sua  Bandeira  láo 
lespeitada,  como  desejada  a  sua  amizade  por  at^uelles  Povos. 
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injs  VassatloR,  os  qtuet  conuvSo  as  naravithM  que  tí- 
t\hio  vhto,  e  at  honras,  e  mercèi  qiie  EIReí  lhes  fine- 
ro  j  e  lísongeado  com  a  amizade  qtie  lhe  oferecia  hum 
Monarchfi  láo  poderoBo,  e  remoto,  nSo  sabia  de  qua 
modo  o  Batisfizesíc,  nem  se  fartuM  de  ver,  e  praticar 
com  o  Embaixador »  e  mais  Officiaes  Portuguezea. 

Pareíe  que  Diogo  Cam,  deixando  aqui  òs  seus  iw* 
Tio»  com  o  Embaixador,  para  negociar  o  Tratado  de 
Commercio ,  proseguio  kó  o  reconhecimento  da  Coetá  ^ 
e  em  13"  de  latitude  Sul  assentou  outro  PitdrSo  chama-* 
^  Santo  Agostinho,  que  dea  nome  áqselte  lagar  Cr)» 
E  continuamo  a  navegar  para  o  Sul ,  pos  terceiro  Pa< 
drão  em  hum  Cabo ,  a  que  se  ficou  charaandi»  Cabo  át 
Padrão.  (2).  Desembarcou  elle  algumas  vezes  por  es» 
Costs,  em  que  eolheo  Negros,  que  trouxe  comago^  pa- 
ra aprenderem  a  língua  Portugucta,  e  serem  depois  em- 
pregodoa  em  reconhecimentos,  como  forlo. 

Deste  ultimo  termo  a  que  chcgiira,  voltou  Diogo 
Cam  para  o  Zaire,  cujo  Principe  lhe  entr^ou,  para  o 
conduzir  a  Portogal,  o  seu  Embaixador  Caçuta,  hum 
dos  quatro  Negros  que  trouxera  da  primeira  viagem, 
encarregado  de  hum  presente  de  dentes  de  elefante,  ra- 
rtas  pe^Bs  de  marfim  lanado ,  e  muitos  pannos  de  fo- 
lhas de  palmeira,  e  Cartas  para  EIReí  D- João,  naa 
quaes  lhe  pedia  Sacerdotes,  e  Religiosos  para  o  instruí- 
rem na  Fe  Catholica,  e  juntamente  Pedreiros,  e  Car- 
pinteiros para  fazerem  Igrejas;  e  Lavradores  para  ensi* 


(1)  NSo  encontrai  eíte  nomt  em  Círta  afjiiitií;  e  aind*  que  Baoflí 
dti,  ijiie  D  Padrão  Santo  Agostinho  fo)  iHentãdo  em  I  )*>((«  Utitu^S. , 
l)(iem  tabe  se  haverá  aqui  algum  erro  de  itnpmsSo?  He  certo,  que 
ainda  lia  poucos  annos  existia  em  Cibo  NtgrD  Oi'u''^  ^m  >6'  í' ^ 
latituch  S. )  hilma  coliimna  de  jaspe  com  as  Armas  de  Portugal;  e  ptf 
i»o  algtimas  Cartas  llie  chamSo  Cabo  do  l^Jilo. 

(í)  Tah-«  foi  coilocado  este  Padiao  na  Angra  de  Santo  Ambrósio, 
em  ai°  6'  éc  htiiude  Sul. 
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urem  os  Negroc  a  servir.»  dos  bok  na  cultura  dai 
terras.  Com  este  Embaixacior  enviou  a  Portugal  mui- 
tos mancebos  de  boas  famitias,  rogando  a  ElRei  09 
mandasse  baptizar,  e  ensinar  ludo  quanto  fosse  neces- 
sário para  poderem  doutrinar  os  Povos  quando  «Qlta^ 
tem  a  Congo. 

Com  isto  se  recolheo  Diogo  Cam  a  Portugal,  on- 
de ctiegou  no  anno  de  1489,  e  foi  recebido  d' ElRei 
com  as  honras,  e  mercês,  que  costumava  liberalizar  aos 
Vassallos  beneméritos. 

1486  —  Neste  anno  (i)  descobrio  João  ASbnso  de 
Aveiro  o  Reino  de  Benim ,  situado  além  da  Mina,  cuja 
Capital  estava  sobre  hum  dos  braços,  em  que  se  divide 
«  Rio  do  mesmo  nome,  em  que  ellc  surgío,  e  parece 
que  aoies  havia  entrado  no  Hio  dos  Escravos  (2).  Des- 
ce Paiz  troaxe  ]a&o  Afíctnso  a  primeira  pimenta  de 
Guiné,  que  appareceo  em  Porrugai.  O  Rei  enviou  com 
eUe  hum  Embaixador  a  D.  João  II.,  que  o  tratou  com 
grande  munificência ,  e  o  tornou  a  mandar  a  Benim 
ODin  ricoa  presente*,  e  cartas  para  aqiielle Príncipe,  coa- 
-vidando^  a  abraçar  a  Tç  Catholica;  e  com  elle  fbrio 
Sacerdotes ,  e  tamoem  Feitores  para  crearem  huma  Fei- 
toria, que  abrangesse  o  Commercio  da  pimenta,  e  o  dos 
escravos,  de  que  havia  quantidade. 

Mas  o  Chrístiantsmo  não  prosperou  naquetie  Rei- 
Bo ,  paque  o  seu  Soberano  tó  buscava  aproveitar-se  da 
amizade  di>s  Pcutuguezcs,  para  se  fazer  temido  dos  setis 


Ç^iy    Bam»,  DKaát  i.  Lir.  ).  Ctp,  ).  —  Ruf  de  Pín>i  C>^  34. 

^3-)  O  Rio  de  Benini  ,  cinmado  gírajmenre  Rio  Fonnoio,  rstá  si- 
tMrfo  na.  latitude  NI  ("  »*',  e  l<aij;itiide  aj*  j'.  Ette  Rin  teiti  ir»r» 
de  duas  milhas  de  largo,  mat  não  be  capaz  de  embarca^ect  grandes, 
pcrqiM  »  wk  ahmi  não  excede  a  treze  ^t.  Pouco  aU m  da  na  entrada 
dwide-seem  dtfferentw  braqos,  e  penetra  muito  pelo  Paii,  O  Rio  dos 
Bk«a*«f  fieirtitK9  legOH  para  cr  Sal  da  A  fieiítm^  e  a  sua  ecliada  h* 
perigo» 
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visinhos;  e  por  caso  nenhum  queria  abandonar  os  ab- 
surdos dfl  sua  Religião.  Accresce  £  isto  ser  o  clima  mui 
duentio,  e  absím  forSo  os  Eccicsiascicos  obrigados  a  re- 
tirar-se,  bem  como  os  Officiaes  da  Feitoria  da  pimcR- 
ti ,  e^cou  unicairecte  continuando  o  traSco  doe  escra' 
vos,  que  durou  ató  o  Reinado  dElRei  D.  João  III., 
que  o  prohibio.  JoSo  Affohso,  que  tinha  dirigido  o 
estabelecimento  de  Benin) ,  foi  hum  dos  que  alli  falle- 
cêrao. 

1486 —  Pelas  noticias,  quejoão  AfFonsode  Aréiro(i) 
trouxe  de  Betiim  ,  e  is  que  o  Embaixador  de«e  Reino 
deo  em  Portugal  dcerca  da  existência  de  hucn  poderosa. 
Monarcha  chamado  Ogani ,  que  ficava  ao  Orienie  de 
Benim  por  vinte  Luas  de  marcha  (o  que  equivalia  a 
duzentas  e  cincoenta  tegoas),  a  quem  os  Priíicipes  des- 
te Estado,  quando  succediâo  no  Throno,  mandavSo  seu 
Embaixador  a  pedir-Ihe  confirmação,  e  em  signal  dei- ' 
Ia,  recebiâo  certas  Insignias,  entre  ellas  huma  Cruz  de 
latão ,  como  a  de  Malta ,  para  trazerem  ao  pescoço  , 
e  outra  mui  pequena  para  o  Embaixador;, e  que  o  dito 
Monarcha  nao  era  visível,  e  apenas  o  Embaixador  via- 
as  cortinas ,  que  o  encobrião  ;  e  se  lhe  mostrava  faam 
pé  no  acto  de  despedir:  suspeitou  ElReij  que  este  Pò-. 
tentado  poderia  iser  o  Preste  JoâOj  em  que  tanto  se  fol- 
iava, e  se  dizia  ser  Chrístão,  e  andar  mettido  em  cor- 
tinas de  seda.  Accresciâo  a  isto  algumas  outras  noti- 
cias ,  que  recebera  por  via  de  Jerusalém ,  as  quaes  asse- 
guravâo,  que  Os  seus  Estados  ficavao  sobre  o  Egypto>  e 
BC  estendiâo  até  ao  mar  do  Sul. 

Ajunta  dos  Mathematicos,  que  ElRei  consultou, 
combinando  todas  estas  relações  com  a  descripçâo  da 

(O  Bano*  ,  pEcada  1.,  Liv.  |.  Cap.  4,  —  Fari»,  Ásia,  mato  i. 
Pa(te  1.  — -  Parece  impossível ,  que  Kuf  de  PiíM  nSo  reUtaise  o  dei- 
pobcimento  do  Cabo  de  fioa  Espeian^ ,  que  mudou  o  Cooimercio  do . 
Mundo  I  Talvez  x  perdesse  esta  parte  (h  tua  Cbronica.  ; 
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AÍTÍca  de  Ptolomeu,  e  os  descobriínentos  dos  PortugUe-" 
zes  na  Costa  Occidental,  inclinou-se  i  ppiniãío  de  ser. 
aqueile  Príncipe  incógnito  i 
recer,  que  continuando-se  a 
Sul,  se  chegaria  a  hum  p 
mente  devia  mydar  de  direi 
dusâo  era  evidenre,  e  eni  c 
Rei.  enviar  logo  pessoas  in 
por  terra  tentassem  resolvei 
ma.  Como  eu  já  fallei  dos 
por  terra ,  diiei  agora  o  qi 

mar.  ' 

Nomeou  ElRei  para  Chefe  desta  eipedição,  cotnpos- 
ta  de  dous  navios  de  guerra  de  cincoenra  toneladas  (l)^ 
«  hum  pequeno  Transporte  carregado  de  mantimentos, 
a  Bartholomeu  Dias,  Cavalleiro  da  sua  Casa,  e  abaliza- 
do Navegante :  por  Piloto  do  seu  navio  foi  Pedro  de 
Aíemquer,  e  por  Mestre  N.  Leitáo.  CQmmandava  o  se- 
gundo navio  João  Infame,  também  Cavalleird  da  Ca^ 
d' ElRei;  e  era  seu  Piloto  Álvaro  Martins,  e  Mestre 
João  Grego.  No  Transporte  hia  de  Commandante  Pe- 
dro Dias,  irmão  do  Chefe;  por  Piloto  João  de  S.  Tia- 
fo ,  e  por  Mestre  Joio  Alves ;  todos  estes  OíGciaes  de 
íautica  fbrão  escolhidos  entre  os  mais  hábeis. 

Bartholomeu  Dias,  sahindo  de  Lisboa  pelo  meado 
'de  Julho  de  1486,  diriglo  a  sua  derrota  ao  Rio  Zaire/ 
c  seguindo  dalli  para  o  Sul  a  Costa  já  reconhecida  por 
Diogo  Cam,  chegou  a  Angra  do  Salto  (ignoro  a. posi- 
ção desta  Bahia),  nome  que  lhe  6cou  por  haver  nella 
colhido  este  Descobridor  dous  Negros ,  que  EiRei  en- 
tregou a  Bartholomeu  Dias,  para  os  desembarcar  naquel- 

(1^  Pareceni-me  erta»  embarcaqSes  de  porte  demasiarfainente  peque- 
no, K  as  toneladas  nai^utlle  tempo  uáo  do  mesmo  peso,  que  tSo  hoje, 
o  4ue  aio  pude  a\'e[iguar. 
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k  lugar ,  como  f^ ;  e  para  o  mesitio  fim  lerara  elfs 
<}uatro  Negras  de  Guiné,  das  quaes  deixou  iiuma  (i) 
ca  Angra  dos  Ilheos  (i),  onde  parece  que  também  dei* 
teu  o  Transporte  dos  mantimentos;  e  hum  pouco  ao 
Sul  deile  assentou  em  Serra  Parda  o  primeiro  PadrSo 
chamado  S.  Tiago ,  e  foi  depois  surgir  na  Bahia  das 
Voltas  (3),  denominação  que  lhe  dco,  porque  fazend» 

.  CO  O  fim  politico,  por  que  ElRci  mindava  introduzir  tx»  Paires 
linda  incc^nitoi  ettet  Negios,  «  Negru,  lockii  bem  vestidcs,  e  com 
amosEtai  de  ouro ,  prata ,  «  especitriai ,  era  para  darem  j()ca  da  rit]ue» 
de  Portugal,  e  d«t  mas  Armadas  ,  e  espalbuem  fama  de  gue  irabillMi^ 
Tl  por  descobrir  a  índia,  e  01  Enados  de  hum  Príncipe  chamado  fVeit* 
]oi)>,^c  ae  diria  occupavem  o  ceutro  da  Africa;  poii  que  deita  ma- 
netra  lalvei  llw  cbegasse  lá  a  noticia  deitai  cousas ,  e  mandisje  alguns 
memageiros  i  Costa  do  mar ,  onde  os  navioi  Portugueies ,  que  por  e))a 
tráficavio,  terilo  communicaqSo  com  elles.  Eites  Negros  hiáo  bem  io- 
•anidoí  00  que  havilo  de  pcrjimtar ,  e  dizer ,  e  com  promessa  de  m 
inm  itpoh  buscar  de  Forturat ,  poi  serem  estiangeimi  oaquella  RcfiJo. 
Vede  Barros  no  Ivgar  cita&. 

(2)  Esta  Bahia  e%ti  hum  pouco  ao  Norte  da  Será  Parda ,  ou  Rosto 
áe  Pídra  (como  01  Portugueies  Hie  cbamairioj ,  onde  Banholomeu  Di» 
MflOcDU  o  Padrão  S.  Tiaga  Serra  Parda  dca  nalatitude  S.  tf"  ^7',  e 
iM^itwte  ta"  to'.  Skrros  identifica  e  líahia  do)  Ilheos  com  ■  Sena, 
fecoo  lugares  mm  dininctos;  porque  talvex  le  cria  no  seu  tempo,  que 
a  Seir&  Paida  era  a  ponta  do  Sul  daquelb  Baltia ,  áe  que  dista  mais  de 
três  iegoas. 

Ha  outra  e^ivocaçSo  neite  judicioto  Escritor.  Dti  eUe  ,  qne  Sen» 
.  flanb  (Cap.  4.  p^.  iSí)  estava  situada  em  34.°  de  latitude  e  cento  ft 
"Vime  tegoat  distante  do  ultimo  Padr£o,  que  deixou  Diogo  Cam  na. 
Manga  dai  Atias,  a  qual  põe  etn  at"  de  latitude  C*^P-  }■  P%>  17O; 
4b  modo  qu:  a  differeiíça  entre  estes  doui  Padr&es  seria  de  dous  grios 
cm  latitude ,  ou  trinta  e  seis  kgoas  daquclle  tempo.  Persuado-nie  bar 
Xtt  aqui  erro  de  impressão. 

No  anão  de  1 716  Sic  Home  Popham ,  e  o  CapitSo  Thompiom , 
indaudo  examinando  a  Costa  Occidental  da  Africa,  acharão  huma  Crut 
tte  mármore  em  hum  rochedo  juato  i  Angra  Pequena ,  na  latitude  S. 
a6"  17',  ■  qual  tittha  as  Armas  de  Portugal ,  e  huma  inscripçio,  que 
já  le  não  podia  ler ;  e  mostrava  s«  hum  dos  antigos  PadrSei.  CUtke  , 
tomo  I.  Cap.  3, 

■CO  A  sualatitude  S.  aj»"  30',  e  longitude  H°  •<>'•  H»  poi  tq/ú 
«ecÍTa  ao  longo  da  CoiU  ,  m»  teu  sido  pouco  naminada. 
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inmtoi  bofi^oB  para  mottfár  aponti  mais  Auttral  dx 
Bahia  (qat  se  chama  ainda  o  Cabo  das  Voltas) ,  e  nSo;_ 
o  pfldetido  Cíínsegoir  ,■  foi  obrigado  a  entrar  na  Bahia , ' 
cm  que  largou  oatri  Negra ,  e  si  demorou  cinco  dias. 

Sahindo  dalli ,  dco>lhe  hum  N.  O.  rijo,  com  cr 
qunl  correo  ao  Sul  treza  dias  com  as  vergas  arreadas  a 
meio  mastro,  levando  grande  receio  doe  mares,  que 
lhe  parociâo  atais  soberbos  que  o>  das  Coeras  de  Por- 
toga!,  e  quasi  afíbgavão  ds  navios,  que  erio  pequenos, 
e  razos.  Abonançado  o  tempo,  navegou  com  a  pr6ft  a 
L^te  a  buscar  a  terra ,  Círidãndo  que  i\nài  corria  da 
Norte  ao  Sul ,  mas  passaded  alguns  dias  sem  haver  vis» 
ta  delle ,  tomou  o  rumo  do  Norte  ,  i^o  suspeitando 
ter  já  dobrado  o  grande  Cdbo,  que  procurava,  e  foi 
dar  com  huma  Bahia  ,  a  qoe  chamou  Angra  dos  Vé* 
queiras,  e  boje  se  chama  dai  Vaccas  (i),  pelo  moito 
gado  vaccum  que  apascantavSo  alguns  pastores  Negros^ 
como  os  de  Guiné ,  os  quaes  fugít^  IsvaAdo  o  gaid* 
após  de  si ;  e  como  ninguém  entendia  a  sua  lúiguagee^ 
não  se  pôde  tirar  delles  noticia  alguma. 

Continuando  Bartholomeu  Dias  a  navegar  paralte^ 
lamente  a  Costa,  vio  huma  terra  alta  ,  que  fazii  dttM 
pontas  de  aréa  ralhadas  a  pique  sobre  o  fflar,  e  próxi- 
mo aella  hum  llheo  pequeno,  éparecendo-lhe  o  lugar  ao- 
Commodado  ao  seu  intento,  assentou  tielle  o  Padrão 
chamado  da  Ouz  ^i),  de  que  resultou  hcar-se-lhe  cb^ 


CO  Esta  Bahia  das  Vaccas  fica  da  banda  de  Lerte  do  Cabo  domesnw 
Bome,  situado  em  latitude  S.  )4*  30',  e  longitude  19"  5}'.  A  Ekhia 
tem  hinAa  le«o»  de  selo,  com  8  e  nove  braças  de  fundo ,  e  abriga  dos 


<i>  O  IHmo  da  Cru,  tinsdo  na  latitode  w"  }|',  e  longituia 
4(°3',  be  onde  Bartbotomeu  Dias  levantou  o  Padrio  d^amado  daCnix, 
«ioda  que  Manoel  de  Mesquita  Pereitrello  lhe  ehama  de  S.Gitgortot,  As 
Aus  ponui  ie:  u«a,  qáe  Itk  ficio  hMttim  1»  tem  fimic,  ctuMilo-» 
«ioda  IkMtai  dO  Pa<kió, 

26    ii 


^dbyGooglc 


miindo  o  Bbeó  ia  Crma ,  e  Pontas  do  Vaàfio  as  diits 
pontas  de  aréa. 

Aqui  as  guarnições  do»  navioi  começarão  a  qtiei- 
xar-se  dos  trabalhos  de  tâo  longa  varegaçâo,  e  repre- 
sentarão a  Bartholomeu  Dias ,  que  os  víveres  apenas 
cfaegariâo  [»ra  os  conduzir  ao  Porto,  era  que  ficara  o 
Transporte;  e  que  esta  Costa,  correndo  quasi  a  Leste, 
bem  indicara  ficar-lhes  atrás  algum  Cabo,  que  seria  do 
maior  interesse  descobrir.  V^ndo  elle  atalhado  o  pro- 
jecto que  tinha,  de  continuar  a  reconhecer  aquelles  Pai- 
ces,  desembarcou  em  terra  coni  todos  osOfficíaes,  e 
alguns  marintielros  roais  experimentados,  t  debaixo  de 
juramento  lhes  pçdto  o  seu  voto  sobre  tão  importante 
matéria,  por  ser  este  hum  dos  Artigos  das  suas  Insmic- 
çlSes.  A  opinião  unanime  foi  pela  volta  a  Portugal ,  de 
^e  se  lavfou  terinoi  mas  a  rt^os  seus  Ifae  concederão 
os  votantes,  que  continuasse  a  navecação  por  mais  doas 
ou  três  diasj  nos  quaes  chegarão  a  hum  Rio  pouco  mais 
de  vime  legoa»  distame  da  ilheo  da  Cruz ,  que  recebeo 
o  nome  de  Rio  do  Infante  (i),  porque  João  Infante, 
ComBtandante  do  navio  S.  Pantal^o,.  foi  o  primeiro 
que  qeliâ  desembarcou. 

Com  grande  sentimento  deo  Barrholomeu  Dias  por 
concluído  o  teu  descobrimento,  e  voltando  ao  longo  da 
^Coeta ,  descobrío  finalmente  o  famoso  Cabo,  a  que  cha- 
mou Tormenítifo ,  em  razão  dos  perigos ,  e  tormentas 
que  passara  em  o  dobrar;  porém  ElRei  D.João  mudou 
este  nome  infausto  no  de  Boa  Esperança ,  pela  ^ue  lhe 
'promettia  do  descobrimento  da  índia. 

Feitas  as  demarcações  do  Cabo,  que  julgou  neces- 
sárias para  ser  conhecido  dos  outros  Navegantes,  asseor 
tou  alli  Bartholomeu  Dias  o  Padrão  S.  Fuippe  (igoo- 

O)    O  Rio  da  InfíinM,  qu«  nSo  be  capai  de  receber  gnndet  oa- 
T»t,  ená  jituado  m  latitude  S.  jj"  5',  e  looiitude  4&"  6'. 
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n-tc  ém  que  higar),  e  seguio  em  demanda  do  Perto 
«m  queí  deixara  o  Transporte,  a  que  chegou  no  ve  mezes 
dcfois  que.  delle  se  separara.  De  nove  indivíduos ,  que 
companhão  a  sua  cquipageoi,  bavião  morrido  seis;  e 
dos  três.  que  reatavao  vivos,  falleceo  de  gosto,  i  chega- 
da dos  dous  navios ,  o.  Escrivão  Jcáo  Colasso ,  que  se 
achava  em  muita  debilidade.  As  mortes  dos  outros  fo- 
i^o  causadas  pela  imprudência  de  se  confiarem  dos  Ne- 
gros da  terra,  com  quem  fazíão  algum  çommercio,  os 
quaes  se  aproveitarão  d*  huma  occasião  opportuna  para 
os  assassinarem. 

Bartholomeu  Dias,  recolhidos  os  mantimentos , 
queimou  o  Transporte,  que  estava  comido  do  gusano  (i)^ 
e  continuando  a  sua  derrota,  ancorou  na  Ilha  do  Prín- 
cipe ,  onde  achou  doente  a  Duarte  Pacheco,  Cavallein} 
da  Casa  d*  EIRei»  que  tendo  sido  mandado  por  Com- 
iiiandame4e  hum  navio  a  descobrir  os  Rios  da  Costa, 
ficíira  naquella  Ilha  por  não  ec  sentir  em  estado  de  ir 
executar  asua  commissâoj  e  enviando  entre  tanto  o  na- 
vio a  íàzer  algum  tralico,  naufragou  este,  salvando-se 
ftarte  d^  gente,  que  também  alli  se  achava.  Eartho- 
omeu  Dias,  recebendo  todos  a  seu  bordo,  passou  pelo 
Kio  do  Resgate,  e  Castello  da  Mina,  cujo  Governador 
João  Fogaça  lhe  entregou  o  ouro  que  tinha  negociado; 
e  seguindo  seu  caminho  para  Portugal ,  entrou  em  Lis- 
boa em  Dezembro  de  14S7,  havendo  dezeseís  mczes  e 
dezcKte  dias  que  daqui  partira  (1). 

(l)  Ot  navios  Portufunei  nSo  ecáo  forrados  naquelles  tempos,  t  sA 
O  forio  depois  da  descnbena  da  China,  onde  adiarão  ancila  inveoqSo; 
t  a  outra  do  tafalmento  da  pipa ,  qnc  nai  Ndoj  ie  chama  Jardim. 

C»)  Dsfc  lentifi^e,  que  itio  exisra  o  Diarío  dcsia  cekbre  Viigem 
tio  superior  a  (odas  as  antecedentes  1  E  que  João  de  Banos ,  que  pare- 
ce o  teve  presenie,  nSo  liaste  delle  hum  maii  exteiuoj  e  niaishcm  oc- 
denodo  extracto!  Com  effeito  custa  a  laeclitar  (e  he  com  xudo  verda- 
de), que  devendo  Portugal  i  sua  Alatiniia  a  melhor  parle  da  gloria,  da 
lí^u,   e  da  grande  cofisidtnçio  a  que  chegou  ^desde  eiie  Reinado 
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1487  —  Em  Agosto  deste  anno  uhió  áe  Lisboa 
huma  Armada  de  trinta  navios,  levando  mil  homen» 
de  Iiifanteria,  e  cento  e  cincocnta  de  CavalIarJa ,  algom 
destes  últimos  Criados  d'ElRcÍ,  e  oíotítros  ècMs  Fi- 
dalgos  ^  e  Cãvalleirês.  Estas  eitibarcaçflps  artnárSo-se 
irm  Povos,  e  Villa  Franca,  por  causa  da  peite  em  que 
ardia  a  Capital.  FoÍ  por  General  da  expetltç3o  o  Moa- 
teiro  Mor  D.  Diogo  de  Almeida ;  e'  por  seu  saccessor 
no  cominando,  em  caso  de  vagar,  D.  João  de  Ataíde, 
filho  do  Conde  da  Atouguia.  Ignora-»  o  fim  secreto 
deste  armamento  (i),  porqtie  o  Chronista  sd  díz,  qv* 
era  para  bum  etrtú  ariil  na  Cesta  ã*  ■  Barbaria  \  e 
que  este  ardii  se  desacertou. 

Chiando  a  armada  defronte  de  Anafe  (») ,  ntan- 
dou  D.  Diogo  espiar  a  terra ,  e  sabendo  que  a  c^as  le* 

foas  de  distancia  estavão  algutis  Aduares  de  Mouros  da. 
Inxoria,  fez  desembarcar  de^^oite  hum  forte  deaaira- 
mento  de  tod^as  as  Armas,  que  surprehendeo  os  Adita- 
res por  tal  tnaneira,  que  quaei  sem  perda  sua,  cativou 
quatrocentos  individuo;,  enfre  homens,  e  ffiutheres ,  ma^ 
tOu  novecentos,  e  tomou  muitos  cavallos,  e  ouR-os  d<8* 
^jos,  com  que  D.  Diogo  se  recolhco  a  Pomigal. 

1488  — '  Andava  ElRei  com  intentos  de  passir  etn 
pessoa  á  Africa  (ou  assim  o  dava  a  entender),  e  para 
ISSO  fazia  grandes  preparativos ;  e  querendo  enviar  prU 
meiro  huma  Esquadra  forte,  que  levasse  mtl  homeiu  de 
Infanteria  ,  e  quinhentos  de  Cavallaria,  todos  Nobres, 
e  escolhidos,  para  a  qual  havia  nomeado  por  Generaes 
ao  Capitão  dos  Ginetes  Fernão  Martins  Mascarenhas,  c 
ao  Camareiro  Mor  Aires  da  Silva,  estando  a  Esquadra 
prompia  a  partir,  veio-Ihe  aviso  da  Barbaria,  que  esta- 

atí  M)  de  D.  SebtnISo ,  seja  a  Hiitoria  da  Matinha  ■  patM  qoe  «  ada 
cnriU  com  menot  cOotteeimentoi  proresifoflaei  I 

CO     Vede  Ruy  de  Pina,  Q»^  ay. 

(a)    l^  f^i  ramqlo  «m  ouro  lugar  desta  Cidade ,  hoje  «tuiiwb. 
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^otn  ISooros  ubedom  da  expedição.  Mandou  logo 
desarmar  a  maior  parte  dos  navios,  e  fez  sahir  Fernão 
Mariios  com  trinta  Caravelas,  e  cento  e  cinooenta  Ca- 
-ralleiros,  Fidalgos  da  sua  Guarda,  com  os  quaes  desem- 
barcou em  ArziNa  neste  anno  de  148S ;  e  unido  com 
'38  tropas  da  sua  Guarnição,  e  as  de  Tanger,  fez  buaia 
entrada  aré  além  da  ponte  de  AIcacer-Qiiibir,  onde  os 
Fortuguezes  ainda  nao  linhâo  penetrado ,  de  que  se  re- 
-colheo  com  muitos  .cativos,  e  despojos  (i). 

Esta  pequena  expedição  parece''que  foi  emprehen- 
-dida  com  o  nm  de  esconder  o  verdadeiro  objecto  do 
-grande  Armamento,  que  se  preparara. 

1488  —  Por  este  tempo  corria  mui  prospero  o  Com- 
mercío,  que  os  Portuguezes  conservavâo  com  os  Negros 
Jalofos,  que  povoão  o  espaço  comprehendido  entre  oa 
■dous  Riot  Senegal,  e  Gambia,  cujo  Soberano  era  Bo- 
-moy  (z)  homem  prudente,  e  sagaz,  que  conhecendo  as 
vantagens  que  poderia  colher  do  auxilio  de  Portugal, 
para  realizar  alguns  projecK»  politicos,  deo-se  a  culti- 
var a  sua  amizade.  Para  este  fim  abandooandoosntão, 
veio  estabelecerose  na  Costa  marítima ,  onde  concorrião 
«6  embarcações  Portuguezas  com  cavallos ,  e  outros  gé- 
neros de  muito  valor;  e  tratava  os  OBiciaes,  e  Feitores 
'Com  o  favor,  e  verdade.,  principal meote  se  erão  de  na- 
vios d*ElRei,  a  quem  mandava~'^lgunE  presentes  de 
•cousas  curiosas ,  que  este  Monarcha  acceitava ,  e  retrí- 
-baíi  com  outros.  E  como  ouvio  dizer,  que  Bemoy  ti- 
nha hum  juizo  claro,  envtava-the  mensageiros  ^ra  o 
-persuadirem  a  deixar  o  Mahometismo ,  e  abraçar  a  Re- 
'Jtgião  Catholica,  de  que  etle  até  atli  se  nciisára ,  pbsto 
que  dando  sempre  algumas  esperanças  de  mudança. 


CO    B-uy  de  Pina,  Ctp.   )6. 

Ca)    Ruy  de  Pina,  Cip.  17.  —  Birrof ,  DícmU  i.,  Liv.  1.  Cap.  6. 
«—  ¥h'Uj  A4m  toma  1.  -Ptita  1. 
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Tal  era  o  estado  das  coasas ,  quando  Bemof  we 

achou  envolvido  em  huma  perigosa  guerra  ctvil,  em  que 
a  fortuna  lhe  foi  contraria;  e  querendo  valer-se  do  fa- 
vor d'EllXd,  mandou  hum  sobrinho  a  Lisboa  ,  a  pedir- 
ilie  auxilio  de  armas,  e  soldados,  a  cuja  proposta  re- 
FpondeoEIRei ,  que  não  o  podia  ajudar,  senão  no  caso 
de  fazer-se  Christiío  ;  e  ao  mesmo  tempo  lhe  remetteo 
hum  presente  de  cavallos  por  Gonçalo  Coelho,  Com- 
mandante  de  hum  navio  da  Coroa,  com  o  qual  se  retí- 
Tou  O  Embaixador. 

Passado  mais  de  hum  anno,  voltou  Gonçalo  Co^ 
lho  a  Portugal,  trazendo  comsigo  o  mesmo  Embaixa- 
dor, que  Bemoy  tornava  a  mandar  com  hum  presente 
de  cem  escravos  escolhidos  (B,uy  de  Pina  diz,  que  tatn- 
bem  trouxe  muito  ouro) ,  instando  novamente  pelo  soc- 
corro,  e  prorogando  a  sua  mudança  de  Religião  para 
depois  da  ruína  dos  seus  inimigos.  Mas  perdendo  ago- 
ra huma  nova  batalha,  ficou  tão  derrotadoí  que  tomou 
por  ultimo  expediente  fugir  ao  longo  do  mar  para  o 
.Castello  de  Arguim ,  onde  se  embarcou  em  hum  navio 

-  mercante  com  alguns  seus .  parentes,  e  sequazes ;  e  oe^te 
anno  de  14B8  entrou  em  Lisboa,  estando  a  Corte  em 
.Setúbal.    . 

ElRei,  avisado  desta  inesperada  vinda,  o  mandou 

-  hospedar  em  Falmella ,  e  a  toda  a  sua  comitiva  com  a 
.  maior  magnificência ;  e  no  dia  que  entrou  em  Setúbal , 

o  sahio  a  receber,  e  acompanhar  o  Conde  de  Marial- 
va ,  com  08  Fidalgos ,  e  pessoas  Nobres  da  Corte ,  ves- 
tidos de  gala.  Estavão  ricamente  armadas  as  casas  da 
Alfandega,  em  que  ElReí  pousava,  e  as  da  Rainha, 
que  crSo  junto  a  estas.  Âchava-se  com  EIRei  o  Duque 
de  Beja,  e  muitos  Titulares,  Fidalgos,  e  Prelados;  e 
com  3  Rainha  estava  o  Príncipe  D.  AfFonso. 

Entrando  na  Sala  Bemoy,  que  parecia  de  quarenta 
annos,  alto,  e  bem  apessoadQ,  a  barba  mui  comprada» 
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e  a  presença  agradarei,  sahio  ElRei  dous.ou  tm  fts* 
SOI  do  Throno,  com  o  barrett  bum  patico  fará ,  o.»s» 
sim  o  levou  ao  estrado ,  em  que  bsvU  huma  cadeira., 
na  qiial  se  encostou  em  pé  para  oouirir.  Bemoy,  e  to- 
dos os  seus  se  lhe  lançarão  aos  pés,  fazendo  ac0a  de 
tomar  a  terra  debaixo  dclks,  e  de  a  lànçac  porcín» 
das  cabeças.  ElRei  o  levantou,  e  por  meio  de  Negros 
interpretes  lhe  disse,  que  fallasje.  O  Printlpe  Jalofo, 
com  muita  discrição,  c  gravidade,  fez  hum  longo  dis- 
curso ,  «n  que  Uie  pedio  soccorro ,  e  juatiça  ,  usando  dâ 
termos,  e  sentenças  tto  apropriadas,  que  nSo  pareciao 
de  hum  bárbaro  \  concluindo  a  iinst ,  que  se  a  esta. soa 
pertençSo  era  obstáculo  ser  Mahometano  ,  como  Sua 
Alteza  por  vezes  lhe  insinuara ,  clle,  e  todos  os  çeus  que 
estaTlo  presentes,  vinhâo  a  Portugal  receber  o  Bapti#> 
mo.  * 

Respoadeo-lhe  ElRei  em  termos  brevfls.,  n^as  de 
tanta  satisfação,  que  Bemoy  bem  a  mostrou  no.8en;i- 
'  blante;  e  d^pedindo-se,  passou  a  visitar  a  Raiaba,  e  o 
Príncipe  D.  AfTonso,  aos  qoaes  em  poucas  palavras  pe- 
dio a  sua  intercessão  para  con^  ElRei ;  e  daUi  o  acom- 
panbái^Q  todos  os  Grandes  ^té  á  casa  em  que  ,es(av4 
aposentado. 

Seguirão-se  a  esta  recepçlo  festas  de  touros,  e  Qi- 
nas  ,  e  no  Paço  sardos  de  momos  ,  e  danças ,  a  que  as- 
sistiu Bemoy  setitado  em  cadeira  defronte  d* ElRei;  e 
depois  de  instruído  na  Fé  Caiholica,  foi  baptizado  a  j 
de  Novembro  na  camará  da  Rainha,  e  recebeo  o  nouv^ 
de  D.  João,  por  ser,  ElRei  seu  padrinho.  Nq  dia  f  fn 
armou  ElRei  Carallciro,  e  lhe  deo  por  Armas  huma 
Ouz  de.  ouro  em  campo  vermelho ,  e  o  escudo  orladi^ 
cotn  as  Quinas  de  Portugal  ^  com  elle  se  baptizário  ou- 
tros vinte  e  quatro  dos  seus.  Neste  mesmo  dia,  em  actq 
solemne ,  fez  homenagem  a  ElRei  dos  seus  Estados. 

Nas.  conversações  particolares,  que  este  Monarcha 
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ftV4f  âOlQ'  *\t&,  lhe  ded  Betfiti)[  nmlras  flotlciar  ão  it»- 
terior  dst  Âfri«^y  dpic  artrahir^r  a  4aâ  amniçÍA ,  cdom 
disKr-Hie,  qutf  parx  oi  Ovíenre  doff  Jdoftx  se  esttitdiâa  os 
Pehros  Mo2eâ;  ctno Príncipe  nâra  era  Pas^,  nemMahot- 
JdeiQà»,  €<  em  argumas  tou^s  se  contSrma¥x  com  os 
Msranfn  do»  Chnstá^oãj  o  c^  deo  a  EIRcí  ftiadaomi- 
to-  pat^  orcf ,  qur  irtia  o  Preste  Joío.  Alam  desta  ra* 
^ly,  desejava  ÉIRei  construir  hama  Fortaleza  no  Se- 
nega},  p»ra  prúteger  o>  Comaia-cio  que  os  seu  Vassii* 
lóe  nzilo ,  0  para'  o  ffliuro  podet-iâo'  anrpliar  muno 
OiaiB,  sertmdo^e  da^cFelld  grande  Rio  para  penetTaveni 
êa  cttífro  àxr  Paiz,  [lirincipal  mente  (M>nGeeuifi(Ki*se  a  coo» 
wrsâodo^  Jakifbs  ;  em  cttjo  caso  seria  fatfii  aw  Pomi'^ 
mezM  a^derai>«[fi-ee  da  lòdoí  o  trafico  da  ouro,  cpic 
m  mta Kéittd  âi  iUsttAmgv  concovMa.  ás  fesatt  òeTint* 
faotictore,  e  Guenoá,  onde  o  vinhâo  buscar  as  Cara<r» 
fifis  dw  CiífO  í  cfc  Tuti^ ,  e-  de '  outto»  Êsradw  da-  Mau- 
rtcnii^ 

'  PàM  defiberar  E«bV(^  f«8a  mataria  eesm  x  nadorei- 
XV,  HOií  ctrtti^fttf ,  TeU  EtR-cí  vaifios  Consefh»»^,  env  què 
80  flíSfcrttoU ,  ^tf  [AaftdMsâ  huidtf  Esquadra  de  tine  Ga* 
tÊih»a  Sflínãdâs,  p^a'tiViiGpmtaf,  v^estl^tec»  o  PrnP' 
cipe  Jalofo  nos  seus  Estados,  para  promover  logo  » 
c^(fv»nê<i  daãiKllíã  PovOs  áò  Glfrisii^ftitcrtifa,  rÊizer  a 
HSrfetezâ  na'  ftÔEca'  do  Senegal, 

Bfff  õãiísequencia  úttcavtã^x  t-  tdda  a  pfessa  viflt» 
Cata^téldS,  gUat-aêoidas  de  io^ká  e  bém  kliida  ^atr,  v 
Ãt  «om^ído  p6í  Geheral'  I^dí**  Và*  da  Cuíiliá ,  e  sa 
«iiiiafc^tj  ntuitd  eãMaria ,  e  «laáeu-á^  líviFtida ,  e  os  Ar- 
Metí  it«VA9irÍbí  p»f»  i  úòítktr&^Íú'âitofta.ltm.  Hiã<> 
ft^Kâ'  Bfpiedição',  íflêm  de  ftíWey  'tfei*  todW  &t  s«*, 
ilgum  àeligiSsd^  deBai^o  da  dirtí^^  ôa  Meáíte  h\n- 
Wi  Dominicano  ,  Pregador  Kegw» ,  «ítatltegfldse  dtt 
conTefião  dos  Neghjs. 

eâegadò  Ffedro  Vai»  da  GuDImi  ao  SeMgdl  eóta  to- 
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■nsçou  a  trsbalhár^pa  ForcaSca  (ideqiie  hayia.cieifiGsr 
iGoveraarlw ) ,  ct^  mrftn)  (èÉcaH^a--nixl ,  -^por  jsar  sitb- 
«mntifki  ás  inuodíçãei  pcrínficw  jdalR.n,  evifaie  cooie- 
içaam  adoecera  gpnce.'d)le6les^teMDOt,.iitiecodo.(^tâe-  - 
in\oy:l^  armava  itr&ição,:0  /n«toU'is.f)itnba|adsa>cleo«ro 
.do  sou  'proprJojm.TÍo;  raas/iiB^Tvrfiiiç\,<pe.,òf£az  .per 
Mmvr^sidoençaEido-.Pa^iz,  e:<fuaer.«aátar  paca  »&inH. 
;g3l,.conio.]ogo<fez,  nofiUlogran^se  <axa>eate  boiuwcao 
•innudoioi&ii.de. luuna:tão(dÍ5peni^osá.eKpedifão.    .. 

Mui  ponderosas  .éarião  p9r  M-cauew,  aae  Jibcig^- 
-ttta  luin'Soberabo  dpcanctvr  (lei>.  Jo^iil.  «.deixar 
-ioiípane  .bum  láaulliaiue  cntoje. 

14B9  .F—  Neste  enRO.'(L);  daterminau  Bifi^  mábdti:' 
i^aoemiir  haraz  Villa ,  ctmt  seu  fÒutcil»,  deauo^o  B;4c>' 
-doLanache,  'pava '£xzer'dal|i-fnsÍor.guarFa-^os'&loui:M 
ide  fiarbena  ^  e  obrigar  .^Ivee  aiIgutnas>PMTJaaa6íB  ^tu- 
^Uf^ce-a  .pagaounto ,  de- tributa  :  Vttfatqu-Ae  :hu  tns^- 
quadra,  em  que  se  embarcou  a  gente,.qiie  f)U'8CçÃ^NF* 
^ciente;  .e  os  Arrífioes,  »atdiheria,  pqdaaJascaila^  ma- 
-detra,  e  aaai?  Ari teríaes-pFOfrios. .paca  AimUfaante^dwa., 
-No  priaoi pio  do  raez -dei Jnàhb  ipardo  Gaspar jjuaattc, 
(Dooieado  General  da  •expedição,  .oom  Ínsin)cç6es  jpãi^ 
■came^arJogoa  ViJ(a,rq(]e.tBveLOcimtiie  àa,Grjicw*;.e 
jljo  Jeiraii-  iBUores  )f(xrças ,  porque  .estanca,  Ebilei.^panúa- 
^idD,|segiin$lo  a  iofbhnação  da&. pessoas  por^^uem-inan- 
slouincofiJiecqr  .0  terreno,  tpe.em.todoe  tempado^n- ,, 
410  |podião.£tu(ar,^e  anibir  fieloiRio,  Caravelas ,^>fitf-." 
mos;-o.que.'.Dâo/eta.4ncto.  E.para janwdiar -«^ualquarj 
iacidwiteiÍKipre.vtst)o,  ifiúiantatir-enr  Tavira  copiaKát-., 
«lha ,  «iSrindpe.D. .  AAmuo  ,:  c  <toda  ^  iCoaie-^-onde-reç^ 
£la.'a«ÍKiB>dia;-i«9ido4|W  ■et^oia^oFLaMcbe. 

O^  Jívf  (k'?ina,]uap.  }<.' — .Gncia  deRcRadc^  Capifuk»  8f 
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Gjmeçoá-eé  aobft  com  actíridade,  sendo  júrte  de 
^Ifeoaria,  é  ptrte  de  madeira,  e  palissadas,  para  com 
•maior  brevidade  -se  põr  em  esrado  de  deFensa  ^  mas  avi- 
sado dena  novidade  o  Rei  de^Féz,  na  raia  de  cujos 
Estados  E<  oonstroia  a  Fortaleza  ,  convocou  os  seus 
VassailoS' ,'  é.  Comarcãos  y  e  enviou  adiante  seu  fílho 
a  ataca-Ia  oom  bani  Exercito»  ainda  que  turaultuario, 
immeaso ,  pois  se  die  ser  de  quarenta  inil  de  cavallo , 
e  maio^  numero  de  gente  de  pé ,  com  o  qual  cercou 
as  nova^  fortificações ,  e  guarneceo  as  margens  do  Rio, 
para  evitar  os  soccorros  por  mar. 

Instrúido  EIRtzí  deste  cerco,  e  da  doença  de  Gas- 
par Juzarte,  como  tinha  prerenido  hum  grande  anna- 
xóento  naVal'  para  o  que-  podesse  occorrer,  ezpedio  Jo- 
go a  D. J(KÍo  de  Sousa,  valente  Cavalleiro,  e  do  seu 
Conselho,  com  hum  reforço  de  luzida  gente,  oomean- 
do-o  Governador  da  Praça  sitiada ,  em  que  se  reuoíiâo 
agora  mil  e  quinhentos  Fidalgos,  e  Caralleiros  da  Casa 
Eeai,  a  fl<H- de  toda  a  Corte. 

■  Crescendo  porém  mais  o  poder  dos  Mooros ,  e 
BDticioso  EIRei  das  desvantagens  do  Kki ,  de  que  pen- 
,dia  a  conservado  ds  Fortaleza  ,  mandou ,  nesta  per- 
plexidade, a  Fernão  Martins  Mascarenhas,  Capitão 
dos  Ginetes,  e  Òa  sua  Guarda;  a.  D.  Martinho  de  Caa* 
telto. Branco ,  Vedor  da  Fazenda  (depms  Conde  de 
VilkNova);  e-a  EK  Diogo  de  Almeida  (que  passou 
a  Prior  do  Crato},  homens  de  mMta  representação,  e 
bravos  C^vallelros,  que  lhe  erSo  muito  acceitos,  para 
«cattiinaram  «s.ItKalidades,  e  voltarem  a  iníbmia-lo  da' 
verdade,  a  èm  de  resolver  se  devia  largar,  ou  sustentar 
-a  ^Graciosa.  Entrados  nelta  estes  Fidalgos ,  ch^ou  a 
Rei  de  Féz  com  o^resto  da»  suas  forças;,  e  tendo  elles 
por  deshonra  sahir  da  Praça,  em  occasião  similhante, 
eiicorporárao^e  na. Guarnição^  e  escreverão  a  ElReí  o 
succedido.  Neste 'tempo  adoecèo  perigosamente  D.  J.Qãa 
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j^Súuta»  e  como  era  forçoso  vir  curar-sc  a  Portugal, 
j;juitou  com  os  três  Fidalgos  meocionados ,  que  deitas- 
■em  sortes,  para  se  decidir  a  qual  liavia  entregar  o 
cominando;  e  cahindo  a  sorte  em  D.  Diogo  de  Almei- 
da, lha  entregou  logo,  e  partio  para  o  Reino. 

Os  Mouros,  animados  á  vista  do  pequeno  numeto 
dos  Portugtiezes ,  e  do  máo  estado  das  fortificaçòes  da 
Villa,  a  combacérSo  fortemente  por  varias  parte»;  roas 
recebendo  grande  damno  da  artilheria ,  e  de  outros  ar> 
tificios  de  fogo,  retirárâo-se  fora  d^alcaocc  de  cartliSo, 
e  empregarão  todo  o  esforço  em  atalhar  a  navegação  do 
Rto<  Para  obterem  este  resultado,  o  atravessarão  de  bm- 
ma  a  outra  margem,  em  hum  lugar  abaixo  da  Fortale- 
.  za,  onde  dava  váo,  com  duas  boas  estacadas  parallelas 
entre  si,  guarnecendo  os  seui  ãancos  de  trincheira,  em 
que  cavalgarão  muita  artilheria  grossa ,  que  batia  o  ca- 
nal todo,  e  as  proximidades  das  estacadas. 

Ebí»  obra  causou  algum  susto  aos  Portt^oezes ,  ' 
priricipalmente  quando  souberão,  que  o  Camareiro  Moc 
Aires  da  Silva,  General  de  huma  Esquadra  de  soccor- 
ro  ancorada  na  foz  do  Rio,  querendo  forçar  a  entrada, 
achou  taea  obstáculos,  e  resistência  nos  Mouros,  que. 
jião  consegulo  chegar  ás  estacadas,  para  as  destruir,  co- 
mo intentava.  Porém  nada  disto  fez  estriar  os  cercados 
da  resolução  em  que  estavão  de  se  defenderem  até  Á 
ultima  extremidade,  ou  até  chegar  lium  poderoso  soc^ 
corro  capaz  de  dar  batalha  aos  Mouros ,  o  qual  não 
duvidavão  que  ElRei  conduziria.  De  tudo  isto  foi  elle 
avisado  em  Tavira,  e  sem  pecder  hum  instante,  expe^ 
dio  hum  reforço  de  navios  a  Aires  da  Silva,  com  op> 
dcm,  que  commettesse  de  novo  a  entrada  do  Rio,  eso 
menos  retirasse  a  Guarnição  da  Villa ,  que  era.  o  que 
mais  desejava  ;  porque  pelas  ultimas  informações  que  . 
a.  este  tempo  ji  tinha  das  enfermidades  endémicas  do 
Paiz,  e  denáo  ser  o  Rio  sempre  navegável,  ettava  f9- 
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«olvido  a  rmrndar  âesmantdar  a  F«rMleza,'ae'«if*.«ifeH 
veftc  áe  iodo  eoncluida.  Partido  este  soccovm,  fosQea- 
'fíiho  sd^rf  passar  pFessalmente  ú  Afi'íca;,e«iHNlotuM- 
^nimea  opinião  c^Btraria,  ••eguto  &  papcaer  Jle  &.'foão 
de  Abranches  (i),  que  chegou-iXM-^aM.-ooifímdoCxMi- 
^eHio,  «'(}«€  ibedissc,  líto  oortfiasK  <ã -«mpreza ,  seiâo 
'ãe^si-proptiio. 

4>eKrinifl&<Io  pois  a  itassar  «larache,  ^-^ximtaa- 
■luiooa  l«go  aos  'ceFC»dos  por  meio  de  ai^iw  iMoums 
!f>ert«do5  y  e  4^2«frdo  6ha[n.-mieniio  -de  'geni?  .por  -toriof «ar- 
^tugil,  selihexilfereodrlo 'todos  ,  T*lbMj«  «noços-icomA 
'  «ieUior  vontade. 

dQ  Rei  áe  Féz,  jabsdor  <!««»  dfpposi^tfes,  vendo 
por -Jiuai -lado,  ^e  IIk  começa'»  a  desertar  a. igeoce, 
latormentada ,  e  deicontente  dos -tmòdUios  dpiocnio;  « 
-letBtivso  ipelo'  outro  áe  -ser  dosiruidu  «m^iumM'  bataÚin 
campal,  mandou  jiropor  a  -Aire9'd»'SÍlva,  cpc «nha-po- 
,áetes  -^t  'Lugat^Tenrate  d^  'ElR-ei ,  que  elle  fixaria 
laáhir  -iiffiFenKMte  oe-Porciiguezesocan^c  irmas,  anilbs- 
■na^icawltost-ejmais^ffeicos  quetiresse^nijice  Uie  cntno- 
^ffiBsãn  a  Viíla  ,  e  £lReÍ  quízcste  ccofiroiav4he-«  'Tnt* 
ctffdo,  'Que  s&i  :Pai  B.  Anbnso  V.  .som  tclie '^zera  -  no 
-bcmpo.oa  tomada  :de 'Arzilia.  Airts ^a  ^SlLva ,  fireot» 
«doJhe  Í9tD:bem,  por  «er  conforme  ás. inaenjífead^^&i- 
iHei,  conduto. buina  Trégua  com-o  Monacdia  Akitt- 
4M>»  ttéá  Toita  de  hom  ekprcsio  qqe  ímaváoiíA  Tavka. 
;AcceJtQii  EilBLci  a  proposta ,  le  :para  a  oonpltisio-do 
Tsatado  e&viou:a  'Lacache  :Kuy  d«^SQusa,<D.  A&boso 
-de.M^inrot,  «  Búago  xiaSilra  de.Monezea,  ^flâoa  do 
■«eu  rCnnse^io,  je  ãa  ^ua  can6an;a ,  os  qqaes  .juotainsBic 
(Oom.(Ànei-tia:6thajconfinKárãb  todo ; por rhum 'Ipcaado 
3&Íto  aai'Saaes.&,27.:àe(AgpnoàeBtcjataoíte'.daèn 
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4«r  paAsr  arfrtrte  etf  neceasorio»  tefeor,  lev^iárãi>  os 
Mouros  ò  eercO'^  e  oS'  Portuguezes  ae  reccrthétáo-  á  Es< 
ijnadra  coon.  todo  quanto  tinhão  na-  Graciosa ,  e  ch^á- 
iHcr  a  saivameaCo  a  Tavira;,  oodt  forão  recebidos  d*  El» 
Rei ,  e  da  Corie  com  grande  prazer,  e  honra. 

1490  —  Nené  anno  detenuinoir  ElRei  D.João  man- 
èas  miina  Esquadra  (i)  com  tro)>as  de  dcseoibarqoe  a 
Ceotar  psra  auxiliar  Buma.  surprcza,  qve  se  imtmava 
iàzer  ao  odehre  Alcaide  Baraxa  ^  e  tkt^  o  comuanjo  t 
C;  Fernando  de  MeiMzs»^  íilhe  do  iàmciEa  Marqtm  de 
Vilfci  RsaL  Constara  a  Esquadra  de  cÍ8coeat&  Bavios 
■iffom  de  goerra ,  e  os  outro»  de  tranEçorte^  con»  monl 
c  Doa  gCDte',  mDiiiç£«a^  <  cavallos. 

D.  Fcrnandoí  ancoroa  de  aoite  em  Gibrairsr,  e  ten- 
do alli  aviso  de  seu  irmSo  D;  AnDooio  de  Meiwzcs,  que 
gfmeram  irasáoamsite  Ceuca ,  de  que  era  entífo  im- 
fffaticavel  a  pnijectaili  Eurpreza.  deBarasa,  convcie  com 
efle  dm  ir  atacar  a  Villá  de  Taiga  (1)  ;  e  reforçado 
com  a^uma»  emboroçAes  de  Ceuta ,  e  outras  de  Hès^ 
^nha,.  aohúu<«s  onn  doas  mij:  homens,  em  qae  «ntFa> 
tSo  centa  e  tuiiuo'  de  cavalbi 

Chegado  a  T^iga,  desembarcoa  iogct,  e  totmiu  a 
VxUa,  «Rp ]9a»i«r  btíffl'  soldado,  poiiqae  os  áocadores 
a  dessApari^o  apenas  3Vi»£rão  a-  Esquadra.  Apresáu 
lAo^tt  a&  Portdi  vinte  e  cinco  embaicsções ,  entre  gran^ 
àta,  0  paqaena»,  c  noí  arniizent  uniitos  c»nh{$e9,  ar» 
mu,  potwo-ai,  e  municies  owaes;  e  libertirâo^e  algtma 
Cbrífitâm  cativos.  i>stnuda  ^  uttimo  a  Vih[9,  e  ta* 
íadcfl  o«  ciMpos ,  se  recoUK»  s  Ej(|uadr»  »  Ceuta^  catu 
«e^dn  àt-  dnpojo». 

M:ts  D.  rentando  de  Menezes,  i^o  «atisléiro  d«* 

(i)     Ruy  de  Pina,  Cap.  41.  —  Garcia  de  Rezende,  Cap.  111, 
C«>    lP*^j  eitificadía  cDttsi  deai»  legoai  to  Suei»    de  Tstuío, 
a  qin!  tt  chann  hej»  Taçaag,    «  Híio-do»  Afamas  a»  (jHe  bttiha  01  seta 
muros.    Nm  tempos  antigos  lohilo  dalli  muitos  Cenários. 
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ta  victoria  ,  combinoa-ie' com  os  GovenudoresdeTsii* 
ger,  e  de  Alcácer  para  irem  anahar  Comice,  lugar 
grsnde,  e  aberto,  títuaÒQ  nas  nub  npcras,  ealtai  ser- 
ras da  Barberia ,  ao  qual  ot  Mourot  chamavlío  o  £s' 
cantado.  Para  está  empreza  se  reunirão  todos  em  Alcá- 
cer, d^onde  partirão  com  qaairocentos  homens  de  caral- 
ío,  e  mil  e  duzentos  de  pe.  Chegados  a  Comice,"  e  ten- 
do occupado  os  passos  mais  dificultosos  da  serra,  ata- 
carão  o  lugar,  e  o  ganhii^o  com  assas  resisteocLa  dos 
Mouros,  que  querendo  salvar-se  pelas  brenhas,  se  acha- 
rão cortados.  Morrerão  delles  qtiatrocentos ,  e  ficarão 
cativos  cem.  Os  Portugueses  queimarão  as  essas,  e  oom 
muito  gado,  cavallos,  e  outros  despojos ,  se  rccolhéi^o 
a  Alcácer,  perdendo  alguns  soldados  na  retirada  ^  e  D. 
Fernando  voltou  para  Portugal. 

1490  • —  O  Embaixador  de  Congo,  que  Diogo  Cam 
conduzio  3  Portugal  no  principio  do  anno  de  1489,  re- 
cebeo  o  Baptismo,  e  os  da  sua  coinitira,  com  grande 
solemnidade  em  Beja ,  com  o  nome  de  D.  João  de  Sou- 
sa. Acbando-sc  agora  já  todos  bem  doutrinados  nos 
Mysterios  da  Fí  Otholica ,  determinou  £JRei  manda- 
los  restituir  á  eua  pátria ,  e  nomeou  Gonçalo  de  Sousa , 
Fidalgo  da  sua  Casa ,  poi*  sisU  Embaixador ,  e  ao  mesmo' 
tempo  Comniandanic  de  huma  pequena  Esquadra  de 
lies  navios  bem  armados,  iv)5  quaes  se  embarcarão,  além 
do  Embaixador  de  Congo ,  muiíos  Religiosos ,  de  que 
era  o  principal  Fr.  J<^o,  Dominicano,  para  começarem 
3  instruir  aquelles  Povos  (i),  levando  todos  os  Otss,- 
mentos ,  e  mais  cousas  necessárias  para  a ,  fundação  de 
huma  Igreja  Cathedral;  e  munidos  de  huma  Ipstrucç^ 
preparada  em  hum  Conselho  da  Theologos , .  e  Cano- 

(ij  Ruf  de  Pina,  Capítulos  (7  atí  6j,  —  Bvtdi,  Década  i.  Ltv. 
).  C!apitulo9  9  e  10.  ^  Fatia  be  i]Uein  tiai  ot  noiaei  áot  dous  Con- 
inaiidantei. 
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Bntas,  t]ue  ElRei  conrocou  para  esse  effeito,  e  cujas 
scssíes  se  faziâo  na.  sua  presença.  Conduzia  também 
Gonçalo  de  Souía  hum  rico  e  magnifíco  presente  aoRoi- 
de  Coneo,  e  aos  Príncipes  da  sua  Casa. 

Erio  Commandantes.  dog  deus  outros  navios  (na-, 
quelles  tempos  o  Chefe,  ou  General  de  huma  Equadra 
commandava  o  seu  próprio  navio)  Fernando  deAvclar, 
e  Affonso  de  Moura ;  e  Pilatos  Pedro  de  Alemquer,  que 
o  fora  de  Bartholoraeu  Dias,  e  Pedro  de  Escobar.       .  , 

Esta  Esquadra  partio  de  Lisboa  a  19  de  Dezem- 
bro de  1450,  e  próximo  ás  lllias  de  Cabo  Verde  falle- 
cérâo  de  peste  (que  haviao  contrahido  naquella  Cidade) 
Gonçalo  de  Sousa,  o  Embaixador  de  Congo  D.  Joloi 
de  Sousa ,  o  Escrivão  da  Esquadra ,  e  outras  pessoas,  o 
que  causou  grande  terror  e  consternação;  e  assim  ar- 
ri.bárSo  á  Ilha  de  S.  Tiago,  onde,  por  iniervensâo  do 
seu  Governador  Fernão  de  Góes,  se  elegeo  por  Com- 
mandante  da  Esquadra  a  Ruy  de  Sousa ,  primo,  ou  so- 
brinho de  Gonçalo  de  Sousa,  que  hia  por  passageiro. 

Seguindo  dalli  viagem,  depois  de  muitos  perigos  e 
trabalhos,  chegarão  a  29  de  Março  de  1491  a  Kum% 
Pahia,  <me  fica  por  detrás  da  ponta  do  Padrão,  no  Rio 
Zaire.  Era  Senhor  desta  Província  hum  Príncipe  ;clta- 
mado  ManUSono,  tio  o  vassallo  do  Rei  de  Congo  ^ 
que  assistia  a  duas  legoas  de  distancia;  o  qual  acompa- 
nhado de  tre«  mil  frecheiros  veio  logo  visitar  os  Portu-». 
euezes,  com  grandes  festas  e  contentamento.  Ruy  de 
Sousa  o  recebeo  na  praia  á  testa  da  melhor  gente  da  sua 
Esquadra;  e achou  nelle  tal  desejo  de  ser  Chrístao,  ames 
que  seu  sobrinho  o  fosse ,  que  a  j.d'AbrJl ,  que  era  dia 
de  Páscoa,  foi  baptizado,  e  hum  seu  lilho  ainda  meni- 
no, em  huma  Igreja  de  madeira  tosca,  que  para  essç 
efeito  se  construio,  e  adornou  do  melhor  modo  possi^. 
vet  j  (omando  elle  o  nome  de  D.  Manoel ,  e  o  menino 
o  de  D.  António.  ,      ,    ■  > 
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concluídas  estás  ctDusas,  marchou  Ruy  ãc  Sousa  pàt 
terra  para  a  Corte  de  Congttj  distante  cincoenta  tegoas, 
eioõltado  pot  muiros  centos  áe  Negros,  huns  armados  ^ 
e  outros  para  coaduairem  tt  bagagem,  adiando  por  toda 
«  parte  abundância  de  víveres. 

'  Entrou  em  Congo  a  19  d*Abril,  sendo  recebido 
com  a  maior  pompa  e  appararo.  Começou-se  a  edi> 
ficar  a  primeira  Igreja  (depois  Sé  Cathcdral  com  Bispo 
natural  do  Paiz)  no  dia  3  de  Maio,  e  coitc]uÍo^«e  ito  i.* 
de  Junho.  O  Rei  quiz  ser  baptizado  qO  mescao  dia  3 
ée  Maio,  com  o  nome  de  D.  íoio ;  c  com  cUe  se  bapti* 
aiiât>  07  seis  prindpaes  Grandes  da  sua  Corte:  a  Rainha 
•  foL  nb  djíi  4  de  Junho,  e  recebco  o  nome  de  D.  Leohor. 

Depois  destes  Baptismos^  partio  o  Rei  para  ir  su- 
jeitar li  sua  bbedlendè  humas  Ilhas  situadas  em  hutti 
grande  Lago ,  d*onde  sé  di2 ,  que  sahe  o  Zaire,  as  qaaei 
sttíié  hafiâo  rebellado,  p«rJ  cuja  expeâtcSo  er&  htí\à 
que  levava  oitocentos  mil  homens.  Os  Portuguez^  ó 
auxiliáraó  nesra  campanha ,  em  que  houverâo  combates 
Sanguinolentos,  até  que  por  ultimO  O  Chefe  dos  rebel- 
des se  entregou  i  discrição.  Acabada  a  guerra ,  vcHwÚ 
á  E^adfit  para  Portugal,  liavendo  perdido  alguma 
l^ite  naqudia  trabalhosa  expedição. 

Esra  ÍM  a  áltiitta  acção  do  Reirtado  rnelnoraTel 
At  D.  Joífo  II. ,  que  frabálbou  constiintethente  nSo  s5 
por  etplòràr  ris  Costas ,  mas  por  coniiécer  as  Provinciai 
Òenttáe^  daqoélfii  vasta  Região  >  ê  éstabdecêr  éom  éllaS 
íd*çíSes  áthigãvers,  de  que  tirasáe  vantagens  a  Cttrtiraer* 
èio  de  Portuga!;  tàlvtí,  com  o  projecto,  se  o  descobri* 
ineiíio  -da  índia  nSo  podbsse  teelizar-s&,  ou  ahida  reali-* 
lãdb,  Be  se  éhcontraiseiíi  niquclla  nâv«gíá^o  obiitac?u* 
Ibs  taes,  qtft  tornasSerti  mdlos  <b  proveitbs  âo  trafico^ 
3fe  empregar  então  asíuas  forças  em  ocrtipar  ós  ponto* 
ífrindpatís  íla  Africa , -de -martdW»  ^ufe  àt  fizes*  seÉÍiot 
de  tow  o  Commeccio  della^ 
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A  ílsqaadra  mandada  ao  Senegal ,  posto  que  se 
tornasse  inútil  ao  restabelecimento  de  Bemoy ,  produzio 
ureis  effeitos,  dando  aos  Negros  mui  difFcrentes  idéas 
das  que  formavío  da  força  naval  de  Portugal ;  porque 
não  tendo  até  alli  visto  nos  seus  Portos,  senão  peque- 
nas embarcações  costeiras  (i),  TÍrâo*  entio  Imma  Es- 
quadra de  vinte  navios  de  guerra  bem  guarnecidos  de 
geare,  e  de  arrilheria ,  que  podiâo  em  poucas  Iioras  ar- 
razar  as  suas  Povoações,  e  invadir  o  Paiz.  Assim  co- 
meçátia  as  varias  EíajÔes  de  Negros  a  procurar  a  ami- 
zade dos  Portuguezes ,  tanto  peUs  utilidades  que  acha- 
»3ío  no  seu  Commercio,  como  para  obter  a  sua  protec- 
Çlo  Bâs  guerras  e  disputas,  que  de  continuo  tinhSo  ha- 
mas  com  outras,  como  acontece  entre  gentes  barbaras 
e  confinantes ;  servindo  de  exemplo  a  catía  huma  o  soc- 
corro  enviado  a  Bcraoy. 

Por  estas  razões  começou  ElRei  D.  João  a  ser  ob- 
sequiado dos  Principes  Africanos  com  recados,  e  pt^en- 
tes,  e  com  favores  aos  Portuguezes,  qoe  o  Commercio' 
conduzia  aos  seos  Portos ;  oe  que  elle  Iiabiimente  se 
aproveitou  para  emabolar  correspondências  com  os  Re- 
galos das  Costas  marítimas ,  e  por  meio  destes  com  os 
Soberanos  mais  poderosos  do  interior  ,  como  o  dos 
Mandingas,  dos  Moses,  dos  Fuilos,  de  Turucol ,  e  Tim- 
boucton ,  servindo-se  para  estas  mensagens  de  Portugue- 
zes, e  de  estrangeiros  intelligentes  nas  lingQas>  e  costu- 
mes dos  Povos,  cujas  relações  de  amizade  crescerão  tan- 
to, que  já  este  Monarcha  infiuia  Jios  negócios,  e  conten- 
das particulares  daquelles  Potentados,  e  creava  Feitorias 
DO  iocetior  do  Paiz,  como  erif^o  bmna  na  Cidade  de 
Hindem ,  setenta  legoas  ao  Oriente  do  Castello  de  Ar- 
goim..  E  iSo  respeitados  forâo  no  Seu  Reinado,  e  ainda 
-  muitos  ãnoos  depois  os  Portuguezes ,  que  mandando  o 
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êranáç  Historiador  João  de  Barros  no  anno  de  if^^ 
íiim  mensageiro  ao  Rei  de  Mandinga,  sobre  o  Coin- 
mercio  do  Oainliia,  lhe  responde©,  gloriando^se  de  que 
seu  avó  recebera  huma  similliante  mensagem  do  ouiro 
Rei  D.  João  de  Portugal. 

149}  —  A  6  de  Março  deste  anno  (i)  entrou  em^ 
l.isboa  Christovão  Gilombo,  vindo  do  descobrimento 
das  Antilhas;  e  como  esta  grande  novidade  obrigou 
ÊlRei  D.  João  a  armar  huma  Esquadra,  cumpre-me  dar 
aqui  huma  breve  explicação  deste  negocio,  posto  que  o- 
seu  objecto  seja  alheio  destas  Memorias. 

Colombo,  Gcnovez  dp  Nação,  tendo  navegado  no- 
Mediterrâneo,  e  no  Oceano,  c  muito  instruido  na  Arte 
Náutica,  c  na  lição  dos  antigos  Geógrafos,  veio  a  Por- 
tugal, onde  adquirio  mais  amplos  conhecimentos  (1)  na, 
sociedade  ,  e  conversaçlo  dos  babeis  Piloros  daquelle 
leiupo,  e  provavelmente  no  estudo  dos  Diários  dos  nos- 
sos celebres  Descobridores,  que  dcvião  ser  então  com- 
jnuns,'c  boje  por  desgraça  nâo  apparecem. 

Comparando  pois  o  que  achata  escrito  nos  anti- 
gos, com  os  descobrimentos  modernos  dos  Portuguezes 
na  Africa  Oriental  e  Occidental ,  e  Ilhas  do  mar  Ocea- 
no^ cr^  firmemente  que  cxistilo  terras  considerareis  ao 
Occidente  da  Africa ;  e  destes  principies  mui  prováveis 
lirou  consequências  falsas,  capacitando-se,  que  navegando 
naquella  direcção,  acharia  outro  caminho  para  a  índia 
{porque  suppunha  os  limites  desta  Região  pouco  distan- 
tes das  Ilhas  situadas  a  Oeste  da  Costa  d* Africa),  sem 

Cl)  Ruf  de  Pini,  Cap,  66,  —  Barrai,  Década  i.  Lir.  ).  Cap.  11. 
—  Faria,  Áiia  tomo  i.  Parle  i,  —  Oaike,  totno  i,  Lir,  i.  Ctp.  a. 

(2^  Parece  (]u«  neita  mejma  EacaU  aprendia  seu  irmSo  Eattholo- 
iiieu  Colombo,  o  qual  ieyou  de  Poitugal  a  Inglatena  o  conliecitnuuo 
áu  Carlx  Gec^ralieM  (alli  i^noradu);  e  em  1489  imprimio  em  Lon- 
dfei,  dedicandõ-o  a  Henrique  Vil.,  O  primeiro  Mappa-Mundi,  que  a[^ 
(«leceo  luquelie  Paií.  Vede  CUrk«  no  lugar  citado  a  p^.  19;. 


^dby  Google 


continuar  Ofi  descobrimentos  além  do  Cabo  de  Boa  Es- 
perança, cujas  tormentas  linlião  assustado  liuin  dos  mait 
ousados  Navegantes,  Barcholonieu  Dias. 

Armado  destas  hypotheses,  importuiiou  a  ElRci 
D.  João  pafi  que  Ilie  confiasse  navios,  em  que  tentasse 
O' descobrimento  da  índia  pelo  caminho  do  Occidcnte. 
Mandou-o  £lR.ei  conferir  com  a  sua  Junta  de  Matlie- 
Diaiicos ,  que  reprovou  o  projecto,  por  ícr  fundado  em 
meras  conjecturas,  e  na  existência  quimérica  da  Ilha  áç 
Çipangp  de  Marco  Paulo. 

Escandalizado  desta  decisão,  passou  Colombo  a  Cas- 
tella,  onde  obteve  o  commando  de  três  embarcações, 
com  í)ue  se  fez  á  \ih  a  3  de  Agosto  de  1492 ,  e  a  12 
de  Outubro  descobrio  a  primeira  das  Antilhas,  e  depois 
atgumas  outras,  d'onde  regressou  d  Europa,  ainda  per- 
suadido de  que  estas  Ilhas  estarão  próximas  a  hum  gran- 
de Continente,  que  cria  ser  a  índia j  de  cujo  erro  só  o 
àesenganárão  ulteriores  descobrimentos,  passados  aiinos. 

Entrou  elle  em  Lisboa  jactando-se  de  haver  acha- 
do a  llba^de  Cipango,  e  mostrando  ouro,  c  alguns  na- 
tutaes  do  Paiz,  que  tinhío  a  côr,  o  aspecto,  e  o  cabei- 
lo  não  á  maneira  dos  Negros,  mas  como  se  dizia  que 
os  tinliáo  os  Povos  lodiaDos ;  e  ao  ipesmo  passo  exagge- 
rava  a  grandeza,  e  riqueza  das  novas  terras;  o  que  pôz 
ElRei  em  grande  cuidado;  e  chamando  Colombo  à  sua. 
presença,  ouviodasua  bocca  a  relação  da  viagem.  Esta 
narrativa ,  e  o  estranho  aspecto  dos  homens  qoe  trazia  , 
lhe  derão  suspeitas  de  que  seria  aqucllc  descobrimento 
huma  usurpação  dos  seus  direitos  i  conqtli^ta  do  Orien- 
te. Mas  por  não  descobrir  o  seu  pensamento,  nem  se 
mostrar  sentido  de  haver  engeítado  os  seus  serviços 
quando  elle  lhos  oíFerecêra ,  o  reccbco  graciosamente, 
e  com  qlgumas  mercís  o  despedio. 

Convocou  muius  vezes  EIRei  o  seu  Conselha,  no 
qual  prevaleceo  a  opinião,  sobre  tudo  entre  o&  Geogra- 
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fos  que  assistirão  a  elle,  de  que  as  Ilhas  descobertas  por 
Colon^bo  pertenciáo  ás  Conquistas  de  Portugal.  Em  con- 
sequência deste  parecer,  mandou  artnar  huma  Esqu»-- 
dra,  de  que  nomeou  Commandante  em.Chefc  a  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  filtio  do  Conde  de  Abrantes,  para  ir 
explorar,  e  tomar  posse  daquelles  noroa  Paizes,  o  que 
nSo  chegou  a  ter  effeíto  pelos  requerimentos,  e  protestos 
da  Corte  de  Hespanha^  até  que  depois  de  varias  Em- 
baixadas, seconcluio  o  famoso,  e  conhecido  Tratado  da' 
.  divisão  do  Globo  entre  os  dous  Monarclias;  Tratado 
fiittdado  em  bases  arbitrarias,  e  abusivas,  que  produzio 
OB  resultados  que  devião  esperar-se,  porém  que  naqudfe 
momento  eritou  huma  guerra. 

Falleceo  ElRei  D.  Jt^o  II.  a  25*  d*Outubro  de  1495-. 


Reinado  d^ElRee  D.  Manoel. 


O, 


Governo  deste  feliz  Monarcha  foi  a  Tcrdadeíra 
Idade  de  Ouro  de  Portugal:  a  sua  Marinha  dcsujbrio 
a  índia,  conquistou  as  melhorea  Praças  maritimas  da*, 
quella  vasta  Região,  e  lançou  os  fundamento»  do  gran- 
de Império  da  Ásia ,  que  durou  até  á  ■época  em  que  a 
força  ,  e  a  traição,  unirão  á  Coroa  de  Castella  a  Con» 
de  Portugal  ,  suffocando  os  inalienáveis  Direitos  dã 
Casa  Real  de  Bragança;  catástrofe,  que  attrahio  sobre 
esta  «gunda  Monarchia  (que  goMva  das  doçurars  da 
paz  desde  mais  de  hum  século)  a-  furiosa  tetnpçgtide  , 
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^ue  começava  a  abgar  a  Hespanha,  e  acabou  destruio- 
do  a  sua  preponderância  na  Europa. 

Navegantes  celebres,  guerreiros  afamadoí,  homens 
de  Letras,  e  de  Estado  iorão  comcnuns  neste  Reinado; 
e  mostrarão  bem  ter  aprendido  na  Escola  d'  ElRel  D. 
João  II.,  fitho  do  Infante  D.  Henrique  (r). 

ComaEIRei  conhecia  que  a  prosperidade  actual  , 
e  futura  da  Nação  Portugueza  dependeria  sempre  das 
suas  forças  navaes,  pôz  todos  os  seus  cuidados  em  au- 
gmentar  a  Marinha.  A  experiência  das  viagens  ante- 
cedentes ensinou  a  construir  melhores  navios  de  Guer- 
ra, e  de  Còmmercío.  Fcrão  animadas  em  'varias  par- 
tes do  Reino  as  plantações  do  linho  cânhamo,  que  lAo 
crão  insignificantes,  pois  haviao  Feicores  em  Santarém , 
Coimbra,  e  Moncorvo;  e  delle  se  fabricara  amarras  da 
qualidade  superior  às  de  todos  os  outros  Paizes  (2) ,  a 
que  durou  até  ao  Governo  dos  Hespanhoes ,  em  que  se 
aniquilou  este  ramo  importante  da  AgricuJtura  Nacio* 
nal.  Também  se  ettabclecérâo  Fabricas  particulares  de 
armas  brancas^  e  de  fbgo  de  toda  a  qualidade;  e  Jiums 
por  conta  da  Fazoida  Rca)  na  Ribeira  de  Barcarena , 
cujos  Mestres  vierãD  Aa  Biscaia ,  trabalhava  por  engs- 
nhos  movidos  por  agua;  e  em  Lisboa  creou-se  huiat 
Fabrica  Real  de  pólvora  (5).  0«  «avios  de  Guerra  erão 
construídos  nesta  Opítat  i(que  continha  dous  Arsenaefe 
deMarirthfl),  no  Porro,  .e  eoi  S.  Mardnfao ;  e  os  de 
Commercio  fazião-se  nos  estaleiros  particulares  destes 
ftiesmos  Portos,  c  nos  de  Aveiro,  e  Viamra  (4).  To- 
da a  artilheria  de  bronze  (quasi  a  única  usada  naquel- 

(I )  Itract  <tii  MC  mas  Vngchs  («ião  me  Rcoido  em  qm  lugar ) , 
que  ot  Esercítoi  Pottugueni  n»  Alia  eráo  igum  ,  ou  suptfioNi  a  tud* 
qiianto  a  amj«ujdade  nos  aprdRniiL 

O)    Saverln  áe  ffará,  Ndibias  defortugal,  Dócuro  1.  $■  i4> 

(0    O  meimo,  Dkcuko  a.  §.  11. 

(,4)    Couto,  UcmotiM  Militíuet  toma  1.  p^.  3I7. 
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1«  tempos,  e  nos  seguintcsl  era  construída  cm  Fundi- 
ções Reaes  e  particulares  (j). 

Os  Àreenaes  da  Marinha,  e  do  Exercito  estavio 
tão  providos  de  tudo,  e  era  tal  a  copia  de  ertibarcaçóct 
em  Portugal,  que  quando  ElRei  no  anoo  de  15*08  foi 
a  Tavira,  querendo  passar  em  pessoa  3  soccorrer  o  Cas- 
tello  de  Arzilla,  reunio  em  cinco  dias  hum  Exercito  de 
vinte  mil  homens,  e  os  navios  sufficientes  para  transpor- 
ta-los á  Africa  (i). 

No  rcmpo  deste  Monarcha  houverSo  sempre  ires  ' 
Esquadras  empregadas  em  fazer  guerra  a  Piratas,  e  Cor- 
sários, que  infestaváo  o  Commercio:  huma  Esquadra, 
chamada  do  Elsireito,  cruzava  pelas  Costas  do  Algar- 
ve, e  Barberia,  e  compunha-se  ordinariamente  de  Fus- 
tas, e  Caravelas;  outra  de  navios  maiores  corria  as  Cos-* 
tas  do  Norte  de  Portugal;  e  outra  (que  se  augmentou 
depois)  cruzava  sobre  as  Ilhas  dos  Açorei  (3).  Para 
promover,  e  vulgarizar  os  conhecimentos  Mathemati- 
coB,  creou  ElRei  na  Universidade  de  Coimbra  em  15^18 
liuma  Odeira  de  Astronomia,  de  que  foi  o  primeiro 
Lente  Filippe,  seu  Medico  (4);  c  com  o  Raby  Abraham 
Zacuto,  seu  Astrónomo,  consultava  elle  as  cousas  rela- 
tivas á  NavençSo  (^). 

No  seu  Reinado  teve  o  Oãicio  de  Capitão  Mor  da 
Frota  D.  Antiio  de  Abranches ,  por  Carta  passada  em 
Monte  Mor  o  Novo,  no  i.*.de  Março  de  1466. 

(i)     Anim  contta  de  hum  ManuKtitD  anonyfni) ,  que  examinei,^ 

erece  ser  ledigido  pelot  annos  de  lóa  ,  no  qutl  se  eiKontrio  variai 
Ttidôei  authenticai ,  extnliidas  dos  Livros  de  Recetti,  e  Despem  âat 
Armaiens  Reaes,  o  qual  hei  de  citar  algumas  rezes  nestas  Memorias. 

Ç2)     Góes  na  Chrónica  date  Rei ,  Patte  a.  Cap.  29 ;  c  Severim  de 
Faria,  DÍKurio  a.  §.  i{. 

ÇO    O  metnw  no  lugar  acima  citado. 

^4)    Ensaio  Histórico  sobre  a  origem  das  ftlatbematiojemPottusil, 
etc,  pag.  a  6. 

(O    O  meimo,  pag.  37.  .  , 
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A  fim  de  animar,  e  recompensar  os  homens,  que 
se  dedicaváo  ao  serviço- da -Marinha,  deo  EIReí  amptc» 
Privilégios  aos  Pilotos ,  Carpinteiros  de  machado ,  e  Ca- 
lafates, de  que  faiJarei  quando  tratar  da  Legislação 
Maririma;  e  para  melhor  defensa  do  Tejo,  construio 
a  Torre  de  Belém ,  que  era  para  aquelle  século  de  res- 
peitável força. 

O  augmemo  rápido  da  Marinha  em  numero,  e  gran- 
deza de  navios  de  Guerra ,  que  se  seguio  ao  descobri- 
mento da  índia  (consequência  forçosa  do  alto  vôo ,  que 
tomou  o  Commercio)  produzido  pela  necessidade  de 
mandar  alli  todos  os  annos  muitos  navios,  huns  para 
voltarem  com  carga ,  a  que  por  esta  razão  se  dava  o 
inome  de  Ndos  da  carreira,  outros  para  ficarem  servin- 
do naquelles  Estados ,  onde  se  conservavão  Esquadras 
■permanentes,  de  que  por  ultimo  je  formou  hum  Depar- 
tamento separado;  tornou  indispensável  a  organização 
das  lotardes  ,  e  vencimentos  das  equipagens  dos  na- 
vios (x).    Porém  a  Disciplina  Militar,  ainda  que  não 

O  )  Eii-iqui  o  que  adiei  (  e  5Ò  nelle  o  achei  }  no  citado  JUanuscrí- 
ÁO.  A  KUamiqáo  determinada  para  as  Ndoj  da  carreira  da  Indra  foi  pci- 
. metro  oe  lao  pn<;as,  clanificaclas  dejte  modo:  dezeteis  Oflician;  ()ua> 
:ienta  e  doui  mariíúieiroi,  incliuoi  doui  EttrinqiKinH,  que  servião  de  Ga- 
boi  de  inarinheiroa,  e  de  Paci6«  de  lancbn,  e  ocaieres;  cincoecU  Gta> 
rinet^i  quatro  pagens;  e  oito  AttilbeirOL  Os  ctíadoí  do  CommaDduf 
te  nio  crio  íncluidos  na  lotsqlo.  Tinhão  o  nome  de  Officiae],  altm 
ia  Comniandante ,  o  Escrivão  ,  o  Capelláo ,  o  Mestre,  o  Contra>Mcitre  , 
o  Gnvdiio,  o  Príaieiro,  e  o  Segundo  Piloto,  o  Carpinteiro,  o  Cala- 
fate ,  o  Tanoeiro  ,  o  fiaibeíro  (  que  servia  de  Cirurgião  ) ,  o  Comtcsta- 
vel ,  o  Aleirinlio  (que  pertencia  ao  Ctwpo  dos  Artilheiros ,  e  tinha  t 
.SM  cargo  a  guarda  dos  preioi,  a  policia  dos  fogâes,  e  warmas,  e  mu* 
niljSes}  ,  Q  Cosinheiro,  e  o  Maiinheíro-Dispenseiro.  Acrejcentou-se 
depois  esta  lotarão  com  hum  segundo  Carpínieiro ,  e  hum  segundo  Ca- 
la^, e  (leioito  Artillieiros,  completando  o  numero  de  140  praqai:  e 
■[■anados  annoi  teve  novo  augmento,  com  deioito  marinheiros,  e  dãc 
Enitnetet,  sotnmando  16S  praças;  e  assim  se  conservava  txa,  16)4. 
Quaado  u  Nioi  levaváo  Contiiuodante  em  Chefe  (Capitão  Mor},  ent* 
29 
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menos  ifldkJMmaTel ,  caminhou  coni  passes  mui'  vaga- 
rosos y  talvez  por  se  lhe  opparem  alguns  prv)uizos  da* 
quelle  leculo;  e  sá  imiítoG  noaos  depois  che^u  a  hum 

ImvoivSo  a  seu  bordo  leif  Trombetcíroi ,  ou  CtwnmeteitD) ,  quo  nS»  x 
ínctu^o  IM  louçãa. 

Á  rn^ío  dúria  consíitii  em  amtel  e  trei  quartis  de  bitcouto,  bum 
arrátel  de  vacca,  ou  meio  arntel  de  porco,  e  meia  canada  de  vinho, 
isto  «m  dia  de  carne;  e  em  dia  de  alistinencU,  o  mesmo  bianuEo,  e 
Tirfio,  e  meio  amtel  de  anot,  ou  dt  bsciHiáo,  ou  de  queijo.  Agua 
Imo»  canada  paia  beber ,  r  cotinhar ,  mat  coifnhava<w  huma  «ó  v«z  nb 
■dia.  Dava-ce  bunaa  ctiiãd»  de  veíte  para  fio  pra^,  e  bunw  de  vina- 
gre para  trinta.  Alím  (Irstís  mantimentos,  levava  cada  Nio  bum  noio 
de  éirinha,  lal,  vinte  alqueires  de  legumes,  oito  tle  amêndoas,  outros 
■«antai^  ameixas,  e  hun»  certa  porçlo  de  mostarda,  issucar ,  e  mel, 
-tudo -entregue  ao  GommaBdvilG  paia  o  distribuir  com*  quÍMvse,  Pbn 
■M  doeotdf  erubucavão^a  conseivac,  -t  outos  dietas,  •  hilmi  <m  dioi 
boticas.  As  luzes  tixas  em  Jiuma  Náo  eráo  só  l«es  de  azeite.  Os  vív«c*t 
calcutavão-se  para  quatro  rnezes  de  dias  de  carne,  e  outros  tantos  M 
«^menoia,  e  o  biscomo  j^ara  dei  meies. 

Os  vendmeacos  etio  ragulado:  da  manetra  seguinte :  O  CapitStK 
Jêar  vencia  óoottooo  n.  de  vinxetn  redonda,  e  concedi áo>«e-lie  Jom 
criados  Cnáo  inclusos  na  guarnição^,  tendo  cada  hum  mensalmente  dez 
tostões.  O  Commandante  de  huma  Náo  vencia  aoojtooo  rs.  de  via- 
.gein  tedoMda;  e  tinha  aêif  ctiadoc  a  dez  toetfici  por  rnei.  O  Eacrivao 
-4QJtooo  n  de  viafem  redoada,  e  i  a  j)ooo  rs.  de  emotuaienMB.  O  C^ 
.fctJáo  ajyxx)  M.  meniaes.  O  Hestfe  taojtooo  rt,  de  vissem.  O  Coi>- 
«a-Hestre  jo^ooon.  O  iGuardito  1^40011.  por  nwi,  e  ajyftoo  ts.  fc 
-^imtmlMÍa,  que  era  cesta  grtt-i&açSo  que  «  pa^va  «m  Lisboa  ndfan- 
-«ada.  O  l>nflneiio  Piloio  .mo^ooo  rs.  de  viagem.  O  Segundo  Piloto 
S  jftaoo  M.  por  mez,  «  al^Soo  rs.  de  fauOéltdti.  Os  Catpmiciros  ,  e 
jCahbtet  1^00  n.  par  mei  cada  hum ,  c  j^^oo  rs.  de  ^iilittmlaJf. 
-O  TarweÍTO  1  jtioo  rs.  nwnsaes ,  e  >*ual  i/uintaUda.  O  Meirinho  d« 
-feostfiaf  mensaes.  O  Barbeiro  o  tnesmo.  Os  Estrtnquehos  o  mesmo,  e 
a  jyBoo  rs.  de  fiuaUlaJ«,  Os  martnheiKX  os  idcirxm  soldos ,  e  ^nt4^ 
hdas.  Os  gnimetet  6i6  n.  por  met,  e  1^800  rs.  'd*  ^miidáMa.  Ol 
■pK^ra  400  11.  por  mez,  e  i^too  it.  de  ^uiatataáa.  O  Candnta-nl 
1^600  rs.  mensa».    Os  Artilheiros  dez  tostões  por  mez. 

AKm  de:t«s  vencimentos,  coruedíltvse  am  que  andavio  n«s  NioB 
Cindia  crtai  gratificaqóes,  e  tiíerJadti,  Ao  Capitlo>nor  quinze  cai- 
sâes  do  vale»  de  goo  jtõoo  r^  cada  (mm  ,  de  cujos  díreitoi  ce  lhe  pei> 
dnvso -quinze  por  cento,  e  de  ObiaVia  j^^coo  n.,  e  mais  doie  esei^ 
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gráo  de  perfeição  tolerável ,  como  raostrarei  com  bai- 

tantes  exemplos  nestas  Memorias. 

i        Nent  podia  deixar  de  ser  assim ,  em  <juanto  se  nao 

-vm  livKs  de  ítfít ,  e  direitoi.  A  nth  lium  dm  soug  doze  criadoí  hii- 
«na  caiM  do  valof  de  ijoAooo  rj,,  ptrdoindo-K  dei  por  «nto,  e  4e 
Obra  fia  i^io?  r^  Ao  Commaiictaiice  d»  huma  Náo  sais  eaixó"  do 
valor  de  i;0iájoco  rs.,  abate ndo-ie-!lic  quinze  por  eenio  de  direitos;  o 
de  Obra  Pra  aiioo  rs.  A  cada  hum  dos  sevs  criados,  que  lhe  petten. 
"ciáo,  huma  caixa  de  ijq^ood  rs. ,  perdoando-llw  dez  porcento,  e 
1^200  n.  de  Obra  Pia.  Ao  Efcrivão  duas  caixai  de  soo^ucq  rt.  cad» 
Jwma,  abat«odo-ie'llie  quinrA  poi  cento  de  dinitos,  a  2^000  ts.  óp 
Obra  Pia;  e  maii  dous  escravos  livres  de  frete.  Ao  Ça|«|lão  bi(in> 
caixa  de  iaO(ÍiOoo  n. ,  perdoando- 1  lie  dez  por  cento  de  direitos,  e 
i^too  rs.  de  Obra  Pia,  •  mais  hum  escravo  iivre  de  direitos.  Ao  Bar- 
beiro o  mumo ,  exc«pto  escravo ,  que  não  se  lhe  concedia.  Ao  Primei- 
ro Piloto  duas  caixa*  de  300(^ooo  rs.  cada  humi,  com  o  abatimento 
«b  qoiozs  por  ccoto,  e  de  Obra  PÍa  3<)íooo  fs.  ,  «  mus  dous  «sctaTOs 
lm«t  de  diíeit&S.  Ao  Segunde  Viloto  huma  caÍKi  de  soq^çoo  ts, , 
com  o  abatimento  de  vinte  por  caiXO  de  direitos,  a  de  Obra  Pi» 
aAooo  a.,  e  mais  (poc  luim»  Pro^iNo  de  Suh  Magoitade)  dous  «cr»* 
•MM  lÍFics  de  frete,  e  de  direiíog.  Ao  IWestie  du»  caixas  de  aâo^ooo  tu 
cada  fawiBa,  eofn  o  abatioieiMo  de  (yjínie  pvr  ornto,  c  de  Obra  Pi» 
f^ooo  n. ,  «  mais  dow  «aravfla  livM  d«  íIÍíoíío».  Ao  Contsa-Meitie 
Imm  cai»  4e  K>O<|i000  n. ,  coao  o  abatánonto  de  quinze  pçr  ccDte^ 
e  a^ooo  ts.  de  Obia  Pis.  Ao  Ouardiáo  hijBia  caixa  de  1  ao  j^ooç  n. , 
dnteodci-w-lfae  éti  pM  c«nto,  e  linba  «tais  de  Obia  Pia  i^^aco  n. 
M»  C«rpÍM*)io« ,  (>U(aMi: ,  Taiweirof  ,  MarínbeiroírDMpeiueirof  ,  9 
Biuia^HBittR  P  iwwno  nw  »o  Cniafd,iáp.  Ao*  MariobcicQs  o  msm», 
□ue  a  estes.  Aos  Grumetes,  assim  dos  que  petcenciáo  aos  Ol^ciaat« 
«MM  «os  fjo  Htviça  da  Nio ,  buma  cai^»  i  cada  hum  ^  gpj^ooo  ri. , 
ée  ({i«  <«  lhe  pctdwvSo  def  |>or  c«ntâ ,  e  dp  otv^  Pia  2qq  n.  Aos  P>- 
^ns  hum  iàrdo  a  cada  hum  do  valoi  de  { j^lJl  n'«,  ^  oue  sa  \b»' 
abitião  dez  por  cento.  A  cada  AftiHieiro  Ituma  £»<#«  de  1  tcj^ooo  rs. , 
cfa  qwe  «e  iiie  riut^o  quinze  por  ccoto,  e  i^aoo  11,  d«  Obra  Pia. 

£)t«s  fesuloBwntOT  toffifiáo  ajteca^ã»  pelodacunp  dos  teiiifM»,  co- 
vo ic  õoJbe  da  narisqio  de  LvischM  ,  q^e  np  apno  <k  nSt  pauou  i 
Iu4ia  Ml  Náo  P«iug«eía  $.  Salvadot  (Vede  o  Hi»lotia  da  Wavaíaçío  4a 
Joio  Httf^es  de  Linccbot,  H^llsodcz,  is  Indi»  Orientart,  Amsteidai» 
'<rí)  >  •SS'«K»*'  ^  Éawiiifl  do  Arcebispo  de  Çoa  A  Fr.  V/ceote  da 
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orasie  hum  Corpo  de  Officiaes  ã»  Marinha  Real-, 
instruídos  nas  Sciencias  Náuticas,  spplicadas  l<^o  Á 
pratica  da  Navegação,  e  da  Táctica  Naval;  sem  os 
mancebos,  destinados  a  seguir  aquella  carreira,  perde- 
rem annos  em  estudar'  nas  Aulas  o  que  lhes  hade  es- 
quecer no  mar ,  onde  se  carece  de  poucas,  e  solidas 
theorias,  e  de  muita  experiência,  que  nunca  he  demasia- 
da. 

1497  —  ElUei  D.  Manoel ,  logo  que  sobio  ao  Tliro- 
110(1))  determinou  proseguir  o  descobrimento  doOrien- 
te ;  e  para  este  fim,  achando  se  em  Monte  Mor  o  Noro 
110  anno  de  14^6,  teve  sobre  esta  matéria  alguns  conse- 

hidividuoi,  qiM  companMo  »  guuniqJo  é>  S.  StUaêoi,  onde  je  en- 
contH  alguma  diffeient^  nos  lem  vencimentoi,  e  ncfits. 

Quero  p6t  a']iii ,  por  curioiidade,  ■  louçio  de  huma  pei|uena 
Fragata,  ou  Corvera  (nadava  em  tieic  pis  de  a^ua),  chamada  Galanip , 
^ue  no  anno  de  1717  Toi  mandada  crunr  na  Coita  do  Alguve  contn 
n  Mouros ,  cujo  Mtppt  tenho  i  vista :  Hum  CapitSo  de  Mac  e  Guerra  , 
(tons  Capitic)  Tenenicf ,  Imm  Mestre ,  hum  Contra  Mstire ,  hum  Giur- 
dilo,  três  Pilotos,  doui  Capellles ,  hum  Efcrivío,  hum  DetpeiBeíro^ 
dous  Gupuiteiroi,  dous  Ctlarates,  dons  Tanoeiros,  dou»  Ciru^ióei  , 
doui  Sangr«doret,  doui  Coiínheitos,  dous  Trombeteiroj,  bum  Timfaa- 
leiío,  leswnta  matinheimt,  trinta  grumetes,  e  vinte  fm^ois.  Tropa 
de  Artilheria:  Dotn  Condeitavei»,  iium  Meirinho,  hum  Serralbeiío ,  « 
trinta  Artilbeiroj,  Tropa  de  Iníanteria:  Hum  Gipitáo,  hum  Tenente , 
Imm  Alfettt ,  dout  Sargentos ,  hum  Tambor ,  e  cincoenta  e  quatro  Sol- 
dados. 

(O  Vede  Barros,  Década  1,  Lir.  4.  Capítulos  de  i  >té  4.  AmAm. 
queeii  seguirei  em  geral  a  esto  Escritor,  terei  com  tudo  obrigado  « 
wconer  ilgumai  veoi  a  FemSo  Lopes  de  Castanheda  (Liv.  i.  Capítulos 
de  I  até  j)  pan  enciíer  os  vácuos,  que  le  encontrío  niqiielte  gnnde 
Historiador ,  que  parece  nío  teve  noticias  tío  indiriduaH  dos  acooteci-. 
menlos  dena  primeira  Viagem  de  Vasco  da  Gama,  como  obteve  Caita- 
rHieda,  taivei  pela  leitura  de  algum  doi  Diírio»  da  sua  Esquadra,  oa 
jnformaçSo  de  pe^ioai  a  ella  pertencentes.  EntSo  se  deve  aacditar,  que 
Boto»,  sabendo  as  mesmas  particularidades,  as  despre7a!íe,  sendo  tSo 
"íllf'**'  **""*  ^' '  "^  "P™^*'**'  toít»*  «  circunsianciaj ,  que  podifio 
retovtr  «s  suu  bellas  dejçripçóes,  como  sabem  oc  que  tem  liçSo  àit  suu 
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Ihõ8  0)i  **"  *)"c  *^  derSo  diftéreniês  votos,  sendo  o 
joaior  numero,  de  <]ue  a  índia  se  nâo  devia  descobrir, 
fundando  esta  opinião  em  que,  alem  de  trazer  comsigo 
muitos  encargos,  por  ser  Paiz  mui  remoio  para  se  pc- 
der  conquistar,  e  conservar,  enfraqueceria  tanto  as  for- 
ças de  Portugal,  que  ficaria  este  sem  as  necessárias  pa- 
ra a  sua  conservação.  Em  segundo  lugar,  que  desco- 
berta a  índia  ,  cobraria  este  Reino  novos  competido- 
res ,  de  que  já  tinliâo  experiência  nas  contestações  entre 
EIRei  D.  João  II.  e  ElRei  D.  Fernando  de  Castella 
pelo  descobrimento  dns  Antilhas;  chegando  ao  ponto 
de  repartirem  entre  si  o  Mundo  em  duas  partes  iguaes, 
para  o  poderem  descobrir,  e  conquistar.  £  por  ultimo, 
se  esta  ambipo  de  Paizes  incógnitos  produzira  aquelU 
repartirão  só  á  vista  de  algumas  amostras  dos  géneros, 
que  se  tiravâo  de  Guiné,  o  que  seria,  se  viesse  a  Por- 
lugal  quanto  se  dizia  das  Regi6es  Orientaes  ? 

A  estas  raz6es  se  oppozerão  outras  mais  acceitas  a 
EIRei ,  por  serem  conformes  a  seu  desejo ;  e  as  princi- 
paes,  que  o  movérao,  foi^o:  ter  herdado  a  obrigaçSo 
daquella  Conquista  com  a  herança  do  Reino,  e  o  In- 
fante D.  Fernando  seu  Pai  haver  concorrido  para  este 
descobrimento  quando  mandou  descobrir  as  Ilhas  de  Ca* 
bo  Verde,  e  mais  pela  singular  aífeÍç3o  que  conservava 
á  memoria  do  Infante  D.  Henrique  seu  Tio,  que  fora 
o  auihor  do  novo  Titulo  do  Senhorio  de  Guiné;  rcsu- 
mindo-se  a  final  na  esperança  de  que  Deos  facilitaria  os 
meios,  que  convinhão  a  bem  do  Reino. 

Determinado  ultimamente  cm  continuar  neste  des- 
cobrimento ,  declarou ,  passado  tempo ,  cm  Estremõs  a 

(i)  Damiío  de  Góes  (Parte  t.  Cip,  2)  da  «ut  Chionica  d'EIRei 
D.  Manoel^  dii,  que  estn  Conielhi»  forSo  feitos  no  tr.n  de  Dc7<;mbto 
de  J49J  ;  e  que  determinado  EIRei  a  continuar  o  descobrimento  da 
Índia,  mandou  lo^o  pceparar  ot  naviot,  no  que  le  gastou  m»'«  de  lium 
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Vasco  da  Gama,  Fídal^  da  maOtsa,  por  Capitio  Mor 
da  Esquadra,  que  queria  mandar  (i),  unto  pçla  con- 
fiança que  delle  fezia  ,  como  por  ter  direito  a  e»ta  «ia- 
gem;  por  quanto,  segundo  se  diz,  seu  pai  Estevão  da 
Gama.ji  defunto,  estava  destinado  para  esta  commis- 
são  por  EIRei  D.  Joio ,  o  qual,  depois  de  Banholomcu 
Dias  regressar  do  descobritnenro  do  Cabo  de  Boa  Es- 
perança ,  feí  cortar  aa  madeira»  propriai  para  navioi 
mais  capaECS;  e  por  esta  razlo  encarregou  ElEleí  D. 
Manoel  ao  mesmo  Bartliolomeu  TMas  do  cuidado  de  os 
acabar,  segmido  sabia  que  convinhâo  paia  loffrer  os  ma- 
res do  Obo  da  Boa  Esperança ;  que  na  opinião  dos 
Navegantes  começara  a  cretar  outra  fabula  oe  perigos, 
como  aiHígamente  fora  a  do  Cabo  Sojador.  È  assim 
peto  trabalho  ^ue  Banltolonteu  Dias  levou  no  apercebi- 
mento  destes  navios,  como  para  ir  acompanhando  a  Vas- 
co da  Gama  nté  o  p6r  em  lal  paragem,  que  lhe  faclli- 
tatte  a  sua  derrtM ,  lhe  deo  o  comntando  de  hucoa  das 

CO  Seguntto  Goei  (no  li^v  acima  citado),  EiRei  fez  Centelho  to 
bre  quem  mandaria  ao  descobri  mento  da  Índia,  e  auentou-se  (]u:  íin» 
Vasca  da  Gama,  Fidalgo  da  sua  Ca-ia ,  natural  de  Sines,  bomem  soltei- 
ro, e  de  idade  para  soflVet  os  trabalhos  da  viagem :  e  que  quando  EIRei 
Hie  declarou  e»  pnblico  a  sua  nomoaçSo,  Vitco  da  Grnna  lhe  pedio  o 
deixane  lenr  pot  coBipanheÍFo  a  seu  irmão  Paulo  da  Gama,  o  <fte 
ElHei  Ibe  concedso ;  e  t)omeou  depefi  uaòtm  a  Ntcolio  Coelho ,  Òi> 
valleito  da  sua  Cata. 

Caitanhcda  diz,  que  EIRei  offèieceo  o  commando  da  eirpedit^o  « 
Kanl»  da  GaRU,  que  k  escutou  pela  tua  má  laude  ,  pedindo-lbe  o  con- 
frrine  antes  a  seu  irniSo  mais  niO(;o  Vasco  d«  Gema,  já  espeiímentad» 
nu  coutas  do  mar,  onde  fizera  muitos  serviqos  a  EIRei  D.  João  II. ,  e 
por  wr  homeiH  de  grandes  etpiricos ;  e  que  EIRei  lhe  deo  logo  huma 
Commenda ,  e  dinheiro  pata  le  aperceber. 

Eu  desejaria,  que  Cwiaitheda  individuasse  aqui  oi  servidos  anterio- 
res de  Vaico  da  Ovni,  que  nfio  achei  «ri  Escrhor  algum;  as  meimo 
nn^toque  na  parece  eiideme,  que  elle  u  thha  feito;  porque  não  lie 
provável,  que  EUt,'ei  «scolhessc  paia  coaiiaattdar  eimiihvite  expedido, 
em  que  tsdo  BoKagai  tíoba  os  olhos ,  «  buía  ioatta  nortço  Ut  Áittt 
Náuticas,  existindo  hum  liutholomeu  Diai. 
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embattaçífeí,  que  á«  ordiínrío  liÍ3&  a  S-  Jorg»  da  Mi- 

Entrado  ji  no  «nno  4*  1497 ,  em  qae  t  Esc]uadrft 
se  achiTa  prompca,  niandou  £lB.pi  cliamsr  3  Monte  Mor 
D  Novo  a  Vasco  da  Gama,  e  aos  outros  Comniflndan- 
tes,  (^e  erâo  Paulo  da  Gama  seu  imião ,  e  Nícoláo 
Coelho  (i)  i  ç  ainda  que  Ibe  tinha  já  explicado  a  sua 
inteoção,  e  lhe  havia  mandado  fazer  as  suas  Infcnio 
iÇÒes,  quiz  agora  praticar  i9to  cora  laaior  solemnidadf , 
fazendo<llic  numa  falia  fwbJiça  na  presença  de  algumifi 
pessoas  notáveis,  pura  isso  cbaicadas;  «a  qu^il  expoz  as 
raz6iB  que  tivera  para  emprehetuler  o  deKobrimente 
da  índia,  ^cduzida^  dos  beneficioe  resiiitances  da  propa- 
gação da  Fé  CathoUca  no  Oriente,  e  do  augmento  de 
floria,  e  de  riqueza,  que  esperava  de  rainaiiha  empreza  , 
«eodo  ena  ronríada  a  hum  homem  de  tanto  mereciaje^ 
[O  corno  eHe. 

Acabada  a  pratica ,  todos  os  asaisteníes  beijarão  a 
«ião  a  £lRei;  c  posto  Vasco  da  Gama  de  joelhos,  apre- 
jeotou  o  Escrivão  da  Puridade  huma  bandeira  de  aedá 
branca,  tendo  no  moío  a  Ouz  da  Ordem  de  Cbristo  (z), 

(1)  Gon  (do  ]agu  citado)  4ii,  que  isto  fai  no  mti  àt  Jintito 
*  1497. 

(a^  As  barideim  da  Esquadra  de  Vasco  cU  Çani*  erSo  como  esta; 
e  quando,  passxjpi  annot ,  houverSo  na  Ir.di»  Esquadias  pcitcncenies 
dquelle Estado,  as  suas  bandeiras  tinháo  no  meio  as  Armai  Reacs,  e.por 
htiso  dclbt  a  Ctui  da  Ordtin  de  Oiruto  ;  costume  ,  que  durou  ati  aos 
ycincipiot  in  notlQ  pastado.  Couto,  Meiaeria)  Militares,  tomo  i. 
p^^  3{i.  Tambe/n  parece,  que  ai  Náos  da  índia  uaiiao  pintadas  041 
^aviai  hunus  grandes  Cruas  vermeliias ,  pois,  jeguiido  Castanheda,  po» 
est«  signat  conlieceo  Affonso  de  Albuquerque  a  Esquadra  de  Diogo  Men- 
des d«  Vacconcellos ,  que  hta  de  Portugal ;  mas  ignoto  quando  le  inti*- 
ihttip  CEte  ooitunK.     Caatiinbeda,  Liv,  j.  C^  }4- 

Devoadveitii  aqui,  que  o  Capitão  Mor,  oti  Commandante  emChe- 
fe  de  huma  Esquadra,  ou  Divisão  de  Nãos  da  Carreira  da  índia,  tratia 
lundeira  np  tope  grande ,  como  General ;  e  ainda  que  ae  cncontiatw 
çoia  owra  Esquadra  qualquer,  não  Kcebia  ocdeiu  do  KU  Çfaefft    Esm 
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sobrj  a  qual  Vasco  da  Gama  deo  «m  voz  alta  o  a^aín* 
te  juramento,  por  modo  de  homenagem:  <cEu  Vasco 
»»  dfl  Gama,  que  ora  por  mandado  de  Vós,  mui  Alto, 
ti  e  mui  Poderoso  Rei  meu  Senhor ,  tou  descobrir  oi 
*>  mares,  e  terras  do  Oriente  da  Ind'a  ,  juro  em  o  sígnat 
7y  desta  Cruz ,  em  que  ponho  as  mãos,  que  por  serviço 
M  de  Deos,  e  rosso,  cu  a  ponha  esteada,  e  nlo  dobra- 
ft  da  ante  a  vista  de  Mouros,  Gentios,  e  de  todo  o 
->»  género  de  Povo  aonde  cu  fbr:  e  que  por  todos  òs 
»»•  perigos  de  agua ,  fogo,  e  ferro  sempre  a  guarde,  e 
'**  defenda  até  a  morte.  E  assim  juro,  que  na  execu* 
*t  çâo,  c  obra  deste  descobrimento,  que  Vós,  meu  Rei 
»  e  Senhor,  me  mandais  fazer,  com  wda  a  fé,  Icalda- 
*t  de,  vigia,  e  diligencia  eu  Vos  sirva,  guardando,  e 
M  cumprindo  vossos  Regimentos,  que  para  isso  me  fo- 
M  rem  dados,  até  tornar  onde  ora  estou  ante  a  preseiw 
»  ça  de  Vossa  Real  Alteza,  mediante  a  Graça  de  Deos, 
»»  era  cujo  «erriço  me  enviaes. »» 

Feito  este  juramento,  foi-Ihe  entregue  a  mesma  ban- 
deira, com  hum  Regimento,  em  que  se  continha  o  que 
devia  fazer  na  viagem ,  e  algumas  Cartas  para  os  Prm- 
cipes  Indianos,  a  que  propriamente  era  enviado,  assim 
como  ao  Preste  João,  e  ao  Rei  de  Calecut,  com  todas 
as  informações,  e  documentos,  que  ElRei  p.  João  tinha 
havido  daquellas  partes. 

Concluído  este  acto,  partio  Vasco  da  Gama  para 
Lisboa  com  os  outros  Commandantes;  e  na  entrada  de 
Julho,  achando-se  os  navios  prestes,  mandou  recolher  a 
gente  abordo  para  sahir,  sem  attender  á  eleição  dos  me- 
zcs,  porque  naquelle  tempo  nSo  se  conheciao  ainda  as 
monções.  Estav^o  os  navios  surtos  em  Belém,  e  na  vés- 
pera da  sua  partida  foi  Vasco  da  Gama  ter  vigília  com 

preeminência  durava  ate  ao  teu  regreiío  a  Portugal,  ainda  que  te  re<lu< 
■zi$K  a  Exjftukt  ao  seu  único  navio. 
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^  todos  os  Oommandantcs  na  Ermida  de  Nossa  Senho- 
ri,  que-o  Infante  D.  Henrique  fundara  naquelle  sitio, 
em  que  esravão  ajgims  Freires  do  Conveoto  de  Tliomar 
para  adnunisTrarem  os  Satítaiuentosaos  navegantes.  Nq 
dia  seguinte  8  dejulho  concorreo  aili  multa  gente,  huns 
por  devoçãp,  outros   para   se  ílei      "  '  par- 

liáoi  e- Vasco  da  Gaina    cmbara  o  de 

liuma  devota  Procissão,  que  os  SC* 

guida  de  toda  a  gente  da  Cid;nlc,  nlia; 

até  chegarem  á  praia,  onde  cstQ^  Es- 

quadra j  e  ajoelhados  todos,  o  ■\  ;  ab* 

solveo  na  forma  das  Bulias,  que  o~ infante  D.  Heuriqu9 
obtivera  pára  os  que  faJIecessem  nestes  descobrimentos, 
e  conquistas  j  acto  que  se  concluio  com  lagrimas,  como 
era  natural  acontecer  em  tal  occasiap. 

Constava  a  Esquadra  de  ires  navios  de  Guerra  (i), 

Çi")  Cntanhedi)  arSrrm,  que  EIRei,  aprove ituido-se  d»  Inatnic^n 
e  RegimcQtO)  fekos  pelo  seu  antecessor,  mandou  coittiitir  dous  aaviot 
di3  madeirn  já  cortadaj ,  hum  de  cento  e  vinte  tonelada;,  por  nome 
S.  Gabriel,  e  outro  de  cem  toneladas,  cliamado  S.  Rafael;  e  compred 
hami  Cvlvcla  de  cincoenta  tooelacfas  a  hum  Pilosa  chamado  hénio,  de 
quem  ella  conieivou  o  oome.  E  que  como  nos  navios  da  Esquadra  tAò 
cabião  tnantimetitos  para  tres  atinoi,  compTou  mais  outra  embarcação 
ée  duzentn  tonelada*,  para  ic  caitegada  de  mantimentos  até  á  Aguada 
de  S.  Enii ,  e  ser  alli  despejada,  e  queimada,  A  guarnição  da  Etqua- 
dn ,  ^cguodo  o  mesmo  Historiador,  era  de  centci  e  quarenta  e  oito  pes- 
soas; e  Baitholomeu  Dias  só  a  devia  acompanliar  até  ás  lllias  de  C^bo 
Vwde,  , 

Pedro  Barfeto  de  Reiende  no  seu  Epílogo  manuscrito  do<t  Více- 
Reit  da  Ipdia,  escrito  em  iõ){  (Obra  de  que  Fntboia  nãe  teve  noti- 
cia^, diz,  que  a  guatniqão  dos  três  navios  de  Guena  era  de  cento  e 
(Cnenta  )»meDs,, entre  solilados  e  mariíilieicos. 

'  ..Faria  e  Souta  (Ásia  Portugueia,  Tomo  i.  Parte  i.  Ctp,  14.)  dii, 
que  a  líuataiqáo  da  Eaquadta  se  compiuiiia  de  cento  e  sesseitla  |>escoas 
demar  e  guerra,  e  parece  excluir  :i  equipagem  do  navio  dos  fnantU 
meMos ,  a  que  cliama  hum  Burca :  que  Vasco  da  Gama  levava  por  Coa- 
fessor  a  Fr.  Pedto  de  Cobillidet,  Religioso  da  Saniissiim  Trindade, .O 
prime Irp' Sacerdote  i|ue  paatou  ao  Oiieme:  .que  Fernão  JVlartins,  e-tíu* 

"ao 
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e  huHi  Transporte  de  mantimentos;  no  prímeim,  c^ 
0Mido  S-  Gabriel,  faia  Vasco  da  Gama  ,  levando  |>or  fí- 
loto  a  Pedro  de  Alemquer,  <\Qe  se  adiára  ao  deacobri- 
Btento  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  por  Escmâo  DUh 
go  Dias,  irmão  de  6»rtholomeu  Dias:  do  segando  na- 
vio, por  nome  S.  Rafael,  era  Gommandante  Faub  da 
Gama,  Piloto  João  de  Coin»bra',  e  EscrÍTÍo  João  de 
Si:  commandaTa  o  Bérrio  Nicoláo  G>eIho,  era  seu  Pi- 
loto Pedro  Escolar,  ou  Escobar,  e  Escrivco  Alraro  ds 
Braga i  o  Transportes  levara  sd  atgans  marinheiros,  e 
commandava-o  Gonçalo  Nunes.  O  total  da  guarnição 
éiSK»  navios  era  de  cento  e  setenta  homens ,  entiv  ma* 
rinkeiros ,  e  homens  de  armas  (sddados  armados  offbix*- 
siva  e  defaitiramenie)^  e  o  porte  de  cem  até  cento  t 
vinte  toneladas  (i). 

tim  Affbn»  erSo  Pilotoi ,  «  wivilo  ds  huerpretw ;  e  que  entm  oi 
toíiadm  ta  (tistÍB2*riÍe  PtioSo  Veloso,  Alvuo  Velho ,  e  ot  dows  ihnSos 
têiio-  d»  Faiú  e  Figueliedo,  e  fntKtKO  de  Faria  e  Figii«Me<lo,  qu* 
MteetTÍo  no  Cabo  du  CMrewH»,  o  ■Itima  (kn  qun  cf»  bun»  illMm 
9ce»  Lattno. 

He  pteebo  ubei ,  ape  Vkco  d»  Gam»  levavi  dei  eu  áa»  dt^n»^ 
^Jm  pe»  deÍNir  not  foitw,  que  beoi  lhe  ptraoette,  w  quiea  nfo  etA» 
íbcliúilDe  na  guomí^io  di  B«^ndn. 

fl)  O  celebre  HlitoTMilor  RobeitMn  aclKtu  qtm  m  tret  navios,  cb 
tfm  w  eompunh»  a  Siqu^d*»  de  Vuco  da  Gama ,  ttío  era  dannaia  pe* 
qacooi ,  e  tem  a  forçi  oecMiuia  pan  «juell»  coimwãafoi  i^Cktke ,  To^ 
»»-i.  Capt  2.) 

Eu  creio,  pelo  contrario^  que  eites  navios,  tetatívamente  A  ek*- 
constAnciat  do  tempo,  erSo  mui  adequados  pan^  preetMhawrh  os  fins  ^ 
«|ue  EIRei  IX  IHanoel  k  propunha  Reate  primeira  expsdiçSo,.oi  quae» 
se  raduiiío  a  marcar  »  linha  da  nave«aqão  pira  o  Oriente;  a  enmím* 
o  estado  Commetciat  e  Politico  dtquetta  ruta  Refilo ,  quMi'  èttcafUa- 
âdk ,  MED  eapentnr  os  s«u9  Reis  com-  hum  appaiMo  de  for^ ,  que  ok 
<JbrtgaHe  a  li=arem-se  desde  k^o  par*  nial-lt^rar  qudquer  lentati^  qu» 
oí  Portugueses  depoi*  afriscasseffl  pare  se  fiimtr  no-Pait ;  e  a  explorar,, 
e  lecoiibecer  oi  Fc^toi  mais  oppoctunos  pira  arribhhl,  e  esiabekcimen* 
VOi  mercantil. 

Acantct  a  eiter  motivos  a-  firdlíttul»,  ^  dar»  x  Vasco  dh  Ovná 
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Nd  mesmo  dia  8  de  Julho  de  1497  ia  faia  Vasco  da 
Gama  com  a  Esquadra,  e  o  navio  da  Mina  de  Banhei 
lomeii  Dias ,  dando  aos  Commaiidances  por  ponto  de 
Kuniâo  a  Ilha  de  S.  Tiago,  no  caso  de  occorrer  alguma 
Mparaçâo.  A06  oito  dias  de  viagem  avistou  as  Ornarias, 
e  com  a  cerraçSo  e  máo  tempo  que  sobreveio,  fc  npar- 
xirío  de  noite  os  navios ,  reunindo-se  no  fim  de  oÍt« 
dias  ,  mesos  o  de  Vasco  da  Gama,  que  enconrjrâo  ná 
tarde  de  27,  e  o  salvárío  com  tiros  de  artiIherÍ3j  e  ro* 
quês  de  trombeta  (costume  daquelle  tempo)  i  e  no  di« 
«egointe  (i)  seguio  toda  a   Esquadra  na  ilha  de  ^ 

a  mesm*  jwquejwz  dos  mui  niviot,  para  evk»  «  ciscos  dé  tiuma  na- 
vegaqlo,  c]ue  alím  do  pomo  a  que  chegou  o  famo»  Eurliobmeu  Dias, 
ca  dtscenheciíh ;  e  are  «e  ignorava  se  os  navios  ^rui^  de  qtiillia  acbl- 
Tião  Fortos,  Rioi ,  «  Btbits  em  <fK  se  abrigassena  das  Mmpeaades  ,  C 
podnsen  nfazcr-ie  de  vtvefea ,  a  aguada.  £  da  ^iiperiencia  da  puiádo 
se  deduiÍA,  que  se  deviio  cnconlrai'  naquelles  siires  virgens  muitas 
Ilhas,  e  baixos,  luins  occultos,  outros  descobertos;  circunii anciãs  em 
qiK  n  tnJbvçstfies  pequenas  tem  toda  a  vani^seni  sobre  as  grandes, 
nfo  tà  pela  rapídci  cOm  ifue  viráO' ,  e  nunobtão  ,  mas  p«[  passarem 
a  salvo  por  cima  de  bancot)  e  parceii,  em  que  os  grandvs  nanfr^lof 
e  adiareoi  tmíbeRi  gnaciJa.  em  Panos,  «  Rios,  onde  estes  nla  tem 
fundo  suffíciente  para  ancorar. 

De  n»to  a  □bterva<;ío  aitíca  de  Robertson  converteie  em  louvAT 
ós  Vasco  da  Gama,  potque  sendo  c«ito,  qira  tnerece  mais  lotivor' t^cienl 
M»  poucos  meios  obtém  grandes  letaltados,  se  sa  comperaism  Ot  e» 
cassos  auxílios  que  »s  Artes,  e  as  Scieitcias,  ainda  infant/s  naquclle  st^ 
culo,  deráo  a  Vasco  da  Gama  para  com|)letat  a  sua  viagem;  com  os 
inamensos  soccorros  de  toda  a  espécie,  que  as  mesmas  Attes,  e  Scirn- 
tim  em  todo  o  seu  vigor  no-  século  passado  fomecMo  s  Coók ,  Varj- 
çOW^t,  e  La  Poytouia,  pessuado-me ,  que  toáa  o  bomcm  inteligente, 
e  desapaixor(ai!o  «coUieiia  ser  antes  hutn  Vasco  da  Gania ,  do  que  qual- 
quer destes  illustres  Navegantes. 

PoTím  esta  matéria  pedia  hunia  Dissertaqfo,  que  por  não  caber 
hai  estreites  limites  de  huma  Nota ,  deixo  para  outro  tempo. 
■  (O  Seg»M!(t»  Barros,  Vasco  da  Gtma  chegou  com  treíe  dias  do 
*i^em  i  Ilha  de  S.  Tiago,  isto  he,  a  ai  de  Julbo;  ma*  Castanfieda, 
•  DamiSo  <U  Gacs  (Pane  i.  Cap.  )| '}  dnem  ■(\\ie  fe»  i  t%  ,  opittilo 
^M  ei*  aefiH  ftmrfada  na  particular  indiridua^áo ,  cjue  ha  <^anhed> 
deua  vbgem. 
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Tiago,  onde  gastou  sete  dias  em  fazer  agoada/ e  re- 
parar as  avarias  da  tormenta  passada. 

A  3  de  Agosto  partío  desta  Ilhá  Vasco  da' Gama  , 
despedÍndo-$e  de  Barthoíomeu  Dias,  que  seguio  viagem 
para  a  Mina,  e  eile  para  o  Cabo  de  Boa  Esperança, 
navegando  mais  amarado,  em  cuja  derrota  consumio  os 
mezes  de  Agosto,  Setembro ,  c  Outubro,  cora  muitas 
tormenta»  de  ventos,  chuvas,  e  cerrações  j  até  que  achan- 
do-se  na  altura,  que  julgou  sufficientc  pau  ir -demandar 
9  Costa  da  Africa,  virou  no  bordo  de  Leste,  e  a  4 
de  Novembro  descobrio  terra  com  tanto  prazer  de  to- 
dos ,  que  os  Gsmmandames  o  salvarão  com  os  navios 
embandeirados.  Porém  aproximando -se  da  Cosia,  ê  não 
a  conhecendo,  virou  no  mar,  e  seguio  o  bordo  por  três 
dias ;  e  virando  outra  vez  na  terra ,  foi  entrar  em  huma 
grande  Bahia,  2  que  põz  o  nome  de  Santa  Helena  (i)^ 
com  intento  de  fazer  aguada.  Os  habitantes  vesti^âo-sa 
de  pellcs,.  crão  pequenos  de  corpo,  mais  baços  que  os 
Negros  de  Guiné,  de  aspecto  feroz,  e  fallaado  parecia 
que  soluçavSo. 

Surta  a  Esquadra  ,  e  observando  Vasco  da  Gama  ; 
fl»e  em  toda  a  Bahia  não  desembocava  ribeira  alguma^ 
èm  que  podesse  fazer  agua,,  enviou  Nicofáo  Coelho  aO 
longo  da  Costa  na  sua  lancha,  o  qual  descobrio  hum 
Kio  de  agua  doce  dajlt  quatro  tegoas  ^  a  que  pôz  nome 
de  S.  Tiago,  e  delle  se  proverão  os  navios  (2). 

No  ma  seguinte  ao  da  sua  chegada,  desembarcou 
Vasco  da  Gama  com  todos  os  Commandantes,  e  Pi- 
totos   para   tomar  a  altura  do  Sol    com  hum  grande 

(O  A  Eahia  de  SanU  Kelena  está- (a  nia  ponta  do  Norte)  «m  (»"í 
35'  de  latitude  Sul,  e  )&>  de  longitude.  Of  Povoi  desta  Sabia  s5o< bo- 
je diamadoí  Hotentoees. 

Ca)  O  bom  juizo  de  Vasoo  da  Garn»  lhe  fei  ver  a  necesfidade  d» 
nnovar  a  aguada,  sempre  que  o  podia  fnier.  Eia  hunia  dat  tnaxiiiiu 
de  Cook  paia  conseivar  a  saúde  da  sua  geote. 
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A^olahio  de  madeira  dê  três  'palmos  dê  diaoietro', 
o  qual ,  posto  que  maia  execto  do  que  os  antros  Aftro- 
Jabios  pequenos  de  metal^cpie  -levavu),  dSo  podia  ter 
uso  a  bordo  de  enibarcaçòes  tâo  pequvnas ,  que  arfavâò 
muito  com  o  tnar,  por  ser  necessário  suspende-lo  em 
buma  espécie  de  cabrilha.  'Além  disso  desejava. colher 
alguma  língua-  de  terra;  e  saber  a  «listancia  a.  que  lhe 
ficava  o  Cabo  de  Boa  Esperan^ ,  de  que  o  Piloto  Mor 
Pedro  de  Alemquer  se.íàzia  trinta,  kgoas  (i)  ,  ain- 
da que  não  conhecia  a  terra ,  por  haver  passada  de 
largo  quando  foi.  ao  descobilmento  do  Cabo  com  Bar^ 
tboilomeu  Dias. 

Entre  tanto  afguns  Portuguezes,  que  andavâo  espa- 
Ihadoe  pelas  praias  e  inatos,  derSo  com  dous  Negros, 
que  cstavão  apanhando  mel  aos  pés  das  moutas  com  ti- 
ções de  fc^o  na  mão»  dos  quaes  segurarão  hum.  Vasco 
da  Gama,  porque  não  havia  qttem  o  entendesse,  e  ctle 
de.  assombrado  iiáo  acodia  aos  acenos^  mandou  vir  dous 
grumetes,  de  que  hum  era  iiegro,  e  estes  o  provocarão 
a  comer  e  beber;  e  a  fínal  mostrou  por  acenos  hamas 
serras,  que  serfêo  daas'legoa3,  dando  a  entender  que 
junto  delias  estava  a  sna  Povoação.  Vasco  da  Gama'  o 
mandou  soltar,  dando-lhe cascavéis ,  contas  de  vidro, 
e  hum  barrete  vermelho,  accnando-lhe  que  se  fosse,  e 
(ornasse  com  seus  companheiros,  para  ^Hies' dar.  outro 
tanto;  o  que  ellc  fez  logo,  trazendo  aqodh  tarde  dea 
ou  doze,  que  recebêrao  iguaci  presentes;  e  aprcsentan- 
do-IIies  amostras  de  ouro,  prata,  e  especiaria,  ãe  ne- 
>buma  derâo  notícia. 

No  outro  dia  já  com-estes  vieiSo  mais  de  quaren- 
ta tão  farailiaresj  que  luun  soldado  cÈlmado  Fernão  Ve- 

(0  Este  calculo  de  Pedro  de  ATeinquer,  hum  Ais  melhores  Pilotos 
dMJuelk  tempo ,  etj  sufficientemehte  exacto,  e  pOt  iito  mesmo  deva 
fmcct  boje  exttaoidiDaria 
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losD  pedlo  licença  a  Vaaco  da  Gama  para  ir  cóm  tUés 
-ver  a  Povoaçlo ,  o  que  Ute  fbí  eoncedicio. 

Partindo  Fernão  VeUno  coito  os  Negros,  e  reco* 
Ihenda-se  Vasco  da  Gana  ao  seu  navio,  ficou  Nicolio 
CoelÈQ  aintk  ena  terra  para  dar  guarda-  á  gente,  em 
quanto  huns  apanharão  lenlia,  e  outros  maríícavao  la- 
gosta ,  por  haverem  alli  mnitas.  Paalo  da  Gama  vendo 
findar  entre  os  navios  muitoc  Ipaleatoa  airaz  do  canhine 
do  peixe,  foi  com  dous  escaleres  a  elles  ,  e  ferindo 
hum ,  como  o  cafio  do  harpâo  estava  amarrado  aos  ro- 
letas do  escaler  em  que  eUe  hia ,  eatere  quasi  virado 
com  o  barafijstar  do  baleato,  de  cujo  perigo  escapou 
por  Kr  o  caix>  comprido ,  e  o  fundo  tão  pouco,  que  o 
Dãleato  deo  em  teco,  e  não  p6de  mais  nadar,  o  iijaal 
sérvio  de  refresco. 

Sendo  já  sobre  a  tarde,  apparu:eo  Fen^o  Veloso  - 
descendo  por  hum  monte  mui  apressado.  Va^co  da  Ga- 
nia ,  como  tinha  os  olhos  em  iuz  tornada,  mandoa  bra- 
dar ao  escaler  de  Nicoláo  Coelha,  que  se  recolhia  de 
terra ,  que  tornasse  a  dta  para  o  recolher,  porque  Fer- 
não Veloso  nunca  deiíava  de  Aliar  em  valentias,  quan- 
do o  virão  descer  á  praia ,  a  acinte  se  detiveráo  em  o 
soccorrer.!  a  qual  detensa  deo  súbita  aos  N^ros,  que 
estavâo  emboscados,  de  que  Vdoso  fizera  algum  signat 
qao  não  desembarcassem.  E  querendo  eile  entrar  no  es- 
caler ,  arremeterão  dous  Negros  a  clle  pelo  entreter  , 
da  qual-ousadia  sahírSo  castigados,  a  que  acodírao  os 
outros ;  e  foi  canta  a  pedrada ,  e  a  frechada  sobre  o  es- 
caler, que  quando  Vasco  da  Gama  chegou,  foi  ferida 
•m  huma  {Mrna,  asam  como  Goajak)  Alvares,  Mes- 
tre do  Mavio  S.  Gabriel,  e  don  marinheiros.  Veado 
Vasco  da  Gama,  que  com  elles  nlo  havia  meios  de 
paz^,  mandou  reoiar  para  os  navios,  e  á  despedida  al- 
guns Sesieiros  empregarão  lulles  a  sua  munirão,  por 
não  ficarem  sem  castigo.  Passados  quatro  dias,  deo  Va^ 
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M  (ts  Gama  i  véh  4  íé  de  NovQnabfe>'  <t>/  com  vtMõ 
S.S.E.,  «m  leraf-  inf<Jrmaç!fo  dí  «rra,  como  dewja- 
va ,  porque  Femão  Veloso  tiitó  ria  coufid  i^e  contai- 
*enâo  o  pen^  cdè  dizia  (wísar  entre  os  Negros;  oi 
qiiaes  tanto  que  re  aparrárâo  da  pi^ia,  o  fÍMrío  íoí-nar 
Como  (Juerendo-o  ter  por  íiCgaça,  para  quando  o  fossem 
tecolher  commettcfem  algutcá  maldade  ^  como  interna'* 

Na  tarde  do  dia:  18  vÍo  Vasco  da  Gatlta  o  Cabo 
de  Boa  Esperança-,  e  como  o  vento  ílie  era  cwntrarid 
para  o  dobrar,  fóí  de  dia  no  bordo  do  iBâr,  e  de  ttoitd 
na  terra  até  ao  dia  10  (2),  que  com  metws  perigo  èo 
que  se  esperava,  o  dobrou,  indo  ao  longo  da  Costa  coitt 
Tetito  em  p6pa  ,  eora  grandes  folias,  e  tanger  de  trom- 
betas i  c  dia  de  Santa  Othafrna  (ly  de  Noreitíbi-o)  clie- 
gou  à  Agwadá  de  S.  Briz  (3),  sesseftta  legoas  além  dd 
Obo.  Eposto  qiie  achou  Negros  decdbéllo  revoíto,  co- 
mo o»  passados ,  estw  sem  receio  aigmn  chegárlo  aos 
escaleres  a  receber  as  cousas,  què  Ilies  lançavato  na  praía-, 
é-  por  acenos  começárJo  fogo  a  entender-se  com  os  Por- 
tnguezes,  e  derão  cameirosí  era  (roca  de  ontras  cousas; 

Cl)  S*||aA«to  C^tAritetb^  e  Go«  (Cap.  jS) ,  qm  tmam  cits  pn- 
ciM  àkto  da  Mbidi  d^  Vafco  da  Gkti*  àa  Bahia  da  Sun*  Mtítm. 

<Ó  P  Cabo  de  Boa  Esperançt  be  o  mais  íamoso ,  e  contieeido  dt 
fodã  i  Africa,  por  ísió  julgo  iniitil  a  sua  dcKri^qão;  sd  idveitlrei,  qu6 
«  Bahia  da  Meia  te  jt  nrikdeira  Aguada  ás  Ssldaliha  ,  onde-  m  Cafríi 
matitSa  xj  Vin-Rei  IK  FmúiKO  de  Alniaida,  com  a  Aer  dM  Officiaef 
dr  lad»,  ^  o  xormftr^xw  na  iaipnidniN:  ofMmli,  que  kt  ilamiall* 
Biú  ,  então  lelvageai.  A  ignorância  dm  Navegantei  Hollaodnet  aeo  d 
nome  de  Bahia  de  Saldanha  a  outra  grande  Ealiia,  cuja  ponfa  do  Noite^ 
tai  em  h"  s'  de  latitude  Sul,  e  jS"  lo*  de  íongitirdc-,  A  itttiaçãct 
db  Cabo  de  Boa  Espenn^a,  no  ancoradoiHO  da  Cidade  ,  ht  a  >cguint«  t 
kritii^  Sal  ;.)°  fV  34",  c  loi^itude  id"   )«'  >)"■ 

(O  A  Acuada,  ou  BAia  de  S.  Krai,  te»  na  poita  de  Ontv  jj^P 
js' de  latitude  5ul,.e  40°  10' de  longitude.  Esta  Eahiã  tem  ttes  le- 
gas de  boca  ,  com  fundo  limpo,  e  ha  nella  bum  Ilhote:  abiiga  muito 
do*  venti»  PonCMeá  €bmSo4»  «9  lii{kies  Flejh^ftijt.     - 
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masde  gado  vsccum  DuncS  poderão  ^Aver  delles  boma 
só  cabeça;  parece  que  oestimavâo,  porque  alguns  bois- 
rnochoe,  t]ue  trazião;  anda^^o  UnipD&j.  e  bem  pensados , 
e  vinhao  3S  mulheres  moiit^íS-iielIçBÇQOi  albardas  de 
iabúa<  Em  três  dia5,';qiie  Vasco  -da  Caaia  se  deteve, 
liveráo  os  Pornugue2e8' muito,  prazer  com  clles,  por  ser 
geme   prazfirwcira,,  dada  a  tanger ,  e  ^ilar,  eptre  os 

?uacs  havia  alguns,  que  tocuvão  em  Iiuma  espécie  de 
i-auras  pa«  a 

JiaWiã  K  va  ', 

psrqpe  en;i  q 

algumas  coi  ir 

nliando  sejr 

que  quandí  « 

mais  cm  vp'  L-* 

rar  alguns  l  i- 

brar ,  e  foi  e 

distancia,  c  O 

Transporte 

Partindo  deste  Jug^r  a  S  de.  Dezei^bro»  no  dia  ix 
lhe  dco  lium  temporal  ena  popa,  com  o_ qual  correo' a. 
arvore  seca;  e  ainda  que  NicoUo  Cocllto  se  separou,  lo- 
go na  noite  se^ince  se  tornou  a  i^eunír.-  Abonançando^o 
tempo,  vírâo  a  terra  no  dia  lá,  onde  ctiatnâo  os  liheos 
Chãos  (i),  cinco  Icgoas  avante  do  Hhéo  da  Cruz,  em 
que  Bartholomeu  Dias  deixou  o  derradeiro  Padrão.  A  ter- 
ra era  graciosa,  com  muito  gado  e  arroredo,.  o  que  se 
percebia  dos  navios,  por  irem  meii  peno  delia-,  e  nzen- 
do-sc  já  cora  o  Rio  do  Infante,  capearão  de  noite,  e  no 
dia  seguinte  saltou  o  vento  ao  Levante,  com  o  qual  an- 
darão bordejando.  No  dia  20  passou  o  veiito  ao  Po- 
;iente,  e  indo  reconhecer  a  terra,  acliároo-te  ub  outro, 
■dia  com  o  Ilhéo  da  Cruz,  sessenta  legoa»  a  ré  do  ponto 

(J)    Ji  tratei  deliu  na  Via^epi  de  fiattbolomeu  Dias. 
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cm  que  se  faziâo,  de  que  ei^o  causa  as  grandes  corren- 
tes; mas  crescendo  muito  oPonente,  vcrcérSo  a  cor- 
rente da  agua ,  e  dia  de  Naral  avistarão  a  Costa,  a  que 
chamarão  (i)  deste  mesmo  nome. 

A  IO  de  Janeiro  de  1498  (2)  indo  3  gente  a  quar- 
tilho d'agua,  cosinliando-se  já  com  agua  salgada,  anco- 
rarão deftonte  do  Rio,  a  que  dcrão  o  nome  de  Rio  de 
Cobre,  onde  comprarão  aos  Negros  rouiras  manilhas 
deste  metal,  e  marfim,  e  mamimentos,  tent^o  tanta  cum- 
raunicação  com  elles,  por  Vasco  da  Gama  os  saiisfazer 
com  dadivas,  que  Martim  Atfonso,  pratico  cm  muirqs 
liuguas  de  Negros,  e  que  entendia  a  destes,  foi  á  sua 
Aldea,  cujo  Chefe  não  só  o  recebeo  com  grande  festa,, 
mas  quando  tornou  ao  navio,  pelo  honrar  niandou  com 
elle  mais  de  duzentos  homens.  Depois  elle  e  outros 
vierão  visitar  os  navios,  e  em  seu  tratamento  mostravão 
habitar  cm  lerra  fria,  por  virem  alguns  vestidos  de  pel- 
les;  e  por  causa  da  muita  familiaridade,  que  tiverão 
com  os  Portuguczcs  em  cinco  dias  que  a  Esquadra  se 
deteve  neste  ancoradouro,  lhe  pôz  Vasco  da  Gama  o 
nome  de  Aguada  da  Boa  Paz.  E  sahindo  a  15  de  Ja- 
neiro (3),  começou  a  afastar-se  da  terra,  cora  que  de 

(O  A  tMta  do  Natal  «imeça  em  latitude  Sul  ja"  17',  c  47"  2'  de 
hm^tude,  e  acaba  na  latitude  de  jo",  e  longitude  48°  ;8'.'  O  Rio 
do  Matai  entra  no  Oceano  Indico  em  jo"  de  latitude,  e  lie  o  maior 
daqucJle  Paii'.  tem  na  boc*  liuma  barra  com  dez  ou  oníe  pifg  d'agua, 
e  oeniia  mais  fundo, 

(»)  Banos  dii,  que  foi  a  d  de  Janeiro,  dia  de  Reis,  t  por  isso  de- 
rio  este  nome  »o  Rio.  Castanheda ,  e  Gom  C^^P-  i^O  di^em  ,  que  íài* 
no  dia  10,  (.nija  data  combina  com  as  circunstancias,  que  relata  o  pri- 
meiro destes  doui  ulcimos  Escritores.  Este  Rio  dos  Reis,  ou  du  Co- 
bre be  o  meiwo,  que  a  Aguada  da  Boa  Paz:  lie  tiiim  Rio  pequeno,  em 
que  nSo  podem  entrar  navios,  os  quaes  são  (brigados  a  dar  fundo  por 
fúta  dos  tecifei.  Esta  na  Jatiílide  Sul  34°  4;',  e  lon^iinde  {i°  4j'. 
£in  todos  as  Cartas  tem  o  nome  de  Rio  do  Cobie. 

CO  Banos  nio  tt^z  as  épocas  da  sabida  de  Vasco  da  Gama  da  Aguf- 
31 


^dbyGooglc 


%4Í 

noite  "passou  o  Cabo  das  Correntes  (i)  ;  porque  começa- 
va a  Costa  a  éncurvar-se  para  Oeste,  e  sentindo  que  » 
-aguais  o  apanharão  para  dentro ,  temeo  ser  alguma  En- 
seada penetrante,  d'onde  nSo  pcdeSse  sahir. 

Este  temor  lhe  fez  dar  tanto  réí^uardo,  por  fugir 
da  terra,  que  passou  sem  haver  vista  deSofalIa  (i),  Ci- 
'dade  tão  celebrada  naquellas  partes  por  causa  do  muttt> 
'ouro,  que  os  Mouros  alH  recebefti  dos  "Negros  Ja  ter- 
"ra  por  via  do  Commercio,  segundo  depois  soube:  c  ft 
34  chegou  á  boca  de  hum  Rio  tau\  grande,  além  delfe 
'cincòènta  fegoas,  rendo  aahir  delle  alguns  barcos  cota 
télas  de  patraa,  equipados  de  Negros  de  boa  estatura, 

cingidos  de  pannos  de  algodão  azul ,  que  sem  tnedo  al- 
'g^m  entrií^o  nos  navios.  Entre  estes  e  outros  que  coiK 
^corrêrâo  depois,  liaviao  alguns  fulos,  que  pareciâo  mes- 
tiços de  Negros,  e  de  Mouros.  Muitos  traztão  torban- 
"tes  brancos,  e  de  seda  de  varias  cores,  e  a!f»Uíts  tam- 
%em  éntendiâo  palavras  do  Árabe,  que  lhes  fatiava  Fer- 
4ião  Martins ,  marinheiro,  ainda  que  o  seu  idioma  pro- 
*^no  ninguém  o  entendeo.  Por  estas  palavras,  eporace- 
'iios  disserão,  que  para  o  Nascente  havia  gente  branca, 
-que  navegava  ein  navios  como  aquellcs ,  e«  ^itaes  vião 
.passar  por  aquella  Costa  em  diãerentes  direcções. 

Todas  estas  circunstancias  derSo  grande  animo  aos 

Nav^nte»,  com  a  certeza  de  se  irem  aproximando  á 
'índia,  e  por  Csta  causa  chamou  Vasco  da  Gama  a  este 

Rio  áos  Boas  Signaes  (3).  E  vendo  a  segurança,  e  boa 

dl  <!■  64a  Paz,,  nem  dii  sun  chegadn  ao  Rio  dos  Bons  Signa»;  porim 
ã^So-se  «m  Cactanheda,  e  tlamiio  de  Goíj,  d'onde  ai  copiei;  porque 
M  datas  das  sabidas ,  e  entradas  de  Portos  são  essenciaes  na  Hiitoría  de 
huma  Viageo). 

(O  Situado  na  Costa  da  Arrica  OijenUi,  latitude  Sul  sj'  40', 
ibngitude  j4«  jo'. 

(1)  Cidadd  mui  rica  peJã  aeu  Commercio  do  ouro,  situada  na  Costa 
■Oriental  da^Aftica,  na  latitude  Sul  ao"  aa',  e  longitude  j }"  ai'. 

(O    Ene  Rio  tn  O  Zimbàe^  que  penetn  cento  e  oitenta  l^ou  (x> 
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fé  dos  Negros  no  trafico  que  tiohio  com  ob  setM,  veit- 
dendo-Ibes  mantimentos  da  terra,  earenou,  e  concertou 
os  navios,  por  vJrem  já  mui  $ujos,  e  eomídoí  do  gusa- 
no ([),  em  que  ^stou  trinta  e  deóis  diae^  e  neste  meòe 
tempo,  com  auxilio  dos  naturaes,  p.ôz  hum  PadHto  por 
nomeS.  BLafàei,  dosque  levava  para  tste  descobrlmcnta  ' 

Mas  para  não  hcarsem  desconto  de  trabaJhoi  cite 
prazier  das  boas  novas ,  adoeceo  aquí  nuiita  gente ,  de 
<iue  morreo  alguma ;  a  maior  parte  de  inchações  de  per- 
Jias,  i  maneira  de  erisípolas,  e  de  lhes  cpesccr  tanto  a 
camo  das  gengivas,  que  quati  Jiao  cabia  na  boca  aos  Jio- 
meas  (era  o  escorbuto,  ainda  eotao  mal  conliecido),  e 
assim  como  crescia,  apodrecia,  e  conavio  oella  como  cm 
£ftffM  msvtiíji).  A  qiuil  doença  vierSo  depois  a  perceber, 

lo  Império  de  Monomotapa  ,  e  enir»  no  imr  por  vatiaj  bocai,  ■  ma» 
conh«ida  da»  qiiaes  he  a  ife  (^uilimane ,  cuja  ponta  do  Noete  e>td  um 
'latitiitfo  S.  17°  47',  e  longitude  ftf"  lO*.  Chama-ie-lhc  vulgarmente 
iRh  de  Stna. 

(O  O  giiaane  C**)PP<»to  fV^  **"  *^<^  °  mnmo  q^e^  (lo  frágil  )., 
tÓ9,  e  coiDonie  todas  íS  madeiros,  eKcefto  ^!  mui  iimar^m^,  çpmo  .a 
Tapinhoan ,  ou  as  que  tem  alguns  suecos  em  cetto  gtáo  venenosos,  co- 
mo o  pjo  de  Arco  do  P«f á,  cuja  sctradura  mata  alguns  inaectos.  Ai  mtdef- 
ftu  que  não  uni  estu  ptopr iodadas ,  e  só  tem  a  de  Kiem  mui  conuk- 
Mu,  rcsiMetn  nwis  ou  bhum  tempo,  mat  ppt  ukimo  »£o  destruidif, 
JO  pinho  ke  de  todas  as  macieira  í  cjue  elle  dcsfi)!  maic  di  fKsa.  &i 
iii  no  Rio  de  Janeiro  o  forro  do  fundo  da  Nío  S.  SebutiSo  C<]ue  era  de 
-pinho)  fioar  em  menos  de  hum  anno  em  espdo,  que  muitas  taboas  m 
-aefaavio  reduiidas  a  poucos  fiíanientot ,  que  foimavSo  como  huma  ten- 
da ^e  nqsta  eccuiáo  he  qqe  te  colheo  htun  giisapo,  que  tíiiha  duas  pej- 
]egaíSas,  e  al^mis  linbas  de  comprido  ,  a  cfir  esbranquiçada  ,  e  cm  tg- 
do  similhinte  á  minhoca,  exctpto  a  cabeça,  que. era  mais  grossa,  do  qiva 
deveria  ser,  segundo  a  grandeia  do  cor]io,  e  terminar»  em  huma  boca 
■ndonii,e  atrombciada.     Mofko  lo^o  que  le  expoz  i^ct^  àa  ar. 

Algunus  pessoas  tem  !lic  dado  o  nome  de  Cupim  do  Mar,  porím 
réllenia  Mm  a  manQi  similIuiHa  com  o  Qapim,  que  he  Imm  bichinho 
■de  eór  fv^tA,  ào  t»m^ip,  e  feilío  dos  bichos  rias  frucras. 

(1)  Refere  Castanlicita ,  que  Paulo  da  Gana  visitava,  o>  doentea  de 
dia,  e  de  poiw,  cpncolandoHU,  e  lepaitindo  com  dies  á^  sua  matalo- 
tajeiB. 
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que  procedia  das  carnes,  pescado  salgado,  e  biscou» 
corrompido  de  ramo  tempo.  Tivcrao  mais  dous  gran- 
des perigos:  Jium  foi,  que  estando  Vasco  da  Gama  á 
borda  do  navio  de  seu  irmão  em  liiim  bote  pequeno,  sÁ 
com  dou»  remeiros,  e  tendo  as  mãos  pegadas  nas  ca- 
déas  da  batocadura,  em  quanto  fallava  com  elle,  dcscit 
a  agua  tão  tcza,  que  lhe  furtou  o  bote  por  baixo,  c 
elle,  e.  os  marinheiros  ticárao  pendurados  nas  cadéas 
ate  que  lhes  acodírão.  O  outro  perigo  aconteceo  a  este- 
mesmo  navio  o  dia  da  sua  partiaa,  que  foi  a  34  de  Fe- 
vereiro: sahindo  do  Rio,  foi  encalhar  em  hum  banco 
de  aréa,  onde  esteve  em  termos  de  ficar;  mas  vindo 
a  maré  de  cheio,  sahío  do  perigo,  com  que  Vasco  dit 
Gama  seguio  seu  caminho,  indo  na  volta  do  mar  aquel>- 
le  dia  e  noite  (r),  por  se  afastar  da  Costa;  e  no  dia 
seguinte  á  tarde  descobrio  três  peouenas  Ilhas  (z),  não 
mui  distantes  humas  das  outras,  duas  com  arvoredo,  e 
huma  escalvada.  Vasco  da  Gama  continuou  pf)r  cinco 
dias  a  sua  derrota  ,  nav^ando  de  dia ,  e  pairando  de 
noite;  e  na  tarde  do  i."  ae  Março  vio  huma   IHia  p&> 

3uena  perto  da  Costa ,  e  três  Ilhéos  mais  fora.  Receoso 
e  topar  de  noite  c«m  elles,  virou  no  mar;  e  como 
amanheceo,  tornou  â  buscaras  Ilhas,  desejoso  de  pas- 
mar entre  ellas ;  e  mandou  diante  Nicoláo  Coelho  para 
ir  sondando,  por  ser  o  seu  navio  o  mais  pequeno  da 
Esquadra;  mas  Nicoláo  Coelho  errou  o  canal,  e  achan- 
do pouco  fundo,  virou,  a  tempo  que  sahiSo  da  Ilha 
,  mais  chegada  á  terra  algtms  barcos  com  vélas  de  estei- 
ra, que  Ine  ficavSo  em  distancia  de  mais  de  huma  le- 
goa;  e  chegando  á  falia  d^  Vasco  da  Gama,  lhe  disse: 

(O  Buros  n^o  tndivr<llia  ctfctin  st  anciã  alguma  di  viagem  de  Vasco 
da  Gama,  òtsdA  o  Rio  doi  Bom  SignaK  ati  Moçambique;  at  que  tn 
refiro  súo  tirailai  de  Castanhola. 

(2}  Ft3o  ai  llhai  do  F<^o ,  das  Arvores ,  e  ■  Rasa ,  diamatlts  as 
l]!:>ii  Pfirnejiai.     Vasco  di  Cama  pasiou  tem  vei  w  de  Angon» 
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Que "voi parece, ScHhr}  Jd  esta  be  oatra  gente.  E  el- 
]e  lhe  rcspondeo  niuí  contente,  que  seguissem  o  bordo 
do  mar,  pra  poderem  tomar  aquella  Ilha,  d*onde  sahí- 
râo  os  barcos  \  e  que  surgíriSo  para  saberem  que  terra 
era ,  e  se  acharíão  noticias  da  índia. 

Entre  tanto  os  barcos  os  seguiâo  sempre,  capean- 
do-lhes  que  esperassem ;  e  nisto  deo  fundo  a  Esquadra 
junto  a  dous  Ilhéos,  apartados  mais  de  huma  legon  da 
Ilha,  a  hum  dos  quaes  deb  Vasco  da  Gama  o. nome  de 
S.  Jorge,  por-Ecr  este  o  de  hum  Padrão  ,  que  alii  met- 
teo.  Os  barcos  chegarão  logo  cantando»  e  tocando  seus 
instrumentos,  em  signal  de  festa:  os  homens,  que  nelles 
Tinhâo,  eriío  baços,  e  alguns  brancos,  de  boa  estatura, 
Tcstidos  de  algodão  listrado  de  varias  cores,  com  turban- 
tes, alfanges,  e  adagas,  e  fallavão  Árabe. 

Entrados  nos  navios,  hum  dos  mais  bem  vestidos 
perguntou  o  que  buscavao?  Vasco  da  Gama  respondeo, 
por  meio  de  Fernão  Martins ,  que  erão  Portuguezes ,  e 
elle  queria  saber ,  que  Ilha  era  aquella  ?  Ao  que  o  Mou- 
ro (que  depois  se  soubo  ser  natural  do  Reino  de  Féz) 
satisfez  dizendo,  que  se  chamava  Moçambique  ({),  de 
que  era  Xeque  Çacoeja  ,  que  mandava  por  costume  visi- 
tar 08  navios,  que  chegavSo,  para  saber  se  vinhão  com- 
mèfctar  na  Ilha,  oo  somente  prover-se  para  conrinuarem 
a  TÍagem.  Vasco  da  Gama  então  Mie  disse,  que  elle  vi- 
nha áquelle  Porto  a  buscar  hum  Piloto,  que  o  levasse 
á  índia ,  para  onde  era  o  seu  destino ,  e  não  trazia  genfif- 
ros  para  negociar ,  eicepto  os  precisos  para  a  troco  del- 
les  comprar  o  que  lhe  fosse  necessário,  *  Com  isto  o  des- 
pediov  dando-lhe  hum  presente- para  o  Xeque,  assegu- 
randoíhe  o  astuto  Mouro,  que  havia  na  Ilha  quantida- 
de de  Pilotos,  que  sabiâo  a  Navegado  da  India> 

fi>    Eira  Ilha  be  bem  «mheciài,  Cíti  na  latíwde  SiJ  15"  }',e  toa- 
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Ftrnco  depois  voltou  com  algum  reímco  da  tem , 
e  bum  recado  do  Xeque,  que  raoveo  Vasco  da  Gama, 
com  parecer  dos  Coinmandantes ,  a  entrar  no  Porto  dfc 
Moçambique,  o  que  fez,  indo  Nicol^a  Coelho  diante 
sondando,  cujo  navio  tocon  da  popa  em  huma  restioga 
lia  Ilha,  onde  deíiou  o  leme  fón;  porém  dando  logo 
em  maior  fundo ,  fbi  SDi^eir  junto  da  Poroaçao;  e  apdi 
èllc  roda  a  Esquadra.  Esta  Povoação  era  de  cacas  pa- 
lhaças, excçpto  a  Mesquita,  e  as  do  Xeque.  Os  habi- 
tantes erão  Mouros  estrangeiros,  que  stli  se  estabdecé- 
.  í^o,  e  commCTciavão  com  Qpilôa ,  e  Sofalla;  c  os  na- 
inraes  do  Páiz  crâo  Negrcw,  que  moravão  na  terra  fir- 
me. 

Nas  Memorias  relativas  k  Ásia ,  e  Africa  Oriencaf 
exporei  o  resto  desta  interessante  Viagem  j  e  agora  por 
antecipação  direi  a  conclusão  que  teve. 

Vasco  da  Gama  na  sua  torna-viagem  para  Portui- 
■gal  perdeo  o  navio  S.  Rafael  no  mesmo  baixo,  entre 
Qiiilôa  e  Mombaça,  em  que  tocara  á  ida;  e  por  enrjo 
lhe  ficou  o  nome  do  Baixo  de  S.  Rafael ,  salrando-se 
toda  a  gente ,  que  se  repartio  pelos  outros  dous  navios 
A  20  de  Março  de  1499  dobrou  o  Cabo  de  Boa  Esp»- 
Tança.  Próximo  ás  Ilhas  de  Cabo  Verde  se  apartou  ttei- 
ie  com  tempo  Nicoiâo  Coelho,  que  a  10  de  Julho  cbfr- 
gou  á  barra  de  Lisboa ;  e  sabendo  que  o  seu  Gencrnd 
^inda  nâo  era  chegado,  quiz  tomar  a  busca-lo,  o  que 
'ElRci  irâo  consentio. 

Vasco  da  Gama  ancorou  na  Ilha  de  S.  Tiaao,  e 
entregando  o  navio  a  João  de  Sá,  seu  Escrivão ,  atrciOB 
huma  Caravela ,  e  fbi  á  Ilha  Terceira ,  ira  qual  ÊiHeceo 
"vca  irmio  Paulo  da  Gama ,  que  vinha  mui  doente,  e  ê~ 
cou  sepultado  no  Mosteiro  de  S.  Francisco.  Dctta  Ilha 
partio  Vasco  da  Gama  para  Lisboa ,  onde  chegou  a  29 
-<k  ^gcsio,  sendo  recebido  d'EiReÍ,  e  de  roda  a  Corre 
com  as  maiores  honras,  festas  publicas,  e  denaonstraçóes 
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ãe  alegria.  Asnerc^  qaetntão,e. depois  lhe  fez  £ÍR.ei, 
Ã)râo  dar-Ihe  o  Dam  pafa  elie,  e  seus  irmãos,  o  Offi- 
cio  de  Almirnnte  dos  Mares  da  índia,  e  trezentos  mil 
réis  de  renda,  o  Titulo,  de -Conde  da  Vidigueira,  e  • 
acuidade  de  emprE^ar  cada  anno  na  índia  duzentos 
x:ruzados  em  mercadoria»,  livres  de  direitos ,  o  que  no 
■tempo  de  João  de  Bnrres  produaia  cm  Lisboa  sete  mil 
■cruzados,  tndo  isto  de  juro,  e  herdade.  E  ordenoa 
mais  EIRei ,  que  ao  escudo  das  Armas  jda  sua  família 
acrescentasse  buma  peça  das  Jkmas  Reaes  do  Rein» 
(Barros,  Cap.  ii.)* 

i5'oo  —  Com  a  volta  de  Vasco  da  Gama  a  Portu- 
gal mudarão  os  discursos,  que  os  homeos  atè  alli  faziao 
fobre  as  vantagens  da  descoberta,  e  conquista  do  OrÍen< 
■te.  vendo  em  Lisboa  especiaria,  aljôfar,  e  pedraria, 
,próducç6es  daquelles  ricos  Paizes,  que  antes  olhavão 
com  admiração  quando  os  Venezianos  as  traziao  a  este 
'Reino.  E  como  pela  viagem  de  D.  Vasco  da  Gama 
'SC  cotiheceo,  qae  o  tempo  próprio  para  sahir  de  Lísbo^ 
era  em  Março,  e  o  espaço  de  tempo  que  restava  da 
-época  da  chegada  de  D.  Vasco  da  Gama  até  Marçp 
^o  anno  seguinte  de  15'po,  era  mui  curto,  fez  EIRei 
Conselho  sobre  o  modo  que  teria  no  pros^uimento  da- 
quella  conquista,  attentas  as  informações  que  dava  D. 
Vasco  da  Gama ,  e  asseotou-se  em  se  mandar  huma 
^ande  força  naval,  cfx  desse  équeUes  ^vos  buma  aha 
idéa  de  Portugal ;«  igualmente  foi  logo  determinado  o 
numero  de  Náos,  e  de  soldados,  c  o  Chefe  da  eífpedi- 
-çâo,  para  que  foi  escolhido  Pedra  AIvhks  Cabral. 

A  8  de  Março  de  i^oo.  (o\  ElRei  com  toda  a  Cor- 
te ouvir  Missa  á  Ermida  de  Nossa  Senhora  de  Belem, 
defronte  da  qual  ancorou  naquelle  dia  a  Esquadra.  Es- 
teve arvorada  no  Altar,  em  quanto  se  di.«sc  a  Mífaa, 
.buma  bandeira  .da  Ordem  de  Christo,  que  o  Bispo  de 
XZeua  D.  Di<^Oniz  (que  pregou  iiesia  occasiao)  b«k* 
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zeo  no  fim  da  Missa ,  e  ElUei  a  entregou  da  sua  mão  a 
Pedro  Alvares  Oibral  com  grande  sulemnidade  de  pa- 
lavras, tendo-o  com  sigò  dentro  da  cortina,  por  honra 
do  Cargo  que  levava ,  cm  quanto  durarão  os  Officios 
Divinos.  Concluido  este  acio,  foi  levada  a  bandeira 
com  solemne  ProcissSío,  qiie  ElRei  acompanhou  até  á 
praia,  onde  Pedro  Alvares,  e  todos  os  outros  Com* 
mandantes  lhe  beijarão  a  mão ,  e  se  despedirão  delle. 
A  maior  parte  do  Povo  de  Lisboa  cobria  jjeste  momen- 
to as  praias,  e  campos  de  Belcm^  e  muitos  em  bateis 
embandeirados  rodcavao  os  navios  ,  augmeniando  esta 
festividade  o  som  de  toda  a  qoalidade  de  instrumentos 
músicos  (i). 

Constava  a  Esquadra  de~  doze  navios  de  Guerra, 
entre  Náos ,  e  navios  menores,  e  hum  Transporte  car- 
regado de  mantimentos'  (i) ,  todos  bera  aparelhados  , 

(l)  A  narrado  Ãesta  Tamo»  Viagem  foi  feitt  á  vhu  doi  teguintes 
Escritores:  Barros,  Década  i.  Liv.  ;,  Capituloi  i.  t  a.  —  Caitaniieila, 
Liv.  1,  Cap.  }0  e  seguintes.  —  Góes,  Pa  te  j.  Capítulos  í4,  íi  j  * 
J7.  —  Collec^io  de  Noticias  para  a  Historia  das  Na^fies  UitraraJuiiaj, 
ele.  Tomo  a,  N,  J  ,  que  contém  a  Navígajáe  d»  Cnfilia  Pedr»  Alva- 
rá! Cabral ,  eicrita  ptr  hum  Piltte  Pertngatt ,  qut  hia  im  tua  Jrmaéa , 
Capituloc  I. ,  a. ,  e  j.  -^  A  mesma  Collec^So,  Tomo  ),  N.  i ,  onde 
■e  adia  a  N«tUia  do  Smtil,  Cap.  n.  —  Corografia  Eraiilica  do  Padie 
Manoel  Alvarci  Cabra],  impressa  no  Rio  de  Janeiro  em  iSi?  ,  >ia  In- 
troducçSo  da  qual  Cp^S-  >>  ^  seguiniei)  vem  huma  Carta  escrita  a 
ElRei  IX  Manoel,  datada  de  Porto  Segury  no  i."  de  Maio  de  ifoo, 
poc  Pedro  Vaz  Caminha,  que  hia  embatcado  na  Náo  de  Pedra  Alva  es 
Cabral.  —  Epiloga  Alaiiuscrito  dos  Vice-Reis,  e  Governadores  da  ín- 
dia, etc. ,  por  Pedro  Barreto  de  Rezende,  Secretario  do  Vlce-Rej  Conde 
de  Linhares.  —  O  Padre  Fr.  Manoel  Homem  na  sua  Memoria  da  Pe- 
scripH^o  das  Armas  Castelhanas,  etc,  Cip.  39.  —  Alfm  de  outros  vá- 
rios Escritores ,  que  foi  nccesatio  consultar ,  pela  diversidade  de  op>- 
nides,  que  se  encontra  em  alguns  factoi,  e  datas. 

(3)  Oi  nossos  Esccitonrs  são  unanimes  rm  comporem  esta  E«}uadra 
de  trcíe  navios  de  Guerra,  sem  faiorem  men^o  do  Transporte  dis 
mantimentos;  porfin  Pedro  Vaz  Caminha,  e  o  Piloto  Portuguci  da 
jiKima  Esquadra ,  cujas  Rela^óei  vie  citadas ,  diiem,  que  se  compunha 


^dby  Google 


innadoSj  eprovidos-para  dezoito  mexes  de  viagem.  Efío 
Com  mandantes  dos  navios  de  Guerra  (além  do  Cliefe) 
Sancbo  de  Tovar,  que  liia  nomeado  por  segundo  Com- 
mandante  da  Esquadra,  Simão  de  MiranJa,  Aires  Gomes 
da  Silva,  Vasco  de  Ataíde,  Pedro  de  Ataide,NÍcoIáo Coe- 
lho, Bartholomeu  Dias,  Oiogo  Dias  seu  irmão,  Nuno 
Leilão,  Luiz  Pires,  e  Simão  de  Pina.  Commandava  o 
.Transporte  Gaspar  de.Lemos.  A  Guarnição  desta  Es- 
j^uadra  era  de  mil  e  duzentos  homens  (i),  entre  Solda- 
dos, e  marinheiros,  toda  gente  escolhida.  Hia  por  Fei- 
tor da  Esquadra  Aires  Corrêa ,  e  por  Escrivães  do  seu 
Cargo  Gonjalo  Gil  Barbosa,  e  Pedro  Vaz  Caminha. 
Eiobarcárão  também  nella  oito  Religiosos  de  S.  Fran- 
cisco, e  por  seu  Guardião  Fr.  Henrique,  que  depois  foi 
Bispo  de  Ceuta;  e  mais  hum  Vigário,  e  oito  Capenãea 
para  ficarem  na  Fortaleza ,  que  ElRei  mandava  ft^er. 
Por  hum  dos  artigos  do  sen  Regimento  mandava 
EiRei  a  Pedro  Alvares  Cabral,  que  procurasse  ganhar 
a  boa  vontadede  £^IRei  de  Calecut,  e  persuaoi-Io  a 
dar'Jhe  licença  para  construir  iMima  Forraleza  na  sua 
Capital;  e  em  caso  de  a  negar,  lhe  declarasse  a  guerra. 
For  outro  artigo  lhe  ordenava,  que  tocasse  em  Melinde, 
para  entregar  ao  Rei  o  presente,  que. condmia,  e  o  6£u 
Embaixador;  e  que  lhe  offcrecesse  a  sua  amizade  para 
tudo  o  que  precisasse.  Levava  também  ordem  para  en- 
viar ã  Sofala  Bartholomeu  Dias,  e  seu  irmão  Diogo 
Dias,  a  fim  de  negociarem  as  mercadorias,  de  que  hião 
carregados,  a  troco  de  ouro,  de  que  havia  alli  muita 

de  doze  mvioi,  e  outra  embaroaçSo  carrcfada  de  mantimentos,  opi- 
hiSo  qu:  me  paiecco  mais  seguia,  poi  f«r  apoudi  com  o  testetnunbo 
áe  doit  homenj,  que  hiáo  iia^uella  Esquadra. 

CO  Castanheda,  Góes,  e  fr.  Manoel  Homem  diiem  mil  e  qujrjwn* 
t<K  liomíDs;  Barros  ,  Faiía,  e  P<;dfO  Barreto  mil  e  duientos.  He  mais 
provável ,  que  este  íoue  o  numera  da  genca  ,  attendendo  a  que  o*  na* 
vios  ainfk  não  eiáo  mui  grandes. 
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Quantidade ,  de  cujd  Comtncfcid  ntarlo  etitlo  senhcM:^ 
os  MoufOfi. 

No  dii  segiíinfe  p  de  Miir^  ahio  Obríil  de  tia* 
twa  com  toda  »  Efquadra.  A  14  vio  a  Grão  Caharía  â 
três  oa  quatro  legoas  dâ  dístancin,  e  passou  o  dia  em 
calma.  A  12  dolíou  Cabo  Verde,  e  nessa  noite  se  se* 
parou  o  navio,  de  que  era  Commandante  I.niz  t*irfes  (i) , 
que  arribou  a  Lisboa  raaliratado.  Pedra  Alvares  o  espe- 
rou pairando  por  espaço  de  dous  dias ,  e  como  irao  ap- 
pareceo,  continuou  a  sua  derrota.  Kqúerendõ  esquívar-se 
is  calmarias  de  Guiné,  empenhou-se  tanto  no  bordo  do 
S.  O. ,  que  a  24  de  Abril  descobrio  terra  para  Oeste 
por  16*30'  de  latitude  Sul,  suppondo-se  a  450  Jegoas- 
ao  Occideote  da  Africa  (2). 

O  primeiro  ponto  que.se  descobrio  foi  hum  mon- 

(i)  tédio  Vu  Canitiiha,  na  sm  Cana  »  EIRei  D.  Manoel  ,  ji  c'n»- 
Sa,  dti  que  Vasco  dé  Ataíde  bi  quem  te  apartou  da  Esquadra;  mu  hv 
equivoca-lo. 

(1)  Êita  he  a  r^lnilo  genl  doi  nonot  HíttOTÚdorei,  contando  nesse 
■umno  D  PUoto  da  Esquadra  de  Cabral  (já  citado)  ,  testeniuidit  ocu* 
hri  ainda  que  Fedro  Vai  Caminlu,  outra  testemunha  ocular,  dti  tjú* 
à  terra  te  vio  na  carde  de  aa  de  Abril,  quarta  feira  depois  da  Páscoa « 
com  as  circunstancias  de  encontrarem  na^~espín  muitas  heivu,  e  naquel- 
Ia  manhi  de  ia  imiites  patsaros  ,  eomo  era  bem  natural  que  succedetse  t 
ooncotda -pnrím  com  o  Piloto,  em  que  a  Missa  foi  celebrada  em  Por* 
lo  Seguro  nc»  dia  a6 ,  acreKentaiido  ,  que  cri  Domingo  dePascoelajtt 
o  Piloto  diz  ser  no  Oicavario  da  Páscoa. 

Barros  affimia  ,  que  a  terra  foi  descoberta  na  latitude  de  10°,  «  qu« 
Gabrat  a  costeou  dalli  para  o.Sul  até  achar  Pono  Sefuro,  onde  se  cele^ 
bpu  ■  Mina  no  Domingo  de  Pascoela ,  o  qual ,  pela  tuA  nana^o ,  adiio 
a  39  daquelle  mez.  A.  vi^em  costeira  de  Cabral  até  Porto  Seguro  he 
mais  que  inverosímil,  tanto  porque  nrste  lonfo  caminho  de  cento  e 
cincoenia  legovi  havia  de  desccÍKir  a  Bahia,  e  outras  abas  maii  to  Sul, 
ffm  que  procuraria  abrigar-se;  como  porque  síndo  o  vento  S.E.,  C  assim 
o  díiem  at  duas  testemuoiías  oculares) ,  e  estando  elle  próximo  á  terra  , 
iiÍD  podfa  coiCear  aquella  parte  do  Brasil,  que  desde  10"  até  i  ("  corre  aa- 
S.  O. ,  c  de|)ob  ao  Sul ,  com  pouca  difFerença. 

Francisco  de  Brito  Freire  copiou  ccganwnte  este  lugar  de  Barros^ 
oa  lua  Hiitoria  da  Gueria  Brasílica.,  Parte  1,  pag.  i  a. 
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te  alte ,  e  redondo ,  a  que  deo  Cabral  o  nome  de  Mom 
te  Pascoal  (i),  por  ser  então  o  Oltavario  da  Páscoa, 
e  depois  forao  apparecendo  terras  mab  baixai  para  « 
Sn]  com  grandes  arvoredos.  De  larde,  aproximando-se 
ft  Esquadra  a  meia  legoa  da  Costa  ,  deo  -Atado  de- 
fronte de  hum  pequeno  Rio  ,  e  Pedro  Alvares  man» 
dou  o  Mestre  da  sua  Náo  em  bum  escaler,  para  ver  que 
gente  era  a  que  andara  pela  praia:  acharão  alguns  natu* 
f  aes  de  cór  parda ,  bem  dispo:  tos ,  os  cabellos  pretos ,  < 
«ompridof ,  arnudos  de  arcos,  e  frechas,  e  todos  abM* 
lutaoiente  niís,  homens,  e  mulheres.  Como. ninguém  o« 
ejttexdia,  e  as  vagas  rebentavão  nas  [»-aÍas,  não  poderão 
desembarcar,  e  apenas  lhes  podórão  dar  dous  barretes 
vermelhos,  e  receber  delles  algumas  obras  de  pennat 
de  Tarias  cores-,  e  feito  isto,  recolheoise  o  Meetre  a 
bordo* 

De  noite  ventou  S.E.  rijo  de  aguaceiros,  com  qut 
garrarão  os 'navios,  e  pela  manhã  se  iez  Pedr-o  Alvares 
Cabral  i  véU  ao  longo  da  Co^a  para  o  Ntxte,  em  bus- 
c«  de  aJgttm  Pwio,  em  que  Bsease  agua,  e  leiíha ,  c  po» 
dessç  ter  melhoc  conuminlcaçâo  com  os  habitamep,  indo 
96  navios  com  as  lanchas  por  popa  \  e  ordenou,  que  as 
«mbarcaçòes  pequeaas  navegassem  mab  á  terra.,  e  qit« 
se  acfaanara  bom  ancoradcuiro  para  as  Náos,  surgissem. 
Com  effeito,  tendo  navegado  cousa  de  dez  legoas  desdoí 
O  pomo  da  paetida,  acharão  huma  aberta  no  fim  'dos. 
tfKÍfos,  pela  qual  eatrárão.,  e  virão  que  deorrose  f^zís' 
Ihiid  Forto  grande,  e  mui  segura  (2),  por  cuja  cao»»- 
d^rãp  fijndç. 

A^oi^so.  (.opeç,  Pllo;o  dft, Q^pitâtua}  que  CabiaL 

(!>  Eit* monte  ainda  cúcncbui  o  mMttanone,  e  ntá  >ituid»'enp 
%^'*  »'  (Ic  btiliub.  E  não.  faa  duvida. K(  diffvMM  »  qiu  Hw  duO» 
qi  PiJot«  tk  E«))udn ,  aiMBdend»  m  iutmmiMO),  e  lUxw»  d^lMJ*- 
llk  tODI» 

(2)  ORio,(Íe.Sa»U.CoiX,ein..qut.aw»Miv  Gahot,  e-aqua-doo  «■ 
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mandira  a  bordo  de  hum  dos  narios  pequenos,  por  ser 
homem  mui  hábil,  caliio  logo^m  hum  escaler  a  sondw 
o  Porto,  c  nesta  occasi^o  tomoo  dous  indígenas,  que 
estavão  pescando,  e  já  de  noite  os  conduzio  a  Pedro  Aí- 
vares,  que  -havia  entrado  com  o  resto  da  Esquadra  em 
seguimento  dos  primeiros  navios,  vendo  que  estes  davâo 
iiindo.  Os  dous  prisioneiros  passarão  a  noite  a  bordo-, 
sem  quererem  comer,  e  sem  responderem  aos^cenos,  que 
se  lhes  faziao.  Pela  manhã,  vindo  a  bordo  da  Capitânia 
iodos  os  Commandantes  ,  ordenou  Cabral  a  Nicoláa 
Coelho,  Bartholomcu  Dias,  e  Pedro  Vaz  Caminha,  que 
os  levassem  para  terra,  já  providos  de  camizas,  barre- 
ies, campainhas,  cascavéis,  e  outras  quinquilharias,  com 
que  foráo  mui  contentes.  Na  praia  estavao  mais  de  du- 
zentos nacuraes,  todos  nús,  com  o  beiço  inferior  fura- 
do, e  no  buraco  mettido  hum  osso ,  ou  huma  pedra 
azul ;  em  fim  ei^o  em  tudo  iguaès  aos  que  antecedente- 
mente  tinhão  visto. 

Estes  Selvagens  rece|?éráo  os  Portuguezes  com  gran- 
des festas,  o  que  observando  Pedro  Alvares  Cabral,  de- 
terminou que  naquellc  dia  26  de  Abríl  se  celebrasse  Mis- 
ta, para  a  qual  se  armou  humà  barraca  em  huma  coroa 
dearéa,  que  na  vasante  ficava  em  seco  (chama-se  hoje 
Coroa  Vermelha),  e  Fr.  Henrique  disse  a  Missa,  e  pre- 
goa, assistindo  o  General  com  a  bandeira  Real,  e  todos 
os  Commandantes,  e  pessoas  príncipaes  da  Esquadra. 
Os  naturaes,  que  «cavao  pela  praia,  consideravao  mui 
attentos  as  ceremoaias  Religiosas,  e  acabadas  ellas,  cin- 

nome  de  P.oito  Seguia,  fica. coberto  com  01  recifet,  .que  o  abtigáo  (lo 
nur,  e  cabem  dentro  muitòt  navios  com  toda  s  leguran^,  tendo  imh 
ve  e  dez  braças  de  fundo;  rtw  a  Povoação  antiga,  que  te  havia  erigH 
do  neite  local  ,  foi  depoii  abandonada  pelo  ieut  mofadom  ,  por  ser  o 
titio  doeciio,  e  le  acha  euabelecida  onde  ho>e  se  chama  Poito  Seguro, 
inaii  para  o  Sul ;  e  por  coniequencia  este  Porto  Seguro  moderno  nio  b« 
o  meimo,  em  que  Cabral  ancorou ,  e  a  que  deo  este  nome.  Etta  Cost» 
4d  Siaiil  era  habitada  naquelie  tempo  peloa  lodioi  TupinifjuiDf.     . 
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tiiio,  e  bàiláráo  com  grande  alegria,  e  vierSo  acompa- 
nhando o  General  até  scembarcar,  meitcndc-se  alguns 
pela  agua,  e  outros  nadando  atraz  dos  escaleres. 

Na  mesma  tarde  voltou  Pedro  Alvares  a  terra  e 
achardo-se  hum  Rio  de  agua  doce ,  se  começou  a  fazer 
aguada,  e  lenlia,  ajudando  os  naturaes  nestes  trabalhos 
aos  marinheiros;  e  tão  familiares  se  moÉtravIo,  que  al- 
guns Portugtieaes  fbrãoá  sua  Aldeã,  situada  dalli  huma 
legoa,  d'onde  irouxerão  papagaios,  inhames,  e  arroz 
cm  rníca  de  quinquilharias,  quelhes  derão.  As  casas 
destes  Selvagens  erâo  de  madeira ,  cobertas  de  ramos  de 
arvores ;  e  em  todas  se  virão  redes  de  algodlo,  em  que 
dormSo.  Nlo  se  lhes  vio  ferro,  nem  outro  algum  me- 
tal, e  servião-se"  de  machados  de  pedra  para  cortarem 
as  madeiras.  Todo  o  Paiz  era  abundante  de  aguas  e 
arvoredo-,  de  milho,  inhames,  e  algodão;  e  as  aves  ím- 
mensas,  e  d«  mui  vistotas  cores. 

Deteve-se  Cabral  cinco,  ou  seis  dias  neste  Porto,  e 
por  conselho  dos  Coraraandantes  eipedio  para  Portugal 
o  Transporte  já  descarregado  dos  mantimentos,  que  re- 
prtio  pela  Esquadra ;  e  escreveo  a  ElRei  D.  Manoel 
os  acontecimentos  da  sua  viagem,  e  lhe  mandou  dons 
naturaes,  que  qoizerão  ir  por  Eua  vontade;  esta  embar- 
cação sahio  de  Porto  Seguro  a  2  de  Maio,  e  a  sua  che- 
gada a  Lisboa  causou  grande  prazer  a  ElRei,  c  a  rodo 
o  Reino.  Pedro  Alvares  deo  a  este  Porto  o  nome  de 
Porto  Seguro,  onde  deixou  dous  degradados  (hum  dos 
quaes  veio  depois  a  Portugal),  e  mandando  levantar  na 
praia  huma  grande  Cruz  de  madeira  (i),  como  em  si- 

Ct)  fiarm  dii,  qtw  mandou  arrom  hama  Ciuz  mui  grande  no  ci- 
mo da  arvore,  ao  pc  da  qual  se  celebrou  a  Mina.  Pedro  Vai  Caminha 
diz ,  que  ihandnu  levantar  na  pra'a  huma  grande  Cruz  de  páo  com  at 
Armai  Reacf.  O  Piloto  da  Eiquadra  (a  <)uem  segui)  nSo  Ulh  das  Ar- 
ma* Rea«f.  Castanlieda  dh,  que  era  hum  PadrSo  com  buma  Cruz;  t 
Goeij  que  foi  huma  Crui  de  pedra,  como  por  Padrão,  -    ' 
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gnal  òe  poste  que  tomaTa  para  a  Coroa  Portugiiâza , 
chamou  a  todo  aquelle  lasto  Contineote  Terra  aéSam^ 
ta  Cru^f  que  depois  se  mudou  em  firasjl. 

Np  mesmo  dia  £  deMsío  uhío  a  Esquadra  (i),  e 
ai2  appareceo  hum  Cometa  pa»  a  parte  de  Le«te,  qu« 
se  TÍo  oito  noites  a  fio.  A  lO,  Bavegando  a  Esquadra  to- 
da junta  com  vento  mur  írcsco,  em  garias  arriadas  a 
peio  mastareo,  e  eçm  craqueics,  com  o  mar  ainda  agi- 
tado de  huma  trovoada  do  N.E. ,  que  tivera  no  dia  an- 
tecedente, com  a  qual  havia  corrido  toda  a  noite  a  arr 
vore  secA  >  d.ii  1 1  para  o  meio  dia  se  fbraioti  liuma-  arrib- 
fna.çáo  t^ui  negra  4a  parte  do  N.  O. ,  que  de  todo  topt- 
veo  o  vento,  ficando  as  gavias  encostadas  aos  masiareos. 
^  coipo  os  Pilotos  não  conhecião  ainda  bem  ae  consc* 
âtieaciae  daquelle  fenómeno,  não  le  acautelarão,  cuidaiw 
fío  q,i)ç  er^  verdadeira  calmaria  ^  n;ias  de  repente  sobre^ 
veio  hum  tufão  de  vento  Su),  que  tomando  os  navios 
çoni  o  panno  sobre,  não  Ihca  ádo  teidpo  de  arriar,  e 
carregar  as  gavias-,  e  em  bum  instante  soçobrou  qustro , 
sem  delles  escapar  cousa  viva ;  e  os  sete  restantei  estH 
verão  quafi  sc^obrados ,  de  f^ae  escaparão  por  se  Ibes 
íazcrem  as  velas  em  pedaços,  e  quebrarem  algumas  ver-t 
gas,  e  mastareos.  Erâo  os  Commandantes  dos  quatto 
navios  perdidos  Aires  Gomes  da  Silva,  Simão  de  Pina, 
Vasco  de  Ataíde ,  e  o  celebre  Bartholomeu  Dias.,  cujq 
nome  durará  tanto,  como  o  do  Cabo  de  Boa  Eapcraiv^ 
gsij  que  descobrio.  O  mar  cresceo  então  de  t«I  manei- 
ra, que  humas  vezes  parecia  querer  lançar  os  oavios  fós 
19.  de  si  para  a  região  do  ar,  e  outras  vezes  sepulia4o^ 
nos  abismos  do  Oceano.  Succedeo  aqui  acliarem-sc  as 
^áos  de  Pedro  Alvares,  e  de  Simão  de  Miranda  no  ci- 
mo de  duas  grossas  vagas,  que  se  deslisárão  rapidameií- 

.  (1)  Eu  ligo  tst»  opinião,  fundado  no  dito  d»  duas  Wttemunhn, 
ficulfi^l  }i  citídu;  ainda  i]uc  Castanheda  ,  o  Sanoi  ditcin,  que  foi  oa 
dí»  9  dt  ÃlaJo. 
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te  etrt  «ntido  6pp(»(Cf,  '«"no  mdifteii»  em  t[tíé'%e  hiSo 
abordar,  para  íe;fazcrem  *m  pedaços,  entra  onduI*ção 
inversa  domar  milagrosamente  as  separou.  O  venro  pas^ 
iòu  d^ís  aóffífaeh  to'S«0. ,  e  assim  poderão  os  na- 
tioâ  áfgiilt  câftiiiiho  à  afvore  seca,  aparradoe  huns  dos 
oatros,  cada  quat  como  melhor  se  aguemava.  Cabral, 
t  outros  dous  navios  (em  hatn  dos  quaes  hia  o  Piloto, 
tjue  «screveo  esta  Tlagem)  tomarão  hum  rumo;  a  Não 
Rei,  e  outroi  doue  seguirão  outro;  e  o  de  Diogo  Dias 
Dlitro:logo  rraMrei  deste.    - 

O  mio  tempo  durou  por  vinte  dtas,  com  poucos  in- 
tervallos,  e  sem  avistar  terra  alguma,  se  achou  Cabral 
com  os  seus  três  navios  a  16  de  Julho  no  parcel  de  So> 
fala ,  onde  com  effdto  descobriu  a  terra ,  sem  a  conhe- 
cer ,  e  correo  ao  longo  delia  com  bom  vento ,  e.  aprazí- 
vel tempo,  distinguindo  grandes  arvoredos,  e  muito  ga- 
do. Chegando  à'S  Ilhas  Primeiras,  vio  dons  navios  de 
Mouros,  i^e  intentarão  fugtr,  más  lbr5o  tomados  sem 
residência ,  deitando-se  ao  mar  a  maior  parte  da  gente 
(de  que  alguma  se  affogou)  para  salvar-sc  nas  Ilhas, 
Destas  embarcações  efa  doi»,  e  Capitão  Xeque  Fotci- 
ina,  tio  do  Rei  de  Melinde,  que  vinha  de  Softila  com 
ftiuito  o«ro.  Pedro  Alvares,  sabendo  quem  elle  era ,  pe* 
20U-lhe  muito  deste  acontecimento,  e  faxendo-íhe  mui* 
tas  honras,  lhe  mandou  entregar  os  navios  conj  tudo 
quanto  tinhãot  Xeque  Foteima  o  infoFmou  das  minas 
de  Sofala,,  e  de  que  pertencião  ao  Rei  de  Quiloa  (i)  , 
c  lhe  advertío,  que  o  parcel  de  Sofàla  já  lhe  ficava  mili- 
to longe. 

Continuando  Pedro  Alvares  a  sus  viagem,  ancOToa 
em  Moçambique  a- 20  deste  mez  de  Julho  ^  e  passando 
poucos  dias  depois  a  (^iloa ,  como  direi  na  segunda. 

(O    Peiptena  Ilha  tiim<fa  em  horaa  Pahfa  na  Cojta  da  Africa  Orieat 
taJ^na.  latitude  S.  i^  )7',  e  longitude  }S°  57'- 
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parta  destas  Memorias,  se  lhe  reunio  allt  a  Náo  Rei 
com  as  outras  duas  da  sua  conserva,  que  sehavilo  se- 
parado no  temporal. 

Diogo  Dias ,  correndo  com  a  tormenta ,  foi  ter  ao 
Estreito  da  Arábia,  e  Cidade  deMagadaxo  (t),  e  aqat 
perdeo  a  lancha  com  toda  a  sua  equipagem ,  em  conse- 
quência de  liuma  traição  dos  Mouros;  e  ficando  sá  com 
sete  homens,  e  sem  Piloto,  voltou  para  Portugal,  e  em 
Cabo  Verde  se  veio  encontrar  com  Pedro  Alvares  Ca- 
bral na  sua  torna-viagem,  o  qual  rendo  dobrado  o  Ca- 
1>0  de  Boa  Esperança  n  12.de  Maio  de  ifot,  surgio 
por  acaso  na  Bahia  deBezenegue,  onde  estava  fazendo 
aguada  a  Esquadra  commandada  por  Ameríco  Vespu- 
cio  (z),  e  entrou  depois  ejn  Lisboa  agi  de  Julho,  lia- 
vendo-se-lhe  perdido  o  navio  de  Sancho  de  Tovar  (de 
duzentas  toneladas)  em  hum  bai;io  na  Costa  de  Melia- 
de,  de  que  se  salvou  unicamente  a  Guarnição. 

ifOO  —  Nocomeço  do  VerSo  deste  anno  de  lyoo  (3) 
partio  de  Lisboa  Gaspar  Cortp  Real,  homem  valoroso, 
e  amigo  de  ganhar  honn ,  etn  lium  navio-  armado,  par- 
te á  sua  própria  custa,  parte  á  custa  d*ElR.ei  D.  Ma- 
noel, com  o  projecto  de  fazer  descobrimentos  ao  No- 
roeste de  Portugal  j  e  ver  se  achara  por  al|i  passagem 
para  os  mares  Orientaes:  projecto  atrevido,  e  quasí  in- 
crivel  para  aquelle  século! 

Desta  Wagem  não  se  sabe  mais  nada,  senSo  o  que 
consta  dos  dous  citados  Escritores,  isto  he,  que  Corte 

CO  Cidade  da  Africa  Oriental,  ihuada  na  latitude  a*  10  N,,  e 
longitude  6{°  jo'. 

•  C>)  O  facto  tK  extraordinário ,  pottm  mim  o  relata  o  proprio  Pilo- 
to da  Esquadra  de  Cabral;  e  ou  aqui  eitava  lambem  Diogo  Diaa,  ou  ti* 
nba  partido  pouco  ante»  pzn  Lisboa.  Barros  falia  do  encontro  dn  Ctbnl 
com  Diogo  Diai  como  acontecido  na  Hha  de  Caie   Verde. 

(O  Damião  de  Góes,  Parte  i.  Cap,  66. —  Vede  'a  excellente  Me- 
moria do  Snr.  Trigoao  00  Tomo  i.  das  Akmoiíaj  de  Lítetaturti  Portu* 
jueia,  pag.  joj. 
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o  Golfo  dê  &  Louiçnqo,  ç  o  giamlt  Rio  do  aieuii^  ly»^» ,  ,pof  çntK  q 
Costa  <lo  lavrador f  ca  (nçuna  Ilha  da  Tçrca  Noci;  e  eja  natural  que 
elle  coimnetteisé  o  exame  daijuatle  Estreito,'  segundo  opiqnb  da  sua 
vMjcm^ou,  se  í lo  o  Estreito,  a  fiiltt*  ví*dfes,!«  otereio  dós  frio* 
4a  Inverno  O  pertuMViSaiaTegtctiar  aPornigat,  pua:  no  otw/iegafaita 
pfoseguir  aicu  deffobriqiénta  ,  ni    ■   . 

A  Ilha  dl  Teira  Nav»  tinha  já  sido  descoberta  por  Sbl^sítiao  Ct- 
boto,  Vetiezbno,  que  ^hando-se  èin' Inglaterra  j  se  oFrcreceo  a' Henri- 
que yil.  pata  ir  hm  (fcscrftrimiàrrtcis  «  nôi'òj  Hiíei  psira' apirte  d» 
Oattcv  B  Mhitido  de  KIItA].'coin  doni inantos  no  Vedo  dd  16^7 •,  'cte- 
gBO  ■  ler  bnra  por^ã°'  tfe  latitude  ;  p  obMr^')ll()o  cjue  teiria  pwa.9  íief^ 
te  ,  temeo  os  frini  cUqucUa  Região,  e  voltou  para  o  iSul.  Ncsti  ijetrota 
descobrjo  a  Ilha  da  Terra  Nova',  dí  cujos  agrestes  habitantes  mêtteo  tre> 
3  bordo.  b'e*uio  depois  o  tinno  do  Suf  até  jS"  de  htftudt;  e  achanáiv 
te  jditiui  falto  áe  vivvres,  Vâltpu  para  Inglatelrra,  oiitie  oa  SclVagerts 
»iviiÁo  muko.tanpo.  Os  Ingleni  não  toriwfíp  a  vmprthtrndcr  eita  aa-, 
ve|acáo,  aenáo  pauadoa  mòitcs  aiuiui    Vede- ClaiJi ,  Tomo  1,  Appen- 

dix  B.  '   '■  ■■  '  ■       ■    .' '^'^'  ■ 

(3)  Vede  Faria,  Aj^a  Portugueza  Tomo  1.  Parte  1.  Cap.  iS.  — 
O.  metmo  r.o  Tomo  j.  na  fim. —  Fr,  Manoel  Homem,  na.»ua.Qbra 
ia  cilada,  Cap;  29,  —  GalvSo ,. Trataclo  dos  Descodrimentos.  —  Pedw. 
Barreto  de  Rcíenje ,  já  citado.  —  Gom  ,  Parto  i ,  Çap.  6  j.  —  Barrai  '^ 
Década  I.  Liv.  f.  Cap.  i«, 

■   3T''  ■■■■■■■■  ■■ 


^dbyGooglc 


$S8 

éntSo  andara  em  homens  I'*i^lgos ,  pelos  mulros  serví- 

(OS  que  lhe  fizera  na  Marinha;  esta  Esqaadra  levava 

quatrocentos  hornens,  entre  soldados,  e  marinheiros,  Erio 

Conmandantes  dós  outros  três  navios  Diogo  BartxMa  , 

Criado  de  D.  Álvaro  (irmão  do  Duque  de  Bragança) , 

dono  do  navio;  Francisco  de  Novaes,  criado  d  El  Rei ; 

e  Fernão  Vineti ,  Florentino ,  f 

de  Bartholomeu  Marchioni,  da 

dos  mais  ricos   Negociantes  d( 

advertir,  que  ElRei  tínha  pern 

Çommercio,  que  õs  particulares 

índia,  tanto  para   carregarem 

fretes  ;  isto  djíbaixo  de  certas  co 

$ra,  que  elles  apresentarião  os  C 

ElRei  confirmaria  i  e  daqui  se  si 

nhlo  homens  mais  aptos  para  a 

cio,  do  que  para  a  guerra  ;  pois  raras  vezes  o  interesse 

particular  coincide  com  o  interesse  publico. 

Sahiojoâo  da  Nova  de  Lisboa  a  cinco  de  Mar^^ 
c  seguindo  sua  viagem,  descobrio  hama  Ilha  pequeiM 
em  oito  grãos  de  latitude,  a  que  chamou  da  Concet^o^ 
a  qual  tomou  depois  o  nome  de  Ilha  da  Ascendo  (i), 
À  7  de  Julho  ancorou  na  Aguada  de  S.  Braz,  e  açhoii 
Inima  Carta  de  Pedro  de  Ataide,  Commandante  de  hum 
dos  navios  da  Esquadra  de  Pedro  Alvares  Cabral ,  etn 
^ue  relatava  o  estado  dos  negócios  na  índia,  cujo  aviso 
sérvio  de  governo  a  JoSo  da  Nova  ,  como  se  dirá  na  se- 
cunda parte  destas  Memorias ;  e  cpncluida  a  sua  agua- 
,3a,  e  provido  de  algum  gado,  que  comprou  aos  Ne- 
gros ,  partio  para  Moçambique ,  onde  chegou  nos  pria- 
cipios  de  Agosto. 

.  (i)  &ti  Ilbi  Nti  lituada  i»  Iatitu<fe  S.  S",  e  longitude  )"  48'. 
IVm  coun  de  quatro  lefoas  de  comprido,  e  huma  ds  largo;  he  escaU 
«ada,  e  acb£o«e  alli  muitai  e  giandei  tattarugit.  O  Pouo  fia  dt  baod» 
(lo  N.  O.,  com  bom  fundo  de  ar£a  limpa. 
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Na  sua  tornB-viagera, para  Portugal  desçobrio  a 
liba  de  Santa  Helena  (ij,  «m  (]QC'f«z  aguada^  de. fn»* 
neira  que  nesta  viagein,  deixou, d^sçQjl^eriasjr);^  111^, 
as  duas  já  locncioaadas ^  e  outr-a  oo.  Òiul  d<!.Mo(iW- 
.bi<)ue,  í^ue  con.fterva  o  seu  nome  (i).  A  1 1  4e  Sete»- 
.  bro  de  i^Qz  ancorou,  em  Ljsbo^,  e  foi  recebtdpd'  ÉI- 
Kei  com  graade  honra,    r  ,'   :  '   ■     ■■•;■' 

ifoi  —  Moyi^  lEjKei.  I!^  :I)(jinael  pda  neptitação 
de  hábil. Navegante,  que  itiolia  a^birido;  XÃ^rico  V«^ 
•,pw<rÍo ,  natural,  de  FÍorençí!  -Xpnd^  amí^^c^:  eai:íj^S:i-.»'C 
.t^'âoahnwi  àç  fasier  duas  ..viagens  áç  (odi^^  QccidiÉíB- 
-laíi),  Jhe-e«CPev«o  .a  Seyilha  conyjdaiidPro.pacawr  :a 
Portugal ,  a,íimi  de  Ber'enipr<^íp,nft.s?M  Kçal  Serviço, 
o  que  elte.accejtguí.echega^r^O  apt-eqsad^mçfite  n  t#- 
.boa,  achou  já; tres_navio$/p.romPíiMj  em  qjie.seçaiIrir- 
.-Cou,  e  sábio  desie  Portp  a  ío  oe  Maio  de.jyoi  Cj)tr 
Ignorarse  o  «onjei  dq  Chefe  .desta  ipequèíia) Esqui-. 
dray  cuja  çomuHWão-era  çxaminarí,  e-rtconheçec^as Gos- 
tas do  Brasil  (4).  $eguÍo  eUe  p  xwn)  {Mttc  asCíWirJai ; 
:aristo(i-4S.,«i|trfliiiie6;<Hii.pitf»  a  Africa, <t^  foi  costean- 
do,  dfoiorando-K  P^r  aiU  douB  ou  três  dias  «ai  fanfc 
pescarie  de  pargos,  até  çh^r  .9  Pahia.cie-Beíeoçgw, 
-ouc  «itooit  m  kti(tf4&.N.-de  14*30'.  com  bastante t«C8c|i- 
-oão^  e  n«Ila  se  encoatrou  com  Pedro  AWaFes'Ca^al, 
-que  roltara  4s  índia.  (Safcárão  on^e  d^s-,  eni''-  ^«<r 
«gua,c  lenha,  e  ^rtírão  em  dem^odii  do.BrfuU,  qav<- 
gaBdo,ao  S.O.4S.  ,    ,      .  j 

CO    E*t>  IIhi'tOfnOu-se  tSo  cetebré',  que  be  iniililMitet  ãellá  còu» 


O)    A  Ilha  de  João  da  Nova,  líttml»  na  iMridt.Ípdia^:eit>  J^a^h* 
titadé  kS"  jB' S ,  e-loagitudc  tSi'  p'.  ■.      ,         r 

CO     Vetie  a  Colltcqao  de  Noticiai  para  a  Hutoria  du  Naqfiei  Ultn- 
.marinas,  ]i  ritarii ,  Touto  a,  N.  ,4  (Mj;, '141. 

(4)    O  Autla»  da  Cmc^Enfia  Aatilica,  «n  famodtia^i  d»'íroaw  1 « 
-4»g.  f7-,  duVida.da  vadiàe.átiba  Viagoi»,  .qtiK  mctiaraBEisi sóvwae 

cfaein  de  exagen^óei,  
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■  ■  tíd  fim -dèsessentk  es(íte  díis  dé  navegaçSo,  sem- 
pre ctím  grartde  trabalho-,  <  vçfltoS  i»htFaríos,  soffrentfo 
por  espaÇo  tIc  qiffirenb  *  «eis  dias  trôwadas  ^  ckuVas,  e 
Cerraj6e&,*  TÍrao  terra  nó  l.*  de  AgfíítO  pela-  latitude  S, 
**  5"  CÓ ,'  «  jyl^arSo  quê  aistaíia  ■seteWntas  lego*s  âo 
líltinio  potíto  da  sUap&rtídá  Ct^.-  StH-gírío  a  meia  le- 
goa  da  Costa,  e  desembarcando, íschárao  o  Pa-is-a[*%Fe 
e  viçoso,,  éíídeí  *í' vírào' VeSÍèiôB  ^geÁie^  e  toarão 
5posse-dílfo-por  Etkéif^-Pei-tugan  No^día  segiiime 
•torháfaopawfatw  ag5»  e  teim&;fefefttQo'9íi^*'no'(aí(ne 
àè'ívxà  inwítè  atgHhí-AátufaM  tb^o^  iH^, 'poente  qw~ 
■zer0io  dipííeí';  por  máiS  difigei^Ciôs  -que-  ée-  ftséi^o,    Es»s 

■tiiíb*  Vléto-nas  iHdHsòceidenteesi ■•  *Wfo  já  ut>_íkn 
■ik  tardei  «é  ■recoIhíí^í>i  péfi-  bíjnio ,  "de4x«íáo4he»  na 
praia  alguns  cascawtej^tsjjèlhOSj^e  GUfr*  iquinqíiilha- 
Fi48;'ô  qo^'  «lAi  -éHrt-'  íieí-lo'  tfuK»  *ogb  que  is  lan- 
chás:««  atetgimD'-dii:fèri4/itaoiFrah4t>W'nnrav)Jfaadós 
-á  ¥isla'daíiurite$  ftbjieÉtOs  íãcftoW  ■  .)  ■  -'  '■■ 

'■■'■■  "Via  taatt^t.  iégvHtK^i  ébiUr^Ttãésà-úas-Pí^riaBi ^no- 
ek  fianrae»  fa^illú  tmirtiM  fttítlòs  ^  jylgtni^'tfi«^<ta  ^- 
,Ti  os><;haiiHiif,  e  desembarcado,  víi^òimitoc  reaBiAts 
:a'C«nâ  difitMcifl-,- (]ue  4& es  acenava  piará  oue  êtitrai- 
seifn  fèU'[errá-d«ntrò,'o  que  ou^i^  fezer  oot»  Forni- 
«iráes,  obtida  pri«D«if»Rwha  tvpugnftRtc  licença  do 
Chefe 'rfaEsquadíaje-  asBim  partirlo  cóm  intento  de 
examinarem,  se  aquella  gente  possaia^  alguma  riqueza, 
especiaria^  ou  drogas ,  e  levárSo  logo  comsigo  alguns 

(i)  Parece  que  seria  O  Cabo  de  S.  Roque ,  <)ue  tsti  em  latitudeS. 
<*'?';  C' raatt -provamlmen»  algum  ponto  (fa  CÍma  to  Sul  4elk;  aliás 
se  perderiSo  nos  baixoido. metino  mnae,  que  coRcm-dttde  o  C^op*- 
(B,  »  Noitsf 

Ca)  Esta  distancia  b»  exceiíiv»,  «  0  slo-todas  H-d»  Américo  Vc» 
pucio,  pwi»a'iriíOco^aMÍ  nuii  nMhum.;  o«dVino,  que  oi  ItalitK 
SM  conignio  qifatio  al|hu  pot  «acUlegoa;  ««ioi  ogtio  tinlsi  oúea- 
U  tniUuf. 
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.^Beros 'de  trafico;  tendo  porêin'iOTdcm  áe.se  n5o' dila- 
tarem mais  de  cinco. dias,,  porque  outcos  taacDs  -se  ca- 
'pcnâriaipar  elles..       ,  ,.  .  i-         i^  ■  ■ 

-Partidos;  est«9  .dous  honciis,  recolheo-3e  a  gente  a 
bortio,-'-e  daUi  ivião  todos  os.dias  virem  os  naturaes  á 
.praia  ,  mas  sem  qoererem  deixar-se  comiquiucar^  Ao  sé- 
tima dia  >deseaAaic4rão  os  Portwguezes,  e  observarão 
que  o&âelTagàM  tinhão  trazids  comsJgo  as  mulheres, 
eas  nrandário  para.'«Il«a  apenas  o»  escaleres  se  aproxi- 
marão da.  tetra  j.  e  vehdo-QS  t|o  deseoafiados/enviárão- 
IboG  hum  moço  muígeiíthli,  e  galhardo,  ficando  clles 
nos  acítlerb.pAra  lhos  mostrfu^inaior  confiança,  O  mo- 
9o:&»'Bon  »^iw,:a)gutn2  .t^r  com  as  mulheres,  qoe 
formarão  hum  circulo  á  roda  delle,  e  apalpando-o,  e 
•exa'mÍwarido-o-at?entameme,seespantavSo  sobre  maneira. 
Entr^anio  desceo  do  monte  huipa  niullier  com  hum  grau- 
'  dc^páo  na  tnía,  e  phegando-sè  por  detrás  a  elle ,  lhe  dep 
ião  forte  paBcada  oa  caberá  ,  que  o  escendeç  morro: 
as  ootras  o  tomivâo-  logo  pelos  pés,  c  o  arrastarão  pa- 
ra o  monte,,  e  09  homens  corrêrSo  i  praia,  e  começa- 
rão a  atirar  com  as  suas. settas,. o  que  pâz  a  gente  dos 
escaleres  em  tal  confusão,  qué  estando  surtos  sobre  qs 
bancos  de  ai^  janto  a.'terra ,  nenhum  .atinou  a  tomar 
as'  armas,  por  causa  das  muitas. frechadas  cpie-' sobre  el- 
les  chovíao.  Dlsparárão-se  Quatro  ríros  de  cardiSo  con- 
U3  o*  Selvagens ,  que  não  acertájSo ;  mas.ao  ruído  det- 
lei,  fugirão  para  o  monte,  onde  as  mulheres.  estavSo 
fazendo  o  cadáver  em  pedaços,  e  assandons»  em  huma 
grande  fogueira,  os  mostravâo  aos  Portugueses,  e  os 
comiâo;,  e  o&  homens  IHes  dizião  por  acenos,  que  o 
mesmo  havtão  feito  aos  outros^  seus  dous  companheí- 
roe.  Mais  de  quarenta  homens  queríSo  desembarcar, 
para  vingarem  similhante' barbaridade;  porém  o  Chefe 
ttão  o  quiz  consentir ,.  e  se  fez  á  vela. 

Seguindo,  a  sua  derrou  entre  o  Leste  e  o  Sueste^, 
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que  he  como  corre  a  Cos» ,  iizerâo  varias  escalas ,  sem 
acharem  gente  cora  quem  podessem  tratar^  eatsim  na- 
vegJrão  até  verem  que  a  terra  voltava  para  o  S.  O. ;  e 
em  dobrando  hum  Cabo,  a  que  poeerâo  nome  de  San- 
to Agostinho  (i),  que  eupwtteráo  na  latitude  S.  de  SP 
principiáráo  a  seguir  a  airecçâo  da  terra  ,  e  vírâo 
hum  dia  muita  gente  ^  que  corria  pela  praia  ■  a  ver 
08  navios  ,  os  quaes  por  isso  se  aproxímirâo,'e  raaiH 
dát^o  alguns  escaleres  a  reconhece-la.  Achando  bom 
ancoradouro  ,  e  homefis  de  melhor  condição  ,  deráo 
fímdo  ,  e  se  detiverlo  cinco  dias  commerciando  com 
os  naiuraes  ^  que'  tinhio  muita  canafistula  i  e  três 
delles  se  embarcarão  voluntariamente  para  Portugal. 

(i)    O  Cabo  de  Santo  Agotttobo  está  n>  latkiidoS.  S*  aa\  e  loa- 

.fitude  (4»"  45 '. 

Beinarclp  Petein  de  Ecrcdo  ni  sui  HiitorJn  do  IQaranliio,  EÍV.  i., 
diz ,  que  Vicente  Annei  Pínçon ,  lahindo  de  Pdlm  em  1 1  de  Noranlifo 
de  1499  com  quatro  nivioi  armadoí  á  su»  cuiti,  e  de  outro  seu  pveM- 
tt,  tendo  licençi  doi  Reis  Cuholicps  D,  Pprnaiido^'  e  Dona  lubd  pam 

.  ir  fazer  detcobeHai ,  tocou  na  Uha  dè  S.  Tiago ,  d'oade  tahto  cm  Janei- 
ro de  i;oo;  sendo  o  primeiro  Heipanhol  que  passou  a  Linha,  descobtio 

'em  altura  de  8"  S.  o  Cabo  de'Santo  Agoitinho,  a  qM  chamou  daCoo- 
(Olaçjo,  onde  desembarcou ,  e  dtMveo  noi  troncoa  das  arvores  m  no- 
mes daquelles  doui  Hoatniias ,  e  o  seu  ptoprío,  com  a  data  da  saa 
tliegada.  Voltando  dalli  para  o  Nbrte,  foi  cnnendo  a  Coita,  entrou  no 
Ama^oflO! ,  que  appsllidou  Mar  Doce ;  e  cortando  ■  Linha ,  deicobrk» 

'  hum  Cabo ,  a  que  pòt  nome  de  Cabo  do  Norte ,  em  a**  40'  de  latitu- 
de. Dalli  legumdo  pan  Oeste  cousa  de  quarenta  kgoas,  entreu  em  bum 
Rio,  a  que  deo  o  seu  próprio  nome,  qu:  ainda  oonnrva,  «que  Os 

-Francém  chamSo  Wiapóc.   Em  hum  alto  junto  i  sua  fàz  mandou  <le> 

.  pois  o  Imperador  Cartoc  V.  lerantar  hum  1'adrío ,  para  marcar  os  limites 
entre  ki  PasseMÓ<:i  de  Portugal  e  de  Hcspanha ,  cujo  Padrio  foi  desco- 

'borto  no  anno  de  1711  por  Joio  Paes  do  Amaral,  Capitão  de  buma  dai 

■Companhias  da  Guirniçáa  do  Vkí. 

Galvão  concorda  com  Berredo  no  deacobrimento  do  Cabo  de  Santo 

.  Agostinho ,  e  Rio  dai  Amazoi)ai  poi  Piri^n,  Porím  o  Auchor  da  Coto* 
gralía  Brwilrca  (em  i  Nnca  da  pag.  }4,  Tomo  1.  da  Iníroducçio])  sus- 
tenta ,  que  Pfnqon  nSo  vio  o  Cabo  de  Santo  Agostinho  antes  de  Vedto 

t  Alvaics  CatmU  o  dtsoobrir ,  mas  sim  o  Cabo  d»  N«f  te. 
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SslMo^âeste  Porto,  tòn^rfo  ò  Aimo  do  8.0.^ 
finendo  muitas  escalas,  e  falJando  com' muitas  gentes: 
^  os  recebiáo  bcmignameme,por  cuja  .causa  se  demai 
nV^  alguns  dias  por  aquelles  Portos.  Assim  forao  até 
chegarem  á  altura  de  31*  S.  Todo  o  Paiz  era  muito 
po?oado,  coe  naturaes  mui  domésticos;  tinhão  a  cór 
■vermdhada,  oe  cabellos  negros,  e  corredios,  andavSo 
todos  aÚB ,  erão  bem  feitos  de  corpo ,  e  o  aspecto  seria 
gentil,  mas  tornavío-se  feios,  porque  tinliâo  as  faces 
o  nariz,  as  orelhas,  e  os  beiços  cheios  de  fiiros,  em  qu» 
mettião  pedaços  de  varias  pedras,  e  de  cristal ,  e  ossos 
lavrados  com  primor.  Náo  virão  entre  elles  ouro,  ain-  ■ 
da  que  tiverâo  noticia  de  que  o  havia  no  Paiz,  bem  co- 
mo pérolas ,  e  pedras  preciosas. 

Dez  mezes  tinha  ccnsumido  a  Esquadra  neste  re- 
conhecimento, quando  o  Chefe  encarregou  Vespucio 
de  dirigir  a  derrota :  em  consequência  mandou  este  &* 
zer  agua  ,  e  lenha  para  seis  mezes,  tempo  que  os  Offi« 
ciaes  dos  navios  diziâo  que  elles  poderiâo  oav^ar  ain* 
da.  Â08  15  de  Fevereiro  de  150Z  tomou  a  Esquadra 
o  rumo  do  S.O.  (i)  ,  e  pw.  elle  navegou  até  se 
achar  na  latitude  Sul  de  5'!".  Neste  dia  lhe  deo  humt 
tormenta  de  S.S.O.  «om  muito  mar,  e  cerração,  c 
ctHTeo  com  ella  cm  arvore  seca  por  quatro  dias,  em 
que  vio  huma  terra  desconhecida,  a  qual  ccKteou  cousa 
de  vinte  legoas,  e  achai  tudo  costa  brava,  sem  Por*' 
to,  nem  FovoaçSo;  o  írio  era  insupportavel,  o  mar  mui- 
to grosso ,  e  a  cerração  grande.  Nestes  termos ,  sendo 
impossível  aguefltár-se  mais,  conveio  Vespucio  com  o 
Oiefe  em  regressar  a  Portugal ,  e  feiío  signal  de  reunião 
i  Esquadra ,  deitarão  a  popa ;  e  a  noite ,  e  dia  seguinte 
cresceo  tanto  a  tempestade ,  que  estiverSo  em  riscos  de 


(O    O  oiisinal  tem  o  nimo  àe  E.S.E.,  mai  he  hum  erro  palparei 
e  pot  ino  tnbstititi  o  rumo  ijo  S.O.,  que  he  a  directo  di  Coft», 
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jrcina  pique.  Assim  corrMo  cinco  dÍM  sá  com  tnquC' 
tes  Brriados  a  menos  de  meio  mastro ,  navegando  sem- 
pre an  N.  N.  E. ,  frarquc  querião  jeconbecer  .i  Costa  da 
Ethiopiâ  j  e  a  IO  de  Maio  virão  Serra  Leâa ,  onde  esii- 
verao  quinze  dias  a  refrescar-se.  Dalti.se  dirigirão  aã* 
Açores  (não  declara  a  qual  destas  Ilhas  foi),  a  qae 
chegarão  no  fim  de  Julho;  e  demorando^e.  outros  quia* 
£e  dias ,  panírao  para  Lidioa ,  e  cmnirlo  nesta  Cidade 
3  7  de  Setembro  de  ifOJ,  com  doi«  navios ,  tendo  quew 
m»do  o  oQtTO  em  Serra.  Leoa  -,  por  estar  incapaz  de  na- 
vegar ,  contando  dezoito  mezes  e  vime  oito  dias  de  vta> 
gem.- 

ijoi  —  A  if  de. Maio  sahio  segunda  ves  de  Lis- 
boa Gaspar  Corte  Real  (i)  para  completar  o  seu  des-r 
cobrimento  da  Tfrra  Verde  com  doiís  navios ;  e  che- 
gando á  vim  delia  com  boa  viagem,  ae  separou  o  ou- 
tro navio,  que  de  balde  o  procuroU'  depois  para  se  lhe 
reontr,  porque  nunca  maia  o  rio;  e  asãim  voltou  para 
Portugal. 

:  15:01  —  Neste  atino  determinou ,  ElRei  D.  Manoçl  , 
apezar  da  opposiçâo  do  eeu  Consellio,  c  da  Rainha.» 
passar  pessoalmente  i  Africa,  para  cuja  empresa  apres- 
tou ha  m  Exercito  de  vinte  e  sois  mil  homens  escolhi- 
doB,  em  que  se  contavao  seij  mil  e  oitocentos  de  Ca-i 
vallaria  (i),  e  huma  Armada  de  quatrocentas  embar- 
cações (3)  de  Guerra,  e  de  Transporte.  Mas  esta  ex- 
5)odição  :irao  teve  effeiío,  porque  ^çste  mesmo  tempo 
«meaçavSo  os  Turcos  os  DominJos  de  Veneza  na  Gré- 
cia com  huma  poderosa  Armada,  e  aquejla  Republio  , 
c  o  Papa  implorarão  o  soccorro  d'  EtRei  P.  Manoel , 


CO 

tada. 


Vede  Góes  no  lugar   acima  citado,  t  a  Memuia  também    c»- 

C»)     Go«s,  Patle  i,  Capinlos  47-,  fi  ,  e  ja. . 

Cl)    Fr,  Manoel  Homern  na  $ua  Akmoria  j4  ciiad»,  Ctp.  29. 
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«es 

^iK  convocando  o  concelho,  pareceo  a  todos  se  envias^ 
se  huma  Esquadra  de  trinta  navios  em  auxilia  de  Ve- 
neza ,  por  serem  mui  grandes  os  inales  que  se  podendo 
seguir,  se  os  Turcos  realizassem  a  invasão  que  projecta- 

TÍO. 

Na  conformidade  deste  voto,  partio  de  Lisboa  a 
i;  de  Junho  deste  anno  o  Conde  de  Tarouca  D:  Joio 
àe  Menezes,  com  trinta  navios  de  Guerra,  entre  gran- 
des e  pequenos,  escolhidos  dos  melhores  de  toda  a  Ar- 
mada, guarnecidos  com  três  mil  e  quinhentos  soldados: 
era  segundo  no  commaodo  geral  Ruy  Telles  de  Mene- 
zes. Encorporada  com  esta,  e  debaixo  das  suas  ordens, 
«afaio  outra  Esquadra,  em  que  hia  muita  geme  Nobre, 
para  ficar  de  gunrniçâo  no  Castello  de  Mazalquivir,  no 
caso  de  se  poder  ganhar  de  passagem ,  objecto  que  El- 
Rei  tinha  em  vista  ;'e  em  degredo  encarr^ou  o  Gotide 
de  Tarouca  de  o  tentar ;  por  quanto,  tomado  este  Cás- 
lello,  lhe  seria  fácil  apodcrar-^e  de  Or€o. 

Ae  duas  Esquadras  dirigirâp-se  ao  Cabo  de  San- 
ta Maria  no  Algarve «  onde  se  lhe  retinirão  algumas 
embarcações  armadas  nos  Portos  daquelle  Reino,  que 
alli  as  csperavlo. 

Seguindo  a  sua  derrota ,  chegát^o  as  Esquadras  á 
TÍsta  de  Mazalquivir  a  19  de  Julho,  e  por  ser  já  tarde, 
se  fez  o  Conde  na  volta  do  mar,  com  intenção  de  com- 
metter  o  desembarque  no  dia  seguinte;  porém  os  ventos 
contraries  lhe  embaraçarão  tomar  o  Porto  antes  de  33^ 
o  que  deo  tempo  aos  Mouros  de  se  reforçarem. 

' '  Desembarcarão  a  finat  as  tropas,'  ficando  o  Conde 
no  seu  escaler  a  requerimento  dos  Fidalgos,  que  o  acoin- 
panhavâo;  e  sem  opposiçao  ch^árao  ás  muralhas  do-' 
Castello,  e  começavio  a  arrumar-lhe  as  escadas,  quan- 
do de  repente. sahírâo  de  dentro  quatrocentos  caVaJIos, 
e  alguma  gente  de  pé,  e  carregarão  os  Porfuguezes  com' 
tanto  vigor,  que  estes  cheios  de  terror  pânico ,' fugirão* 
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em  defordflM»  «  «s  recolliêrã»  tk  bnchasv  deixando  »W 
gtiAs  mortM  oo  campcK 

DcBConteoíe  deste  desattre,  fruao  da  pouca  Discí- 
|dina  daquello  tempos ,  deo  o  Conde  de  Taiouca,  con 
o  parecer  dos  seus  OfHciaes  y  por  acabada  a  emprez4 ,  c 
deipedia  para  Portugal  a  Esquadra  auxiliar  v  e  proseguiiK. 
do  a  aua  dorota,  ^z  escala  em  Alicante,  e  nas  Ilhas' 
Baleares ;  e  por  uhimo  entrou  em  CHkm ,  Capital  dà 
Sardenha ,  pa»  re^zer-se  de  víveres ,  em  qtte  st  demo* 
fou  poQCOi  e  tornando  a  sou  caminho»  eoconiFou  peto 
trav^  de  Tunes  huna  Carraca ,  e  dous  Qate^es  Ge«»^ 
vezes ,  que  hiâo  para  OrSo  urr^adH  d«  tseivadDriM  ^ 
entre  as  qmes  havião  niuitaB  pertepceate*  »  Xutcoi» 
Mouros ,  e  JudeoG.  Cora  enas  presas  voJtov  o  Qj(aé«  $ 
Cálhcri ,  e  tomou  por  perdidas  todas  as  fa^codu ,  qgf- 
afio  erao  de  GeBOveaes^  ou  d»  ontrot  propr»etjir»os  ChriSr 
tãos,  carregando-as  am  navios  da  sua  Esq^uadra ;  largoit 
porém  a  Carraca.,  e  Heo  liberdade,  a  sefsenfa  Moiiri»,  r 
iTumw,  e  alguns  Judeos ,  quA  achou,  abordo  das  {^ezas , 
das  quaes  levou^  os  GaleíSe»,  por  ter  oecessíd^dr  d^Uer 
jiara  a  sua  commÍasâo< 

Navegando  de  Cálfaeri  para  a  Costa  da  Grécia,  eitr- 
'9oatr«u  trei  (^I^  Vencyi^nas,  que  «  acompanhirão  á 
lUia  de  Coiiu-,  onde  o  «eÍo  reecW  f res  I^as  w  mar 
«General  da  Armada  de  Vene»,  c«(n  vince  «  cine» 
frandes  Galés ,  e  cincg  Galeões.  Dilaton-se  aJgum  testr 
fo  o  Conde  de  Tarouca  em  Coríu,  •  s^e^d^-M  que 
es  Turcos  havião  abandonado-  o  projecto,  que  tial^» 
contra  a  Greciai,  e  recolhido  já  o  seu  ArmameBCO ,  vol- 
tou pata  PortugalV  seguindo  <)u«i  a  mesma  derrou,  qu* 
$aera  á  ida,,  e  chegou  a  Sagres  dU  de  Natal,  d'opd« 
passou  a  Lisboa,  havendo-se  perdido  no  camiiiho  com 
tormenta  os  dois  G)U^s  Genovezes.  Os  géneros  apresa- 
dos repartirão-se  pela  gente  da  Esquadra  j  e  du.  quinto> 
!|ue  liie  tocara,  fez  ElRei  mo:^  «o  CMde» 
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ii>02  -^  Com  a  chegada  ãe  Pedro  A1v»res  Cxbral 
foi  El  Rei  Ú.  Manoel  liiformado  do  estado  4e  guerra, 
rm  que  fícavão  Os  Forluguezes  na  índia  com  o  Rei  4e 
Otetuf ,  e  afeim  determinoirinafictar  huma  grande  for- 
-fQ  naval,  capac  de  fazer  respeitar  a  sua  Bandeira  nos 
mares  Orientaes  (i).  Em  consequência  fez  trabaíliar  eom 
Tartra  actividade  nósArscnaes,  e  era  tal  a  abundaflcia  de 
munirdes,  e  petredios,  que  nos  lins  cie  Joneíro  deste  an- 
'no  'Ac  1501  K  adiav^o  f>rofnptoG  quinze  naytos,  dos 
-vinte  desiinados  para  aquéila  «agem.  Dividio-os  EÍRei 
•tm  áti2B  Esquadras:  a  [M-imeira  dai  maiores  dez  Nãos, 
^«  a  «e^nda  -de  cinco'^  lícando  o  resto  para  se  formar 
•■imtM  terceihi  Esquadra ,  que  devia  partir  loge  que  es* 
rivesse  completamente  armada. 

Ofirerweo  ElRei  o  Comsiando  era  Chefe  a  Cabral., 
^aias  tabcndo  este ,  que  Vicente  Soelré  estava  nomeado 
'para  Conymandante  da  stgunda  Esquadra ,  com  hum 
>R«gim0nto,  que  qvari  o  iseotaría  da  sua  jurisdtc^, 
''porque  kta  £car  estacionário  na  índia,  para  -{àzer  a 
-goerra  ^osiarmigos  do  Estado-,  covtâ  era  bomem  de 
■meipoí  frimorvi  acerca  âe  ponto  de  hmra,  teve  sobre 
■eíte  t^eei»  aiguns  rt^utrimetites ,  a  que  ElRei  íbt 
-não  saHsfe^  \  de  que  resultoa  ser  nomeado  em  «ti  lu- 
^T  D.  'Vasco  db  Gama. 

'  í)râo  Commandantes  dos  navios  da  primeira  ÍIs- 
«wUlra  D.  Luie  Gourínho,  Francisco  da  Cunha,  JoSo 
■Lopes  íerestrello ,  Pedro  AfFonso  de  AguiaT,  Gil  Ma- 
,03»,  Ray  de  -Castanheda ,  Gil  Fernandes ,  Diogo  Fer- 
nandes Oirrea  ,  e  António  do  Campo.  Commandava  a 
Abunda  Esquaira  Vicente  Sodré,  tto  de  D.  VasCA.da 
Ga-me  ,-e'Os  otitros  Commandantes  erão  Braz  Sodré ,  sea 
irmão.,  Álvaro  de  Ataide,  FemSo  Rodrigues  Bardadas, 

(i)  Vede  &rroj ,  Ofoula  i.lhr.  (S,  Cap.  2. —  Faria,  Europa  Por- 
Wgoen,-—  Castantíeáa ,  Lrv,  1.  Cap.  14.  —  Goes,Paite  1.  C3p.68, 
—  Reieode  no- Epilogo  )á  ^inda 
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«  Afflodio  FermodfS.  Elçgeo  ElEUi  a  EEmctIo  é*  (^ 
ma,  primo  do  Almirante,  para  commandar  a  tercwa 
E*()iiadra,  cujos  Commandantes  erao  Lopo  Meodes  de 
Vasconcelloi,  Thomaz  de  Carmona,  Lopo  Dias,  e  João 
de  Bonagracia,  Italiano  (i).  Em  todas  estaj  três  Esqua- 
drai biâo  mil  e  oitocentoa  Soldados. 

A  30  de  Janeiro  foi  ElRel  á  Sé  ouvir  Missa ,  e 
dcpoii  de  acabada,  relatando  em  buma  solemae  falia 
o«  merecimentos  de  D.  Vasco  da  Garoa,  o  declarou  Al- 
mirante dos  Mares  da  Arábia,  Pérsia,  e  índia.  CoocIuh- 
do  eite  acto ,  entregoo-lhe  a  bandeira  do  Posto  que  le- 
vava, e  dalli  Soi  conduzido  por  todos  oa  Grandes,  e  maia 
Fidalgos,  que  estai^  presentes ,  com  gnmde  pompa  aié 
ao  Oes  da  Ribeira ,  em  que  embarcou. 

A  10  de  Feverciío  partio  de  Belem  o  Almirante 
D.  Vaçco  da  Gama ,  fazendo  derrota  para  Cabo  Verde, 
c  DO  ultimo  do  mez  ancorou  no  Porto  de  Ale  (1),  em 
que  esteve  seis  días  completando  a  nia  aguada,  e  alJi 
>eio  ter  huma  Caravela ,  que  rinha  da  Mina ,  de  que 
era  Commaodante  Ferido  de  Montearroio ,  o  qual  tra- 
zia duzentos  e  cincoenta  marcos  de  ouro  em  manilhas , 
«  outras  Jóias  que  os  Mouros  usao.  O  Almirante,  como 
Iransportava  comsígo  os  Embaixadores  dos  Reis  de  Ca- 
nanor,  e  Cochim ,  mostrou-Ihes  o  ouro ,  para  que  soo- 
bnsem  que  ElRei  D.  Manoel  era  Senhor  daquelle  Faiz 
da  Mina ,  d^onde  Itie  vinhâo  cada  anno  doze  e  quinze 
embarcasóes ,  cada  huma  com  igual  quantidade  de  ouro. 
Ot  Embaixadores,  estupefactos,  lhe  descobrirão  então , 

£1)  OtDonot  HiMoriadoKt  poucai  vezet  conconU»  noi  notms  du 
CommtDikntet ,  0Í036  por  falta~de  bon  noticiu,  nua  paque  lambem 
succsdia  não  ir  o  ComnwidwKe  primeiro  nometilo  paca  hum  navio, 
pot  qualquer  cau»  occotrenie,  e  nninear-ie  outro  m  VMpen  da  parti- 
da ,  de  que  aia  ficava ,  ou  le  perdia  a  lembrart^a. 

(1)  Bams  lilili  equivocadamente  o  Porto  de  Ale  no  raiU  4t  Cti^ 
TcrJtt  da  iju»  e«á  quiue  kgou  (li«u»e  pan  o  S.E. 
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ipie  aigamte  pessoas  da  familís  do  Embaixador  de  Ve< 
neza  em  Lisboa  (que  viera  pedir  auxilio  contra  os  Tur- 
cos) lhes  confiarão  em  segredo,  que  este  Ministro  tinha 
dado  soccorros  em  dinheiro,  e  munições  para  se  prepa* 
rar  aquella  Esquadra  ,  por  ser  a  Senhoria  de  Veneza  a 
maior  Potencia  da  Christandade,  e  Portugal  hum  Reino 
mui  pequeno,  e  pobre,  que  nSo  podia  sustentar  só  o  tra- 
fico das  especiarias ;  acrescentando  outras  muitas  raz6es 
para  os  persuadir,  que  lhes  seria  a  elles  mais  vantajoso 
o  Commercio  com  Veneza,  do  que  com  Portugal.  Porém 
a  vista  daquelle  ouro,  que,  por  ser  em  obra,  fazia  maior 
vulto ,  capacitou  estes  Emoaizadores  Indianos  da  graa- 
de  riqueza  de  Portugal, 

O  Almirante  avifou  de  rudo  a  EIRei  pela  mesma 
Caravela }  e  a  7  de  Março  proseguio  a  sua  viagem  ,  n^. 
qual,  até  ao  parcel  de  Sofá  la ,  teve  alguns  temporaes, 
que  lhe  desaparelharão  alguns  navios.  Dalli  cxpedio  Vicen- 
te Sodré  com  a  maior  parte  da  Esquadra  para  Moçambi.- 
r,  e  elle  foi  a  Sofala  ,  onde  fez  o  que  direi  na  segun- 
parte  destas  Memorias ;  e  desta  Cidade  passou  a  Mo- 
(ambique,  em  cujoPorio  ancorou  a  4  de  Junho  de  1503, 
e  achou  Vicente  Sodré,  que  chegara  quinze  dias  antes.  - 
No  i.°  de  Abril  partio  de  Lisboa  Estevão  da  Ga- 
ma com  a  sua  Elsquadra  de  cinco  navios  (i).  A  4  vírSo 
a  Ilha  de  Porto  Santo,  e  no  mesmo  dia  as  Desertas: 
jio  seguinte  pass^irao  ar  Ilhas  da  Palma,  e  Ferro ,  e  a  1; 
as  de  Cabo  Verde. 

CO  Al  uníeis  noticiu  ctrcunsianciadH ,  que  temos  desta  Viagem, 
sSo  u  que  nos  deixou  Tbomé  Lopei,  EscrirSo  do  navio',  que  comman- 
efava  João  de  CoDa«Tacia.  A  sua  relaqlo  he  triuko  interessante  oa  parte 
Jiittorica,  pela  minucíou  tingeleta  com  que  naira  Kuitos  factos  cutio- 
m,  e  interessantes;  mas  no  que  nspeila  i  Nnutíca,  azo  icm  igual  me- 
recirnanto ,  por  ser  desta  mui  altieia  a  sua  ptofisifo,  de  qtie  se  wguio 
referir  sincerame<nte  o  que  ouría  a  pessoas  pouco  instiuí<'as  naquella  Ar- 
te. Vede  o  Temo  3.  N.  s  paf.  IJ9  da  Collec^ão  de  Koticia  paia  a 
JUttwía  àu  Hufitt  Ulliattiaiinas^ 
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A  i8  de  Maio  ,esfando  ainda  distafltw  í!i  tárfl»; 
vírSo  (i)  Inima  Ilha  alta,  e  frondosa  ,  que  lhes  pireceb 
'da  grandeza  da  Madeira ,  e  Julgarão  não  tet  sido  am^ft 
desojberta;  á  aualteniárSo  clicgar-se,  e  nfio  lho  permita 
tio  o  Vérrto;  Parece  que  a  derrota  desta  Eíiquaara  íbi 
muito  a  Oeste,  porque  a  quatrocentas  legoas  do  Cabb 
de  Boa  Esperança  -começarão  B  sentir  grandes  frkw,  qnfe 
foráo  augmentando  á  proporção  que  ge  aprorimavio  dõ 
Cabo,  por  estarem  na  estação  do  Inverno  do  Hemisfé- 
rio Austral. 

A  7  de  Junho  os  assaltou  huma  furiosa  tormenta 
de  Oeste,  que  nessa  noite  espalhem  os  nartos,  deporte 
que  pela  manhã  se  achou  só  a  Náo,  de  qoe  era  Cjoírr- 
mandante  João  de  Bonagracia,  coma  NáttJuHa.  No 
•quítrto  das  oiro  para  o  meio  dia,  indo  Dsnavkw  em  pa- 
•pafigos  arriados  ,  -cresceo  tanto  o  vento,  que  se  quebroa 
a  verga  grande  do  de  Bonagracia,  e  rendeo  hum  mastro 
'da  Júlia  ■,  e  assim  correrão  em  arTore  seca  aquelíe  dia , 
'e  noite  com  grande íusto,  e  trabalho,  pelo  muito  mat 
■que  entrava  nas  NáD9,tobre  tudo  na  JuIia,  ^ue  ague»* 
'tava  menos.  No  dia '9  abonançou  a  tempestade,  etor- 
non  8  reverdecer  a  11 ,  seguindo  sempre  os  navios  o  ru^ 
■ttio  de  Leste.  Nos  dias  iz  e  13,  em  qoe  julgavSo  ter 
já  navegado  quatrocentas  e  cíncoenta  legoaa  mquéilb 
rumo,  virão  nas  aguas  algtíns  limos,  taninhas,  íobo» 
tnarinhos , «  muitas  aves  ide  varias  espécies ,  tjne  sSo  "sU 
gnaes  de  terra j  e  como  estavao  mui  longe  doCootinen* 

O)  A  «xíttemb  detta  gtMÃe  llht  he  Hhaíos»;  «u  «uipelro,  qoe 
Ttwttid  -Lop«  vío  ta(vci  o  Penedo  át  S.  ^dro ,  que  ttti  qnAi  *1ium 
■t;río  M  Xorte  dl  Linlia ,  e  lhe  páreceo  tte  Tonje  Tntiitò"  mãíor  fl'>  que 
i<n1iheiite  (w ;  ou  ijue  algum  curkMO  ignanhte  âduhtfmi  no  OrífiMI 
dfc  Tlmmé  bofiet  a  dísairçío,  qiie  fatfa  dagafllt  Iftote,  »crtsixi:t«n- 
Aft-Hie,  para  fezer  o  eajo  mais  verosiinrl ,  a  ma  pcsi^o  relativa  á  lUn 
-d0i 'Paptgtios  Vnm^ot ,  e  oiittos  absuidct,  que  tupptiiui,  pú^ietti 
»té  Jrritorioj. 
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te  Africanp,  paMcqo^lbes  <)ue  se  acbavão  nas  vislntuo» 
(89  de  alguma  Ilha  i^o  descoberta. 

A  7  do  Julbo,  sendo  o  v«nto  ainda  mui  forte,  c<k 
ineçárão  a  iiavegar  para  o  Norte,  c  depois  ao  N. O.  »ti 
ao  dia  IO,  em  que  vírSo  terra  distante  algumas  legoas^ 
c  por  ser  já  noBm  da,  tarde^  atravessarão,  e  ás  onze  ho> 
ras  derao  fundo.  Ao  amanhecer  foráo  reconhecer  a  ter- 
ra, e  nlo  podendo  tomar  lingua,  voltdrão  a  eitano  ou* 
tro  dia,  e  souberão  que  estaváo  no  Obe  Primeiro,  do- 
qual  sahe  buraa  poota  mui  aguda  p^o  mar  dentro,  e  h« 
por  aili  algomas  Ilhotas,  e  restingas  de  ar-éa.  Deste  Itf^ 
gar  navegáiito  cinçocnta  legoas  aoN.E.  e  N>N.  E. ,  e 
chegarão  defronte- da  AUgoa,  afastados  delia  vinte  q 
cinco  legoas.  Continuando- no  rumo  deN.E.4N. ,  acha- 
Mo-se  quinze  legoas  ao  mar  do  Cabo  das  Correntes^  « 
navegarão  depoit  ao  Norte  sessenta  e  cinco  legoas,  coitt' 
grandíssima  {àha  db  víveres^ 

A  x;  de  Julho  acharao-se  t:a  boca  do  Rio  de  So 
I^Ja,  e  por  ser  caknaría,  surgírâo  cm  onze  braças,  f 
tssim  se  conservaria  por  espaço  de  dous  dias ,  em  qu^ 
wgoçiárão-  algum  ouro  com  os  habitantes ,  que  par» 
ÚGo  oe  rogárãa  Neare  ancoradouro  conceriárâo  o  mas» 
IFO  da  JuIia,  e  continuando  a  sua  derreta,  entrarão  4, 
\2  ent  hufua  Bahia  de  pouco  fundo,  e  muitos  parceis ,. 
oue  tinha  sete  ou  oito  kgoas  de  extensão.  Sahírãv- 
Qclla,  eçprr^ão  aO'  N.  E*  4  N  ,  naais  hum  dia,  e  humfi 
noite,,  e  virão  o  Rj^  dos  Bqd»  Signaes ,  e  depois  as  Ilhaf 
Primeiras,  das  quaes  no  dia  21  estavão  já  cinco  ou  seis 
kgeas-  distáates.  Vinte  legoa»  snres  de  Móçambiquç 
encontrarão  hum  balxo  mui  comprido,  que  seguia  a  di- 
Kcçio  da  Costa  por  sete  ou  «ito  legoas,  e  emrava  duas 
pelo  mar.  No  dia  seguinte-  ancofárâo  ambas  ad  náos 


K02  —  Miguel  Corte  Real,  Porteiro  Mor  d*ElReÍ 
{).  MapocL,  partio  de  Lisboa  a  10  de  Maio  de  i;p£>. 
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com  três  navios  (i),  para  procurar  a  seu  irm^  Gsspn' 
Corre  Real.  Chegado  i  Costa  já  descoberra  ,  e  queren- 
(!o  cxiininar  os  Rios,  Canaes,  e  Bahias  que  se  lhe  of- 
fereciíío ,  entrou  por  hum  delles,e  mandou  entrar  o$ 
dons  navios  restantes  por  outros  dous  Canàes,  determi- 
nando-lhes  hum  ponto,  em  que  deveriâo  reunir-se  até 
20  de  Agosto;  porém  nío  appareceo  mais,  e  os  Cooi- 
mandantes  das  duas  embarcações,  harendo-o  aguardado 
por  mais  tempo  que  o  praso  assigoado,  voltarão  para 
Portugal,  Desde  então  se  ficou  chamabdo  áquelle  Paiz  a 
Terra  dos  Cortes  Reaes. 

i;o2  —  Neste  anno  mandou  EIRei  huma  Arma- 
da (2)  composta  de  Náos,  Caravelas,  e  Galés,  dividida 
em  duas  Esquadras,  de  que  ei^o  Comroandantes  Jorge 
de  Mello ,  e  Jorge  de  Aguiar,  para  atacarem  a  Villa  de 
Targa,  d*ondc  voltarão  com  perda  de  gente,  e  sem  fa- 
zerem cousa  alguma. 

ijoj  —  Vasco  Anncs  Corte  Real,  irmão  de  Gas- 
par, e  de  Miguel  Corte  Real,  Vedor  da  Casa  d*ElReÍ 
D.  Manoel,  e  do  seu  Conselho,  Capitão,  e  Governador 
das  Ilhas  Terceira ,  e  S.  Jorge,  e  Alcaide  Mor  de  Ta- 
vira ,  intimamente  lastimado  do  desapparecimenco  de 
seus  dous  irmãos  (3),  pedío  licença  a  ÈIRei  para  ir  etit 
pessoa  procura-los ,  a  qual  lhe  não  concedeo ;  porfim  á 
custa  da  sua  Real  Fazenda  mandou  neste  anno  dous  na- 
vios a  essa  diligencia ,  de  que  voltarão  sem  noticia  al- 
guma daquclles  dous  Navegantes  (4). 

.  CO  V'ede  ■  Memoiia  ji  citada  ácMca  átttu  Viagem  dot  Corte* 
Reaei ,  e  tan^m  Góes  no  mesmo  lugar  citado. 

Cl)     Góes,  Pane  i.  Cap.  6i, 

(O  Vndc  a  Memoria  ji  citada  na  Collecçlo  dat  Memoriai  de  Lirte- 
niiica  da  Academia  dai  Scienciat,  Tono  ).  —  Goej,  pane  i.  Cap.  46, 
differe  em  algumas  circtmitancla*. 

(4)  Estas  rr«]uente]  Viagens  dTetn  Nova  derSo  a  conhecei  acsPor- 
iii«ueies ,  de  rjm;  vantagem  lhes  seria  a  pescaria  du  Eacaihio ,  e  assim 
crcKeo  tanto  a  Navegação  pait  ai)iidle  Paíi ,  que  FimeoteT  i^rma  no 
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lyos^  <—  GDnfnrdo-  EíRtà  D.  Manod,  que  o  AhnU 
■ranre  D,  Vasco  da  Gama,  com  a  forte  Esquadra  que 
-]evou  á  Índia,  teria  restabelecido  a  paz.eboa  harmo- 
nia cnire  os  Furtuguezes  e.as  Potencias  Aguças,  min* 
doo  aprestar  este  anno  (res  Esquadras  (i). 

Cbmpunha-se  a  primeira  dos  Navios  S.  Tiago  do 
300  toneladas,  Espirito  Santo  de  35'o,  S.  Christovâo 
oc  150,  e  Catharina  Dias  de  ico:  eia  seu  Chefe  AfFon- 
so  de  Albuquerque,  e  Com  mandantes  de  navios  Duarte 
Pacheco  Pereira,  Fernão  Martins  de  Almada,  e  ouirq  , 
•àe  que  se  ignora  o  nome.  Hum  destes  navios  era  arma- 
do por  conta  da  Casa  Marchioni,  e  nelle  jiia  çmbar-  . 
cado  por  Feitor  J<wo  de  EnipoH,  Florentino  (i);  Frao- 
^ cisco  de  Albuquerque,  priítio  de  Affooso  de  Albuquer- 
que, commandava  a  segunda  Esquadra  de  três  ijavÍo»i 
*  os  outros 'dous  Coramandantes  erio  NkoUo  Coelho. ^ 
e  Pedro  Vaz  da  Veiga.  Estas  duas  Esquadras  devião  ir. 
■i  índia  carregar  de  especiarias  ,■  e  roltarlogo  para  Poi> 
-tugal,'sem  fícarent  alli  servindo. 

CoiDmaodava  a  terceira  Esquadra  António  de  S^t 
danha,  Fidalgo  Casccllianoye  os  outros  CçnimandaQtet 
forão  Rujn  Lourenço  Ravasco,  e  Diogo  Ferníndea-  Pe- 
reira,,que  servia  também  cb^.M^tre  da.  mesma. Náo. 

>eu  Roteiro  fpag.  )  76),  que  tntigamerte  IH3o  t6dos  os  aonoi  '<fcs  POf- 
tos  de  Av«iro,  Vianda,  e  outtoi,  mais  de  cem  Caravelas  ái^uella  peto, 
c  tinda  no  seu  tempo  X^llc  tiaxeti  em  i6{o,  e  fallircco  emii7i9>-  se 
)Í3o  lias  Cartas  Fcanceii; ,  e  Ingleiu  01  nomes  PctCuguciCS  de  <]U*)i  to- 
dco  os  C^os ,  Pottns,  t  Baliiis  da  Terra  Ho\» ,  de  que  hoje  leslío  al- 
guns, posto  <]ue  alterados;  como  v.  gr.  as  Piiliias  da  Trtftjia^-e  da 
Grão  Prtttuçt ,  convertidas  em  £ah>as  de  Trtpauas  ,  e  de  PWnaadt.    ■ 

r.i}  liarros.  Década  1.  Liv.  7.  Capitulos  3  ,  e- ^,  — ■  Caitanbçdty 
Liv.  I,  Cap.  5;.,c64.  —  Coes,  Parte  i.  Capítulos*/?. ,  e  2c. 

(O    Ambor  da  unjc»Kisio(ia  conhetida  de»a  Viagem,   a  quem  se-; 

fitirei ,  por  ter  tcstuminilia  ocuhr  dos  recto»  (pjc  narra.    Vetie  a  Colleo-, 

fão  de  Notúíss:  pua  a  Historia  d^uNa^s  Lillranuaiim,  Ton^«r 

N.°  6.  '",',. 
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iCrrâVa  cHe  pot  comtnUâa  «tatniiim',  t  re«oi4itctr  o 
EstraK)  da  Aritua  (i),  «  crozar  em  quanto  a  esti^ 
}|n  pc^mittine,  sobre  o  Cabo  Guardafbi»  para  iiU(H«ã- 
ptar  D  Gt>aiBR^:ie  dos  Mouros. 

A  6  de  Abrii  portio  da  LiAoz  Afionso  de  Aibo- 
qbenpt,  dirigindi>*9e  a  Csbo  Verde,  á  vista  do  qual 
fes  OHÚIho  com  os  Pilotis  sobre  ■  melhor  denota 
q«B  dewria  tcgmr  para  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  evi. 
landd  a  navegação  ^  que  cominamaíente  se  faeía  ao  loa- 
go  da  Costa  át  iGuíné ,  perigosa  pelos  scua  muitos  bai- 
n»,  ccRTcntes,  e  calinarias;  e  determinen-K ,  que  a  Es- 
■TMam  se  engolfasse  d4  setecentas  a  oitocentas  lagoas. 
Nav«|gando  pois  nesta  T0lt«  vinte  e  oito  dias,  avÍBtoU'9E 
hata^  carde  a  Illia  da  AscensSo,  debaixo  da  qual  estiverãa 
Wâa  a  noive  em  risco  de  te  pérderBoi  com  maporal  d« 
n«VW»ia.  Apattadoft  da  Ilha ,  eegvárèa  o  bordo  do  SXX 
MiftotvnipOj  que  se  a^háifio  abarbadoe  cora  a  Costa  d« 
Bfâà],  <HTde  inciOFár^D  (Aáo  se  sabe  «m  qoe  Porto),  ^ 
tiveráo  communicação  com  os  tiatenes,  <fue  erão  an^ 
t^pofagok.  Do  Bt-asil  contitiuár^o  a  ma  dcrroa-ilara  o 
Gdbó  'de  Bea  iE^pefenca  ,  'e  mffi-drão  liutna  granoe  tor- 
lÈ&nfíi ,  Cotft  què  eOrret^o  a  arvote  teca,  e  nelk  se  'C?- 

eihliío  os  tiavio»,  e  fõi  4  pi^  o  <cbaMiado  Catbaiina 
ias. 

0«avio^  «ra  que  bla  embarcado  João  de  £inpoU., 

(S")  O  Btftlto  )k  '.^«bia  be  fbníudD  cb  hynn  fute  pda  Airic» 
OÀMtU)-,  %  Aouttii  ^kArabitt.  Pan»4e  <f'in;ui  «o  Mar  Vennalbo,  qat- 
ntk)  Ift  i«U(»eme  tenio  k  ccmrinualçáo  do  mesmo  direito,  o  ({uai  <ãa 
Ml  tem 'pdifto  humt  sifganu  maia  «uniu  de  conmuiMcÁgto ,  c  qtw 
K  de»  b  hâim  --a»  ettteíto  dfe  MwMlbndal.  Par  iubío  de*e  ratam» 
G«Mt  M  t^iio  os  Anfae»  selihcmido  do  CoimMKio  à»  Jmln,  ■mes  <k 
Viagem  íte  D.  VateA  A  Oartu,  e  conlinuifFlfi  a  conxneKiu  p»  muitot 
ffifuA ,  «infla  fjBle  í  cuAa  <fle  grandes  pttibt  t  tíkm  Na  «egiBida  part* 
ffírtas  ttfcriMciti  ehpHeaftf  hmí»  dtffnMtWItte  uu  «Meria,  andTsando  -» 
flhn*,  qae  o  Grande  AIbu«ttiaque  tinba  IsmmkU  pm  a  «goqiiina  total 
da  lodia. 
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vío  a  é  Ae  Jtilho  »  Cabo  ^«  Ho*  Htperança  ,  <yse  4*» 
Wou ,  e  seguindo  a  Coe» ,  foi  ancorar  na  Aguada  d» 
S.  Brás ,  onde  féz  ag;ua ,  e  ec  proves  de  vaccas  a  tcoco 
de  hutna  canpainha  por  oabe^,  por  ser  «ste  O' artigo 
<[u«  oa  Negros  estimav^o  mais;  indavlo  eiles  vaaiiao* 
oc  pelles,  er9o  tnui  bruMt.  e  nioguem  emaodeo  t  aux 
Hflguagtfm.  Sakioda  xleeta  Agna^a ,  contuioou  a  coner  á 
Costa,  e  tendo  so^i^  algumas  termentai,  «bcgsu'4  . 
Soiiila.e  d*aqui  acguio  ^ara  Melinde,  onde  ^avia  eiperar 
por  AfFonso  de  Albuqufrnijue,  s^undo  aa  instrucftín 
i^e  kvzta,  mm  «âo  pôde  ârrar  o  Porto,  itiivla  que 
ideso  trabatiiou  ftuilto,  a  fim  de  tooiar  hutn  Vdtao,'^!» 
■o  iefaue  á  Ináii ;  fórém  u  cowentn  o  arra^tiría  oi^ 
Patê.  A(}ui  foi  obrigado  fl.Àir  iundo  «m  ^uawp  iiraçaa 
cMm  ^rceãe-,  e  vendo  a  estação  Avançada ,  ddibarau^aa 
o  Commandame  a  atravesvar  para  a  Índia;  e  taado  na- 
angado  {{«inze  díac,  eocootrou  A^neo  de  Aifcu^oerque 
cotM  d6  oiuros  dout  navios  da.aua  Esquadra,  «om  graa- 
de  ^9gra  -de  Mdos ;  e  naivegando  de  xon^va ,  ibrit» 
avistar  Monte  D«li,  e  cbegárâo  a  Onanor  a  iz  dç$e< 
tembro.  , 

fnanifoe  de  AJbuqiMrqjis  «abio  -op  4i«  I4t  <  ^^ 
mais  breve  Jornada ,  fiorque  ancorou  em  Attchéttifra  iM 
tnez  deAgosto^  mas  pcrdeo-íe^Hie  no  caminho,  ?em  a- 
bet-sc  como,  o  navio  de  Pedro  Vaz  da  Vcjga. 

Apâz  «atas  duas 'Esquadras  partio  Ãiitonio  de  Sal- 
âai»li> ,  e  o  «m  Piktto  ^dirieio  ião  mal  a  derrota ,  ^e  -m 
Irwoo'  á  líha  de  S.  Thotne ,  bavendo-se  já  separado  da 
sua  c5onserva  o  navio  de  Diogo  Fcrpantles  Perçira. 

Deata  Ilha  o  conduzlo  a  huma  Bahia  aojjçrtie-di» 
Gibo  de  £•«  £«fiarança ,  acsfi^Lftfld«-lhe  <)ue  já  o  tin 
Bftn  paMaâo.  Aqitl  0«icoroQ  António  de  SaManba ,  qtitf 
se  achava  $6  com  o  seu  navio,  por  se  ter  igualmente 
apartado  délle  Ruy  Lourenço:  e  na  incertf^á  doJugar 
em  que  estava^  .Bu^io  a  ihuna  jasncaiiha  :q»ui  ait3>  »fM' 
3&  ii 
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tada  por  cima  (OV 9  éíteadeaàò  oa  oHioS  pati  todas 
as  partes,  vio  D-^Cabo,  e  alem  deUe-.o.mar  par%,a  bao- 
da  de  Leste,  onde  se  fazia  hunja  grande  Enseada  (i). 

Neita  Bakia,-çiB  que  Aotcuito  de  Saldanha  escava, 
e  a  tíf»  deixou  o  seu  nome,  foi  onde.  depois  matarão  os 
Cafro  ao  Vio^-Rei  D.  Francisco  de  Aii^da.  Dobrou 
finalmente  o  Cabo  de  Boa  Gaperança:  na  segund»  par*. 
te  fallarçi  do  resto  da  sua  ví;^wn. 

Diogo  Luiz  Pereira  foi  ter  a  Meiinde,  e  Kay  Lou- 
renço Ravasco  a  Moçambique. 

150;  —  NetK  anão  de  tfoj  mandou  ELRei  D.  Ma- 
noel, huma  Esquadra  de  seis  navios  (3) ,  commandada 
por  Gonçalo  Coelho,  on  fbise  para  ir  descobrir  Mala* 
ca,  ou  para  examinar,  e  reconiiecer  a  Costa  do  Brasil  ji 
descoberta  por  Cabral  (4).  Américo  Vespucio  comraan- 
dava  buma  das  embarcações  detta  Esquadra. 

.  Partirão  de  Usboa  á  10  de  Maio  (y>,  em  direitura 
ím  Uhae  de  Cnbo  Verde,  em  que  tomarão  toda  a  casta 
de  refi;escos,  demoraudo^^e  nisto  ti^eze  dias.  Continuarão 

^1 )     Oi«nÍ-te  hoje  Munianha  ia  Meui.  ' 
ta)     He  a  Kihia  Falsa. 
■  05    VMe  •  «ègánda  CwW  cfeVespucio  no  Tomo  3.  fog.'  jo  xbCol- 
kwqã*  ji  ciUdi;  e  Goin, -Parte  1^  Capv  6{. 

(4)  Coes  dii  positívuneiiie  ,  qua  Gonialo  Coelho  era  o  Cbefe  des. 
ta  Esquat&a',  e  ^»e  b  kii  Jntir.o  era  para  a  Ttrra  Santa  Crut.,  Vnpu— 
cip«a  qpeiti  sigo  ud  Historia  ilei»  ViagEin,  diz,  qiK  a  EsEjuadra  pattio 
da  Lkikia  eofn  o  projecto  cte  ir  «ifjcobrir  Afimo  líA»  ehamtia  Malaca  , 
vai  parece  harcf  aqut  at^um  erro ,  |XitqDe  a  lua  prapria  oarrai^o  di 
bem  a  ciUendef  o  contrario.  Em  prímelm  lugar  o  rumo ,.  qiie  a  Esqua- 
dra segulo  quaixlo  03  ventos  (oi<;áiáo  o  teu  Chefe  a  ahanHonar  o  plano 
tniensato  de  reconiiecer  Serra  í^õa ,  sú  a  pndía  conduiif  ao  Brasil.  Em 
*gumlo  lagar  o  ptmto  de  reunião,  que  elle  deffaoj  leiír  mivios,  en» 
eBO  lie  »Bpara<;S(J ,  foi  •  terra  deutiarU  lut  vit^im  fatsmi» ;  isto  he  , 
•  Brasil.  Em  ultima  lupr  vemoc  que  Veapucto  conitruio  bum  Forta 
DO  Porto,  que  Jeicobrio  em  18°  de  latitude  Sul;  e  deixando  iielle  guar- 
riiyo,  voltou  para  Portugal,  o  que  se  dSo  combina  com  o  destino  da 
£;quaitra  para  fÍTalaca. 
'  Cs>    Com  diasahidacfa  Eit]uidma  lO-da  Junbck 
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deppis  a  sua  derrota  com  a  pr6a  a  E.S.E.  j  porque  co- 
mo p  Chefe  era  homem  presumptuoio,  c  obstinado, 
quiz  reconhecer  Serra  Leoa,  sem  ter  necessidade  disso, 
e  contra  vontade  de  todos  os  ConimandaBtes.  Quando 
porém  se  aproximarão  a  ella,  forao  taes  as  tormentas,  e 
Tentos  conirarioe,  que  em  quatro  dias  que  estiverâo  á 
sua  vista,  não  poderão  tomar  Farto,  e  forão «obrigados 
a  seguir  a  sua  verdadeira  navegação. 

Desta  paragem  navegarão  ao  S.  O. ,  e  tendo  cami- 
nhado trezentas  legoas,  estando  já  na  latitude  S.  de  ;% 
TÍrSo  huma  Ilha  extremamente  alta,  de  que  poderião  eff> 
tar  distantes  vinte  e  duas  legoas,  e  não  tintia  mais  de 
duas  de  comprido,  e  huma  de  largo  (i). 

Este  descobrimento  foi  fatal  i  Esquadra ,  porque 
se  perdeo  aqui  a  Capitânia,  que  era  de  trezentas  toneis- 
das,  por  máo  governo  do  Cliefe,  que  deo  com  etia  em 
hum  oaixo,  onde  s«  abrio  na  nohe  do  iq  de  Agosto,  e 
foi  ao  íundo,  salvando-se  a  gente;  e  nelía  hião  todos 
os  mantimentos  de  sobreselente  da  Esquadra.  O  Chefe 
ínandou  o  navio  de  Vespucio  á  Ilha.  em  busca  de  anco*- 
radouro,  em  que  surgissem  todos, e  ficou-lhe  com  o  es- 
caler guarnecido  de  nove  homens,  que  tinba  ido  aoi? 
dir  ao  naufrágio  da  Capitânia.  Partio  Veipucio,  levan» 
do  só . «metade  .da  ^ua  guarnição  em  demanda  da  Ilha, 
que  Ifie  fijC^va  em  distancia  de  quatro  legeq&>  ^  acboH 
bum  Porto,  em  que  podião  ancorar  os  navios^  NeIJc  fs- 
peroB  oito.djaâ  Settv  appfirecer.  embarcaçao^lgi^d;  íto 
oitavo  des«obrio  hutn  sayto,  e  receoso  de  que  fst.e  o 

(O  Eu  mcHtio-ji»  a  qiw  esta  Hha  enr  >  <Je  Feriwtííli^e-NonMiN; 
lituada  na  latitude  S.  j"  ;ti',  •  loi^itude  ]4{'>  )■',  tanto  porque  a  de- 
taipqio  de  Ameiico  Vnptfci^  le  peiqae  bc^  com  a  que  outios  ruem 
4a<)iiella  Ilha,  como  porque  o  rumo  que  teguio  d  ali i  paia  »  Bahia  de 
Todoí  oaSutoe,  e  a  di*tancía  <|ue  navegou,  .nlo  coçcoidáo  irai  com 
o  líerdadeiío  ramo,  «  distancia  rntie  a  .Bahia  •.  a  Ilha  de  Fçinandn,  at- 
uudendo  a  qoe  Vetpucio  couu  |por  legoas  maíi  |)e^uenae ,  (fn  M  aotía» 
legou  niatitinus> 
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fiáo  »Í89e,  fe2-M  logb  í  vela  i  «íií;wtPra-I« ,  pem 
que  lhe  traria  oMcakr  e  a  gente;  nias  chegando  á  fat- 
ia, e  pti^untando-lhe  as  novidíKles,  tó  lhe  respondeo, 
^W  «  CapMnía  ftsn  a  pique,  sati^ndo-se  ifMitas  a  gonf^ 
liiçki,  t  oue  a  SDí  gente,  e  o  escaler  havido  ido  m  K^ 
quadre.  Nevte  aperro  voldtâA  os  navk»  fmm  a  Ilha,  e. 
<e  piwvMo  dei  agua  e  lenha,  serrínâOtse  do  batel  4« 
ultimo  que  veio.  Esta  Ilha  era  despovoede,  rinha  timi- 
-cai  sgiMs  'áoces  e  correntes ,  infinitas  arvoí-A,  e  innu- 
Aiertveis  aviS  marítimas  e  terrestres,  que  w  deitavio 
«paaliar  á  tnKo,  c  nenlians  oum»  animaea  vM«,  senS» 
TBtGB  iflijí  grMdes,  lagartos  de  dtias  caudas,  e  sígu^tua* 
cobras. 

PbrtlHío  idalli  nategancfo  ao  S.4.S.O. ,  porque  tra- 
rifio  regimento  pttra  que ,  era  caso  d«  separado ,  se  di- 
rigisie  o  natio  enraviaito  á  rerra  descoberta  na  tlag^m 
mrecfcííftie.  Commôandp  a  navegar  oom  bow  tetrtp»; 
aos  dezesete  iiM  âe  tia^m  destntif^rSo  hum  ^orto,  a 
qita  fcfrtrãò  O  Wwne  ■de  Batía  de  Todos  o?  Santos  (r^í; 
^in  díBtaría  da  tal  Ilha  treteâfas  legoas.  NSo  adiando 
mH  o  wtt  Chefis ,  neitv  Mtro  a^am  navi»  da  Esquaéra  , 
ei^rârjld  os  -doQ^  Gortunandam^s  dõus  -me«es  e  qoa- 
tw  <dia«í  e  fiãfldb  <efat  não  haVia  nôtkiadeHes,  ■deterutí- 
nlf^A  «itt-r»r  a  Ostâ  ^afk  o  Siil  ^  e  nliúido  ^  8ahia  , 
aavogátèo  man  dukenras  e  sessenta  le^»s,  <e  entrár^e  em 
hitn^^orto,  «M  qae  levanr^t^  hum  Pene,  «nde  AvoA- 
tíib  vlnrs  e  ^ttarrotrottiens  é&s  que  t^^S»  n«  òbít^  ita- 
«ío^  «  [KtTefltíão  á  Capitânia.  NeSta  torto ,  que  Vespth- 
çio  situoiif  alauEude  S.  de  18°  (3),  eioi^Uude  Oesce  de 

O  )  A  -Ahn  «sti  >litaatlk  i»  IWKtide  S.  1  f*,  «  Idh^fhMe  i  ftfiJf. 
■  (i)  kAa  «fOtútit  lie  à  ite  CsiravVft^,  fibi«Ai  •  cKlKmtia  At  Briítk  <s 
AtV  PiHtb  V  Kè  Aiti  letjOH  tti  tuttlo  de  Sitl ,  com  (Aha  tltffeíítiçi ,  e 
hlofle  •SimútUi  e  tttsGnia,  mhiò  ttU  Tnpuvio-,   t  lUa  ICAif^iiae  nfn* 

mais  ou  menu ;  mas  este  eno  não  admin  naijuelle  teiti])*^ 
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lisboã  37*1  segundo  ot  sco«  fnstruniaitot ;  vstímSo 
cinco  mexea  construindo  o  Fone^  que  guflrsecérso  de 
doze  canhãe«,  muitas  armas  ,  e  vÍTeres  pan  «ds  nxzei. 
£  despedmd(>'*e  dos  companheiros,  e  dos  naturaea  do 
P«Í2,  que  erâo  tão  pacifícoa,  que  Veepucio  penetrou 
qnarenia  legoaa  pela  rerra  dentro,  acDmpMihâdo  só  de 
ntBta  homens,  se  fizerão  i  vela  ao  rumo  de  N.N.E. , 
e  em  setenta  c  sete  dias  checarão  a  Lisboa  s  18  de  Ju- 
jiho  de  i5'04 ,  e  forão  mmto  fèst^dos  pelos  sapporeni 
já  perdidos.  As  outras  Káos  da  Esquadra  nunca  mais 
«l^ecèrâo, 

1^04  —  Neste  anno  maadoa  EIRei  á  Índia  Lopo 
Soares  de  Alvarenga  (1),  oom  huma  bella  Esquadra  de 
treze  navios,  as  nuiores  que  até  iquelle  tempo  lá  tinhão 
ido,  guarnecidos  de  mil  e  duzentos  Soldados,  em  que 
entrarão  muúos  Fidalgos  e  Cavalleiros,  e  abundMt»- 
tnente  proridos  de  numi^âes  de  guerra.  Erão  Comnian- 
dantes  Leonel  Coutinho,  Pedro  de  Mendonça,  Lop6 
Mendes  de  VacoonceHos  >  Manoel  Telles  Barreto ,  F»- 
dro  Alfonsode  Aj^r,  AForso  Lopes  da  Costa,  Fllip- 
pe  de  Castro,  Tristão  da  Silra,  Vasco  da  SÚveíra , 
Vasco  de  Carrelho,  Lopo  de  AlH-ea,e  Pedro  Dias. 

Sahio  3  Estfuadra  de  Lisboa  a  32  de  Abril ,  c  a  t 
de  Maio  cbegon  a  Cabo  Verde.  Chamou  Lopo  Soares 
*  seu  borde  todos  ob  Commandantes,  Mestres,  e  Pilo» 
tos,  e  lhes  advertio,  que  havendo  partido  tão  tarde  de 
Fsrtui^,  tíio  deviSe  (àzer  os  desmandies,  «jae  até  allt 
fÍ2ei^o ,  e  sempre  por  descuidos ,  como  foi  abalroarent 
hunias  Náos  com  outras,  em  que  correrão  grande  peri- 
go j  csaofO  também  não  seguirem  alguns  navios  de  noite 
O  «en  ftrol ,  e  btms  trem  -pda  sua  proa ,  outros  pela  p6- 
pa ,  e  alguns  a  seu  barlavento.    Para  evitar  estas  desor»' 

•C^    Vwd*  Bnoi,  'Dtchdit  3.  Li«.  ?.  C«p.  9.  —  Gwinbedi,  Liv.  x, 
C^  90.  —  Goet,  Pute  1.  C>p.  96.  —  -Em,  iijn  PortBgiKih 
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dfns ,  mandou  lavrar  hum  Termo  pelo  EscrivSo,  àv 
signado  por  elle,  e  por  todos  os  CommandSntes ,  no 
qual  ordenava :  m  Que  todos  os  navios  seguissem  de  notte 
o  farol  da  sua  Náo,  e  navegassem  nas  suas  agitas.  Qae 
em  nenhum  navio  houvesse  de  noite  outra  luz,  senão  a 
da  bitácula,ea  da  camará  doCommandante.  Que  os  Mes- 
tres, c  Pilotos  tivessem  muito  aiidado  em  que  os  navios 
se.  nío  abordassem ;  e  que  respondessem  aos  signaes, 
que  elle  lhes  fizesse.  Que  os  navios  o  salvassem  de  dia  , 
c  não  lhe  passassem  adiante  de  «loite.  E  que  quem  fi- 
zesse o  contrario,  pagasse  dez  cruzados,  e  fosse  prezo 
até  á  Indía\  sem  vencer  soldo.  »>  Como  alguns  Mestres, 
e  Pilotos  erâo  negligentes,  e  por  sua  culpa  se  abalroa- 
vSo  os  navios,  contcntou-sc  Lopo  Soares  com  os  nmd^r 
de  humas  embarcações  para  outras  (i).-  Deste  dia  em 
^iaoie  navegou  a  Esquadra  em  boa  ordem. 

No  mez  de  Junho,  indo  a  Esquadra  na  volta  do 
Cabo  de  Boa  Esperan^,  teve  bum  temporal,  com  que 
correo  dous  dias  e  huma  noite  em  Jirvòre  seca ,  com 
.tanta  cerraçilo,  que  passados  dous  dias ,  vMo-se  signaes 
de  terra  próxima,  que  senão  pôde  descobrir;  e  Lopo  Soa- 
res ordenou,  que  a  cada  ampulheta  se  dessem  aous  ti- 
ros de  canhSo  na  sua  Náo,  e  todos  os  nnvios  respondes- 
eem  com  outros  tantos.  Abonançando  o  tempo,  achou* 
sç  de  menos  a  Náo  de  Lopo  Mendes  de  V<isconcel1os ;  e 

Cl)  Efte  breve  RegiitMnto  de  Difciplina  Naval ,  que  o  bom  juiia 
dictou  a  Lopo  Soarw,  prova  que  ate  alli  nio  bavia  nenhum,  gover- 
itando-se  ca'.'la  Chefe  de  huma  Esquadra  pelo  seu  próprio  discurwi,  ou  pe* 
loi  conselhos  doi  sem  Ofticiaes  de  Náutica;  e  os  Com  mandante*  dds 
naviot  pe(o  itietmo  tnodo.  Nettai  Meinm-iai  k  v«ni,  que  ta  Esquadrai 
Portu^uezai  navefavSo  quasi  lernpre  «spíltiadas  de«le  que  partíio  do 
Reino',  9eparaodo.w  voluiuariamente  os  iiavioihuns  dos  outros;  porque 
cada  Commandante  á  ida  trabalhava  por  chegar  primeiro  d  índia ;  e  na 
volta  a  Lisboa;  d'ortde  se  scguiio  immensai  perdas  ao  Estado,  e  ao 
Commercio;  consi^qucncias  inevitaveii  da  falta  de  hum  bom  Rqula- 
nwnto  pua  o  leni^  Naval. 
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poucos  dÍ3«'d?poii  d«o  huma  NÍo  tamaidra  pancad»  nn 
outra  ,  que  aorio  pela  roda  de  prda  ,  fazcRdo  taata 
agua,  que  estava  em  termos  de  ir  a  pique.  Lopo  Soáf 
res  arribou  sobre  ella,  edifse-lhe,  que  ttabalhaiiem  afoi- 
tamente, porque  lhes  acodiria,  como  logo  fez  com  a 
sua  lancha ,  ainda  que  o  mar  andav»  grosso.-  Ao  anoi-^ 
tecer  achava-se  tomada  metade  da  agua  ,  t  para  se  aea« 
bar.  de  tomar  o  restOj  determinou  Lopo  Soares,  que  es- 
ta' Náo  levasse  farol  toda  a  noite,  e  as  outras,  a  tcgiiís- 
Km,  d  íim  de  a  socçorrerem ,  seodo  necetsario ,  e  acá[-> 
maodo  mais  o  vento  no  dia  seguinte,  vedou-se  de  todo 
a  agua  j  e  no  día  i;  de  Junho  ancorou  a  Esquadra  etn 
Moçambique. 

1504  —  Larache  era  hum  ninho  de  Corsários ;  «cba- 
vão-se  allí  tomadas  quatro  Caravelas  Portuguezaa,  de 
que  D.  J(^o  de  Menezes,  Governador  de  Arzilla  (  dit- 
CO  legoas  de  Larache)  estava  muito  irritado,  e  mais  o 
iicou lium  dia,  vendo  passar  por  diante,  dos  seus. olhos 
hwna  Galé  do  Alcaide  de  Tetu^im  Atinaudarimt  c  cin< 
CO  Galeotafi,.  que.  todas  hi^o  para  Larache.  Nessa  mes- 
ma noite  mandou  elle  espiar  o  Porta,  e  soube  que  « 
Galeotas  estavão  abicadas  em  terra  entre  as  Caravelaa 
aprisionadas  (O,  e  que  a  Galé  estava  surta,  junto  a  hu-  - 
ma  bateria  ^arnecida  de  artilheria,  que  defendia  a  eih 
trada  do  Rio.  Andava  então  de  guarda-costa  no  Estrei- 
to de  Gibraltar  Garcia  de  Mello,  Anadel  Mor.doçBe»* 
teiros,  com  três  Caravelas,  e  armando  D.  João  de  Me-t 
nezes  outras  três,  que  estavão  em  Arzilla,  combinou-SQ 
com  Garcia  de  Mello  para  darem  hum  a^lto  em  La-t 
rache.  ,, 

^a  noite  de  34  de  Julho  de  15:04  sahío  de  Ar- 
zilla D.  João  de  Menezes  com  esta  pequena  Estiuadra. 
deaeis  Caravelas^  e  foi  amanhecer  sobre  a  barra  aeLa- 


(O    Coo,  Patie  I.  Cifv  S^ 
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iBchr»  HiM  lenáo  09  Navida  conftecído»  pelas  M<nmM^ 
iMuérIo  cAtitra  tlka  ham  grftndc  foga  dt  arttlhetia. 
D.  JoCto,  (]iie  hia  Aa  vanguarda,  fet  cobrif  d  costada  de 
hama  Órivela  de  colxdet,  e  stccai  de  IS  (que  já  trazia 
frcreaidas)  sobrepostas  hum&s  ás  outras,  e  na  enchen- 
te da  maré  ordraoe  ae  Com  mandante,  que  fosse  anct)- 
nt  defronte  da  bareria ,  o  que  elle  fez.  A*  sombra  desri 
CaniTvIa  entrdríki  todas  os  ostras,  apegar  do  fogo  dâ 
haierifl ,  e  da  Galé  Real ,  e  sergífâo  huiti  ptnico  mais 
acima,  onde  logo  deBembarcárSo,  e  se  trarou  huma  fd- 
ziota  peleja  com  os  Monros ,  qoe  actidírão  em  numem 
«resddo  a  defmder  as  suas  eit>barcaç6es ,  prfnciFarmen^ 
te  a  Galé,  que  apezarde  tudo  foi  queimada^  as^m  cO^ 
no  im  da«  Caravetas  api^zad»,  que  os  Portogaezes 
sfto  podé^  pór  •  nadd^  porém  tronxefSo  comslgp  lm>- 
xna  áéile*  com  as  cinco  Galeotas,  e  dous  BergatKhis, 
«ea  perderem  mats  que  hum  hoinem,  i  custa  das  vidaa 
Í9  nmitos  Mouros.  E  como  a  maré  começava  a  vasát, 
]>' João,  e  Garcia  de  Mello  se  embarcário,  e  iahírâO 
Ai  Kle,  ooDdvzindo  «s  Oiro  prezas  a  seu  salvo,  qutf 
MtiSo  ancorar  em  Arzilla,  e  Garcia  de  Melfo  eoMinuod  . 
«  guardar  o  Estreito. 

ElRei  estirtiou  sobre  maneíi^  esta  victoriaj  t  Beúa 
cffffift  fazendo  o  maior  conceito  dos  talentos,  e  valotf 
it  D.  Joât)  de  Menezes. 

lyof  —  Sabendo  EIRei  pe!as  ultimas  hoticlas  d» 
Oriente  (t),  qse  longe  tíe  achar-se  rerminâda ,  Conti* 
Mava  mais  furiosa  a  guerra ,  convocou  o  seu  Conselbo  ^ 
e  debatida  nelte  a  questão,  assenton-w  que  compria  oiU' 
dar  o  lystema  até  alli  seguido,  e  mandar  Iiuma  fotte 
£«quadra,  piirte  da  qual  voltasse  com  carga  de  espe- 
«iaria ,  e  o  resto,  comprefaendendo  as  embarcajâes  Oiais 

(i)    Barra,  Decaéi  i.  Liv.  8.  Oip.  }.  —  Caituibedi.    Lir.  *., 
Ckp.  I.  —  hdro  Smeto  Ae  Reientle^  %itogo  dcn  *" 
Coei»  P*rt«  1.  Caf  itulM  t. ,,  e  a. 
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ta^na»,  ficaiw  «mudo  na  índia ;  que  se  comtniíffiÉ 
¥erultz$s  nos  Portos  mais  vanujosos  á  scgaran^  dn 
Esqiuditts  t  e  coocentraçSa  do  CoimaerciD ;  e  que  te  o> 
Mbeleeesie  hum  Governa  pcmaflcnte  Mquelte  faa,  pt- 
OL  dirigir  os  nmKrios  Gvís,  e  Miiinrcs',  segundo  as 
Inatruc^fiex,  e  Regimentos  qíw  le  Ihs  cteíMin. 

Para  preendier  enes  divem»  fins  elegt»»  Elt^el  a 
Triítão  da  CmÃia  y  qoe  estando  ^ompto  *  pflrtip ,  rai* 
Auira  noicsría ,  dr  que  por  ent^  cegou,  e  em-  (99  lug^ 
foi  nooicado  D,  Francisco.  d«  AlifNM»,  B^ho  do  Con^ 
de  Afarames,  que  accenoiE  CMjilnwnre  o  Oirgo ,  6  Etft^ 
Uk  assigooa  bain  gnmde  ordenado,  a  com»  do  ^  oad 
sshisse  de  Portu^l  até  tegressar  a  cite;  elttc  cofíetaeo 
wait  ter  na^hdia  boma  CiBarda  de  cem  Alaba^iros, 
CajieUK,  c  outras  preeminências,  pirs  que  re^íffinifr' 
ae  a  miai  Râal  PssEoa ;  e  a-  sAt  fttho  D.  Lotff«Rço  de  AN 
meida ,  mancebo  (^s  maiores  esf^famçM,  eae  o  acoffi* 
pBsfaava,  fez  taAdwro'  rarías  lomék.  D.  Francwco  ds 
Alneidx  detia\ticr  ritirio  de  Giwernaiáoi^  0  Ca{Ht£o  G«» 
Mittl,<  URnar-o-dt  Víco-Rei  lego  quo  «owstraisse  Fw- 
«alteai  es  Godiiin,  Camnor,  e  Ceuião-,  p6r  cfittmtf 
ElRtfi  maadsro  Êizor  nfio  sú  «tat,  e  a  dv  Anche^fW 
na  índia,  mas  outra» eu  Sofsla^  C^íIob,  Monr&iijâ,  tf 
MbfaBinquc  na  Africa  Oriental,  aidt  o»  MduKEH^con- 
tianaiõn  o  isafini-fto  ouro,  qm  efík  da  (ftalor  tffljlbftM-i^ 
cia  ndar-Uies.  EBt>f,.e  oufrox  artig^B  se  «^iftltittlo  etft< 
km  anptD-ljcgknsnio,  que  lhe  áro  fsta-  goveftitf,  & 
(ftÊÍ  oapian*  ^or  excens»  em'  outra  fiann  ' 

Compunha-se  a  Eíquadra  de  de«seís  Máos' C  8«i4> 
€Juarvtln(i)í.can  otU  etqoinhmttH-sekladítcídegbarm- 

CO  SaitOí  «nt»  vinie  e  doui  navios ,  e  só  nomea  de^noi-e  Com- 
maiduitej.  Farb  diz  que  a  Esquadra  contla^-a  de  deieseis  Náos  ,  e  qna- 
tcMKWsvtte^ffUasasonwde-iinntomrGcHainaMbrnn:  GlMtaiMdt" 
coBtm  quiow  Nãos  ,  e  MB  Guante  ^  «  acmed  canw  taiBwOKRiM** '. 

ati  ii 
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^o,  tudo  gente  Ihnpa »  «n  qae  entrav^o  níiiiros  TiâaU 
goi,  e  moradores  da  Casa-Realt  os  quaes  hi3o  destina- 
dos para  -  ficarem  servindo  na  índia  por  três  annos,  na 
forma  de  hum  Reguíameoto,  que  £tKei  então  &z,  de- 
terminando o  mesmo  tempo  de  serriço  para  todos  os 
Empregos  Civis,  e  Militares  daqueUe  Estado.  Por  este 
Regulamento  se  esiabeleceo  o  soldo  de  oitocentos  réis 
jnensaes  para  os  soldados  durante  a  riagem^  e  quando 
«Etiressem  desembarcados  mais  quatrocentos  réis  por  mez 
de  comedorias,  como  equivalente  da  raçlo  (k>  map; 
acrescentando  a  estes  vencimentos  as  liberdades,  e  quin- 
tehâas  de  que  já  fallei,  das  quaes  gozavSo  todos  os 
indivíduos  que  servião  na  Ásia. 

Eião  Commandantes  das  Náos  (nat  contando  o 
Governador),  D.  Francisco  de  E'ça,  Feniío  Soares,  Ray 
Freire  de  Andrade ,  Vasco  Góes  de  Abreu ,  JoSo  da  No- 
va ,  Pedro  de  Anaia ,  Sebastião  de  Sousa ,  Diogo  Cor- 
;rea  Fogaça ,  Lopo  Sanches,  Hespanhol,  Filippe  Rodri- 
nies,  Lopo  de  Deos,  que  era  igualmente  Pilote,  Jaâo 
Serrão,  Antão  Convives,  e  Fernão  Bermudes,  FidaI]go 
Hespanhol.  Commándaváo  as  Caravelas  Gon^lo  Vas 
de  Góes,  Gonçalo  de  Paiva,  Lucas  da  Foaceca,  Lopa 
Chanoca ,  J(^o  Homem,  e  Antão  Vaz,.  .  . 

Em  quanto  se  acabavao  de  aprestas  os  navios  «  iõi 
a  pique  IH)  rio  de  Lisboa  a  Náo  de  Pedro  de  Anata,  pe» 
]o  descuido  do  Mestre  em  mandar  examinar  as  bombas, 
de  pianeira  que  de  repente  abrío  taiua  agiia,  que  se  não 
pdde  salvar;  e  por  isso  Pedro  de  Anaia  parti»  dcpoic, 
como  adiante  direi. 

Nas  vesperaa  da  saliida  d^  Esquadra  veio  ElB.el 
ouvir  Missa  á  Sé,  e  alli  com  grande  solemnidade  entre- 
gou a  D.  Francisco  de  Almeida  a  Bandeira  Real  \  e 

éMx».  Goei  eicKvc ,  que  cHto  deiems  Níos ,  •  wit.  Canvelv  >   »  nX» 
emitie  nenhum  Coniniajubnte ;  jxv  Uso  o  segui  .    . 
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flsMndo  ntc  da  Sé  co'm  os  Ctfiriíriandantes ,  e  Fidalgos 
"da  9U3  Esquadra ,  toda  a  Nobreza  da  Corte  o  acompa- 
nhou até  ao  Can  da  Ribeira,  onde  embarcou. 

A  ly  de  Março  de  lyoy  se  fez  i  véh  a  Esquadra 
cera  quinze  Náos  e  seis  Caravelas,  indo  ElRei  ao  raar 
fiara  a  rcr  sáhir ,  e  navegando  com  bom  tempo,  avistou 
a  ^o  a  liba  da  Madeira ,  e  depois  a  da  Palma ;  e  se- 
guindo a  sua  derrota  para  Cabo  Verde,  a  6  de  Abril 
ancorou  no  Porto  de  Ale,  em  que  se  achara  Btzendo 
escravatura  buma  Caravela  Portugueza ,  e  sendo  por  es- 
ta via-  sabedor  o  Regido  do  Paiz  da  chegada  do  Gover- 
nador, mudou-se  com  a  sua  familía  para  huma  Atdea 
fronteira  ao  ancoradouro,  á  qual  D.  Francisco  de  Al- 
meida o  mandou  visitar  com  hum  presente,  e  elle  lhe 
correspondeo  cmn  outro  de  refrescos  da  terra.  Aqui 
completara  a  sua  aguada  os  navios,  huns  nesta  Bahía  , 
outros  na  de  Beseoegue,  que  fica  pouco  distante,  em 
^ue  consumirão  nove  dias. 

A  I?  de  Abríl  continuou  o  Governador  a -sua  via- 
gem, soffrendo  antes  da  passagem  da  Linha  alguns  dias 
deralmarta ;  e  como  havido  navios  ronceiros,  que  faziâo 
atraaar  os  outros,  convocou  os  Commandsntes,  e  Pilo- 
tos, e  com  o  seu  parecer  organizou  duas  Esquadras  (i): 
^uma ,  que  tomou  para  si ,  de  treze  Náos ,  e  a  Caraveta 
:  de  Gonçalo  de  Paiva,  para  navegar  de  noite' com  farol 
na  sua  proa ;  e  a  outra  composta  das  Náos  de  Sebastila 
de  Sousa,  e  Lopo  Sanches,  e  das  cinco  Caravelas  restan- 
tes, entregue  a  Manoel  Paçanha,  que  hia  embarcado 
de  passageiro  na  Náo  Conceição  com  seu  genro  Sebas- 
tião de  Sousa.  Os  motivos ,  que  teve  o  Governador  pa- 
ra the  fazer  semethante  honra,  fcnrâo  ter  ElRei  nomea- 

(i^  Bam»  fu  nta  dívirfo  de  Etquadrai  no  PorlO  dt  Ale;  mat  Cax 
tanbeda  dii,  que  foi  na  occatiSo  da  panagcm  da  Linha,  o  <^ua  nie  pa^ 
nceo  mais  provave),  pelo  receio  que  dcviio  causai  as  calouiin  de  xt 
pifitongada  >  vi^MO. 
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do  Maaocl  P4{»|i»  por  Gavorwdor  4a  F^-taJna  4t 

Ancii€(ÍÍv4,  «  suspcUa  q^v  taipbesa  bia  nomeado  eon  as» 
gredo  seu.  succMtw  iu>  GQKroo  da  Xndia. 

Fâsfaija  a  Linba  no  ^íft  5  de  M4Í0,  «chandp-se  a 
outra  ^Isf^u^dra  fára  d^  TÍAt4  do- OoKernador ,  e  hawea» 
do  calma  po4r9,  •  nar  nulto  ban!»in>,  a  Náo  B9U», 
Commandanfe  Pedro  Ferreira^  que  «ra  v<4h%K  «brio  pe- 
la s^usda  TW  hiifna  agi^  ijãç  gros»,  que  foi  a  p^ue: 
i^IroHf e  49ic«u7i«me  ^  g<fltç ,  e  l^m  (»iv>(e  de  pn^i 
da.CwQUa  do  CoTeraaow,  ihh  escaleres  da  EfiquÁdra, 
s^sdo  r^ifTa  Fefreir»  o  ultimo,  iodividuo,  que  sábio  díi 
Ná(>.,.csi»o  dívisfaser. 

O^  Pilotos  por  sqgurarciQ  q  pans^Bar  do-  Csfa», 
«nH>en|i.a»q-f«  taWQ  «9  boRdo-  do  buj »  qtie  c^begárl»- » 
4P^  de  iatúw^q ,  ondie  o  fi-ÍQ  er»  into^r^el  ^  e  acbáfãa 
yíffltps  nwi  foMflS:,  e  trovead^Sk  A  kS-  d«  Juttho  dobiir^ 
WQ  fin^treeaM:  Q.  Qb»»  jitlgfindflhM  dútemes  d«lle  ceoc 
to  e  setenta  e  cinco  legoas. 

A  1  d«Ju}J|o  seorwcí^  hww  drero^da.  ocmv  tanto 
Tçitta»  qi«.  ^  eip  p¥df»çp&  a»  vejas  das  Náos  dfr€oT«r» 
i)^or,  e<  de  Onc^  QKTm ,  e  levou,  àetia,  trea,  bofoto» 
ao  cpar,,  ds  qM9  «od*  poderia  coIh«r  hum»  apewr  da 
gf fXSQ^  m^  I  pw  a«r  gr9»i«  nadfidor.  Abonaaçaodo  « 
tfunpff-,  £  diisipJida.a  ««iiiafSoj  achaa<«  de  amos  a.-Nini 
d«j9â» Serrão,  pela  qual  ofpfron  o  Governador,  e  lâA 
ífp^fss^ndft,  aílgilio  se»  eaimnbo.  A  19  ae  J«Ib«.  vw 
a^.  Ilh^s  Fi-iaieu^,  e  expedindo/  a  Caravela  dê  QM^ahn 
dl»!  ?ÂiYa-  para.  Aftosa pjbòque,  a  saber  at  rK)«tda4»s  dai 
ladia  >  foi  «irgÍT:  em  Q|iiK>a  00  diA  ».  Orrãsi»~pafa  a» 
aqgfinda.  parte  da^  MnvQFias. 

iSí^i  -^  De^j^sd^^  ^Ruet'  qw.  faiaft  qumu»  aacaai 
cotiEtruida  a  Fortaleza  deSo^Ia,  de  que  ji  tinha  encar- 
regado Pedro  de  Anaia ,  qae  nSó  pode  sahir  con\  D, 
Fra^icigcp ;dç  Almeida,  pelo  desastre  acontecido  á  stu, 
Káo,  fez  armar  a  toda  a  presta  três  boas.  Ná9&,  e  ont^ 
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ftts  tànWS  rtavibs  ifiefttíreí ,  díí  t^ue  IÍlí  dito  ò  cóWitiaft* 

Ã>  em  Chefe  jiâra  ií  cumprir  ac^iieilâ  cornmisíSõ,  deven-; 

do  Ifear  (joí-  Govéríraítef  da  Fortaleza,  c[ue  fizesse,  cótd 

K  ttbS  navies  p:kt&  bua  gtiãnlai  t  tttnettHt  pára  a  lodú 

ii  tfes  Nãos,  a  fim  de  (ornartni  í 

4e  especiaria.   Os  Cortini  and  antes  ( 

íuas  ofdens  erfo  Pedro  Barrtto  d* 

Samo  Espirito ;  João  Leite  ta  ^ 

Francisco  de  Anaía ,  fíIHó  de  Pedro 

S.  João ;  Manoel  Fernandes  eni  oo 

tós  no  navio  S.  íaaló. 

A  i8  de  Maid  de  15*0; 
boa,  e  segaírtdo  sud  Viagem, 
fa  Leoa  ,  qaeretidb  JôSò  teí 
dourado,  cahío  ao  mar^  e  af 
^rece  se  liãYiâó  Coitíbiaado  i 
Francíseo  de  Afrtirida,  forâc 
ôftde  o  frio  éfá  tSo  iflteftsO,  < 
tinliD,  e  a  gente  não  podia  ti 
Tcstoário  prõptío  de  sirúillian 

Virando  depoiá  nô  bOrd) 
fuHosos,  e  reitipos  escuros,  c 
Ih^Éo ,  fkandO  Pedro  de  Ana 
Anaia,  e  Manoel  Í'efnâftde3 
fcrOu  o  Cabo  dâà  Cotfeniés  (i 
deSofala. 

Aqui  Tflio  tef  a  Náo  Saftto  Aòronío.  é  O  riayío  áao 
f  afilo,  cujo  dlottittaafidaiite,  Chegaiidã  áo  Rió  dá  Alagòx 
com  necessidade  de  agua  ,  desembarcou  acompanhada 
ée  tiíite  fiOttiéhS,  tcitdò  o  desacordo  de  leVár  Cónfsí^o 
o  Piloto,  e  o  J^estre;  é  métlehdo-se  meia  íegoa  pela  ter- 

(1)     Ò  Cabo  das  Correntn  tsti  situado  na  Costa  Oriental  da  Afiit 
cz ,  no  Canal  de  Moçunbi^e,  na  latitude  S.  ai°  40't  « ioi^iUidcL 
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ra  dentro  movido  da  cubica  de  colher  alguis  ^4do,  foi 
assaltado  dos  naturaes,  de  cujaj  mãos  apenas  escapou  » 
Escrivão  João  de  Gá,  e  mais  quatro  homens,  todos  fç^ 
ridos.  O  navio  íicando  sem  Ofliclal  algum,  que  eiuen-> 
desse  da  Navegação,  hía  perder-se ,  quando  o  acaso 
trouxe  João  Vaz  de  Almada ,  a  quem  Pedro  de  Aoaía, 
dera  o  commaudo  da  Náo  Sanro  António,  c  proveõda 
o  navio  do  necessário,  o  levou  em  sua  conserva ;.  beai 
como  a  lancha  de  Pedro  Barreto  de  Magalhães,  que  en- 
controu perto  de  Sofala,  em  que  este  enviava  seu  irmã» 
António  de  Magatliles  a  participar  a  Pedro  de  Aníia, 
que  ficava  com  a  Náo  Sauto  Espirito  no  Cabo  de  S.  Se- 
bastião (i) ,  e  pedia  hum  Piloto,  que  o  levasse  a  Sofa-f 
Ia,  por  quanto  o  seu  não  se  atrevia  a  isso,  por  ser  no-, 
vo  naquella  carreira. 

António  de  Magalhães  trazia  comsigo  na  lancha, 

cinco  Portuguezcs,  que  achou  no  Rio  de.  QyiTimaoet 

que  os  Mouros  lhe  cntregámo  quasi  mortos,  e  erao  da, 

companhia  de  outros,  que  tinhão  passado  adiante,  todo^ 

da  Náo  de  Lopo  Sanches ,  j)ertencente  á  Esquadra  de 

ia.,.  Pela  conSssao  destes  homens 

ie  quarenta  legoas  do  Cabo  das 

já  fazendo  tanta  agua ,  que  foi 

le  salvou  a  gente ,  os  mantimen- 

levava ,  pregadura,  e  aparelhos, 

jm  Caravelão  para  passarem  a 

Sofala'.   Porém  como  Lopo  Sanches  çra  Hespanhol ,  a 

g4iarni(ão  aio  quíz  mais  obedecer-Ihe  (i),  e  dividida  em 

(O  O  Cabo  de  S.  Sebastila  tati  vinte  e  oito  legou  ao  Notte  d« 
Cabo  dat  Correoces ,  na  latitude  S.  ai"  6',  e  longitude  )4°  ;o'. 

(a)  PaTCK  que  naqudies  tempoi  quaii  todoí  os  intlividiiot  a  bordo 
de  hum  navio  enavio  persuadidos  que  perdido  elle,  Bcíiio  desligado» 
da  obediência  do  seu  Cammandante ,  e  podiio  etcget  ojUo  a  jeu  aibi- 
trk);  ao  menoi  iia  pratica  succedeo  hm  muitas  vezes,  como  inosirarei 
som  smtiploi  nesta»  Memorias.   Tío  pernicioia  -doordem  eia  a  cowç- 
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bandos ,  htins  embarcárSo  com  Lopo  Sanches  no  Oir>' 
Tclâo,  outros  resolverão  ir  por  terra.  Estes  cinco,  qiié 
escaparão,  enlo  do  numero  de  huns  sessenta'^  que  segui- 
rão seu  caminho  ao  longo  do  mar,  assim  como  oytroa 
vinte,  que  o  Rei  de  Sotala  entregou  a  Pedro  de  Anaia  , 
o  resto  acabou  na  jornada,  e  o  Caravelíío  nunca  njaia 
appareceo. 

iSOS  —  Neste,  mesmo  aono  (i)  mandou  ElRei  dous 
navios,  de  que  forae  por  (^mmandantes  Ode  Barbudo, 
e  Pedro  Quaresma ,  para  eiaminarem  a  Costa  d'AfrÍca 
Oriental  desde  o  Cabo  dé  Boa  Esperança  até  Sofala ,  e 
algu)iiat  daqueUas  Ilhas,  a  fim  de  obterem  noticias  de 
Francisco  de  Albuquerque,  e  Pedro  de  Mendonja,  que 
se  sabia  terem  desapparecido-naquella  paragem. 

-  Estes  dous  navios  paEtírao  de  Liíboa  no  mez  de 
Setembro,  e  seguindo  sua  viagem,  quando  cuidavSo  ter 
dobrado  o  Cabo  de  Boa  E&peran^'a ,  acliárao-se  na  An- 

fra  das  Áreas,  situada  na  Costa  d' Africa  Occidental, 
i^uem  do  Cabo  cento  e  cincoenta  legoas;  e  bordejando 
trabalhosamente,  chegárao  áÃguadade  Saldanha,  onde 
comprarão  alguns  mantimentos  aos. Cafres,  e  aqui  pas- 
sou Cide  Barbudo  para  o  navio,  de.  Pedro  Quaresma, 
por  ser  cUe  quera  hía  encarregado  da  commissão ,  e  Pe- 
dro Quaresma  passou  pára  o  seu. 

Dobrado  o  Cabo ,  porque  os  tempos  o  não  deiíí- 
rSo  reconhecer  a  Costa  á  sua  vontade,  principalmente 
DO  lugar  da  suspeita,  que  era  na  Aguada  de  S.  Braz, 
estando  a  este  tempo  já  separado  de  Pedro  Quaresma  i 
lomaráo-se  a  ajuntar  na  paragem  em  que  o  Piloto  affir- 
niava  ter" visto  encalhada  a  Náo  de  Pedro  de  Mendon- 

qiMRcia  (te  náo  haver  hum  Corpo  fixo  (l«  Officiao  da  Maikilia  Real, 
()ue  livcstem  liuma  nuihoridade  deduzida  dos  leui  Postos, .«  ii]depen> 
(fente  de  Onímissóes  precatúi,  para  se  faietem  Kinpte  tcípeiíadof,  o 
obedecidoí  dm  qtie  llmi  fii5!iein  inlerioies  em  graduarão. 

CO    Ewtos,  Decait»  i.  Lív.  lo,  C»p.  6.  — :  Gcei,  Paite  2.  Cap,  9, 
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tt,  vindo  ^  por  ?ltoto  da  Kio  ie  Pedro  de  Abres. 
E  por  ser  este  o  lugar  da  nispeita,  deitou  Cide  Baibudo 
dt>U6-ilegradado«  em  terra ,  para  irem  ao  longo  da  OaB* 

ta,  c  símerem  dos  Cafres  se  hsvia  alguma  geoic  branca 
ao  sertão.  Os  degradados  voltarão  dahi  a  sete  dias  4q«d- 
h  lugar,  -onde  os  navios  não  podiSa  chegar  com  os  ven* 
tos  contrários,  e  derão  noticia  de  acharem  pacte  doc»> 
CO  da  Náo  qu^mada ,  oonit»  qM  riera  á  Cost4 ,  sem  os 
CaíVes  thes  saberom  dar  míe  da  gente.  Por  estes  signass 
jvtgirío  que  a  I^áo  era  perdida,  e  que  o  fc^o  fàra  pos^ 
to  pelos  Cafres  para  se  aproveitarem  da  sua  prcgadura. 
O  maior  mal,  que  etles  fítierâo  a  estes  degradados,  íbi 
éespim-loe  dos  vestidos. 

Datti  partirão  os  dous  Commandantes  para  Sofala, 
endft  acharão  falleeido  Pedro  de  Ânaia ,  e  a  naaior  par- 
te da  suá  geme;  pQrcuja  causa' Cide  Barbado,  ddiíando 
na  Fortaleza  alguma  da  sua,  e  a  Pedro  Quaresma  com  o 
•eu  naTÍo,  partio  para  a  índia  em  Junho  de  t^o6> 
'  i^QÁ  —  Tinha  ElKei  determinado  mandar  á  Índia 
Tristão  da  Cunha  (i)  por  Cpmraandante  das  Máos  da 
carpeira,  e  Aftenso  de  Att>u<)uerque  por  Chefe  de  o»* 
tM  ^quadra^  para  andar  cruzando  na  Costa  da  Ar»* 
iya-y  n»Bs  com  a»  noticias  que  Ih»  deo  Diogo  Fernaii-^ 
des  Pereira  da  Ilha  de  SocotOrá  (i),  que  descobrio ,  e 
Àntenio  de  Saldanha ,  que  por  aíl-i  andara  cruzanio  ,  e 
âizia  que  os  moradores  erão  CtirístSos,  VassaUoc  da 
Rei  Mahometaoo  de  Fnrtaque,  que  possuía  buma  For-, 
latessa  na  Ilha ,  resolveo  que  estas  duas  Esquadras  re« 
unidas  debaixo  da  bandeira  de  Tristão  da  Cunha ,  fos^ 

(i|)  Vede  Barros,  Década  a.  Liv.  i.  Cap.  i.  —  Farta,  n*  AíiaPor- 
H^neta ,  Tomo  ).  no  fim ;  e  Eiir<^  Pwtugucna.  —  Caitanheda ,  Liv. 
a.  Oç.ji.  —  Go«,  Parw  a.  Cap.  ai. 

(a)  A  Hha  de  Socotorti  lem-trJntft  Ifgoat  de  comprido  ;  eit4  t-r^iaiía 
ddfronte  do  Cabo  Guattiafui  ,  na  boca  do  Eatrejco  du  Arioi .  a  slm 
fttixn  de-Lette  acba-M  na  latitudíN.  la^&o',  •  longitude  7a    w  . 
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«m  tomar  ãquefla  Forttleu,  e  á  deíxanecn  gnrtiecida» 
no  cato  de  ser  apaz  disso ;  e  não  o  sendo ,  construisscni 
outra  de  nora.  E  para  que  os  Portuguczcs  em  qutlquef 
incidente  podenem  &)rtificar-sc  logo  od  naquelle  lugar^ 
OQ  em  ootro  mais  vaniajoao,  kz  embarcar  htraii  For* 
taleza  de  madeira,  que  se  guardava  no  Arsenal  deide  Ik 
tetnpD  em  cpre  iótentou  pessár  em  pessoa  á  Africa; 
porc^  ElR«i  dava  grande  importância  a  posatiír  ciH 
bocotorá  hum  Porto,  em' que  podessen  invernar,  e  pro* 
ver-Be  os  teus  tiartos  de  gaerra ,  para  sahirein  dani  • 
crtizar  nos  Estreitos  da  Arábia  ,  e  da  Pérsia  ,  e  eirfaara«- 
earcm  assim  s  m-VegaçSío  dos  Mouros  para  a  Cona  4tt 

A  peste  em  que  tmía  ardia  Lisboa ,  omk  mornío 
cento  e  vinte  pessoas  por  dia ,  obstou  ao  recruramenia 
neeessttio,  por  não  ousar  ningucm  vir  das  Prormctas  á 
CB|ikd,  e-KÚ  ibrçDso .  mandar  embarcar  alguns  prtsaí 
ji  eondeaiiiaiio&  a  d^^do  para  outras  partes.  Em-  fim  » 
£  de  Abril  de  iroâ  satiírâo  de  Lisbioa  as  doas  Esqtift* 
dras  (i).  À  de  TrístÍD  da  Cuoka  compuntia-se  de  oÍMi 
Nioa ,  e  três  navios  meaores,  de  que  eráo  CaoMaaiidaB'^ 
tn,  die  na  Náo  S.  Tiago;  Leonel  Coutinho  Bt  Leitâ« 
Votha;  Álvaro  Telles  Barreto  na  Garça ;  Kvr^  Dias  P6* 
reira,  Alftfes  Mor ,  no  S.  Jorge ;  Rtiy  Pereira  no  S.  Vi- 
«onte ;  João  Gooict  de  Abreu  oa  Ajuda  j  Job  Queimada 
tm  buma  Náo  sua;  Álvaro  Fernandes  na  Máo  de  La- 
gos; Joio  da  Veiga  em  hum  -oavio;  Tristão  Roiz  em 
euiro  navio;  e  Icisião  Alvares  no  navio  Sanio  Antó- 
nio. Muitos  Âçsat&  navios  eríe  de  particolares ,  afreta» 
dos  por  ElRei.  A  segunda  Esquadra  constava  de  qua- 
tro Náu,  e  iimia  Tafoséa,  ou  Setía ,  de  que  erao  Com- 

<i)  tmm  diti,  <t«e  m  Eiqiwctn  MhtHío  juntM  a  ti  da  Bbr^;  Cm 
hnriíedft,  c  Cocf  éiwm  ^á  ilaAbnl,  eFu»,  que  Aifon»  (l'AJbiN 
^uerque  sahio  a  i3  de  Uiutfi. 
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mandantes  Affonso  de  Albuquerque  na  Náo  CIrne;  Fratt- 
cisco  de  Távora  no  Rei  Grancfci  Manoel  Telles  Bar- 
reto no  Rei  Pequeno ;  António  do  Campo  no  Santo  Es- 
pirito ;  e  A^so  Lopes  da  Costa  na  Tafbréa.  A  guar- 
nição deetas  duas  Esquadras  era  de  mil  e  trezentos  vA- 
dadoí  (i). 

As  Instrocc&s  geraés  d^^ElRei  determinavão,  que 
Tristio  da  Cuiuia  se  dirigisse  com  ambas  as  Esquadras 
i  Ilha  de  Socotorá,  conservando-se  Affonso  de  Albu- 
querque debaixo  das  suas  ordens,  até  se  conquistar  a  ' 
Fortaleza  da  Ilha,  ou  se  fazer  outra  de  novo,  se  esta 
DÍo  se  julgasse  sufficiente  para  defeoder-se  de  qualquer 
irrupção  dos  inimigos;  e  concluído  este  negocio,  dem 
passar  á  índia  com  a  sua  particular  Esquadra,  para  vol- 
tar  dalli  com  carga  a  Portugal. 

As  Instrucçòes  de  Affonso  de  Albuqnerque  (em  quem 
EIRei  tinha  a  maior  confiança),  Iheordenavâo,  que  fi- 
casse encarregado  de  l^zer  guerra  aos  Mouros ,  aue  ou- 
sftiiem  continuar  a  navegação  da  índia ,  sahindo  pelo 
Mar  Vermelho,  ou  Estreito  Pérsico  j  com  poder  ie  bw- 
r*,  e  mixta  Imperh,  excepto  que  no  caso  dos  Cooh 
■landanto  dos  seus  navios  commetterem  algum  crime 
digne  de  morte,  oao  a  faria  executar,  mas  os  remetteria 
)>reG0s  a  PoTTogal ,  com  os  autos  das  suas  culpas,  onde 
seriâo  castigados  i  e  que  obedeceria  ao  chamamento  do 
Vice-Rei ,  se  este  ibo  requeresse  para  objectos  do  seu 
Real  serviço,  Dco-ibe  cambem  dous  Alvarás:  hum  de 
succekSo  do  Governo  da  índia  para  quando  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  acabasse  os  tres  acnos,  que  devia  go- 

(t^  ^ma  duKlo  »  amb»  u  Esquadrai  qiutorie  niTÍat,  nomea  com 
tudo  (juinie  Commandantes ,  alím  de  Ttistío  da  Cimba ,  o  que  fw 
dezeieii  embarca çúei,  Caftanheda  conta  sò  (juínie  navio*.  Gon,  e  Fa- 
ria diiem,  que  erSo  dezeieii,  e  p6em  oi  nòniet  de  ourroi  ranros  Cotn- 
mandanieg,  Ft,  Manoel  Homem ,  na  tua  Obra  já  citada ,  concorda  cdO 
citci  dom  últimos  Histoiiadora. 
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•veríar ,  òá  se  fallecessi  antes  disso  j  cujo  Alvará  Ma  sel- 
lado ,  e  no  sobrescrito  dizia :  Este  se  abrirá  quandd 
Affonsa  de  Albuquerque  o  requerer ,  e  no  meiroo  so- 
brescrito estará  assignado  ElRei.  O  outro  era  para  que 
podesse  mandar  assentar  no  Livro  das  Ikloradías  as  pes- 
soas, que  bem  lhe  parecesse. 

Estas  Esquadras  hiao  in5cionadas  de  peste  ,  que 
antes  da  sua  sabida  tnorrerao  alguns  homens  a  bordo  da 
própria  Nio  de  Tristão  da  Cunlia ,  que  seguindo  a  sua 
derrota ,  foi  fazer  aguada  a  huma  Ilha ,  que  fica  no  ros- 
to  de  Cabo  Verde  (i),  entSo  chamada  Itha  da  Palma; 
e  para  sepultar  as  muitas  peasoas,  que  fallecéráo,  se 
construio  huma  Ermida  de  pedra  e  barro,  na  qual  se 
disse  Missa ,  e  enterrarão  os  mortos ;  porém  tanto  que 
Tristão  da  Cunha  chegou  á  Unha ,  todos  os  ení^mos 
se  restabelecerão.  De  Cabo  Verde  forâo  as  Esquadras  avis.j 
tar  a  terra  do  Cabo  de  Santo  Agostinho;  eairavessan- 
do  para  o  Cabo  de  Boa  Esperança ,  metterâo-se  em  tan< 
ta  altura,  que  os  homens  mal  enroupados  soffréi^  mui- 
to do  frio,  e  alguns  delles  morrerão. 

Nesu  travessia  descobrio  Tristío  da  Cunha  as 
Ilhas,  que  se  chamao  do  seu  nome  (2),  e  com  hum 
temporal  .se  espalharão  todos  o»  navios ,  indo  elle  an- 
corar em  Moçambique  no  mez  de  Dezembro,  onde  se 
reunirão  quasi  todos. 

Ãlvaro  Telles  correndo  com  o  tempo,  sem  saber. 


(i^  No  rosto  de  Cabo  Verde  ha  três  pequenas  IIFioCai  in)i|nj(ican- 
tet ,  chamadas  Ithas  da  Magdalena,  ou  dos  PajsaroT.  NSo  he  possível  <]ti0 
TrislSo  da  Cunha  aqui  Micorts*  com  a  sua  Esquadra,  e  creio  <)ue  ss 
«He  cora  cffèito  desembarcou  em  alguma  IHi»,  seria  lA  Gor^a  CtAl^rez 
nacHKlJe  tempo  dwmada  da  Palma),  ^ue  teun  a^ua  mitha,  e  btÃna  «x- 
cediente  Bahia.  Castajihed»  dii,  que  fei  aguada  ua  EhkkI»  de  Eesene- 
gue,  e  que  alli  deitou  os  doentes. 

<9)  Enas  JUias  deXnstáo  da  Cunha  soo  tiet :  a  maior  Im  a  que  está 
ntaú  ao  Noite,  cuja  latitude  S.  be  de  j?"  f  V  *  ^  lor^tude  d*  %°  *,%', 
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bem  pôr  anié  hia ,  psnou  por  fán  tb  llfia  Ar  S<  Ls*> 
mij^,  foi  ver  a  Sumatra,  cuidando  ser  o  Cab»  Gtiaiw 
<lafui;  e  oonliecendo  a  íin&I  o  sca  «iro,  voltou  para  o 
■KticionadD  Cabo,  btide  se  deixou  iicar  crixui^,  b  fêc 
boas  prezas. 

Leonel  Coutinho  foi  invernar  a  Qoiloa,  e  Ro^ 
Pereira  entroa  rm  hunta  Enseada  di  liba  de  S.  Lou- 
renço (i),  chamada  Matatána  (i),  oade  veio  o  «eu  fanv 
do  httma  canoa  com  alguns  Negros,  cuja  tbiguageni  ev 
J^  emeadia ,  mas  por  accims  parecoo  dizerem ,  ^ue  no 
P*Íx  havia  prata,  (de  que  alguns  trazia  maúftas)  cr>>- 
TO ,  c  geuMte  tfte  lhe  mostrarão ;  por  ct^a  chisb  Leo» 
ocl  OmtittKo  lomoa  dous  dellcs ,  que  levon  a  Mocaan* 
bique,  e  os  apreseftCOU  a  TrístSo  da  Canha;  e  da^tâ 
saaceo  a  hbela  de  haver  naqoelia  Ilha  muita  prata-,  e 
especiaria. 

Job  Qwimado,  qne  se  havia  separado  hmoa  noit* 
das  Esquadras  antes  de  Bakirem  da  iCosta  de  C^iné,  náo 
pôde  dobrar  «  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  virando  tu 
bordo  de  Leste,  foi  avistar  a  Coera  da  Africa  Occideo« 
tal ,  e  daHi  Ibi  ter  á  Ilha  de  8.  Thomé ,  d'onile  prose- 
guio  a  sua  viagem  ao  longo  da  Costa,  navegando  coa 
terraes ,  -c  virações ;  dobrou  o  Cabo  de  Boa  Esperanpt , 
e  cbegóu  a  Moçambique  depois  de  Tristão  da  Cunha. 

15*07  —  Este  anno  mandou  ElRei  aprestar  quatocsa 
naviOB  (3) ,  dÍTfdidoa  em  oBOtro  Esquadras.  A  primeira 
de  duas  Náos,  comraandada  por  Jorge  de  Mello  Perei- 
ra, embarcado  na  Náo  Belém,  a  maior  que  até  este  dia 
tinha  passado  á  índia,  e  Conioiandante  da  outra  Henrí- 

(1)  A  Ifln  á»  S.  LouKnç?  foi  dMMtwta  no  i."  As  Fbveml»  d* 
tfat  por  Fernão  Soam ,  na  tut  toirv^i^tm  dt  trxUa  pvi  Portugal 

(»)  BtBMda  fituid»  n  CoKa  OttosMl  àt  Ilha  àt  S.  Lourenço  tm 
latitude  S.  de  ai"  8',  e  longitude  65"  10', 

(O  Binat,  DMada  a.  Lhf.  i.  Qip.  ff,  —  GoM,  Pirte  a.  <Cap.  I4. 
"  CaiOPiKia ,  tait.  a.  Cap,  71. 
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i^"Nuiib(  àe  Ldo ,  fHtrtto  de  Loboa  a  n  d'ÁbriI  d« 
T$'07  «  cMn  destina  á  índia ,  pwa  dailí  voltar  cotn  car- 
ga de  especiaria.  A  aguada  «quatro  M^os,  con?  igu^l 
fJestíno ,  comniandada  por  Farnão  Soares ,  4  Comniaiv* 
danm  (ks  owras  tr«t  R117  da  Canha,  Goaçalo  Camei-  . 
ro,  e  Joio  Colaço,  partio  a  13.  A  terceira  de  duas 
Ki^,  também  da  carreira,  comnniidada  por  Filippe 
de  Castro jC  Comoiandatite  da  sqpnida  Náo,  Jorge  de 
Caãro,  seu  irmão  ^ safaio  a  if. 

-  A  -uhnna  Esquadra  parrio  a  aO'j  composta"  de  scii 
navios  mais  pequenos  f  commaadada  -por  Vasco  Gomet 
de  Abreu  ;  nomeado  Governador  .de  Sofria ,  que  leva- 
va ordem  d*ElB.ei  para.  connruir  trama  Fortaleza  na 
liba  dé  Moçambúfue^  a  quai  devia  ficar  coniptekendidf. 
po  sen  Governo:  08  Coanoandante»  etáo  Lopo  Cabral 
no  navio  S.  Romào,  «m  que  Íi)a>  embarcado  Vascd  Go- 
snes  de  Abrtu,  Blujr  Gonçalrai  de  Valladares  oo.S.  Si- 
mão; iVdro  Loureaço  OQ  SL  Jioao,  e  Ixikpo  Chánoca  ctq 
brnna  CaraTela^  Mártim  Coelho,  e  Diogo  de  Mello «m 
outros  Ãam  navios,  oaquaes  eráo  destioades  a  seivlr  ná 
índia  por  trec'  annos.  1 

VãEcix  Gomei'  de  Abreu  acbando-se  na  Coofa  de 
Guíné-a  3.  de  Maio,.nanJon  aavegar  de  noite  ccvn  h* 
idI  pela  proa  da  Esquadra  a  Joío  Cbanoca ,  por  ser  a 
Eoa  Oravela  pequena ,  e  mui  v«leira ,  nus  por  faita  d« 
ir  sondando  ,  encsJbou  em  hum  parcel  da  Costa  ao  Nor* 
te  do  Rio  Seoe^l ,  salvando-se  em  terra  toda  a-  gcnm; 
Os  outros  navios ,  que  -^eguiâo  a  aua  popa,  nlo  vendo  9 
farol ,  cuidarão  que  a  Caravela  se  teria  adiantado>,  poif 
não  fizera  sigaal  algum,  e  continuarão  a  derrota,  vatan» 
do  a  noite  de  cerração,' até  que  sesidndo.  a  ^rrebãitaçãó 
do  mar,  derao.  fundo,  e  pela  mankí  smbcnío  éw  pmàU 
ção  da  Caravela.  Vasco  Gomes  nâo  se  qiuz  arriscar  a 
caviar  bum  escaler  a  terra,  tanto  por  ser  a  Costa  períi- 
gota,  conoo  porque  i^eceou-  que  o&  ^offoe  o  ^prisíemasp 
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tem ;  e  saspeaâcaâo  as  ancoras,  foi  fíizcr  agaada  a  Bei9> 
negue,  ^e  lhe  ficava  perto,  onde  victio  ter  oi  naufra- 
gados, menot  J(^o  Chanoea,  o  EscrÍTão,  e  alguns  ma- 
Ftnheirof,  tfic  o  Rri  dos  Jalofos  reteve  por  qoinze  dias, 
c  finalmeate  restituio  á  forja  de  presentes ,  depois  de 
roubados. 

Partio  datjui  Vasco  Gomes,  e  havendo  soffrido  mui- 
'  to  máo  tempo,  ch^oa  a  So^la  a  8  de  Setembro. 

Ot  navios  das  outras  Esquadras  entrárSo  era  Mo* 
(ambique,  huns  em  Outubro,  outros  ainda  mais  tarde, 
de  modo  que  nenhum  deites  passou  nette  anoo  á  índia; 
1508  —r  EIRei  D.  Manoel  illudido  com  hum  proje- 
cto que  lhe  ofFerecérão  (o  qual  a  expeciencia  Ibe  fèz  de* 
pois  sabiamente  abandonar),  dividio  era  dous  os  Estados 
da  índia:  hum  comprchendendo  desde  Sofala  até  Diu, 
cujo  Governador  se  recolheria  de  Inverno  na  Ilha  deSo- 
cotorá,  e  se  intitularia  Capitão  Mor  dos  Mares  da  Ethio- 
pia ,  Arábia ,  e  Pérsia  i  ao  segundo  desde  Diu  ao  Cabo 
Comorim,  residindo  o  seu  Governador,  chamado  Capi- 
tão Mor  dos  Mares  da  índia  ,  na  Cidade  de  Cocfaim 
durante  o  tempo  da  carga  das  Náos:  ambos  estes  Go- 
vernadores erão  independeotes  hum  do  outro-,  e  tinhSo 
Regimentos  separados ;  devendo-se  auxiliar  porém  nos 
casos  de  urgente  necessidade.  E  como  ElRet  mandava 
retirar  este  anno  para  Portugal  o  Vice-Kei  D.  Francisco 
de  Almeida  ,  e  nomeara  Aflbnso  de  Albuquerque  para 
]he  succeder  no  Governo,  ficando  assim  devoluta  a  Ca- 
pitania Mor  do  Mar  da  Arábia,  que  este  occupava,  ele* 
geo  para  etla  a  Jorge  de  Aguiar,  Fidalgo  da  sua  Casa, 
assignando-lhe  huma  E^uadra  de  cinco  navios  do  toque 
de  cento  e  cincoenta  a  cento  e oitenta  toneladas,  a  qual 
devia'  ser  augmeniada  com  algumas  embarcaçfies  da  ín- 
dia.: erâo  Comraandantes  destes  navios  Duarte  de  Lemos' 
da  Trofa,  sobrinho  de  Jorge  de  Aguiar,  e  nomeado  seu 
fiuccessor,  em  caso  ddle  faUecerj  Vasco  da  Silveira^ 
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JHçffa  de  Ataíde,  Pedro  Corrêa,  e  Diogo  Cofrea^  sen 
irmão  (i). 

FraEiRei  também  aprestar  oito  Njos  grandes  para 
-earaa  de  especiarias,  e  determinou  que  Jorge  de  Aguiar 
as  leramé  debaixo  das  suas  ordens  até  Moçambique,  on- 
de se  derião  apartar  para  seguirem  a  derrota  da  índia , 
c  elle  a  de  Socoiorá  i  e  para  mais  o  authorizar,  quiz  que 
entre  tanto  íbsae  embaroido  na  Náo  S.  Joáo,  que  era 
3  maior  de  todas,  da  qual  passaria  depois,  em  moça«- 
,  btquc'  para  lium  dos  navios  da  sua  Esquadra  i  eHto  ôttOr 
mandantes  •  das  «wtras  sete  Nios  Tristão  da  Silva  ,  na. 
Magdalena;  Francisco  Pereira  Pestana,  na  Leooarda^ 
Vasco  de  Carvalho,  no  Castejio;  Álvaro  Barreto,  na 
Santa  Marchaj-Joao  Rodrigues  Pereira,  no. Bota  Fogo; 
João  Colaço,  na  Judia;e  Gonçalo  Mendes. de  Bríto.eni. 
outra.  .  . 

Além  destas  duas  Esquadras,  preparou*«e  outra  de 
^atro  navios  medianos, .ae  que  ÉlB-ci  aeméou  Com* 
mandante  a  IH(^  Lopes  de  Siqueira,  Almotacé  MoV,;- 
e  os  outros  fbrao  Jeronymo,  Teixeira ,  Goaçalo  de  .Sou- 
sa ,  e  João  Kune?.  A  commtsdo  de  Diogo  I^pes  era 
para  descobrir  Malaca,  de  que  se  fallava  muito  em  to^ 
do  o  Oriente  (2),  e  da  qual  ElRei  queria  ter  noticiat 
indtviduaesj  e  na  sua  passagem  devia  entrar  em  aiguns 
Portos  da   Ilha  de.S.  Lourenço  (3),  e  certificar-se  se 

(1).  V«da Cutinbeda,  Liv.  3.  Cap,  92.—  Góes,  Pv»  a.  Cap.iai 
e  PíiM  j.  Cap.  1,  - —  £anos,  Denda  a,  Liv.  1.  Cap.  fi, ;  «  Liv.  4. 
C«P-  )■ 

(3)  Siiros  dii,  <pie  01  naviot  eiáo  doetete,  e  nom»  demeii  Coav 
itwitbntn.  .  Fatia;  concocda  no  nunwip  do«  navioc,  e  irai.ot  nomes  de 
mitroí  tantos  Com  mandantes.  Ciutiiilieda,  numeiandosòtieze  Çommao- 
duitei,  Bfo  (iecJara  quantos  eija  01  navios,  Góes  coiifoinu^,«Hn  Fa-> 
lia  na  quantidade  dos  nivKw,  e  dos  Com  ia  andantes. 
.  (O  A  )'^  ^'  Madaeascar,  uii  S.  LouKnqo,  ^iD  trezentas  iegoas  ds 
coinptido,  e  cem  aa  sua  maior  lat^ura ;  c  lie  ha^iiada  pçr  .variai  Na^fies, 
ou  Ttibui  de  ffcgtos :  tem  raiiitoi  Portos»  e  taliias  espayfsas ,  c  em  je- 
■         38 
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iMH  effbiro  tinha  mias  4e  prata, «a  froàtmA  eyeciMit ; 
e  te  era  conveniente  fàzer^ee  nella  huraa  Fortatoai. 

Btta  iiItiBa  £squ*dra  iparrio  deLubm  %^  át  ft.bnt 
àt  1508  ,  «  xigiúodo  tut  TÍagem^  a  priniein  «era  qve 
TÍo,  fei  Cabo  TalhtfAò  (1),  «ode  Scz  agoa,  o  leaba^  e 
«tawdo  «a  aitura  dos  Medãos  do  Onro  (3)  ■  zo  de  Js- 
lho ,  «e  enooBtroo  cDia  Duarte  de  Lxxam  \  e  tobnvjndo 
lian  tampo,  texe  •eguio  para  Mofaoibiifue ,  e  Diagi> 
Ijaip«s  de  Siqueira  corroo  'TOv  «Ue  aré  ituma  Enseada  oa 
IKm  de  3.  Lourenço,  em  que  entrou  14^  Agosto  com 
a  wa  Esquadra  ^  menos  o  navio  de  Jetanjino  Tctssira , 
qve  leapartoa.  Sahindo  desta  Balúa,  chegoa  a  «o  do 
nesmo  a  hum  Cabo  pela  parte  de  Le«R  da  ilha,  a* 
^bb)  chamou  Cabo  de  S.  Lourenço,  por  ser  o  dia  de»~ 
■  Santo.  Avante  deste  Cabo  acnou  Jiamas  Ilhas ,  o»- 
de  viei^o  ter  com  elle  dous  grumetes ,  hum  Portuguex , 
•  outmQenwez,  da  equipagem  deJoão6omes  de  Abreu, 
qae  por  aUi  ae  perdera.  Entrou  «depois  no  Borto  de  Ttf> 
wbaia  (3) ,  ao  qual  communicoo  cora  o  Rei,  e  recoUieoi 
«tttFB  BoRugwez  da  meama  equipagem. 

Daqui  passou  a  faomas  Iliias ,  a  que  pôz  nome  de 
Santa  Cura  (4) ,  pelas  descobrir  no  seu  dia  ^  e  desem- 
k»rcando  ou  numa  deltas,  negociou  com  os  Negros  ai- 

nl  he  mui  Fettí^^  «  prodirctiva.  A  nia  ponta  maii  do  Siil  he  o  Cd»  de 
Sanm  Marú,  cituxlo  na  latitude  S,  de  >f°  40',  e  kmgkude  6(*  to'. 
O  Cabe  de  Ainlxe  íãmia  a  ponta  maíi  do  Note,  attiuda  na  latinide 
•«••  í',  e  longitude  67'  (o', 

(i)  Situado  oitenta  legoas  »\£m  da  Cabo  de  Soa  Ccperani;a,  mOi»- 
faOiient«t  da  A&ica.  Latitude  S.  14*  *^'i  <  loogiiudc  ^^  i^.' 

(O  'tM-ae  este  nome  a  hum  Rio  na  Cám.  OrioDtal  db  AMes.  L«ú> 
tBde  S.  a-j"  4s',  bn«itu(te    jo"  58'. 

(i)  Nome  dé  bum  Reino,  <iue  naquelb  tempo,  tugania  pawce, 
eccnpava  a  face  da  SvH  da  I)li»  de  S.  Loweaçe :  «alvei  mi  o  nusnto  a 
^ue  se  ctMma  hoje  Porto  Delfim.  ' 

<4)  fib)  duaj  llhat  lobre  8  Coita  Oriaitat  da  Ilte  de  S.  Loura^oi 
a-do  Vul  eiti  na  ktttude  14*  59'  S.  t  loBgttud»  <t*  }<'. 
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■énr  gtào ,.  e  outros- miat*ntétHai ,  e*  9e'deriKV0»  4t^  J% 
de  OatabcOv  que  proseguk)  a  aua  vitget»,  e  foi.  ancorar 
em  kcma  Poráação  do  Reino  de  Mautaaa,  ç»^  eh* 
gítio  01  deos  homens,  ({ne  piar  s«r«ni  fo-aitiço»  na  litir 
gua  Árabe,  tislia  deiaiiib4Kad&  noi  Calna  d?  S.  to^r 
FORÇO,  paca  rirem  por  tora  exainii)a«^  o  Pau»  f  inr 
fonnando^se  das  stMs  producçóev.  Esies  lhe  cojatirãOji 
cpis  eu  toda  a  sua  Jornada,  nao  vir3<s  atnae  «Igum  «nr 
givre  nasòdo  esfMMnanaKMt;  «que  achii^o  c^ttfiAlotir 
m  de  Cambaia:,  <{tte  aUi  natifraéírâo  Wia  trinQa  an- 
ãos, .M.qaae»  Lho  aiffiTmMo>  1^  harec  aa,  lUia  oiixn.ih 
guina  flBpfloiaim  .  t 

Deatç  laMr  foi  PutgQ  Lopea  aoRío  de  MfttattM* 
em  que  recolheo  mais  três  Ponuguevcs  da  tmip  4^eát 
GòmÁ  de  Aly-eu ;  e  coadnuiúldí»  a  sua-  nav^açâo  tthlçn- 
go^da  Co^^t  nonuiitaa  Pov«aç<íe«,  e  ob^Qii  a  huat% 
graade  Bahia'^  qse  chamotk  d&  S.  ScbaMÍã»,  ppr  s v  daa- 
cebotía  a  30'd>  Janeiro  òe  KO^.  Sahínde  d^ta  j^^hia* 
ao.  pAz  a  canUnho  para  Malaca ;  ma»  p^ofifvipo  ihn 
KÉa  servir  aariboo' a<  Cochíoi ,  ond»  ancorou  a  ii  d<( 
Ahril^  anido.hein  recebido  pelo  Vice-Rei  D.  Frflaoiaoa 
de  Almeida. 

A -9  de  Abril  sahio  de  Lisboa  Jor^e  de  Agime 
com  as  duas  Esquadras  ;  e  a  poucos  dias  de  viagem  te- 
te  hw»  tempo,  por  cuja  causa  Francisco  Pereira  Pe^Cji- 
aa  aírjboH  a  Lisboa  com  o  mastro  grande  rendido  ^  « 
tornaBdo  a  partir  a  i8  de  Maio ,  Cobrou  o  Cabo  de-BcMb 
Esperança,  e  foi  ínvemar  nas  Ilhas  Primeiras.  JorKde 
A^ar  nribou  i  Ilha  da  Madeira ,  por  sé  lhe  ^^iift 
o  mastaiéó  de  gavia»  e  com  clle  outros  pavioij  e  repa- 
aado»  da»  aniiat ,  pocerão-«e  em  detrata ,  porém  nft 
&>stR'  de  €«iné  K  dispersarão  todos  com  as  troroadaa  j* 
ejocge  de  Aguiar,  indo  depois  na  volta  do  Cabo  de' 
Boa  Esperança,  só  com  a  Nio  de  Alvaró  Barreto,  ej 
•chuidorsa  ium»  oelte  mwto  tecwa  aa  altura  do  Ilh^s 
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de  Tristío^  da  Confra,  tendo  no  qaarto  da  primt,  se  le^ 
Tintou  hum  venro  rijo,  com  o  qual  AUaro  Barreto  di- 
nimiio  de  panno,  e  atrazou-se  num  pouco  da  Capità- 
nea/que  por  Mrhuma  Náo  grande,  e  piKsante,  conti- 
nuou com  a  núsma  vela.  Ao  amanhecer  se  acbou  Ai- 
varo  Barreto  com  as  Ilhas,  e  nSo  tw  mais  a  Nio  São 
João,  de  que  inferio  str  perdida ,  por  qaanro  segundo  o 
nimo,  e  forca  de  véla  que  levava,  dovia  esbarrar  cora 
«Jguma  das  libas  à  meia  noite,  ou  pouco  depois  (i). 

Os  outros  navios  desta  Esquadra  fbrSo  a  Moçam- 
bique a  salvamento ;  e  o  que  Boffreo  mais  incommodos 
jbi  o  de  Vasco  de  Carvalho,  por  se  pór  em  47°  de  lati- 
tude ,  onde  todos  padecérSo  frios  intoleravrá»  e  morré- 
ttfo  tÂto  bomeni  geladoa. 

i5io8-  —  Como  ElRei  D.  Manoel  nfo  perdia  dé  t»> 
ta  a  guerra  contra  os  Mouros  de  Barbería,  seguindo  o 
antigo  systema  de  occupar  todas  as:  suas  Ptaçai  marki- 
nas ,  a  mn  de  nâo  armarem  Coriarios  cbmva  o  Gom- 
merdcf  Portuguez,  nem  os  que  sahisscm  do  Meditevra-. 
fteo  achtarem  aill  guarida,  mandou- no  ani»  de  1507  » 
^  J060  de  Menezes  com  quaifro  erobarca^àópequenaaL 
a  sondar,  e reconhecer  os  Portos  de  Azamor  (2),. Ma* 
íDora  t3>,  e  Salé  (4)^  cm  cvja  commissSo  6  a^ompa- 

fi)  Assim  se  verificou  ttípoK;  e  Jorge  de  Agufu  ptfOn  feem  ctr» 
«  nic'  temerid^e,  ou  a  do  ku  Piloto,  em  corr«r  de  noite  is  etcuru- 
OD  paiallelo  atitai  llhai  conwvcitta  fresco,  aJacU  que  fone  en.  pifML 

(i)  Cidade  n»  CmM  OccMeatal  d«  Aírtca:  n  ancoiadouio  he  máo 
fçU  qtuUdadQ  da  fundo.  Latitude  N.  n"  14',  e  longitude  9'  |}' 

CO  Mantora  VelFia  be  humaSahia  ná  Costa  Occidental  de  Àrtãca,' 
iTtu«d>  n»  laritude  N.  14"  j  j  *,  e  longitude  ri"  J7.  Ditti  chKO-)egl)aj> 
dl  Larache  pvi,  o  AidoeMe.  Dena  antiga  CidaJb  renfla  sA-  hojs:  dtM» 
binulos  de  Santúei^  A  Nova  Mamon^  dittante  da  Velha  perto,  <k  qua-. 
renta  milhM  ,  he  hiuna.  Cidade  grande  ejtendida  por  hum  mmtt  acima ; 
foie-K  ancorar  a  meia  legoa  de  distancia  da  tefia^por  14  braçai.  Ainda 
de  »i». 

U)    O-Poto  dof  Salfj.BO.RefnodeF^z,  dsU tilt«a  e  oito  legoi* 
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nliou  Sebastião  Rodrigues  Berrio,  hum  dos  maiores  Filo* 
tos,  e  mais  valentes  homens  do.  seu  tempo,  com  outros 
liabeis  Marinheiros,  e  Duarte  Darmas,  grande  Pintor, 
que  desenhou  as  vistas  da  cerra,  e  as  plantas  que  se  le- 
Taatárâo :  sobre  cujos  documentos ,  e  aa  informações  que 
derío,  resolveo-se  ElRei  ao  ata(]ue  de  Azainor,  confiado 
nas  promessas  que  ibe  iizera  em  Lisboa  Moley  Zeyio; 
Rei  que  fora  de  Mequtnez ,  e  ainda  posssuia  alguns  Bs* 
tados ,  com^  cujas  forcai  pnmieuia  auxiliar  a  empreza  , 
o  que  nâo  cumprio. 

Nomeou. £lB.ei  ao  mesmo  Dl  João  de  Moiezes  por 
General  deste  Armamento,  qoe  constava  de.cincoents 
navios,  hànrde  guerra,  e  os  mais  de  transporte  (i), 
em  '^ue  ae  embarcarão  quatrocentos  homens  de  cavallo, 
e  dous  mil  de  gente  deOrdenança  (a  primeira  que  sevio 
em  Portugal)  di.TÍdtda.  em  dous  corpos,  de  que  erlo 
CommaDoantá  Cbriatovão  Leitão,  e  Gaspar  Vaz.  Accom- 
panbavão  a  D.  Jiáo  de  Menezes  o  Conde  de  Tentúgal , 
D.  Pedro  de  Noronha,  Luiz  da  Silveira,  depois  Conde 
da  Sordílha,  D^Jf^o  Mascarenhas,  Capitão  dos  Ginetes, 
D.  NuDÒ  Mascarenhas ,  seu  irmão ,  Jtíío  Rodrigues  de 
Sá  e "Menezes j  D.  Luiz  de  Menezes,  D.  António  de 
Almeida  ,  Pedro  Mascarenhas,  D.  Henrique  de  Mene- 
zes, Simio  Gcvrea,, Simão  de  Sousa  Ribeiro^  D.  Tris- 
tão  de  Menezes-,  Francisco  de  Mendonça,  João  Ho- 
nem ,  SitnSo  de  SoDsa  Docem ,  João  Brandão ,  o  outros 
muitos  Fidal^s,  e  Cavalleiros^  Era  Piloto  Mor  da  Es- 
qtiadra  Sebnítiao  Rodrigues  Berrio.   - 

Â  2ó  4e  Julho  de  >fo8  salúo  D.  João  de  Menezes 

aaSaàoeat  do  Gabada  Espatcef,  rcinco  de  Hamon':  podisie  ancorar 
defronte  deUe  dosds  jo  até  i6  \st»(fs  de  fundo  Jinopo;  o  Rio  he  dt  dif- 
ficil  entiada.  ' 

Cl)  Vede  BaiTOt,  Pafte  i.  Capituloj  de  a.7  até  39.  —  Fr,  Wanoeí 
Konrcni ,  nã-  im  Obra  )i  citada  diz  ,  que  íofjo  perto  de  três  tníl  \:9- 
BMu    c  ciilcocilta.XUVlot^    .        . 
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éé  Liifaoa ,  e  dsmnmid»*  em  L«^  tigiui*  d^  p«a 
recolher  s  gonte,  e  nivk»  do  Algirre,  fot  (Mli  com 
bom  tcmpD  sursir  diante  do  Ria  de  Azamor,  peto  qwA 
«ntnou  CDnt  encbcnte  de  agtn»  tívbs  já  lobn  m.  notm  i. 
fx  de  AfOKo,  c  no  dn  Kgainte  comcjáràa  oi  anim 
de  gnerra-  a  botác  a  Ckbds,  a  qae  oa  Mouras  nnpuBtdè- 
rio  vigonsssmenie  com  a  ma  anilharia,  s  pelo  R.i&  al»i«- 
tâ-lxnçiti»  bakn  de  fbgo-,  qoe  pozerâo  av  «ibarcaçéet 
çm.  pBrig9 ,-  por  wr  o  CámX  Hriwiio^  e  eniran  apioboai- 
das. 

Noitt  meio  teoin*  JAotvf  Ze^âo  cnvioir  bum  enti»- 
aario  a  D.  João  deMeaesn  com  oâereeioHcux)  doKwiift 
serviços^  masi  soube-sc  lego ^  que  an  Praç»  luvia  naâ 
de  oito  mil  hvmeiu ,  e  que  O  memao  Mole^  aadava  no 
campo  em  eea  aoxiiio  com  outre»  dewseis  mil.  Apeaar 
de  tudo,  D.  Joâo  de  Menezes  determinou  deumíbarcarj 
e  assaltar  a  Cidxde  da  ban^  da  terra ,  ^onds  se  dsv* 
jníèrir,  que  o  fogo  da  Esquadra  proÀixia  poaco;,  oit 
«enbum;  effeito. 

Os  Mouros ,  nSo  oasando  disputar  »  de«end»rque  , 
dispoMrío  trcs  ciladas  de  mil  e  da2«KOS'CBTaHot  eatre 
a  Cidade  e  a  praia  ,  na  e&peranp  de  eercMvm  os  Portu- 
gtteies,  e  eortsr-llies  a  retirada.  Desembarcou  D.  Jotó 
de  Menezes'  sem  opposi^so ,  e  forniando  x'  sua^  Infante^ 
ria  em  columaa,  po2-ie  mi  sua  frenre  com  cento  e  dn* 
eoema  cavallos,  e  do  resto  formou  doas  esqutdrties :  honii 
de  cem  catallos,  que  entregou  ao  Conde  de  Tennnt, 
e  outro  de  ceaco  e  cincoenta  a  D.  JoSo  MaecaieDna* , 
pan  cobriram  a  retaguarda.  Nesta  cndem  marchou  di- 
reito á  Cidade,  d*onde  sahio  grande  numero  de  gente 
ao  SMi  encontrov  qoe  eHe  recb*çoa ,  e  peisegtiio  att  im 
porrfw,  as  qeaes  os  Moams  fecharão,  denando  05  seus- 
de  fdra. 

Trav(Hi.se  aqui  huma  furiosa  peleja,  que  nÍo  du- 
rou muito^  porque  os  Mouros  das  ciUdás.  viesAo  atacac; 
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«rd«kM  «sfndtfos,  que  cofar^  a  iirtnnatd>  àt  criufflna 
4«  lafutoifl,  a  i^ue  acodio  logo  D.  João  de  Menezes  ^ 
c  ireoilo  que  na  iaúeigoi  e^  Baiiot,  «  >e  Teforçarií» 
com  ai  anfu  de  i/Lsiev^Tqae  tiahio  chegado,  marcfafl* 
para  o  lagar  âo  dcaemban^De  y  rompendo  pela  maitidão 
dos  inimigos,  e  caD«^;uio  rccolàer-<e  ia  suas  embarca- 
fAea  sena  maãs  !perda ,  que  xiescaets  CavaUeinM,  em  qae 
ntiárfo'D.  Pedro  de  Noronha,  SímSo  Fogaça,  Diogo 
Bnrcto,  D*  Joío  Hwmques,  Henrique  Ro^igoca  AIco-> 
jàsado,  «  Oristodci  A[ar<y>c8^  «  seis  soldados  de  pé. 
Os  Motnoa  perderão  mais  de  nil  e  trezentos  Iiomens; 
Hetta  perigoaa  retirada  inin  Alcaide  Mouro  matou  o 
cavallo  a  Joo  Rodrigues  de  Si,  e  o  mataria  a  elle,  «é 
1^  ibe-asudíra  Jc^o  Homan,  e  Dtc^  Fcraandcs  de 
Faria ,  que  matando  o  Aiaride,  deo  occasilo  ao  Sá  de 
MQiHar  BO  caralle  deste. 

No  -dia  segotnte  sábio  do  Rio  a  Esquadra ,  «M 
perda  de  alnunas  embarcardes,  pela  dssordetn  que  Jmm- 
iK  na  occasiio  de  -fàzer-ie  À  vela. 

D.  João  de  Menezea  fibi  cruzar  no  Estreito ,  «eguH-> 
do  as  ordena  d'ElBLei ,  e  em  poucos  dias  tomoa  três 
FoBtaa  de  Tetuam ;  e  mandanoo  para  Atcacer  a  maíof 
parte  dos  sem  navios ,  ancorou  em  Tanger ,  que  gover- 
nava D.  Duarte  de  Meoeaes ,  e  avisou  o  Gmde  de  Bor- 
ba ,  isoveraador  de  Arzilla ,  para  vir  con&rír  com  dle , 
e  D.  Duarte  sobw  objectos  importantes  ao  Real  Servi* 
fo.  Chegado  o  Conde,  consultavâo  todos  três  e  modo 
com  <fue  atacarião  Larache ,  quando  veto  noticia  de  que 
e  Rei  de  Féz^  raudiava  a  sitiar  Arzitia ,  per  cuja  causa 
o  Conde  de  Borba  se  recolheo  logo.  Com  effeito  a  19 
deOutubro  apoareceo  aquelle  Monarcha  com  humBxer- 
cito  de  mais  de  cento  e  vime  mil  homens ,  muita  ^rti* 
Iheria ,  maaiçAes ,  e  petrechos  de  guerra  para  atacar  9 
Praça ,  o  que  começou  a  fazer  no  mesmo  dia ,  e  canf i* 
«una  AO  teguiate,  em  que  teudo  picado,  e  derríbad* 


^dbyGooglc 


bum  laDço  de  maralha, -guboa  a  VilU  depoii  de  huns 
desesperada  e  miatadora  resistência ,  tjue  fez  o  Coode  de 
Borba  com  os  quatnx:eBtos  soldados,  quetmicameme  ti- 
aJu,  coaseguindo  por  uliimo  reiirar-se  ao  GNttJIa^ 

Ao  favor  do  tumolio,  e  confuso  de  bum  súnilfaan- 
te  assalto,  se  embarcarão  em  duas  CinveUs  Jo&>24ar- 
tins  de  AÍpoem,  e  Anuuiio  GonloviJ.  O  primeiro  Bcda 
sobre  ancora ,  batendo  com  a  sua  anilheria  o  tampo 
dos  Mouros ;  o  segundo  partio  para  Tanger  a.darariso 
a  D.  João  de  Menezes,  qnejá  tlnfaa  chamaik)  de  Alcá- 
cer os  seus  oavios,  e  o  encontrou  no  caminho. 

A  23  ancorou  D.João  de  Menezes  fôra  do  recii^ 
de  Arzilla ,  onde  ficou  surto  tre»  dias,  porque  os  Mou- 
ros haviío  constraido  baterias,  que  enfiasâo  o  lugar  do 
desembarque,  e  o  mar  andara  alterado,  e  quebrava  mui- 
to no  recife^  e  além  disso  nao  sabia  se  o  Castello  esta- 
va ou  não. tomado.  Para  sahir  deste  cruel  embaraço 
mandou  a  Eujr  Garcia,  ejoáo  de  Mendonça,  homens 
valorosos,  em  huma  lancha  bem  gtramecida ,  com  ordem 
de  entrarem  a  todo  o  rÍKo  no  recife,  e  tomarem  falja 
do  CasteJlo,  ou  verem  algumsignal  dcestvr  ainda  por 
ElB^ei  de  Portugal.  Entrou  a  laticha,  apezar  das  bailas 
da  artilhefia  MourUca,  e  os  que  liilo  nella  diainguírio 
buma  janella  aberta,  da  qual  lhes  mostrarão  bandeira 
Fortugncza;  e  huma  mulher,  tendo  hum  menino  nas 
mãos,  bradou:  tt  Portugal ,  Portugal.  >«  Com  estas  boat 
noticias  voltou  a  lancha  para  bordo  da  Esquadra,  e  im- 
mediatamente  fez  D.  João  de  Menezes  passar  dos  na- 
vios grandes  aos  mais  pequenos  algumas  pe^s  de  arti- 
liíeria,  e  munições, 

Neste  tempo  vicrâo  a  nado  com  cartas  do  Conde  ~ 
dr  Borba  deus  Mouros,  que  se  haviõo  tornado 'Chri-. 
srãos,  bum  chamado  João  Vaz  Gaibão,  e  outro  João  de 
Meodon^,  pelas  quaes  soube  D.João  de  Menezes  o 
verdadeiro  estado  dascousasje  veio  também  pela  mcs- 
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ma  maoeira  hum  Cavalleiro  por  nome  Pedro  da  Costa  ,- 
famoso  nadador,  que  o  informou  do  modo  coro  que' 
|>oderÍa  des«mbarcar  com  menos  risco,  e  introduzir  no 
Oítelio  gente,  e  mantimentos,  que  lhe  faltavâo. 

Com  estas  noções  se  preparou  D.  João  de  Menezea 
a  soccorrer  a  Praça ,  escolhendo  para  isso  as  embarca- 
ções que  demandavâo  menos  fundo;  e  publicou,  que  per- 
doava em  nome  d'ElR.ei  a  todos  os  homisíados  a  bordo 
dos  navios,  que  no  dia  seguinte  desembarcassem}  e  da- 
ria quinhentos  cruzados  ao  primeiro  homem,  que  pozeft- 
se  os  pés  era  terra.  Prompto  tudo ,  fez-se  á  véla  para . 
o  recife,  e  quando  vio  hum  signal  convencionado,  que 
lhe  fez  o  Conde  de  Borba ,  de  que  liia  fazer  huma  sor- 
tida ,  mandou  desembarcar  as  tropas,  que  já  estavio  na»- 
lanchas,  e  escaleres,  e  rompeo  huma  furiosa  canhonada 
contra  a  multidão  de  Mouros,  que  inundarão  a  praia,  . 
e  a  despdárâo  em  breve. 

D.  João  Mascarenhas  foi  o  primeiro  que  desem- 
barcou o  Corpo  do  seu  commando ,  mas  D.  Tristão  de  . 
Menezes  ganhou  o  premio,  porque  a  embarcação  em . 
que  hia  abordou  primeiro  a  terra.  Os  Mouros  vendo  ' 
que  o»  Portuguezes  desembarcarão,  correrão  à  praia,  on-  ■ 
de  forão  tratados  de  maneira  pelos  que  sahiâo  das  lan- 
chas ,  e  03  da  sortida ,  que  recuarão  por  todas  as  par- 
tes, e  abandonarão  huma  bateria  de  seís  canhões,  á.cus- 
ta  das  vidas  de  muitos  dellcs,  e  de  alguns  dos  nossos, 
hum  dos  quaes  foi  Manoel  Coutinho. 

No  maior  ardor  do  confiicto  iniroduzio-se  no  Cas- 
tello  D.  João  Mascarenhas  com  duzentos  homens,  e  al- 
gumas munições  de  guerra ,  e  boca ;  e  no  dia  seguinte 
entrarão  outros  duzentos  ,  posto  que  com  muito  perigo. 

Comeste  soccorro  ficou  oCastello  capaz  de  defen- 
der-se,  o  que  não  faria  se  tardasse  o  soccorro  mais  hum 
dia,  por  se  achar  todo  minado,  e  a  gente  ser  tão  pouca, 
e  tão  cançada ,  que  já  não  podia  resistir  ao  trabalho. 
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TCÒ  nieítno  dia  erti  qile  entrou  tí  «gíindo  sOífcàírS", 
dt^chou  D.  Jii^o  de  ICenezes  hun^  Caravela  de  aviso- 
a^BlRtí,  coatrâ  a  pedir  auxilio  aos  GoTcrnadorés  dos 
Portos  dâ-Andaluzia,  e  ao  Gonde  D.  Pedro  NaVarro, 
Oerterrisl  d&  huraa  Arirtada  Hespanhola ,  que  citava  em 
Oa>rtltar.  O  prirtieiro  que  chegou  foi  o  Corregedor 
dcGeírzI  etn  liuma  Caravela  bem  artilhada,  coni  tre- 
zèntos-Besteiros,  a  guat  fez  grande  datmiò  aos  Mouros, 
ancorando  em  posição d'onde  descobria  o  seu  campo,  e o' 
qtialtelidoRei  de  Fez ;  c  mudando  de  ancoradouro  quan- 
d6-p«rcebia  que  os  Mouros  assestatão  contra  eita  hutif 
cántíao  de  gi'oéso  calibre,  que  havíáo  tomado  na  Vilía  j' 
dè  níaheira  que  nunca  lhe  poderão  acertar  tiroalgutn, 
a^pCzirr  do  muito  dinheiro  que  o  Rei  prométtia  a  quent 
a'mcttesse  no  fundo;  de  que  affrontado,  mudou  o  seu 
qoàrrét  pata  lugar  mais  seguro. 

Poucos  dias  depois  do  Corregedor  chegou  o  Conde-' 
IlívatTO  com"  muitos  navios,  e  três  mil  é  quinhentos 
sóWadòs;  Qyeria  elle  que  as  tropas  combinadas  dèsem- 
fcàtcaSfiem' no  mesmo  instante,  e  deásem  batalha  aos-- 
Míraròs;  mas  ou  por  ser  isto  era  huma  tCrça  feira,  que 
D.'Jc^o  de  Menezes  tinha  por  dia  aziago,  ou  por  lhe 
nià  pareter  a  occasião  opportuna ,  como  hc  de  presu- 
lãir,  ctnivierâo  em  prorogar  o  desembarque  para  o  dia 
seguinte-,  e  nessa  noite  levantou  o  Rei  de  Fez  o  cerco, 
e*retirou-se  para  Arzilla. 

Era  Évora  teve  EIRei  D.  Manoel  a  primeira  no- 
ticia do  investimento  de  Arzilla ,  e  logo  fez  escrevei: 
pSra  todas  as  Comarcas  do  Reino  is  pessoas  notáveis  , 
qfle  O  podião  servir;  e  quatro  dias  depois,  que  era  hunr 
Ltortiingo,  havendo  já  expedido  muita  gente  para  o  AU 
gffrve,  recebeo  o  aviso  de  haverem  os  Mouros  ganhado 
a  'Vílla ,  estando  então  no  Convento-  de  S".  Francisco  pa- 
ra ouvir  huma  Missa  de  Festa ,  e  ordenou  ao  Deão  da 
Capdla  Real,  que  fosse. a  Missa  rezada,  e  não  houves- 
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-1M  -Serroto.  Em  qoaiiiioeUa-se  odiava  fez  apramp^r 
.  o  :Seu,^iitar ,  e.eellar  huma  faca  mui  a^adeira,  C:^^ 
]|iots  !^  comer ji,precsa,  ese despedir  ^a  R3Í(iha,,partio 
,  ?ó. com. sete, .ou  oiro  p^fioas  çopi  taota  , pressa  ,  que  ya 
^cerra  do  Algsrve  lhe  rebefitou  a  faca ,  e  MU  ,sou^  -â^r 
J3  CasteUo  já  socconido,.|>el.o  <^ue  foi  qpçi -nfiais  ^9g«r 
■  *ú  Tavira.  £  rç^oJuto  a  pasf^ar  -em  pessoa  á  Afriqa  ,,se 
.ajumárão  era  Tavira,  e-owtrcs  Portos  do  Alurve  tcofs 
-  de.  vime- mi  t  homens  cofn  artilheria ,  -muniç^,  <e  yívç- 
treSj.e  naviioG  q«e:TÍer^  àc  Li^bo^  para  mnsportar  |9- 
u)Q..o.^liB9rci«). 

£Íst%iido  E^lRet  propp|>to  a  fazer-se  á  vila,  sQi4)e 
-bawoT.  o  ^ei  de  I^^éz  levitado  o  sitio, -e  por.  parefrer  dlo 
:«eu  ÇonpeliiD  desjstio  da  joniada  ..rerpetc^ndo  com.tq^ 
.a  Àr^iJIa  algujas  navÍQS  carr^dos  de  tropas,  -lUtArií- 
çôes,  e  Artificea  píira  repararem  as  forúfifi^góes,  Áo 
jCondcD.- Pedro  Navarro,  mandou  seis  ^il  c[uzadc«,.qup 
pUe  nâo  aceitou :  40  Corregedor  de  Gerez  ( que  pct~ 
deo  9Ítenta  homens  n^quella  expedição),  e  a  outrps-Ça- 
vallelros  da  Andaluzia  deo  l^abitos  com  tendas  em  dua^ 
vidas,  etj3  reconhecimento  4à  presteza  com  que  acodí- 
rão  vB  soccorrer  Arzilja. 

D<  João  de  Men«z«s  conservou-^  diante  desta  Fra- 
{a  até  chegar  todo  o  socçorro,  que  lhe  foi  do  Algarve, 
e  vjdtou  depois  a  Portugal,  sendo  recebido  d'EtRet 
icomo  imerecião  ps  seus  relevantes,  servjços. 

iy09  —  Pelas  noticias  que  EIRei  teve  da  guerra, 
c^e  lhe  fazia  o  Çaniorim  (i),  e  da  Armada  que  o  Sul- 
láo.çio  ^)gypto  prsparava  ^m  Suez  paiz  invadir  a  índia, 
e  unir-se  áquelle  Príncipe,  e  a  outros  seus  confederados, 
iieterfpinQu  mspdar  hurqa  forte  Esquadra  a  destrtúr.  a 
Cidade  de  Calecut  y  e  para  esta  expedição  escolheo  a 

CO    Veáe  EmtOí,  Década  i.  Liy.  !■  Cap.  9.  —   Dímiío  de  Goei, 
íute  í.  Cap.  40.  —  Caitanheda,  Lív.  2.  Câp.  133. 
39    ii 
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Marechal  do  Reino  D.  Fernando  Coutinho ,  e  fifz  tpror 
tar  quinze  Náos  guarnecidas  de  três  mit  soldados  (i) , 
era  que  se  contavâo  muitos  Fidalros,  e  Moradores  da 
Casa  Real.  Embarcou  o  Marechal  na  Náo  Nazaretb, 
grande  e  formoso  navio;  e  os  ontros  Commandantes 
aio  Francisco  de  Sá  na  Náo  S.  Vicente  i  Pedro  Afifbn- 
so  de  Aguiar  naGallega  ;  Sebastião  de  Sousa  no  S.Jor- 
ge; Francisco  de  Sousa  na  Boa  Ventura  ^  Ruy  Freire  de 
Andrade  oa  Garça ;  Gomes  Freire  de  Andrade  no  Br^ 
tão;  Jorge  da  Cunha  na  Magdalena;  Rodrigo  Ret>elh> 
na  Sebastiana  Velha ;  Francisco  Marrecos  em  outro  Bre^ 
tSo;  Leonel  Coutinho  na  Flor  da  Rosa;  Braz  Teixeira 
DO  Ferros;  Luiz  Coutinho  em  hum  navio  seu;  Francis- 
co Corrinel  no  S. Tiago,  de  que  era  Armador;  e  Jorge 
L>opes  na  Santa  Cruz,  de  que  era  igualmente  Armador. 
Estava  EiRei  prevenido,  segundo  parece,  de  que 
]iareria  alguma  dimculdade  da  parte  do  Vice-Rei  D. 
Francisco  de  Almeida ,  sobre  entregar  o  Governo  da 
lodia  a  Affwiso  de  Albuquerque;  e  este  aviso  lhe  veio 
de  Gaspar  Fercira,  Secretario  do  Vice-Rei,  que  erabo' 
mem,  que  tudo  sabia  ser,  autber,  jmz,  e  rio.  He  cer- 
to que  o  Marechal  recebeo  instruc^Óes  publicas,  e  se- 
cretas para  todos  os  casos ,  e  4)ia  independente  da  ju- 
risdicçao  dos  Governadores  da  tndia. 

A  12  de  Mír^o  de  150^  sahio  de  Lisboa  a  Esqua- 
dra ;  e  ainda  que  teve  alguns  tempos  contrários,  chego» 
toda  a  Moçambique  a  16  d'^Agosto  do  mesmo  anno. 

I5'09  —  Tendo  o  Corsário  Francez  Mondragon  Ci) 
roubado  no  mar  doe  Açores  a  Job  Queimado,  Omi- 

(1)  brrm ,  e  Fafla  dliem ,  que  o  Marechal  levou  três  mH  solda- 
4os :  Go« ,  e  o  NetUiaria  ^anuKritO  Jat  Famitias  de  Portugal  sá  11» 
dão  mil  e  seiícencos:  Ft.  Manoel  Homem  concecle-lbe  dois  mi).  Quost 
todos  oi  Historiadores  traiem  a  sihída  da  Esquadra  a  ia  de  Abrç>;  mat- 
Gaituiheríi  a  pâ-  a  20 ,  e  Faria  a.  1  z  d'Abcil. 

Ca)    Goas.,  ParK  2.  Cap.  42. 
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'  mandante  de  hum  iútío  Portuguez ,  que  vinha  da  índia 
no  anno  de  15*08,  sobre  a  restituição  de  cuja  preza  fez 
ElRei  D.  Manoel  inúteis  representações  á  Corte  dcFran- 

'  çâ  -j  soube-ie  que  o  mesmo  Mondragon  armara  de  doto 
quatro  navios  para  vir  esperar  as  Nãos  da  índia  na  sua 
toma-riagem  a  Portugal ,  e  em  consequência  mandou 
EIRei  sahir  de  Lisboa  a  Duarte  Pacheco  Pereira  com 
algumas  embarcaçflef ,  para  o  interceptar  na  passagem 
para  os  Adores  \  o  que  com  effeito  conseguio ,  encon- 
trando-o  a  18  de  Janeiro  de  i;^09  sobre  o  Cabo  de  Fi- 
nisterrx;  e  depois  de  huma  furiosa  peleja,  o  tomou  cotn 
três  dos  seus  navios,  metteo  outro  a  pique,  e  os  condu- 
zio  a  Lisboa. 

lyio  —  Este  anno  partírâo  de  Poriuca!  duas  Esqua- 
dras (i)  para  a  Ásia ,  e  hnma  para  a  filia  de  S.  Lou- 
renço. 

A  li  de  Março  sábio  a  primeira  com  destino  a 
Malaca,  composta  de  quatro  navios  ás  ordens  de  Dio- 
go Mendes  de  Vasconcellos ;  e  os  outros  Cororaandan- 
tes  Bahhazar  da  SiUa ,  Pedro  Quaresma ,  e  Diniz  Car< 
oiche,  Armador  do  mesmo  navio.  Todos  cbegái^o  a 
Goa  a  salvamento. 

A  segunda  Esquadra  sábio  quatro  dias  depois  des- 
ta, e  constava  de  sete  Náos  da  carreira,  que  devilo  voU 
tar  com  carga  de  especiaria.  Era  sen  Commandante 
Gonçalo  de  Siqueira  ;  e  os  dos  outros  seis  Navios  Ma- 
noel da  Cunha,  Diogo  Lobo  de  Alvalade,  Jorge  Nu- 
nes de  Leão,  Ldurenço  Lopes,  Lourenço  Moreno,  e 
J(^o  de  Aveiro,  que  servia  rambem  de  Piloto.  Perdeo- 
se  na  viagem  perto  de  Moçambique  a  Náo  de  Manoel 
da  Cunha,  salvando-se  toda  a  gente:  os  outKw  navie» 
forão  á  ilidia  a  saharaento. 

03  Cartanbec&,  Liv.  j.  Can.  )<f.  —  PaíTOj,  Década  2.  Liv.  j, 
Cap^  S.,  «  Ln.  6.  Cap.  10.  -  G*es ,  Parte  {.  Ctp.  ia. 
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AS  de  Afftt0.fmio3pioS9réo,  ^Íav»ll«^-4« 

Casa  d'ELR.ei ,  com  outra  Esqu^»  de  trps, navios,  k^i- 
do  Qs  outros  dois  Comina ndantes  Puio  de  Squç?,  eíer- 
-jwo,  Cavaileiro.  Levava  Joío  Serrão  iwtj-tKç^tis.^ra  ir 
(á  l\ha  de  S.  Lourepço  «tdtrelecer  p«zfs,.e .tpto.a^- 
^c^ntil  çom  OG  Reis  de  'Xucub^ia  ,  e  ^ara^í^na. 

J^orçado  dos  Tcmos ,  pu  por  má  naveg^^o ,  ■■  foi  tpr 
i  Ilha  deS.  Tttomé  com  os  iiayios  dcftrpg^^s,  on4e 
.se  T«pafou;  e  seguisdo  a  sua  viagem, ,ct)«g(yi  m  Ppr^ 
^<^e  Ant«pára  (  parece  ser  9  Bahia  chamada  ^os  Gateãea , 
rna  face  do  Sul  da  Uki')yfó  com  dois  nai^ips,  por  ^iu- 
.ver  sçparaflo  .0  de  F«rn^  Cav^lteir^o ,  em  :4ue  oc^^fqu 
víveres,  .e  algum  gengivre.  Dalli  passou  ás.líjbi^s  fie  ^^o* 
ta  Clara,  e  d  ouifqs  Portos,  peips  quaesperdeo.^s  es- 
.gajcrçs;  e, depois. desgastar  o.Iovçrjx)  çqr rtgdo -a. ÇfKU,, 
sem  achar  mais  gengivre,  ou  outra  especiaria,  parúp-^A- 
:ra-ÇQa,.oóde  QhegQUj  e  j^aio  de -Sousa  ^\  ^fr^^ado  « 
Jilq^anibique. 

Neste  mesmo  anno  ipandou  ElRei  paca  Gorerna- 
ápr  de  Çafim  ao  famoso  Nuoo  Feriia«4e3  de  Ataíde , 
jçom  hum  ,Q>mbQÍ  de  «rÂnta  aiv\os  ca^reg^df»  de  tro- 
pas, e  munições,  e  muita  gente  nobre,  paca  -fi^ar  ^p 
guarnição  naquella  Pra^a. 

1511  —  Neste  anno  mandou  ElRei  á  índia, h,uiQ{i 
JEsquadra  de  seis  Nrios  (i), -de  que  deo  o  cofnutaijdo  «. 
I>.  Garcia  de  Noronha,  sobrinho  do  Grande  Affonco  ,àt 
JVlbuquerque,  o  qual  embarcou. na  Nio  Ajuda  (3.);  e  qs 
PUtros  Commandanteserão  Pedro  Masçvennas  na  Senbo' 
ra  da  Li|z ;  Manoel  de  Castro  Ãlcofoíado  oa  Santa  Eu- 
femia ;  Jorge  de  0rito  no  -S.  Pedro  >  Christpvio  $le  Sii- 

(O  Citanheda,  Liv.  ).  Capitule»  71  e  8o.  —  Çvn»,  Década  «. 
Liv.  6.  Capi  I  o.  e  Liv,  7.  Cap.  2.  —   Goei  nío  fti  mençSo  desra  Es- 

(juadra. 

(a)  Dío  acbdi  o  nuniera  de&iMados  (]Me  levava  j^ita  Esqu^dia , 
nus  canio  Eactos  not  diz ,  que  a  Hio  Selem  cQn^.U  .^u^t^^n^H ,  pP* 
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«r-naBèlíA,  íiuftia  dfls^mètNoiw  Náòs  dâqúelfóTeWpo'; 
c'D.  Aire*  da  Gama'  na  Piedade. 

Pôr  afgilm  incidente  que  ignoro,  sahio  primeiro' 
D*  Garcia  de  Noronha  a  lí  dé  Abril  de  lyii  com  as 
^Btro  prín^ras  Náos;  e  a  lo  D.  Aires  da  Gama,  e 
Christòvão  de  BritDi  Esies  dòFs  últimos  Gommahdantes 
nAvig&í^o  unidos'  até  i  altura  do  Cabo  de  Santo  Agosti- 
riba,  onde' hum  tempo  os  apartou.  ChristõvSo  de  Brltó' 
dõbroil  o  Cabo  dè  Boa  Esperança  a  2^  dé  Julho,  che- 
gbli  a  Moçambique  nos' prindpios  dí;  Agosto,  eá  Indfa 
ãa  Setembro^  D.  Aires  da  Gania  chegou  põUco  depois. 

D.  Garcia  de- Noronha  seguindo  lua  Tiagem,  so^ 
tIveDtéòil'Sfe  tanto ,  qiie  não  pôde  montar  o  Brasil  (i)j 
e*  Tirando  nó  bòrdb  de  Leste,-  foi  huma  noite  topar  cont 
Irám  Uhore,  que  sendo- primeiro' visto  por  Jorge  de  Bri- 
to, Commanaaifte  da  Náo  S.  Pedro,  que  hia  na  van-* 
gtiarda,  fez  slgrialaò»  outros  navios,  que  assim  eicapá- 
rSo  de  se  penkr  (i).  Deo-se'  a  este  penhasco  o  nome ' 
ât  Penedo  de  S.  Pedro.  Por  irfiimo  ancorou  D.  Garcia 
Da  Ilha  dé  S.  Thomé,  onde  o  seu  Governador  Fernan- 
do  de  MeHo  o  provêo  do  necessário;  e  daqui  escreveo 
rfEÍRci  os  acontecimentos  da  sua  viagem. 

Partindo  de  S.  Thomé  no  i.*  de  Agosto,  o  seu 

demoi  avalúr  o  total  em  mil  e  sencentoi  tomem  pouco  miii  ou  m^ 

(O  Kloliavia  ainda- naqiielkt  témpoi  hmii  syn«ma  fixo,  e  contie> 
ci<lo  Jai  demitas  tjuc  se  devião  faier  de  Lisboa  para  o  Cibo  A  L'oa  Es- 
pei^n^,  riguhdo  Mcatefiof  do  aiino;  e  par' isiò  muitos  Pitotot,  por 
fugirem  da)  calmarias  de  Guiné,  onde  algum  voluntat lamente  se  hiSo 
nietter,  cORÍ3o  tanto  para  Oeste,  que  nlo  podíio  montar  o  Cabo  de 
Santo  ÃgOTtínho,  e  eráo  forçados  i  virar  no  botdo  de  Leite  em  mui* 
pí(]uena  Utiiude,  o  qu£  os  levava  i  ra^sma  Costa  de  Gufnf ,  que  que- 
riiô  evitar,  faiendo  assim  hum  rodeio  immenjo,  at6  se  met terem  no- 
vamente em  caminha  Mas  he  precito  lambem  confessar,  que  os  navio» 
daquelle  tempo  nSo  andavão,  nem  bolinavío  como  os  de  hoje. 

(O  t>Pttieao-dtS.P«dtD  está  n»  latitude  N.  de  jj'»  e  longituáfe 
ii"  ii'. 
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FUoto,  por  segurança ,  foi  basear  a  latitude  de  40*,  ou-, 

de  as  equipagens  soflFrêrão  rerriveis  frios  j  e  vindo  de-, 
pois  demandar  a  terra ,  e  cuidando  (não  sei  porque)  le- 
var dobrado  o  Cabo  de  Boa  Esperança «  veio  embetes- 
gar  a  Esquadra  em  huraa  Enseada  muito  ao  Norte  do 
Obo,  cheia  de  baixos,  e  correntes,  que  arrastavâo  os 
navios  para  dentro  j  e  milagrosamente  sahio  a  salvo  pa- 
ra continuar  a  navegar  bordejando  ao  longo  da  Coata, 
em  que  gastou  mez  e  meio  antes  que  montasse  o  Ca- 
bo.  Tantos  trabalhos,  e  tantas  mudanças  de  climas  ti- 
nhâo  ralado  as  guarnições  de  maneira,  que  todos  os  dias 
se  lançavão  quatro,  e  cinco  mortos  ao  mar;  e  os  doen- 
tes erao  tantos ,  que  não  chegavâo  os  sãos  para  marear 
os  navios  ^  e  assim  andou  D.  Garcia  á  róa  meio  perdi- 
do, até  que  vio  a  Costa  da  Africa,  a  qual  os  Pilotos 
atarantados  nSo  conhecerão. 

Fartio  então  Pedro  Mascarenhas  na  sua  lancha  para 
tomar  lingua  em  terra,  e  saber  onde  se  achavío;  e  co- 
mo o  mar  quebrava  muito,  enviava  etie  hum  Negro,  e 
Jium  marinheiro  a  nado,  que  voltarão  com  resposta  de 
que  estavâo  trinta  legoas  distantes  áquem  de  Moçam- 
bique; mas  infelizmente  não  pôde  Pedro  Mascarenhas 
recolhe-los  a  bordo  da  lancha,  c  mandou-lhcs  que  fos- 
sem adiante  a  huma  ponta  de  terra ,  que  mostrava  fazer 
abrigo,  e  ahí  os  tomaria,  como  tentou  fazer,  porém 
não  apparecérão,  e  depois  se  soube  que  os  Mouros  os 
matarão. 

A  II  de  Março  de  I5'i2  entrou  finalmente  a  Es- 
quadra em  Moçambique  (1). 

lyii  —  Sabendo  ElRei,  pelas  Cartas  que  da  Ilha  de 
S.  Thomé  lhe  escreveo  D.Garcia  de  Noronha,  que  nSo 
lhe  era  possível  passar  aquelle  anno  á  índia,  mandou 

(i)  O  ittesmo  diz  Faria  e  Soum,  porCm  Castanbedi  di  a  tui  che- 
gada no  mez  de  FevereiíoL 
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immedia  ta  mente  aprestar  doze  Káos  com  ..dois- mil  sol'* 

dados  de  guarniçlo  (tanta  era  a  abundância  de  navios., 
e  muniçtSes  navaes  naquclles  tempos  felizes ! ) ,  de  qué 
formou  duas  Esquadras,  buma  de  oito,  outra  de  qua-* 
tro  Náos  CO- 

Commandava  a  primeira  Jorge  de  Mello  Pereira 
na  Náo  Senhora  da  Serra  j  e  erao  oa  outros  Comman- 
dantes  Jorge  de  Albuquerque  na  Nazareth;  Jorge  da 
Silveira  no  Bota-Fogo;  D.  João  de  Eça  na  Magdale- 
Di;  Lopo  Vaz  de  S.  Paio  oa  Santa  Cruz;  Gonçalo  Pe^ 
reira  na  Conceiçâoi  Símáo  de  Miranda,  na  Viriudes;  « 
Francisco  Nogueira  no  Santo  AnionJo.  Da  segunda  Es- 
quadra era  Commandante  Garcia  de  Sousa  na  Náo  Sãq 
Joio ;  e  os  í>utros  Pedro  de  Albuquerque  oa  Sebastia- 
na;  Gaspar. Pereira ,  que  hía  servir  de  Secretario  com 
Áfibnso  de  Albuquerque ,  no  Santo  Espirito  j  e  Roque 
Raposo  de  Beja  cm  outra  Nio. 

Tinlia  ElRei  ordenado,  que  os  navios  partissem  a. 
deis  e  dois  logo  que  estivessem  prompios ,  e  se  fossem 
reunir  em  Moçambique ,  oode  esperarião  pelos  seus  re- 
spectivos Cberes  até  hum  certo  tempo,  passado  o  qual 
deveriao  seguir  para  a  índia  debaixo  das  ontens  do  pri-. 
meiro  delles,  que  chegasse^  mas  a  25  de  Mar^o  deijiz 
sahírâo  de  Lisboa  quasi  todos  os  jiavios. 

Estas  duas  Esquadras  surgirão  em  Mopmbique 
pelo  tnez  de  Junlio,  excepto  Jorge  da  Silveira  ,  que 
passando  por  fora  da  Ilha  de  S-  Lourenço,  chegou  i 
barra  de  Goa  a  H  de  Julho;  e  nao  ousando  entrar  por 
serem  os  tempos  mui  verdes,  foí  ancorar  era  Anchedi-, 
va  ;  e  Francisco  Nogueira,  que  se  perdco  nos  baixos  das 
Ilhas,  de  Angoxa  (2),  em  que  raorreo  quasi  toda  a  gen-. 

(1)  Barros,  Dccada  1.  Liv.  7.  Capl  i. —  Faria,  Ásia  Patugueia  ' 
Taoto  I.  Pa'te  1.  Cap.  2.  —  Goei  náo  íxi  menção  (l«ii  Etc|uadia.  — 
C^iaobeda  falia  coro  a«iis  confusão  no  Liv.  j.  Cap.  85.  , 

(aj  São  quatio  pequenas  Ithat  íituadai  sobre  a  Costa  Ofiental  da 
40 
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fCy  e  rflfr,  por  aio  saber  nadar  ,  fiam  bí  parte  su± 
■eríor  db  catco  âi  Káo  com  dois  S!hos  seuti  e  qnaa- 
ftr  a  ãiató  rasott,  dcsCobfindo-se  o  paitel  ,  passirãd 
ãpf  eu^ítf  p3^  btnAa  (bquet^  ttím,  onde  ficarão 
cattros  dos  Mouros,  nus  pouco  tempo  depois  se  nes^ 
^arárSo. 

lyij.  —  Neste  aitno  parrio  para  a  índia  hunia  Es- 

rdra  de  três  Nios,  coromandada  por  ]câo  de  Sousa 
Lima  na  Náo  Piedade ;  e  os  outros  dois  erão  Hen- 
rique Nnnes  de  hdo  no  3.  Clirisiovão,  e  Fraocrsctt 
Corrca  DO  Santo  Amónio  (I). 

A  14  de  Março  de  ifz?  sahlo  de  Lisboa  esta  Es% 
érnadra ,  e  sobre  o  Cabo  de  Boa  Esperança  se  dispersa- 
rão osnavios  com  fium  temporal.  João  de  Sousa  oe  Li- 
ína  ciirgoir  s  Moçambique  a  2j  de  Junho-,  e  nos  priocí- 
pios  de  Jiriho  Henriqoc  Nunes'  de  Leão.  Francisco  Cor- 
rêa tomuu  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço ,  ciridand<í 
due  enfrara  pelo  Canal ;  Mas  conhecendo  depois  a  terra, 
^gtiío  a  sua  viagem ,  e  dobraddo  a  Ilha  peta  cabeÇa  dcí 
Norte,  atravesson  a  Costa  âi  Africa  para  vir  bnscaif 
Moçambique,  eperdeo-se  nó  baixo  de  S.  Lazaro  ses- 
íinita  legoas  ao  Norte  desta  Hha.  Tere  porém  occasião 
A  fâzcr  jangadas,  c  com  estas,  e  a  lancna,  e  o  escalei^ 
salvou  toda  a  gente,  e  fòi  ter  a  Mclinde,  onde  acboir 
ftlfzmehte  as  doas  Nãos  da  soa  conserva. 

Jji^.  —  Agastado  EiRei  D.  Manoel  do  quebfanta- 
líiemo  das  pazes  que  fizera  ,  e  renovara  com  Moley* 
Zey^o,  Senhor  da  Cidade  de  Azamor,  determinou  con- 
^uista-Ia^  e  para  esta  commissâo  nomeou  ao  Duque  de 

Afrid,  pouco  dtituite»  de  Moquhbííiue ,  t  fronteinu  a  hum  Rio,  db 
^i^e  cilas  tomarão  o  nonM.  A  Ilha  mwi  do  Sul  «tá  littucU  na  latitude  S^ 
i6'  n';  e  longimile  jS"  10'.  ' 

Ó5  Barro),  Década  a.  Liv.  S.  Cap.  6.—  Fatia,  Aiía  Portugueia.  — 
Cjutanlieda,  Liv.  j.  Cap.  iij.  -  Esta  i-iquadra  falta  cid  Dauiiio  d*- 
vo«s,  e  na  Memoria  de  Fr,  Kbnoel  Homem. 
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Bra£9nçi  D.  Jaime,  «eu  sohrishp ,  por  stif  Capit^t3fyr 
Centr^l^  coax  poderes  mui  amplos  (j),  .  ■, 

■  Cowicava  a  Arnv^da  4^  máú  fie  .quAtrece^tas  £  (riv- 
ta  çnbaicBçdes,  enire  nsivu»  4e  gitnn ,  e  4e  tr^nçfipf- 
te,  M  ^al.eiobArcárão  (2),aÍjíin  4»  Marínliaj^fn  j)!$- 
cessaria,  dois  viil  e  (lu^^m^  bpoKnç  ijf  cavallo,  tu4i> 
geme  nobre^  de  qup  du;ieatds  erap  ito>J^t!,it3d(is ,  k  ^9^9- 
.ze  fnij  Iiomeot  dç  lAfanterJa^.  pa^oe  á  eufta  d^É^Btei.de 
o  Duque  aXaiw  nas  sujts  'Xw;afi  quatro  iisil  hof|9e«^  ^- 
CfÀ)úáo^y  zsaaícAÂo;  <t  d(^  seiís  Va^^aUo^,  «  «ceadas 
qmpl;«iitas  e  ctncoeutaflc  ç^vallõ.-evi.qHe  c.atravM  f^^Ep 
ffobsnados,  Pefres  ^nacrp mil  Infai>teí  for[»9U~(»  Pi)- 
ffiK  .flv«trv  Coipoí»  de  que  if«o;iew  Gwoopie  G^smr 
y*i,  Pedro  de  Moraei ,  CiiristoTao  X.«t^e,  ^  JeSo  Ãfl- 
'4r>{u«,  os  qiues  Mnhâo  servÃdi)  «â  iWla  eoffl  fc>oa  r^ 

futaç^ ;  e  tanto  oe  OfBcia» ,  oof&o  os  Soldados ,  foiap 
irdados  i  «ua  custa,  com  ;£'^t  '  £"'':-4  (W  ^panso  Mr- 
.coy^en  hnw  Ç.x\xt  verii^ellia  no  p,eit^,«^^  paE;qQ«- 
.tas;  o  fu-datTiptuo  dos  Coron^i^,  A'f^?B^  Sár£«|Kç)8,  p 
cubos  ej»  dp-seda  da  mee^u  câf.  &^$  fí(^xx&  ^'<%|>- 
jBKfif<}i  (faJUwío  ti«  -frase  ^nodprfla)  estavâo  ijçin  ^ipi^ 
■pJUnados.,  e  iasuiuidOE  qm  ^idas  as  uvplt)(0e^  pUitare«<  . 
iNoffieou  ^I  ^á.  a  D.  João  de  Meoq^^s.  per  C^pi^t 

(i)  for  humi  CanaRegia  datada  de  Lítbóa  a  )  d*Ag(Kto  di;t;i}. 
dirigida  a  todo»  es  Fidalgos ,  Officiae* ,  e  ponou  ^  que  k  cotnpuilhM 
^1  Rca-gii  de  JHtr ,  e  Tona ,  enipMf  i<bs  da  eftpcrbçío  ;  pot  oiga  'Cm(í 
diab  £lft,eJ  uiai  ftuinvi  pajavra; :  "  Com  a  q^al  Capkwúa  .lb«<!#wVt 
j,  (ao  IJiiquO  <odo  o  "OSSO  compijda  poder,  ie  alqada  «plne-todiia^R- 
,,  K  da  ditn  Armada,  e  Exeicito,  de  qiialquci  estado,  e  condição  9ue 
„  jeja ,  psrs  d'«1Ití  uíar ,  cotdo  Néí  pessoalmente  o  fariamo^ ,  se  ptc-en- 
„  ce  focietitos,  ásiim.DO  Cisei,  omua  00  Gtime,  até  ipone  nctucal  Ma 
,;  elt^iA ,  kem  tietie  •»  cuo  aJgfim  hav^r  OMtra  tnais  a|)))f]la<;«o» XWi 
4)  <^avo ,  pony^  tu4Ío  .op<ue[noa ,  «' nos  pcu  que  faça  nelle  fira.  „ 

Ca)     Vede  fices, Parte  4.  Capitulqs  46  e  4.7.  -r-  Histotja  Geneal» 

fie»  da  Casa  Real  PortHguwa,  Tomo  j.  Liv.  6.  paj.  }oj  e  («gyiptesí 

«  a  Cat»  do  Duque  ^  Sragaaqa  s  ^xkfii  t>.  JOanoel  110  T(uno  4.   daf 

^OTM  4  njeaw»  Hwflrii ,  a  paj.  j>.  .    .        j 
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G«neral  da  Armada ,  e  Exercito  na  ansmcía  ão  Duque 
de  Bragança.  Os  principaes  I^dalgos ,  oue  acompanha- 
vSo  a  «te ,  crâo :  o  Concíe  de  Tentúgal ,  depois  Mar- 
quez de  Ferreira;  D.  Fernando  de  Faro;  D.  Al^iiso 
de  Portugal,  depois  Conde  de  Vitntoso;  D.  Ferrtan^ 
de  Noronha;  Kuj  Rjrrcto,  Alcaide  Mor  àc  Faro,  no- 
meado Governador  de  Azamor-,  o  Conde  de  Borba; 
D.  Bernardo  Coutinho;  D.  Luiz  de  Menezes;  D.  Hei^ 
riqoe  de  Menezes  j  João  da  Silva,  que  cotTimandava  ds 
tropM  do  Algarve;  D.  Aíeixo  de  Menezes  (depois Ayb 
d'EÍRei  D.Sebastiío);  Aires  Telles  de  Menezes;  Dio- 
go Lopes  de  Lima,  Alcaide  Mor  de  Gofmarães;  D. 
Bernardo  Manoel,  Camareiro  Mor ;  O.  Lttíz  da  SiNeir^^ 
depois  Conde  da  Sortelha ;  Joío  Rodrigues  de  Sá  e  Mene- 
ses, Alcaide  Mor  do  Porto;  Ruy  de  Mello;  D.  }cài> 
Mascarenhas,  Capitão  dos  Ginetes;  D.  Manoel  Mascare* 
nhãs,  seu  irnaXo*,  Henricjue  de  Bitancourt;  Francisco  de 
Abreii;  AaEoak>de  Abreu,  seu  irmão ;  João  de Orneltds'; 
I<uiz  <^  Atouguia  ;  João  Esmeraldo ;  e  Christovío  Es- 
iDer»lde ,  seu  irm^,  todos  Fidalgos  da  Ilha  da  Madei!- 
Ta  }  D*  Álvaro  de  Noronha  ;  D.  JoSo  de  Eça  ;  João  Gor^- 
çalves  da-  Ornara,  Donatário  dafll^ha  da  Madeira,  -que 
fevou-  vinre  navios,  e  seiscentos  homens  de  pé  á  sua  cus- 
ta»  e  duzentos  de  cavallo,  de  que  oitenta  erao  seus  paren- 
les,  e  amigos,  ou  creados,  edco  meza  franca  a  todos;  Dl 
João  Lobo-;  Marti  m  Vaz  Mascarenhas;  Álvaro  deBritO'; 
António  da  Cunha;  Jorge  Barreto;  D.  Rodrigo  d'Eçíi, 
Alcaide  Mor  de  Moura  ;  João  Soares;  D.  Jorge  Henrí» 

3ues,  senhor  de  Barbacena;  Álvaro  de  Carralho,.  senhor 
e  Carvatho;  Dl  Jcmo  de  Castelle  Branco,  Alcaide  Mor 
da  mesma  terra ;  Diogo  de  Mendonça  ,  Alcaide  Mor  de- 
Mourão;  Pedro  de  Mendonça,  sen  irraSo;  Christovão  de 
Mello;  Simão  de  Sousa  Docem;  João  Brandão;  Leonct 
de  Abreu,  senhor  de  Regakdos;  Gonçalo  Pinto,  Alcai- 
de Moc  de  Chaves;  Kay  Vaz  Pinta,  eeu  Blbo,  Alcaídfe 
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Mor  de  Monforte;  Garcia  de  Mello,  Anadel  Mor,  e 
Opitão  dos  Besteiros,  Alcaide  Mor  de  Castro  Marim  • 
'Martiro  Teixeira  de  Villa  Real,  Alcaide  Mor  de  Vilía 
Touca  de  Aguiar  j  João  Afíbnso  de  Beja,  Gommendadoí 
"de  Santa  Maria  de  Beja ;  Fernão  de  Mesquita  de  Giii- 
marães;  Francisco  de. Pedrosa,  Adai!  Mor;  Francisco 
Goelho,«Anadel  Mor  dos  Espmgardeiros ;  Pedro  AfFott- 
■80  de  Aguiar,  Provedor  dos  Armazéns  de  Lisboa,  a 

?uení  hÍ5o  encarregadas  as  coireas  da  Armada ;  Ruy  Dias 
am;  Martim  Calado;  Lopo  Vaz  Vogado;  Aires  Coe^ 
lho;  Jòâo  Patatim,  imlior  do  Morgado  de  mesmo  no< 
me;  Rujr  Patha,  que  hia  por  Cominandante  dos  Bestei 
ro8  de  cavallo  do  Duque;  Sebastião  de  Sousa,  e  Pedro 
Ae  Gastro,  Capitães  da  Guardíi  do  Duque;  Henrique 
Pinheiro,  depois  Alcaide  Mor  de  Barcellos;  JoSo  Roiz 
Bérrio;  Pedro  Bérrio,  e  João  Martins  de  Aipoem,  seus 
sobrinhos,  todos  três  hábeis  Marinheiros. 

Em  quatro  mezes  e  meio  se  aprestou  este  grande 
Armamento,  pela  summa  actividade  do  Conde  de  Viíla 
"NoTa  de  PortimSo,  Vedor  da  Faaenda  ;  e  estando  tudo 
7»rompto,  foi  ElRei  ouvir. Missa  i  Sé  ,  onde  o  Arcebis- 
po D.  Martinho  da  Costa  bcnieo  o  Estandarte  Real , 
que  ElRei  entregou  ao  Duque,  com  honradas,  e  discre- 
tas «pressões,  na  presença  de  todos  os  Officiaes,  e  f»es- 
soas  notáveis  do  Exercito,  e  Armada.  Na  tarde  domes^ 
mo  dra  entrou  o  Duque  no  Pa^-o ,  acompanhado  das  mes- 
mas pessoas»  a  despedir-se  d'EIRei,  e  da  Família  Rea!, 
e  se  embarcou  togo,  ainda  que  por  alguns  incidentes, 
que  occorrérão,  se  demorou  alguns  dias  no  Rio»  doc- 
miodo  sempre  a  bordo  da  sua  Náo. 

A  *y  de  Agosto  de  lyrj  ancorou  toda  a  Armada 
em  Betem:  no  dia  seguinte  veioElRct  a  bordo  visitar  o 
Duque ;  e  fàzendo-se  os  navios  á  veta ,  tornarão'  a  sur- 
gir na  Enseada  de  Santa  Catharina ,  por  acalmar  o  veti- 
to.  Tiaha  o  Duque  da4o  butn  Regimento  aos  Cocnmaa- 
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dantes  do  modo  com  qu«  h^vi^  narrar,  e  a  17  tahk» 
a  barm  com  coda  a  Armada,  Na  manlia  seguiote  do^ 
broti  o  Cabo  de  S.  Vicente,  e  harendo  calmaria,  foi  no 
:seu  e«caler  á  Baliia  <íe  Imagos,  e  seja  deseoibarcar,  &E 
largar  algumas  embarcações  do  Algarve,  que  achou  sur- 
tas ,  e  as  incorporou  com  a  sua  Armada,  a  ^ue  petteo- 
cião.  A  19  cliegou  ao  Cabo  de  Santa  Maria»  ç  msn- 
áou  recolher  01  navios,  que  esiaváo  em  Faro,  e  Tavi- 
ra ,  em  que  se  dcmin-ou  até  i9-  Aqui  chamou  a  f>ord9 
*s  CommandanteB,  ç  ihee  fc»  varias  advertência»;  e  pon- 
do-se  em  derrota  para  Azamof  (l),  foi  surgir  defrontp 
desta  Praça  a  z8  já  de  noite :  e  como  o  tempo  nio  djt^ 
va  jazigo  para  entrar  no  Rio,  assentou-sç  em  Concellio, 
que  o  Exercito  desembarcasfe  em  Mazagão  (z),  qifç 
-dista  quasi  três  legoas  de  Azamor,  e  raarcba&te  dalli 
por  perra  a  atacar  «ia  Praça  ;  o  que  se  fez. 

Desembarcou  o  Duque  em  Mazagao,  seni  reststeik 
cia,  e  organísado  o  Exercitp,  se  poz  em  marcha  para 
Azaraor,  indo  a  Armada  costeando  a  terra.  MoIeyZaiíp 
tinha  dado  o  governo  desta  Cidade  a  Ode  Mançor,  dt 
queo)  fazia  grande  confiança ,  <om  boa  guarnição ;  c  £- 

(O  AumoT  «ra  qiudrangulir ,  «  ãrct^  de  imirajti»:  coutara  de 
niait  de  ciiico  mil  fiiiníliai  de  Moptos,  «  q ira t roce ntit  de  Judeos;  qc 
KuiliabitantM  eráo  auas  cívíliudos,  e  .ra7Í5o  grande  commcTclo  em 
peiíe  seco;  nitn  eiles  viviío  muiCOs  Nígrciant«'P0migueNS,  A  Rto- 
-vfncb  de  Duccalla ,  em  que  elt>  ettá  àmaá*  ,  cofitintai  rfum9  Cidadv 
muradu;  Awnor,  Çafim,  Tite,  e  Almedina;  o  se^  tttttao  be  ^ettjl 
em  góos,  e  gado  dê  toda  a  espécie.  Os  Moiiro»  U^ibarçscos  .tnoravjío 
todos  noí  lugatiK  fortiticados ;  e  os  Atabn,  mais  guerreiroi  do  que  ci- 
tes, lia  campadia,  divididos  emTribui,  e  estai  etn  ■nmjmnetMoi 
chamados  emlo  Aduarts,  de  que  te  cAotavKa  naquells  Mutincia  «ciicoã- 
•tos  •  nd^enta,  cuja  peipuUqio  total  st  avaliava  cm  <xmo  ei^uoreiíta 
mil  Iwmens, 

Cí)  MaíagSo,  Pra;;a  maiitima  na  Costa  de  Paibeiia,  Jatitude  N.  jj* 
18',  e  longitude  9"  4)'.  Tem  humn  Enseada  perigosa  pelo  seu  má» 
fundo,  e  p«  huma  lessingade  pedra,  t^^aquelle  tempo  w»  Povoa^So 
^^«n ,  ,<IM«  4*  fpttnitcitt  eostvettitip  depois  «fli  fna  fqne- 
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■dw  no  campo  com  todas  as  ftr^as  qifc  pèâe  ftunír,  pa- 
ra dar  fiaraiíia  aos  Porruguezes,  segunnb  (íiaia.  Tiníia 
•  Duqdtí  ordenado  a  Pedra  Affbnso  dé  Aguiar,  qu«  cota 
òé  narids  dê  gnerra  entrasse  no  Rio  de  Aiamor,  equei* 
iha'sse  as  balsas  Incendiarias,  que  os  Mouros  hafião  fa- 
britado  para  dctrarctn  fogo  aos  navios;  o  que  elle  cum* 
prio,  a  pezar  da  opposiçao  da  artilheria  da  Cidade. 

O  Eierciro  foi  assaltado  na  marcha  pelos  Moii-i 
ros^  (jue  inrentárao  cmbaraça-Ia,  mas  sendo  rechaça- 
dos ,  se  alojou  o  Ducjuc  aqueMa  neíte  ao  longo  do 
Rio  ,  em  que  a  Armada  esrava  já  ancoíada.  No  diá 
seguinte  se  comoçou  a  desembarcar  a  ariiíheria  ,  e  mu-' 
llições  paxá  bater  as  murallias,  e  os  Mouros  tófnáiiío 
«  apparecer,  e  a  rerirar-se.  Alguns  Generaes  crao  dtf 
opinião  de  os  atacar  ,  porém  o  Duque  de  Eraganç* 
fegcitou  csie  parecer  ,  julgando  mais  prudente  tomad 
primeiro  a  Cidade,  para  depois'  obrar  segundo  a»  eir* 
cunsrancias. 

Dtsembarcaiía  a  artilheria,  e  posra  argtin^a  delia 
ém  batcri»,  mandou  entretanto  o  Duque  encostar  iTian» 
lias  á  muraíha  para  a  picar ,  visto  que  a  Cidade  n3o  ti- 
■íta  fosso,  nem  obra  alguma  exterior,  qac  o  embaraças* 
»e,  e  assim  se  fez  debaiso  da  direcção  de  D.  Joio  di 
Menezes,  que  provia  cm  tudo.  Este  íraquc  durou  até 
ío  fim  da  tarde,  defendendo-se  os  cercados  b  mdfioí 
^e  pedião,  com  tires,  e  armas  misMvas,  lançando  íobrd 
ás  mantas  quantidade  de  fogo,  quando  huma  bala  de 
artilheria  matou  Cide  Manjor,  de  aija  rida  parece  qud 
dependia  a  defesa  d»  Praça  ;  porque  nesca  noite  a  des» 
ampararão  os  Moijros  com  tanta  precipitação ,  que  mor- 
férao  mais  de  oitenta  aãbgado?  no  meto  da  multidão,, 
que  se  vasava-  pelas  portas. 

Antes  de  amanhecer  veío  hum  Judí®  Portiigupz  dar 
Mta  noficia  ao  Duque,  que  tomou  pofse  da  Cidade,  na 
qual  só  achou  alguma  artilheria,  e  mantimentos.  A  fa- 
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'  nia  desta  conquista  fez  deipovoar  as  Cidades  .de  Tire,  e, 
Almedina  ,  de  que  os  Portuguezes  se  apoderarão. 

Fez  depois  o  Duque  huma  entrada  na  PrOTÍncÍa, 
para  castigar  os  Arabet,  que  havendo  assentado  com  cUe; 
pazes,  as  quebrarão  logo^  mas  nao  achou  mais  que  hum, 
pobre  Aduar  com  duzentos  individues,  a  que  deo  nber-% 
dade.  E  começando  a  adoecer  de  hum  tumor,  que  lhe 
vedaTa  andar  a  cavallo,  deixou  em  Azamor  ioda  a  sua 
casa,  e  tropas,  e  partio  p^ra  Portugal  a  21  de  Novem-! 
bro  com  dois  únicos  navios j  desembarcou  em  Tavira,, 
e  aptesentou^se  em  Almeirim  a  E^ei,  que  o  recebeo 
com  grandes  honra;. 

,  1514.  —  A  ío  de  Março  de  IJH  partio  para  a  ín- 
dia ChriscovSo  de  Brito,  commandando  huroa  Esquadra 
de  cinco  Náos;  sendo  00  outros  Commandantes(i)  Ma- 
no;! de  Mello,  Joio  Serrão,  Francisco  Pereira  Couti- 
dIio,.  e  Luiz  Damas:  este  chegou  primeiro  a  Goa,  e  de- 
pois delle  em  Setembro  o  resto  da  Esquadra. 

Em  Julho  do  mesmo  anno  sahio  de  Lisboa  Luiz 
Figueira  por  Commindante  de  dois  navios,  e  o  outro, 
era  Pedro  Annes  Franccz.  Levava  Luiz  Figueira  ordem 
para  ir  ao  Porto  de  Matatana,  na  Ilha  de  S.  Lourenço, 
estabelecer  huma  FeitOTta,  para  negociar  o  gengivre, 
que  produzisse  o  Paiz;  o  que  nao  teve  effeito,  porque 
depois  de  estar  alli  seis  mezes  recolhido  em  hum  Reau- 
cto,  que  construio,  na  falta  esperança  que  lhe  daváo  os 
habitantes  da  colheita  do  gengivre,  se  levantarão  coiitra 
elle,  por  cuja  causa  se  retirou  a  Moçambique^  onde  já 
achou  Pedro  Ãnnes^que  mandara  naquelle  meio  tempo 
a  reconhecer  a  Costa  de  Leste  da  Ilha ,  e  com  efFcito 
entrou  cm  alguns  Portos,  e  no  ultimo  comprou  muita 


■  (i)  Birroi,  Década  í.  I.iv.  10.  Cap.  a.,  e  Década  i.  Liv.  1.  Cap.  í. 
—  Goet,  Pai«  j.  Cipriulos  66  e  Í7.  -  Castanheda,  LK-.  j.Capwij;, 
conta  ló  quatro  Ndot  nesta  Eicjuadii. 
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^nttdadc-  de'  ambdr  i  .e  como  o  vento'  tr»'  contíáríõ. 
para  voltar  a  Maraiana,  foi-se  pura  Moçambique.- 

lyiy.  —  Affonso  de  Albuquerque  ,  depois  de  con* 
quisiar  Goa  j- Ormuz, 'e  Malaci  ,  três  das  principaes 
chaves -do  CÓmmercio  da  índia,  p^Ío  a  ElRei  D.  Ma- 
nqel  o  Titulo  de  Duque  de  Goa  ,  e  licença  para  aoabaif 
nella  a  sua  vida,  mais  gasta  de  traballioa,  que  de  annos;'' 
mas  08  seus  inimigos  tiver^o  a  arte  de  insinuar  no  aní- 
mo  sincero  d'EÍRei  algumas  suipeitas  contra  a  sua  fide- 
lidade, exagerando  aaffèição.que  lhe  rinjiâo  os  Portu-' 
guezes,  que  serViáo  na  Aaia,  e  os  Reis,  e  Povos'  daquel- 
le»  ricos  Paizes ,  que  todos  ftlgariáo  de  o  ter  por  seu' 
GoTemador,  ou  seu  alliado;  d^onde-cóncluião,  que  per- 
tendla  poraquelle  meio  toroâr-se ' inde^jendcme  de  Por^- 
togai. 

Estás  pérfidas  suggesiòes,  attribuidas  naturalmetito* 
pelo  Mooarcfaa  ao  zelo  do  Reil  serviço,  o  fízerãorê* 
soívera  mandar  por  Governador  da  índia  (i)  Lopo' 
Soaresdc' Alvarenga,  que  não  «endo  amigd  de- Affianso 
de  Albuq«rque,  parecia  por'Ísso  mesmo  mais  capaz  de' 
o  fazfer  embarcar  para  o  Reino  ,■  a  pezàr  de  qualquer' 
obstáculo  que  occorresse  (i).  Levava^  elle  Instrufcçóe»' 
sbbre  dous  artigos  da  maiur  impdrtancila:  o  fprimêira 
para  arrazar  a  Cidade  de  Goa,  e  abandonar  a  IÍha^  le-' 
assim  paí-ecesse  bein  ás  príncipaes  pessoas,  que  ser^íS»' 
na  Índia  (j)^  e  o  segundo  para  não  occapar  »-  Gdaò^ 
de  Adem  (4)  quando  fosse  ao  Mar  Rosa(j').  EstdpfO'' 
jt&o  era  talvez  afesultàdp  dka  intrigas  dcts  inimigos  de 

(i")     Bam»,  Década  ).  Liv,  t.  Cap.  i,  —  Gosi,  Parte  ).  Cap.  77. 

—  Caaunhedi,  Liv.  ).  Cap.  ifs. 

Cá)    Damiio  (te  Gom  o  diz  pMltivaniente  no  lugar  «incto.'        '  ^ 
CO    Goe»,  Parte  4.  Cap.  2.  ■  ■> 

(4^    &»  Cidade  eitd  cituada  m  Costa  do  Ean«tta  da  ATalfia ,  *'erã' 

naqudln  tempoi  nuii  cekbrada  em  ttda  o  Oiieot*; 


CO    Goei,  Parte  4.  Cap.  ia. 
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Atha$a  de  Albnquerfpie,  par*  menoicaWem  os  scvi 
planos  da  conquista  do  Oriente ,  que  devião  iminoitatU 
xar  o  seu  nome  (i). 

Fdizmente  para  Portugal  foi  o  abandono  de  Goft 
impugnado  por  todos  os  homens^  que  Lopo  Soares  ali 
consultou  i  porém  Adem  escapou  enúo  de  compterar  a 
Unha  de  derensa  iHo  necessária  aos  Estados  da  Índia, 

Constava  a  Esquadra  de  Lopo  Soares  de  Alvaren* 

Sde  treze  Náoc ,  guarnecidas  de  mil  e  quinhentos  sol- 
dos, em  que  enrravSo  muitos  Fidalgos,  e  pessoas  No- 
bres. Command3v5o  as  Nios  ChrístoTllo  de  Távora, 
D<  Guterres  de  Monroy,  Hespanhof,  SimSo  da  Silveira, 
D.  Garcia  Coutinho,  Franciíoo  de  Távora,  Álvaro  Td* 
ks  Baneto,  D.  João  da  Silveira,  Jorge  de  %in>,  Álvaro 
Barreto ,  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos,  Lopo  Cabral , 
c  Simão  da  Àl(^ova  em  huma  Náo  de  Armadores  des- 
tinada para  a  Oúna.  Com  Francisco  ée  Távora  hi^ 
embarrado  Ferroo  Peres  de  Andrad^  seu  cunhado,  que 
EIRei  mandava  á  China  com  huma  pequena  Esquadra, 
a  qual  o  Governador  da  índia  lhe  havia  de  foniecer. 
Conduzia  também  Lopo  Soares  a  Mattheus ,  Embaixa- 
dor de  Helena ,  mH  do  Imperador  da  &luop» ,  Rei  da 
Abissínia  (o  chamado  antes  Pre«te  Jcáo) ,  que  voltava  á 
sua  pátria ;  e  a  Duarte  Galv3o|,  Fidalgoda  Casa  d'ElRei , 
c  do  seu  CctBielho ,  hum  dos  abalisados  Diplomáticos 
éo  seu  tempo  ,  como  Embaixador  de  Portugal  junto 
iqnella  Soberana. 

A  7  de  Abril  partio  d*  Lisboa  Lopo  Soares  de  Al- 
varenga ^  c  sem  lhe  aconiecec  cousa  notava ,.  ancorou 


O)  Affbnío  ^AIbaquen)ue  reniou  duitraa  ■podeiwse  de  Adem, 
^f  entrava  na  sua  linha.de  dèfeiiM  da  Índia,  parque  fcdava  O  Esne>- 
t»  da  Aralua,  e  a  jmagtm  deste  peta  o  Mar  Vannclho ,  c  ccxteva  acsim 
o  Commercio  aot  Moulíoi  ,  e  a»  Aiabn ,  e  «vitiTe  que  M  Thicos  Mi 
ES  eitabelecenem. 
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«tti  Mccsmbt(}ue,  e  «guindo  d*ali  a  na  vUgem>  cho> 
gaa..  a  Goa  nos  princípios  de  Setembro. 

ÃffbBso  Lopes  da  Costa  lerara  Cartas  d'£lB.ei 
para  .Afonso  de  Albuquercfue,  concedetidchlbe  liccnçi 
para.  ficar  «st  índia  (i)  em  <]ualquer  Fortaleza  que  es* 
colliesse,  isentp  da  jurisdicçao  doGoremxdbr  Lopo  Soa- 
res; e  que  na  st»  vagancia  tomaria  o  Governo  com  a. 
Titulo  de  Vice-Rei.  He  certo,  (jtie  ElRei  seatio  a  mor- 
te de  ilo  grande  honeni ,  e  f^  mnitas  merc^  a  seu  6- 
ibo,  como  elJe  lhe  tinha  requerido  na  hora  Aa  morte. 

ifíÇ-  —  Determinado.  EIRct  D.  Manoel  a  fazer 
fi»iHtruif  bnma  Fortaleza  em  Mamora  ,  nomeou  poo 
Capttâo-General  desta  eipediçao  a  O.  Aitconiò  de  Ni>* 
Toahd)  depois  Conde  de  Linhares,  seu  Escrivão  da  Fti- 
rklade;  e  para  lhe  succsder  no  cominando,  sa  faUece^ 
sç,  a  D.  Nuno  Mascarenhas.  Constava  o  ArmajncBiq 
de  mais  de  dueêntos  navio*  de  toda^  ai  gr^deeas,  e 
oito  nil  homens  de  tropas,  divididos  em  três  covpos, 
de  qut  crão  Coronéis  Tristão. da  Silva,  Kuy  dv  Melfo, 
e  Cl)ri«tovão  Lvt3Q  (t). 

.  Os  Officiaes,  e  pessoas  mais  notáveis  desta  expe-> 
sli^o  erao  D.  ÀffoMQ  de  Ataíde,  D*  Álvaro  de  Nora* 
dIÃ,  d.  Bernardo  Manoel,  Camareiro  Mor,  D.  Ga»* 
par,,  e  D.  João  de  Noronha,  da  Ilha  da  Madeira,  Gari 
da  de  Meilo,  Anadel  Mor  dos  Besteiros,  Pedro  da 
Fqnceca,  l^ançarote  de  Mello,  Anconío  de  Saldanha, 
D.  Rodrigo  de  Noronha,  D.  Pedro  de  Azeredo  ^  D.  An^ 
topio  de  Azevedo,  seu  irmão,  Duarrc  de  Lemos,  Podrta 
Monis,  IX  AiHOnio  de:  Smist,  Tristão  da  Silva,  Rtt]* 
de  MeUo ,  Simão  Gtln ,  Senhor  da  Torre  de  Chamor , 
Francisco  Uipes  Círio,  Jorge  Corrêa  j  C}n'Í3tovâo  LcI» 
tão,  Fernão  Vaz  Corte  Red,  Vicesi*  de  Mello,  An- 


.  (i>    imm  4  aflirna  Qapu$A  <k  Qom  w  Pane  j.  Cap,  lo. 
(a^    Damilo  de  Coes,  Putc  j,  Cg>.  76. 
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loiJio  Real ,  Gaapar  de  Paira  ,  João  Serrilo,  Tgnacio  de 
Bulhões,  Diogo  Berrio  (i),  e  seus  sobrinhos  Pedro Bec- 
lio  j  e  João  Martiu  àc  AÍpoem ,  EsterSo  Barroso,  J<áo 
da  Costa ,  Balthasar  de  Siqueira,  Ruy  VarelU ,  Ruy  de 
Faro,  Pedro  Vieira,  Pedro  Gonsalves  de  Távora,  Dio- 

f>  Bonca ,  Archttecto  enoarregado  da  çoostruc^  d* 
ortaleza ,  Pedro  Benta,  e  Garcia  Cainho. 

Embarcarão  também  na  Armada  os  Artífices  nece^ 
tartos  para  a  obra  da  Fortaleza ,  e  muitos  homens  casa- 
dos, com  ai  suas  fiimiliai  para  a. ficarem  Iiabitando.     ■  - 

ElRet  confiara  tanto  no  bom  soccesso  da  empresa , 
qne  deo  Instrucções  s  D.  António  de  Noronha ,  para 
^oe,  ooflduida  a  Fortaleza,  destacasse  D.  Nuno  Masca- 
renhas coDi  três  mil  homens  para  ir  edificar  ovtra  etn 
Anafe :  o  resultado  porém  não  coirespondeo  ás  suas  es^ 
peraaca*. 

A  1}  de  jBnhade  15'if  sahio  de  Lisboa  D.  Antó- 
nio de  líonnba ,  e  no  Cabo  de  Santa  Maria  esperou 
aié  10  pcff  p.  Álvaro  de  Noronha  ,  e  as  tropas  do  AU 

Êarre;  e  reunidas  as  forças,  chegou  na  iarae  de  23  á 
arra  de  Mamora ,  onde  turgío.  Nessa  noíte  entrou  a 
Armada  no  Rio,  e  Diogo  Berrio  mostrou  a  D.  Antónia 
fK local  em  que  se  devia  construir  a  Fortaleza, o  qual  , 
Ba  opiniSo  dos  três  Coronéis,  e  dos  mais  Ofliciaes,  pare- 
eeo  mal  esc(^hido;  e  cib  consequência  roircou*se  outro 
mais  perro  da  íbz  do  Rio ,  de  melhor  desembarque ,  e 
com  agua  proxima.  Após  isto  desembarcário  antes  d« 
amanhecer  dois  Corpos  de  Infantcria,  e  hum  Forte  de 
madeira,  que  hiá  lavrado  de  Lisboa,  e  começou-se  a 
pór  em  terra  a  artilhería,  e  monr^^;  tudo  mo  sem 
obstáculo  dos  Mouros,  que  parece  nAo  terem  noticias, 
ou. suspeitas  desta  invasão. 

(O  Ví-M  por  esta  li«a,  que  Gom  nlo  «epwou  os  nomet  do»  Com- 
mandantei  doi  raviot ,  dos  noBMi  d»  pt»Ou  di  giaode  (judídade ,  qu» 
setviáa  lus  tto^is. 
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Nò  dia  seguinte  ariSBii-se  o  Forte  de  madeira ,  e 
iconieçou-ie  a  construcçâo  da  Fortaleza ,  erri  que  todos 
trabaliuTâo,  sem  excepção,  e  com  tal  actividade,  qiie 
•em  brerca  dias  se  abrio  hum  fosso  de  vinte  palmos  de 
Jargo,  e  quatorze  de  fondo,  em  que  entrava  a, maré,  e 
•e  fecliava  á  vontade  para. o  conservar  cheio  d^agua. 

Entre  tanto  os  Reis  de  Féz,  c  Maquinez  acudirão 
«  estorvar  a  obra  com  hum  numeroso  Eiercito,  que  co- 
bria duas  legoas  de  terreno,  e  fitiirao  o  campo  dos  For- 
nwuezeí:,  que  sem  descontinuarem  os  seus  trabalhos,  fa- 
ziao  frequentes  sortidas,  com. perda  de  muita  gente  de 
parte  a  parte;  e  htima  delias  tornou-se  lâo  sanguinosa , 
que  posto  os  Mouros  fossem  rechaçados,  liverão  osPor- 
tnguezes  mil  e  duzentos  homens  fóra  decombate.  A  pczar 
.'destes  obstáculos,  a  Fortaleza  estava  quasi  concluída  nos 
fins  de  Julho. 

Como  05  Mouros  recebilío  muito  damno  dns  na- 
TJos  Portugueses,  que  além  de  conduzirem  mantimen- 
't09,  e  muniçfíes  para  o  Exercito,  batiâo  òs  seus  quar- 
téis com  artilheria ,  construírno  logo  no  principio  do  sí- 
■tio  i  entrada  do  Rio  huma  batcri<i  mui  fcne,  em  que 
montarão  muitos  canhíSes,  para' lhes  vedar  a  passagem, 
e- cortarem  assim  todos  os  soccorros  aos  sitiados;  que  a 
final  devião  achar-M  reduzidos  a  capitular,  ou  a  fazer 
bnma  retirada  desastrosa,  poís  que  não  linhao  forcas  suf- 
£cieotcs  para  arriscar  huma  batalha. 

D.  António  de  Noronha ,  vendo  que  a  bateria  Sob 
Mouros  o  punha  em  perigo  eminente  de  se  perder,  man- 
dou ancorar  diante  delia  hum  navio  grande,  cujo  cos- 
tado se  reforçou  com  hum  forro  de  vifss,  coberto  de 
■  EAcas  de  )l,  estopa  ,  e  algodão,  para  misiir  is  balas. cie. 
artilheria,  e  com  a  tua  destruir  a  bateria,  do  qual  na- 
vio deo  o  cominando  a  Gaspar  de  Paiva;  mas  no  fim.de 
-trinta  dias  o  mettérâo  os  Mouros  no  fundo;  ç.D.  Antó- 
nio perdeo  de  todo  a  esferauja  de  coaseiva(-se  ali  nuw 
tempo. 
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Tinha  elle  eicrito  a  ElRei,  expoiido-tlie  o  Tenladei- 
ro  eãtado  dai  cousas,  e  recebido  já  ordens  para  abanekv 
nar  a  Fonaleza,  e  retirar^se,  no  caso  de  serem  da  mn- 
ma  opinião  os  seus  Officiaes ,  como  fiarão.  Em  cònte^ 
-qucncia,  a  lo  de  Agosto  te  embarcarão  as  tropas  com  a 
desordem,  e  confusão  ínseparaTcis  de  similhantes  opera* 
çCes,  e  das  locaVídades  do  cimpo,  e  do  Rio.  Naufra- 
garão mais  de  cem  embarcações  á  lahida,  encalhando 
pelas  praias,  em  que  morreo  muita  gente,  e  outra  re- 
stou cativa  ,  sem  contar  a  perda  da  artilheria-^  e  moni- 
f6es;  de  modo  que  apenas  D.  António  de  Noronha  coa- 
duzio  a  Portugal  metade  do  seu  Exercita 

ElRei  soSireo  este  desastre  com  o  niaior  «nímo,  e 
resignação;  e  a  pezar  de  tamanlia  perda,  intentou  msn- 
dar  no  mez  seguinte  o  Conde  de  Borba  com  outro  Exer- 
cito a  Bizer  a  Fortaleza  de  Anafe ;  o  que  se  t^o  verifi- 
cou pòr  motivos ,  qtre  nos  são  dcscón4iecidos. 

iSi6.  —  A  11  de  Março  d«  i^iií  partto  de  Lisbo* 
para  a  índia  Jtxlo  da  Silveira  (i)  oommandasdo  hirnit 
Esquadra  de  cinco  Náos,  e  os  outros  Commandantet 
erão  Afibnso  Lopes  da  Costa*  Garcia  da  Coira,  scuài- 
mâo,  António  de  Lima ,  e  Francisco  de  Seuca. 

João  da  Silveira  chegou  a  Quiloa  com  <m  mastros 
fendidos,  onde  invernou.  AfFonso  Lopes  da  Cosa,  c  teu 
irmão  jiassirâo  á  Índia  i  os  outros  dous  Comnandantes 
perderao-se  nos  baixos  de  S.  Lazaro,  salvando-se  Fran- 
còco'  de  Sousa  com  toda  a  sua  gente. 

A  14  de  Abril  safíiò  de  Lisboa  Diogo  de  Unhas 

pior  Commandante,  e  Piloto  de  hum  navio,  qve  ElGLei 

mandava  de  aviso  ao  Governador  da  índia ,  sobre  a 

,  Armada  que  preparava  cm  Suez  o  Sultão  do  E^s^to. 

CO    RiTn»,  Deeada  j.   Uv.  1,  C»p,  a.  —  Goej,  e  Fr.  Manoel 
Hornom  iii«  falllo  nesta  Eiquadra ;  mai  Faria  •  Sou»  ht  ddk  men- 
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Este  OSfiiil  thegoa  i  índia  fanm  mex  anMs  dúl 
navios  da  Eiauidrii  de  João  ds  Silveira. 

ifi?.  —  Qucmido  EIRet  D.  Manoel  aproTcitar-se 
Aos  talentos-  de  António  de  Saldanha,  o  manaou  este  an- 
uo de  I5'I7  a  fazer  hum  rigoroso  cniKÍro  no  mar  da 
Arábia  contra  os  Mouros ,  que  por  ali  passav^o  á  Cos- 
ta do  Malabar;  e  como  aimilhante  serviço  eiigia  algu- 
mas embarcações  Latinas,  qne  nSo  podião  ir  de  Fortu- 
SI ,  ordenou  ao  Governador  da  Índia  lhe  desse  as  ^uc 
isem  necessárias. 

Aprestou-se  em  Lisboa  hnma  Esqaadra  (i)  de  oito 
-Káos,  de  que  elle  tomou  o  commando,  embarcado  na 
Káo  Senhora  da  Serra  j  os  outros  Commandantes  erão  D. 
Tristôo  de  M«ezes,  Manoel  de  Lacerda,  no  S.  Tiago, 
Pedro  Quaresma ,  Rafael  Catanho,  Fernão  de  Alcaço- 
ra  y  nomeado  Vedor  da  Fazenda  da  índia ,  com  poda- 
rei que  o  izcntavâo  do  Governador,  os  qaaes  nSo  pôde 
■executar,  Affboso  Henriques  de  Sepúlveda,  c  outro.  Ao- 
lonio  de  Saldanha  sábio  primeiro  com  cinco  navios,  e 
pouco  depois  partilho  ot  outros  três,  que  se  lhe  rcuníi^o 
em  Moçambique,  e  ckc^râo  todos  á  índia  em  Seteou 
bro, 

1S17.  —  Em  Jonho  de  1517  (i)  mandou  EIRei  D, 
Manoel  hunu  Armada  de  setenta  navios  de  guerra ,  e 
de  traiHporte ,  com  muita  gente  de  pé ,  e  Cem  de  cavai- 
Io,  commancbda  por  Dtogo  Lopes  de  Siqueira,  com 
ordem  de  embarcar  cíncoema  Cavalleiroe  cm  Aizill»,.  e 
outros  tantos  e»  Tanger,  e  d'ati  passar  a  Ceuta,  cnjo 
Governador  D.  Pedro  de  Menezes,  Conde  de  Alcoutim, 
devia  reunir-se  a  elle  com  toda  a  sua  Guarnição ,  para 
marcharem  àe  commitm  accordo  sobce  Targa.  O  genia 
altivo  do  Cond«  >  e  a  desconfiança  en  qtM  ficov  por  se 

(i>    Vcd»BaKM,  Dec«l»9«  Liv.  t.Cap.  LO.  —  Cutffitkeds,  Lif.^ 
CV  ai. 
CO    Cot*,  Parte  4.  Cap,  »2» 
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Ihé  ido  dar  o  commanclo  da  expedição,  a'  fez"malIo' 
grarj  e  Diogo  Lopes  r^ressou  a  Portugal        ' 

i^i8;  —  Nomeado  Governador  da  Índia  Diogo  Lo> 
pes  de  Siqueira,  Almotacé  Mor,  lhe  mandou  EJRei  IX 
Manoel  preparar  buma  Esquadra  de  dez  Náos,  de  que 
crio  (x)mmand.inres  Garcia  de  Sá,  Ruy  de  Mello",  D. 
joáo  de  Lima,  D.  Aires  da  Gama ,  Gonçalo  Rodrigues 
de  Almada  (t),  JoSo  Gomes,  Pedro  Paulo,  Joio  Lopci 
Alvim,  e  Pedro  Cabreira  (2).  Embarcarão  nesra  Esqu*. 
^ra  mil  e  sei-cenros  Soldados,  entre  dles  muitos  Fidal- 
gos ,  c  pessoas  Nobres. 

A  27  de  Março  de  I5'i8  sahio  de  Lisboa  I>iòg& 
Lopes,  e  seguindo  viagem  com  bons  .tempos,  succedeõ 
na  altura  do  Cabo  de  Boa  Esperança  esbarrar  ham  pn- 
xe  Agulha  com  a  Náo  de  D.  João  de  Lima  com  tal 
violência,  que  enterrou  pelo  costado  o  bico,  ou  ponn 
que  lhe  sahe  do  focinho;  e  forcejando ,.'e  estrabuxand» 
para  arrancalb,  quebrou-lbc  dentro  j  o  que  causem  gran* 
dç  susto:  na  gente,  que  cuidou,  no  estremecer  do  navto^ 
Haver  roçado  em  algum  baixo;  mas  careoando  depois  era 
Cochim,  se  lhe  achou  a  ponta  de  comprimento  de  dous 
palmos  e  meio,  preta,  aguda,  e  mui  rija,  e  áspera  .(j). 

(i)  VMte  GoM,  Paite  4-  Cap.  }i. — Cailanbeda ,  Liv.  4.  Cap.  44, 
«IbrrM,  Década  {.  Liv.    ).  Cap.  i. 

(1)  Batn» ,  e  Faria  ttão  nOre  Nioj  a.  esta  Esquadia ;  CasunVieái ,  e 
úoet  diQ-lhe  dei ,  e  referem  os  nomei  de  todoí  os  Comrnandantet, 
l^rat  variedade  k  ubierva  sobre  a  epoci,  em  que  eite  chefiou  í  Indú^ 
dizendo  Casiantteda,  qu«  foi  a  7  de  S.-{«inbto;  Íhkb,  «  Go;t  »  ii  p 
Faiia  a  1 S. 

(i)  No  iiKu  tempo  luccedMo  dois  fictot  simiRunies :  6  piiuieiro 
em  bum  navio  (creio  se  chamava  Santa  Rosa),  o  c>iid  cnrenando  nb 
Rio  de  Janeiro,  te  lhe  xboa  no  fundo  huma  limllhaote  ponta,  qJe 
pUMva  aií  ao  fon-o  de  átnno  ,  e  tinha  furado  hum  fcífitl  de  aieitâ 
O  segundo,  que  Iw  muito  mais  moderno,  em  hum  fer^antim ,  de  que 
e»  Meitre  Amónio  da  Cunha  Moreifa  C  que  motieo  Of&nl  dá  Marinha 
Real),  que  vindo  lio  Dlatanháo,  achou  s^  de  repente  com  muita  ^uk 
DO  (loiáo,  sem  saberem  a  que  attiibuir  a  causa,   pot«i  a  embarcação 
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Diogo  Lopes  ckmorou-se  pouco  em  Moçaftibiquei 
e  chegou  à  índia  a  8  de  Setembro. 

1519.  —  Neste  anno  se  armou  (i)  hiima  Esquadra 
de  quatorze  Náos(i),  commandada  por  Jorge  dè  Albu- 
qucraiit^,  embarcado  na  Náo Guadalupe;  os  outros  Cooi- 
manaaTiics  erão  Lopo  de  líriío,  Pedro  da  Silva,  João 
Rodrigues  de  Almada,  Francisco  da  Cunha,  Christo-í 
vão  da  Mendonça  na.Náo  Graça,  Rafael  Perestrelio  na.  ' 
Rosa ,  Ral^ael  óianho,  Dio>;0  Fernandes  de  Beja,  Gon- 
Çaio  Rodrigues  Corrêa  na  Náo  Santo  António ,  D.. Dio- 
go de  Lima,  o  Doutor  Pedro  Nunes  (3),  Manoel  de. 
Sousa  cm  hum  Galeão  (4),  e  D.  Luiz  de  Gusmão,  Fi-, 

nova,  aé  que  andando  o  Carpinteiro  por  fdra  «xaminando  u  cOiWm, 
vio  a  cousa  de  meia  btaçs  abaixo  do  lume  da  agua,  Imm  pedai,<i  de 
ponta  como  de  boi  cravada  no  costada  O  Bergantim  clwgou  a  Lisboa'  . 
tocarula -sempre  á  bombj,  e  o  Constmctor  do  Amoal  cortou  hnm  pe- 
dsqo  da  uhô»,  em  que  citava  mtttida  a  ponta,  que  tinha  miii  de  dóui 
paltiKK  de  comprido,  de-cór  etcura,  mui  rija,  e  a  lupeificie  escamota: 
persuado-nie  que  foi  conduiida  para  o  Real  Musea 

(i)  Ve^e  Barros,  Década  j.  Lív.  j.  Cap.  9.  —  Goet,  Parte  41 
Cap.   jiS.  —  Oiitanlieda,  L.iv.  ;.  Capitubi  de  1;  até  iS. 

(3)  .Asiím  o  diz  Barroi  no  It^ar  citado,  Faria  na  Ajia  Portugueza,' 
e  o  Nobiliário  manutcrito  dai  Familías  Portiiguezai ,  no  Tomo  j.  p8g._ 
613.  Damião  de  Gocj  conta  detaseis  Náoi ,  e  Caitaniieda  deuuete.  Eu 
creio,  que  a  dífférèn^  cOJi^iite  r\ot  dous' na\  ios  destinados  para  a  Qii- 
lia,  que  hunt  eícluiiáo,  t  outros  incluirão  na  Ejcjiiadra, 

(j)  Pedro  ISunes  liia  com  o  Cargo  de  Vedor  da  Fazenda  noa  Estados 
da  Índia,  vencendo. 400 ({k>oo  tia  anmitex,  e  outrai  mtiitai  van(agens>. 
alím  de  EIRei  lhe  pagar  vinte  honiens  para  o  acompanharem.  Levava 
elle  lium  Regimento ,  (]ue  o  itemava  4^  juriulic^áo  dos  Governadores, 
nos  casot  Civeii ,  e  Crimes ,  e  Jlic  conferia  toda  a  admiiiistra^So  da  Fa-, 
senda,  que  elles  ué  ali  linhão,  teguinlo  lefcre  Castanlieda  no  lugat 
acima  citada  Sucçedeo  o  .que  era  bsm  natural,  hum  conflicto  de  ju- 
risdicçóes  entre  oj  dois  Chefes  do  Estado,  cuja  consequência  foi  voltar 
Pedro  Nunes  para  Portugal. 

(4)  Daqui  por  diante  comeqa  a  nossa  Historia  a  fallar  em  Galeões, 
e  anim  cumpre  diícr,,quo  ii  vezes  os  Escritores  cbamán  com  iiidifferen- 
í»  aos  navios  grandes ,  Gajeíies ,  ou  Nãos ;  mas  na  realidade  os  Galeões 
começiráO  a  ser  naquelles  tempos  os  navios  propriamente  de  guena,  e 
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d^^  Hdspu&ot,  em  étítro,  ^ue  útá  o  mtU  fòraoso , 
e  bem  armado  navio  <le  toda  a  Esquadra. 

Partilho  este  mesm»  anno  mais  dois  navios  com 
destino  para  a  China  ,  de  que  ei^o  CominaDddDtes  Dio- 
go Calvo,  e  Garcia  Cainho. 

A  13  de  Abrit  de  I5'i9  sahio  a  Esquadra  de  Lis- 
boa, menos  Francisco  da  Cunha,  que,  por  algum  inci- 
dtfnte ,  parrio  a  7  de  Junho,  e  com  tal  fortuna ,  que  en- 
trcRj  em  Cochim  a  10  de  Outubro. 

A  Esquadra  navegou  derramada  r  I^go  de  Líois 
arribou  a  Portugal,  e  nSo  pAde  tomar  a  sahír.  Jorge 
de  Albuquerque  invernou  em  Mo^mbique  com  eito 
Káos^  Lopo  de  Brito,  Pedro  da  Sitva,  e  João  Rodrí- 

fues  de  Almada  Ibrãò  á  índia  a  satvamento.  Matioel 
e  Sousa ,  separado  da  Esquadra,  soffreo  máos  tempos, 
e  chegando  a  altura  de  Moçambique  nos  fin»  de  Setem- 
Iro,  1^0  qoiz  entrar  no  Porto,  a  pezar  de  cer  mwta  fel* 
«a  de  agua ;  e  na  esperança  de  poder  panar  á  índia » 
proseguio  a  sua  derrota,  em  que  achou  levantes  rijos ^ 
que  ITie  não  deíxavSo  adiantar  caminho.  Ã  final  quia 
buacar  o  Cabo  Guardafui,  para  fazer  agua,  que  ji  por 
falta  detla  levava  muitos  doentes ,  e  hia  deinodo  mor- 
tos ao  mar.  Nâo podendo  ferrar  o  Cabo,  foi  avistar  a 
Ilha  de  Socotorá,  que  também  nâo  tomou,  por  ser  a 
venio  por  sima  delia.  Kesu  extremidade  arritwu  a  bus- 
4Mr  a  cerra  da  Africa  mais  próxima ,  e  navegou  ao  loo- 

pot  áso  »  conjtfuiáo  miii  fwtei  d»  Ifnha  d'^aí  ptn  irmt ,  e  monts- 
iio  mais  artllberia  AjNioi  erSo  de  mais  tonetadai,  com  vnndfe  porfo,, 
e  menoi  fortes  de  costado.  N»  tomarviagem  da  Indii  0iGaIe6es  vfi^o 
<!orregados  como  as  Nío»,  de  que  se  segufrjo  alguns  niufngios ,  porque 
róflriSo  mais  dos  golpe»  de  mar,  e  ttai  balanças,  cm  niJío  d>  nimrá  al- 
tura dos  Castellos  de  p6p»,.  e  proa,  representando  cada  GaleSo  o  perfil 
««cacto  de  huma  cortina  ftuiqueada  p*  duas  ftones.  Houverfo  depois 
alterações  nesTe  sistema ,  e  cOnsmiitio-se  Galeões  niui  grandes ,  ainda 
que  o  numera  de  canb6es,  que  inontavSo,  eta  infciíor  to  que  bóie  ic 
prufa.  ^  *  ^        ' 
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gb  detla ,  caminho  de  Mdinde ,  determínatlb  k  atreorn 
«fTi  qualquer  Jugar,  onde  achasse  agua.  AsEÍm  chegou  a. 
Matoa ,  e  dando  fundo ,  desembarcou  na  kncha  cota  o 
RloTo,  c  quarenta  homens  armados,  para  fazer  aguada 
por  força ,  ou  por  vomade. 

Achou-se  com  elfeito  hutna  fonte  afastada  hutn 
pooco  do  desembarque ,  em  que  se  começáilo  a  encher 
os  barris;  e  os  naturaes,  longe  de  se  opporem,  acudiíâd 
em  som  de  paz  a  vender  gaílinhas,  e  outros  ccmcstiTeisi 
o  qnc  infuftdio  rSo  deslcriada  confiança  nos  Portugue- 
w»,  q^t  iM  v«9anTC  da  maré  ficou  a  lanclia  em  sccco  1 
jírande  distanci*  da  praia.  Manoel  de  Sousa  ,  conhecen- 
do tarde  o  erri)  que  commetièra  em  não  deixar  o  seu  Pi* 
iorb  tia  lancha  com  alguns  marinheiros,  cahio  etn  outrd 
ttiaior-,  porque  devendo  reunir  logo  ioda  a  geme  enl 
hum  corpo,  para  resistir  a  qualquer  assalto  dos  Mou* 
T06,  e  ganhar  algum  tempo  até  a  maré  tornar  a  encher, 
metteo^se  pela  rasa  com  rodos  os  seus,  para  á  fiM'ça  de 
braços  pàr  a  lancha  em  nado.  Os  Mouros,  qne  escon* 
didos  espreitavão  alguma  boa  occasiáo  de  mostrarem  0 
T»dio  ijae  tinhSo  aos  Portuguezes,  vendo-os  atolados  n» 
"Vasa ,  sera  fie  poderem  formar,  nem  meHno  usar  das  ar* 
tfias,  corrêrât)  sdbre  efles  em  grande  numero,  matJi^o 
codos,  e  tomarão  a  lancha. 

A  gente  do  Gat^o  ,  estupefacta  de  se  ver  aeni 
■CoiirtraaBdanre,  nem  Kloco,  deo  a  direcçSo  da  derrota 
ao  Contra^Mestre ,  que  mui  pouoo  entendia  de  Nave» 
ga§âo;  e  fazendo-se  à  vela,  seguio  a  Costa,  e  foi  stir-* 

fir  em  Oja,  Cidade  dezoito  legoas  ao  Norte  de  Melin- 
e.  Os  habitatwes  receberão  bem  os  Portuguezes ,  q«« 
se  detíverão  aqui  seis  diasj  fazendo  víveres,  e  aguada  j 
«ias  como  os  desastres  nunca  vem  sós,  aconteceo  que  o 
Kegulo  do  Paiz  deteve  o  Mestre,  e  seis  homens  que 
estivio  cora  elle  em  terra  para  os  festejar;  e  os  de  Ga- 
Jeâo,  cuidando  que  erSo  mortos»  ou  catiros,  o  vcnd»*» 
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reduzidos  a  seis  homens  sãos,  e  alguni  enfermos.  Aí 
duzentas  pessoas  que  compunbão  a  guarnição,  coitárao 
R8  amarras,  e  seguirão  a  sua  derrota  para  M^inâe,  que 
oContra-Mestre  varou  por  ignorância,  e  foi  dar  á  costa 
cm  huma  coroa  junto  a  Quilõa,  onde  os  Mouros  osmft- 
tárão  a  todos,  excepto  hum  rapaz,  que  catiTárâo. 

Dos  acontecimentos  desta  Esquadra  resta-me.con- 
tar  o  facto  extraordinário,  e  único  de  hum  navio  de  guer- 
ra convertido  em  Pirata  (i). 

Era  Commandaate  de  hum  Gal^o  D.  Luíz  dcGus- 
mSo,  casado  em  Portugal,  que  separando-se  do  senChc- 
fé,  navegou  stS,  e  ao  Sul  das.Caoaríat  eacontrou  huma 
Caravela  Portugueza;  e  sabendo  pela  pratica ,  qoe  com 
ella  teve,  que  vinha  da  Guta  da  Mína,  e  trazia  ouro, 
disse  em  particular  ao  Piloto  do  seu  Galeão,  a  fim  de  e 
scHidar :  rara  que  queriao  mais  índia ,  do  que  toroalla  , 
e  passando  o  Elstreito  de  Gibraltar,  irem  para  o  [^van- 
te ,  onde  se  ferião  mais  ricos  ?  O  Piloto ,  que  en  Por- 
tuguez ,  não  se  deo  por  entendido,  e  só  lhe  respondeo  ^ 
que  não  tomasse  a  Caravela.  Parecendo-lhe  porém  isto 
niuito  mal ,  o  communicou  a  quatro  irmãos  do  appelli- 
do  de  Galvão,  que  hÍão  com  etle  embarcados,  naturaes 
de  Évora,  homens  de  muito  espirito,  e  valor,  osquaes 
lhe  promettêrao  oppor-se  a  qualquer  attentado,  que  D* 
Luiz  ousasse  commetter.  Em  consequência  a(Fastarão-se- 
dcsde  logo  da  sua  conversarão ,  e  não  comerão ,  nem  yo^ 
gárão  mais  com  elle,  como  costumavão.  D.  X.uiz,  per- 
cebendo que  se  penetravão  as  suas  inten^ães  sinistras, 
tratou  de  ganhar  partidistas,  e  examinando  o  numero 
de  Hespanhoes  que  tinha  no  Galeão  y  achou  cincoenta , 

(i^  Na  relaqfa  do  caio  de  H,  Luiz  de  Gusinio  legaj  a  Cutanbedi.^ 
com  prerccencia  a  Joío  de  Barros  ,  potqu«  a  miudeia  com  que  o  refere 
mottra  que  ettava  bem  informado  de  tudo-,  e  lalvet  que  Bairos  tivcnR 
•^iimis  raziSei  de  circunitancía  para  nSo  dicer  quanto  sabia  na  matei»^ 
como  de  li  cmfotfa  Damião  de  Coes, 
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fe  lhes  mandou  distribuir,  do  vinho,  e  aMã  qtje-  tiefaúa; 
dizendo  que  o  fazia. ppr  Gerem  homens  Fidalgos;  e  co- 
meçoo.a  tratar  comaltlT»  ps  Portugue2es.  Quiz  tomar 
liuraa  pipa  d'agua ,  e  outra  de,  vinho  a  Francisco.  Fer- 
-.nandea,  Ouriws,  de  quem  fora  hospede  em  Lisboa,  e 
a  quetn  devia  Gingulares  favores,  e  para  lhos  remunerar, 
segunde  dizia ,  o  levava  copisigo  para  a  índia :  e  como 
elle  se  queiíou  de  lhe  tomar  a  agua «  e  vinho  que  em- 
barcara para  algara  caao  -de  xtecessidade ,  o  metteo  na 
arca  da  bomba,  a  que  »  oppóz  o  Piloto,  e  os  GaJvÕes, 
protestando  que  n|o  podiâo  consentir  simílhante  violen^ 
cia;  e  D.  Luiz,  receando  alguma  sublevação ,  deixou 
solto  o  Ourives,  sem  lhe  apprehender  as  pip^.  Obser- 
vando eiírfo  que  o  Piloto "  traiia  sempre  hum  punhal 
(desde  o  dia  em  que  lhe  fallou  em  tomar  a  Caravela  da 
"Mina),  quiz  saber  a  caufa,  e  respondendo  elle,, que  q 
seu  punhal  não  causava  prejuízo  a  ninguém  ,  íicjrâo 
d'ahi  por  diante  pouco  amigos. 

Chegados  á  altura  do  Cabo  de  Boa  Esperan^,  ti- 
ver^o  hum  temporal,  em  que  se  quebrou  a  cabeça  do 
leme,  e  ainda  que  se  tentou  em  certo  modo  remediar  o 
damno,  o  Galeão  goverjiava  tão  mal,  que  o  I^iloto  -^e- 
darou,  que  nSo  se  atrevia  a  dobrar  o  Cabo  comjaquet- 
le  leme  i  e  fazendo  sobre  isso  D.  Luiz  concelho,  con- 
cordou-ae  em  arribar  ao  Brasil .  para  fazer  lium  leme 
novo. 

Em  consequência  dlrigio-se  a  derrota  para  o; Brasil, 
e  depois  de  trinta  dias  de  navegação  viç-fe  a  .terra.  To- 
cou D.  Luiz  em  alguns  Portos,  sem  achar  madeira  de 
que  se  podesse  fazer  o  leme ,  e  por  ultimo  entrou  em 
huma  grande  Bahia  (talvez  a  de  Todos  os  Cantos),  on- 
de desembarcando  com  o  Piloto,  o  Carpinteiro,  e  trin- 
ta homens  achirão  muitas  arvores  capazes  ppra  a  obra 
que  SC  pertendia.  Aqui,  parecendo  a  p.  Luiz  occasião 
opportuna  de  se  vingar  do  Piloto,  lhe  di^se  algumas  pa- 
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Uvn9  más,  lentitvaâo^lbt  «6  d^fer««çM  paiudtsv  e  d 
Piloto,  ainda  ifue  só  tinha  da  Eoa  pune  bum  pritno  sen, 
e  o  Carpinteiro,  enrestou  a  lança  contra  «llr.  D.  Lins 
metteo  m^o  i  espada,  e  todos  os  da  stw  parcifllídRde, 
fazendo  o  mesmo  os  outros  dois.  TraToa-«e  enire  ellds 
hum  bravo  jogo  de  cutiladas ;  e  o  Piloto ,  (^t»  «ra  va- 
Jenre,  fazia  praça  com  a  lança,  em  quanto  o  fnímo,  e 
o  Carpinteiro  Hie  gaardavão  as  costas.  Vwido  o  Hespa- 
nhol  que  não  acabava  o  negocio  tão  aliniiB  ,  como 
ciridára;  ofF^eceo  a  soa  amizade  ao  Piloro,  chaitíaHd»- 
Ihe  irmão,  o  que  elíe  aceitou;  C  fticas  as  pfl»« ,  jurá- 
rSo  todos  guardar  segredo,  o  que  não  foi  pDsiivdJ,  jpoc 
estar  ferido  o  Carpinteiro. 

Passado  isto,  mandou  D.  Luiz  a  teiTa  o  Mestre,  « 
o  Carpinteiro  para  se  fazer  o  leme,  e  com  elles  dois 
Artilheiros,  com  duas  psçx  de  artilhetia  pequenas,  que 
moniárSo  em  hum»  trincheira,  a  flih;|de  se  premunirem 
contra  os  assaltos  dos  índios,  qoe  já  sabtlo  serem  aif- 
Thropofagos.  Começada  a  obra.  Concorrerão  muitos  del< 
les  com  mantltnentos  do  Paiz,  que  trocavSo  por  aneoe», 
alfinetes,  e  ontras  bagatetlas,  entendendo-se  por  acenos. 
Esta  concorrência  sendo  cada  vez  maior,  e  9empr«  de 
bum  modo  pacifico,  anitnoti  alguns  Portugueses  a  mta. 
a  huma  Aldeã,  quasi  huma  legoa  distante,  na  qual  ftv 
ife  bem  recebidos.  Oito  dias  depois  levou  o  PUo«>  a 
terra  o  leme  velho,  para  lhe  tirar  as  ferragens,  que  ba- 
viSo  servir  para  o  novo;  e  n3o  podendo  o»  marinhei- 
ros arrasiallo  pela  praia,  que  atolava  muito,  os  ajud^ 
rio  no  trabalho  duzentos  Brasileiros. 

Recolhido  o  leme  ao  abrigo  da  trincheira,  pattío  d 
Piloto  com  alguns  homens  para  a  Aldeã,  e  levou  comstgo 
bttma  mulher,  em  torno  da  qual  se  ajuntarão  os  índios, 
que  a  contemplavâo  maravilhado»,  quando  chegou  hum, 
que  parecia  ser  o  Chefe  da  Aldta ,  e  os  fez  assentar  etíi 
nlenció ,..  talvez  para  evitar  as  conse<^ueticias  dos  senti* 
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•iiinitM ,  t|iK  a  pièten^àti  mulber  tinha  cnitaão  nelle}. ' 
£ste  Brasileh-o>  que  trazia  por  distuicuvo  Iiuma  espada 
de  on»  de  peixe,  e-linina  cutella  de  ferro  mui  velha , 
deo  ao  Piloto  comestlTeis  ^  e  em  troca  recebeo  delle  ou- 
tras cousas.  Acabic^  asúm  em  paz  esta  imprudente 
Ttsita ,  Toltou  o  Piloto  para  o  kgar  onde  se  trabalJiava 
no  teme,  e  estaedo  comendo,  chegou  o  Carpinteiro  com 
outro  homem ,  e  lhe  contou  goe  oa  índios  os  tinhão  ex- 
pukado  da  Aldea,  apontando-lhesr  mais  de  cera  arcos 
«rtnadca  de  fi-echas ;  e  que  lhe  parecia  Ewai  cooseUip  não 
irem  mais  á  Aldea.  O  Filoco,  longe  de  acreditar  o  qoe 
«lie  dixia.,  marchou  para  a  Aldea'  acompanhado  de  al- 
gumas pesadas,  e  passada  huma  hbra,  reio  hum  grande 
«lumero  de  Índios  correndo,  e  gritando ,  trazendo  como 
-troféos  as  armas  do  Piloto,  e  dos  seus  companheiros,  e 
«tacárSo  logo  s^senta  e  três  Porti^uezes,  que  estavko 
va -trincheira  f  sem  que  as  balas  dás  duas  peças  Ibes  &- 
-sestem  damno'(i),  porque  se  baqueavao  no  chão  quan- 
do TÍao  o  chlr^  da  escorva,  Finaicnente  os  índios  eo- 
4rái1ío  a  tríncbeini,  que  parece  não  tinha  fono,  nem  al- 
tura suflicienre,  e  ali  os  defensores  le  defenderão  is  cu- 
filadas  espaço  de  Hama  hora ;  porém  monos  cincoenoa 
■e  três,  es  dez  restantes  se  salvarão  «  nado  a  .boido.  da 
lancha ,  que  chegou  nesta  conjmicfão.  No  .nmnera  dm 
-viortos  entrou  o  Cootn^Mestie ,  e  o  Carpinteiro,  ^ém 
do  Piloto. 

D.  Luiz  fblgoti  com  a  morte  dos  Galv(íes,  do  Pi- 

(i)  íbqueUei  tempoi  aincb  nSo  havia  metralba:  tnaos  depois  co 
nm^-K  lu  Índia  a  carregai  ai  pe^at  com  sa^uirlioi  de  teixos  rcdan- 
dos,  que  cm  pequeno  alcance  faziáo  algnin  eFfaito.  Todas  «i  Aitei  tem 
■  iiu  inranciã. 

Os  senenU  e  ttei  Fortugncies,  que  guameciáo  » trinctieira,  decw 
to  nSo  tÍDbSo  mosquetes;  se  os  tivessem,  nunca  os  lodiot  TorçatiSo  » 
CBlrada;  mas  as  espadas  erío  Fracas  armas  contra  as  freclias  f  talvei  en* 
venenadas)  dos  Staiileiíot.  Isto  proi'a  a  ignoianda,  ou  a  malícia  do 
'tfaidu  Gviwio, 
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loto,  e  do&  outros  qbe  com  dles  acaUt^,  todos  Portu- 
guczes ,  vendo-se  agora  desabafado  pira  o  que  determi- 
nava, e  foi  a  terra  com  quarenta  honiens  bem  armados 
^  buscar  os  lemes,  já  que  nSo  o  fez  a  soccorrer  o»  seus. 
Três  dias  se  gasiirão  em  acabar  o  leme  a  bordo,  e  em 
o  calar,   e  nçste  mero  tempo  rcpartio  o  fato  do. Pilote 

Tido3  Hespsnhoes,  tomando  para  si  buma  vesiia  escar- 
aie,  de  que  mandou  f&2rr  outra  pda  foiçáo  da  que  via 
RO  retrato  de  Amadiz  pintado  em  hum  IJirra,  dizendo 

'que  ço  Mundo  Jiouvnâo  dous-Amadizes,  hucn  que  esta- 
va  ')i  morto ,  c  clle  o  segoodis ;  e-ouiras  .'muitas  fânfaty 

tomdas.   Calado  o  leme,  e.  dÍ2endO'41w  o  marinlieiro 
João  Velho  j  qae  o.  levarb  a 
pilotagem.  dorCíaleSo,  e  se  fe 
de   viagem  nomeou  Meirinho 

.nhol,  havendo  morrido  no  E 
ineamõ  dia  o  noro  Meirinho 
xas,  com  o  pretexto.de  descobri 
cente  acsfallecides,  porém  s6\ 
aos  Porto^ezes,  como.  fez,  dei 
Ao  amaabecer  do  dia  scj 
na  tolda  armado  com  a  espadi 

.coeiua-HeG|ianhoei,  e.de.outr 
madot,  e  mandou  ali  vir  o  C 
dcE,  a  quem  se  deitarão  grtlbt! 
fessasse,  que  o  Im  matar,  po 
fazer,  e  mais  ao  Piloto,  e  ao! 

que  com  elles  tivera.  E  desprezadas  as  humildes  supplí- 
cas  do  OurivcSj  o  confessou  hum  Clérigo,  passeando 
elle  entretanto  pcla  tolda ,  e  dizendo  a  niiuáo  ao  Pa- 
dre, que  acabasse  a  conSssao.  Os  Portuguczes  viao  do 
convez  este  espectáculo,  mas  como  nSo  tinhâo  armas, 
níío  se  lhe  podião  oppcr.  Concluida  a  confissiío,corrcô 
D.  Luiz  para  o  Ourives,  t]ue  estava  de  joelhos  com  a^ 
mãos  levantadas  pedindo  o  não  niáiasie,  c  dep-Jhc  huraa 
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ctttfUda',  com  que  lhe  cortou  huma  das  mSos,  e  lo^ 
Iiuma-  estocada,  de  que  cahio  morto ^  e  foi  deitado  ao 
mar. 

Feito  isto ,  chamou  toda  a  guarnição ,  e  fez-Ihe 
Boma  longa  pratica,  querendo  justificar  o  assassjnio  do 
Ourives  com  o  fundamento  de  que  este  projectara  ma- 
tallo,  ainda  que  disso  não  tinha  prova  sufficiente,  ecoo- 
duio  dizendo :  Que  como  EIRei  de  Portugal  nâo  per- 
doava ao  homem,  que  matava  a  outro,  eite  nâo  ousava 
tornar  á  sua  presença ,  nem  menos  appsrecer  na  IndJa 
diaiue  do  seu  Governador,  e  queria  ir  a  outra  índia 
mais  segura,  que  era  o  mar  do  Levante,  ond«  andariáo 
a  toda  a  imipa,  e  ficaríáo  todos  ricos  no  espaço  de  hum 
anno ,  levando  ao  mesmo  tempo  boa  vida  i  e  quem  nSo 
quizesse  acompanhallo,  o  dissesse,  porque  lhe  dava  a 
fé  de  Fidalgo  de  não  lhe  ter  por  isso  má  vontade,  e  o 
desembarcaria  nn  primeira  terra  que  tomasse.  Desaseis 
Portuguezes  recusarão  dar  p  juramento  exigido  dos  t^uc 
bavíao  servir  com  elle,  a  pezar  das  grandes  diligeocias 
que  para  isso  fez ,  por  cuja  causa  forâo  postos  em  gri- 
Jndes,  e  dotmiâo  no  convez  ao  sereno  j  e  meímo  nos 
outros  Portuguezes,  que  se  alistáríío  para  ser  Piratas,  ti- 
nha elle  tão  pouca  confiança,  que  publicou  hum  edital, 
para  que  qualquer  Portuguez,  que  fo^e  ao  fogáo  em 
quanto  lhe  fizessem  de  comer,  seria  açoutado,  e  a^.mâo 
direita  preeada  no  mastro  grande :  laoto  era  o  receio 
que  tinha  de  ser  envenenado! 

Depois  disse  ao  Mestre  Fernão  ASbnso,  que  o  levas- 
se ao  Estreiío  de  Gibraltar,  porque  d*ali  bem  sabia  pa- 
ra onde  havia  de  ir,  amèaçando-ó  de  lhe  cortar  a  ca- 
beça ,  se  nâo  o  fizesse;  e  pedindo-Ihe  o  Mestre  hum  at- 
testado  d*isso,  para  sua  reaalva,  lho  deo  logo.  Seguw^ 
se  o  rumo  para  a  Europa,  e  D.  Luiz  disse  hum  dia, 
que  estava  informado  de  que  os  prezos  o  inteotAvau  ma- 
tar,  e  por  isso  deviáo  ser  enforcados,  e  os  f^z  çonfes^ 
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«Rr.  E  psTi  acliar  'Slgúmi  ^rovi ,  déo  trAtòs  it  pol£  t 
fitim  Aílkc ,  õ  ^asA  cSrtgsdo  <la  doi* ,  disse  rra  verdA^ 
de,  e  que  ot  conjurados  erSo  trinta;  mas  como  os  Por- 
tugueze»  presos  não  ciceãiío  a  deznscls,  e  ninguém  tí- 
Atia  commiHiicaí^  com  elles ,  crêo  que  enrrariSo  ii» 
Yictiiloio  atguht  dos  seus  parciaes,  e  mandou  chamtt' 
*um  Joio  Esteves ,  Porruguei,  que  cuidando  ser  para 
itte  darem  tratos,  se  deitou  áo  mar,  e  atfogou-se;  o 
bue  o  eorifirmou  nas  suas  idéas,  e  quiz  mforcar  cíncó 
aos  presos,  e  mais  o  Carfiinteiro,  porém  rogando  poi* 
ieste  os  Hespanhoes,  em  atten^âo  a  ter  feito  o  leme^ 
perdocHi  a  todos. 

Chegado  i  altura  d<n  Açores,  disse  o  Mestre  a  IX 
ÍA^z ,  que  em  certa  PovoaçSo  daquetlas  Ilhas  poderiSo 
fazer  aguada,  e  carnagein,  de  que  tinMo  necessidade, 
iém  qae  elle  conveio ;  e  entretanto  foi  surgir  na  Itha  das 
Flores,  e  antes  de  commimicar  com  ã  terra,  chegoõ 
Ifuma  CaraTela  Portagueza,  ctá  que  vinha  hum  Ncgo- 
«iaftte  da  Terceira,  que  era  seu  dono,  a  comprar  tri- 
'^a.-  l-OBO  que  D.  Luiz  a  tío,  roetteo-se  no  escaler  com 
atguns  homens  armados,  deixando  o  Galelo  entr^e  a 
iam  Héspanhol  chatnado  Bczerril,  e  abordando  a  Ca-* 
«Tcla ,  disse  ao  Negociante ,  que  D.  Luiz  de  Gusmáo, 
Commandante  daquelle  Galeão  d*  ElRei  de  Portugal , 
lhe  mandara  aquclía  carta,  a  qual  lhe  deo,  e  nella  rek-' 
fará,  qtie  hindo  -para  a  Iiídia,  arribara  ao  Brastl  para 
ftzer  hum  leme  em  lugar  do  seu,  que  se  quebrara  com 
tem  temporal,  e  que  os  Brasileiros  lhe  matárío  o  Pi- 
loto, e  outra  muita  geme,  e  por  isso  voltara  para  Por- 
ti^al  mui  destroçado,  e  lhe  pedia  da  parte  d*EIRei» 
que  viesse  com  eííe  a  bordo.  O  Negociante,  acreditan- 
no  tudo,  foi  íí^o  a  bordo  do  Galeão  com  o  seu  P3o- 
to,  e  alguns  marinheiros,  a  todos  os  quaes  prendeo  D. 
L«i2,  e  (omtm  ao  Negociante  o  dinheiro,  que  levara; 
t  passando  a  equipagem  da  Caravela  para  o  Galeão, 
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jM  o4mnid«DdD  da^tieUa  i  Bezerrí] ,  e  tte-  ttetlcQ  -On 
ttlbtm ,  e  a  gentt  wcfiwrifl  ,•  e  flor  Mntce  e  FtloM 
Iwtn  fórtugusz,  qnfc  fugíni  ^c  Porâigal,  pçr  aor  CMwiA 
ttts  wtes.,  por  cuja  razão  se  con(t««a  omào  d«Hc. 

Fei'guot&ad<>  de|s}U  ao  Mectre  do  GaicSo  pda:  Po; 
Toa^  t  ^e  :Jhe  dissera ,  eue  o  levou  a  PoDti  DdgBdft 
u-ilha  de  S>  Migue],  cndç;  dQtestnhutrt  fugh-,  já  que 
nâo  o  podéra  fazer  nas  Flores.  D.  Luiz  mandou  imm 
Hespaohol  a  terra  piía  4i7er  aos  habitantes,  qotf  quem 

rsose .trocar  cantes  por  azeite,  e  vinho v  fbEsc  a  bo»> 
do  Galeão;  e  cora  efieito  vi«rSo  logoti^s  do»  prio^ 
«ipac*  onmdorcs  con  hwa  grande  piesente  de  reiiTet* 
«oc,  e  elie  os  fuendâo ,  decIaraodoi-ItKa,  qub  nw  oa  sot*. 
tariSt  lent  que  cada  bum  lhe  ^èssc  dei^  oli  doze  bo«* 
Neste  tempo  appareceo  oueni  Otamla ,  e  querendo  Eh 
I.mz  tomalla,  antodoQ  o  atfu  «fcaler,.  mas  etcando  dCQn 
tn  ^Ue  sete  marufwiros  todtfs  Ftotugnozes,  fugótSb  ^ 
Tog^  arrancada  ^ca  terra  ^  dando  svifo  á  CsrawU  n»- 
lamcnu  cbegadft,  que  também  ae  póz  cai  saliD. 

'  Che§séos  os  oiarirtfaciroR  A  Fovoação^  requererão 
ar  prendege  o  Hespanbot,  que  lá  andera,  coma  se  fêz^ 
vorquff  D.  Luiz  «ata  m  Itrantado  com  o  Galeão.  ApA« 
MaB-ni^raQeoliinDft  Navet»,  qtte  viotta  de  Si  Thoméj.- 
C  D.  Luiz  mandou  a  dia  Bezerra  na  Caravala-j  com  oi^ 
6em  de  a  nettcr'  so  dindo,  se  bÍQ  aaiainssse;  porJn» 
ai«aÍBoo  len>,  e  o  Mettrc^  o  Piloto,  e  e  Conmi-MesH» 
fiirSa  irâú&É  a  fk  Luiz,  que  os  amcaçOu  com  tmoa^- 
M)  1^0  declsranem  o  que  trazáíou  Constou  do  Stu  ds*; 
poimento  trazerem  cacravos,  algalia^  nMfim,  e  páo  vet*i 
■eliiOj  e  peneoCct  •  car^  a  Duarte  Bello,  Cc^oEr- 
ciante  de  Lisboa.  Por  ordem  de  O.  Luiz  se  baldearão 
ÉoOiMò  os  mastlmetnvs,  e  merca<Iorh»  tfa  I^yefi, 
c  «  ttiettéráo  a  seu  bordo  todos  o«  presos.  _'] 

Ena  quanto  se  andava  cesta  faina,  pe4ioUhe  o  Mesc- 
tm  lifMfa  paca  ic  a  tcua  «cr  ^na  iiaii  -qae  «U  ti»* 
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tíha  j  e  etie  o  Tnatiâcnt  tíó  iMte  da  Otravèt«  com  doít 
marinheiros  Hespanhoes-,  e  ordem  de  nío  o  detxaresr 
desembarcar ;  m»  chegando  -j^rto  da  praU ,  o  Mestvc 
deitou  os  dois  ao  mar,  e  fíigio  a  nado  para  terra.  D. 
Lutz  em  sabendo  isto,  enviou  a  cerra  hum  cunhado  dt> 
iDRinã  Mestre,'  com  hum  seguro  seu  para  poder  voltar 
para  bordo;  porém  o  mensageiro  ãcou  também  com 

Qnatro  diai  se  dete?e  ainda  D.  Lvix,  e  a  fínal  par- 
tio  para  Canárias:'  do  caminho  tomou  huma  Carave^' 
carregada  de  pastel,  que  hia  para  Flandres,  e  outra  car- 
regada de  peixe  secco ,  e  assim  chegou  ao  Foim  da  Go» 
nieíra  oem  cinco  embarctç6es,  onde  vendeo  os  rouboBi 
quejerara.  Seguio-se  d^wís  liuma  (tíspHta  entre  o  Com- 
mandante  da  Povoação  e  D.  Luiz:  o  Gal^o<  fez  fega 
i  Fortaleza ,  e  csu  respondeo ,  quebrando-Die  a  veiga 
grande  cora  fauroa  bala.  O  Hespanhol  vendo-se  impo»- 
sibiliudo  de  oavegar ,  e  jà  assombrado  dos  seus  pró- 
prios crjaes,  mudo*  o  seu  faço,  e  alguma  artilheri» 
para  a  Cararela  de-  Bezerrií ;  e  deimudo  no  Porto  o  Ga^ 
lefie,  e  as  erabarcaçJíes  apresadas  (<|ae  se  restituirão  aos 
proprietários)  navegou  para  Sevilha,  onde  foí  logo  pre- 
^  na  Torre  da  Ctdade,  em  contcqBcncia  de-Eaveseur, 
MçlSes,  ()ue  a  Oirte  de  Lisboa  havia  £riro  á  de  Madrid  y 
e  querendo  descer  da  Torre  por  hun*  lençoes ,  cafaio ,  c 
^brou- ambas  as  perrus.  Hum  homem,- qoe  os  bcbs  ge- 
yiidos  ati  attniiirâo,  o  levou  àt  còstéa  a  kam  Gonveo-. 
to  de  Religiosos,  do  quat  conseguis  fugic-  paea  a  Ita-- 
lú-,  e  nolla  acabou  desgraçadameme.- 

tS*9,'  "-•  f^croão  de  Magalhães  (i),  pertencence  a- 

(v)>  Of  prihcipMsEtefitOfei',  ^ue  cenmJtei  ^a.fKVverettA  Vwr 
gCm ,  forfio:  1.°  joSo  de  Banos,  Drcada  j.  Liv.  j.  Capítulos  8,. 9,  10,^ 
41M  tcw  na  aia  mão  documentos  origifiaej,  e  mui  preèiosoi,  de  que 
ifceu-  o  que  ejcreveo;  t  oxalá  os  tivera  copiado  todosj  porque  bojp- 
tegta^ngtnie  li.  alo.  otlnun.    ai"  CMnlá*  d»  Qoa  ^  Itam  v  Ci^ 
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huffia  iUustré  fsmilia,  dotado  de  grande  valor,  e  con- 
stância ,  e  bem  instruído  na  Arte  Náutica,  segundo  os 
cònhecúnentosdo  teu  tempo,  depois.de  militar  na  In- 
íd)a,'pai£ou  a  serrir  cm  Âzatnor,  onde. sobre  a  reparti- 
fáo  do  despojo  ganhado  em  huma  entrada,  se  lhe  susci" 
HtÍo  raes  accusações,  que  foi  obrigado  a  justifícar-se 
judicialmente  ,  sem  consecuír  por  isso  ficar  na  graça 
d*  ElRei  D.  Manoel ,  que  The  negou  o  augmento  de  du- 
zentos réts  mensaes  na  sua  Moradia. 

'  Descontente  '  deste  máo  successo ,  passou  a  Hesp»- 
nha  em  15*17,  desnaturalizando-se  de  Portugal,  e  levou 
comeigo  ao  BacbarelRu^  Faleiro,  babil  Astrónomo, 
e  a  outros  Offictaes  de  mar.  Em  Sevilha  achou  estabele- 
cido o  seu  parente  Diogo  Batbosa,  em  cuja  ca^a  se  re- 
colbeo,  e  casou  com  sua  &lha  D.  Beatriz  Barbosa;  e 
igualnucfiteencontrou  outro;  Púrtuguezes  aventureiros,  e 
descontentes,  todos,  ou  quaii  icdos  de  profissão  marif- 

ij  ,  que  puhlicDu  e  tominvío  do  Contrato  pauicfe  entre  o  Imperadar 
Cacloi y.  FeraSo  de  Magalhães  ,  e  o  Astrónomo  Huy  Faleira*  j."  O 
Reiumo  Histórico  do  Doutor  D.  Cuiniíro  de  Ortega,  impresso  etn.ma- 
()rid  em  1749,  ^ue  examinou  tcxlas  as  Hiitoriai,  que  Trarfo  de  Maga- 
Aiaj,  aindii  que  ii  vezes  nSo  esccHite  o  melhor;  e  thm  deicou  ^cih 
fiada  Athomni)  a  licta  nominal  de  todot  oa  individuei ,  qm  vokirlo 
djujuella  celebre  ezpediqao  i  £Hiopa;.Da  qual  te  deve  notar,  que  se 
não  acha  o  noire  de  Pipafetia,  senSo  o  de  hum  Jaieaie  ícmiarda^  que 
se  dii  ser  eíle.  4.°  A  V  iagem  i  ioda  do  Mundo ,  do  Cavaljieíio  Antó- 
nio PIgafetIa;  c  a  C»ia^  de  Maxiniiiino  Trinaiiróo ,  seu  copista',  pu- 
blicadas no  Tome  1.  daCollecqSo  de  RamiKío.  P<gaiêtla  mjstHiou  cégt 
a.iucntçSo  dos  acontrcimencos  náuticos  muitas  fabulai  absurdas,  t  lisr- 
vefs  de  sua  invenqSo.  NSo  obstante  isso,  tem  servido  de  texto  ao» 
Escritores  cstrangeitos ,  que  hIAMa  daquella  Viagem  7  e'  he  digne  'db 
tltençSo,  por  ser  testemunha  ocular  doa  sueccisos,  ainda  que  ignotsnlB 
«m  Nara£a^£o.  (.°  A  Koticia  das  Esp«diq6és  ao  Esneit»  de  Alagalhãe», 
incluida  na  Relaqáo  da  Viagem  da  Fragata  Hupanliofa  Santa  Maria  d> 
Cabe^,  ÍRip«HKi  em  Madrid  «m  178S.  O  Anonyrao,  qua  por  Ordem 
4'£1K«). Qalboljco  a  esereveo,  hc  hum  CiUico  judicioio,  t^ue  reTeo,.e 
afMlytou  qufDta  acfaeu  em  .Obras  impressas, . e  maiiuinitas  oaqueJIs  b>>- 
teria }  pQMD  que  algumi  vei  k  en^nou  en  (itx.fcs,  ccmg  mosuuu. 
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dma  ,*  o  capncs  por  estas  circunstancias ,  de  atttprelwA* 
derem  qualquer  expedijío  arrifcada. 

Miif^alhâes,  e  Faleiro  oãèeeaeriío>se  ao  linperadoc 
Carlos  V.  (que  o  fiji  pouco  depois)  para  tentarem  de», 
cohrir  huma  nova  derrota  para  as  Malucas  (llhts,  qtte 
«tfirmavão  estarem  fòra  dos  Ittaices  das  Conquistas  Por- 
tugiiczaâ  na  Atia  ),  sod  s^uirem  o  camialio  do  Cabo 
-de  Boa  Espernnça ,  utas  achando  aigoma  passagem  do 
mar  do  Norte  ao  do  Sul ,  pois  que  a  existenda  deste 
Mvía  já  feriflcfido  Vasco  Nunes  de  Balboa  na  i;'i5. 

A  prelecção,  e  diligencias  do  Cardeal  Chaeros,  c 
a  bOA  informação  do  Cottcelho  TcncêrSo  todas  as  diffi- 
Oildadefs  du«  se  opponhSA  i  accep^  do  projecto,  e 
mallográrao  «c  esforço*  de  Álvaro  da  Coita,  Etnbaixa*- 
dor  de  Portugal ,  que  procurava  arredar  Magalbães  de 
humn  emprtsfl  tia  prèJudicM  á  sua  verdadeira  patcí»; 
tf>ai>ece  oharja  já  persuadido,  avoltarpafa  Pertug»l(i){ 
tnas  ficou  sem  effeito  esta  utilíssima  negociado,  que 
poopátia  muitas  imjuieraçóes ,  e  despias. 

Por  ultimo  Magalhães,  e  Faleiro  contratarão  com 
o  Imperador  huma  hcença  para  poderqm  nav^ar,  e  &- 
■er  descobrimentos  no  mar  Oceano,,  nos  limifesj  e  de* 
mircsçíSes  de  Castella ;  e  p»ra  pKtieârem  o  mesmo  it« 
mar  àú  Suí,  sempre  dentro  dos  mencionados  limites, 
sera  infringirem  as  demarcações  de  Portugal,  ou  faze- 
rem cousa  alguma  em  seu  prejuízo;  com  cuiras  varias 
chusutas,  humás  a  favor  dos  dois  [>scobrÍdoreB,  ootrae 
da  Fazenda  Real,  de  que  se  lavrou  escritura  em  Valha- 
dolid  a  ai.  de  Março  de  ifiB.  E  no  anno  s^íote^  jj 
condecorados  ambos  cora  o  Habito  deS.Tiago>  e  Postoc 
de  CapitSes ,  deo  o  Imperador  em  Barcelona  bom  FL»> 

(O  Damiio  de  Go»  no  Ciphulo  >eima  cíttdd  iffiraN  lêr  «irttv  á 
fmpth  Cirtii  <le  nia-alháes  a  EIRei  D.  Manoel ;  titvtfr  «*(«  Õrantfe  Mo>- 
Mrehi  tifo  tinha  eniSo  tdías  precUa*  do  míitdmWK»  d»  T  "  " 
Wwilhh^  por  mlíl  nforim^  «km  m»  'miMfoti 
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'fe;ltYt?tltd - 1  M&gatllâes  para  4  soa  Tugem,  datado  de  8 
ce  Mnr^a  deste  anno,  nomea»do-o  Capitão  General  dar 
Esquadra ,  com  autboridade  ie  nomear »  e  depor  Cot»- 
mandantes^  e  O^iaet,  como  lhe  parecesse  mais  tian-' 
tojosa  ao  Real  Serviço  \  e  para  executar  justiça  cl- 
vil ,  e  criminalmente  em  todos  os  individues  embar- 
cados na  Esqiradra  y  de  qualquer  classe  que  fossem. 

Constava  esta  Esquadra  de  cinco  navios :  no  pri- 
meiro, chamado  a  Trindade,  embflrcou  Fernão  deMs- 
galhSes  (i),  com  seu  cunhado  Duarte  Barbosa,  e  «eti  so- 
brinho Álvaro  de  Mesquita,  levando  por  Piloto  Este- 
vão Gomes ,  e  por  Conira-Mestre  Francisco  Alvo,  am- 
bos Tortuguezes,  e  o  total  da  equipagem  sessenta  e  dois 
homens.  Commandava  o  segundo,  chamado  Santo  Atl- 
tonio,  João  de  Carthagena;  e  os  seus  Pilotos  o  Astro- 
iwmo  André  de  S.  Marrin,  e  Joio  Rodriçues  Aíafra, 
Portuguez ;  e  de  equipagem  cincoenia  e  cinco  homens. 
Gaspar  de  Qyezada  era  Commandante  do  terceiro  na- 
vio, appellidado  a  Conceição;  Piloto  João  Lopes  de 
Carvalho ,  Portuguez ,  e  fifestre  Joio  Sebastião  de  El- 
<ano;  e  o  total  quarenta  e  quatro  pessoas.  Do  quarto, 
chamado  a  Victoria,  era  Commandante  Luiz  de  Meti- 
donça,  Piloto  Vasco  Gallego,  e  total  quarenta  e  cinco 
homens.  Do  ultimo  navio,  por  nome  S.  TJigo,  etfa 
Commandante,  e  Pil<Mo  Mor  da  Esquadra  Jòâo  Serra- 
iw,  com  31  pessoas  \  sendo  o  total  dos  individaos  em- 
-barcados  duzentos  e  trinta  e  sete  homens,  em  que  en- 
travSo  outros  muitos  Portogttezes.  Destes  cinco  navias 
ei€o  dois  de  cento  e  trinta  toneladas ,  dois  de  noventa , 
e  hum  de  sessenta ,  com  víveres  para  dois  annos. 

Mo  I."  de  Agosto  de  ifi^  sahíò  a  Esqnadra  de 
'  BevHiia;,  e  a  21  de  Setembro  de  S.  Locar  de  Barramc- 


(!>    Rtty  Faleiro  nÍo  cit£ircou,  por  £cir  doente  (k  scctnos  ét 
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da,  com  rumo  a  Canárias.  Deo  fundo  em  Tenerife,  e 
dcmorou-sc  quatro  dias  fazendo  aguj,  e  Icnlia :  ali  che- 
gou de  Hespanlu  huma  Caravela,  que  lhe  levava  di9è- 
rentes  effeitos;  por  cila  recebco  Magalhães  avisos  par- 
ticulares, segundo  se  disse,  de  que  os  Commandantes  dos' 
navios  hião  com  propósito  de  lhe  não  obedecer. 

Partio  de  Tenerife  a  5  de  Outubro ,  dirigindo-se  i 
Costa  de  Gulnii,  que  avistou,  onde  soffreo  muitas  cal- 
marias, e  trovoadas  i  e  tomando  a  volta  do  S.  O.  des- 
cobrio. terra  do  Brasil  a  8  de  Dezembro,  julgando-se 
em  19°  ^9'  de  latitude  S.  ,e  a  13  entrou  no  Rio  de  Ja- 
neiro, a  que  dco  nome  de  Bahia  de  Santa  Luzia ,  e  se 
deteve  até  i7.  Neste  intcrvallo  determinou  o  Astróno- 
mo S.  Martin  a  latitude  do  Pono  em  25°  4^'  (i)  \  e  fez 
outra  observação  para  achara  longitude,  que  ainda  que 
delicada  para  aquelle  tempo,  deo  hum  grande  erro,  que 
elle  percebeo,  mas  não  soube  a  que  o  attribuir. 

Os  índios  receberão  bem  os  Hespanhoes,  trocaváo 
os  seus  mantimentos  por  bagatellas  da  Europa,  e  offère- 
cião  hum  escravo  p<H-  hum  machado  i  Magalhães  prohU 
bio  este  ultimo  trafico,  por  não  augmentar  bocas,  que 
lhe  gastassem  os  viveres. 

A  Esquadra  sahindo  do  Rio  de  Janeiro,  navegou 
para  o  Sul,  e  a  ip  de  Janeiro  de  lyio  chegou  ao  Cabo 
de  Santa  Maria,  já  descoberto  por  Soliz  (x),  além  do 
qual  virão  hum  monte  fazendo  em  cima  a  fígura  de 
hum  chapeo,  a  que  derao  o  nome  de  Monte  Vidi  (ho- 
je Monte  Video),  qus  ficava  na  entrada  do  Rio  da  Pra- 
ta.  Surgirão  em  cinco  bra^s,  e  Magalhães  destacou  o 

O)    A  poslqío  do  Rio  de  JmmUo,  uo  Objervworio  de  S.  Beato, 
deduzida  de  muitis  ObservaçOet ,  be  a  seguinte  :  latitude  S,  ss"  j  |'. 
50";  Lonfitmle  1)4"  íi'- 

(a)  Joio  Di»  de  Soliz,  babit  Piloto  Pottuguei,  refugiado  na  Hei- 
pamia ,  foi  o  deicobridor  do  Rio  da  Prata ,  que  por  muitos  innos  aarí- 
Btvou  o  leu  nome.  Ali  foi  mofto,  «  devorado  pelos  Indíoi  cm  isiSn 
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mvio  S.  Tiago ,  para  examinar  ae  o  Rio  dan  algwMi 
passagem  para  o  mar  do'  Sul ,  estando  persuadido^  que 
a  Natureza  abriria  algum'  canal  d«  communicaç^  en- 
tre ambos  os  mareij  e  bem  resoluto,  en^  caso  de- não 
descobrir  nenhum  ,  8'  rodear  ..todo.  aquelle  vasto  CoDtL-<' 
nente ,  de  qi^  se  não  conàeciâo  os  limites ,  até  dobrar  q 
ultimo  Cabo.  Regressou  o  S.  Tiago  passados  quinze 
dias ,  rendo  só  corrido  TÍnce  e  dnco  l^o39 ,  com  a  no- 
ticia de  <p»  o  Rio  se  dirigia  para  o  Nortr.  Magalhâea 
fbi  entSo  pessoalmente  a  bordo  do  nario  Santo  Anca-, 
nio  ncatnioar  a  Jargura  do  Rio  na  ma  boca,  er  torpaa- 
do  áo  aDcoraéooro,  se  fez.  á.véb.a  ^  de  .Fevereiro.. No 
diaBcgitiirie  surgia  para  tomar  huma  agua  que  6izía  Oi 
Santo  António.  Segain^  a  sua  viagem  ao  lon^  da 
terra,  de  dia. à  haraa  legoa  de  distancia ,  e  de  nojíje  a. 
cinco>,òu  seis,  totxMi  em  hum  baixo  a  Viçteria,  aind^t, 
que  aem  receber  damno.  Checos  a  40°  de,  latitude, 
começarão  a  acbar  muitos  frtoi ,  -e  máos  tçmpos  ^  e  a  14 
áeiFevereira,  âtzendo-se  por  41°  ^o',  descobrirão  .Jiitroa 
grande  Bahia,  a  que  cfaamitâo  de  S.  Mathtas  (i).,Re-^ 
gistoo-a  Magalfaiea ,  paca  «e>  certiiicar  «e  d^va  passa- 
gem ao  mor  do  Sul;  e  não  achando. Canal,  semilo  ^  . 
Costa,  e  pòr  ultinn  ancoro»  a  z  de  Abril  na  Bahia 
àt  S.  Julião,  que  suppáe  «m  fo°  de  latitude  (3);  achaa- 
d<h«e  i  estação  tão  avançada,  que.o«  qufiòhpiros  tão 
podiSo  marear  as  velas  com  frio.  , 

Já  nesta  época  tinha  havido  violentas  disputa^ 
entre  dle  e  alguns  dos  Conamandantes  ^  por  cuja  causa, 
túoii  o  commando  do  Santo  Aatonio  a  J<^o  de  Cu- 


CO  C»4  Babia  tem  de  ibertura  vinte  ■  cÍQco  le^oai,  «  (piaii  outnt. 
tantai  de  mío:  a  tua  ponu  <lo  Norte  cttá  na  htitude  41°  )',  e  >  da 
Sul  «n  41°  4'. 

(3)  A  ponn  do  Snl  desta  fitbit  cttii  1»  latitud*  49»  aj',  e  longk 
tad*  {lo"  ]o', 
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,  nwhendo-o  preso  a  bordo  áxQaasâ^o^  epoo»* 
4o  "em  seu  tugir  Ahraro  de  Mesquita. 

RmoIoio  a  pasUF  nesta.  Bahm  os  mezes  dr  Maio , 
Jmho,  Julho ,  e  Agosto,  etv  me  ha  a  forca  doi  Ijive»* 
aò ,  diaaioD  a  concelho  os  Omciaes ,  e-  Fuotos  da  E»< 
^adra  para  ourtr  os  seui  pareceres  tobrt  a  navegação , 
^e  restava  a  fazer-,  de  que  se  origínirão  aorai  panlSes, 
porque  elle  não  recebeo  bem  nenbam  dos.  iuccnmaiea- 
•es,  que  lhe  opposerao  para  que  não  prasegoiaie  o  deMo- 
brimento^  e  declarou,  que  edi  ^Arando  o  V«rSo,  seguir 
m  a  Aia  derrota  em  demanda  do  Cabc^  ou  Estreite  atá 
^'jallegaodo,  que  se  osraares  di  Norw^,  e  Maa-> 
Ha ,  situados  em  iMior  attara ,  ei^  lâo  faceu  de  nare-^ 
*ir  no  seu  respecri^o  Verão,  como  os  da  Hespanha,  a»- 
ttof  õ  serilo  aquelles.  £  como  nesta  pratica  se  noautu 
Ikento,  e  independeate  dos  votos  dos  CoamiandanteSj'  e 
FJlotòs  ,  bouTõ  entre  estes  murmurações  ,  dizendo  os 
jKÍncJpaes,  que  aquelle  descobrimesto  não  era  prorã- 
mú:  a  Hespanha :  por  quanto  ainda  que  naquelle  F<»^ 
to,  em  que  estavao,'  fotse  o- Cabo,  ou  o  Estreito  procu- 
fádò,  já  não  era  clima  para  se  narrar  de  tão  m^; 
é  st  cA  mores  da  NorWega,  e  IflanJia  se  naregavão^ 
ér&  por  natura»  do  EaÍK,  ou  t£o  nsinhos  delle,  que  em 
quinze-  dias  podiâó- chegar  av  seir  extremo :  aias  rir  de 
Hespanha  passar  a  Linha ^  e  correr  a  Coeta  do  Brasil, 
exigia  seii ,  ou  sete  meees  de  viagem ,  e  em  Oimas  tão 
áivémw,  tiido  isto  era  perdiçAo  de  geace,  e  de.riquezas, 
que  raliâo  mais  do  que  todo  o  Oavo  daa  Maluca*, 
qintidO^Mse  tão  fácil  o  caminha  que  restara  a.  htec 
pelo  outro  mar,  que  ainda  tinhSo  por  descobrir. 

A  outra  gente  commum  dizia,  que  Magalhães,  por 
Á)  restituir  na  graça  d*ElRei  de  Portugal^  á  quem  of- 
fendéra  naquella  empresa,  os  queria  ir  metter  em  parte,. 
«Hde  aio?Eessera  todos ,  e  depoi*  fomarree  a  FortugaL 

Finalmente  oonspirarâ»«e  os  três  Conuianaantoi 
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-Joio  ie  Cartbftgein .  Gaspar  de  Quesadi ,  e  Lois  St 
Mendonça  para  prender,  ou  matar  Magalfaâes,  e  vol- 
tar para  Hnpanlia;  e  attribuir  depois  todo  o  mal  á  sui 
violenta  comisaa. 

'  Magalhães,  suspeiteao  desta  maquinado ,  «oviou 
hunt  escaler  a  bordo  do  oavio  Santo  António,  e  por  eUe  - 
soube  que  se  achava  ali  Gaspar  de  Quesada  ,  Comman- 
dante  da  Conceição,  o  qual^  havendo  soltado  a  João  de 
-Orthagcna,  tinha  preto  a  Alvaro.de  Mesquita,  e  api^ 
'nhalado  ao  Mestre  Jc^  Elorriaga ,  que  seguia  o  panh- 
ào  da  lealdade.  Ao  mesmo  tempo  revê  noticia,  que  LUÍK 
de  Mendonça ,  Commandante  da  Víctoría,  atrto  na  bo 
-ca  da  Bahia,  estava  também  levantado;  de  maneira^ 
<jite  de  toda  a  Esquadra  sô  lhe  rcstavão  fieis  o  teu  pso-* 
■prio  navio  Trindade,  e  o  S.  Tiago,  Commandante  Joâ* 
Serrano,  que  ainda  ignorava  e&te  successo.  i 

Magalhâet,  que  náo.gastava  em  deliberações  o 
tempo  em  que  cumpria  obrar  com  vigor,  pftz  logo  o 
Ku  oavio  prompto  para  dar  batalha  aos  rebeldes;  e  co- 
mo sabia  que  na  VictorJa  bavia  maitos  homcos  honra^ 
dos  incapaKS  de  fazerem  huma  sublevarão,  mandou  a 
seu  bordo  a  lancha,  e  o  escaler  com  trinta  e  rtnoo  ho* 
mens  escolhidos,  ordenando  ao  Cabo,  que  os  comman- 
dava,  que  em  quanto  Luiz  de  Mendonça  l^ssd  hubia 
tarta,  que  lhe  levava  Gonçalo  Gbmes  de  Espinosa,  Mei- 
rinho da  Esquadra,  o  matassem;  o  que  cumprirão,  re- 
duzindo o  navio  sem  outro  esforço  á  obediência  do  seu 
General. 

O  Santo  António  vinha,  arriando  a  amarra,  como 
para  abalroar  a  Trindade,  a  cuja  insolente  manobra  res- 
pondeo  -Magalhães  com  a  sua  artílheria ;  mas  observan- 
do qoe  só  apparecia  na  tolda  Gaspar  de  Quesada ,  ar- 
ttjado  de  lança,  e  rodela,  cessou  o  fogo,  e  flbõrdoti  o  na- 
'10,  Onde  fera  resistência  forão  presos Qnesada,  e  alguns' 
(eus  ^pjuiiguados,  e  postos  a  bom  recado  a  bordo  da 
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'Tríodade.  Restava  a  Concei^ ,  cojo  Mestre  João  Sè- 
■bastito  de  Etcano,  honrado  Biscainho,  quando  Maga- 
lhães lhe  mandou  pei;gDniar  por  qaem  estava  aciuelle  na- 
TÍo?  Respoodeo,  eatregando  preso  Jc^  de  Carthagena. 
Ajsira  se  renabelecea  o  socego ,  e  obediência  em  toda 
a  Esqaadra.  Restava  punir  oe  priiic^>ae3  culpcdos,  nao 
•eodo  prudente  castigar  todos. 

Gaspar  de  Qjiesada  foi  esquartejado  vivo,  e  Luiz 
de  Mencbnça  Já  morto.  E  porque  aa  Esquadra  nSo  ha* 
tia  aleòz,  deo  Magalhães  a  vida  a  hum  creado  de 
-Qpesaca,  cúmplice  na  traisão  do  amo,  pava  exercer 
este  officia  Perdoou-se  a  João  de  Carthagena  a  morte 
natorat,  commutando-a  em  outra  civil  de  perpetuo  de- 
gredo naquella  terra  ^  e  com  elle  ticou  também  hum 
Clérigo,  que  tinha  a  mesma  culpa  Ci),  com  algum  bi»- 
touto  para  seu  susteato. 

Dvraote  a  invermida  n«te  Porto  de  S.  Julião  pas- 
iiíio  as  equipagens  grandes  incommodos ,  emptegadas  > 
a  despeito  dos  ftios,  em  reparas  os  navios  destroçados 
de  ^  comprida  navegação.  Aoui  tratarão  a  primeira 
vex  com  os  naturaes,  pocque  manoando  Magalhães  entrar 
pda  terra  detitto  alguns  homens  a  descobrir ,  e  obaer- 

■  (O  O  Aathor  <h-  ^fotm!a-du  Expedl^fc»  sd  BstNÍto  «feMagiHtfM, 
])[  citado^  dii  na  nota  },*  a  paf,  i  S9 ,,  que  com  JoSo  de  CMtha)!cn% 
ticou  abandonado  em  tem  hum  Clcriga  Parta^att  tkanuJU  Ptdn  San- 
chei  de  Recair :  e  cita  os  reíteinniihoj  d«-  Pigaf«Ra  ,  e  *  Jcáo  Òe  Bw^ 
k».  Eif-aqut  at  palavra»  de  PigaCitttl-  na  Tomo  1.  de  Rarautio,  {Mg. 
)9>  :  „  Ma  Gíouanni  di  Cartaoenia  lo  fecero- towntv*  in  terra-,  e  jn- 
„  tiene  oon.  un  prete  lo  laictaioua  in  quelia  lEm  di  Catagoni.  „'  Jo<o 
it  Banoj,  no  lugai  citado  por  acjuelle  Authot,  espljca-se  deite  roodor 
„  E  a  Jo3d  àt  Catrhagena  foi  petdoadla  aquella  morre  narural ,  e  6ou-> 
j,  ve  outra  eivei  de  perpetuo  degredo  naqóetla  cmM  terra;  e  som  elle 
A  icott  também  tnmi  Cterigo,  <^e  tinba  a  mesma  culp»,  com  trinta 
„  arratei  de  pão  a  cada  lium  para  te  mantet.  „  Transi Ivaoo  ^  relatando 
O  acto  de  jiuE)^ ,  que  fei  Magalhães^  não  falia  da  uftima  circuiutanda 
pariiculirisida  peto  AuthoT  Heapmihol,  O  Doutor  Ortega,  na  lua  Otm 
ji  mencionada,  pag.  1 )  ,  (Ki  qu»  O  Qeri^O  «n  Fiascez:  mas  paem 
sue  o  Ku  apiwllido  he  HeipailhoL 
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Tár  se  se. 'ouvia  da  chitni  parte  algum  twn  io  mfir, 
pronKttendo:  mercês  a  quero  trouiçae  boas  novas;  pe- 
netrirâo  estes  vinte  legoas  peio  sertão,  em  que  gauiráo 
dez  dias,  e-ronduzírão  huns  índios  córpulegtos,  vesti- 
dos de  peJles  (i),  aos  (juaeg  deo  Magalhães  alguns  pre- 
sentes ,  e  reteve  dois  dias  a  bordo  com  intenção  de  os 
trazer  a  Hespanha ;  mas  durarão  pouco ,  por  serem  cos- 
tumados a  outros  alimentos;  os  Hespanhoes  derão^lhes 
o  Doroe  de  PatagÕes. 

Neste  mesmo  tempo  o  navio  S.  Tiago ,  Commanr 
dance  Jt^o  Serrano ,  enviado  por  Magalmus  a  ver  te 
achava  algum  Cabo,  ou  Estreito,  descobrio  oinsa  de 
vinte  Jegoas  ao  Sul  de  S.  Julião  hum  formoso  Rio ,  a 
ue  chamou  de  Santa  Cruz  (z) ,  onde  se  demorou  wis 
iias,  matando  muitos  lobos  marinhos ;  e  vendo  qae  nS« 
havia  por  ali  canal  de  communicação ,  sahio  para  o 
Sul;  porém  apenas  teria  navegado  três  ícgoas,  deÕ4he 
hum  vento  mui  rijo  de  travessia ,  que  lhe  rasgou .  todo 
■o  panno,  e  deo  com  o  navio  á  costa,  salvando-setod* 
a  gente :  os  mais  bera  dispostos  vierão  por  terra  buscar 
.á  Esquadra  ,  no  que  gastarão  onze  Áaa,,  padecendo 
tantos  frios ,  e  fomes ,  que  quando  chiarão  a  S.  Ju- 
líão ,  quasi  os  não  conhecião  09  companheiros ;  e  Ma-* 
galhães  mandou  promptamente  buscar  os  outros  em-ha- 
sna  lancha. 

A  24  de  Agosto  se  fez  Magalhães  á  véb  com  os 
quatro  navios,  que  lhe  restavão,  deixando  enterradoa 


(1)  A  exíitencia  dos  Gigintn  Pata|6es  está  hojs  demexiàttdt  por 
ribulon,  pelo  unanime  testemunho  ácá  melliores  Navegantes,  fedtizin* 
do-ie  a  vêtáade  do  facto  a  quS  ettei  índios  ilo  em  geral  memtmido)  , 
c  apessoados.  P^afetta  foi  o  primeiro  inventor  desta  fabula ,  copiada  , 
«  onuda  por  Tnniíivano,  e  acreditada  por  Authorei  faltos  dtf  critnto, 
.  e  de  boai  noticias. 

'  (a)  A  ponta  do  Sul  do  Rio  de  Santa  Crui ,  na  Costa  PaO^oois  , 
*»i  ikiuda  na  latitude  S.  jo"  iS'  }o'',  e  longitndo  jog'.  48'. 
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«l^ns  lioflNfis ,  qnè  fâttevtríio  4c  ^ ,  e  de  mbalbe , 
-e  casteiodo  i  tem ,  «ntrou  no  Rio  de  Sintt  Cruz ,  sor 
•adur  ostsmpM  mtu  ▼«rdcs,  Tomou  a  «xbir  arS  deOa. 
-tabro,«B  II  deicobrio  hum  Gabo,  4  efife  chamou  das 
-Virgsnt,  por  ter  odia  dasui  Festa,  o  4iial  situeni  cm  f%' 
de  laritude,  e  de  longúude  5^2"  30',  e  ao  Sol  em  djiran- 
-cia  de  cinco  legoas  se  via  outra  ponta  forniando  a  boca 
^Jaun  Estreito  (i),  que  pelas  fortes  marés,  e  outros 
signaes  inferio  ser  hum  Canal,  que  poderia  dar  passa* 
-gom  para  o  Dutso  tnar;  e-  mandou  por  isso  f^zer  gran- 
^.  festas  cn  os  navios.  E  porque  entre  agente  havia 
mniDr  sobre  os  poucos  vhreres,  que  exiaõKo,  publicou 
tmm  iBHdo  'prohlbtndo  com  pena  de  mone,  qve  se  fal- 
laflBfl  em  faUa  de  mamimentoe ;  e  embooou  o  Estrato, 
que  EiQ  partes  tinha  huma  l^oa  de  largura,  e  em  oatns 
«nan  ou  menos,  cercado  de  huma  e  outra  banda  de  Ter- 
ras xltat,  algumas  escaldadas  dos  ventos,  e  outras  com 
«nrorcdo;  e'  dos  cumes  das  montanhas  vta-se  jazer  a 
WM,  oonw^*  ali  fieira  svra  se  derreter,  e  alguioa  ds- 
«UiUKa  a  eòr  oeiccte' 

Tendo  já  -navegado  pdo  Estreito-  obra  de  cincoe»* 
xa  legoas,  achando  pelas  oídrgens  Enseadas,  Rios,  e 
cftdros ,  iftie  entravio  cela  terra  ,  passou  huma  gargan- 
ta nuit  tstosica  entre  ovas  seiras  altas ,  e  alâm  delia  vi« 
Magalhães,  que  o  Canal  se  dividia  em  dois  bra^; 
mas  não  podendo  saber  qual  delles  o  conduziria  ao  mar, 
descaaou  pdo  braço  do  Sul  a  Álvaro  de  Mesquita  no 
navio  Santo  António,  para  o  examinar;  e  pelo  outro 
huma  lancha,  que  logo  r^ressou,  tendo  reconhecido 
somente  doze  jegoas  de  Canal.  Mesquita  levava  ordetn 
^etontAT  em  trea  dias  com  as  soticias  da  que  achasse, 

'  (O  A  boca  do  GiUtitO  4s  Migalbáat  he  CotnHdi  poráoiíCAot:  o 
do  Norte  dumate  duiVirgeni,  situado  na  Latitude  S.  de  f"  *°')  *  ■ 
lo«fliM(t>  iO^"  44'  )o")  e  e  dD  Skil  b*  o  Ci^  do  Espirito  Saoto,   \»r 
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e  Toháodo:  este  dalú  a  três  diaa  «m-  aotick  alganu  del- 
le,  disie  Uagtfhâe»  aa  AscKiooau}  S-Mamn,  cpie/v» 
gnosticasse  pela  hora  da  partida ,  e  a  sua  interroga- 
çào-y  o  qual  respondeo,:  que  8ciia?a  ser  o  nario  tomado 
para  Hespanha ,  e  que  o  Commandante  hia  preso  (i). 
E  posta  qu«  TUSagíúã^  tíÍQ  désft  Aiinío  crcdtt»  a  isto, 
todavia-  assim  aconteceo  ^  potzque  o  Piloto  EstevSo  Gcf^ 
mef,  Porn^uea,  o  o  Tbísoufciro  Jaroi^nno  Goerrs,  còai 
o  fíivor  da  gente- já  enfadada  de  tão  trabaRiosa  viagAif; 
malfraxáiio,  e^rendérâo  o  Comimtndaate  eOi  1t»T0»,'â 
crigindo-ee  o  Gacira  em  Guankndaiite,  tntvcgiiiao  p»* 
ra  a  Buropsi :  pràsáraa  de  camiiiho  «of  onde  hwi&o  dei^ 
xtdp  itAo  de  Canhagenar,  «.  0  Cleiigo ,  f  nof  fins'  de 
Março  de  t<rzii  thegimi  a  Hespanha  «stioB  ftacotdeaer* 
tatá,  inimigo»  df  glQría>  do  acu.  Sobetanoí,.  e>  da  sti» 
|iarria. .      ■    ■ 

MagalUcs  venda*se  «em  a^iaelle.  namOr  em  que 
Uavea-sipbriaiH)  iMorouniM  Porta^Kzesi.cqoeiaá  tãtln' 
agora  a  ^eu  fsma'  puáms  ftwbosai,  c  aJgn»  pogcca  de 
que  sefio(lA-iá>a}iidar,.pa>Ís  toda  a  gente HeapfaoÃoIa  et* *- 
tava  dclCe  ^cattdalÍ9a<lar  attai  dio  áborreçiideiifaii^Be  lhe 
causava  aquêlta.  viagem.,  £can  tae  confi]s(K,  qor  aã  nãs 
sabia  dãtierniin»Fj:«^paca' jusâficar-se  eom^estea-de  que 
se  receava,  ^passou  dots  tnandados^  dã  liint  tbbor  pana 
w  dois'  navios,  sam  .quero-  ijue  as-  pessoas  ]»-iiioifjaca 
deUes  vicsâeio  a  see  bordo  ^  oomo  hnienl)  qoe  tíka  fbl- 
gna  de  ver  ajvnuiMQtbs:  no  seu  nano;  c  at  copiar  da 

'  Ci>  Niquelte  MCBlbcoAriin<9i-M  >AstrMoiUM'c<MaArtrDl0^ftJK 
AlcbrU';  OMf  no  cMO  piaeats  en  faeil' cooJMtws  O  jque  «HMHlea^ 
potqiie.wodo  AI^'alo.dt  Mmquiu  (obfinbo  dó  C«DeM),  épot  ii^  late* 
tenado  m  gkiris  deite,  e  na  lUa  própria,  pão  podia  alrándonallo,  nni<) 
fbr<;ado  pelei  seiu  Officiaei,  e  guainiqlo,  cujo  descontentamento,  e 
pouco  zelo  db  teni^  áolmperacíoi  rrSo  tetf  iftbidói ,  e  piotadós  peies 
fartot  aatijLS  émAt$, 
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<mé  fei  i  Victoria,  de  qae  em  entSo  CommaodÉtite 
Duarte  Barbosa  ,  e  a  resposta  de  André  de  S.  Martin 
que  éli  se  achava  embaraido,  sâo  da  miBcira  seguiate' 

<  Mandado. 

if  Eu  Fernão  de  Magalhães»  CaTfUeíro  da  Ordem 
t*  de  S.  Tiago ,  e  Capiíâo  Geaeral  desta  Arnuda ,  que 
»  Sua  Magestade  enviou  ao  deecubriniento  da  E^ecia- 
»»  ria,  &c.  Pajo  saber  a  Vós,  Duarte  Barixwa  ,  Capi- 
tt  tão  da  Káo  Víctoría,  e  áos  Pilotas,  Mestres,  e  Con. 
II  tra-Mestres  d'eIla,coino  eu  tenho  sentido ^  qae  a  to* 
>i  dos  TOS  ^>aracs  coisa  grave  estar  eu  determtiiado  de  ir 
if  adiante,  por  tos  parrecer  qae  o  tempo  fae  poucb  para 
*t  hter  esta  viagem^  em  que  himo«.  Eipor  quanto  eu 
M  sou  hoipem,  que. nunca  engeíto  o  parecer,  e  couselho 
»  de  ninguém ,  antes  todas  minhas  coisas  sao  pratica- 
»'  das,  e  communicadas  geralmente toom  tòdo^  seãi  que 
»' pessoa  algunu  de  mim  aga  aflrootada^  e  por  cansa 
>i  do  qtie  acmitéceo  no  ?otto  deS.  Juiiao  tobn  a  nx»r- 
»  te  de  Luiz  de  MendcnifB ,  e  -Gaspar  de  Qjiesa^ ,  e 
M  desterro  de  João  de  Cartíagetia,.»  Fedro  Sanches » 
tr  Clérigo »  vás  outros  com  temor  deixais  <  de.'«io  dizer  ^ 
»  e  aconselhar  tudo  aquiUo-,  que  .tos' pavece  que  he  scr- 
»'  tí^  de  Sua  Magestadè,  e  oem,  e^  segoiança  da  dita 
M  Armada ,  e  i^  mo  tendes  dito,  e  aconselhado.:  erraic 
»  ao  serviço  do  Imperador  Rei  Nosso  Senhor,  e  is  cob» 
II  tca  o  juramento,  e  pleito,  e  homenagem  que  ate  ten- 
»f  des  feito.  Pelo  qual  vos  mando  da  parte  do  dito  Se- 
>rnhor,  e.da  minha  rogo,  e  encommendo,  que  tudo 
ft  aquUlo  que  sentis ,  que  convém  á  nocsa  jornada ,  a>^ 
it  sim  de  ir  adiante ,  como  de  nos  tornar ,  me  deis  tos- 
M  SOS  pareceres  por  escrito  cada  hum  per  si:  declarando 
»  as  causas,  e  razões  porque  devemos  ir  a  diante,  ou  nos 
f*  tornar,  não  tendo  respeito  a  coÍm  alguma,  porque 
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n  deixas  de  dtzér  a  verdade.  Com  as  qaaes  fasdtí ,  c 
>*  pareceres  direi  o  meu ,  e  determinação  para  tomar 
n  conclusão  no  que  liavemos.de  fazer.  Feito  no  Canal 
»  de  todos  os  Santos  defroote  do  Rio  do  Ilhéo,  era 
»  quarta  feira  21  de  Novembro,  em  ^3°,  de  ijioaonos. 
*i  Foi  notiiicado  por  Martim  Mendes,  Escrivão  da  dt- 
lí  ta  Náo  em  quinta  feira  12  dias  de  Novembro  de 
»  ijio  annos.  » 

Retp09ta. 

»  Ao  qual  dito  Mandado  eu  André  de  S.  Martni 
»  dei,  e  respondi  -oieu  parecer,  que- ert  do  tbeor.se* 

-•»  gúinte-: 

*•  Mal  magnifico  Senhor,  visto  o  Mandado  de  Vos^ 
99  sa  mercê,  que  quinta  feira  ^^  de  Movembro  de  i5'io 
»  me  foi  notífícado  por  Maitím  Mendes,  Escrivão  desta 
*f  Náo  de  Sua  Magestade  -chaiBada  Victoria,  pelo  qual 
»í  com  efFeito  man^  que  dé  meu  parecer  acerca  do  ^que 
»t  simo ,  que  convém  a  esta  presente  jornada ,  assim  de 
«t  ir  adiante,  como  tornar,  com  as  razAes  x^ue  para 
-))  hum,  e  para  o  outro  nos  moverem  ,.como  inais  largo 
»i  no  dito  Mandado  se  contem ,  <dÍgo :  Que  ainda  que 
»  eu  duvide,  que  por  este  Canal  de  Todos  os  Santos; 
1»  onde  agora  estamos,  nem  pelos  Oum>s  que  dos  dois 
>»  Estreitos  para  dentro  estáo,  quevâó  na  volta  deLes* 
M  te,  e  Lesnordeste-  fcaja  caminho  para  poder  navegar 
•f  a  Maluco,  isto  aâo  faz,  -nem  desfaz  ao  caso,  para 
it  que  não  le  ha^a  de  saber  tudo  o  qne  se  poder  alcan- 

'  3i  çar,  servindo^oc  oe  tempos,'  em  quanto  estamos  no 
»  coração  do  Verão.  E  pareoe  -<jue  Vossa  merco  deve 
n .  ir  adiante  por  elle  agora ,  em  quanto  temos  a  flor  do 

.  »  Verão  na  mão^  e  com  o  que  achar ,  ou  descubrir  até 
*•  meado  do  fnez  de  Janeiro,  primeiro  que  virá  de  152^ 
•»  annos.  Vossa  mercê  fa$a  fuodaraeiito  de  tornar  n« 
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t9  vcltá  de  Hecpanha»  porifoc  d*aki  adiante  t»  dias  mífr- 
9f  goão  ja  de  golpe^  e  por  raiâo  dos  temporaet  tiSo  de 
*>  9er  mais  pezados ,  que  o«  de  agora.  E  quando  agora 
n  que  temos  oi  dias  de  dezasete  horas ,  e  mais  o  que 
**  he  de  alvorada ,  e  depois  do  Sol  posto ,  tivemos  os 
•*  tempos  tSo  tempestuoso»,  c  tâo  mudáveis,  muito  mata 
»  s«  espera  que  se&>  mando  os  dias  forem  descendo 
M  de  quinze  para  doze  noras>  e  muito  mais  no  Invei^ 
»  DO,  como  ja  no  passado  temos  visto.  E  que  Vossa 
"  mercê  seja  desaboca<fe  dos  Estreitos  a  fora  para  de 
>»  todo  o  mez  de  Janeiro ;  e  se  puder  neste  tempo ,  ío- 
f*  máda  a  agua,  e  lenha  que  basta,  ir  de  ponto  em 
w  branco  na  Tolia  da  Bahia  de  Ca\ez  (Cadiz) ,  ou  Po^• 
>*  to  de  S.  Lucar  de  Barrameda,  donde  panímos.  E  fa* 
i>  zer  fundamcáto  de  ir  Toais  na  altura  ao  Polo  Austral 
•»  do  que  agora  estamos,  ou  temos,  como  Vossa  meroè 
>»  o  deo  em  instmcçâo  aos  dpitáes  no  Rio  da  Cruz, 
>*  não  me  parece  que  o  poderá  fazer  por  a  terrHulida- 
H  ds ,  e  tempestuosidade  dos  tempos  ^  porque  quando 
M  nesta ,  que  agora  temos ,  se  cammha  com  tanto  tra* 
>*'  batho,  e  risco,  que  será  sendo  em  6o*,  e  75:%  e  mai» 
»  adiante,  romo  Vossa  mercê  disse,  que  havia  de  ir 
M  demandar  Maluco  na  vtiha  de  Leste  ^  c  Lesnerdeste» 
>*  dobrando  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  ou  longe  d*clle, 
»  por  esta  vez  não  rae  parece  ^  assim  porque  quando  lá 
M  formos  seria  ja  no  Inverno ,  como  Vossa  mercê  me> 
»  Ifaor  sabe ,  conto  porqoe  »  gente  está  fraca ,  e  desfa- 
»  ledda  de  soas  forcas ;  e  ainda  qae  ao  presente  ten 
**  iBántimentos  qoe  bastem  para  se  sustentar,  aâo  ^ 
»  tantos,  e  taea,  que  sejáo  para  cobrar  novas  forças, 
»  nem  para  comportar  traòatho  demasiado,,  sem  que 
»  imiito  o  sintâo  em  o  ser  d*  suas  pessoas ;  e  râobenk 
n  vejo  dos  que  cahem  eníèrmos,  que  tarde  convalescem^ 
M  E ainda  que  Vossa  roercè  teolta  boas  Káos,  e  ben» 
m  aparelhada  (lourada  Deos),  contudo  ainda  fale» 
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«■  cem  «marras,  erí  especial  a  Ma  Káo  Víctottti;  e 
«*  alem  disso  a  ^nte  he  fraca,  e  derfalectda ,  e  os  iiian« 
»  timenros  nâo  sâo  bastantes  para  ir  pela  se^rediu  via. 
*i  a  Maluco,  e  de  ali  tornsrem  a  Hespanlia.  Taobem 
»i  me  parece  que  Vossa  roercá  nâo  deve  caminhar  por 
»»  estas  costas  denoire,  assim  por  a  seguridade  dasNios, 
M  camo  porque  a  geme  tentía  lugw  de  repousar  algum 
*»  pouco :  cá  tendo  de  lez  clara  d«ai»7e  horas ,  qaS 
*»  mande  surgir  por  qaatro,  íni  cinco  íioras  que  ficSo  de 
t»  noite.  Porque  parece  coisa  concorde  á  razão  surgir  - 
»  por  qu&tto,  ou  cinco  horas  que  iicão  dejioire,  pot* 
»  dar  (como  digo)  repouso  à  gente,  e  não  eranpescear 
*>  com  as  Nios  o  aparellus  :  e  o  mais  principal  por 
»>  nos  guardar  de  aigum  reyez,  que  a  Contraria  fortuna 
99  poderá  trazer,  de  quê  Oeos  nos  livre.  Porque  quando 
n  em  as  coisas  vistas,  e  olliadas  stíem  acontecer,  não  Itc 
»  muito  temellos  em  d  que  ainda  não  he  bem  tísco^ 
»t  nem  sabido ,  nem  bem  olhado,  senão  qoe  íàça  sarga 
«>  antes  de  huma  iiora  de  Sol,  que  duas  léguas  de  -ca^ 
v«  minho  adianw,  e  sobre  iw>i«e.  £a  tenho  dito  o.^a« 
M  fiinro,  e  o  que  alcanço  por  cumprir  com  Oeos,  e  ootá 
r»9  Vossa  merõé,  è  com  o  que  me  parece  serviço. de Saa 
*9  Magestade ,  e  bem  da  Armada :  Vossa  mercé  faça 
«>  o  que  bem  lhe  parecer,  e  Deos  llic  encaminhar:  a« 
H  qaal  praza  de  lhe  pnscperar  vida,  e  estado,  como 
»  eile  deseja.  » 

Magalhães  recebendo  este  parecer,  e  os  dos  outros 
Officiaes,  como  sua  intenjSo  nloi  era  toríiar  arraz  jíor 
cousa  alguma ,  e  só  fizera  este  cumpriniento  por  sentir 
^iie  a  gente  aadava  -dcscaocentç ,  e  assombrada  do.ca«* 
tigo  que  dera  aos  rebeldes,  fea  huma  Jtmga  réplica  i 
em  que  deo  largas  razões  para  irem "  aTfante ;  e  qui  ju- 
rava pelo  Habito  de  S.  Tiago,  íjue  assim  lhe  purèçia^ 
e  qae  todos  o  seguissem,  porque  «sperava  m.  ptedada 
•^  Dffos,  que  os  trottxara  áqaelle  i^ar,'  c  Ihcitinlitf 
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desoibnto.  aqoelle  Onal  r3o  desgado,  os  levaria  ao 
termo  da  sua  esperança.  Ao  ostro  dia,  com  fesrae,  e 
^Ivas  de  attillieria ,  mandoa  lerar  ancora ,  e  proseguio 
feu  camirJio;  e  sem  ter  visto  índio  algum ,  mais  que 
alguns  fogos  na, Costa  do  Sul,  a  que  por  esta  causa  deo- 
some  de  Terra  do  Fogo ,  desembocou  a  26  de  Novem- 
bro com  os  seus  três  navios  no  mar  do  Sul^  a  cuja  ul- 
tima ponta  chamou  Cabo  Desejado  (i). 

Entrado  no  mar  do  Ponente,  a  que  deo  a  nome 
de  P-acifíco,  afastou-^e  da  terra,  navegando  ao  N.O. 
£m5i''  ^o'  correo  ao  Norte,  para  seaproxímar  da  Equi- 
nocial, nzendo  vários  rumos  entre  N.O.  e  N.N.E.  até 
16  de  Dezembro,  que  estando  em  36°  jo»  ateibou  para 
O  N.O.  Ã  4  de  Janeira,  em  18°  de  latitude  segulo  o 
caminho  de  Oeste  aié  ao  dia  18,  qoe  tornou  ao  N.O* 
A  20,  estando  era  if',  oav^ou  30  legoas  a  O.S.O. 
r  depois  correo  a  O. N.O.  A  14,  acbando-se  em  16^ 
zf  de  latitade  Sul ,  vio  huma  pequena  Ilha  deshabita- 
dá,  a  que  deo  o  nome  de  S.  Paulo,  oti  a  Desaveiuu- 
vada  (2).  A  ji  tornou  ao  mmo  de  N-O.  e  a  4  de 
Fewreiro  em  n*?'  achou^  outra  Ilha,  a  <jue  chamou 
dos  Tubarões,  pelos  muitos  que  ali  havia. 

A  13  cortou  a  Linha,  e  continuou  3  navegar  con» 
a  proa  ao  N.  O.  o  que  foi  a  causa  de  i»o  achar  aa 
Malucas,  as  quaes  de  certo  encontraria^  ss  desde  eatã» 
seguisse  para  Oeste  (3). 

.  (i)  Aboca  do  Estreito  no  Oceano  Pacifico  he  fofinatfa  da  band* 
ld6<  Norte  pelo  Cabo  Victoria,  lituado  na  latitude  f  a"  3;',  e  longitude 
^r"  >  f '  r*  ^  pvte  do  Sul  pelo  Cabo  Pitares-,  situado  na  latitude  S. 
f  a<>  44/,  c  tongituds  )0')*>  iS*.  O  Cabo  Desdpdo  be  huma  Ponta,  áb 
feita  pfdxinM  ao  Cabo  Pilarei 

(1^     Eita  Ilha^acbA-se  na  btitudeS.  1;°  t%'. 

O)  Ha|a!hSw  nSo  rinha  noqfie»  «UKtn  dai  Malucai;  sabia  somente- 
pelas  cart»  do  ku  intimo  amigo  Jeão  Scirjo,  ^e  tkavSo  debaixo  do 
Bqnador  (titía  alguns  minutos  ao^  Ncne^  ;  Ma»  em  quanto  i  sua  toi%)> 
uiide ,  «n  iDuot  a  inceitcn ,  e  Unto  nuii,  quanto  Stnio  bavia-èsqe^ 
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À  6  de  Mar^o  em  13"  de  Litítude  Norte  achou 
muitas  Ilhas  bem  poxQsdai,  cujos  habirantes  crno  tão 
incliriSdos  ao  roubo ,  que  iiirtavâo  quanto  podiSo  al- 
cançar, e  por  isso  ficarão  com  o  nome  de  Ilhas  dos 
Ladráes.  Aqui  se  refizerSo  de  alguns  víveres,  de  que  ti- 
Dhlo  extrema  necessidade. 

Continuando  a  navegaç!ío,  descobrirão  hum  Archt- 
pelago  de  Ilhas,  que  denominarão  de  S.  Lazaro  (são-' 
as  Filippinas);  e  em  huma  delias  chamada  Mazaguá 
fez  Magalhães  amizade  com  o  Regulo  ,  efitendcndo-se 
por  meio  de  huma  sua  escrava  natural  da  Sumatra. 
Delle  recebeo  víveres,  e  práticos,  que  o  levarão  á  Ilha 
de  Zebut ,  situada  em  10  de  latitude ,  tendo  dez  iegoas 
de  contorno,  onde  Magalhães  ancorou  a  7  de  Abril,  e 
achou  nella^ouro,  e  tanto  gazalhado  no  Regulo,  que  o 
quiz  fazer  Christão,  o  que  elle  acceitou,  baptizando-se 
debaixo  do  nome  de  Fernando,  com  sua  mulher,  e  fí- 
lhos,  e  mais  de  oitocentas  pessoas;  porém  foi  mais  por 
artificio,  que  por  devoção.  For  quanto  aadava  em  guer- 
la  com  o  Regulo  da  Ilha  de  Matan^  visinha  da  de  Ze- 
but,  contra  o  qual  lhe  pedio  auxilio,  e  Magalhães,  pe- 
lo comprazer,  sabio  a  atacar  Matan  com  três  lanchas» 
em  que  levava  sessenta  homen»,  e  desembarcando  na 
Ilha,  ^ioda  que  duas  vezes  rechaçou  os  inírnigos,  que 
erlo  mais  de  três  mil,  na  ultima  acção  a  27  d&  AdtíI 

ndo  a  distincia  »  qae  eitavío  de  Nalacat  AeaxxiM  *  ai»  d\((fetíl4»M 
outra  talvei  maior;  Sertão  linha  i^  ás  Malucai  partinde  é<e  Malaca., 
navegando  assim  dentro  do  hcraiiferíò  Oríentat,  e  H^i^hSet  vinba 
)>titcallas  pelo  OccideMe ,  atrannuido  iminenso  espado  de  mar  rÁteíra- 
nente  deicorhecil»,  (jue  »  sua  propri»  optnXo  figitfav»  muhò  meno» 
tsienso;  e  tm  hnm  mchIa,  cm  qw  Ealtavio  os  meios  jiara  se  d«teim% 
nu  a  longitude  a  bordo  de  LtMTvnario  com  alguma  3Fguran(,a^  Em  cou- 
•etiiwncia,  passado  cert»  tfotpo,  wttnáó  clle  lem  resultado  o  plano  da 
'viagcDi ,  que  coiKeèf»T  crto  ter  fi  <fesp«stado  as  Malucas,  e  acfiar-Je  a 
Oeste  dsUai ;  c  neste  eMbara^o  iralou  de  achai  alguma  liba,  «m  ^U* 
Ibe  deucDi  ooticias  do  ruaw ,  e  diitagcia  ■  <^  Hw  fiorio. 
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foi  cercado,  e  forçado  a  buscar  o  abrigo  das  lanchas, 

haverdo-se  acabado  a  pólvora  aos  seus  soldados.  Ne«a 
retinda,  antes  que  os  Hespanhoes  ee  embarcassem  mor- 
rco  MagalliSes  ,  que  cobria  a  retaguarda  ,  pelejando  bra- 
vamente, e  outros  íeis  ou  sete  liomens,  em  que  entrou 
o  Astrónomo  André  de  S.  Mariin,  e  Christováo  Rebel- 
lo,  Porruguez. 

Os  Hespanlioes  que  escapárSo,  reunidos  em  2e- 
but,  elegerão  por  General  a  Duarte  Barbcsa  ,  c  por  seu 
iramediato  ao  Piloto  Mor  João  Serrano.  Succedeo  lo- 
go outro  desastre,  que  foi  contratarem  pazes  os  dois  Ré- 
gulos inimigos,  com  condição  de  que  o  de  Zcbut  tra- 
balhasse pelos  matar  a  toiios ;  e  porque  não  pAdc  mais; 
colheo  vinte  e  quatro  dos  principaes,  inclums  Duarte 
Barbosa  ,  e  João  Serrano,  e  com  simulação  de  lhes  dar 
hum  banquete,  os  assassinou  á  traição,  ficando  sd  vivo 
Serrano,  que  foi  conduzido  á  praia  para  ser  resgatado  a 
troco  de  duas  peças  de  artilheria,  e  algum»  pólvora;  po- 
rém occorrêrâo  taes  circunstancias,  que  os  Hespanhoes, 
"temendo  novas  traiçóes,  por  conselho  de  Gonçalo  Go^ 
'tt>es  de  Espinosa,  se  fizerão  á  veta  no  mesmo' dia  i.^de 
Mato,  e  forão  surgir  na  Ilha  de  Buhol,  duas  )egc^ 
sdcsfa ,  situada  em  9"  30',  onde  elegerão  por  seu  Gene- 
raí-  ao  Piloto  João  Lopes  de  Carvalho,  que  faaendo 
alartlò-  da  gente,  achou  por  todos  cento  e  qainzc  pes- 
soas. Resoiveo  se  em  concelho  não  ser  possível  guarne- 
cer os  três;  navios ,  e  em-  consequência  queiiuou-s«  o  cha- 
mado ÍZoriceijão,  repartindo  a  equipagem  pelos  outfoá 
dois.'  -  ■ 

Continuando -a  sua  navegação,  visicárão  alguotas 
-Illias,  cm  que  comprarão'  manrimenros,  c  a-8  de  Julho 
'ancorrírão  na  de  Borneo.  Aqui  foÍ  deposto  do  comman- 
",du  supremo  João  Lopes,  e  eleito  em  seu  lugar  Gonçalo 
Gomes  de  Espinosa.,  o.  por  Commandante  da  Viciorka 
João  Sebastião  de  Eicano^ 
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finilnettte  oorreo^  de  Itbt  era  Ilha  forâo  ter  it 

Malucas ,  conduíidos  por  Pilotos  praticoG ,  que  obrigá- 
fão  a  isso,  e  a  8  de  Novembro  entrarão  em  Tidore, 
de  cujo  Rei  fbrão  bem  recebidos  ,  por  estar  descontente 
do9  rartuguea^es.  Em  bum  mez,  que  se  detiverão,  carre-^ 
gárâo  de  cravo,  e  por  intervenção  de  lium  mão  Portu- 
guez  chamado  Jc^  de  Lourosa  (  degolado  depois  por 
traidor  em  Ternate)^  passarão  á  Ilha  de  Banda.  Daqui 
labírão  para  a  Europa ,  mas  o  navio  Trindade  arribou 
duas  vezes  com  agua  aberta  ,'  e  da  segunda  se  entregou 
aos  Portugaezes,  tendo-lhe  morrido  trinta  e  sete  hometu 
de  fome,  e  de  doenças;  e  achando-se  os  outros  em  tal 
estado,  que  nem  mover-se  radico.  António  de  Brito, 
Governador  das  Malucas,  e  D.  Garcia  Henriques  trata- 
Ào  os  Hespanhoes  com  a  maior  humanidade,  e  o  seu 
Commandante  Espinosa  passou  á  índia  com  alguns  doç 
seus,  e  veio  a  Portugal  em  1^16. 

Elcano  levando  na  Victoría  de  guarnição  quarenta 
c  KÍs  Hespanhoes,  e  treze  índios,  começou  a  sua  via- 
gem para  a  Europa  a  21  de  Dezembro  de  1521  :  tocou 
sas  Ilhas  de  Malui,  e  Timor,  e  nesta  houve  hum  mo* 
tim  a  bordo,  que  cotrou  alguma»  vidas.  Partio  daquj 
a  II  de  Fevereiro;  navegou  por  grande  altura  a  dobrar 
o  Cabo  de  Boa  Esperança ,  para  evitar  o  eneoatro  dè 
navios  Portuguezes,  soíFreiído  máos  tempos,  e  muit? 
falta  de  víveres,  Ã  8  de  2Aaio  vio  a  Costa  d^Afri^a:  a 

fo  de  Junho  estava  a  vinte  e  cíogd  legoas  de  Cabo  Ver- 
e.  Fez-se  concelho  para  saber  se  nas  Ilhas,  oa  na  terr 
ra  fírtne  deverião  remediar  a  penúria  de  roaniimentos^ 
em  que  se  acliavão ,.  bsrendu-lhes  mnFrido  desde  a  pas- 
sagem do  Ca^  vinte-  e  huma  pessoas-:  dccidio-se  ir  ás 
Ilhas.  A  ;»  de  Julho  ancorarão  na  de  S.  Tiago ,  c  h^ 
lirâo  com  espanto  ,^  que  estBvâo- em  (juinta  feira.,  cair 
dando  estarem  na  quarta^  O  ^ue  attribuírâo  a  engano 
seu .  não  o  sendo.. 
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'  Querendo  oS  Híspanhoes  CíímpTsr  eta  terra  alguns 
Negros,  e  paga  lios  em  cravo,  retiverao  os  Portugue- 
zcs  hitrti  escaler  com  treze  homens;  c  Elcano  receando 
maiores  inconvenientes,  àêo  á  vela  s(5  cora  dezoito  pes- 
soas. A  4  de  Setembro  de  ifii  vio  o  Cabo  de  S.  Ví-- 
cenie,  e_a  7  entrou  em  S.  Lucar  deBarrameda  cora  qunsi 
trea  annos  de  viagem,  e  a  gloria  de  ser  o  primeiro  Na-* 
vegante  que  deo  volta  ao  Mundo,  em  que  pela  sua  es* 
tima  navegou  quatorze  mil  legoas,  cortando  seis  vezes 
a  linha. 

ifio.  —  Neste  anno  mandou  ElRei  vir  i  Corte  (i) 
Vasco  Fernandes  César,  que  com  grande  reputação  ser-" 
via  era  Azamor  o  cargo  de  Adail ,  e  lhe  deo  o  comroan- 
.do  de  huma  Caravela  bem  armada,  para  cruzar  sobre 
as  Costas  de  Barberia ,  para  onde  partio,  e  nas  aguas 
de  Alcácer  encontrou  duas  Galeotas  Mouriscas  guarne-*' 
cidas  de  gente,  e  ariilheria,  que  o  vierâo  buscar  á  voga 
arrancada,  cuidando  o  tomanâo  tão  facilmente,  como 
pouco  antes  liavi3o  feito  a  dflas  embarcaç6«  Portugue- 
sas carregadas  de  materiaes  para  as  obras  de  Tânger, 

Vasco  Fernandes  forcou  de  véla  para  lhes  poupar 
o  caminho;  mas  os  Mouros  conhecendo' ter  que  tratar 
com  hum  navio  de  guerra,  pozeráo-se  em  fiiga,  e  hum* 
dasGaleòtas,  que  bolinava  melhor  do  que  a  Caravela, 
escapou;  a  outra  perseguida,  e  acossada  a  tiros  de  ca- 
nhão, varou  na  terra.  Vasco  Fernandes  desembarcou 
logo  na  lancha,  que  conduzia-  a  reboque,  e  investindo 
com  os  Mouros,  matou  dezoito;  e  antes  que  o  resto 
delles  escapasse  na  serra,  chegou  Pedro  Alvares  de  Car- 
valho, Governador  de  Alcaçar,  avisado  do  conflicto  pe- 
lo ruido  da  anilheria,  o  qual  ainda  collieb  trinta  prisio- 
neiros, que  se  venderão  em  Alcácer,  de  cujo  producto 
pêrtenceo  metade  á  Caravela,  e  ElRei  fez  mercê  deste' 
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dinheiro  a  Vasco  Feraandcs  Casar ,  que  Havendo  reco- 
lhido quanto  pôde  aproveitar  da  Galeot-a,  e  inutilísado 
o  casco ,  continnoa  o  seu  cruzeiro. 
■  1520.  —  A  Esquadra  que  este  anno  foi  á  Índia  , 
constava  de -dez  Náos  (:),  de  que  era  Chefe  Jorge  de 
firito  j  e  t)8  oiitTDS  Commaodantes  Pedro  Lopes  de  Sam- 
paio ,  Pedro  Lourenço  de  Mclk),  Gaspar  da  Silva,  Lo- 
po de  Azevedo,  Pedro  da  Silva,  Lopo  deBrko,  Pedro 
Annes  Francez,  Ruy  Vaz  Pereira  ,  e  André  Dias,  no- 
meado Feitor  para  dirigir  na  Jndia  a  carga  dos  navios. 
Jorge  de  Brito  levava  commiesao  secreta  para  ir 
fazer  huroa  Fortaleza  em  alguma  das  Ilhas  Malucas,  e 
a  esse  fim  enviou  ElRei  ordens  particulares  ,ao  Gover- 
nador da  índia,  para  lhe  fornecer  navios,  e  quinhentos 
soldados,  com  todos  os  OíEciaes  necessários  para  a  sua 
guarnição. 

t  ParJio  «Esquadra  de  Lisboa  a  6  de  Abril  de  15-20, 
e  ainda  que  navegou  hum  pouco  espailiada ,  iodos  os 
navios  chegarão  a  Goa  no  mez  ^e  Setembro. 

.Tfii.  —  E^ie  anno  mandou  ElRei  homa  Esquadra 
composta  de  dez  navios  grandes,  commandada  por  Si» 
mão  da  Cunha ,  a  levar  dinheiro  para  pagamento  das 
Praças  da  Berbéria  (-como  costumava  fazer  iodos  os' an- 
itos) ;;  commissao  que  cumprioi  e  gastando  o  Tcstp  dà 
esraçao  favorável  em  cruzar  no  Estreito,  e  Costas -dé 
Africa  ,  se-recolhéo  a  Lisboa  no  começo  dò' tnver- 

ifiN  —  A  y  de  Abril  de  ifSt  pflTiie  Je  Lisboa 
;para  Governador  da  índia  Dl  I^arte  de  Menezes,  a 
■quem  ElRci  concedeo  maior  ordenado,  qiic  até  ali  ha*- 
via  iJado  a  Governador  algnra,  pois  comos  eniolumèfl^ 

(1)  Bam»,  Década  j.  liv,  4,  Cap,  •;.  —  Couto,  TkaAi  10.  Oip. 
.\6.  —  Jfaria^  Ásia  Portupue^a.  Gocí  nSo  falia  i\etta  Msi^aàr»,  k  en- 
%n  o»  outip)'  BiCTÍtom  Ih  -divetsulicle  nos  nonft!  'd9i  CommaixlaÁtes. 

(a)  ..Goes»  P«u  4.  ,Cap.  7Í.  —  Fr.  Alaooel  Homem,  Gap:  39. 
4(i 
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M8  díegnTa  u  rriffia  nit  crmaàes^  CocnponTia-K  t  &»• 
quadra  de  otite  Káot,  cujos  Cotomandànies  «râe:  Dh 
Luiz  de  Menezeg^  irm^  ao  Governador;  D.  Jeito  ds 
Lima  (i) ;  D.  Diogo  àc  Lima  j  Jcãro  de  Mdio  da  Sil- 
«;  Francisco  Pereira  Pestana^  D.  Jein  da  SiWeif»; 
Diogo  deSepuíveda;  Gonçalo  Corrêa  de  Almada,  Af^ 
mador  da  própria  Náo  v  Vkeore  Gé^  tambeái  Áxat^ 
dor  ^  e  Antonifr  Pitce. 

Com  est»  Esquadra  sahío  outra  de  quatro  Náo« 
destinada  para  »  Ohina ,  commandada  por  Maptiiit  Af> 
fonBo  de  Mete ,  e  os  outros  eommandames  Vasco  Fer- 
nandes Coutinho,  Diogo  de  Metto,  e  Pedra  Homem. 
Ambas  chrg^râo  a  saNamento  á  índia  boi  fias  de  Agos* 
IO,  OH  princípios  de  Setembro^ 

Após  estas  duai  Esquadra*  panio  Sebostilo  d^ Son- 
sa por  Cemmandame  de  duas  Náos,  e  hum  navio  p&> 
rno^  os  outroB  dois  erão  João  de  Fark,  Cavatléin 
Qrsa  d'  ElRet ,  e  HeMJque  Pereira.  Levara  efle  or- 
dens para  constnúr  butna  FortaJeza  no  Perto  d?Mam- 
tsoa  y,  em  consequenda  de  Inverenr  inforraade  a  EIftei , 
que  seria  conveniente  acharem-  »H  aguada,  c  mantime»' 
los  o»  navios  que  fossem  í  índia  por  fbra  da  Ilfia  de 
S.  Loi»enço ,  o  que  acomeci»  a  alguns,  fei>çado8  do 
lempo ;  e  para  esse-  fim  cotiduGÚa  esta.  Estpiadrft  os  Af^ 
^ces^,  e  materiaes  secetsarios. 

Sebastião  de  Sooaa  cbecou  «ó  i  Illia  de  S.  Loure»> 
(O,  por  se  haverem  apartado  delle  a  outra  Náo ,  e  * 
aa«ío»  qoe  se  oao  tomou  mais  a  vct>.  Teiide  ali  espe- 
rado muitos  (Uas  y  e  rendo  qae  nSo  appareciao  ,  j»^^ 
ambos  naufragados,  e  foi-se  para  Moçambique,  onde 
invenwti.   No  anno  seguinn  ic  f«z  á  vela  para  Goa ,  e 

Xi)    CMMhMb,  Uv.  {.  Cãp.  «9 iMiw,  OeoA  |.  Lív.  ). 

Cap.  1.  —  Couto,  DacftdB  to,  C^^  i6.  —  Gan,  FMc  4-  Cip,  «9- 
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tto  camínlM)  enasotron  JoSo  de  Faria,  que  lhe  4Use  Itaver 

ancorado  antes  delle  em  Matataoa,  e  que  por  cuidar  ^ 
seria  perdido,  se  fôra  pai;»  a  índia.  Reunidas  as  du9^ 
Nãos ,  djegárão  3  Goa ,  e  estando  a  partir  para  S.  Lou- 
renço, vierão  de  Portugal  ordens  d'ElB.ei  D.João  111. 
ao  Governador  da  índia ,  para  que  se  nSo  construísse 
Fortaleza  alguma  de  dovo,  e  «omeiue  ae  coacluisseqi 
as  começadas 

if2t-  —  Contimiando  Vasco  Fenwndes  César  (i)  ji 
guaniar  o  Estreito  ,  teve  aviso,  que  a  Leste  do  Mçriio 
de  tiibraltar  esta vSÓ  quatro  navkis  artiUia^,  que  no 
dia  antecedente  tiuhao  tomado  huma  Caravela  mercantp 
Ponugueza,  a  qual  a  ópitanea  trazia  «  reboque.  Vaj^ 
_co  Fernandes,  que  hia  de  caminho  para  Ceiít^,  voltoti 
iogo  a  busca-los,  c  vendo  a  Capitaoea  a  barlavento,  e 
«Mil  afastada  dos  outros,  passou-the  á  falia ,  e  pergun- 
■cou,.  que  navio  era?  At>  que  responderão  irando  baa- 
i3eira  ingleza.,  'p  accnaudo^be  q«e  a«iainasíc.  Vasco 
Fernandes  prolongpn-se  «ntío  pela  sua  alheia,  eTonp- 
j)fiido  os  IngJezes  o  fogõ^  sem  descontjmjarem  de  fae^r 
signaes ,  que  amainaste,  respoodeo  vigorosamente  coqt 
.a  sua  artillierja,  <o  que  dep  occasiao  i  Caravela  inei:* 
caJKc  de  cortar  o  cabto  do  reboque ,  e  fogir.. , 

Depois  de  duas  boras  de  combate,  acbaya-seVasf» 
Fernandes  coFn  seis,  ma  -sete  boinens  monos,  e  pjais^e 
íinte -aferidos,  quando  o  seu  Cood^staTel ,  ■qyeera  bvm 
Alemão  charaído  Hansfreis,  mui  corpulento,  e  valei^- 
.«,,  o  qual  a  peiar  de  quinxe  feridas  causadas  pelos  csti-  ' 
JJieços  da  madeira ,  não  queria  corartse  dizepdo,  que  ou 
Jwia  morrer,  ou  fazer  aniainar  aqucHe  navio  ,  e  jodps 
«g  .ta^tros,  se  viessçm;  pegqa  em  ímm  Faido-pcdr^iro, 
cujo  leme  ass^entou  po  hombro,  e  aptmtandoro  4b  osta- 
^s.do  çaviíO  .IiJgleiSj  J?^à^<>  í^  ooiro  AttiUwirp  Alemâp 
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(todos  os  da  Caravela  cnú  desta  NaçSo) ,  que  Ihe^  p* 
■  zesse  fogo  em  elle  o  advertindo;  e  desta  maneira  fez 
trts  tiros ,  com  que  lhe  cortou  as  ostagas  ,  e  parte  dõ 
maftareo :  outra  bala  de  hum  grosso  canhão,  que  a  Ca^ 
ravela  tpazta  na  proa,  entrando  pela-  popa  do  àavio',. 
correo  toda  a  coxia ,  e  lhe  lerou  parte  da  abita.  E  ven- 
do-se  os  Inglézes-  álèm  destas  avarias-,  com  Tinte  ho- 
mens mortos,  e  muitos  feridos, .arrearão  o  reste  da  pan- 
no:;  ot  três  navios  da  sua  conserva,  que  fhe  não  podião 
acudir  por  estarem  sotaventeados,  fizei^o  o  mesmo. 

Vasco  Ferpandes  César,  cessando  o  combate,  or- 
denou-lhes  que  mandassem  hum  escaíer  a- seu  bordo,  tr 
quç  cumpricão;  e  dando  argumas  desculpas  sobre  o  fa- 
cto da  Caravela  Porrugueza ,  que  elles  affirnSarão  tra- 
zerem comsigo  para  a  livrar  dos  Corsários  Mouros,  que 
por  ali  andavão,  se  forão  reparar  a  Cadiz,  e  Vasco. 
{'ernandes  a  Ceuta. 

1511.  —  Nesta  Praça  reparou  as  avarias  do  seu  Bri- 
lhante combate,  e-  se  refez  de  'nova  ^nte,  e  muni- 
{6es,  e  lahiado  a  cruzar,  encontrou  enire  Marbella,.e 
o  Morro  (i);Seis  Galeotas  de  Mouros,  que  dtvidindô- 
se  em  duas  esquadras  iguaes-,  a  vierâo  buscar  com  gran- 
des alaridos,  como  quem  tinha  por  segura  a  victoria  ^ 
disparando  sobre  a  Caravela  muitos  tiros-  de  canhão,  e 
de  mosquete;  mas  tiverao  tal  resposta  ,  que  não  ousavâo 
aproiimar-se.  Vasco  Fernandes^  conhecendo  o  Jfeu  re- 
ceio, fez  remar  vigorosamente  contra  as  três  Galeotas 
que  lhe  itcavão  mais  a  geito,  e  estavão  mui  juntas,  hu- 
ma  das  quaes  era  a  Opitanea;  e  esta  foi  rqoe  recebeo 
todo  o  damno ,  porque  as-  balas  da  Caravela  lhe  rarre- 
rão  a  chusma,  e  quebrarão  os  remos  de  bum  lado,  com 
que  ficoudesapareihada,  e  adernada  à  banda.  Acudi- 
f9o4he  todas,  as  outras ,  que  a  recolherão  entre  si;,e  teaF> 

(}}    Coei,  Pane  4.,Cip'  iti 
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tarSo  então  abordíir  a  Caravela  ,  com  o  mesmo  infeliz 
successoi  porque  Va«co  Fernandes,  manobrárulo  habií* 
mente,  apresentava-lhes  sempre  a  proa,  e  aom  tiros  ás 
coxia  destropu  outra  Galeota ,  matando-Ihe  a  maior  par- 
te dos  remeirosr  o  que  cattsou  tat  terror  nos  Mouros  ^ 
que  só  cuidarão  em  fugir,  aptovtilando  o  vento  para 
a  Gosta  de  Barberia  fronteira,  seguidos  algum  espaço 
por  Vasco  Fernande»^  que  por  ultimo  entrou  em  Mála- 
ga ,  para  enterrai  a%uns  mortos,  e  curac  os  feridos, 
que  erao  poucos. 

Voltando  depois  a  Lisboa  nos  fins  Je  Dezembro, 
ElRer  D,  João  III.  lhe  mandbu^acrescentar  ao  escudo  das 
Kias  Armas,  as  seis  Gareotas,  e  por  timbre  outra*. 

ijii.  —  Para  transportar  á  Itália  a  Infanta  E).  Bri- 
tes, desposada  cotfi  o- Duque  de  Sabóia,,  mandou  El- 
Rei  preparar  huraa  Es^juadra ,  de  que  nomeou  General 
(i)  a  0.  Martinho  de  Castelío  Branco,  Conde  de  Vil- 
ia.  Cfòva  de  Portitnao,  com  poderes  para -todos  es  cases 
■eiveis,  e  crimes,  até  morte  natural.  Constara-  dè  dez 
Náos,.  dous  Galefies,  quatro  Galís  Reacs-,  huma  Cara- 
vela, hunwFtista,  e-num  transporte  com  objectos  da 
Uxariá.  Das  quatro  maiores  Náos  era  Capiranea  a  San- 
ta-Calbarina,  de- oitocentas  toneladas,  feita  na  índia, 
asoutras  três  erâio-,  huma  àe  6^0  tonefadas,  ouira-  dè- 
350,  e,  outra  de  300;  e  as  seis  restantes  mais  peque- 
nas. Os  Com  mandante»-  de  que  acjiei  os  nomes,  crão 
D,  Francisco  da  Gastello  Branco-,  filho  primogénito  do 
Conde  GeBeraf4  B;.  Francisco  da  Gama,  primogénita 
do  Conde  Almirante  D.  Vasco  da  Garoa ;  o  Mareclral 
D.  Álvaro  Coutinho-,  Affonso  Peres  Pantojá,  genro  dtv 
General;  Christotao  de  Brito;  D.  Fernando  de  Abran- 
ches >  e  D^  Luiz  Coutinho.  AÍFonsa  de  Albuquerque», 

Ct)    Vede  GoM^   Parte  4, ,  Cap.  ^c^.  -  Rejentie,  Hít&  cb  Iiifact^. 
&  EÍiUi  pau  SaboÃk  —  Acenhciío,  pag.  j^i.. 
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filho  do  Gnndc  AHraqverone ,  oomnttttdlTa  km  Gs- 
)eão  de  130  toneladas ,  e  remão  Peres  de  Andrade  o»- 
tro  de  300U  Era  Conranndame  em  Chefe  dis  GaXès 
D.  Pedro  MMcarcnhai,  depois  Vice-Rci  da  IndU;  e 
ot  outfDS  Francisco  de  Mello,  Luiz  Machiado ^  e  Goa- 
saio  de  Oii:pos.  Canunandava  a  Cararda  Ruj  Mea- 
de>  de  Vaficonccllo*;  c  a  Fusta  Álvaro  de  Cento.  O 
Conde  General  embarcou  na  CapitaBea,  de  i^iie  era 
Mestre  Fedro  de  Cavarca,  e  Pairáo  Mor  Simão  Vaz, 
hábeis  marinheiros.  Dcs:Ínou-se  a  melhor  Nio,  depois 
da  Opitanei,  para  o  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Marti- 
nho da  Cosia  (que  fallecco  na  torna-vlagem  a  3  <fe 
Dezembro  em  Gibraltar  j,  e  outra  para  os  Embaíxado- 
rei  de  Saboíi. 

Ptompta  a  Esquadra ,  embarcoo  a  Infanta  cov 
hama  numerosa  comitiva  de  grandes  Personagens,  qqe 
devião  acompanha-la ,  <  servi-la  na  viagem  í  e  be  notá- 
vel, <^e  o  Conde  Getiaal  levava  quatro  filhos,  tr«s 
genros ,  e  três  netos.  Sursio  a  Esquadra  em  Belem , 
onde  EIRei  foi  visitar  a  Filha ,  com  a  Rainha ,  c  toda 
a  Família  Real,  e  no  dia  seguinte  9  de  Agosto  de  i^it 
sahio  a  barra,  e  sem  outro  acontecimento,  mais  do  qve 
soãrer  Jium  golpe  de  vento  defronte  de  Carclu^na, 
em  que  desarvorou  a  Náo  de  Afíbnso  Pcrcí  Pantoja ,  e 
se  recolheo  naquille  Portos  chegou  a  VUhi  Franca  de 
Niza  a  29  de  Setembro ,  e  no  ir.esmo  dia  desembárcoa 
a  Infama,  por  x  achar  ali  o  Duque  seu  esposo. 

A  13  de  Dezembro  deste  anno  de  1521  morrQO 
era  Lisboa  El  Rei  D.  Manoel. 

No  scQ  feliz  Reinado  as  Náos  da  carreira  da  In- 
'dia  não  exccdião  a  4cx>  toneladas  (i).  Hum  Escritor 
Doiso  (1)  calcula  em  duzentos  e  Boveatae  <}uatro  05  m- 

(1}     Sevtrim  ,  Dbcuno  7. 

C>^    FwU,  Alia  Poitugueza,  tomo  ).  nofus. 
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TÍ«  que  elle  mandou  ao  Oriente,  de  que  se  perderão 
TÍnl9  e  seú ;  m«>  eu  ró  ftcbei  duzentos  •  ctnc«eiM  e 
oiia,  e  nauÁ'agado8  deienove  á  búk  y  e  ouze  m  torna- 
viagenk  As  arribadas  forâa  também  rara«  ncsce  tempo, 
c  communs  nos  EubscEfuentes ,  em  que  tanto  tilas,  co- 
mo os  naufrágios  crescerão  fóra  de  proporção  com  o 
que  antes  acontecia.  Em  lugar  competente  apontarei  as 
causas  dota  t^ren^a. 
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TBRCeiRA   MEMORIA, 


OOHPRBHSNDENbO   DESDE    O    ANNO  BE    1522  ATE*    A*    MORTB 
DO    C1BD£AL    RBI    D.  IlKKItlâUK    1.°    EH    ]£80, 


ADVEKTEMCIA. 


Ainda  que  eu  tinlia  promcttido  abranger  em  rres 
Memorias  a  Primeira  Parte  desta  pequena  Obra ,  vendo 
comtudo  que  ficariao  mui  desiguaes  em  volume,  rcsol- 
vi-me  2  dividi-la  em  quatro  Memorias ;  o  qtie  em  nada 
altera  o  plano  geral ,  que  a.bracci  na  divisão  das  ma- 
térias.        ^ 


Reinado  d*£lrei  D.  JoXo  III. 


No 


i  o  íEiNATX)  deste  Sábio  Monarcha ,  não  só  confi- 
I1UOU  a  Borccefj  e  prosperar  o  Commercio  Marítimo 
na  Africa,  e  na  Ásia,  mas  ampltou-se  muito  mais,  e 
começou  o  do  Brasil.  As  carregações  das  Náos  da  In- 
di-a,  na  sua  torna-viagem,  crão  calculadas  no  v.ilor  de 
hum  milhão  cada  liuma,  e  outras  vinhSo  mais  impor- 
tantes ,   como  affirma  hum  Escritor  Hollandcz,    que  vi- 
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Veó  al^n»  ann«  em  Goa  (r),  è  beophiiáo  corrente 
doi  nossos. 

Começarão  porém  no  mesmo  tempo  os  Estrangei- 
ros a  infestar  as  Colónias,  e  Possessões  Fortugaezas  do 
Ultramar,  e  a  atacar  os  seus  navios  no  mar,  como  já. 
na  vida  do  seu  Grande  Predecessor  tinhíío  algumas  ve- 
ies feito,  e  continuárSo  a  fazer  nos  Reinados  successi- 
vos.  Em  ifjo,  ou  no  seguinte  hum  navio  Francez  ar- 
mado em  marseilha,  foi  a  Pernambuco,  desfez  huma 
Feitoria,  que  os  Portuguezes  alii  tinhão,  carregou  dé 
Fáo  Brasil ,  e  deixando  setenta  homens  em  terra  para; 
se  fortificarem ,  voltava  para  o  Mediterrâneo,  quando 
foi  tomado  (em  i^i^)  pela  Esquadra  Portugueza  (2), 
que  guardava  o  Estreito. 

Em  1534,  e  I5'}5'  coireo  huma  twgociaçâo  entre 
ss  Cortes  tle  Lisboa,,  e  Parts  ,.  relativa  ás  .nossas  Coló- 
nias, com  intervenção  do  Imperador  Carlos  V,  a  quem 
ElRct  escreveo  muitas  Cartas,  bem  como  á  Impera- 
triz, e  aos  Ministros  Imperiaes,  sendo  Embaixador 
em  Madrid  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos,  tudo  a 
iim  de  se  compor  o  negocio  amigavelmente,  e  evitaf 
Imm  rompimento  (3). 

A  pezar  de  todas  estas  diligencias,  e  não  bastanda 
}á  para  guardar  as  Costas  de  Portugal ,  e  Açores  aa 
Esquadras  ordinárias,  que  EIRei  trazia  sempre  no  mar, 
pela  affluencia  cada  vez  maior  de  Corsários,  e  Piratas 
que  concorrião  a  tomar,  ou  roubar  os  navios  Portugue- 
zes,   e  Hespanhoes,   se  fez  huma  Convenção  no  anno 

'  Çiy   Historta  da  Navegação  de  Joáo  Hugues  de  Linscbot  Ss  índia 
OrieMac). 

(3^  AMÍm  o  escreveo  EIReí  a  Martitn  AFTonso  de  Sousa,  em  dat» 
de  2Íi  da  Setembto  de  in^-  Vede  o  tomo  (S.  pag.  jig,  dai  Pto- 
va>  á  Histofia  Genealógica  da  Ciu  Real. 

CO     Es»  tuiKacqSo  vem  explicada    no  Nobiliatio  manuscrito  dii 
Familiaj  de  Portugal ,  no  tomo  g.  desde  pag.  lúi  até  pag.  19J. 
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de  xysfi  entre  ElRei  D.  João  III.  e  o  Imperado* 
Cartos  V.  (i)  na  qual  se  estiputou  por  parte  de  Por- 
tugal: 

Que  EtRci  mandaria  armar  vioie  navios  Latinos 
de  sf  até  ys  toneladas,  que  andassem  sempre  á  vista 
de  terra ,  para  guarda  da  sua  Costa-,  três  dos  quaes  ha* 
TÍÍo  de  estar  em  Cascaes,  quatro  na  Atouguia  (não 
estaTa  ainda  este  Porto  eotultiado ,  ccuno  hoje  )  ,  qua- 
tro em  Caminha,  quatro  em  Lagos»  doas  em  Villa 
Kora  de  Portimão,  e  três  em  Ccámbra,  o»  Sines;, 
por  serem  estes  os  lugares  mie  os  inimigos  costumado 
IreqneMar,  e  que  os  navios  rortugueaes,  e  HespanJioes 
for^Bdamente  vinhâo  demandar.  Que  mandaria  quatro 
Káos,  ou  Galeões  para  correrem  a  Costa  de-FoTtogal 
maift  ao  mar;  e  os  vinte  navios  já  declarados  se  reuni- 
xião  quando  cumprisse.  Qm  aTén>  destas  Esc^iadras,  or- 
denaria outra  para  a  Costa  d©  Algarve  de  quatro  em- 
barcações de  remo»  hum  mivk>  grande»  c  tre&Carave- 
tas>  que  também,  se  reuniriSo^  cada  vez  que  fosse  ne- 
cessário, com  os  outros  Aavioe  Latinos,  que  banãQ  an- 
dar dfi  continuo  no  Algarve.  Que  rodo^  estes  navios  se 
conservarião  sempre  no  mar  de  Verão»  e  de  laTerno,. 
tem  se  recolherem  a  Forro  algum»  senão  em  caso  de 
Kccessidade »  exceptuando:  as  embarcações  de  remo  ,  quc- 
se  recorherião  de  Inverno.  C^ie  para  as  Ilhas  dos  A90- 
le»  mandaria  cada  anno  no  mcz  de  Abrit  dez  navios 
de  guerra»  três  Nãos»  ou  Galeões»  e  sete- Caravelas- 
Qiie  os  navios,  que  houvessem^  de  navegar  para  Ar- 
guim ,  Cabo  Verde»  Costas  de  Guiné-,  Malagueta  ,  Mi- 
na » Ithai  de  S..  Thomé ,  e  Branl »  fossem »  e  viessem,  em 
ires  montões :  liuma  <m  Janeiro»  outra  em.  Març»  o» 

(O  Vede  a  Chrorica  d"ElR«  U  MoIIl  por  Francisco  Freire,  na. 
Tme  4. ,  e  tainbem  m  ttotici«  <fe  Portugal  p«  SeTciim-  de  Far» ,  D» 
ifiu  Discuno  2.  $.  ij,. 
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conserva  das  Náos  da  índia,  e  outra  cm  Setembro. 
Que  alèm  dos  navios  de  Guerra ,  que  deviâo  ir  naquel- 
las  monçõett,  ElRei  ordenaria,  que  todos  os  navios-  dv 
CommcTcio,  ou  a  maior  parte  dei ies,  fossem  armados;' 
e  as  embnrcaç^es,  que  navegassem  para  as  Antilhas, 
se  poderiâo  rambem  aproveitar  destas  monjíSes;  o  que* 
seria  uti!  ás  Ilhas  dos  Açores,  que  todas  aquellas  Frotas 
deverião  demandar  na  sua  volta  para  a  Europa  (i). 

Ajustou-se  por  parte  do  Imperador:  Que  elle  man- 
daria guardar  o  Estreito,  conforme  as  noticias  que  ti- 
vesse dos  Turccs ,  e  Francezes.  Que  cada  anno  envia- 
ria no  mez  de  Abril  aos  Açores  dez  navios  bem  arma- 
dos ,  que  andarião  sobre  aquellas  Ilhas  até  8o  fim  ào 
Agosto;  e  outra  Esquadra ,  que  deveria  cruzar  todo  a 
ãnno  ao  mar  do  Cabo  de  S.  Vicente,  o  qual  vinhao 
demandar  todos  os  navios  das  Antilhas,  e  Peru.  Que 
teria  na  Costa  da  Galiza  Quatro,  ou  cinco  navios  de 
guerra  para  proteger  aquelles  Portos,  e  para  seguran- 
ça d;js  embarcações,  que  em  consequência  de  tempos 
Contrários  os  fossem  buscar.  Que  nas  navegaçées  doa 
Hcspanhoes  ,  Flamengos,  é  Portuguezcs  dos  fcus  rc-: 
spectivDS  Portos  para  os  da  Flandes,  fossem  reunidos  os 
navios,  e  em  duas  monções:  huma  em  Abril,  e  outra 
em  Setembro;  e  os  da  Flandes  para  aquelles  Portos  em 
outras  cíuas  monções,  huma  em  Janeiro,  outra  em  Ju- 
nho, Que  o  Imperador  daria  ordem  para  que  as  Ur- 
cas  que  esravão  retidas  em  Flandes,  assim  como  outras 
muitas  embarcações  Hespanliolas ,  e  Fortuguezas,  víes- 

Çi^  Ejta  dbtribuiçli)  in  Forcas  Navan,  alfm  eh  aiuito .despen* 
diofn ,  não  p.irece  a  nicliior  possível ;  e  cteio  se  podetiáo  obter  os  mes, 
mos  resultados ,  que  se  buscavio ,  com  menor  despeza.  Quetn  quet 
guaritar  toi-los  os  pontoa  de  Iiuma  linha  muito  extensa,  aclia-se  fraco 
em  todo!  -,  mas  eale  era  o  systema  da  Táctica  Tefresfre  ílaquiille  século  , 
em  que  se  não  conhecia  a  Strategia;  e  «  Táctica  Naval  tonM  lempre 
«■  principtoi  da  Tencsite. 
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Semiogo  na  melhor  ordem  que  ser  podesse.  Que  as 
Armadas  de  Portugal,  e  de  Hespanha  darião  auxilio, 
e  favor  reciprocamente  aos  navios  destas  duas  Nações. 

Para  concluir  de  huma  ver  as  contestações,  que 
ainda  cobtinuavâo  com  Hespanlia  desde  o  Reinado  an- 
tecedente sobre  as  Ilhas  Malucas,  celebrou-se  em  Sara- 
foça  hum  Contracto  (i)  a  22  de  Abril  de  I5'Z9  entre 
)IRei  e  o  Imperador,  pelo  qual  este  vendeo  a  Portu- 
gal todos  os  seus  direitos  áquellas  Ilhas  pela  somma 
ae  jyOfiiooo  ducados  de  ouro  (outros  tantos  cruzados) 
que  ht)je  valertão  perto  de  quatro  vezes  esta  quantia. 

Neste  Reinado  floreceo  o  celebre  Mathematico  Pe- 
dro Nunes,  Cosmógrafo  do  Reino,  que  ilJustrou  a  oa- 
vegaçáo  cora  as  seus  escritos  ,  inventou  o  anel  gra- 
duado ,  para  emendar  alguns  defeitos  do  Astrolábio  ^  e 
lembrou  importantes  mudanças  nos  Instrumentos  AstnK 
Bomicós  de  sombras.  . 

Occupdrâa  o  antigo  cargo  de  Capita»  Mér   d» 
Trota  D.  Antâçy  de  Abranches,   por  Orta  de  Con- 
firmação passada  em  Évora  a  16  ae  Abríl  de  1524;  e- 
seu  mho  D.  Fernando  de  Almada,  por  «mia  Carta  da- 
■  tada  de  Usboa  a  ly  de  Junho  de  ijjí- 

No  aiMio  de  15-42  largarSo-se  as  Praças  de  Aza- 
mor,  e  Çafim,  e  depois  as  de  Alcácer,  e  Arailla,  í- 
candó  reduzidas  as  nossas  posses&ães  em  Barberia  3  Ceu* 
ta ,  Tanger ,  e  Mazagâo.  O  motivo  foi  a  economia 
das  despezas,  que  custava  a' sua  mantHençao ,  por  ha- 
Tcrem.  crescido  eiccesi vãmente  as  da  Ásia,  e  ser  for- 
çoso fazer  outras  muitas  no  Brasil,  ci^a  colonização 
principiou,  e  continuou  neste  Reinado  com  iBuvavel 
actividade. 

As  Sciencias  Náuticas,  e  as  Artes  de  Construcção-j 
é  Apaíelho  parece  que  ficáráo  estacionarias  neste  Rei- 

Ci)    Vieile  a  Tomo  a.  pag.  107  du  Provas  i  Hàtotia.  GoMth^icft. 
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aado.  Augtnentou-se  a  grandeza  dos  navim,  lerandoKM 
de  400  toneladas  a  800,  e  900,  sem  que  a  força,  e 
estabilidade  dos  cascos,  e  o  seu  paono,  e  mastreação 
correspondessem  áqueJlas  maiores  dimensões  ^  assim  6~ 
cárao  os  navios  menos  capazes  de  resistir  aos  choques 
dos  mafes,  e  dos  ventos,  do  que  erâo  até  alli.  Ãccres- 
ceo  ainda  a  desvairada  cobiça  com  que  se  carregavao 
na  índia  as  Náos ,  que  vinhSo  para  a  Europa ,  não  se 
contentando  com  abarrotar  as  cobertas ,  mas  emulbanda 
o  convéz  com  caixaria. ,  e  fardagcm  ,  que  ao  menor 
tempo  se  alijava  ao  mar.  Desta  mesma  causa  proce- 
diao  as  doenças,  que  de  commum  decimavâo  as  Náos 
da  índia,  tanto  i  ida,  como  á  vinda.  Ã'  ida,  sendo 
os  vasos  poucos,  e  a  gente  muita,  levava  cada  Náb  de 
700  a  800  homens,  todos  mal  accommodados ;  e  á  vin- 
da ,  posto  que  os  Portuguezes  fossem  poucos ,  erão  mui- 
tos os  escravos,  e  os  lugai'es  todos  occupadòs  com. car- 
ga; de  maneira  que  as  equipagens  estavâo. expostas  ás 
injurias  do  tempo.  (Vede  Manoel  Severim  de  Faria, 
Noticias  de  Portugal,  Discurso  7.) 

Eisaqui  o  quadro  das  perdas ,  que  soffi'eó  a  Mari- 
nha, e  o  Commercto.  Desde  iczz  até  1557  aabítio 
de  Lisboa  para  o  Oriente  228  Mios,  e  loCanrelas, 
das  quaes  arribarão  ao  Porto  da  saliida  12  Náos  ,  se- 
'-  guindo  viagem  2t6,e  todas  as  Caravelas.  FerderSo-se 
á  ida  28  Náos  (6  d^etlas  com  toda  a  gente),  e  3  Ca* 
Favelas.  Na  torna^viagem  perderao-se  i^  Náos,  indu- 
sas  II  com  as  suas  guarnições.  Cada  tiuma  destas  Náos,' 
Que  voltava  da  índia ,  vinlia  importando  em  hum  mi- 
Inao  de  cruzados. 

A  ii  de  Junho  de  lyy?  falleceo  nos  Paços  da  Ri-^ 
beira  ElRei  D.  João  III. 
■    iy22.  —   Neste  anno  partirão  a  15  d'Abril  fi)  scS- 

JCO    Vede  Banos,  p«a^  j.  Liv,  7.  Cap.  7.  —  Caionica  d'ElR«Ii 
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tnente  tm  Náo< ,  de  qae  erilo  Commandaates  O.  Pedro 
de  Castello  Branco,  no  S.  Miguel ;  Diogo  de  Mello,  na* 
Conceição;  e  D.  Pedro  de  Castro,  na  Nazareth,  h<caaz- 
das  maiores  Káos  daqueIJe  tempo,  mas  já  mui  vdha. 

D.  Pedro  de  Castello  Branco  chegou  a  Goa  a  lo 
de  Agosto,  levando  a  primeira  infausta  noriciada  mor- 
te d*ElR.ei  D.  Manoel.  Os  outros  dois  Commandan- 
tes  invcrnárSío  em  Moçambique,  e  saliindo  para  Goa 
ao  anno  seguinte,  perdeo-se  ancorada  na  barra  dcsts 
"Cidade  a  Nao  Nazareth ,  salvando-se  toda  a  gente. 

I5'23.  —  Mandou  EIRei  aprestar  huma  Esquadra 
de  seis  Náos  da  carreira,  e  dois  Galeões  (i),  da  qual 
deo  o  commando  a  Diogo  da  Silveira,  que  embarcou 
Ba  Náo  Salvador;  e  os  outros  Comroandantes  erão  Dj 
António  de  Almeida,  no  Santo  Espirito;  Pedro  da  Fon- 
cèca,  na  Loba;  Heitor  da  Silveira,  na  Burgaleza^  Ai* 
res  da  Cunha ,  e  Amónio  de  Abreu  em  outras  duas 
Nios ;  Simão  Sodré ,  no  Galeão  S.  João ,  com  destino 
a  Ormuz ;  e  Manoel  de  Macedo  em  outro  Gftleão,  que 
devia  ficar  servindo  na  índia. 

Esta  Esquadra  sahío  de  Lisboa  em  duas  divisões, 
a  primeira  de  cinco  n.ivios  a  9  de  Abril;  «33  de  Maio 
a  segunda  'composta  do  navio  do  Chefe,  e  os  de  Heitor 
da  Silreira  ,  e  António  de  Abreu.  Estes  dois  últimos 
Commandantes  chegarão  a  Goa  a  salvamento.  Dos  ou- 

D.  Joio  III.,  Parte  1.  Cap.  14.  —  Couto,  Decad»  10.  Cap.  i<.  — 
Fr,  Manoel  Homem  ,  Memoria  da  Di)posii;áo  dac  Armif  Castelhao» 
Cap.  )i.  —  Extracto  das  Armadaj ,  etc.  Folheto  escrito  (^segundo  se 
diz)  pelo  Doutor  Jorge  Coelho,  Líiboa  17)6. 

CO  Ft.  Manoel  Homem,  na  obra  já  citada.  —  Eatros,  Década  {. 
tiv.  7.  Cap,  9,  —  Couto,  Década  10,  Cap.  16.  —  Extracto  dai  Ar- 
madai  ji  citado,  —  Faria ,  Ásia  Pottugueia.  —  Pedro  Barreto  de  Re- 
Vi>de,  no  Epilopo  tnanutcrito  dos  Vice-Beij,  etc.  escrito  em  ifijí- 
—  Chroiiica  d'EIRel  D,  Joio  III.  Parte  i.  Cap.  46.  -  Cnstanheda, 
Ltv,  ti,  Cap.  4S,  —  Nio  acliei  o  numero  de  Soldados  que  esta  Esquadra 
lêvoít. 
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troa ,  Sim^  Sodré  foi  a  Ormuz ;  D.  Atitònío  de  Almai. 
da,  e  Fedro  da  Fonceca  a  Chaul;  e  o  resto  invemok 
ctn  Moçambique,  em  ci^a  emrada  se  perdeo  Aires  da 
Cunha,  salvando-«e  a  gente,  e  a  carga  da  Náa 

ij-24.  —  Este  anuo  partio  para  a  Indta  o  seul>e»- 
cubridor,  com  Titulo  de  Vice-Rei,  o  Almirante  Con^ 
de  da  Vidigunra  D.  Vasco  da  Gama  (i).  Constara  a 
Esquadra  de  sete  Náos  grandes  da  carreira,  três  Ga- 
leses, e  cinco  Caravelas,  huma  redonda  (hum  Patacho), 
e  quatro  Latinas,  ierando  de  guarniçlo,  e  transporte 
três  mil  soldadòt  (2),  de  que  huma  grande  parte  ei^d 
Fidalgos,  OQ  Cavalíeiros,  e  Moradores  da  Cara  Real^ 
além  de  hum  reforço  de  Artilheiros,  e  marinheiros  para 
guarnecer  as  embarca0ea  daquclte  Estada.  Embarcou 
o  Vlce-Rei  na  Náo  Santa  Catharina,  a  mcsoia  qne  coi»- 
■duzio  a  Sabóia  a  Infanta  D.  Brites,  Coramandavão  as 
Nios,  D.  Heorique  de  Menezes,  o  Roío,  Affonso  Me- 
xia ,  Pedro  Mascarenhas ,  Lopo  Vaz  de  S.  Paio ,  Fran- 
cisco de  Sá ,  Francisco  1^  Brito,  e  António  da  SilTcíra 
de  Menezes.  Erao  Commandantes  dos  Gatetíes,  D. 
Fernando  de  Mooro^,  Fidalgo  Hespanhol,  no  S.  Jor- 
ge; D.  Simão  de  Menezes,  e  IX  Jorge  de  Menezes;  e 
das  Caravelas,  Lopo  Lobo-,  na  Biscainha;  Fedr«  Ve- 
lho, Cbristovâo  Rosado,  Rujt  Gonsalves,  e  Mosem 


([)     Sarn»,  Deaub  j.Liv.  ^  Cap.  s, Faria  e  S'oaN,  na  Ei»- 

topa^  e  Asi»  PoKuguetat  —  Fr.  Manoel  NoDiem,  no  lugar  aciina  cin> 
do.  —  Jo^«  Coelho,  oo-Exrracto  jí  mencmnado-.  —  Chronic»  d*EIRej 
D.  João  IJI.  Parte  i.  Gp.  (.8.  —  Caitanheita,  Liv.  í.  Cap.  71, —  Cou; 
to,  Década  1^0;  Cap,  f&  —  Estes  Eicricofes  var.ifo  no»  nomes  doa 
Commandantes  ^  e  nuinero-  do*  navios. 

(a)  AnWBwVajpna.,  na.  sua.Chronic»  manuscrira  ^'EIRerlXSe- 
Kutifo  f  dHi  qite  nesta  Esquadra  bião  3700  Soldados ;  e  qiK  se  despen- 
deiSo  200^  cnitadoT  sobre  <i  que  custara  huma  Esquadra  ordinaríai 
ACbtonic»  do  mesnio  Rei,  attríbuída  a  13.  Manoel  de  Meneiet^  con.- 
cotda.  com  clle  111  Paite  1.  Cap.  12. 
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Gaspar,  natural  àí  Malhorea,  nomeado  Condestavel  M6r 
dos  Artilheiros  da  índia. 

A  9  de  Abril  saliio  de  Lisboa  o  Vice-Reí,  e  adian- 
do rcmpos  favoráveis,  ancorou  coin  roda  a  Esquadra 
em  Moçambique  a  74  de  Agosto.  Depois  de  renovar 
4  sua  aguada,  parrio  para  Goa,  eoi  cuja  travessa  nio 
foi  tSo  feliz,  porque  Francisca  de  Brito  desappareceo, 
«em  íaber-se  comoi  e  D.  Fernando  de  Monroy  naufra- 
gou'nos  baixos  da  Cosra  de  Melinde,  salvando-se  roda 
a  gente,-  bem  como  a  Caravela  de  Gltristovão  Rosado, 
O  Malhorquím  Gaspar  tevemais. trágico  successo;  por- 
que escandalizados  da  sua  aspc^ra  condição  o  Mestre,  e 
o  Piloto  da  Caravela,  sublevarão  contra  elle  a  guarni- 
ção, e  o  assassinarão,  cujo  horroroso  attentado  pagarão 
aepois  com  as  vidas. 

Em  Setembro  chegou  o  Vlce-Rei  á  Costa  da  Ini- 
dia,  onde  fez  o  que  direi  na  segunda  Parte  destas  Me- 
morias. 

ijif.  —  A  Esquadra ,  que  este  anno  se  aprestou  pa- 
ra a  índia  (i),  constava  de  seit  Náos;  commandava-a 
Filippc  de  Ostro,  embarcado  na  Náo  Corpo  Santo; 
os  outros  Coromindantes  crao  Diogo  de  Mello,  no  Pa- 
zatzoi  D.  Lopo  de  Almeida,  na  Flor  de  Ia  Mar;  An- 
tónio de  Abreu,  na  Flor  da  Rosa ;  Francisco  de  Anaia , 
na  Victoria;  e  Vicente  Gil,  Armador,  na  sua  Náo  São 
Miguel. 

A  2$  de  Abril  se  fez  á  vela  Fílippe  de  Castro ,~  e 
na  sabida  da  Barra  naufragou  a  Náo  Victoria ,  de  que 
se  salvou  toda  a  gente.  As  cinco  seguirão  espalhadas  a 
ma  viagem,   e  dobrarão   o  Cabo   de  Boa  Esperança, 

(1)  Bim»,  Década  ).  Liv.  lo.  Cap.  i.  —  Epilt^  cte  Barreto  já  ci- 
tado. —  Faria,  na  Ásia  Vonuguen.  —  Fr.  Manoel  Homem,  jd  men- 
cionado. —  Ektracto  das  Armadas  mencionada  —  Cauaiilieda ,  Liv.  6. 
Cap.  I  a; .  _  Qiionica  de  D.  JoíO  III.  por  FnmcÍKO  de  AndiMle  ,  Pir- 
te  I.  Cap.  88. 
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excepto  Antonib  de  Abreu ,  «  Vicente  Gil ,  que  achan* 
do«e  a  scKftrento  da  Costa  do  Brasil ,  pela  má  navega- 
ção que  €zerlo,  arribarão  para  LisboS'.   . 

Klippe  de  Castro,  correndo  pela  Coita  dn  Africa 
Oriental  com  intento  de  ir  a  Ormuz,  por  não  poder  to- 
mar Goa ,  foi  encalhar  de  ooite  no  Obo  de  Rosalgate, 
tinto  por  erro  do  seu  PiJoío,  como  pela  falta  da  boa 
vigia  f  que  devera  ter.  A  Nio  ficou  inteira,  e  mandan- 
do eIJe  afretar  hum  navio  ao  Porto  dé  Calaiate,  em^ 
{larcourse.com.a  ma.  guarnição ,  e  parte  âA  carga ,  que 
ía.Ua\j ,  e  &i-se  para  a  ladia.  As  outras  Náos  chega- 
rão a  salvamento.  .  i  ,  - 
lyaf.  —  Neste  anno;succedeo  ocaso  lastimoso  de 
D.  Lul2  de  Arneses  (i).  Çahio  este  Fidalgo  d«  Goa 
lia  Náo  Santa  Cacharina,  e  seu  irmão  D.  Duarte  d« 
Menezes  na  Náo  S.  Jorge ,  com  destino  para  PortugaK 
Entrarão  aíabos  era  Moçambique^  e  depcás  de  repara- 
rem os  seus  navios  de  algumas  cousas,  que  necenitavJo, 
sahíi^o,  e  navegái^o  separados.  D.  Luiz  numia  mais 
a^pareoco.    '                       - 

Passados  annos,  morreo  em  França  him  Piloto 
Fortnguez,  que  lá  residia,  deixando  ordenado. «m  seu 
testamento,  que  se  entregassem  a  EIRei  dePrá-líugál  séi$ 
mil  cruzados,. que  elle  Tbe  devia  das  ^sendas  que  lhe 
tocát^o  da  Náo  de  D.  Luiz  de  Mendzes,  a  qual  fiara 
tomada  vindo  da  índia. 

No  anno.  de  is^ó,  andando  Di(^ó  da  Silveíia 
ann  huoia  £squadra  de  guarda  costa ,  -aprisioactu  lium 
Corsário  Francez,  e  huns  homens  da:  sua^  equipagem 
Ww  descobrirão  em  segredo:^  que  «  seu  Capitão  era  ir- 
nrao.  da  Pirada,  que  tinha  tomado  a  Náo  de  D.  Luiz  .de 
Menezes  na  Costa  de  Portugal,  e  assassinado  toda  a 
gente.  Diogó  da  Silveira  íèz  tratear  o  Capirâodo  Cor- 

0)  -Quonicft  de  D,  João  III.  faite  i.  Gap.  £7,. 
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Hrio, o  qail  confisisou",  que  era  Tcríade  adwir-se  elfe 
com  sea  irmSoma  tomadn  da  Nio,  dizendo  -qae  ella 
tnesma  se  havia  entregado,  por  fazer  uitfa  a^ia,  quo 
•e  estavs  indo  a  pique;  exjue  do  melhor  que  áchátao 
nelta  ,  carregir&o  o  seu  navio,  que  era  peqoetio,  e  de- 
pois dettárâti  fogo^  Náo  com  toda  a  getue  deotro. 

Diogo  da-Silveira  6cot)  tio  encolerizado  com  esta 
narração,  que  sem  querer'  conduzir  a  Lisboa  os  prisio^ 
BCiros ,  como  devia  firaer ,  os  punio.  de  morte. 

ijrzií.  —  Sabendo  Eliíei  da  morte  do  Conde  Vice^ 
i^ei)  por  htim  expresso  que  lhe  enviou  por  terra  (i)  D. 
Henrique  de  Menezes,  seu  succcssor,  o  qual  cbrgOQ  a 
fbrtugat  em  Ootubro  do  anno  antecedente  ,  mandou 
aproAptar  huma  Esquadra ,  seni  the  nomear  Commaor 
líantr  em  chefe.  Cotnputxha-se  esta  de  dnco  Káos,  dc- 
qae  erâé  Cemmandánres  Fcancnco  de.Aiiaia,  Tris^o- 
^aedn  Veiga  ,  na  Flor  ds  Rosa;:'  António  (àalVão,  na 
£)spinfaeÍFo;  Viceote  Gil,  na  sua  Káo  S.- Miguel,  e  Ãn- 
«nic  ide' Abreu. 

Quatro  destes  navios  sahírío  de  Lisboa  a.  xó  de 
Março ,'  t  António  Galvão  a  ló'  de  Maio. 

'Tristão  Vaa,  <  Francisco  'de  AnAÍa' paseárao  póc 
£íra  da.  íiiiA  de  S.  Lourenço ,  c  chegarão  a  Cochim  & 
salvamento-:  António  de  Abreu,  é  Vicente  Gii  invernal 
«£0  ém  Moçambique» 

António  Galvão  ,  chegamto  a  Guíni  v  gjxstoai  pertft 
tie  quai-eMa  di&s  a  bordejitr  peta  Costa,  fazeodo  bordos 
curvos, <eem  avançar  qiusi  nada,  a  pezar  -das  instancias- 
qoe 'fet '30'~seu  rilote  para  que  seguisse  o  bordo  da 
-mar,'  onde  'lhe  afargaria  o  vento- cm-  se  desabrigando 
lia  ttr-tia^  mas  o  Piloto  oAa  queria  ceder  ^e  pnoduzia 

(t^    BaffCM,  Liv.  i,  Cáp.  6. Pedfo  Barreto  na.  i^a  citada.  — 

Faiia',  na- A5Ía.Pociugueia.  —  Fr.  lOaAoel  Homem,  na  Relá^  já  iMO*- 
ckmada.  —  Extracto  da*  Armadat,  —  Chronica  de  D.  Joio  UI.  tu* 
te  a.  Cap.  9.  —  Cpuio ,,  DcckU  4,  Cap..  <}.  e  Dadada'  ta  Gip.  1  &. 
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aígómai  ffacwnwííwi,  ^fr-Àntdfiio  Galvão  ilie  Kcebllt 

pelo  não  depor  do  &eit4]nicio(i). 

-i  Andaniáo  mstotnuttl  trabalho, /fallou-nQ  f\ín  df) 
Jnnho  a  Imnia  eoiljarcação-  Eortuguezá  ».Quê  vírvliade 
StThoiná  pirá  Lisboa;!  cujo  Mesríe,  e  Piloto^  ^vimio 
a  seu.bonilo,  dnser^-que  llies  parecia  melhor  arribar  a 
Hío  a  Jkiftugal,  por  'Sd*  tarde  para  passar  á  índia) 
pois  sprndf  se«chava  sm  .C^bo  do-.Moiife. ,  Com  esta 
noticift  ar  alvoroçou  a. gome,  e  ousou-  rei^Krer  a  Ai>^ 
tonÍQGaivlov<^e-aiJÍb(Mse,*  qse  ellç  ,nâ.Q.aiiiniio.  En- 
tão os  dòii  Ofliilian'i]ia'«inb9rcaç^-de>S<Tbf>mé  aoon-* 
seiírárittX.ao  Piloto,  que,  tomaíjse  desde  .logo  !í>  bordo,  do 
S.Q.  -paré-Jòbrar  o  Cabo.  de  Santo  Agostinho,  o  cpje 
e!le  fez,  pedirido  perdáo  do  seu.  arro  ao  Cofnmandaw 
M-v-<::0:  v«nto  llie  foir <a-lasg«hdo  i  proponjáo  <^c  se 

aiBafáva.  r  

António  Galvão,  que  parece  tinlia  itielhores  |»riB- 
cipiofl  ác  Mavógação  dft.que  dle,  torooii  d'abi  por  çiiaíir 
te  .cc4:uidãtlo  de  obKrvar-'  aíàol  ^  ç  carteijr  ««  milhas; 
c  o  e9U  fonto  eni  f^oí  exacto,  que  crendo  o  Pi}<3t9,  t 
outras  pessoas-  terem  já.  passado  as  lUiae  fít;  Xnslw  da 
CuniJa^  eJ!e,affirmou,q*e  não,  e  cpm  effeito  appaJsCê^ 
rio.nqt^iticfma  hOrav-çiíi''*?^^^-!!!!!'.^.^!*©  ^e,  havi^qi  vçr» 
'Da  ahara  de  39"'a  que.  cliegár^o,  forâu  eizi. demào-^ 
da  éo  Cabo-di  Bò»  EspetaBça  ,  que.dobrái§<>  no  ip» 
íie  Setcmbra  -.  Antewio.-Gaháo:  qtieria  ímprieliendçt-  \ 


.  (j^  Naqiiolles  tempos  era  qiiííi  ahioluta  a  amhorMatfc  d(ís"l'notOí 
ínr  tudo  quanto'  <iha  leípeitç  á  NavrçacSoí  o  (joc  fe'  julgara  assiiÁ 
Ã«ci^«i<^,  p(V.amfÍarcwf>n  niuiUi  vtzdb^âfjCbAftr.ifKliHCâ'  fAJútf  dk 
pinfijsrjet  tnuj  allKM  Ha  Afie  Nauticsi;  tudo  cnnsequenciD  da  faJta.  efe 
iHutl.Co^  <]e  Criic^Kf  de  MaiíiJu  (cçmo  ^  obs^tvci  nestas  Memo 
"is )  ,  d«  í}ue  si;  l  if^sem  os  Comtnandanlfs ,  e  Subalternos  para  guar- 
iiecir  ar  nivioí  dl  H.Ml-Coffw ;' falta  qíii  [Srffcluiio  funestós  resiUtadosjite 
(H'e  me  pfoponlio  tratar  em  hiAiéa  CirieitWqfio ,  <)u<  ileVhocb.'  Mt<lraitJ^ 
pw-nic  ablf  «m  bOPi^  jimplcs  Hata  ,o  que  Itnbo  a  Aiz*^  jia.nrn^ria. 
4»    ii 
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TÚgen  por  fóra  da  Itiu  de  &  LoivniÇD,  e  o  Piloto 
íottara  que  fosce  ínrenur  a  MopmUqse,  dizendo  a 
lbdo>,  que' por  aquelte  caminho  cacontraríSo  maÍMscal- 
■urias ,  em  tjae  roorrerião  de  fome ,  e  sede ,  oa  se  per- 
deríSo  noi  muitos  baizoi,  que  baviSoackar;  oqoe amo- 
tinou quafí  roda  a  gente  contra  o  ComíBandaore ,  me- 
rendf>K>  forçar  a  ir  s  Moçambique;  c ainda  que  oMc»- 
fre  da  Nio  E^evio  Diai  rccusoa  entrar  neste  conleio^ 
o  Piloto  wre  a  audácia  de  ordenar  se  se^sse  o  rumo 
para  Moçambique;  e  qoando ^io  qae  Amónio  GàlHa 
estará  firme  na  mm  nuthi^kyy  lavrou  bum  Termo,  em 
que  lhe  encampava  o  nsvio,-  por  lhe  rtrar  o  exercício 
oo  Mti  caMao,  c  lhe  requeria  da  parte  d^^EIELei  fosse  in- 
Temtr  a  Moçambiiaue. 

António  Galvão ,  déspHsando  todos  estes  protes- 
tos, luitentou  a  sua  authoridade,  e  ceguio  a  oerrota 
por  fóra  da  Ilha  ,  em  que  leve  alguns  ventos  contra- 
ràei,  e  outros  favoráveis;  «  nos  6m  de  OonilH^  se 
achou  entre  as  Dhas  Mahlívaa.  Como  elhs  sfio  baixas, 
•  sr  visto  algumas  reictngas  peta  proa,  assusToa<fis  a 
guamiç3o,  e  o  Piloto,  qoe  já  havia  rccotrheeido  asua 
culpa ,  desanimou  outra  vez.  Antomo  GatvSo  stbío  á 
gavia  com  o  Mestre,  para  dalH  descobrir  melhor  o  c»* 
nal,  c  foi  rodeando  os  baixos,  que  erifo  de  pedra  vi- 
va ie  darSo  indícios  de  haves  -fando  bastante  ao*  pé 
deltw;  e-  ao  tíér  do  Sot  déo  alguns  tiios  de  peça ,  aos 
qunes  uMo  ae  huma  das  Ilhas  huma  Atmadia  guarne- 
cida de  quinze  homens ,  era  que  Vinha  hmn  velbo,  Clie- 
fe  da  mcama  Ilha  ,  que  flie  disse  hia  bem  navegando ,  e 
e  acompoahoa  «té  peU  manhã,  que  aahío  dentre  at 
Ilha». 

Daqui  seemò  a  sua  viágem^ ,  e  a  rf  de  Novembro 
ancorou  em  0>ehiin,  onde  acbou  as  Náos  de  Tnstão 
da  Veig»,  c  Fhhicísco  de  Anata. 

1517.  —>  A  Esq«adn',  que  SXKci  nasdou  este  a» 
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no'  i  lódía  (i),'«onrtaTa  de  cinea  Náòs :  eti  setf  Gh*- 
íe  Manoel  de  Lacerda,  embarcado  na  Niio  Cooceição^ 
«f»  outros  Comanandantes  erSo  Aleixo. de  Abreu,  aa 
Sebastiana ;  Saltbasar  da  Silva,  na  Flor  de  la  Mar; 
Gaspar  de  Paiva  ^  noi  S.  Roque  ^  e  Christorào  d«  Men- 
<lon^ ,  em  omrá  Náo. 

Sábio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  ^  de  Março,  e 
seguio  a  viagem  mui  derramada.  Balthasar  da  Silva,  e 
Gaspar  de  Paiva  chegaria, a  Goa  a  7  de  Setembro;  e 
Ghristovâade  Moidraça  a  if!  do  mesmo.  l|Ianoel  de 
Lacenia,  e. Aleixo  de  Abrco^.queTiiavc^va'  nassas^ 
aguao,  enoaUi^ÍT^  de  noite,  por  culpa  do  Piloto  do  Chér 
^,  em  hum  baixft  deft»nte:d«lBalita  dc-S-  Tia^,  im 
Costa  Occidental  da  Ilha  de  S.  Loureaço,  -que-  iixiiàão 
em'aó'  30'  die  Latiiode  (i).'  .       -.      ;í    ;  :■.'.  : 

As  guaroífóer  das  duaa-Náoa,  ao  favor  xlas'jmgc> 
ijas  qtie  omsthiíraov  pteerão^  oq  terlâ,  e  leventendb 
Jnim-  entcincheírèmento-^:  cm  qitt' recolhem)  asj-rarma^^ 
muni^ãeir,  e-  mais  oSèitc»'  qoe  podarão  salvar,  ómmçititi 
a  Hegociaj  ctMiios  Kogros,  trocaadogeneroa  por  man* 
rimemos  ,.  que  erao  escassos  'naqoella.  parte  da  Illia :  e 
na  esperança  de  vir  algiim.  navio  forn^ez,  qse  os  re- 
cebesae  ^  iioido  ^ .  se'  cóoserváiâA  .hnm  anno  ,  sofrendo 
muLias  fiames-,  e  misérias.  Ho  -ãm  deste  lapso  de^  rnm 
poa^iKirtceo!  hum  dtaa  Náo.  éc  Aatoniode  Saidanha, 
desgarrada  : da 'Esquadra  de  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha', :c  es  tlatt&agador  accendérão  essa  aoice  grandes  fo>- 
goóras »  desí^l»ndo  buma  Cruz,  para  significarem  que 

(ij"' FV.  Manoel  Mimem,  no  tugir  cíiaiía  —  f^uto,  I>eca(Ç4. 
LiT.  ).  Cap.  f .  e  Decatb  4.'  Lir,  f.  Cãip,  «.  -  FeAo  Earieto,.  no  lu- 
fircittd?.';  ^  Chrontta.4e<D.  joacrlll.  foit«  3.  Cvp.  31.  —  Cxtracl» 
dM  Ainudai  ;i  ciudoí  —  Fari»,  AiJ»  ^tugueu.  —  Bvnu  ,  Decida  '^ 
Liv.  ).  Cap.*  i>       ,    ..  .;    . 

C*')  Talvti  o  Rib  cbamado  Sugo  pefos  Inghies,  em  ai"  de  latiir 
twfaS  .   .0      ,,-...**    *^  .       *        '  ; 
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■«sf^localt  ChríétSbrpenJhIes.  António' def&MaBinr, 
;SRtendaitJè  osi^l,  poxfisèá  capa,' «  logo' qse  araaí- 
jjiíieaeov  tbt  jio-boriJo  da  Ferra',  mas  ■âo'  ousoo  cbqi^i^ 
^■^f>ar-  aio '.ser- conhecias  ;  a  pw  cdcá  dias-  reperio  a 
-nsasmj^jfnsmbra,'  máa  de  nditc^  mr  mer^  c  de  dia  nà 
terra ,  esperando  que  viesse  alguma  embffrcafio  de  avi» 
:so.  'Farèce  4^e'^r  fa»ÍKJ^s.nãD-lfaeroacarreo-,  que  os 
-Jiasfí^âgadòs-pediio  náa.uranv  que  salTrr  ao  mar,  pois 
im<r  ó  fiíer^o  i»çK  (»-iinet>o;.d>s .  da  toa  dtegada  ;  e  quC 
:ússim: .iBÍàipvÍ3lAiaíUi  dlci  «andait  :a;'àia  iaiicha  -  Wm 
Anneoida.  arnbtr-qpe-fsnté^-era  xfooílã,  e  a  íondar 
juhlaineaie  a  Bnhia.  Boi  iiltisnceoòccifea  o  qa»  se  de* 
ivia  aa[eTÍér.,.sobrsvéio  IninrmioTieiRpD,  qt^<o  obrigou 
-a:áBgDÍr  viagaOL  ■■'  \l  .i   ,■■  /  -•(■.) 

Os  míseras  naufragados. j.  «eiido*sd  tio  cruelnients 
abaadonados,  ejulgaado  qivaKoabmanáo  a  ^er/aquel- 
Je  auncolitra.  Nto,  por  não  cen^qtninwift  -aqudlaCot* 
,iay  vcmytsnáo  meios,  de-suncntao-se  até  ao  armosegiiin!- 
<tã,  reaotvérãff,  por^aua  desgraçrj  atraVeasari  ?ília  na 
ma'iargpiaí,:e  irem:  satabeleorr^w  na  coMra-costa,  fxx 
onctei  (iassávio  as  Nios,  que  parfóri  da  llfaa  tomado 
•QscQ  eaoiifrfao  psrt  a  índia..  £  formando  dois  corpoc 
dD9.traEet)tas  Fortnguczes,.'qiie.MDda;eYÍ9tiia.,  camnet» 
-t^ráo' ò  xrro  deiBarebareni  divididoe ,  p  twní  poucos 
,detler  àpparecêráo  ótpaisj  como  em -sou  It^^ar.  notareii 
-SuppOe-ee-  c^eios  Negros  do  tEertao,  ■cotihccidos  -  por 
barbavos,  os-nwrárâo,  talrez  por  filta.de  iHsciptioa  y« 
boa  ordsm  ^vpn  fni.  scmfrd  a.  causa  doiiidoaStres.  acon- 
tecidos ás  guarnijóes  dos  navios  naufragados,  de  que 
citarei  exemplos  ^  ass)n:(  jcomo.  do  qu^  :Ê.zeeá(t.  algum 
JCoairoandaB'.««  .«m  cast^suDUJiantçs.  \  ,:.■.■  , 
<-  ■-■  Mex  e  t»*io  depois  -de-pSrlidòB.doJi'  bs  naufraga» 
áos,  diegou  o  Goremadòr  Niirto  da  Cítnrlía  íOrtj  p^nt 
da  sua  ^squadra,,  e  só.  achou  |ijuill,,gruajiet^,  que  ficoii 
por  esiar  doente  Ho  inoúiento  em  que  os  seus  CQmpa- 
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«behtofl  9e  iwcefãa  eo};niar^»{)<^.'<]u»l.«ti«|)«t-d.;que 
<iWliO:#eíèrÍ<lo.  i  • 

Ndste  mesiQO.  anno  nacdou  .E^Kei<'a  Dic^o  Boro- 
]ho  Pereira  (i)  por  Coatmandante  de  hum  aavio  >  com 
ordnn  de  correr  a  Costa  da  Africa  OrMncat,  desde  o 
Obo  de  Boa. Esperança  até  ao  das  Correntes,  para  s»- 
ber  Botíçias  de  D.  Luiz  de  Menezes,  que  desapparecé- 
,ra  vindo  da  índia  no  anno  de  1525  j  por<^tie  aigtmsrjn»- 
TÍos  chegados  a  Lisboa  tinhao  dito,  que  na  paragem  do 
Cabo  das  Coirenles  víiáo  de  noite  em  rnra  fogueiras 
em  cruz,  que  crílo  serem,  feitas  por  naufrafprios;- po- 
rém  Diogo  Botelho  I 
Tas  de  D.  Luiz,  peh 
JAelinde ,  se  enconCn 
Cunha. 

:  lyij.  —  Noticioíd 
procedidas  'da  tera«ri<l 
guhda  Y'ia  das  Succe» 
causa  áB.9ootesj:>96es:  < 
V^z  de  SimpaÍQCi  e-si 
tas  de  Venezã-j-que  o: 
Armada  em  Suez  pa 
^or  GoTçrnador.  dí  Ii 
Fazenda',  de  quem  faz 

tar  kamd  force  Esquadm  ,,  capaz,  de  arrotear  os  'pe»gt>- 
«08  inimigos  .íjóe  se  esperaVão  .na  Asía.  ^ 

CoMiava  eUs'  de  nove  Náo»,-  hinit  Galeloi,  hjnw 
navio  ligeiro  para  expedijáo  de  ordens,  e  duas  Caraye- 
las  carregadas  de  víveres  ^e  munijóes  de  sobteccllentg^ 

(i>    Gootn,  DbcKfa  4;' Lir.  S.  Cap,  r,    -  -  ■,    ) 

(a)  Fr.  Monoel  Homem  r  na  obr? '.fá -eirada.  —  Esnac»  dki  AratM- 
das  mencionado;  ^  CMmíbada,  Liy.  7;  Csf.  í;  e  leguintei.  —  Om^ 
ío,  Década  4,  tt*.  6.  Cap.  f,  a.  Dend»  *.  t^.  't .  e  ivirHimes.  —  T*~ 
-tn^  Mn  Pona^ueoa  'Como  ;.  no  fiai.  ^~  PKito  Bettete  no  sau  ^pk- 
iDgo^  —  Chionica-  <fc  D.  João  111.  tute  a^  Cap.  j(j,  ■ ,     - 
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■:Einbaecif$d-ie-4u^Mtf  ^l  cfutMda«-«n  ntoeda' dé  «!•• 

ro  para  despezas  da  Índia.  As  tropas  de  transpote,  que 
■àevjâ9  tícar  «li  servindo,  excedido  a  três  mil'  homens, 
em-qiK  euravío  muitos  Ftdalg'09,«  Moradores  da  Cata 
•Real,  (]ué  concòrrârSo  a  alis(ar-««  4ogo  qse  Boat>«rão 
■4a  gunra  que'  se  esperava  coro  os  Turcos.  Hia  táni' 
-bem  ham  certo  numero  de  marinheiros  para'  goarnece- 
■tem  os  juviof  da  índia  (t). 

£m  Março  CEUva  a  Esquadra  aiicorada  em  Beláoi 
'Caf>eràDd(>rem{Ki'ComeQieiit&  para  «ahir.  Nunoda  Cu- 
nha embarcou  em  a  Náo  Flor  da  Rosa ;  os  doraais  Com^ 
mandantes. erão  Simão  da  Cunha,  seu  irmão,  na  Náo 
.Castello,.que  devia  exercer  na  Indii  o  Posto,  «ie  Geni- 
tal ào  Mar4  Pedro  Vaz  da  Cunha,  ouiru  irmUo  seu^ 
na  Santa  Catharina^  Garcia  de  Si,  na  Victotiai  CFer- 
.aando  dé  -Líaia,  no  Espinheiro;  D:  Francisco  áe^  Éça, 
-no  S.. Tiago;!  Francisco  de  Mendonça,  &o-Monserrate; 
J<âo  de. Freitas j  na  Biscainha ;  Atifotik)  de  Saldanha^ 
<]ia  Ajuda  (2)^  Bernardim^  da  SiWeira,  no  Gakão^  e 
-AfioMO  Vaz . 2aiab«jo  no  navio  Ligeiro,  de  que  era 
-lambem  Pilote.  Coomiandavío  at'  doas  -Ciiravélat  Gas- 
•par  Moreúa,  e  Luiz  de  Araiijo. 
1,  -.ElRci.  foi  aisiiitir  algúiu  dias  em  Belém  para  con^ 
dttir.  os,  uIiitnoE  despachos ,  e  deo  ham  longo  ílegimea- 
•Hk.a.Naoo,  da  Cuiuia,  no  qual  Iheniandou,  além  de 
outras  muitas  cousas , .  que  nzcsse  logo'  huma  Fortaleza 
.emiOio,  ptu"  icr  da.  maior  imporuncia  occupar  aquelle 

/  (t)  Pedro  Eaneto,  que  t^ve  boaf  infbnna^òct  das  oouui  doOrien- 
tB,  dii  que  folia  quatro  mil  homem;  o  mesmo  diz  Couto;  Cutaiibe> 
da  16  fdla  em  t(et  mil ,  e  outroi  Eicritorei  em  menos. 

(3^  ffetta  Náo  hia  embarcado  DiOfo  Femandei  de  CutmtJbda,  pri- 
ineiro  OuvMor  4»  Cidade  de  Goa,  ()ue  levavB'C(im  sigo  a  Pêmio  Lo- 
ft»  de  Castanheda,  leu  filho,  ao  qual  ElRei  mandava  vhijar  d«  Índia, 
4Mra  depois  eaoevcT  a  Historia;  e  se  demorou  no  Oriente  perto  de  dei 
annoi,  correndo  quaii  (mIob  aqu«llet  Paijcs  at^  is  Blolucai,  como  et- 
creve  Diogo  ds  Cowo>  :       
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j>ost(^  antes  que  os  Turci[>tf  se  llpoâ&fai$em  defle,.  por 
eatar  a  barlavento  da  Indi4 ;  e.  coastruífse  outra  Fort»-, 
leza  nos  Estados-  do  £^aniorini ,  oadc  lhe  par^esie  me- 
lhor :  E  que  no  caso  dos  Turcos  entrarem  na  lodia, 
remisse  em  Goa  todas  a&  forças  maritimas  do  Estado, 
e  os  fosse  buscar  onde  estiye5^a),,,para  .Ih»  dar  baía-'- 
Iha.  Igualmente  Ibe  ordenava,  que  remettesse  preso  pa-, 
a  Portugal;  a  LopQ  Vas  de  Sampaio ,  .po«do  eip  de- 
posito os  seus  bens. 

.A  iS  de  Abril  sábio  de  Lisboa  Nuno  día  C!!unha, 
e  navegando  a  Esquadra  toda  Feunida,  menos  oGalMo, 
que  se. apartou  em  sahindo  da  barra,  hum  dia  pelas  dez 
Koras  d&  manhã,  antci  de  chegar  a  Canárias,  a  Náo  de 
Simão  da  Cutjha,  estando  na  esteira  da  Biscainha,  Cc»ii- 
maqdante  João  de  Freitas ^.seguio  tanto  avante,  que  lhe; 
deodufsTorteq  pancadas  na  popa,  com  que  a-aorio  1»- 
go ,  por  ser  velha  ;'e  em  cousa  de  huoia  nqm  foi  a  pi- 
que, sem  dar  mais  tempo  que  a  deitar  fóra  o  escaler,. 
em  que  se  metteo  João  de  rrejtas  com  onze  homens, 
abandonando  fracamente  a  sua  guarnição,  que  no  es* 
panto  e  consternado  de  tâ|0'  súbito  desastre  se  poz  em. 
desordem,,  hun^  tentando  desempachar  a  lancha  para  a 
deitarem  fóra,  outro?  alijando  ao  mar  os  páos,  caixas, 
e  capoeiras  de  que  podiao  lançar  mão;  e  como  todos 
qacrião  para  si  estas  botas  de  salvaçSo,  travário  huns 
com  outros,  e  houverSo  muitos  mortos,  e  feridos.  Si- 
mSo  da  Cunha  atravessou  logo,  e  acudio  com  a  sua  lan- 
cha ,  e  escaler:  o  mesmo  fizerâo  os  outros  CommaiKlaii- 
tes  quando  virão  submergir-se  a  Náo  ^  que  só  então  co- 
nhecerão o  caso,  e  ainda  salvarão  muita  gente,  afibgan- 
do-se  comrudo  cento  e  cincoenta  pessoas  ,  entre  as 
(^ea  causou  mais  lastima  hum  homem  casado ,  que  le-^ 
Tava  sua  mulher,  etres  filhas  meninas;  e  nSo  querendo 
abandohallas ,  nem  as  podendo  salvar,  abra^dos  rodos, 
entregues  á  Misericórdia  Divina,  passarão  á  £tcrnidade  > 
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ntowtteir  ft-piswí»ftaíj' dtí  -C^HÍihV  Oífidàl  tter^i»'» 
reprèMnHçSft  dô  que  Í63«  de  ffeitaí  (t). 

Nund  daCiínhà/ÉegUíhdoâ  sua  viflgefti,  ancdOM 
nSllBa  dç  Si  1ri#èa,.ó*iíte  frí  agua,  e  descarregou  b» 
earaWtaSs  í^«  íwftetieft'  part  ILisbo»,  «ti«v«ndo  d  ÊIR«i 
aimiéc^s^s  oeiosi^tí^i  -Ciiidavfrcll»  »char  rwíta  Ilha  o> 
GaleâOj^que  sem  motivo  apparcnte  se-  rtrtliâ  síparaá»  diai 
Eftiiiaidt'3 ;  -vifii  rtao  «ôntiaeo  teslín ,  ponquo  o  seu  Com- 
iBbndanrc^BèriwftliiW  da  Silveira  j  èeguinád  d  ptrUíeiatO' 
rtcwuiplo  tí*  outros'  nfuiíoi,  ^ireriâ^  dwgar  primeiro  á  fu- 
dld;  e  condnuaiido'  á  suá,«err<3ra,-'<ctebroa  o-Càb»  ^ 
Bo»  Êsptfíànfff,  «  iiido6tfe(írfí-lftliçaf«bic|Utf^'ô'se*i  Pi- 
tew  ignorante  v&rou  i»  parcela  Ssfala ,  em  <jue  9« 
aífegoa  moita  gente,  e  osCaTrés  ■AssasáinárSo  o  resta' ' 

Sáhindo  Nirto  dà  GtiíVíiâ  >  da  llhá'  rte  ~S.  'Tiago^ 
acflSou  rtiiiíi«  caímariíiá'  rta'Cíífiti»-dè  Gò^ihéi^e-Cômo  a- 
Káó-  de  Aftrortio  de  SaldánJia  ahdattf  poucos  reqberei- 
ifíe-líltí  09  Pitóto»  cjue  a  deijtasff*-,-»  q*ie  *ile  fèis.  O» 
Gfficktei  tfe  Antonk)  áe  Saíaahh(r,W9rtdi>-fce-ai>&idórta- 
A)S,  tanto  andáiâo  corn  á  çargi-  pfiTa  ft'vàt«e^  e  para  ré,, 
axse  acCTíárão  cotn  o  cdmpôssdíl*  Ná«;  e  coiWçou  a  a»»- 
day  fefeiít,  a}\i(íada  oó^n  coUrirwada  foíja'  áe  vela-;  e  ín- 
*5ntfaildo-Se  depois  eom  D.  PfaiicÍsco-d*'Eja'>  forão  ^ 
tfwiserfa.  ■ 

~  '  Nesfa  derrota  ac)i.-irãd  <y  GbTerAAtttír'aeonfpàtihad(» 
dlM  Nãos  de  Sett  irmão  Pedt^>  Vaz  da  Cuníw,  «  D.  Fer- 
ílirtidti  áe  Lima^  e  do  navio  de  Affbfleo- Vsíz-Zantbujo, 

(_i)  Ambtt  dt  Pííotoi  mwecào  o  miís  wvero  eánigo;  por  quant» 
atMa-qiM  o  PHbCtf  d»  BiNifftlla ,  pela  siu  bo^íl  i^tvituiei»  ddi  pHiUi>^ 
pias  dr  niboriinujã»  mi^MBrtnavali  fo«t  »  c«um  primttia  de  tão  f*iiM*> 
toacoatecimeiíta,  Qseu.uro.não  auttuuiiíva.  o  1*11010  de  Simão  d^ 
ÇinJu  pata  abordar  a  outra  IVão ;  por  coruequencía  fei-ie  responsável 
pete  mocttfr,  *  ptíígoj  que  ddli  íe  **nlfito. 
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O.Goffen»)3or^gnttinutfa  »ow  >0:faicontro  âestat  daM 
Ná(Kj  «-indo  na  TeUa.doCahode Boa  Esperança,  Ibe 
deo  hma  t^nponlt  do.Siâj.qus  dur^u.^umaiK)!»  e  bum 
àis^  tewpsilwa -x Sxí\\iiáre.  Asialmaâa  o  tento' ,  reunio* 
86  outra  vez ;  e  a  6  de  Jul  ho ,  estsndo  na  títaia  do  .Ca- 
ho,  sobreveio  «aire  tem^Kj^io  Sul  ^  que  durou  vimte  e 
quaira  hcrps ,  ficaodp  ár  Hím  i  capa. .  No  quano  á'Hi 
va,  cr^ceodo'  c&áa  ys^-mis  o  mar^-t  p  vento,  &rnbáb 
jw  JiodDf ,  menos  Ãstoino  ãe  Saldanha ,  jmr  :seT  o  aeif 
nario  nortr;  «  pusada  <  furig  da  tormeata  ^  continuon 
a  ciuisav^ti^a  . Dobrado  'oX^abo-de  BoaEs^gcrança-^ 
echpu>teaxpoG  /bw  mins,  r  âri  avistara  IJiia  de&Lou* 
réoçQ  jia  pa.rig£m  do  R.k>  de  S.  Tiogo,  onde  eataviíi 
osnanfragHlcisid3sNaos.de  Manoel.de  LÁoerda ,  e  Aiei-r 
u>>de  Abceu,  qae  Lhe  fí£ârào'Os  atgtiaps,  de  que  já  âifr 
IqL  DostB  Bjo  .continuoa  a  dorma  com  itantos  traba» 
lhos,  fomes,  e  sedes,  que  lhe  adoeceo  qnaú  lodft  a  gea* 
te,  d  nicrrrerâb'  pâto  ds  têssámz  fieasoas':  por  idtinio 
chegou  a  Cochim  jns.fins  dc:  Outubro. 

O  raesmo  aoonKceo  a  Garcia  de  Sá,  que  seapar* 
tou  jdo  Goverpador  depois  da  eua :  sahida  de  S.  'Tia^ 
go ;  e  tnregando  tó ,  esteve  quaài  petdido  oo  Caiio  d^ 
BoaJScperança  com  o  temporal,  qiie  as  outras  HÂosienS^ 
freniD..  £  tomajido  -o  sen  cauninho 'par  fóra  ^a  lUiadq 
S.  Lourenço,  padeceo  cruéis  fomes ,  e  Eedes,  de  que  lhe 
siDiireD  mtúta  gente;  e.a  17  de  Outubro  chégtwáCbs^. 
ta-ile  Mai:d}ar,  isodo  a  bordo  huma  unlca  pipa;d'agaa. 
D.  Francisco  d'  Eça  ,  Francisco  de  Mendonça^  * 
Àfionsu  Vaz  Zamlnijo  diegárâo  jantes. a  Moçambique, 
€  á  entrada  se  perdeo  no  Ilheo-de  €,  Joi^  o  navio  do 
lambujo.,  salvando-ae  toda  a  geme.  Neste  ForO)  esta» 
Ta  ãimâfl  da  Ouíha ,  «  aetle  .inveni4RÉD  todos. 

OOoveroador,  quando  amaiBott-. o  temperai,  achoU'* 
>e  com  as  Náos  de  Fedro  Vaz  da  Cunha.,  e  D.  Feman* 
ào  de  licita  ^jcnax^aado  cQal.II]áQSJtçB^Kl8^  etialoia* 
49  ii 
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fwi ,  noi  ftn»  d«  Outubro  vio  i  lUn  de  S.  Loarenço ,  é 

Eara  fazer  aguada,  de  qoc  tinha  necessidade,  satrgío  at 
oca  do  Rio  de  S.  Tiago,  onde  recolheoo  gntmete  da 
Náo  de  Aleixo  de  Abreu ,  que  lhe  coótou  o  seu  naufrá- 
gio-, como  deíKo  referido.  i.  . 

Passados  quatro  dias,  estando  as  Inchas  em  terra , 
sobreveio  hum. vento  de  travessia,  oom  o  qual  a  Náo 
éb  Govemndor ,  que  estava  sobre  huma  ancora  ,  como- 
vo a  garrar,  e  ainda  que  fórgou  seis  ferros  qne  tinha, 
de  nada  lhe  aproveitáráo,  por  ser  o  fundo  mais  para  a 
terra  cheio  de  ratos  de  pedra,  -que  cortavõo  as  amarras; 
e  asiini  foi  encalhar  em  huma  restinga,  e  abrio  pelo 
iiindo,  enchendo-sc  Tog-o  de  agiia  até  a  coberta.  As  ou- 
tras duas  Náos  aguentarâo-se  methor ,  por  estarem  so- 
bre fundo  Ihupo,  e  terem  boas  amarras  de  cairo,  que 
por  muito  elásticas  tem  vantagem  sobre  as  de  linho  cm 
cestas  eccasiâes. 

As  lanchas  não  poderão  sáliir  do  Rfo,  por  haver 
Diuito  mar,  sen^o  no  dia  seguinte  que  o  vento  abonan- 
çou*; e  .0  Governador  passou  a  noite  com  roda  a  guar- 
nição sobre  ■  tdda  e  Casiellos  da  Nio>  onde  íez  de* 
positar  o  cofre  do  ditkheiro,  e  tudo  quanra  se  pôde  ti- 
rar da  coberta;  e  em.  chegando  as  lanchas,  e  escaferes, 
passou  para  bérdo  de  seu  irmau  com.  parte  d»  gente  ,  e 
e  resto  mandou  para  a  Náo  de  D.  Fernando  de  Lima; 
Salvnrao-se  também  as  antenas,  aparelha,  e  artilherii  da 
tolda,  e  convéz ,  e  queimou<-3e  á  parte- do  casca  a.  que  o 
fogo.  pôde  chegar. 

Completada  a  aguada,  partio  deste  funesto  Rio  a 
lO  dè-  Novembro ,  resoluto  a  seguir  o  Canal  de  Mo- 
çambique, contra  a  soa  primeira  ièéa  de  rodear  por  fó- 
ra  de  S.  Lourençc;  e  huma  noke,  fszendo-ie  com  a 
Ilha  de  Zanzib-ar,  aentirao-se- perto  de  terra,  e  surg/ráo 
logo.  Ao  amanhecer  virâo-semettidos  entre  esta  Ilha 
f  muitos  baixoe,  de  maneiTa  que  i^o  podiâa  distingaií> 
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por  onde  tÍnh!!o  «ntrado,  nem  por  onde  podertao  sah!r, 
'  «rrebentandò  ena  tomo  das  Náos  por  '  ioda  a  parte  o 
fliar  em  flor.  Os  Pilotos  eramudecêrâo,  e  nesta  extremi- 
dade raandou  o  Gorernador  á  Ilha  em  bum  eccaler  o 
Capií^o  da  sua  Guarda  Manoel  Machado ,  para  dill< 
genciar  hum  Pratico;  nsas  os  Negros  o  receberão  ás  pe- 
dradas, e  frechadas,  com  que  matarão  hom  grumete, 
e  ferírao  dois.  O  Governador  envioo  então  na  lancfai 
a  Pedro  Vaz  da  Cunha  com  vinte  e  cinco  homens,  to- 
dos Fidalgos,  e  Cavalleiros,  os  (]uaes  entrarão  na  Al- 
deã, sem  acharem  pessoa  alguma,  porque  os  Negros  em 
os  Tendo  fugirão  para  os  matos.  Pedro  Vaz  determinou 
armar-!hes  numa  cilada,  para  a  qual  ss  offerecérão  os 
dois  irmãos  Diogo  de  Mello,  e  Tristão  de  Mello,  que 
-com  hum  creado  seu  chamado  João  Rodrigues,  se  deh* 
zárão  fícar  emboscados  próximos  da  Aldeã,  e  Fedro  Vaz 
retirou-se  cora  a  lancha  para  bordo,  tendo  ajustado  çòm 
clles  vir  de  noite  boscallos. 

Com  effeito  os  Negros  ao  anoitecer,  vendo  que  a 
lancha  -  se  retirara ,  rkrão  metter-se  na  Aldèa  ,  e  quiz 
9  Providencia,  que  hum  Mouro  velho,  o  melhor  Piloto 
daquella  Costa ,  viesse  esbarrar  com  os  três  da  embos^ 
ea:da ,  ao  qual  Diogo  de  Mello  tomou  nos  braços,  e  ta- 
panda.lhe  a  boca  i  o  iev&rio  todos  à  praia ,  e  se  «mbarv 
eárfo  na  lancha,  que  jú  os  esperava.  O  Governa<Jor, 
louvando  a  intrepidez  de  Diogo  de  Mello,  e  seus  ííoít^ 
panheircs,  co  relevante  serviço  qtie  aeabavlo  defazer^ 
amimou  o  Mouro,  que  no  dí»  segainte  conduzlo' as 
KãoB  seguramente  por  bum  esrreito  e  tormo«o  cana]  ^ 
e  as  foi  ancorar  no  Porto  de  Zanzibar;  recebendo  por 
isBo  tantas  dadivas  lio  Governador,  que  se  lhe  offereceo- 
para  levar  a  Esquadra  a  Mombaça,  onde  queria  inver^ 
nar,  por  se  assentar  que  era  tarde  para  passar  i  IndJai^ 
e  a  invernada  em  Melinde  ser  muira  arriscada,  poi  fat- 
ia de  Poito.    . 
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-y-'  Em- ZanrÍlMr,-por  mc  rgrK-«fauoâiBtc,  e  tnsif 
sádía,- dcixoQO  Governador  duzCRtot  doente*  «HTcgVQr 
a  Aleixo  ide  Sousa  Cliicborro,  com  todoí  ot  aprovisiOf 
jiamésuts  ■coessartos ;  efaaenàa^s  Á  vela  CQjn  duM  Nio«, 
ioí  dar  fundo  <tt  Melinds,  c\tyo  Manurcht  orecdie* 
-cqra  o  Bgai&alho  ^ue^  coetumava  fazer  n  fodot  D9  Port»- 
,g»aes-,  e  wfiii  achou  a  EHogo  Botelfao  Pereira^  de  quen 
atiaz  fatiei.  ■    .       í 

JVLiodúu  o  Governador  ^edír  licença  ao  Rej .  de 
Mombaça  paia  Inrtmx.  no  see  Porto,  por  náo  baver 
■oHtK»  ^  se^Foam  coib  aquelkQ>9n;  ^e^qat  tile  n 
•CficaBou,  receando  que  fosie  isto  aniãcío  psra  «e  apodo- 
Kr  da  Ctdade,  O  Govercador»  fiicado  dfl  deecDniâanoa, 
•detenjllinou  ^r  conselho  do  todos^  eotrftr  en  Monaba* 
£a  ipof  força ;  e  participando  a  «aa, resoluta  ao  &ei  de 
'Melinde,  este  lhe  deo  oitocentos  Mauros  partt  Krvjtem 
aai^uetU  «inpreza,'e  huma  Maven  {lara  lerar  p»rte  deJ- 
les ;  embarcando  ok  outros  no  nario  de  Diogo  Botelho: 
ps&ild-ftdo^  dettc  OiEciaU  eos  das-Náos.erâo  oUocen- 
10$  homens,  tudo  gente  limpa ,  «/bçm  ditipoa».  Com 
estn  Esí^drt  «aluo  de  Mídlnde  Nuoa-da  Canha  ,  e  no 
àiã  BeguiAte  pela  nmobâ  rsorgio  i<k«  >da  barra  de  Mau- 
haça^  4  qwl  «landou  -sondar  por  «eu  irmio  em  ham* 
Imcíh  srnsada.  Eu&^entjraDdõ  pelo  ctoal ,  achou  bom 
&Bdo,ie  númais  esu¥iw  delie  eetavA  luim  Baluatte  cob 
xiiiQ  canhões  ,  quç  Ibe  âzei^a  fctgo ,  sem  lhe  caunt 
daomo^  e.BegiAndo  aunte,  ancorou  diante  da  Cidade, 
«  fez  sigBal  á  £9<iuadra  de  ter  bom  anooradeuro. 

O  Govçfjiador  em  entrando  a  viração ,  levoa  an- 
■cora ,  e  fyi  «urgir  onde  estava,  a  lancha ,  recebendo  dt 
{lascagem  o  fogo  do  Baluarte  ^  sem  lhe  reapoader ,  pn« 
.Htofitrar  que  vinha  de  paz.  Por  ettt  mesma  cauea  <spe> 
rou  o  pesto  do  dia,  e  noite,  oa  e»p<r&nça -de  qae  Ibe  viés* 
■ae  alguma  mensagem  do  Rei,  coro  que  ajusiaaae  amiga- 
velmente a  sua  invernada  naquelle  Porto.   Mas  o  .Roi« 
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kif^  desse  péaijMèiKo,  apTCtrútoate-Bà  'denrora  fràrt 
étspejat  a  Cidade,  fksodo  nella  aó-  com  a  gente  (1« 
goem ,  TcoollieMcki-se  -o  sestD  ■-  àm  -aiora^eoes  -  goid  o  cpM 
juicforfio  tev^r ,  psra  Jiiun  sttio-  distanie  hmsa  legoa. 

Desenganado  o  Governador  de  que  'Jhe  cumpria 
Mcr  dasurauí  psxz,  obter  quanets  de  loTfrno  seguros, 
tOrMfO  amamlar  dx  -noite  seu  irmão  arecoidiecer  osli^ 
gan»  •pponniaos.  jstxz  o  ■detemhari^^^  o  que  àle  fet ;  e 
aind*  qiK  ssMido  pçkft  Mouros,  «jus'  lhe  -ívrftâD  algufl^ 
{tomem  de  fmckidas ,  cçrreo  teâa  s  fTcncsrife  da  Cida- 
de-, i  n^tii  idiou  huniii  jiraÍB  ,  que  }be  paneceo  arada 
^rá  o  imeflco,  ponto  que:  seria  nECeisariv  deMinbat%«r 
cOtt!>:agwi  'peb  xàntuna.  Pocêm  o  dowmftâor  tie««  logt» 
«atra.  melhor  iofortnaçãa  porjitain  Mooro,  c[ue  veio  a  na'' 
do  de  terra,  e  iudicDli  lium'  ^ocai  ab&lxe  úo  aáaàc,çM 

3aev.as-kiu}bw  ^podeòio :  pòr  9.:ba,iití-  em  lemt  aUm: 
ista' mttíáio&^ltiã' qm  ctcarâo  netla  «vais  d«  trtt  sriíí 
ÍMaftns  itwfú  }yuma'«iu8a ^bateria  àt  seii  fwça»  t^aiVtéde 
huma  das  portas,  commandada  porhujn  denegai  Pot^ 
lugiK»;  t.tífM  «fíí-  ai  O  terror  mu  lUlonros,  ^áe  eiu 
Ttmto  oaiCoftugaeireR  d^anttMrcade»,  fugiTiãò  red^M, 

^eíwfr-ísíj»  noticia*'^^*)!**©  •  Gevernador  d«s<ím^ 
barcar  wo-dia  B^iiiníe*nd«  ft  Môutía^^izía-,  sçííind* 
«lledí  gtó;  e  torraando  «m  derts- íOfpos-Poda  a  tropa/ 
6  primeiro  de-  lelMeftfoS  íortugt!«2«s ,  «ti  que  eirtravat»' 
àmentoé  «pinga^rdeíros  comrfiand-aá^os  por  VeniSb  Coi^ 
tinha,  a  ■qtte  WaggregárSw  tréSéíitoB  Meufos  de  Mei> 
Bnde;  e  ©■  «egowdo  do  peuo  da  gente,  dé©  o  <timitiáiit 
do  daiq[u«He  a  ftxlwi  Vai  da  Gunha ,  acompanhado  dis 
Màocet  èe  A^ftisqiApqiQC,  e  dos  dois  itfí&tm  MeFIõs,  ^ 
Mmott  jsa»  íia  diPetJçSd^  ôiiTnoi  ertiqiie  hilõ  D.  Fef- 
»iAd&  de  limd^ie  Diogo  B(!((eHio  fWeira'. 

IS»  awMírfíefler' deSehibai-cár^  as  frbpaS  íeiw  pêii* 
|í»  ,  «tM'  ^^atcBcia  no  pdnto  que  o  Mouro  marcou  ,  fr 
«»  cwâ  4«  f  lÊMO^,  e  tambons,  e  a»'  b^ideifas  desenrdir 
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lidas ,  marcbirâo  para  a  Cidade,  dirigindiMe  á  baterial 
arançada,  oode  eanva  o  Renegado,  qae  em  disparan-: 
do  algoos-tirM  icm  pontaria  certa,  fogio  com  todos  o» 
defensores  p«ia  a  Cidade ,  que  ficou  deserta ,  porque  o 
R«i  seguio  o  sea  exemplo. ... . 

O  GoTCrnadof  aposentoa-se  noa  Paços,  e  cercou 
cie  entrincheiramemoa  com  seu  íbaso  aquelía  parte  da  Ci- 
dade, em  que  podijo  alojar^e  i  comaiodamente  as  tro- 
pas ,  estabelecendo  os  postos'  ãvançadoa  necessários :  e 
dando^e  depois  busca  is  casas,  se  achou  muito  ouro,  e 
dinheiro  enterrado,  de  que  alguns  ficátãò  ricos.  O  Ba-^ 
luarte  do  mar  foi  tomado  por  assalto,  e  todos  os  seua- 
, defensores  mortosi  ou  cativos,  em  cuja  ac^o  ficou  motv-. 
tatmente  ferido  de  huma  seta  hervada  D.  Rodrigo  d«t. 
Lima,  irraSo  de  D.  Fernando  de  Uma. 

ConcLuido  iuo,  que  era.  já  nos  fins  de  Dezembro, 
o  Gorernador  escreveo  a  £UR.ei  por  Diogo  Botelho  Pe- 
reira, que  expedio  para  Portugal,  onde  chegou  em  Ju- 
nho do  anno  seguinte. 

O  Rei  de  Mombaça  tinha  tomado  posição  a.  meia 
legoa  da  Qdade ,  e  d^ali  fazia  correrias  para  incomíBO- 
dar  OS  quartéis  dos  Portugueses,  que  nao  detzirSo  de 
lhe  sahir  ao  encontro }  e  de  huma  desus  escaramuça^ 
sahio  ferido  D.  Fernando  de  Líma.  Havia  o  Governador 
determinado  atacar  o  campo  dos  Mouros ,  e  para  saber^ 
quaes  erSo  as  suas  forças,  encominendou  a  Diogo  de  Mel- 
lo a  tomada  de  algum  prisioneiro ;  o  qual  acompanha- 
do de  Christovio  de  Mello,  e  de  outros  dois  Solda- 
dos, sahio  de  noite  da  Cidade,  e  foí^^  emb<^car  per-? 
to  do  alojamento  dos  inimigos,  onde  se  encontrou  com 
alguns;  e  querendo  trazer  vivo  hum  que  tomou  ie  mSoSi 
nao  lhe  foi  possível,  pelo; .  grandes  brados  quedava^ 
com  que  o  campo  se  alvoroçou ,  e  Diogo  de  Mello  ^ 
jnatando  o  Mouro ,  trouxe  hum  braço  ao  Gorernador 
para  testemunho  do  que  fizera,  .^te  rebate  «íeipoiizou 
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os  Mouros  de  trtaneira,  que.  nfo  tcfrrtáflo-maiía  In- 
(jiíieur  os  Ponuguezea  em  quatJto  ali  se  demorárSo,- 
que  foi  até  ao  fim  de  Março'  de  lyiji ,  em  cujo  íspaça 
de  fempo  morrerão  de  febres  trezentos  e  setenra  Perm^' 
guezos,  entrando  neste  nirarero  Pedro  Vaz  da  Cúnlía; 
o  que  seu  irmão  scntio  pw  cxtremoL 

As  três  Náosda  Esquadra ,  í|ue  invern;{rSo  étn  Mo- 
çambique, de  que  erâo  Commsqdantes  Sim1k>  çUCo-' 
nha,  D.  Francisco  d'Eça,  e. Francisco  de  Mendonça, 
em  entrando  os  Ponentcs',  {zerâo^s«r*i  véla 'Com  'intetvi 
Ç3o  de  correrem  a  Costa  até  Mombaça,  para  saberem 
novias  dó  Governador ,  deixando  enterrados  em  Mo^m-  ' 
bique  quatrocentos  homens,  que  failecêrão  de  ehfermí-' 
dadèi);  o  nosiins.dciste.mez  de  Março  surgíniD  fora  dá 
barra,  de  M-ombaça,  trazendo  a  seu  bordo  Âleiío  dè  ' 
Sousa^  ChJehoriro,  e  agente  que  com  elle  fkára  em  Zam  ' 
aiibar.-  O  Governador .  folgou  muito  com  a  soa  TÍnda, 
fflfts  senrio.a'  noticia  que.lhe  derSo  da  perda  dos  navios 
deBernardim  da  Silveira,  e  de' Affonso  VaziZambujo; 
e  chamando  a  concelho  todos  os  Commandantes,  e  Pi^ 
lotos  da  Esquadra,  se  assentou,  que  não  convinha  arris* 
car-«e  a  atravessar  o  golib  da  índia  no  Inverno  daqú^* 
le  clima  com  tamanhos  navios ;  e  ^^e:  era  nais  seguro 
passar  aquelles  mezes  em  Ormuz ;  e  em  Setembro ,  que 
começa  o  Verao^  virem  Isuscar  Goa,  ' 

-ÉsfiiTcio  o  Governador  para  partir,  recebeo  cartas 
de  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  que  lhe  trouxe  Sebastião  ' 
Ffeire,   Commandance   de  huma  pequena  embarcaçlÍD ;  - 
ao  qual  expedio  logo  com  resposta;  esabinijo  deMom-*,  ■ 
baça  com  a  Esquadra, ^chegou  a  Mascate,  oodedesem- 
barcouos  muitos  entèmnos^ue  levava,  afbi  a^Ormait 
sò  com  as  Nãos  de  Simão  da  Cunha  . ( para  a  qual.sa ' 
havia  mudado),  e  a  de  D.  Fernando  de  Lima,  deixan-  ■ 
do  as  outras  naquelle  Porto.  ,   ^  ,,  ■       ,\ 

Para  ânalizar  os  acontecimentos  desta  ÍAfeliz,  vían 
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gota  d»ret  atfii  em  summa ,  que  de  OrmiR  tnandòu  • 
t^^cr&ador.aSinio  dia  Cunha  coei  alguns  navios,  <m 
^«  levava  treaeiuoâ  hometw,  os  niais  ddles  Fidalgos, 
e  Caralleirot,  para  redueir  á  obediência  do  Rei  deOr- 
9WZ  a  Z!ha  de  Baharem ,  que  estrva  r^tellada^  em  cuja 
expedição  morrerão  (jotti  todos  os  Poftugueze&  de  enfer- 
midades; e  Simão  da  Cunha,  ainda  que  escapou,  fàlle- 
C40  em  breves  dias  da  paiilo  que  lhe  causou  este  máo 
^uccesBO,  De  maneira  cpie  eata  Esquadra  de  Nuno  da 
Cunha  y  ^nxet  de  chegar  a  Goa,  perdco  quatro  navios^  e 
«ul  e  seiscentos  homens. 

1518.  —  Poucos  dias  depois  de  partir  deLi^wa  NtH 
ao  da  Cunha,  chegou  Antouo  Tenròro,  homem  nc^ 
bne  j  que  o  Governador  de  Ormuz  Cfarístovão  de  Mcd- 
don^  mandou  por  terra  com  cartas  a  E1R.Ú ,  partiei- 
panao*lhe  não  id  harer  desarmado  em  Suez  a  Esquadra 
Turca,  mas  também  as  desordens  civis,  que  Raes  Xa- 
refo  praoiovia  em  Ormuz.  António  Tenreiro  «ahio 
daqnella  liba  a  10  de  Setembro  do  anno  anteceieiíce, « 
chegou  a  Lisboa  em  Maio  de«e  anno  de  ifi8  (i). 
Apresentado  logo  a  ElRei  com  o  mesmo  vestido  da  jor- 
nada, se  dilatou  com  elle  largo  espaço,  por  ser  homeia 
moito- instruído  nas  cousas  do  Oriente;  e  sahiado  doPa- 
(o  já  de  Doite,  o  aracitão-DO  Rocio  alguns  homens  de»» 
conhecidos  i  que  a  deizirão  por  iBorto  com  dezaeete  cO* 
tiladas ,  e  estocada?.  Sencio  EtRei,  como  he  de  presu:- 
mir ,  tão  atroz  ateeatado ,  e  ordenou  ao  Cirurgião  Mof 
p  trataste  como  a  sua  própria  Pessoa.  As  maiores  dilip' 
gtnctas  da  Justiça  nunca  povlér^  descobrir  os  aggresso* 
ves.  A iúbni&  Tenreiro  escapou  das  feridas,  posto  que- 
ficou  sempre  enfermo  os  aooos  que  Tiveo,  gpaando  das 
aaercés,  qtte  ElRei  lhe  fez. 

(0.   ^'^  a  Relação,  que  o  mesmo  Tenreiro  pufaUCpu  da.wi  fc 
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'  {x>go  depois  ê»  s^*  chegada  entrátâp  era  Lisboa 
as  Káos  de  torna-TÍagem  da  índia,  em  que  TÍnha  Ma- 
noel de  Macedo,  que  ElRei  conhecia  por  homem  ya-  ■ 
loroso,  e  determinado  (adiante  contarei  o  modo  com 
que  SC  comportou  em  hum  naufrágio),  e  mandando  ar- 
mar luim  Galeão,  lhe  deo  o  commando,  com  ordem  de 
se  dirigir  ao  Estreito  Pérsico,  e  bgo  que  o  embocasse, 
abrir  huma  Instmcçâo  sellada,  para  executar  o  que  nel- 
la  se  continha.  Esta  Instrucçao  era  para  prender  Raes 
Xarafo,  eo  conduzir  a  Lisboa.  Tristão  da  Cunha,  pai 
de  Nuno  da  Cunha ,  assustado  do  objecto  da  commtS' 
^o  de  Manoel  de  Macedo,  empregon  todos  os  meios 
possÍYeis  para  penetrar  o  segredo;  porém  vendo-os  bal- 
dados, escreveo  ao  fillio  a  notável  carta,  que  traz.  Dio- 
go de  Couto  (i). 

Manoel  de  Macedo  sahio  de  Lisboa  em  Outubro , 
t  9em>  lhe  acontecer  na  Ttagem  novidade  alguma ,  en- 
trou 1)0  Estreito  da  Pérsia,  fez  aguada  dentro  do  Cabo 
Rosalgate ,  onde  abrio  a  sua  Instruc^jo,  e  ali  soube  es- 
tar Kiino  da  Canha  em  Ormuz,  para  onde  partio  logo. 
ijrz^.  —  A  Esquadra  que  este  anno  fbi  a  índia  (2), 
constava  de  quatro  Náos  da  carreira  ^  com  quinhentos 
toldados :  era  commandada  por  Diogo  da  Silveira  ,  em 
a  Náo  S.  José;  e  os  outros  Commandantes  Ruy  Gomes 
da  Gran,  na  Flor  de  la  Mar ;  Ruy  Mendes  de  Mesquiu, 
ao  S.  Jorge^  e  Henrique  Moniz  Barreto ,  na  Conceição. 
Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  2  d^Abril.    Nave- 

CO  P'"»«  Ntiiw,  lá  v«l  lium  mancebo  em  huraa  Nio  mui  aprss»- 
ia  pc«  mandacU  cl'EIRet:  nunca  pude  saber  ao  qiie  vai ,  citix^lhe  ff 
ur  tedo  o  que  BIRet  manda,  sem  llieirei  i  iiHto  a  coi»  a%timi; 
i»a'%  pimento ,  e  deitaste  a  dormir.  Couto,  Decad*  4;  Ur.  í.  Cap.  Ij 

(a)  Fr,  Manoel  Homem,  na  obra  já  citada.  —  O  Extracto  das 'Ari 
«wda»  acima  mencionada  —  Castanhed*,  Lw,  8.  —  Faria,  Ajiaíór- 
tugwíM  Tomo  }.  lio  fim.  —  Pedro  de  BMreto  no  x»  Bpiloeo  já  tnen-' 
eioiwta.  -  Oiroiiica  de  D.  J(*>  III.  Vute  z.  C*p.  í«.  —  Couto,'  Do- 
ada 4<  LáT.  í,  Cap.  6.  ' 
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gou  setnpiç  um,da>  e  sem  lhe  acontecer  desastre  algum ; 
nem  Uk:  roorcer  nmgueni,  á  exccpflp  de  Henrique  Ma- 
.  niz.  Barreto;  e  ancoruu  em  Goa  a  a4  de-Ág(Kto^  com 
a  geme  tâo  bem  disposta,  como.se  Levasse  quinze  dJu 
àe  viagem. 

1^30.  —  Neste  aono  mandou  KIRei  á  índia  cinco 
Nios  (i)  da  carreira ,  sem  nomear  Chef« ,  que  as  go- 
vernasse em  corpo  de  Enquadra.  Us  Commanaantes  erio 
Fernão  Camcllo^  na  Nio  Ajudai  Francisco  de  Sousa 
Tavares,  no  S.  Tiago;  Luiz  Álvares  de  Paiva,  na  San- 
ta Barbara;  Manoel  de  Brito,  na  Victoria  ;  ePedro  Lo- 
pes de  Sampaio,  no  S.  Bactholomeu  (2).  Estas  Náo& 
partirão,  de  Lisboa  desde  15'  de  Mar^o  até  ^  de^brll, 
ç,  chegarão  a  Goa  çm  Setembro  (j). 

Depois  destas  Náos  Fahio  Duarte  da  Fonceca  poc 
Commandãtue  de  deis  navios,  o  seu  cjue  era  embarca- 
j^o  redonda,  e  huma  Caravela  Latina  commaadada  poc 
seu  irmão  Diogo  da  Fonceca.  Levava  3  comtnissao  de- 
correr os  Portos  da  Ilha  de  S.  Loui'en9o,  para  buscae 
noticias  da  guarnição  das  duas  Náos,  que  disse  havereni. 
áJL  naufragado..  ,    . 

.0)  OMito,  PKa&.4.  hiv.  7.  Qpituloj  i.  e  s.  •—  Oftsnhetfl,^ 
tjv,.  í.  Cap.  aS,  —  Barreto  no  Epilogo  )á  citado.  —  Cinunica  tfe  D., 
João  III.  Parte  2.  Cap.  64.  —  Extracto  das  Armadai.  ji  mencionado. — 
Farà,  no  lugv- citaflo.  —  Bam»-,  Dícad»  4.  Liv.  ).  Cop,  3.  e  LÍt. 
(.  Cap.  6.        ■  ■  . 

,  (1^  Por  e«ta»  NiÍ0<t  mandou-Ginei- «fd^m  ao-GsFermdoí  Noao  dk-. 
Cmilia  para  temetter  preio  a  Pn  tiigal  ao  Vedor  da  Fazenda  ArfomoMe- 
lia,  ptincipal.inotoi  dae  esc^iidalosas  coiucsta^úcf  entw  Pedro  Mascue* 
ob»  e  Lopo.  Vnf  de  Sampaía  O  inventario  que  se  fei  dos  beiu  .qu« 
wlbe  «prehendj^TÃo,  coniuv^  .dt  nuiiu  peJmri^^  P*S<P'  ^f  ow,  4pr*- 
t4 ,  alcatifai  ^ '  <.  (Wlrqi  teiiai.  rkah  Vede  Couto ,  Deqtda  4,  Liv.  ;« 
Glp.  a,  ^ 

.  (O.  Caitanbedi.dii  no  tug^r.  (tiEâdcr,  que,  estas  Nioi.  tivMÍo  mui 
tuifn  viagem;  que  três  cliegáiloji  Goa  em. Outubro,  e  outra  a  Canat- 
Qor  em  Novembro,  com  nmiu  gfute  morta  ,  e  putra  doente;  owDkK 
fo  de  Couto,  e  Pedro  LVieto  de  Rejende  C)ciç.vesi  o  GODtoia. 
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Duarte  ãa  Foflceca  chag^ 
ço,  entrou  cm  liuma  grande 
beo  Dotnç),  e  indo- paca. tei 
com  QUtros  dez  homens.  Depo 
todos  06  navios,  que  forão  * 
li/ia,  sticcedèrâo  desventuras), 
ceç? '  a  seguir  a  Costa ,  e  anco 
vio  muiras  fumasse.  Ac]ui  n 
les,  e  hum  Francez:  dos  ,pr 
Náo  de  Aleixo  de  Abreu,  e 
Lacerda ;  e  q  Francez  (i)  a 
^o,  que  naufragara  na  mesma  illu. 

Estes  naufragados  disserSo,  que  no  seitâo  cxistiao 
outros  muitos,  que  era  impossível  sahircni  daii.  Diogo 
da  Fonceca,  passando-se  ao  navio  de  sea  irmão,^  foi  pa- 
ra Moçarat>íque}  deixando  no  Porto  a  sua.  Caravela 
por  fazer  n>uita  agua ,  ou  abandonando-a  talvez  por, es- 
sa causa»  pois  não.  appareceo -.mais.,  ,Em  Abril, do  an^^ 
no  peguin^e  de  ifji »  sahindo  de  Mo$ambi<}uc  para.  a, 
índia,  ^  a  pique  oa  altura  da  Ilhade  Spcotora,  não 
se  salvando  pessoa  alguma  j  e  só  por  alguns  papeis  acha'^ 

fi)  No  Mino  A  1  íay  partfrío  (fc  Diej»  trej  oavibj  Franceier  para 
»  Ilidia;  liura  naufragou  na  lUia  d:  S.  Lourenço ,  á' cuja  equipa^éní 
fteitencja  este  homem  i  outro,  de-  que  eia  Capitão ,  e  Pifótt)  hum  Por- 
tti^tiez  de  afi(wHid^  Ro/adn,  perdeo-je  jwitlha  de  ^Mitatra^  e  a  teroej- 
»  foi  ter  t.  Dio  com  quarenta  lioraeiij.  Eia  ^u  Gopicip^- e  P^oto  qutra 
Pmti^uei  chamado  Eitevão  Di3S  I{ilg9s,..qiic  púcctimet.  fugúa  de  Pç»- 
lujat.  O  Gwefíiadcr  Mouro  de  Dio  pteurltopor  artificio  todoí  Os  Frár)- 
ceies ,.  e  O]  rímetteo  i  Corte  Ao  seir  Si^biuno  ,  eiidc  qaasi  fodos  k  Iv 
lerSo  M ítifi metanos ,  e  ac^tidráo- iTwl. . 

Nette  anno  <k  i ;  {O  putio  de  fngUlrm  hum  navio  diamwjp  pau* 
V>  do  Piynvxiih,  de  z;o  conriadai,  de  i^ue  era  CapitSo  Cuilherma 
Hawking,, armado  á  sua  própria  custa,  *  £eí  a  primeita  viagem  da  sua- 
Na<;ão  ao  Braiil  ,  para  comuiercíar  com  os  Indii^<,  No  atino  w^ínte  fez 
outra;  e  tbíii  p<w  diante  contimiarão  o»  Ingletei  g  frequentar  a*  Còtt- 
-  ^UtM,  e  Coloitlts  de  PocuigaJ.  CUiiterU.  do£luil  de  RobeiwSatulicjr^ 
Toma  I.  Ca^..  IA.}  •  r,        ., 
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dos  em  caixas,  que  ornar  lançou  na  Ilha ,  se  conheceo 
o  Successo  da  sua  viagem. 

-  Em  Mara -do  mesmo  anno  de  i^^o  partiodeLiS' 
boa  Vicenre  Pegado,  creado  d'EIRei,  nomeado  Gover- 
nador de  Sofala  e  Moçambique,  com  hum  n^vío,  em 
que  cHe  hia,  e  hnma  Caravela  commandada  por  Baí- 
thasar  Gonçalves ;  cujas  embarcações  erao  destinadas  3 
andar  no  trato  de  Melinde  para  SoFala.  A  Caravela  ar- 
ribpQ  a  Lisboa, 

ffjD.  — '  ElRci  T).  João  ni.  deve  consÍder.)r-sc  co- 
iro o  Povoador  dó  Brasil,  que  acé  á  época  em  que  su» 
bio  ao  Tlirono,  esráva  só  em  partes  reconhecido,  e  em 
nenhuma  povoado,  porque  as  guerras  da  índia,  e  as  al- 
ta» esperanças  que  dava  ó  seu  Commercio,  atirahião  to- 
da a  attenção  dos  Portuguezes  para  o  Oriente.  As  espe- 
culações mercantis 'forraaTão  então  o  espirito  dominan- 
te do  século,  e  cada  século  tem  »eu  espirito  particular, 
que  ò  distingue  dós  outros.  EIRci  pensou  sabiamente, 
que  hum  Paiz  tio  fértil,  tâo  extenso,  cheio  de  boas 
Portos,  como'  6  Brasil,  cuja  navegação  era  muito  me- 
Aos  longa,  e  difficit  xpe  a  da  índia,  merecia  toda  a  sua 
consideração,  e  o  emprego  das  providencias  mais  coo- 
tenientes  psra  estabelecer  nelle  Colónias,  qpê  pouíro  e 
pouco  domesticassem  os  seus  selvagens  habitantes  ,  e 
praticando  a  agricuhura,  se  utilizassem  dos  pioductos 
de  huma  terra .  virgem ,  e  das  preciosas  madeiras  de  to- 
da a  espécie,  que  olFerecíSo  os  seus  antiquíssimos  bos- 
ques, cm  muitas  partes  á  beira  d*agua. 

Como  era  impossivel,  que  o  Erário  podesse  fazer 
face  á  huib  projecto  gigantesco,  que  exigia  enormes  des- 
pezaS,  formou-se  pelos  annos  de  ifji ,  pouco  mais  ou 
□lenos,  hum  plano  geral  de  ColonisaçSo,  que  abrangia 
desde  Pernambuco  até  ao  Rio  da  Prau,  demarcando,  e 
dividitiiio  toda  aquella  immensa  Gosta  em  Capitanias 
de    cincoenta    Icgozs    de    frente   cada   huma    ( houre 
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tòto'al^tm*  ílterBçííes)^  içom  hum  fiwdo  illimitado., 
por  nâo  ser  ainda  oonh^ldo  o  Continente.  Estas  CapU 
tanias  deo  EIRei  em  difFerentes  épocas,  desde  lyai  em 
diante,  debaixo  de  cerras- condiçfies,  e  de  juro,  e  nerda- 
de,  ás  pessoas  que  linhão  meios  para  estabelecerem  ali 
Colónias  à  sua  própria  custa  (i). 

Para  dar  principio  a  este  sj^stema  mancou  EIRei 
Beste  anno  de  l^y>  a  Martún  Affonso  de  Sousa,  do  seu 
Conselho,  de  cuja  capacidade  fazia  ^raode  «limaçâo, 
per  Cominflnda:K&  de.  huma' Esquadra»  cona.qual  pa- 
rece que  elle  encocporoil  alguns  pavios  a&etados  á  sua 
custa ,  em  que  so  embarcárao  alguipas  pessoa?  oíFereci- 
das  para  povoarem  o  primeiro  estabelecimento  Coloaial, 
que  se  hia  crear  no  Brasil;  attendendo-  a  que  Martim 
Affonso  de  Eoúsa:  le<í[ava  Instruc^ô^  para  examinar  a 
Ovsta ,  Cf»  corre  do  Cabo  Frio  ao  Rip  ^a  Prata,  e  eri- 
gir huma  Colónia  ondç  melluor  lhe  yancesse,  com  atir 
thoridade  de  conceder  terras  de  Sesmaria  aos  que  as  qui- 
zes«em  cultivar  (t>.     .■     -  - 

A  Esquadra  sahío  de  I,isbqa  depois  de  %o  de  Nor 
vembro,  e  na  sua  viagicm  çnoontrou  alguns  ^lavios  àf 
Corsários  Franceses,  de  spíe  tomou  huQ.  ^o.primeir 
ro  de. Janeiro  de  ijji  ,cJi«gou  i  boca  dpihijma  vastil 
Babia,  a  que  deo  o  munede  Bio  de  Janeiro;  e  A^mm 
Affonso  de  Sousa  ,  nao-oussndo  aventurar  a  Esquadra 
çm  hum  Porto  desfonhjecido ,  surgio  fôra,-e(desembap* 
cando  Pm  huma  praia  adjacente  a  hwa  notarei  pcnbasit 
CO  (q'  Páo  de  AssucarX  espforou  o  Paiz ,  e  fea  per  mar 
cutra  reconhecimento  com.  lanchas  armadas,  em  ^i)« 

(O  ^™  c°n*t^  ''a  Qrhi^'£Hlei  a  Martint  AffeoM-i  Aiadi  db 
Uáyo»  a  »J(  d*  ScKiqfato  <b  in»,  TOmo  fii  pag.  ji,8^  (Ui,Pkivm  <^ 
Historia -GeneaJogin.   ■ 

(i)  Vtjío-te  ai  Mentoiiat  para  á  HistOTra  (b  Capitania  dé  S.  Tkecw 
t« ,  peta  CbRMpondenM  ét  Atiadamii  ítmA  -  dai  Scimclaf  ^  Fr.  Gísgtt 
dattads  de  Dto%.  
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veio  a  conhecer,  que  !hfe' iiâo' c&nvínha"  arrhcar  hutnt 
pequena  Colónia  ém  terra  t^o  povoílda  de  índios'  fero-'  ~ 
zes,'e  guerrcirosi'  '    . 

Déisándopoiso  ancoradourt),  prosfguio  coMPaíKÍtf 
para  Oeste;  vio  as  barras  da  Tiiuca,  e  Guarariba,  dc8-- 
cobrio  a  Jlha  da  Marambaia ye  fogo  outra,  a  tjue  cha-' 
mou  Ilha  Grande ;  c  avante  desta"enifOu  eíh  hufna  "gran- 
de Enseada,  a  que  deo  o  noiiíe-de  Angra  dos  Rvh,  por 
efer  4  6  dé  janeiro.  Saliindo-deítà  Eoeôada,  continuou 
a  éxamiiiar  ■»  Gosta  ztè  che|;ítTio'dia  lo  a  'huma  Ilha, 
a;  qué  por  essa  causa  chaniou  de  S.  SekastiMo-y  £  a  zz  ■ 
descobrro  liam  Porto,  em  qac~fcntrou,  e  o  appelHdoif 
Jí/tf  de  S.  Jlcente ,  ptir  cuidar  q  tie  o  efa ;  e  desembar-' 
catido  'eiti  huma'  Il-ha ,  consttúio  húm  Forte  para  sua  de^ 
ferisa.  EstePorto  he  oqtjc  sechaiua  )se^e- Porto  de  San- 
ttís,  't  a  Capií^ania,  que'  por  ttmitot  amvos  conservou  a  de-^ 
liõmíiiãçao^dé-S.Vieeiíte,  tomou  em  17  ló  o  nome  de 
S.Pàuló.     ■  ■   '"       -  ■'■■ 

Não  pertencendo  a  estas  Memorias  a  Historia  fop- 
itial  das  <Jolonias  do' Brasil,  iJírei  aqui  somente,  que 
Martim  Affbuto  de  Sousa  tei^e  a' 'fortuna  de  achar  ésta- 
bãtecidb  neste-Páíz  humPõrtugdezt^haiQado  João  Ka- 
itíâthq,' qud  haVi^  mulios^anaos-habitava  entre  os  índios 
Gúaianazes,  e  sti  ácl>ava  casadõ-com  a  filha  de  Teb^« 
r«^.i,'  podet^osõ  Cãckjue  dos  Campos^de  Paratininga,  com 
O-fàvor  íto'q«át  fcípaz,  e  ai  li  anca  com  este  Cacique, 
»  qual  fdl  ertfensiva^iaõs  Indtós'deoutra8  Aldèas.  ■ 
"  Ficando  com  este  Tratado  em  segurança  a  Colo- 
aU  (que  liemud^^íiepois  para  mdhor  local)  expedio 
Martim  AfFonso  de  Sousa  para  Portugal  o  tiavio  Fran- 
nz,  que  a^Tpezára,  com- todos  t>s' prisioneiros ,  eatreven- 
doa  EiReio  que' lhe  havia' succedido ;  e  iahio  Com  a 
Esquacira  a,  reconhecer,  a  Costa  do  Sul ,  segando  lhe  or- 
4eftiv%)  as.^.HJi**,Io*trMÇsâs5,'em  cuja.derrora  descobrio 
codas  as  Ilhas,  Cabos,  eBahias,  pondo  FadrÔea  cmde 
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melhor  lhe  pareceo,  como  signal  da  posse  que  tomari 
daquelles  Paizes  para  a  Coroa  de  Portugal,  O  primeiro 
Padt^o  foi  collocado  na  pequena  Ilha  ao  Cardoso ,  de- 
fronte da  Cananéa;  e  havendo-se  perdido  a  lembrança 
delle,  se  descubrio  em  Janeiro  de  1767.  Era  30*  de  la- 
titude Sul  achou  hum  Rio,  que  se  ficou  chamando  do 
seu  nome;  e  na  Ilha  de  Maldonado,  situada  na  boca 
do  Rio  da  Prata,  assentou  o  ultimo  Padrão;  e  entran- 
do por  este  Rio,  perdco  hum  navio,  que  varou  era  hum 
baixo. 

Concluidõ  este  reconhecimento,  aue  se  nSo  sabe 
cora  certeza  aré  onde  se  estendeo,  voltou  para  S.  Vi- 
cente ,  e  por  duas  Caravelas  chegadas  de  Lisboa  soube 
que  ElRei  lhe  havia  dado  huma  Capitania  de  cem  le- 
goas  de  Costa,  e  outra  de  cincoenta  a  seu  irmão  Pedro 
Lopes  de  Sousa.  Partio  elle  logo  era  pessoa  a  reconhecer 
o  Paiz  onde  estava,  e  subio  a  grande  serra  de  Faranaptã- 
caba,  em  cujos  campos  se  construío  mais  de  vinte  ân- 
uos depois  a  Cidade  de  S.  Paulo ;  e  por  ultimo  deixan- 
do a  Colónia  bem  guarnecida ,  regressou  a  Portugal  em 

ifj  I.  —  A  Esquadra  destinada  este  anno  para  a  índia 
foi  de  seis  Máos  (i),  e  custou  a.  aprestar  pelos  grandes 
terremotos  que  eofFreo  Portugal ,  os  quaes  causarão  im- 
niensas  perdas  em  Lisboa,  e  nas  Povoaç6es  sicuadas  pe- 
las margens  do  Tejo  até  Santarém.  Não  nomeou  ElRei 
quem  a  governasse  em  chefe.  Embarcarão  nella  mil  e 
quinhentos  Soldados,  e  crio  Commandantes  dos  navios 
Ãchilles  Godinho,  na  Náo  Ostello;  Manoel  de  Ma" 
cedo,  na  Esperança;  João  Guedes,  na  Santa  Cruz;  Ma- 
nod  Botelho,  na  vera  Cruz ;  Diogo  Botelho  Pereira,  na 

CO  Couto,  Década  4.  Liv.  7.  Cap.  9.  —  Fr.  Manoel  Homem,  na 
obra  ]i  citada.  -  Chionica  de  D.  Joio  IIÍ.  Parte  1.  Cap.  7f,  -  Fedro 
Barreto,  no  Epilogo  citado.  —  GasUnhetia,  Liv.  g.  Cap.  4j.  —  Faria, 
Alia  Temo  {.  no  lim. 
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Trindade;  e  no  S.  Miguel  o  Doutor  Pedro  Vaz  do  Ama- 
ral,  Corregedor  da  Corte,  nomeado  para  Governador 
de  Cocltim,  e  Vedor  da  Fazenda  Real. 

Manoel  Botelho,  e  Diogo  Botelho  Pereira  levavão 
commissâo  para  Irem  á  China ,  cuja  viagem  se  nao  ve- 
rificou, por  estarem  então  os  Portos  daquelle  Império 
fechados  aos  Portuguezes  j  e,  voltando  ambos  no  anão 
seguinte  para  Lisboa  com  carga  de  especiaria,  desap- 
parccêrâo  no  caminho. 

Sahindo  a  Esquadra  de  Lisboa  em  zo  d'Âbrtl,  ar- 
ribou a  ella  o  Doutor  Pedro  Vaz:  as  outras  cinco Náos 
che;»árâo  a  Goa  com  prospera  viagem,  menos  Manoel 
de  Macedo,  que  por  ignorância  do  seu  Piloto,  foi  va- 
rar em  huma  restinga  da  Ilha  dos  Jogues,  dentro  do 
Cabo  Comorira,  sem  saber  por  onde  hia.  Porém  Ma- 
noel de  Macedo,  conhecendo  onde  estava,  desembarcou 
na  restinga,  que  era  de  arfa,  e  se  fortiticou  com  muita 
pressa  com  pipas,  c  madeira  que  tirou  da  Náo,  e  póz 
a  bom  recado  os  mantimentos,  e  aguada,  por  saber  que 
em  Calecare,  lugar  na  terra  firme  fronteira  á  Ilha,  ha- 
bitavão  os  Mouros  Naiteas ,  desaforados  ladrões;  e 
preparando  o  seu  eicaler,  escreveo  ao  Governador  de 
Cochira,  pedindo-lhe  navios,  em  que  se  retirasse. 

Correrão  logo  pek  Costa  as  noticias  deste  naufrá- 
gio, e  todos  08  Mouros  de  Calecare,  e  mais  Povoações 
circumvisinhas,  reunindo  as  suas  embarcações,  vieraa 
atacar  os  Portuguezes:  e  cercando  a  restinga,  começarão 
a  bater  o  campo  com  muita  artilheria,  tentando  desem- 
barcar para  levarem  de  assaho  as  trincheiras.  Manoel 
de  Macedo,  hum  dos  mais  intrépidos  Officiaes  do  seu 
temjfo,  defendeo-se  por  dez  ou  doze  dias,  era  que  se 
repetirão  os  ataques,  até  que  chegou  o  soccorro  de  Co- 
chirn,  composto  de  duas  Caravelas,  e  outros  vasos  me- 
nores, á  vista  do  qual  dcsapparecênlo  os  Mouros;  c 
Manoel  de  Macedo  se  emb;ircou  com  toda  a  gente,  ai- 
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tilhería,  muniçâes,  dinheiro,  e  mais  effeitos  da  Náo, 
deizindo  alí  só  o  casco  queimado, 

1532.  —  A  pezar  dos  soccorros  de  dinheiro ,  que  , 
EIRei  forneceo  ao  Imperador  Carlos  V.  para  resistir  na 
Áustria  ao  formidável  Exercito  Othomano,  sahio  este 
anno  para  a  índia  a  10  de  Abril  (i)  huma  Esquadra 
de  cinco  Nãos,  coramandada  por  D.  Estevão  da  Ga- 
ma ,  fíHio  do  Conde  D.  Vasco  da  Gama ,  embarcado  na 
Náo  Ajuda.  Os  outros.  Cominandantes  erão  D.  Paulo 
da  Gama ,  irmão  de  D.  Estevão ,  no  S.  Tiago ;  o  Dou^ 
tor  Pedro  Vaz  do  Amaral ,  no  S.  Miguel ;  António  de 
Carvalho,  no  Reis  Magos;  e  Vicente  Gil,  na  NrfoGra- 
ça,  de  que  era  Armador;  hia  nella  embarcado  D.  Fr. 
Fernando  Vaqueiro,  como  Bispo  de  Anel  do  Bispo  de 
Angra,  cuja  jurisdicç3o  comprehendia  nesse  tempo  a  ín- 
dia toda. 

Navegou  a  Esquadra    espalhada  ,    como  succedia 

3113SÍ  sempre.  Quatro  Náos  tomárSo  Goa  nos  princípios 
e  Setembro,  mae  D,  Estevão  da  Gama,  varando  Mo- 
çambique, foi  a  Meíinde,  que  também  não  tomou  ;  eco- 
mo  tinha  urgente  necessidade  de  agua,  seguío  para  Soco- 
torá.  A  força  das  correntes  o  afastou  da  Ilha,  e  por  for- 
tuna chegou  a  Xael ,  Cidade  aberta,  na  Costa  de  Farta- 
que,  «ujo  Regulo,  amigo  do  Estado,  lhe  ínandoii  quan- 
tidade de  refrescos.  Como  a  Náo  estava  a  pouca  distan- 
cia da  terra,  e  a  lancha  havia  de  ir  fazer  agua,  D.  Este- 
vão embarcott-se  nella  com  D.  Manoel,  e  D.  Fernando 
de  Lima,  para  ver  aPovoaçfio,  ficando  a  Náo  a  bor- 
dejar. Em  quanto  porém  se  enchiao  as  v.)sltlias,  saltou 
o  vento  ao  Levante  mui  rijo ,  com  que  a  Náo  se  vi(t 
forçada  a  correr  com  elle  em  popa;  e  o  único  Porto 
que  pôde  afferrar,  foi  Moçambique,  com  infinito  tra- 

(i)     Fr.  Manoel  Homem,  n*  Relação  jí  mencionada.  —  Pedro  Bar- 
Mto,  no  Epilogo  citado,  —  Couto,  Década  4-  L'v.  í.  Cap.  a.  —  CJhio- 
nica  de  U  Joío  111.  Vaite  a.  Gap.  77.  —  Fui* ,  Afia  PonuguMa. 
òí    ii 
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balfio»  e  i  maior  parte  àa  gente  morta.  D.  CbristorSo 
^a  Gama,  irm^o  de  D.  E<tevlo,  que  ficou  a  bordo, 
a  pezar  dos  (cos  poucos  annos,  concorreo  mutco  para  sal- 
var o  navio,  animando,  e  confortando  a  guarnição  para. 
soSrer  com  valor  as  necessidades  que  padeciâo  todos. 

D.  Esteváo  da  Gama  ,  passados  dois  dias,  determi- 
nou ir  buscar  a  sua  Náo,  cuídajjdo  que  a  achasse  pela 
Costa,  e  mettendo-se  na  lancha  carregada  de  agoa,  e  de 
refrescos,  sábio  de  Xael;  mas  não  a  vendo,  e  dizendo- 
se-lhe  que  estaria  em  Socotorá,  dirigio-se  a  est»  Ilha^ 
onde  nao  a  achou :  e  como  os  Levantes  devião  durar 
até  ao  Inverno,  por  parecer  dos  OfEciaes  de  Náutica  , 

?|ue  hiâa  na  lancha,  segulo  a  Costa  para  Melinde,.e  foi 
azer  agua  a  Magadaxo,  cujo  Regulo,  sabendo  que  etlê 
era  filho  do  Almirante  Descabcidor  da  índia,  Vhe  veio 
fallar,  e  fez  grandes  olFerecimentos.  D.  Estevão  lhe  pe- 
dio  huma  embarcação  maior,  e  amartahada ,  com  ai- 

fum  Piloto  Pratico,  que  o  levasse  a  Meliode,  o  que  © 
.egulo  lhe  déo  logo,  e  muitos  refrescos;  e  chegado  a 
'  Melinde,  soube  que  a  sua  Náo  tinha  sido.  vista  em  der- 
zota  para  Moçambique.  Nesta  Cidade  estava  Nuno  Fer- 
nandes, Offidal  Fortuguez,  que  lhe  deo  huma  Fusta 
bem  preparada,  na  qual  em  poucos  dias  chegou  a  Mo- 
çambique f  e  ficou  na  sua  Nio  esperando  a  monção  par 
ra  passar  á  índia. 

iSa-  —  Sabendo  ElUeí  petas  noticias  da  índia,  que 

0  Governador  Nuno  da  Cuiilia  tinha  dado  principio  á 
empreza  de  Dio,  f»  apromptar  sete  Nios  para  lhe 
mandar  de  reforço,  as  quaes  dividio  em  duas  Elsqua- 
dras.  Sábio  a  primeira  (i)  de  Lisboa  a  4  de  Março 
^fi  iy^3)  composta  de  quatro  Náos,  commandada  por 
D. João  Pereira,  na  Fios  de  la  Mar^  os  outros  Cooir 

(O     Vede  Couto,  Década  4^  Liv.  i.  Capítulos  7  e  id.  —    Ftm  , 

01  A^ia,  tomo  {.  —  Pedro  Barreto  no  seu  E))iIogo.  -  Chronici  d'ElRu, 
U  ioio  m.  Puie  3.  C^p.  8.7.  -  Cai:anhed« ,  Uv.  t.  Cip.  61. 
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mandantes  erâo  Vasco  de  Paiva,  na  Santa  Barbara ;  Dio- 
go Brandão ,  na  Santa  Clara  \  e  D.  Francisco ,  ou  D. 
Diogo  de  Noronha  (que  de  ambos  os  modos  he  nomea- 
do) no  S,  João. 

A  segunda  Esquadra  partio  em  Abril :  era  sen  Che- 
fe D.  Gonçalo  Coutinho,  na  Náo  Sirne;  e  os  outros 
Commandantes  Simão  da  Veiga,  no  S.  Roque;  e  Nu- 
no Furtado  de  Mendonça ,  no  Bom  Jesus.  Estes  três 
navios  chegái^o  em  Setembro  a  Goa. 

A  Esquadra  de  D.  João  Pereira  teve  prospera  TÍa- 
gem  até  ao  Cabo  de  Boa  Esperança,  onde  com  hum 
ixiracao  soçobrou  a  Náo  de  D.  Francisco  de  Noronha , 
sein  escapar  ninguém,  talvez  por  ignorância,  ou  descui- 
do do  Onicial  que  naquetic  momento  critico  se  achava 
mandando  i  as  outras  Náos  espalharão-se. 

D.  João  Pereira,  vencido  o  parcel  de  Sofala,  e 
8chando-se  com  as  Ithas,  quiz  esperar  pelos  outros  na- 
vios: o  Piloto,  e  o  Mestre  diãseráo-Ihe,  que  arriasse 
todo  o  panno,  e  António  Galvão,  que  bia  de  passagei- 
ro, e  entendia  melhor  a  navegação,  oppoz-se  a  este 
conselho,  querendo  que  se  aguentassem  velejando,  por- 

Íiue  as  aguas  puxavão  muito  para  a  Costa ;  e  assim  se 
ez  nessa  noiff.  Mas  retwiido  o  quarto  ás  quatro  ho- 
ras, que  D  Cbefe,  e  António  Gatvno  se  recolherão,  lo- 
go  o  Piloto,  e  o  Mestre  pozerâo  a  Náo  em  arvore  se- 
ca ,  e  forão-se  deitar  a  dormir  nos  seus  camarotes.  A's 
seis  horas  deo  a  Náo  duas  fortes  pancadas  com  a  qui- 
lha ,  e  deitou  o  ieme  fora  ,  cm  consequência  das  corren^ 
tes  a  terem  levado  para  terra.  A  este  ruido  acudirão 
todos  acima,  julgando-se  perdidos;  o  Mestre,  e  o  Pi- 
loto ficirão  como  pasmados ;  huns  querião  matallos  , 
outros  tomavão  caixas ,  capoeiras ,  e  páos  para  se  bota- 
rem ao  mar;  e  o  Chefe,  com  a  espada  na  mão,  reser- 
vava a  lancha  para  si.  Nesta  revolta,  e  confusão  geral, 
António  Galvão  com  grande  accordo  mandou  largar  o 
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traqnete,  e  como  a  Náo  foi  seguindo  para  o  mar,  dei- 
tou o  prumo,  e  achou  oito  braças,  e  depois  dez,  em 
que  surgio  (i).  Entretanto  amanheceo,  e  chegarão  as 
outras  duas  Náos.  Examin^tda  a  bomba ,  vio-se  que  a 
Nio  fszia  agua;  e  como  Mo^mbíque  distava  quatorze 
Icgoas,  e  o  tempo  era  favorável,  fizerão-se  á  vela,  le- 
vando a  lancha  na  proa  com  hum  reboque,  para  melhor 
governo;  e  toJas  as  três  Náos  entrarão  em  Moçambi- 
que, onde  o  Chefe  se  reparou,  e  foi  tomar  a  barra  de 
Goa  em  Setembro  com  a  sua  Esquadra. 

Depois  de  sabidas  de  Lisboa  estas  duas  Esquadras  , 
chegárSo  da  índia  as  Niios  de  torna-viagem  do  anno 
antecedente,  e  sabendo  ElRei  ò  máo  succcsso  do  ata- 
que de  Dio  ,  mandou  imraedia  ta  mente  aprestar  outra 
Esquadra,  para  a  qual  se  recrutarão  dois  mit  homens , 
e  partio  nos  princípios  de  Novembro  (i)  debaixo  das 
ordens  de  D.  Pedro  de  CasKlIo  Branco,  composta  de 
dois  Galeões,  o  S.  Joio  em  que  elle  embarcou  ,  e  outro 
commandádo  por  André  de  Castro;  e  dez  Caravelas 
Latinas,  Commandantes  Nicoláo  Juzarte ,  no  Santo  Es-* 
pirito;  Balthasar  Gonsalvcs,  na  Conceiçlo ;  António 
Lobo,  na  Santa  Martha;  Leonel  de  Lima,  no  S.  Se- 
bastião ;  Heitor  de  Sonsa,  na  Esperança ;  Francisco  Pe- 
reira, na  Águia;  Gonçalo  Fernandes,  no  S.  JoSo;  Fran- 
cisco Fernandes,  na  Graça;  João  de  Sousa,  na  Rosa^ 
e  António  de  Sousa  em  outra. 

Esta  Esquadra ,  ainda  que  achou  algumas  calma- 
rias, e  ventos  contrários,  reunio-se  toda  em  Moçambi- 

(i)  Eii-aqui  nutra  facto,  que  demoiistia  ai  niJi  consequência  de 
nfio  haver  hum  Corpo  de  Gfficiaei  da  Marinha  Reat,  a  quem  se  confe- 
linem  os  commandoí  du  enibaicaçã»  da  Coroa  ;  matéria  em  que  ji 
falleí  mai»  de  huma  vai,  pela  sua  máxima  importância. 

(2)  O  armamíino  desta  Esquadra  importou  cem  mil  cruzadas,  se- 
gundo affirma  Antoaio  Vajeaa  na  sua  Chroníca  mauusciita  d'EIRei  D. 
Sebistifo. 
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que  em Fevcí-eiro  seguinte;  e  sahjndo  dali  a  15-  deMar-* 
ÇO,  chegou  á  índia  no  i."  de  Maio. 

^9}Í-  —  Neste  mesmo  anno  cercarão  os  Mouros  a 
Fortaleza  do  Cabo  de  Guer  (i),  e  abrindo  brecha,  lhe 
dtírao  vários  assaltos,  com  que  pozerão  os  defensores 
em  aperto ,  cujas  noticias  sabendo  na  Ilha  da  Madeira 
Simão  Gonsalves  da  Camará,  seu  Donatário,  acudio  lo- 
go a  soccorrclla  em  pessoa  com  seiscentos  soldados  em 
seis  navios,  tudo  á  sua  custa,  os  quaes  reunidos  á  guar- 
nição, posto  que  já  cançada,  e  enfraquecida  do  contí- 
nuo trabalho,  rechaçarão  constantemente  os  inimigos,  e 
os  forçarão  a  levantar  o  sitio. 

Apôs  este  importante  serviço,  fez  Simão  Gonsalvea 
da  Camará  outro  nao  menor ,  empregando-se  com  toda 
a  actividade  era  reparar  o  estrago  das  baterias,  man- 
dando buscar  á  Ilha  da  Madeira  hum  navio  carregado 
de  cal;  e  por  ultimo  deixando  A  Fortaleza  reparada,  e 
provida  com  as  muniçtíes,  e  viveres  que  conduzira,  e 
nomeado  hum  Governador  interino,  por  ser  morto, o 
proprietário,  se  recolbeo  a  sua  casa. 

Passados  tempos,  achando-se  este  Fidalgo  em  Por- 
tugal ,  e  sabendo  que  a  mesma  Praça  estava  outra  ve:q 
necessitada  de  auxilio ,  escreveo  a  sua  mullier  D.  Isabel 
de  Mendonça,  então  residente  na  Madeira,  que  a  man- 
dasse soccorrer,  o  que  ella  fez  com  toda  a  brevidade, 
cnviandolhe  gente,  navios,  e  munições. 

1^34.  —  Èlsteanno  mandouEIR.ei  á  Índia  (%)  a  Mar- 
tim  Affonso  de  Sousa  para  General  (Capitão  Mor)  do 
Mar  daquelle  Estado  ,  com  huma  Esquadra  de  cinco 
Káos,  edois  mil  homens  de  tropa.  Embarcou  elle  em  a 

(i")  -  diTontca  de  D.  João  III.  Parte  a.  Cap.  S2. 

(])  ExtiKio  dji  Armailas  já  citado,  —  Couto  ,  I>;cada  4.  Dv.  9. 
Cap.  1.  —  Faria,  na  Asía  foitugueza.  —  Peilro  Eatreto,  no  seu  Epi- 
iogo.  —  Castanheda,  Liv.  S.  Cap/Sg.  -  Chtooica  de  D.  João  UI.  Pat* 
le   j.  Cap.  3. 
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Náo  Rainha ;  os  outros  Commandantes  er^o  Diogo  Lopcf 
de  Sousa ,  seu  irmão ,  na  Sajita  Cruz ;  Tristão  Gomes 
âi  Mina  ,  ou  da  Gran ,  no  Santo  António ;  Simão  Gue- 
des, na  Graça  ;  e  António  de  Brito,  no  S.  Miguel. 

Partio  de  Lisboa  a  ii  de  Março,  e  acontecendo 
depois  dn  sahlda  abalroarem-FC  as  Náos  de  Simão  Gue- 
des ,  e  António  de  Brito ,  abrio  a  deste  huma  agua , 
com  que  arribou  a  Lisboa  j  mas  reparada  brevemente, 
tornou  a  sahir,  e  ainda  chegou  a  Moçambique  antes  do 
seu  General ;  e  toda  a  Esquadra  entrou  em  Goa  no  mez 
de  Setembro. 

No  Verâo  deste  anno  (i)  poz  o  Rei  de  Marrocos 
cerco  a  CJafim  com  hum  Exercito,  que  se  diz  ser  de 
noventa  mil  soldados,  e  vinte  mil  gastadores,  com  mili- 
ta artilheria  grassa  ,  e  miúda ;  e  bateo  furiosamente  a 
Praça.  O  Governador  tinha  avisado  com  antecipação  a 
EIRei,  que  em  breve  fez  apromptar  hum  soccorro  de 
gente,  e  navios  com  todas  as  muniç6es  necessárias,  o 
qual  encarregou  a  D.  Garcia  de  Noronha ;  mas  parece 
que  náo  chegou  a  tempo  de  ser  útil  aos  cercados,  por- 
que o  Príncipe  Africano,  vendo  que  perdia  muita  gen- 
te, levantou  o  sitio. 

I5'35'.  —  A  pezar  das  grandes  despezas  exigidas  para 
a  expedição  de  Tunes,  que  endo  se  preparava ,  mandou 
KRei  á  índia  (z)  este  anno  huma  Esquadra  de  sete 
Náos  commandada  por  Fernão  Peres  de  Andrade,  hum 
dos  veteranos  da  guerreira,  e  briosa  Escola  Portugueza. 
Embarcou  em  a  Náo  Esperança  j  e  erão  Commandan- 
tes  das  outras  Martim  de  Freitas  (nome  memorável  na 
Historia ! ) ,  no  S.  Roque ;  Thomé  de  Sousa ,  na  Galle- 
ga  j  Jorge  Mascarenhas ,  na  Santa  Clara  i  Luiz  Alvares 


(i)    Cbronica  da  D,  João  lII.  Parte  ».  C>p.  90. 
(a)    Couto,  Decida  9.  Liv.  9.  dp.  8.  —  Fr.  Manoel  Homem.  — 
Pedra  Barreto ,  Chronica  de  D,  Joio  111. 
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de  ?aíta ,  no  Sime:-,  FçrhSo  Camclq ,  ■.  )n9)'&  Eircltolo^> 
meu ',  e  Fernão  de  Moraes ,  na  Sáãts  Barbara.^ '  ' 

.  A  8  de  Março  p«tk>  de  Lisboa-Fernlo.Eeresi,  le- 
gando dcds  icit  homen»  de -Ittzida  tropa^e  muito  dinhei- 
ro ^para  dçspesas  do  Estado  d«  ladia,  e  comprs  de  ge-, 
nerds  do  Commercio;  e sem  achar  coatratenipo  algum, 
chegou  a  Goa  a  7  de  Setembro.         -  ^ 

I5"3f .  —  CJonstiwido  Rei  de  Tunes  o  temido  Barba 
Roxa  (1)  por  ter  expulsado  db  Throno  a  Molejr  Hai- 
San,  resoUeo  o  Imperador  Carlos  V,  a^^em  pessoa  te- 
Ptabelecer  este  Príncipe  nos  seus  Estados,  a  fim  de  de»-; 
a«9ombrac.a  Itália  dáVisinhança  <]e  iitliu  Inímigo-terri'* 
vel  pela.  sus  tuitural  audácia,  e  pelos, aoocf^ros  quo  ã 
Porta  Ifae  fornecia.'  Em  «oitseauenCía  começou -a  preva- 
nir  o  necessaf io  para  a  formídaTel  invasão ,  qqe  medi-: 
tava,  f»endo  armar  qujintas  navios  m  acíiárâa  peloi 
porto5.de  HespaiUu,  e  de  iiaiia,-e  todos  oraproviÓD-. 
namentos  de  víveres,  muniçóes  de  guerra,  e  navaes,  de 

?ae  sé  orgaoizirío  imtnensos  deposito»  am  BarceloÁia, 
oito  escolhido  pelas  vantagens  da  suá  localidade  parii^ 
centro  de  reutiiSo  de  todas  as  forças  de  mar,  e  terra , da 
vasu  Monardtia  Hespanhola,  e  dos  seus  AJIíados.  ...;. 
Era  ElRei  D.  João  lII.  o  mais  poderoso;  desteS' 
pelas*  suat  riqaezas,  e  fofjaá  marítimas ,' etí  njíis  in^' 
teressado  no  Feliz  resultado  daquella  empreza ,  pela  'pÔ*', 
sifão  topográfica  de  Portugal,  e  extensão  do  seu  Caxfir-l 
mercio.  EJesde  o  a nn^ antecedente  lhe  pediò  olmpera* 
dor  o  auxílio  de  huma  Esquadra  de  vinte  Carravetd»^''^'' 
alguns  navios  grandes,  nomeando-lhç  expressamente' b 

(i)  Ve^.AntiD  Hnrorica,  tomo  3.  p^.  j^S  t  p»$.  411.  —  fx/ 
MMori  Honwm  ,  Capítulos  íj  *té  iy.~  Chmaiái"EISí.tí  IXJotoUf. 
Panej,  Op,  if.  —  Acentieiro^  p*^  )£].  -^-MeaiarM  do  GaitíoB^ 
t*^(ço ,  por  Joige  Co«ll».  —  Hittoria,  de  Cnrli»  V.-  por  Swdovsli,' 
toqo  a.  Iw:  iz.  -  Vidf.do  InfiMe  {X  Láii*,  pvl?  Coada.do.Viníioio, 
<ie  pag.  }i   por  diante.  ^ 
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GaUSo  Sija&aii)  i  <n  Bbti-liogò ,  emular -natio  ^ 
cotâo  se  coahccia  na  Eid-opa.  - 

-.  SnÃ,^  iamânào  «M  regM  do;  Iffiperador,  ioiodou 
annàr  liaata  Esqoadn  compoaítia-Úa.\tíío  S.  Jcâv^ 
du«s  Náos,  e. vinte i^  toctlioreft  QKfretj»,  com  al- 
guus.  Tcâosponn  dcmuai^a,  todo  gtufflecidò  de  dou 
mil  equatrocenios  Soldados  (i),  atéth  de  maitot  Fidat. 
gai  ptirsáipts,  qt»  farlo  como  Volúnuríòs,  nmridf» 
da  MbrelambKãor  de  ganhar  honrq  em  Ituma  einpreu, 
ondeio  maíoc  Potentado  d»'ssciito  qirieçãva  a  nia  gh>^ 
ri»'-  - 

i::  NomeoD  ElEléi'  por  Genoril  da'eiPf*Açta  a  Amo-- 
BÍoc-dp  Sald3s]ui,<i'Vetfio,  OScial  de  muíM  exf>erjm>- 
civ^esarri^,'*)  qoal  emt)aKr<A]  ^aa  Galvão  cem  sciacso- 
toi  mosqotteiros,  qDatrocehn»  homens  d«  espada,  e  ro^ 
deiai  s  nesencM  areilheircM.  Efâo  GomiMiidasEes  das 
tabsnnçtfeyidcgiaeiTa  Fedr4>  Lopei  de-Souta,  D.Joãot 

,  (i)  !  Fr.  Ifenavt  HantMi  no  )u^  cinda  lííij  -fis  «m  Qib&>  •«»• 
Mtmijd&pf^dt  {ttiJlioci^  de  Ixoiue^  influsaiaa  qut  guamcctío  doíB 
aftot  ÇutcUof  na  {>òp«,,' e  ni  pfãa;  eaindaqu*  i;it«  ouirot  AutlioKi, 
qw  llte  díâ  Átencx ,  decta^-E  cAmtiicto  pelo  vdíích  aumeco  de  canhõH 
tnenctcRtt^  O  FoAeto  tttríbaído  ao  ÍJoutor  Jor^  Coelho,  que  píit' 
<r>MrilcríMino  Rjrínadci.  da  9.  jòíd  oUti  (mfnot  o  ullima  fj>  dii, 
<^|a  C«t«fo  f&ra  cónHçi^*^  ow  Portu  ido  Mw  »  eia  L»bc«}  pelo  Bts^ 
trç  joáo  GollegOj  pai  d^  Pedró  GalJeso  <dc  quem  adiante  faUatei> 
queo  çómeqAii  a  39.  de  Agosto  de.ijj  j,  «  empregando  na  lua  con- 
«ntítí^W  i^íO  ôperatíof  i  ■»  díitóu  ío  mar  a  34  dd  Junho  d»  anrto  te- 
pàatt:  ^  a  lUa  quilha  tinbftCotDpiJmenM)*  m«)o'dA  naioiNifi  A 
IndJitl  f  que  ^  dt'9ÍiKÍ)  bacerin,  <oin  o  tnmbo.nanmo  de  )6& 
Imcu  de  fogo.         .^   ,... 

A  peút  datidi^VÃ  õutru  authoridãdet,  que  ptOVmel mente  se  f^ 
duiem  a  huma  só,  persuado-m»  qu«  o  G^élo  nlo  Kria^  niajoc  que  a> 
NM  HMpanboIs  Santíttima  'fVindadii ,  de-  i.4cr  ^çu ,  tom«l>  ^}A  In* 
0Ui  04  Iwntlui  âfl.TpàfiilsaH  [)« lea»  aGiití»  mlstia  adndi  m  m^ 
n*  U»  tfftd  i  e  «iwv».èneenA).ca»oMns  niviot  em-lWlent,  pM»>fl» 
>i«çet  qii» '»  AtiHaia.  d»  a  Bittpt»  II.  c^HK  «  Llibo». 

,  (»>:  JU*ri*èo;  fig.  j6i  dk^fM  «Atada  a  Etfukdn  faida^f 
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Am8lii»de.S«tdailhj!d«R»bâíií()iú  fceo  ísconftsa" 
..-JOílo  tsrfb»  s>  Coniiílii«hn*s:,.  e!  «essossiHaíi  dis- 
"iMftsV'  eonv'  'níoi  injo»',  «■  aáornoí ,  fcraHd*  liata»! 
§>Mr<ia  dn^mua-  «reabíSeiTO»  fertladoídevi**  e*rait>l> 
w.  ■E«ij»ao^  bofda.*l'âgs9-«e  »ihi)e»íi!  Al*«  ;e  Car-J 
«iin  «ow.ouiroi  Crandts  di  Hispa»l(8N«Je:6'clH«,|5ii-' 

"laWraftrj  ,c.l<.»*J0  lio..ftièí(,.a*  «>.Pall,&á9i.Bis**;í 
para  onde  passara  o  Imperador.   Este  Monarcha  rlce- 

No  i.°.(te:lÍ4Ía  «nt>OB»e»:BiróçÍoillí  iiMiíoiy,! 
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An4ié:Dor)B  OottL  vinte  e  duas  Gãtéi  htai  preparadas,  e 
ae>:pa^r  pela^fi^uadra  Portugueza,  a  «irou.  com  to- 
d*;*  tartiilierUf  ~e  itioa^uetana ,'  a  «jiâl  INe  respoodeò 
qún  outn  igual  talVá.  Occofreo  aqui  litima  ettòaoa 
piUitpr  1  o  Fr4qcipe  Dom ,  como  Geserat  em  Chefe  de 
K>dnti^9  ííji^e  davacs  empMgadas  naqueJU  expediçio  , 
tiiiba  s^  o  pririlf^io  áfí  usas  d«£siandarte>Keât;  e  a 
iB^m9  írwigEÚa.lQY»Ya  jLittoiúo.dc  SaManba,  oue  não 
era  homem  de  ceder  o  xtmvo.  O  imperador  decidú. 
queq.  Efit9T)darte4*EIB(t;i  de  Fcmiigal,$eH  IraiJo,  R- 
ca^e  fanliea  «r?0!r«<Jo.  (iX  '      .     - 

.  Nfk.^ia. I^eiobárçou  o  Impendcrna.Galé  <le  Do- 
ria.y  e. arguido, dB^;0iU|sa9'GaIés^deD  *ola ''por'tqi»  a 
Armada ,  em  cuja  occasiáo  a  Esquadra  Portuguezá  lho 
dflo  buEila:  salva  ger4  j;  «  qut  jiiespoodévâo  V>w  <e  iu« 

l^Oft  surtos  JwForHH'  ■     i.:  -     .      '  \  : 

t)  XnfaiHC:  XX  littia^hum,  dos  Principés  mais  oom- 
pletjoy.  à9  6ÇU  wtJMÍa,  Mnpre  desejoso  de  achar-se  eia 

eawja^  eiqpfeejis^  pamque  nuacii  obteve  lioerKa .  d' EI- 
£i  <«»  írmaot)  riãwlvm  não  perder  esta  occaaiao»  e  de- 
poif  q«#  ft  EcffiVdra  «abio  de  Ltsbo»,  partio  em  a^Mi- 
do  a  15  d«  IiiaiQKla  Cidade  de  Erpra,  onde  «suva  en-> 
tio  «  Qírtç,  acQpmpanbadodet  André  Telles,  de  Mene- 
tesj  Manoel  de  Sousa  Chichorro»  D.  .FerAando ,  Fraa^ 
ctfc»  Pereira,  e  Pedio  Botelho,  todos-íeuí  crjadoa^ 

piw^lgada  «  ^rtida  do  Iniantei  e>p«dl0>  E^ftei  pe- 
la pKta  .0  CQnd«  da  Casíanheira  D.  António  de  Ataí- 
de, <|ue  (k  ftiçavçou-,  e  lhe  eniregou,  a  licença  para  cod- 
tJiHi^^  a  jornada  >■  ^  ^wv  «edito  ds  cesj  mU  cneedos. 
Dí»  EtiCai  igualmente  faculdade,  ç  fea  muita»  isercís. 
pa»  Q  a^ismpaniiafwft  ii-Dt  PedcQ  Mwcírwhafi,  Loi*- 

.li-  .'     '.  ■"'    .-■  ) 

CO  O^GenerarâiJAriiiái^aHalbViítSb  San<te!ra  no  tope  iT>>wlc,« 
o  &iindarte  Real  içad»  n>  pop*.  Hoje  htfSo^  tuH  topei  todu  a*  bn* 
lifiM^.Cobt*,  Amxni  UiUuRi,  tosa  ^  (a{.  144* 
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tença  Pires  de  TavtírajRujr  Lourcriço  de  Távora,  LuÍb 
Goníalves  de  Ataide,  IX  JoSo  de  Éça,  Tristáo  Vaç  dà 
'Veiga,  D.  Garcia  de  Caatro^  Amónio, de  Albuquerque, 
Fernando  da  Silveira,  D.  CKogo  de  Castro»  D.  Fraii'- 
cisco  Coutinho,  Belchior  de  Brito,  Pedro  da  Fonceca, 
D;  Affbnso  de  Portugal,  filho  do  Conde  do  Vimicaoi 
D.  ÃffioDso  de  Castcllo  Branco ,  D.  Amónio  de  Almei* 
da,  Ruy  Mendes  dciMccquíta,  ejtâo  de  Sepúlveda. 
Algum  Ftdn^gbs  forão.^n  hcen^.  Como  «itro  SUm  dò 
Conde  do  Vimioso,  Laia  Alvares  de;  Távora ,  D.  Joío 
Pereira,  filhtJ  do  Conde  i!a -Feira,  Tristão  de  Mcnden» 
{a ,  e  João  Freire  de  Andrade. 

O  Duque  de  Branca. D.  Theodosio  tinha  tam- 
bém segaidoae  Islàotev  otL  achou  em  Acn>iiches,  po- 
rém EIRet  o  chamou  logo  á  Corte  por  homa  Cartt  dó 
seu  punho  em  daia  de  15  de  Maio,  i  qual  o  Duqne  se 
vio  obrigada  Ji  Cfld«r,(ainds  que  com  grande  repugnân- 
cia ;  e  eomecoua.  retnuda  <om  huma  aC(ao  própria  de 
«mithante  Príncipe,  distribuÍDdo  por  pessoas  necessita- 
das toda  a  sua  bagagem ,  artúas,  e  cavalbs  (z) ,  e  quln- 
«e  mil  cttnados  en  dinheiro,  qae  restairao  áo  teu  The- 
Bourelro.  £lBjsÍ,escTevèiek  a  António,  de  Saldanha»  que 
obedecesse  ao  iDguué-em  tudo,  como  se  eile  inesoto  estir 
yesae  presente.  ,..,.. 

A  33  de  Maio  cKegott  a  Barcelona  oi  Infante  De 
Liús,  e  o  Imperador  o.esperou  nas  escadasdo  Faço,  no 

3uat  o  hospedoB  com  as  demoBstra^ÕM,  e^tos  ^vjp 
as  a  íHo  &Ita  Personagem» 

A  30  embarcou  o  Imperador  na  Galé  Bastarda,  de 
três  mastros^  s  vinte e  seis  bancos  de  qoatifl  remos,  to- 
da dourada ;  e  soberbamente  nsobita^ ,-  é  adornada,  que 
o  Príncipe  Doriai  mandara  fazer  éiti  GenoVa  pata  este 
fim;  «  oam  cite  embarcou  o  loEante,  levando  comsigp 

(O    Wdoiift  GKMstaskB,  tMnoti.  f4.9u. /:-- 
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Du.Pciw  MáfCÁrnihM,  c  André  Teltés  de  InGeneca: 

A  3'i  takio  de  B^rçcbná  toda  a  Armada,  e  a  pezar  dak 
prdent.  'tnsis. altercada»' pau  se  nâo  recebertm.a  bordo 
fietsons  iautcis,  hnn  malhercs,  acharão*-»  destas  akimas 
,ao.  dsccmbarcar  em  Trines  niaís  de  quitro  miL  '  Hum 
reato,  que  wbrercío,  espatliou  òs  naTÍòEv  Af  Galei  to- 
fnárso  guarida  eni  Malliorea\  e. as  ctntiarcaçàes  graor 
des.  etnPot-toMabotD*  AboDini^ndo  o  tempo,  seguio  ò 
imperador"a'Su»<viagein,  -e  n-n  dv  Junlio  ancorou. na 
dSahU  dçCalliari,  onde  cJicsca  da  Itália  o- Mar<}oéa 
^  Vasto;  Ceneral' da  Infanicria^  com  bum  reforço. de 
navios,  e  tropas  daquetle  .Wiz\  e<'poe  algunt  cativos  fu- 
oidos  de  Tuiiee 'soube  oUmpeirador  o. estado  daí  fortí> 
Saçôa  da  Goleta^  e  os  preparativos  de  defensa  de  Bar* 

4ia  Roxd.  : 

'  '.  Dtpois  dost*  ^eÚB.^  tonstara  a  Armsdade  quai* 
nota  Oaleâea ,  cem  nsvioa 'redDDde8>  sesecnta  Urcaí, 
■naté  o  cinco:  Caravelas,  s>oÍr«itta  e  duaav<jalés,.-aléin 
-da.muisas  embarcaçAps  Jigeitias:, -chçeaiuio  ò  numero 'tOir 
cal:  a  quatròeenias  véUs.  Era  GensraT  das  fialés  lU^^Hesr 
ponha;  D.  ÂlraiFa^Baçaa.  .Q  Exercito.,  ^e  recebia  toí- 
no^  sabia  a^vint6  enis  imiliníaatcs^e^deus.iiiLhCaTaK 
b)8,  cm  quei  entTflTaO' QÍto  itHi-Aitmâeipsjçiacà  niil 
Italianos.  Na  Cavallaria  havia  8oo  homcasr  cobenot 
úe  completa  a  rmaidura  ;  a  rcstp  armado  á  bgeirs  decou- 
saçaB,  capacetes ^  iaiiças ,  e  ad^aa.  Oa  VoJuintHnos,  ca 
-Aventureiros-  (nome.  que  se  .dava  aos  que  não  recebiâo 
soldo)  clicgavao  a  dezeeeis  mil  homens,  huns  serviado 
a'.péi  oatros  á  civalla  ■    ■■  - ;  A 

A  cg  sahio  .a.  Armada'  dé-Calharl  enj- :dnaer;DiW- 
s6as.,  a  Drituetia  composta  da  Esquaãn  -Portucuejca  >  e 
tias  Galçs^deDi  AKaro  Baçáxi;  -ctna  se^uoqxt  com- 
ifSohfiDdenâo.o-jçsio  doi  aaviiTs..~di:iigueéhi  trilDax>:hn* 
perador,  e  o  General  em  Chefe  Príncipe  Dória. 

A  i;  entrou  4ja:£phia^'dc?7^uVíry.«:iia<ia£am<t. (tia 
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sn^io  toda  im  Obo-OrthágOva  dnco,  mitfaâs  da  Gch 

bta  (r).  -  ■     , 

Nao  tinha  «scapado  á  suaptcaz  v^l»ncia  de  Barba 
Roxa  o  arnfamemo  da  Imperador,  nem  -ó-  sen  Nverda4oÍ- 
fo  d«etino;  e  pedindo  auxilio  ao  Suldío',  que  embaraça- 
do com  giietTAfi  na'  Ãsta,  não  pôde  ooucedèr-lho,  pbte^ 
fe  ntulta  gente  do9  Governos  da  ^arberís:  e  como  a 
VIA  Armada  não' podia  medín-se  coni  a  dO  Imperador  ^ 
tomou  a  resolução- dC'  defender  3  todo  ò  tmo  o  Ca«" 
t<jllú  dfl  Gotetá,  (}Qe  fez  fortifícar  a  melhor  qae  as  cir- 
cutwáíicías  pcrmiítiâo.  O^eu.  Eieíciío  compiiilha;íe  dd 
oito  mil  Tufcos,  oitocenhiEjaniziiros,  oito  mii^Arabed 
de  cavatlo-,  e  quatbrze  mil  Mouros, iiunrianeeiros,  w» 

-    Cl)    OCkkUo  (h  Gol«t« -tomou  :OiuxVte  d?:-»!!*!!^  Canal  Cçni 
Hespanhol  Gole»}  em  ctiji  entrada  esti  lituado;  o  qual  se  fechava  to^ 
dat  os  di»  an  pàt  do  Sol r- no  tempo  em  que  cu  4ili  utire ,  com  humi 
grtWáevfga-aifiiMsiattaife  pon[a-,-:t[íitiu«etíe-(^á^ilcfadii';  {^ra  ou- 
tra paota  fronteira  ,  on^  »  acha  olantto,  0(1  Pi^áò  -ito*  Ewravtti  ,!« 
6ta'  dâ  evitar  A 
Um  bom  funde 
dofe  milhai  d« 
^  Twiieí ,  com 
elt«  «mbarcai^fM 
^íct  Áa  tocàl 
-     .No -j«t«|to>i 
entrúia  ój  Golt 
Fogo  ,  cujo  b;c; 
temiirtho  de  Fr. 
tiwo  da  Stmta  f 
me  parece  pen 
Dão  fazem  rneil 
Via  da  tomada  c 
tar ,  pcVtt  que  e 

r'  apntvnta  1 
aguaj  Qi.np; 
tnas  rompe->B 
"<  pOfa-Côm  V( 
flom  hatetial  cKrtad» ,  e  se  armAm  c«A  Ma  té\» ,  lartto  iwBmt^ 
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tros  frecheiros ,.  sem  discíplisa  :  e  querendo  assegursr 
antes  de  tudo  os  seus  thesouros,  carregou  \'mte  e  seis 
Galés,  em  qat  os  remetteo  para  Bona,  e  Argel.  Ao  fa- 
moGoSinan,  Renegado  Judeo»  entregou  o  Governo  da, 
Golcta,  com  a  flor  dos  Janizaros ,  e  Turcos,  e  grande 
quantidade  de  muniçdes}  e  clíe  estabeleceo-sc  em  Tu- 
nes, para  d'ali  inquietar  o  Exercito  Imperial ,  e  enviar 
soccorros  aò  Casccllo,  cuja  communicaçSo  tinha  franca^ 
porcpie  a  sua  Marinha  occupava  o  Lago. . 

O  Imperador,  tendo  mandado  reconhecer  o  Casrel- 
ló  pelo  Marquez-  dei  Vasto  còhi.ii  Galés,  fez  desem-. 
baecar  no  dia  iié-parre  da  Infanteria^  e  çlfe  desembar-; 
CDU  no  dia  seguinte  com  o  resto  do  Exercito.  Ganhou- 
se  facilmente  huma  Torre  distante  huma  milha  da  Go- 
lcta ;  e  o  Exercito  alojoa-se  junto  is  ruíniis  de  Caftha- 

Nâo-sendo  do  objecto  destas  Memorias  a  narra-lo 
circuastauciada  do  cerco,  relajcarei  em  summa  os  prin- 
cipaes&ccovtecimentos.  I^rba  Roxa  inquietava  continua- 
mente o  Campo  do  Imperador,  aproveitando -se  das  ven- 
tagciisquè  lhe  dav'3o  as  localidades,  por  ser  todo  o  Paiz 
coberto  de  ruinas  dos  antigos  edifícios  de  Orthago,  e 
de  muitas  vinhas,  olivaes,  e  valados,  que  offerecilo  mil 
boslçtíes  fài/oraveis  á  pequena  guerra,  que  elle  sabia 
ben)  fazer ,  e  Sinan  nâo  estava  ocioso  no  Castello,  d'on- 
de  fazia- frequentes  sortidas,  o  que  dava  òccasiâo  a  hu- 
ma mukidao  de  combates,  que  causavao  grandes  perdas 
ao  Exercito,  sobre  as  que  recebia  das  doenças  procedi- 
das  do  calor  do  clima,  da  ruindade,  e  falta  de  agua, 
da  má  qualidade  dos. viveres,  e  do  continuo  trabalho. 
O  Imperador  acudia  frequentes  vezes  aos  rebates ,  sem- 
pre acompanhado  do  Infante  D.  Luis,  que  *ra  inse- 
parável do  seu  lado,  e  promovia  a  obra  das  trincheiras^  , 
que  avançavão  com  dimculdade,  por  ser  necessário  acar- 
retar de  lora  nas  Galés  os  materiaes  para  ellas. 
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A  if  chegou  D.  Francisco  de  Alarcio,  Genetal- 
Veterano  de  grande  reputarão,  a  quem  o  Imperador  ctu-  - 
m&va  P.ai^  e  logo  começou  a  fazer  mudanças  na  distri*. 
buição,  e  disciplina  do  Exercito,  e  a  adiantar  os  apro- 
xes,  prohtbindo'  ao  mesmo  tempo  as  sabidas,  que  faziâo 
com  fí-cquencia  alguns  destacamentos  para  atacar  os. 
Mouros,  que  vinliáo  escaramuçar »  as  quaes  custavão- 
sangue,  sem  produzirem  fructo  algum. 

Promptas  a  fínat  três  baterias  nos  lugares  m«Í3 
TcntajosDS  para  bater  em  brecha  o  Castello  com  dezase» 
te  canhões  de  grosso  calibre,  roí^ipérao  o  fogo  no  dia> 
14  de  Julho  d)  ao  anunhecer;  e  ao  mesmo  tempo  os 
Kelbore«  navios  da  Armada,  em  que  entravao  as  Cara<-. 
velas  Ponuguczas,  atacarão  da  banda  do  mar,  onde  ar*. 
trahkt  a  attenção  de  todos  o  Galeão  S.  João,  peta  acti- 
vid^dedo  seu  fogo  mui  superior,  e  a  cavatleiro  dos  ou- 
troce  navios.  Os  sitiados  responderão  com  valor  a  ceta 
espantosa  bateria  de  fogos  cruzados ,  em  que  da  pane 
dos  atacuntes  se  dispariráo  mais  de  quatro  mil  bslas  de- 
artilheria.  No  lim  ds  seis  horas  virao-se  largas  brechas 
em  todos  os  lados  batidos;  e  o  Imperador,  que  esperava- 
este  momento  á  testa  do  Exercito  debaixo  de  armas  « 
mandou  &zer  o  signal  do  assalto,  ao  qual  marcharão 
□a  vanguarda  as  tropas  Hespanholas,  a  que  sempre  da- 
va a  preferencia  nas  occaíiões  críticas,  e  erão  sem  con- 
tradição naqueile  século  as  melhores  da  Europa:  assim- 
a  Praça  foi  logo  entrada  sem  grande  perda ,  e  desem*. 
barcandp  ao  mesmo  terapo  D.  Álvaro  Baçau  com  osfol- 
dados  da  guarnição  dos  navios,  penecrárão  nella  por  ou-. 
trás  brechas, 

Sinan.  depois  de  fazer  os  maiores  esforços  para 

(1^  Funcisra  áe  AndraJe  traz  eiKe  asialld  no  <IÍ3  3{  de  Julho,  a 
^iKm  Mgtie  o  Conde  dó  Vimioiá;  Acenheiro  dii,  <)ué  foi  a  31  ;«  O 
Anno  Histotico  a  1 2 ;  en  legui  >  Saubv»! ,  que  [lucca  bem  infonnido 
4os  pettiFulaces  do  cerc& 
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fíchaçar  os  Chnstâos,  vendo  monos  duzentos  Janlzaros^ 
■  cirfa  liiim  no  lugar  que  occupdra  vivo,  se  recolheo  por 
mar  a  Tune*,  tendo  perdido  ao  todo  mil  c  quatroceoto» 
homens. 

Âcharao-se  no-  Cistelto 'quarenta  canhâesj  e  tonta* 
rlo-se  no  Lago  todas  as  embjrc,iç6es  de  Barba  Roxa, 
cujas  equipagens  fugirão  com  tal  desacordo,  (jiie  se  »- 
quecêrão  de  lhes  pôr  fogo.  Constava  esta  Armada  de 
quarenta  e  duas  Galés  Reacs,  muitas  de  26  a  28  ban^ 
COB;  entre  ellas  "a  sua  soberba  Capitaneã ,  quarenta  e 
quatro  Galeotai,  Fustas,  e  Bergantins,  e  vinte  e  scK- 
'  navios  redondos,  alím  de  outros  vasos  mais  pequenos, 
coin  setecenta»  peças  de  artilheria ,  em  que  «e  cofttavâa 
trezentas  de  bronze. 

Tomado  o  Castollo,  pôa  o  Imperador  eni  Cofiee- 
Hio  DO  dia  17,  SC  devia  marcfiar  sobre  Tunes»  par»  «-f 
pulsar  Barba  Roxa  daqucHe  Estado,  ou  voltar  para  Hes- 
panba,  deixando  guarnição  no  Castello  da  Golera  ?  O  In- 
fante D.  Luís,  e  o  Duque  de  Alva' forão  peia  conquis-. 
ta  de  Tuaes,  que  em  a  opinião-  do  Imperador;  e  esta' 
se  aeguio,  a  pezar  da  opposiçâo  do  maior  numero  doa' 
votantes. 

Em  consequeitcia  marchoa  o  Exeixíto  no  dia  se- 
guinte para  Tunes,  e  ainda  que  a  distancia  era  de  pour 
cas  mííhas,  o  caminho  ofFerccia-  tcFrivcis  obstáculos, 
timo  pela  sua  natureza-,  como  pelo  insupportavei  calor 
da  esta^ãa,  e  falta  de  agua.  Além  disto ,  Barba  Roxa 
tinha  reunido  a  seis  mit  Turcos,  Janizaros,  e  Renega^-- 
dosj  que  Hle  BestavSo,  hum  Exercito  dfe  Árabes,  e  Mou- 
ros de  sesseMa  mil  homens,  em  que  se  contavio  vinte 
mil  de  cavallo,  e-  treze  mil  arcabuzeiros,  com  aJguma 
artilheria  ligeira,.*  estava  habilmente  postado,  ficando- 
JJie  na  retaguarda  os  únicos  poços,  que  por  ali  batjav 
era  por  tanto  forçoso,  que  o  Exercito  Imperial  os  ga- 
nhasse, oU'  morresse  á  sede,  havendo-se-lhc  já.  de  todoí 
acabado  a  agua.. 
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.  No  dia  ao  o  Imperador,  depois  de  reconhecer  a 
posição  de  Barba  Roxa,  parece  que  ficou  perplexo,  c  . 
perguntou  a  D.  Fernando  de  Alarcão  a  que  farta}  Ae- 
commetter  já^  respondeo  elJe.  Assim  o  fez  o  Impera- 
dor, e  á  primeira  carga  das  suas  tropas  se  di-bandou  to- 
da 3  multidão  dos  inimigos,  quasi  srm  combater,  ecom 
pouca  perda,  porque  os  vencedores  cstaTâo  tão  abatidos 
qe  sede,  e  de  calor,  que  mal  podilo  mover-se,  quanto 
mais  seguir  o  alcance.  Barba  Roxa,  desesperado  da  co> 
bardia'  dos  Africanos  ,  sahio  aquella  noite  de  Tuties 
com  os  seus  Turcos,  e  Renegados ,  e  tratou  de  satvar-se 
em  Bnoa. 

No  dia  seguinte  entrou  o  Imperador  em  Tunes  sem 
resistência,  e  poz  em  liberdade  perto  de  vinte  mil  cati- 
vos de  difFerentcs  NaÇÒes,  que  ali  exlstÍ!ío;  mas  os  seus 
soldados  commeitérão'  os  maiores  horrores-,  saqueando 
a  Cidade  y  e  matando  a  nngue  frio  mais  de  dez  ibíI  ha- 
bitantes de  (odos  os  sexos ,  e  idades,  que  pediSo  miseri- 
córdia. 

A  4  de  Agosto  assignou-se  hum  Tratado  entre  o 
Imperador  e  Molcy  Hassan  (que  o  h.ivia  acompanha- 
do), pdo  qual  foi  este  Príncipe  restabelecido  no  seu 
Tlironff,. cedendo  á  Hespanha  o  Casteltt)  dii  Golera,e 
■outras  Praças  nuriíimas,  com  varias  clausulas,  que  i^O 
fazõn  a  meu  propósito. 

Convocou  o  Imperador  o  seu  Conculho  para  saber 
se  devia-  ^sear  i  conquista  de  Argel ,  eirpre-ia  que  pa* 
recia  então  da  maior  facilidade,  e  infelizmente  foi  re- 
provada. Assim  £â  concliúa  esta  brílhaate-ciunpanlia,  e 
deixandf)  na  Goleta  por  Governador  a  D.  Bernardino  do 
Mendonça ,  com  mil  sí^daitos  HespaohoeSj  despedio  a 
Esquadra  de  Portugal.  Mandou  o  Imperador  ajr  dois 
mil  Cruzados  a  cada  hum  dos  Commandantcs  Fortuguo* 
%es,  os  quaes  só  D.João  de  Castro  não  quiz  acceitar. 

Partio  António  de  Saldanha  para  Lisboa  aio  de 
hò  li 
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Agosto,  levando  cotmigo  o  Infante  D.  Luís.  Ancorou 
.em  Ci]liari,  onde  se  dereve  ònco  dias,  e  sahindo  d'alí, 
sofreo  huma  temfesude  oo  Golfo  de  L^o,.que  o  for- 
^u  a  arribar  outra  vez  a  Calhari.  Socegado  o  tempo, 
seguio  viagem,  e  no  dia  30  teve  outro  tnáo  tempo,  com 
que  entrou  em  Palamos  com  seis  Caravelas.  Aqui  des- 
embarcou o  Infante,  e  proseguio  por  terra  a  sua  jorna- 
da. António  de  Saldanha,  havendo  reunido  a  Esquadra, 
TeÍD  entrar  no  mea  de  Oiirubfo  em  Lisboa. 

j  jjj-.  —  Neste  anno  empfehendeo  Diogo  Botelho  (t> 
a  sua  viagem  da  índia  a  Portugal ;  viagem  que  deve  ea-^ 
trar  em  unha  com  as  acções  mais  atrevidas  do  espírita 
humano. 

Este  OiGcidI ,  nascido  na  índia  (z) ,  era  filho  na- 
tural de  António  Keal,  Governador  de  Cocbim  no  tem- 
po  do  Vioe-Rei  IX  FraDcisco.de  Almeida,  e  àc  Iria  Pe- 
reira, que  elle  levara  consigo  de  Portugal ;  a  qual  fican- 
do rica  y  o  educou  em  grande  mimo.  A  inclinação  o 
levou  no  estudo  da  Geografia,  e  Artes  Namicas,  em  que 
fea  grandes  prcigressos  pelo  seu  raro  talento ,  constituiit^ 
do-se  hum  hábil  Piloto,  c  Artífice  de  Cartas  Marítimas, 
eoieodando  muitos  erros  doe  amigos  Mapas  i  sem  que 
estes  estados  o  arredassem  do  uso  daa  armas,  a  que  o 
arrastava  o  seu  ^enio  audaz,  e  emprehcadedor. 

Tendo  assim  adquirido  boa  reputação,  veio  a  Pof> 
tugal ,  onde  ElReí  lhe  dco  o  Foro  de  Fidalgo,  e  o  tra- 
tou GoiD  distincçâo^  mas  oâo  lhe  deferindo  a  hum  re-^ 

ÇO  '&t>  Thi«eni  de  Dft^o  Bnelh»  be  «mtuía  diver^menre  pekc 
aonu  melboru  EktUoiw  ,  liinu  accretcentindo  circumtanciu  ,  Cfto  ou- 
tro* ãnaiitem ,  c  variíndo  todoí  mm  itttu.  Eu  jf gNÍi  •  9»  me  pareceo 
maii  ptoTivcL 

CO  Vwle  ■  Chronica  *  D,  JoSo  III.  por  Françinco  de  Andnde, 
Pnt«  ].  Capítulos  1 1,  e  14.  —  Cutanheds ^ Liv.  t.  Cap.  f  a.  —  Cou- 
to, Década  j.  Lw.  t.  Cip.  a.  —  JoSo  da  Saact,  Dvcida  4.  Liv.  6^ 
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requerimenfo  em  que-^U  ó  GoTdmo  déChhuI/  terò 
Diogo  Botelho  a 'imprudência  de  soltar  algumas  pala-^ 
vras  equivocas  naipresença  de  0^ António  de  Noronha, 
'Escrivão  da  Puridade,  dando  a  entender  queria  mudar 
de  Reino )  o  que  sabido  por  ElRei ,  lembrando-se  do 
caso  de  Magalhães,  a  que  Diogo  Botelho  nao  cedia  em- 
valor,  e  sobrepujava  em  conhecimentos,  o  mandou  pren- 
der no  Castelto  de  Lisboa,  e  o  conservou  a  bom  reca- 
do at6  á  época  em  que 'foi  nomeado  Vtce-Rei  da  ín- 
dia o  Condtf  Almirante  P.  Vaaco  da  Gama  ^  que  im- 
fxirtunado  de  alguns  .FkUlgos ,  pedio  licença  para  o  Je? 
var  comsigo^  e  EIReJ  lha  deo  debaixo  dá  condição  de 
não  tornar  mata  a  Portugal  sçm  ejipressa  ordem  sna. 

Chegado ' Dic^o  Botelho  a  Goa,  continuou  a  ser- 
vir, e  passava  oe  Invernos  em  Cochim,  por  ter  alt  ami- 
gos, que  lhe  l^aziao  pagar  com  exactidão  os  seus  sol- 
ODs.  Andava  elie  espreitando  alguma  oecasião  opportu- 
na  de  vir, a  Portugal,  porém  de  hum  modo  tão  extraor- 
dinário ^  que  claramente  demonstrasse  a-ÉlRei  a  sua  fi- 
delidade» c  desmentisse  a  quem  lhe  dissera  queria  dei- 
xar o  Real  Serviço,  Com  este  Hitento  obt,eve  faculda- 
de do  Governador  Nuno  da  Cunha  para  armar  huma 
Fusca,  em  que  servisse  f>  Estado,  e^a  fonstruio  em  Co- 
chim (i)i  munindo-a  de  tudo  quanto ijulgou  necessário 
para  huma  comprida  viagem.  Era  isio  no  momento  em 
que  o  Governador  negoctava  com  Sultão  Badur  a  con- 
sirucção  de  huma  Fortaleza  em  Dio;  e  devendo  tão  im- 
portante novidade  ser  logo  commuoicada  a  EIReí  por 
expresso  ,  intentava  Diogo  Botelho  ser  o  mensageiro 
delia.  Com  estas  idéas  foi  a  Baçaim,  onde  deixou  a  sua 
Fusta,  e  passou  a  Dio  em  outro  naiio. 

.  Começada  aFoftale28»  sahio  Diogo  Botellro  occul- 

'  O)     Cstanbeda  diz,  <]ue  esta  embarca*;!»  tinha  3Z  palmoi  de  quT- 
lià,  11  daboca^  e  6  de  p<»tal}  dimeiuôei  que  hk  parecem  ntnef 


^yGoogle 


tamentè  de  Dió,  e  chegando  a  Baiçaitn,  espalhou  roz  de 

que  o  Goveríiador  o  niandrivi  a  Chauí,  e  fez-«  i  vé!a 
ços' primeiros  dias  de  Nóveoibro  de  3^35",  levando  de 
equipagem  cinco  Portoguezes  ,  que  erjio  rres  cviadoí  ' 
seus,  o  Mcsrrí,  e  hum  Manoel  Moreno,  e  oito  escra- 
vos marinheirí»;  e  de  carga  qnarsndi  quimacs  de  cra- 
vo,  e  os  víveres,  e  aguada  que  podia  accommodar  râo 
pequena  embarcação.  Partindo  em  monção  livoravel , 
tomou  a  Costa  de  Meiinde  para  se  refàtcr  de  agu»,  e 
mantiincnio;  e  nesta  travessa  dcscobrio  ao  Mestre,  e 
aos  outroi  Portuguezes  o  verdadeiro  objecto  da  súa  via- 
gem ,  distribuindo  logo  a  cada  lium  certa  porção  de  di- 
nheiro, com  promessa  d«  ampla  recompensa  na  scia'che-^ 
goda  a  Portugal;  c  como  se  não  fiava  dos  escravos,  tra- 
xia  sempre  vestida  huma  saia  de  malha,  e  hunia  espa- 
da curta  na  cinta. 

Os  seus  receios  n3o  erSo  váo« ,  porque  temendo  el- 
les  os  perigos,  e  trabalhos  da  navegafifo,  ie  CDnjiirárSo 
para  o  niataf,  e  aos  mais  .Portugueses,  de  que-atguns 
vinhão  doentes;  e  hum  dia,  que  sobreveio  hum  agua- 
ceiro súbito,  com  que  arriando  as  vítas  de  pancada,  es- 
tas cahfrto  no  mar,  acudio  toda  a  equipagem  para  as 
recolher,  e  neste-  momento  de  -confiisío-,  e  de  embarajo 
Se  levantarão  os  escravos,  arflnando-se  de' lisgat ,  espe- 
tos, e  machados,  e  huma  e6pada'que  tinhSo  furtado,  e 
atacáráo  o  Commandante,  e  os  cinco- Portiigucies,  qae, 
a'pczar  de  stirprehendidos ,  se  defenclérão  como  IcÀe», 
matando  dois,  e  forçando  o  resio  a  deitar-se  aò  mar, 
em  que  se  affogárlo  três.  Os  outros  recolhet^o-se  a  bor- 
do com  promessa  de  perdão.  Morreo  nesta  briga  ''huni 
Portaguez,  c  ficoti  ferido  o  Mestre;  e  mais  do  que  elle 
Diogo  Botelho,  que  recebeo  hura  golpe  na  cabeça,  em 
-  consequência  do  qual  perdoo  por  muitos  dias  a  falia,  e 
só  podia  dar  as  suas  ordens  por  acenos,  ou  por  escrito. 
Ames  de  dobrar  o  Cabo  de  Boa  Esperança,,  o  qae 
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Terifícon  em  Janeira  da  15*36,  sofireo  IXogo.  Botelho  al- 
gumas bi^rrascac,  t^c  duas  Teze;:  o  6zerão  arribar;  e  di- 
rigindo n  sua  derrota  "p-ira  a  Ilha  de  Saiua.HelieDi,  n^o 
a  vio  peta  eicuri^o  do  tempo;  e  padecendo  per  isso 
rhuUas  fomes,  e  sedes,  chegou  á  altura  dos  Açores.  A  ha- 
tessidade  o  forçou  a  ancorar  na  IlJia.  do  Faial,  onde  re- 
cebeo  agua,  e  mantimentos,  e  enganando  habilmente  ao 
Commandante  da  Ilha  (oiirros  dixem  ao  Corregedor), 
(juc  mostrava  íntençfies  sinistras  a  seu  respeito,  se  fez  á 
véla  para  Lisboa,  em  cujo  Pono  entrou  a  11  de  Maio; 
e  pássádofl  muitos  dias.  chegoa  da  índia  Simdo  Ferrei- 
ra ,  que  sahíra  depois  dêllè  cora  as  Cartas  do  Goterna- 
-  dor  Nuno  da  Cunha^ 

ElRei ,  ainda  qoc  estím«ni  sobremaneira  a  notícia 
da  Fortalesa  de  DÍo^  perdoou  com  dilEcaldad«  a  Dict- 
go  Botelho  a  sua  descnjao,  e  falta  de  obediência  ;-e  de- 
pois de  examinar  pcisoalmoiue  a  Fusta,  a  mandou. re* 
colher  em  Sacavém,  onde"  concorEJáo  iodos  os  Nacio^ 
hacis,  e  Estrangeiros  a  verem,  e  admirarem  hum  pe- 
queno, bapco,  qite  atravessara  taiuas  mil  legoai  de  budi 
t  outro  Oceano. 

lyjfi.  —  A  10  de  Março  deste  anuo  pactio  para  ■  Ii^ 
dia  huma  Esquadra  de  cinco  Náos,  commandada  por 
Jorge  Cabral  (i),  embarcado  em  a  Náo  Grifo;  e  os  ou- 
tros Commandantes  Vicente  Gjij.  Afmador,  ua  Santft 
Cruz;  Gaspjr  de  Quevedo,  na  Sanra  Mai*ia  da  Graça^ 
Ambrósio- do  Rfgo,  no  Sanfo, André;  e  Duarte  Baíre- 
to,  no  S.  Miguel. 

Ambrósio  do  Rego ,  separaudo-se  da  Esqu^dta , 
chegou  ái  Costa  de  Guiné,  onde  hum  aguaceiro  lhe  que- 
brou o  mastro  grande,  pcki  que  foi  teparar-se  a  Cá- 

(t)  Wcte  o  Extracto  dn  ArmaJas  jA  citado,  —  Fr.  Manoel'  Homcta 
w—  Cbroninth  D:  João  III.  Paita  }.  Op.  )».  —  Cutanbed»,  Liv.  ti^ 
C^i.  14U  —  Pedi«  BamtD,  EpÍl«go  Blc 
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fiarias:  dali  seguio  viagem  com  tanta  fortuna,  qae  en-- 
trou  em  Goa  a  4  de  Setembro  i  e  algum  dias  depois 
ohegoo  -o  resto  da  Escjuadra. 

if^6.  —  N<«te  oKsnio  anno  (i)  sitiirâo  os  Mouros 
o  Castello  do  Cabo  de  Guer ,  de  que  eia  Gorernador 
D.  Guterres  de  Monroy ;  e  a  pezir  de  sete  Caravelas 
cora  tropas,  e  munições  que  recebeo  de  Portugal,  foÍ 
tomado  por  assalto  a  iz  de  Agosto  do  anno  seguinte, 
ficando  o  Governador  prisioneiro  com  os  que  escaparão 
da  lodne,  acabando  aqui  sumido  em  hum  montão  de 
-cadáveres  de  Mouros  o  valente  João  de -Carvalho. 

Nesta  occasião  tinba  já  'Simão  Gonsalves  da  Ca- 
mará (de  quem  atraz  fallei)  preparado  á  sua  custa  na 
Ilha  da  Madeira  hum  soccorro  de  navios  carregados  de 

Sente,  e  munições  de  guerra,  e  de  bocâ,  quando  lhe 
erão  a  noticia  infausta  de  jestar  o  Casteljo  ganhado^ 
por  cuji  causa  aio  chegou  a  sahír  da  Madeira. 

iSi7-  —  Partio  este  anno  para  a  índia  (2)  a  ii  de 
Março  huma  Esqttadra  de  iwis  Náot,  commandada  por 
D.  Pedro  da  Silva  da  Gama,  ftlho  do  Conde  Alrairao- 
te  D.  Vasco  da  Gama ,  embarcado  em  a  Náo  Rainha ,j 
«  oc  outros  Commandames  D<  Fernando  de  Lima,  no 
S.  Roque ;  Jorge  de  Lima,  na  Santa  Barbara ;  Lopo  Vaz 
Vogaao,  na  Flor  de  la  Mar;  Marti m  de  Freitas,  na 
Gallega ;  e  Antouio  de  Lima ,  na  Santa  Cruz,  que  ar- 
ribou a  Lisboa  (j). 

D.  Pedro  da  Silva ,  c  Martim  de  Freitas  levavlo 

CO     Chronica  de  D.  Joio  ni.  Farte  ).  Cap.  ati. 

Ca)  Chronica  de  D.  Joio  III.  Parte  ).  Cip.  46.  —  Epilo«o  de  Sh- 
fieta  '^—  Cwtanlwda,  Liv.  8.  Cap.  174.  —  Couto,  Década  {,  Liv.a. 
Capitutoi  ).  4  S.  —  Faria,  Alia  Pottugueu.  —  Extracto  dú  Acnw- 
iks. 

{{)  Oi  nrssot  Híitoiiadoret  varião  muito  no  numero  de  naviot,  e 
jMNitn  dot  Controandantet  dai  duH'  Ccquadta  ,  que  este  anno  partiria 
,4«.Portuj(al  .pira  ■  Uidia.  Oi  dois,  ()u«  mait  coiiconláo  cnlic  ti,  5S0 
Pedro  Barreto  da  Rezende,  o  Diogo  ife  Couit^ 
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mtritairartnas,'e;fHt£ã:bM 'para  -ai  iwfa  ForiÀleaar.-de 
Dio,  com  ordem.,  de  acdirigíneot  directamemei  a  esta 
KM ,  e  daii  fnsíarera a  Coftv  cecnaézerão-,  ajuotando- 
^ojièsfa  Cidade^  Eí^wdfft  pelp^meztle  Sfiteàbro,  coni 
9  ffenK  era  b,oa  síodr^  i  .    '.  ( 

do 
dr 


Cí 

brt 

pp!3l^yãO:geiit)â,  c  tnotiições;  Ai^uco  de  Siouãa,  noiílea-' 
do.Goyfrpadftride  Moçímbiqúe,  levava  ordem  .para  se 
(frigir  çom; Síeu JetnflQ  Henrique  de  Sousa  a  «ta.ulrimg 
Fortaleza,  íi  íim-,dç  tomai"  posse  delia,  e  peoné-la:  :âa. 
neces«4rio,,p9i>oe  lií  algum  lecúo  de  que.  os  Torcos  a 
fosíem  ttaçflr.  ■  ■'' 

F.<;frtâo  de  Oi9tK>  ch^u.  a  Orimiz  jhjs  fins. de. 
Maio';.-e  Fernão  deMoraea.a  Dia  no,  mez  de  Abril,.  As 
outras  Náos  tivcTáo  todas  boa  viagem  para  os  seus  re- 
spectixos  dt^tinos  i  ainda  que  os,  dois  Cnichorros.  e^trá* 
i^ò  em  Moçambique  com  inuitos  doentes,  po^  cuja  c^usia 

(i)  Éita  Esquadra  partío  de  Suez  a  37  de  Mvço  de  i[)Í  ^.e  con- 
.  «»va  de  doia  Oate&u,  quUio  tiiot  ^  se)s  GaleaçH  ,•  dtisnte  Gtlét  Ka> 
tardai,  Tinta  e  sete  Galét  menores,  nove  Fuitas,  e  ouinu  varias  em-: 
barcaqòei,  ao  todo  setenta  e  ieii'\'<las.  .Vede  o  Dmio  di  sua  viagem 
na  Colkcçác  delUmuiiq,  (0019.  1.  pag>,  je}< <  .:. 


^dbyGoOglc 


attOTQ  Goremador  temm  hooi  HeMpial ,  que  nJto  Ihn 
via,  ao  qual  fotâo  coradas  com  ò  unior  cndado,  á 
■uUta.  despesa  Ãã  nia  própria  fàzeada ,  \iac  set  Aleixo 
^  Sousa  Aomem  caritativo-,  «  amante  do  beoi  pabtioo} 
e  assim  sahio  daquclle  Governo  em  erraJ^  que  tst^na- 
ftrm  n  recoiher  m  Hasfkai  (i). 

1^78.  —  D«|N)i»  da  panida  da  seguoda  Esquidra  (1) 
3Mbe.£lR«t  com  indiTiauação  a  fbr^a  da  Armada  Tur- 
«a  pc^K^da  tffír  Soez  para  a  invasão  da  índia  ;  e  como* 
•ra.  necessário  eiiTisr  fogo  hum  graãde  lefiociro  á<|uelíe 
Estado  paia  o  qus  se  otfencéi^  muico»  Fidai^ ,  esie*- 
w  ioclinado  a  mandar  o  lafaote  D,  Luis;  e  nSo  tenda 
iaro  offeico  ,  por  motivos  que  hSo-  perwRcem  ao  af- 
sumpta  dttitaft  Memoruis ,  nomeou  para  Vic«>Rei  a  rx 
Carcia  de-  Ncronlu ,  Fidalgo  àt  moica  Jdad? ,  sobríaho: 
do  grande  Albuquerque.  O  Conde  da  Castaubôra  em-' 
I  «  maior  actividade  na  aprastamento^  dm  navios 


«coItiidDa  (i)  para  formarem  a  Esquadra  d»  Vioe^Rei ; 
•>  kaveodo  »lta  de  geme  para  pnendter  o  nomn-o  de' 
Saldados,  determinado  cm  Concvltio',  publicou  ElRei' 
faun  perdfe  para  Tariasr  clames  de  criminosos,  e  com- 
mmoB  em-  degredo  para  a  índia  a»  penbS'  (incfusivè  • 
ilUinta^)'»  que  outros  estará  já  sentenciados. 

Constava- a Esqusdradeonzc Nies-betn armadas:  O' 
Vice-Rei  embarcou  em  a  Náo  Santo  Espirito,  os  ouiroa- 
eòmmandafRea etjo  Bernardim  da  Silveira,  na  Gallega; 
Jeiodu  Sepúlveda,  nojunco^  D.  João  ^e  Castro  (4), < 

f  O    Forma»  piUvrai  de  Diogo  de  Couto.  IX-ndft  f.  Ltr,  1.  Cip.  I. 

i*i  Vnfe  Coóto,  Década  f.  Li*.  ).  C^taloi  8 ,  e  9.  —  Bpfloso 
de  Pedro  Binetai  . —  Faria,  na  Alia  Poitugueza.  —  Chroaica  de  D. 
Jiia-IH.  Ftrtt  ;.  Gi)>.  \^. 

f  )>  Gèstaiftvw  MRa  Biqcndn  iiCreMor  mil  cfBiadoí  fobre  a  de^ 
|ian  qiM  «vitul»  huma  Et^adri  ordtnarn-  de  dnee  ffáot.  C2)>mia  de 
Dl  %tolU»  a*cnbi»ida  a  D:  Manoel  àe  fHmm% 

(4>    SkJoSo  deCiKm,  hiBdwHcmi  dt^Fwtugsl,  errnat  TO*- 
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D,  CiiríieoTfb  cb  Gstnt,  no  SaJitD.Antonioi  D.  Garcts 
<lo  Ca«tr9,  aof  Fins  de  Deos;  Ltiii  Falcão,  n»  Graçu 
9m%  LounenQo  áv  Távora  >  n?  SantA  Clara  ;  D, João  4c 
Cçt ,  na  S.  BorthoLoneu ;  e  Francisco  Perein  d«  Bem' 
ik»,  no  Sírii«,  Tramporuva  csu  Eiquadra  muitos  jit- 
tncchof,  e  muoi^ííçs  de  guerra,  eqoatro  mil  ceaio  c  cúo 
£0«ita  Soldados,  otcocentos  dos  quaee  erio  Fidalgoa»  ou 
Ccmlioiros,  e  0!adqs  trEIR.fi;  o  re«o  gente  mal  r«ST 
tida  ,  e  muiiot  mo^os  imberbes.  Hi&o  como  Areiuu* 
«rires  oi  dois  fitlio?  do  Vic«-llà  O.Ãl^ro,  e  D^  Bcr* 
fiardo  (te  Noronha ,  D.  Martinho  de  Soum  ,  D.  Jc^ 
lUood.,  D.  LijÍB  de  Atatde,  depois  Coode  <U  Anu* 
guia ;  D.  António  de  Norooha,  Fernão  da  Silva,  Com* 
ptQBdidor,  e  Alcaide  Mor  de  Alpaltiãoi  D.  Joaa  Mas- 
çarcobís,  FrtncÍ£co  Lopes  de  Sousa,  q  seu  ittaSo  Pè> 
dra  Lopas  de  Sotita,  D.  }úio  Henriques,  D.  Duarte  de 
ict ,  09  três  iruDiSos  Manoel  de  Mendonça ,-  João  de 
Mendonça,  c  0iogo  de  Mendon^j  D.  Joi^e  de  M«<i 
anes,  e  outros  maia. 

Embarcou  também  o  primeiro  Bispo  <le  Goa  IX 
Fr,  Jí^c  dâ  Albuquerque,  Hnpanbol ;  e  o  Denior  Ftt* 
aio  Rodrigues  para  Vedor  Geral  da  Fazenda».     . 

Sahio  D  Vice^Ret  de  Lisboa  em  meado  de  Março^ 
iodo  £tRei  ao  bora-fóra  da  Esquadra,  e  na  viagem 
deappareceo  a  Káo  Gallega ,  em  que  blío  todos  o*  cri* 
sipoeos,  sem  se  saber  como,  nem  onde,  por  tie  haver 
aparado;  as  outras  chegái^o  em  Julho  a  Moçambique ^ 
d*ondc  o  VIco^Rei  'expodio  com  cartas  para  Partagal  « 
Henrique  de  Sousa  Chichorro  na  Náo  Santa  Catharina, 

«da  tm  MarlwriHtkM.  Pe  t»w>  oMn.,  i)uç  «KrãveQ  d«  Alfjçai^jqw, 
mo  Infante  D,  Luia,  seu  admiradot ,  «  amiais,,  »qi  dm  fW  f  4:  AfQVto» 

ÍD^  9»  9)1«  )«viiva  «%H|it  ii«K«  iqftfHiMi>t4>  N«MJmi,  df  9M  9W" 

ila  fun  o  emaioi.  ^   .  j 

64  U 


^dbyGoogle 


em  <nite  fòrã  «eu  irntíío  khito  ÃeSíOUÍ^  «'^Jevdâ  comti- 
go  para  Goa  a  Náo  Sica  (t^ua  ambas  dli  esrafáo),  em 
que  D  primeiro  viera  do  Reina  O  motivo  disto  foi  pa- 
ra o  congraçar 'rom 'ElRei,  que  atava 'escandalizado 
ctelle;  e  ao  mesmo  tempo  para  agradecer 'ao  Governa- 
dor Aleixo  de  Souta  oe  trabalhos  que  teve,  edespcsa* 
4]ue  fez  com  os  doentes  da  Esquadra ,  que  <rãa  maitos , 
c  todos  for^o  ali  mui  bem  tratados.  Com  effelto  esta 
lembrança  do  Vicc-Rei  aproveitou  a  Henrique  de  Sou- 
sa, porque:  sabindo  de  Moçambique  em  Novembro, 
chegou;  a  Lisboa  a-«àlvamento,'  e  ElRei  satisfeito  de 
nSo-hiiver  noticia  alguma  de  Turcos  por  aquelia-Gwta, 
orecebèa  otitra^vez  na  sua  grâ^a y Kaào-o-]i  oiaudado 
rlicáp  do  tivro  dos  Moradores  da  Casa  Real. 

-'O'  Vice-Rei,  partindo  daquella  Ilha  em  Àgono, 
chegou  a  Goa  a  ij  de  Setembro  com  toda  a  Elsquadra^ 
excepto  a  Níq  de  João  de  Sepúlveda  ,  q'ue  por  má  na- 
viação,  «e  encf»toB  taftto  á  Costa  da  Africa,  que  se 
acAóu  ém^  goúptorá ,  e-fbí  invernar  a  Ormuz. 

^S}9'  ~"  -A-  Esquadra  (r)  que  ElRei  mandou  este 
tfnnoii  índia ,  constava  de  seis  iiiòa,  commsndada  por 
Pedro  Lopes  de  Sousa,  embarcado  em  a  Náo  Gallé.' 

ta ;  os  outros  Commandames  erSo  D.  Roque  Tello,  no 
.-Veâro  (z);  Henrique  de  Sousa  Chichorro,  no  Salva- 
dor; Álvaro 'Barradas,  ná  Esperança;  António  de  Abrèa,' 
no  Santo  António;  e  Simão  Sodré,  na  Rainha^ 

Sahio  esta  Esquadra  de  Lisboa  a  24  de  Março ,  e' 
chegou  3  Goa  a  10  dè  Setembro,  mmos  Simão  Sodré, 
que  ficando  mais-acrazsdo,  foi  ancorar  ein  Cocbim. 

(O  Vede  Coiifo,  Decidi  (,  Liv.  6.  Cap.  6.  —  Chrooici  de  D. 
Jõ6o'in.  Pvte  j.  Cap.  yo.  <^  AAÍi,  na 'AliaPortugueift.  -  Epil(^ 
de  Vedro  Bitteto  de  Rtiende, 

'  X.a,')  Em  m«  fai  cOnitraidi  «m  Codiim  em  1  f  }7  ,  e  en  tCo  foi^ 
Mj  .^. durou ■GAfAimiamentenicarrein  da  Indti  vkite  «  bum  inaos, 
«  acabou  00  R»  de  Lisboa  em  isíj-  
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i???*'""  HiiWndo  EiRei  concedido  a  Capitáni»  áò 
Maranhão  (i)  de  jupo,  e  herdade  ao  celebre  HiMoria- 
dcM-  Jo3o  de  Barfos,  associou-se  este  com  Aires  da  Cu- 
nha ^  e  Fernão  Alvares  de  Andrade,  e  armando  á  soa 
custa  dez  embarcações,  em  que  se  embarcarão  novecen- 
tos homens,  e  cento  e  trinta  cavaltos,  sahict  Aires  dti 
-Cunha  de  Lisboa  com  esta  Esquadra  em  1539,  levando 
em  sua  companhia  doia  filhos  de  João  de  Barros.'  '■ 
Esta  expedição  foi  infelicíssima ,  porqne  chegando 
ao  Maranhão,  cuja  Costa  era  então  quasi  desconheci- 
da, naufragarão  todos  os  navios  nos  seus  baixos,  ssl- 
vandO'Se  apenas  algumas  pessoas  Aa  Ilha  do  Medo^ 
próxima  á  grande  Ilha,  a  que  se  dco  depois  o  nbme  de 
S.  Luís.  Os  naufragados  tomarão  amizade  com- os  Irt- 
d[(» ,  mas  como  nao  tinhSo  meios  para  formar  hum 
estabelecimento  solido,  regressarão  por  uliimt)  ti  Pòrtlí- 
gal  a  bordo  dos  navios  aventureiros,  qut  és  yezes  ap^ 
parecião  naquellas  Costas.  .      '  ■  ■ 

■  Antes  desta  expedição  já  p  Hespanhól  líiogo  dè 
Ordaz  tinha  era' ij 31  empi^hendido  outra,  na  qual 
perdeo  hum  dos- seus  navios,'  o  que  o  obl-ÍgtJu-a  abátf- 
donar  aquellas  paragens.  Cumpre  advertir,'  cfuè  -naqueí- 
Ics  tempos  _se  chamava  Rio  Maranhlo  ao. das  Amazo- 
nas, até  que  em  1^41  o  Capitão  Fráncised  de  Òrçlha- 
na ,  fundado'  em  linma  historia  fabulosa,  lhe'deo  est^ 
ultimo  nome,  que  ficou  conservando.    ■  *      '        •     '  -' 

IÇ40. —  A  Esquadra,  que  este  anno  foí  Á  Tndiã  (2)^ 
constava  de  quatro  Náos ,  commnndada  por  Francisco 
de  Sousa-  Tavares,  embarcado  no  S.  Filippe;  eos  ou-' 
tros  Commaiidantes,  Vicente  Gil ,  na  sua  ISio  Graça  ; 


(1)     AnruM  Hittòrícos  do  Maranhío  Liv.-  i. 

(a)  Couto,  Década  (.  Liv.  7.  Cap.  4,  -  Chronica  de  D.  JoSo  111, 
Palie  -j.  Cap.-7J,'  —  Epilogo  de  Pedra  Earreta  —  Faria,  na  Ásia  Pór- 
tu2ueuk 
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.vi99«  QP  Grifç, 

Partip  9  Jgs^sdfí  dfl  U>)x«  a  h  Í«  Mírpo,  « 

IPWU  bff»  vif»«ni  chfigwi  »  Go»  >  10  4c  SMWíbro. 
.     (y4í,  rr-  bííwfidçíilB-fi  9  faltjeçjinaflfí?  (Í9  Viça-jBl«i 

lt\4'»  4  Marina  Affoiwo  de  Soyífi ,  qw«  partio  4e  Lis- 
boa a  7  de  Abril  (i)  com  faugia  lUq^sdr^  de  «i^ç» 
Ífl4« ,  iodo  ^le  riQ  S.  Tiígo,  qup  çra  da  Cofoa,  c  os 
.OiiT)m9nd^m«.9  da^  ovtrqs  (tpdaç  d«  Arip4d<)res) ,  cr$» 
p.  Alvarp  de  Arside  df  Qfim»,  no  S,  Pedro;  Álvaro 
,B»rradas,  mj  Sçnw  Espirijo;  Fr»ncÍ5C(í  de  Sousa,  «m 
■Saota  Cr^z}  e  Luiz  Caiado,  »a  Flor  d«  U  Mir.  Em' 
i^rçArís  jiwta  Epquídr?  muitos  Fidalgps,  e  peçioaj 
Npl>rí§  i  p  pom  o  Governador  hia  S.  FrancífiCD  Xqv«r , 
.ff' prínwiro  Hi?Ii£ÍesQ  da  Companlii^ «  que  p%sson  ao 
jQri^»  |)^  gloria  ^p  Portygnl,  o  ds»  IgPíjí, 

A  viagem  foi  trabalhos^  «té  MpgarrÍ>}4U$,  l^ade 
'ap<;^ou  ^  j^uadra  no  finct  4ç  Agoeto,  levando  4  Não 
(^^.Çovfrniti^of  ^vii^os  doentes,  qt}e  ^e  tf^t^rlQ  CQmiiiu!* 
to  ç^i4a^  1  p  çlU  mesmo  esteve  qii^si  f^m  esperinçM 
.atç  vid^a;  «  Ç0IB9  era  t^rde  par^  pa^^r  i  Itidí^,  invern 
«9"  íH- 

A'  if  dc^ar^  do  aiiiíD  sepulte  Entiio  de  Mo" 
caqiWqsi^  *?  Governador  embarcado  i)o  Galeão  Cout 
fáo,  que  viera  de  Goa>  levando  comtigo  a  $.  fxnKÍ*^ 
ce  Xavier,  çot^i  a  Nao  S.  Tiago,  cujo  çoipmando  con- 
Çpu  9  p.  Francisco  de  Norpnha,  Çíçrigp^  e  a  Qaleot^ 
de  Oiogo  Soares  de  Mello;  ordenando  áe  ouuas  qu4tr9 
Náo»,  qpQ  {jartisseo)  119  ipon^ãQ  d^  Agosto, 

CO  Couto,  Dsctda. ;.  Llv.  7.  Cap.  i.  e  Liv.  S.  Capítulos  i.  e  9. 
—  Chroniai  de  D.  JoSo  IlL  Parte  j.  CRpilplúi  «>  ,  a  (j.  -  Epilojo 
df  Pedro  Btneio  de  Heiendc.  <-  Vida  de  &  Stv^çWt  ^«(W  P«Lo  Pa- 
4»  Joio  de  í^eei» ,  ToiRO  !•  I/Jv,  ).  Çapitujoi  de  7  -Ué  t « j  e  liv. 
M.  Cap.  1. 
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gio  era-  Metínde,  cuja  Kel  o  vtAò  f'tsífar  a  boi>Aò.  NA 
dia  s^gntnte  oontintiõu  $  Ba»'d«rrot»,  «  pél»  tnuiíts 
éalittartAâ  a^OFcou  na  Ilha  át  Socotorá;  e  iietidbendo 
ágaa ,  e  refrescou ,  atravtf«s6u  para  a  Costa  ds  índia ,  6 
■v«h^du  a  Goa  a  é  de  Maio ,  hav«ndo>Be  apartado  det- 
k  nesta  tmttistí  a  "HHú  S.  Tiago,  tjac  correndo  humá 
noite  em  pôpá  e*n  t-eftW  8ul ,  e  tempo  escuro ,  íncia^ 
Ittoií  Bô  Rio  das  Cabrafl  Ba  Itha  de  Sakefé  rfe  BaçaimC 
O  terror  próprio  de  sirttilliaiiTes  aconrecibiéntos'  féz  cort 
^ê  tbuitos  homens  hiGonsidéradantente  aé  lançáasem  ao 
*Kir,  onde  se  affogárSo ;  os  outros  conservái^o-'sc  a  bor* 
d&  Ú.  Fránciíco  de  Menezes  ,  Górernador  de  Bajaint; 
sccudiô  lògô  íiri  peMOa-  com  cmbafcaçtíes,  nas  qoaes  sal» 
vou  o  resto  da  guarnição,  os  cofres  do  dinheiro,  ártilHt^' 
ria^  ra»99flme,atVtèHK,eâ  maior  parte  do  tíobre  doiastro. 

As  (Juaírtí  NáOs ,  partindo  de  Moçambique  depifffí 
do  Governador,  çíiegár^  a  Goa  eih  Set^erabro. 

i$4r.  —  Neste  anno  (i)  rtandoiiElRei  á  índia  cio» 
CO  Náo»,  sem  Cháíe  que-  a^  governasse :  erão  os  sett^ 
Coramandantes  HenriquJe  dd'Maeedo,  tia  Urtía;  Bat- 
thasar  Jorge,  no  Grifo;  Lopo  Ferreira,"  em  S.  Saíva^ 
dor;  Vicente  Gil,  na  Graja;  e  FerrtSò  Alvares  da  Cu- 
nha,-no  Zarabucói 

Partirão  de  Lisboaa  i8'  de  ABfril}  e  arribou  Per^ 
nâo  Alvares  da  Cunha,  pela  Jua-  Náo  rtSfrquerrff  gover'- 
nar.  As  outra!  quatro' seguíráo  viagem:  Vicenfe  Gií 
perdeo-se  na  Costa  de  Melinde  ,  salvando-se  tods-  a 
gente;  e  as  três  restantes  chegarão  a  Goa  em  Setemhrtfv 

Neste  anno,  por  Alvará  do  i.°  de  Dezembro,  ito^ 
meou  Et  Rei  a  Di  João  de  Castro  por  Capitão  Moi"  dd 
Armsda  de  Guarâa-Costa  do  Reino \  mas  liâò  achei 


(i^   Gort»,  Deori»  r.  hW.  9.  Cap.  i.  -^  EpíJogo  dtPedío  Buré- 
tft  —  Chroaka  de  D.  i<Ao  III.  Fuu  }.  Cap.  I4. 
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ineaiorui  donuotfrcr  de  navío»,  de  qvesecompDohi.  He 

cçr[0,,que  saiiio  a  cruzar- nesse^InverDO,'  e.  que  no  roez 
de  ÃbriX  do  wno  seguinte»  achava  yá  tta  Lisbofr(i>. 

Xarabcm  neste  mçsfpo  «ilno  .o;G?pitlo  Hespaníípl 
Francisco  de  Orslhíina  f*z..íi  descoberta  do  Rio,  a  que 
j:liampu  das  Amazonas.' cotne^aiido  a  .desc;er -.por  cUe 
pq^  iins  do  anno  antecedente ,  até  's^ik  ao  mar  do  Nor- 
le  do  Brasil  em  Agosto, de«e-aniK>,  em  \iutu  ináo  bar- 
co, que  coBstruio  nas  margens  dó  mesmo  Rio,  para 
Gubstitoir  outro  ainda  peior  ,  em  que  vtera  de  Quitt». 
E  cjiegando' milagrosamente '&.  Ilha  .Miirgarita  ,  .foi  a 
Pespanlia  pedir  ao  Imperad.QT  Carlos  V.  a  -Conquista 
dos  Paizes^,  que  tinha  ivisitado  na  sua  admirável  vja-. 
gem..  Adi^mc  direi  o  funesto  resMltado  que  teve  a  sua 
íegunda  empresa. 

,15^3.,  —  A,  ^^^^'^.^3  cs^e  anuo  .destinada  paxa.a  tn-". 
dia,  compunha-se  de  cinco  Káos.  e.  era  comn^aiidada 
pofDiogo  da  Silveira,  embarcado  era  a.Náo  &  Thoçié ; 
ç.o$  outros  Coinmanctances  P_.  Roque  Telto,.  na  Santa 
Criiz;  Fernão  Alvares  da  Qirijia ,  na  Victonai.  Sitnâo 
Sodré,  na  Conceição  j  ejacomct  Tristão  ^  Ar-qiadpr,  no 
S.  Filippe  (2).  .  .  ■  -1  . 
.  --  A  JJ  de  M^Tjo  sábio  Dipgo  da  Silveira  -de  Lis- 
boa, e  navegou  com  a  Esquadra  reunida  aié  á  almra 
do9--Abrolhgs,  onde- com  mun  tenipo  se  espalharão  03 
navios.  Jacomo  Tristão,  abrindo  agtta  a  sua  Náo,arri-. 
boi)  para  Portugal.  Diogo  da  Silveira,  D.  Roqu^TelIo, 

(O  Neste  ineimo  Alvará  de  nomea<;ío  de  C^fe  Aa  Eíqiiadra  *  in- 
ckih.  buiAí  li)ffiac<;ão  Ja-qu*  elle  devtri»  praticar  em  virièi-nio», 
cbota  deadterUDeiaf  mai  acotcadai,  e  de  principiQf  de  Direito  dlaihi- 
mo,  que  ainda  hoje  tecvem  de  base  ú  foimal idades ,  que  legalliSa  a% 
VKsa»',  a)iintando  a  isto  hum  bcei-e  Regimento  de  SJ^naei  para  de  noi- 
te,  O  que  parece  dar  a  entender ,  t\iit  r>3b  se  usavSo  antes  dessa  época. 

(a)  Couto,  Década  s.  Liv.  9,  Cap,  9.  —  Fari»,  na  Ásia  Portu- 
Sueza.  —  Hatreto  de  lUieude.  —  Quouica  de  D.  Jgfo  111.  Farte  }. 
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e  Simâò  Sodré  tomárSo "Moçambique,  c  forão  juntos  a 
Goa  em  Outubra.  Fernão  Álvares  chegou  a  e«ta  Cida- 
de depois  d'e!les. 

Em  Maio  deste  anno  sahio  de  Lisboa  D.  João  de 
Ca-^Tro  com  huma  Esquadra,  para  esperar,  e  comboiar 
ãs  Náos  de  torna-viagem  da  índia,  e  nesta  digressão 
soffreo  liuma  tormcnra ,  e  apresou  Imm  navio  Francez; 
cuja  ncção  ElRei  appro«m  por  Carra  de  i6  de  Junlioj 
ç.nos  princípios  de  Agosto  se  recoliíeo  a  Lisboa. 

A  9  deste  raez  o  mandou  EIRei  comboiar  a  Ceuta 
•Iguns  navios  carregados  de  tropas,  e  munições  pnrá 
aquella  Praça,  e  ao  mesmo  tempo  o  incumbio  de  erami- 
oar  as  suas  fortjlicaçâes,  e  as  de  Tanger,  Arzilla ,  e 
Alcácer.  Para  cuja  commissão  sahio  de  Lisboa  a  15  de 
Maio,  d*onde,  voltando  a  Portugal,  encontrou  em  De- 
zembro sobre  o  Cabo  de  S.  Vicente  sete  Corsários,  de 
que  nao  acjtet  mencionada  a  Nação,  nem  as  circunstan- 
cias do  encontro:  mas  he  certo,  que  entrando  no  Tejo 
a  24,  e  communicando  a  EIRei  o  acconteci mento  por 
huma  Carta  de  lé,  e  outra  do  dia  da  sua  entrada,  o 
Mon>trcha  lhe  respondeo  de  Almeirim  no  dia  27,  ap- 
provando  a  sua  conducta,  e  ordenando-Ihe ,  que  tornas- 
se a  sahir,  iogo  que  o  tempo  concertasse,  dando-lhe 
grandes  poderes  no  Militar,  e  Civil  sobre  todos  os  ia- 
dividuos  da  sua  Esquadra  por  hum  Alvará  de  28  daquel- 
le  mez. 

Sahio  logo  D,  Jo^o  de  Castro,  e  nos  piincípios  de 
Fevereiro 'do  anno  seguinte  se  tornou  a  recolher,  deixan- 
do a  Costa  limpa  de  Corsários,  o, que  EIRei  llte  agra- 
deceo  por  Cana  de  8  deste  mez.  £)  era  tão  grande  a 
estimação  que  fazia  dos  talentos  deste  excellentc  Varão, 
que  por  huma  Carta  Regia,  de  8  de  Julho  de  I5'44  o 
consultou  sobre  o  systema ,  que  cumpria  seguir-se  para 
defender  as  Costas  do  Reino,  comprehendendo  o  nu- 
mero pecessario  de  navios,  e  o  tempo  que  devcrião  em- 
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firegtr  mt  teos  cruzeiros,  tem  fazerem  detpesas  ínateis; 
ino  por  ter  noticia  de  haverem  «ahido  do«  Portos  de 
França  muiiof  Armadores. 

i;44.  —  A  Esquadra  (i),  que  este  amio  dx  i  ín- 
dia, constara  de  cinco  Náos,  commandadas  por  Fenâo 
Perea  de  Andrade ,  embarcado  em  a  Não  Esperança  ^  e 
os  outros  Commandantes  Simão  Peres  de  Andrade,  seu 
6Iho,  na  Burgaleza;  Simáo  de  Mello,  na  Graça;  Jaco- 
nio  Tristão,  Armador y*^  em  S.  Filíppe  \  e  Luís  de  Cala- 
taúdé,  em  oatra. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  7  de  Abril,  e  tere 
mi  viagem.  Simáo  Peres.de  Andrade  arribou  a  Portu- 
gal ,  pelo  máo  governo  do  seu  navio.  Simão  de  Mello 
perdeo-se  em  Moçambique ,  salvando-se  »  gente,  e  par- 
te da  carga.  Jacooio  1  riitâo  invernou  em  Zamzibar.. 
Luís  deCalataúde,  passando  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lou- 
renço, foi  a  Cociíím  em  Outuliro.  Unicamente  Feri^ 
Peres  de  Andrade  tomou  Goa  em  Setembro. 

ij'45.  —  Movido  ElRei  (i)  das  instancias  de  Mar- 
ttm  Affbnso  de  Sousa ,  que  pedia  successor ,  determi- 
nou, por  conselho  do  Infante  D.  Luis,  mandar  por 
Governador  da  índia  a  D.João  de  Castro;  e  por  Car- 
ta de  $  de  Janeiro  deste  anno  de  if^§  o  encarregou  de 
aprestar  a  Esquadra  de  tudo  quanto  carecesse;  e  a  i9 
dê  Fevereiro  declarou  o  seu  despacho. 

Constava  esta  Esquadra  de  seis  Náos,  que  transpor- 
tavao  doil  mil  soldados.  O  Governador  ennbarcou  no 
S.  Thomé;  e  os  outros  Comniandantes  D.  Jerooymo  de 
Menezes,  no  S.  Pedro;  Jorge  Cabral ,  na  Urca;  Dí. 
Manoel  da  Silveira,  no  Zam&icoí  Simão  Peres  de  An- 


(0  Ccwto,  Decad»  ;,  Lir.  10.  Cap.  6.  —  Epilc^  de  Pedro  Bw- 
ttto  de  Rezende.  —  OironJca  de  D.  Joio  111.  Patte  ).  Cap.  ç%. 

Ca)  Couto,  Decadi  6.  In.  1.  Cjp.  1.  —  Faria,  Ásia  Poitugue- 
»  —  Mm  BuKto.  -  OuoBka.  d«  D.  João  lU.  Paite  4.  Up.  1. 
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drade;  na  Burgaleza;  c  Diogo  Hebello,  Armador,  na  . 
Santo  Espírito. 

Sahio  o  Governador  de  Lisboa  a  24  de  Março,  « 
com  boa  viagem  ch^ou  a  Moçambique  com  toda  a  sua 
E^uadra  ,  menos  a  Náo  de  Diogo  Rebello,  que  por  se 
atrazar,  foi  invernar  a  Melinde,  d'onde  passou  á  In-  - 
dia  em  Maio  do  anno  seguinte. 

Achou  o  Governador  em  Moçambique  a  Simão  de 
Me]to  còm  a  guarnição  da  sua  Náo,  que  naufragira, 
como  já  disse,  cuja  gente  se  repartío  pela  Esquadra. 
D^aqut  escreveo  a  EIRei^  enviando-Ilie  a  Planta  das  for- 
tiScaçâes  da  Ilha ,  com  o  seu  parecer  sobre  a  construo- 
Çio  de  huma  nova.  Fortaleza  ;  e  lhe  participou  também 
a  descoberta  do  Rio  de  Lourenço  Marques  (i}. 

Partindo  de  Moçambique,  esteve  a  sua  Náo  em- 
grande  perigo  sobre  as  Ilhas  de  Ciiraoro,  e  ancorou  em 
Goa  a  10  de  Setembro  cora  a  Esquadra. 

íf^6.  —  Neste  anno  (i)  mandou  ElRei  á  IndJa  ha- 
raa  Esquadra  de  seis  Náos,  de  que  foi  por  Chefe  Lou- 
renço Pires  de  Távora ,  embarcado  em  a  Náo  Esperan- 
ça ;  03  Commandantes  das  outras  cinco  erâo  D.  Ma- 
noel de  Lima,  na  Flor  de  la  Mar;  D.João  Lobo,  na 

O  )  A  «sta  Carta  netpoiKlao  ElRei  na  data  (!e  S  cie  IVIírço  do  anno 
seguinie  de  1  {46 ,  ordenai ido-lbe,  que  wm  perda  de  tempo  fizesse  con- 
■truir  a  Foctaleia,  paia  a  qual  mandou  huma  Planta  f«ita  pelo  Enge- 
nheiro Miguel  da  Arruda^  o  que  parece  nío  leve  eíléito,  porque  no 
anno  de  1 ;  j  S  mandou  D.  Cotiftantino  de  Eragan^a  levantar  huma  Foc* 
tale»  neita  Ilha ,  e  outu  em  Damão  por  ham  Engenheiro ,  que  levjra 
de  Portugal  ,  segundo  duem  n  Memorias  d'EIKei  D.  Sebaitiio,  Ibmo 
1.  pag.  i{i  e  pag.  141. 

Ordenou  mais  ElRei  a  D.  JoSo  de  Castro  na  mrsma  Carta,  qu« 
fOrtwcejK  lium  navio ,  e  tudo  quanto  fosse  necesnrio  ■  Lourenço  Mar> 
qu«i ,.  para  cooduir  o  leconhecimcuto  começado  dos  Rioi,  e  £ahia,  qu« 
cOHKtvão  ainda  o  seu  nome. 

(ji')  Couto,  Década  6,  Liv.  j.  Capítulos  7,69.  —  Fatia,  Alia 
Ponugueia.  —  Pedro  faneco.  Qucoica  de  D.  Jo5o  lU.  Parte  4.  Capi* 
tulot  14  e  1$. 
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.  Gallega;  J^o  Rodrigues  Façanha^  ns  Biscainht;  Fer- 
não Alvares  da  Cunfia ,  na  Víctoria;  e  Álvaro  Barra- 
das, em  Santo  Espirito. 

Sahio  3  Esqu-idra  de  Lisboa  a  8  de  Abríl ,  e  tere 
ruim  viagem.  D.  Manoel  de  Lima  chegou  a  Goa  a  if 
de  Setembro;  mas  os  outros  Commandames,  depois  de 
perderem  muito  tempo  no  Canal  de  Moçambique,  ar- 
ribárito  por  fóra  da  Illia  de  S.  Lourenço,  e  tomarão 
Çochim  em  meado  de  Outubro  ,  tendo-Uies  morrido 
muita  geme  de  enfermidades. 

i5'4o.  —  Neste  trtesmo  anno  (i),  segundo  dizem,  se 
fez  notável  Pedro  Çallcgo,  morador  em  Vianna  do  Mi- 
nho, mancebo  de  vinte  e  três  annos,  de  pequena  esta- 
tura, mas  de  fortes'  membros,  e  mui  valente,  insigne 
no  jogo  das  armas ,  c  em  todos  os  exercícios  do  corpo , 
de  míKlo  que  era  reputado  o  chefe  da  mocidade  daquel- 
Ja  Villa.  Animado  de  hum  espirito  activo,  e  emprenea- 
dedor ,  propoz  aos  seus  mimcrosos  amigos ,  que  se  com- 
prasse, e  armasse  huma  Caravela  á  custa  de  todos,  e 
nella  aahisaem  a  cruzar  contra  Piratas,  e  Mouros,  até- 
encontrarem  alguma  boa  fortuna,  que  lhes  desse  honra  y. 
c  proveito.  Abraçado  este  projecto,  concorreo  cada  hum 
com  o  dinheiro  que  pódc  navcr,  dando  Pedro  Gaílego 
duzentos  mil  reis ;  e  com  o  maior  segredo  comprou  hu- 
ma Caravela ,  em  que  metteo  qiutro  peças  de  l^crro,  ví- 
veres, e  muniçtíqs ,  e  huma  madrugada  sahio  de  Vian- 
na com  trinta  companheiros,  além  da  gente  do  mar. 

A  sua  derrota  era  para  as  libas  dos  Açores,  n*a- 
quelles  tempos  infestadas  Je  Corsários ;  e  a  poucos  dia« 
de  viagçra,  debaixo  de  huma  densa  névoa  »  achou-se  pró- 
ximo a  hum  navio  de  Mouros,  e  o  abordou  lego;  e 
depois  de  luma  furiosa  pele)a ,  o  rendeo  com  morte  de 

''  0}  Memoria  da  Dispotiçto  dai  Armai  Cutelbana»,  por  Fe  HmmcI 
Hoiiiem  Cap.  S.  —  Aaiio  Histoiko'  Tomo  i.  pag.  jSi^ 
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tfèze  Mouro»,  c  cánvou-  vinte  c  duatro,  custandô-Ihe  a 
vicroria  dois  mortos ,  e  ODze  feridos:  esta  embarcajSo 
montava  dezoito  peças,  em  qire^  entravão  algumas  de 
bronze.  Arribou  P«Jro  Gallego  a  Sagres  com  a  sua 
presa,  vendeo  alli  os  Mouros,  e  a  Caravela  ^e  passoo 
{jara  o  navio  apresado,  cuja  equipagem  augmentou  com 
quinze  mancebos  voluntários,  que  o  quixerão  accompa- 
nhar. 

De  Sagres  partío  para  o  Mediterrâneo,  e  nos-  m». 
res  de  Levante  sedemorou  três  anoos,  em  que  deo-ntuí- 
tos  combates  a  Turcos,  e  Mouros,  e  fez- muitas,  e  boas 
presas  i  e  voltando  rico  para  Portugal ,  entrou  em  Cadix 
a  fazer  agua,  em  occasiâo  que  ettava  surto  naquella 
Bahia  o  Conde  Pedro  Navarro  coçi  huma  Esquadra  dé 
Galés.  Fedro  Gallego,  ignorando  as  cortezias  navaes  usa- 
das naqaella  época,  não  abateo  a  Bandeira,  nem  salrou 
aCapitaoeadeHespanha,  de  que  sentido  o  Ccnde, -man- 
dou num  Offidal  a  reconhecer  o  navio.  Este,  chegan- 
do á  falia ,  perguntou  peto  Commandante/e  vindo  Fe- 
dro Gallego  ao  ponaló,  disse-tbe,  que  o  seu  General 
desejava  saber  a  razSo,  porque  entratido  naqtrelk  Por- 
to, n^  abatera  a  Bandeira,  nem  salvara  a  Esquadra 
de  Sua  Magcstade?  Pedro  Galkgo  resporldeo,  que-õ 
navio  era  Ponuguez,  e  se  emfM-cgava  em  destruir  Pira- 
tas, e  Corsários,  e  que  a  Bandeira  das  Armas  de  Por- 
tugal só  à  Cruz  de  Christo  sé  abatia.'  O  Official  reti- 
Tou-se,  dizendo  que  os  Portuguezes  estavão  loucos;  c 
dando  conta  ao  Conde,  mandou  este  dar  ham  tiro  de 
peça  sem  bala  ,  ccuno  adveníndo  que  se  lhe  fizesse  a- 
contiaencia  devida  ■,  mas  Fedro  Gallego  em  vez  de  obe- 
decer, respondeo-lhe-com  dois  tiros  de  bal^. 

Irritado  o  Conde  desta  temeridade,  suspendeo  an- 
cora, e  apôs  elle  as  outras  Galés,  para  o  irem  atacar, 
porém  Pedro  Gallego,  conhecendo  por  este  movimento 
ó  seu  projecto,  picou  a  amarra,  e. ajudado  de  hum.vciv 
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to  &çi6o ,  safato  da  Bahia.  Ãs  Galés  HespaalH^s  fe^ 
río-ao  seguindo  -,  e  adiaotacdo-se  siuíto  a  Capitanea, 
lhe  deo  Pedro  Gallego  huma  descarga  de  artilhcria , 
com  que  lhe  cortou  hum  mastro,  e  huma  bala  de 
coxia  matou  alguma  gente ,  e  ferio  graTcneote  em  bu- 
nu  perna  ao  mesmo  Conde ,  que  se  recolheo  para  Ca- 
^ix. 

Seguio  Pedro  Gallego  a  sua  viagem  para  Vianiia, 
Dode  foi  muito  festejado,  porque  todos  o  tiobâo  já  por 
jnuFta 

Queixou-se  o  Imperador  Carlos  V.  a  ElR.eÍ  D. 
Jc^o  111.,  e  sendo  chamado  a  Lisboa  Pedro  Gallego, 
escapou  de  outro  maior  castigo  com  huma  reprehetuâo 
publica  i  ainda  que  por  omitas  pessoas  floi  estimada  a 
sua  ousadia. 

.  X5'47.  —  Em  Março  deste  anno  (i)  mandou  ElRei 
seis  Náos  áJndia,  sem  nomear  Chefe  que  as  goTeroas- 
5e.  Sahírão  primeiro  a  23  de  Março  D.  Francisco  de 
Lima,  no  S.  Filippe;  Balthasar  Lobo  de  Sousa,  na 
Burgaleza ;  Francisco  de  Gouvea ,  no  S.  Boa  Ventura ; 
e  Francisco  da  Cunha ,  no  Zambuco.  A  28  sahírSo  D. 
Pedro  da  Silva  da  Gama,  no  S.  Thomé;  e  Messer 
Scruardo  em  outra  -Náo. 

Estas  Náos  tiverão  differentes  successos:  D.  Pedro 
da  Silva,  por  má  naregaçSo  do  seu  Piloto,  perdeo-se  nn 
Ilhas  de  Àngoxa,  mas  salvou-se  toda  a  gente,  que  pas- 
sou a  Moçambique.  Chegados  a  esta  Ilha  Balthasar  Lo- 
bo ,  e  Francisco  de  Gouve^ ,  repartirão  entre  ambos 
aquelles  náufragos;  e  sahindo  dali  para  a  índia,  aaco> 
rái^O  em  Goa  a  10  de  Setembro,  como  íizerâo  a  13  do 
mesmo  O.  Francisco  de  Lima ,  e  Francisco  da  Cunha. 


ÇO  Couto,  Dentti  6.  Liv,  í.  Cap.  i.,  e  Lii-.  6.  Cap.  7.  —  Pedro 
Biiteto.-  Lucem,  To;n7  1.  Lir.  6.  Cap.  4.-  Qitonka  de  UJoãollt 
Faitt.4.  Capítulos  1^  e  aS.        . 
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Messcr  Bernardo 
nou ,  e  em  Maic^ 

Depois  de  ej 
ticias  da  Víctorí^ 
Reino  todo,  e  de 
balhar  no  prepar 
ias  com  oirocento 
modidnde  divldic 
primeira  Marti  m 
ca;  e  os  outros  C 
da  Caravela  Rosi 
ravela.  Por  estes 
Castro,  mandand 
gflçáo  de  tnais  t 
mercê  de  dez  mi 
(Tâo  pobre  estav 
pos ! ) ;  e  a  seu  '6 
neral  do  Mar  da 
de  ajuda  de  custo 

Sahlo  de  Li 
de  Nofembro ,  e 
viagem ,  Ge  torn^ 
tirão  daqui  a  15 
e.  achando  calmãt 
ronio  Pereira ,  lei 
ri  ,  e  vetido-se  jn 
mez  de  Maio,  o 
va  chegou  a  Ani 

invBrnando,  reraettcndo  bs  doentes,  e  os  officíos  parar 
6oa.  Christovão  de  Sá  sepuio  melhor  navegação,  c  en- 
trou em  Goa  a  22  de  Maio. 

A  segunda  Esquadra  sahio  no  principio  de  Dezem- 
bro, commandada  por  Francisco  Barreto,  embarcado  em 
a  N30  S.  Salvador je  os  outros  Comnnandante!:  erâo  D.. 
Heitor  Aranha ,  no  S.  Dioiz  ^  e  Pedro  de  Mesquita ,  na 
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S^atA  OthartM,  Esta  Esquadra  IfiTernoú  em  MoçambU 
que,. por  haver  cjiegado  tarde ;  e  em  Ãgono  do  anno  se* 
^uinte  entrou  em  Goa. 

..  1548.  —  A  pesar  doareforços  (i)  mandados  á  In- 
jlia  00  anuo  antecedente,  determinou  EIRei  enriar  neste 
^utro  armameflip,  quií  constava  de  onte  Náos,  com  mil 
.soldados,. diviíiidofl  em  três  Esquadras-,  a  primeira  de 
•eis,  e  39  oMtras  de  três  cada  bucna. 

Comm^iidftva  a  primeira  Enquadra,  que  sahio  nos 
principies  de  Março,  Manoel  de  Mendonça  ^  embarca- 
.do  em  a  Náo  Trindade  ^  os  outros  CommandaDtet  erio 
Jorge  de  , Mendonça  ,.  na  Sants  Catharina  ;  Alraro  de 
^endohfa,,n9  Ajuda;  Manoel  Rodngues  Coutiubo^ 
em  Santa  IS^ria  a.Nova^  ,e  Sebastião  de  Atúde,  no 
S.  Sebastião.  .  .      -         . 

Da  segunda  Esquadra  era  Commandante  Joio  Hen- 
rique, na  Esperança;  e  os  outros  Commandantes  Aires 
Moniz  Barreto,  oa  Gallega;  e  Amónio  da  Azambuja, 
na  Flor  de  la  Mar. 

Governava  a  terceira  Esquadra  João  de  Mendon- 

Í3,  no  S.  Pedro;  e  os  dois  outros  Commandantes  ei^o 
'ernâp  Alvares  da  Cunha,  na  Victoria ;  e  Rodrigo  Re- 
bdloj  no  Santo  Espirito.  Estas  duas  ultimas  Esqua- 
dras sahírão  de  Lisboa  a^é  10  de  Março. 

Xodós  estes,  navios  tomarão  Goa  em  Setembro 
com  feliz  viagem,  á  excepção  da  Náo  G^llega  ,  que  na 
travessa  de  Moçambique  para  a  índia  abrio  tanta  agua, 
que  não.  a  podendo  vencer,  tratavSo  já  de  deitar  a  lan- 
cha íáiã  para  se  salvarem  nella  os  que  coubessem ;  mas 
parando  subitamente  a  agua ,  seguío  sua. viagem,  e  che-> 
gou  a  Goa  no  fim  de  Outubro. 


(O  Fari*)  na  Atia  Pwtuguezi.  —  Otronici  áe  D.  JoSo  Uí.  Par- 
te 4.  Cap.  go.  —  Couto,  Década  6.  Lhr.  7.  Cap.  a.  -  fiatieto  de 
Rcaende. 
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vezes  abusavSo  os  Donatários ,  e  as  rcunio  todas  aa 
pessoa  do  Governador  GeraJ,  com  amplos  Regimentos, 
e  Instrucçóes  para  a  direcção,  e  manejo  dos  negócios 
públicos.  Cumpria  também  escolher-se  o  ponto  mai$ 
vantajoso  para  formar  a  nova  Capital,  e  julgou-se  com 

(i)  Couto,  Ikcaila  6.  Liv.  t.  Cap,  i.  r~-  Faria,  na  Aiia  fona» 
zueia.  —  BarrQto  de  Rezende.  —  Chronica  de  D.  João  III.  Parte  4. 
&p.  44- 

'(«>     Oironica  de  D.  Joio  III.  Pxte   4.  Cap^  43.  —  NOticiu  do 
fitaiil  paj.  4a  —  Keda  Pi» ,  BnKsia  dá  Ainnica  Liv,  3. 
&6 
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i%2âo  d«ver-se  dar  a  preferencia  á-Bshri  3e  Todos  os 
Sances,  em  qde  Francisco  Ptíreira  Coutinho,  primeini 
SoTiârbrío  diqaélbGbpJiarila','  tinha'  loulto  mies  orga-i 
nizado  fiumà  Cofonia  dentro  rfa  Ponra  do  PadrSo  (no. 
me  gue'9e  dará  4  Poma  de  Saitto  António),  a  que  se 
chamou  depois  a  Villa  V-elhn ,  onde  sustentou  cruéis 
guerras  com  os  Tupinambas,  e  por  fim  acabou  tragic»- 
ine«é,.sefido  por  elles  devorado. 

Escolheo  ElRei  a  Tliomé  de  Sousa,  Fidalgo  de 
grandes  talentos,  para  occupar  o  cai^o  de  Governador 
Gérall  do  Brasil,  e  lhe  deo  buma  pequena  Espiadra 
<0bip09ta  de  trcs  Nãos,  duas  Caravelas,  e'hurti  Bergan- 
tim, com  trezentos  e  vinte  soldados,  e  muitos  ArtifíceS' 
de  todas  as  classes.  Embarcou  o  Governador  em  a  Náo 
Còn(íeiçao;e  os  outros  Commándant«  António  Car^ 
deap  de  Barros,  no  Salvador;  Duarte  de  Lemos,  na 
Ajuda ;  Francisco  da  Silva ,  e  Pedro  de  Góes ,  nas  Ca- 
rafvelas;  é  hum  Piloro  no  Bergantim.  Nomeou  ElRei' 
para  Ouvidor  Geral  Pedro  Borg«%;  para  Chefe  da  Ma- 
íinha  Pedi'0  deGoes,  e  Vedor  da  Faienda  Amónio- 
Cardoso  de  Barros,  com  outros  OfHoiaei  CÍtíe  necessá- 
rios paia  o  bom  regimen  da  Cidade. 

Partio  o  Governador  Geral  de  Lisboa  no  i.^dc Fe» 
■vereiro  de  154.9 ,  e  com  prospera  Viagem'  chegou  a  28 
de  Março  á  Bahia,  onde  já  haviâo  noiicias  da  sua  ida 
por  outras  duas  Caravubs,  que  ElRei  tnandira  adiante. 
Foi-recebido  com  alvoroço  dos  poucos  Portuguezes,  qoo 
ali  ezistiâo;  por  quanto,  ainda  que  vivião  em  paz  com 
os  índios,  receavâo  muito  as  consequências  da  inconr* 
stancia  no  seu  caracter. 

Ao  terceiro  dia  desembarcou  o  Governador  com 
toda  a  gente  armada ,  e  era  ordem ,  cuja  vista  impri- 
mio  terror  nos  índios,  que  sem  arcos  se  ajuntarão  em 
multidão  para  verem  o  desembarque.  O  Governador^ 
depois  que  examinou  o  tocai  da  VilU  Velba ,  em  que 
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o  seu  Regimento  lhe.  ordenara  «diíicasse  a  Cidade '«"toii 
iihecco  quão  diflèrente  juiao  faz  das  coízas  a  vista,  pror 
[xia  j  que  as  informações  alheias;  e  que  era  necessário 
edi'ficalla  em  outro  sitio,  por  nâo  ser  aquelle  accominò- 
dado  p^ira  preencher  asintençôes  d'£lRet:,  xoiiio  o  ú* 
nbão  informado  em  Portugal.  Para  nâo  tomar  sobre  si 
a  responsabilidade  desta  contravenção  de  oídens,  pôz  o 
negocio  em  conselho,  e  a  todos  pareceo,  que  a  Cidade 
se  deveria- construir  meia  lègoa  ao  Norte  d'3queUa  Pí> 
voa^o',  em  bum  lugar'  que  todos  huuverão  por  conve- 
niente -pára  defensa  própria ,  e  offensa  dos  inimigos  ^  chi 
estes  vieesem  por  mar,  ou  por  terra.  Com  esta  determi. 
nação  se  pozerão  logo  as  mSos  á  obra  com  tanto  ar* 
dor,  qae  no  ultimo  dia  de  Abril  estava  construído  huiti 
Forte  de  madeira,  e  terra  ,■  guarnecido  de  artilhcria,  e 
a  Cidade  qnasi  toda  cercada  cm  roda  de  paliçadas,  e  íe^ 
vantadas  as  offlcinas  necessárias.  Tal  foi  o  principio  da 
Cidade  de  S.  Salvador,  nome  que  por  ordem  d*ElRei 
$e  lhe  dea 

15^49.  —  Neste  anno  (i) ,  depois  de  muitos  Conse- 
lhos ,  determinou  EiRei  diminuir  o  numero  das  Pragas, 
que  os  Portugueses  occupaVão  na  Costa  da  I^rbcria^ 
ramo  a  fim  de  economisar  despezas,  como  porqoe  algu- 
mas delias  já  não  preencluao  os  objectos  para  que  forâo 
'adquirida? ;  e  criío  lioje  raais  diíficeis  de  conservar,  por 
haver  o  Xarife  Maley  Hamct,  Príncipe  guerreiro,  con- 
quistado proximamente  o  Reino  de  Fez ,  creando  assim 
huna  Potencia  formidável,  que  ameaçava  invadir  to- 
dos os  Estados  circumvisinhos. 

Para  obstar  aos  seus  projectos  contra  a  Fortaleza 
de  Alcácer,  de  quC'  era  Governador  Álvaro  de  Carva- 
lho, a  qual ,  por  pouco  fottificada,  se  achava  mais  ex- 

CO  Chionín  d'£iR«Í  D.  João  III.  pMte  4.  Capítulos  }4,  }9,  4i> 
«44-  '    ■'     ■     K  -....-.,--  -^.-* 
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fotíafte  íhe  accrescéMoo  hum  Forte  de  madeira,  e 
(erra  constraído  sobre  hum  monte  'que  a  domiDara , 
obra  que  ElRei  encarregou  a  D.  ASbnsD  de  Noronha, 
Governador  de  Ceuta,  cx>m  grandes  poderes,  a  quem 
enviou  hum  reforço  de  quarro  mil  soldadoa,  parte  Por* 
tuguezes,  c  parte  Hespanhoes,  alistados  na  Andaluzia, 
ccan  mil  e  trezentos  Artifíces,  e  trabalhadores,  e  mui- 
tos navios  de  guerra,  e  de  transporte,  que  sahino  de 
Lisboa  em  Abril  de  1^49.  E  apôs  etie  partio  D.  Pedra 
Mascarenhas  com  três  narios  de  tguerra,  sendo  Com- 
mandantes  de  dois  Thomé  de  Sousa ,  e  Manoel  Jaqua ; 
e  com  dle  forão  embarcados  .seu  sobrinho  D.  Jcâo 
llfaacareohas  (que  com  tanta  gloria  defendeo  a  Praça 
de  Dio),  e  os  Engenheiros  Manoel  da  Arruda,  e  Dio- 
go Telles.  Levava  D.  Pedro  Mascarenhas  ordem  para 
examinar  de  novo  o  estado  das  Praças  de  Africa ,  sem 
exceptuar  Alcácer,  porque  ElRei  nao  queria  resolver-so 
t  final,  sem  pleno  conhecimento  de  causa,  sendo  mui 
natural,  que  houvesse  divergência  de  opiniões  sobre  a 
escolha  das  Fortalezas,  que-  seria  conveniente  conser^ 
var. 

Por  ultimo  decidk>-se  abandonar  Arzilla,  pela  ruin- 
dade do  seu  Porto,  e  em  consequência  mandou  ElRei 
a  Luís  do  Loureiro.  Official  de  grande  merecimento, 
com  huma  Náo,  e  vinte  e  cinco  navios  de  guerra,  e  de 
transporte,  com  ordem  de  reunir  ao  seu  comraando  a 
Esquadra ,  que  cruzava  no  Estreito  de  Gibraltar  com- 
mandada  por  Lui»  Coutinho,  constando  de  seis  Cara- 
velas bem  armadas,  cujos  Commandatites  erão  António 
Fecsoa,  Rui  Gonsalves;  Francisco  Lopes,  Jorge  Gomes, 
e  Francisco  de  Madureira  y  e  que  afretando  mais  em- 
barcações até  completar  o  numero  de  sessenta ,  passasse 
a  Arzilla,  e  recolhesse  todos  os  Militares,  e  morado- 
res (que  devião  ir  esta belecer-se  era  Tanger),  munições, 
artUhería,  e  mantimentos  j  e  arruinasse  com  minas  a 
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CastcUo,'e  muralhas  da  VilU,'e  derribasse  as  TgreiaK 
Esta  resolução  communícou  ElRei  ao  Imperador  Car- 
los V. ,  como  costumava  praticar  em  todos  os  negocio» 
de  Africa. 

No  mez  dejuuho  partio  Luis  do  Loureiro  a  ezeco* 
tar  esta  delicada  commissão;  mas  chegando  logo  noti- 
cia a  EIKei  de  que  Dragut  intentava  passar  o  Estreito 
com  huma  numerosa  Armada  de  Galés,  mandou  apre»- 
sadas Ordens  a  D.  Pedro  Mascarenhas,  para  que  reunin- 
do em  huma  só  Esquadra  todos  os  navios,  de  guerra  do 
seu  particular  commando  aos  de  Luis  do  Loureiro  (lus- 
pendendo-se  entre  tanto  a  evacuação  de  Arzilla),  se  di- 
rigisse ao  Porto  de  Santa  Maria ,  e  ajuntando-ee  com 
D.  Bernardino  de  Mendonça,  General  das  Galés  do  Im- 
perador, buscassem  ambos  o  Almirante  Othomano,  e 
lhe  dessem  batalha.  Ao  mesmo  tempo  enviou-lhe  huma 
Nio  grande,' e  bei;n  guarnecida,  aavertindo-o,  que  se 
carecesse  de  maiores  forcas,  o  avisasse,  porque  em  bre- 
ve o  reforçaria  com  outras  embarcações.  Achando-se 
porém  falsa  a  noticia  da  Armada  Turca,  proseguio-se 
o  n^ocio  de  Arzilla. 

1S49-  —  A  II  de  Maio  (i)  deste  anno  (outros  di- 
zem que  cm  j 544)  sahio  de  S.  Lucar  o  Capitão  Fran- 
cisco de  Orelliassa  com  três  navios,  e  quinhentos  ho- 
mens, para  emprehender  a  conquista  do  kÍo  das  Amar 
zonas.  Tocou  nas  Ilhas  Canárias,  e  nas  de  Cabo  Ver- 
de, onde  os  seus  soldados  contrahirao  moléstias,  que 
diminuirão  o  seu  numero,  e  chegado  ao  Amazonas,  e 
intentando  subir  por  elle,  perdeo  gente,  e  navios;  e  poc 
fim  acabou  de  trabalhos,  e  desgostos ,  c  os  que  escapa- 
rão se  recolherão  i  Margarita. 

Depois  deste  accontecimento ,  vagando  pela  Cost» 
de  Pernambuco  Luiz  de  Mello  da  Silva,  Fidalgo  de 

(O     Annaet  Hiitocicos  do  Ahnuibiío  Liv.  i. 
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jespiríto  oasado ,  e  aventureiro ,  «n  hum  navio  armido 
á  sua  costa,  com  o  projecto  de  fazer  descubrimentos, 
foi  levado  dos  ventos ,  e  correntes  i  Margarita ,  onde  as 
noticias ,  que  alguns  soldados  de  Orelhana  lhe  derão  do 
Rio  das  Amazonas,  o  persuadirão  a  vir  a  Portugal  pe- 
dir licença  a  ElRei  para  fazer  aquelle  reconhecimenro, 
«  conquista;  e  obtendo  a  Capitania,  de  que  João  de 
-Barros  fizera  desistência,  sahio  de  Lisboa  com  três  na- 
-vios  redondos,  e  duas  Caravelas,  e  foi-se  perder  nos 
mesmos  baixos,  em  que  naufragara  a  expedição  enviada 
por  aquelle  grande  Historiador,  escapando  das  cinco 
«mbarcaçòes  numa  só  Caravela,  onde  eile  se  recolheo  a 
audo ,  e  nella  voltou  para  o  Reino. 
■  iffo.  —  Tendo  ElRei  noticia  (i)  pelas  Náos  de 
torna-viagem  do  fallecimento  do  Vice-Rèí  Ú.  João  de 
Castro,  e  de  que  ficava  inteiramente  governando  Garcia 
deSá,  Fidalgo  de  muita  idade,  nomeou  logo  paraVice- 
Hei  a  D.  Affonso  de  Noronha ,  filho  segundo  do  Mar- 
quez de  Villa  Real,  a  quem  deo  humlongo  Regiraenro- 
cora  varias  providencias,  para  seeviíarem  abusos,  que 
o  tempo  havia  introduzido  no  manejo  dos  negocio*  pú- 
blicos. 

Constava  a  Esquadra  de  cinco  Náos  com  dois  mil 
soldados,  entre  os  quaes  se  embarcarão  D.  Fernando  de 
Menezes,  sobrinho  doVice-Rei;  os  dois  irmãos  D.  Gar- 
cia ,  e  D.  Luís  Tello  de  Menezes  ;  Gonsalo  Pereira 
Marramaque;  D.  Filippe  de  Castro;  Gaspar  de  Mello 
de  Sampaio;  D.  Martinho  Rolim  ;  D.  Francisco  Mas- 
carenhas; D.  Rodrigo  Lobo,  que  falleceo  na  viagem; 
D.  Manoel  Mascarenhas  ;- Jeronymo  Barreto  Rolim; 
D.  Francisco  da  Costa;  D.  António  pereira;  Fitippe 
Carneiro,  D.  Braz  de  Almeida;  Pedro  da  Silva  de  Mc- 

(i)  Couto,  Década  6.  Ljv,  9.  Capíiuloi  1.  e  4.  —  Faria,  ni  AsU 
PottuguMa.  —  Pedro  Barreto.  —  Chroníci  de  D.  JoSo  III.  Parte  4. 
Capituloj  69  até  7J. 
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nnses,  D.  Afibuso  de  Moraes,  Francisco  Lopes  J*  Sou-- 
sa  ;  D.  Braz  da  Silra  ;  LuJ9  de  Sousa,  e  outros  FMaN 

r,  e  Cav^Ileiros;  assim  coroo., para  Vedor  da  Fazen- 
da índia,  J(âo  da  Fonceca ;  e  para  Secreurio  Simão 
Ferreira. 

Embarcou  o  Vice-Rei  no  GaleSo  S.  Jcâo;  e  os  ou- 
tros Commandantes  D.  Álvaro  de  Ataíde  da  Gama,  no 
S.  Pedro;  D.  Jorge  de  Menezes,  na  Santa  Cruz;  D. 
Diogo  de  Noronha,  na  Flor  de  la  Mar;  e  Lopo  Ac 
Sousa ,  no  Galeão  Biscainho; 

No  fim  de  Março  se  fez  a  Esquadra  á  vela  ,  e  in- 
do o  Galeão  S.Joâo  só  com  o  traquete,  começou  a  deí- 
tar-se  tanto  á  banda ,  que  fot  obrigado  a  dar  fundo. 
Convocou-se  huma  yistoria  de  Mestres,  e  Piloros,  á  qual 
assistirão  o  Conde  da  Castanheira  ,  Vedor  da  Fazenda, 
o  Vice-Rei,  e  o  Provedor  dos  Armazéns  FernSo  Peres 
de  Andrade.  Concordou^e  em  que  o  defeito  procedia 
de  ter  o  navio  pouco  lastro,  e  mniu  carga  nos  altos. 
Em  consequência ,  tirou-se-lhe  pane  da  carregação  dar 
coberta  ;  e  ElRei  ordenou  ao  Vice-Rei,  que  se  até  á 
Ilha  da  Madeira  se  conhecesse  que  o  Galeão  corria  al- 
gum risco,  se  passasse  para  a  Náo  S.  Pedro,  e  o  Com- 
mandante  desta  ficasse  com  o  Galeão  naquella  Uhá,  pa- 
ra o  reparar,  e  seguir  depois  viagem. 

Arranjado  assim  este  negocio,  começou  a  ventar 
do  mar,  e  só  a  15"  de  Abril  se  pôde  mover  a  Esquadra; 
mas  antes  de  sahir  a  barra,  tornou  o  vento  ao  mar,  e 
o  Vice-Rei  veio  surgir  na  Enseada  deSanta  Catharina. 
Nesta  breve  digresião  se  conheceò,  que  o  Gafeãoestava 
incapaz  de  seguir  viagem,  sem  se  descarregar,  e  alastrar 
de  novo;  por  cujo  motivo  passou  o  Vice-Rei  para  o- 
S.  Pedro,  e  elle  ficoo  em  Lisboa  para  se  lhe  fazer  a 
obra  necessária.  O  vento  mareiro  durou  até  3  de  Maio, 
que  a  Esquadra  pôde  sahir,  e  o  Galeão  sahio  a  27  d» 
mesmo.  
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Como  era  miiito  duWdoco,  que' a  Esquadra  pa»a»> 
ee  este  anno  á' índia,  mandou  ELRei  dois  avisos  ao  Go- 
vernador daquelle  Estado ,  hum  por  mar  ,  que  levou 
Pernão  Peres  de  Andrade,  filho  do  outro  do  mesmo 
noms,  em  hum  navio  coro  setenta  soldados  de  guami- 
jçáoi  e  outro  por  terra ,  de  que  se  encarregon  Luis  Gar- 
ce2. 

As  Nios  de  D.  Jorge  de  Menezes ,  e  de  Lopo  de 
Sousa  arribarão  a  Lisboa.  O  Vice-Rei,  navegando  só, 
'  passou  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço ,  e  com  bastao- 
-ic  trabalho,  e  doenças,  de  que  morrerão  algumas  pes- 
.soas,  foi  buscar  a  Costa  da  índia  em  Outubro;  e  aan- 
do-lbe  os  levantes,  não  pôde  dobrar  o  Cabo  Comorím» 
e  já  00  iim  do  mez  vio  terra  a  sotavento,  que  o  seu  Pi< 
loto  alHrmou  ser  a  Costa  da  índia ;  porém  João  Rebel- 
]o  de  Lima,  Piloto  de  grande  reputação ,  .que  hia  de 

Sassageiro,  disse  que  era  Columbo,  na  Ilha  de  Ceilão, 
lurou  a  porfia  entre  elles  por  largo  espaço,  sendo  que 
Columbo  está  hum  gráo  ao  Sul  do  Cabo  Comorím,  e 
entretanto  chegou  huma  embarcação  de  terra ,  que  de- 
.clarou  ser  aquelle  o  Porto  de  Columbo,  de -que  tomou 
tanta  paixão  o  Piloto  da  Náo,  que  se  recolheo  no  ca- 
jnarote,  e  acabou  em  três  dias.  Deteve-se  o  Vtce-Reí 
pouco  tempo  neste  Porto,  e  d'elle  passou  aCochim  em 
Novembro. 

A  mesma  viagem  do  Vice-Rei  seguío  D.  AWaro 
de  Ataide  no  Galeão  S.  Julião,  que  era  mui  veleiro, 
com  a  difierença,  que  não  podendo  tomai*  Ceilão,  foi  a 
Pegú  refàaer-se  de  agua,  e  mantimentos,  e  pondo-se  era 
derrota  para  a  Costa  da  índia  ,  tomou  a  Ponta  de  Ga- 
le ,  onde  passou  ancorado  todo  o  mez  de  Novembro , 
curando  em  terra  os  doentes,  e  partindo  daqjii  para  Co- 
cbim,  ancorou  nelle  a  13  de  Dezembro.. 

D.  Diogo  de  Noronha  invernou  em  Moçambique, 
e  sahindo  em  Março  do  anoo  seguinte  para  Goa^.achou 
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nuífas  calfnariái,  tm  qué' gaitou  atéao  uhimo  d'Abrít;- 
e  vindo  çro  Msio  buscar  a  Costa  da  índia ,  o  Piloto  ' 
M  encalhar  a  Náo  no  Kio  de  Mazagão,  quarenta  Ic-' 

rs  de  Goa.  D.  Diogo  desembarcou  era  terra  cora  to- 
a  gente;,  e  se  foniíi.cQuem  hum  morro  sobranceiro 
ao  mar,  levantando  triocheiras  de  pipa>,  e  macieira', 
guarnecidas  d.i  artllheria,  que  tirou  da  Náo,  e  ali  re-. 
collieo  as  mt)i>Í0es,  e  cofre  do  dinheiro,  com  tnuitos: 
géneros  que  sal.vQt).,  Q.mandou  avisoi  ao  Vic:e>Rei-,  e  a<!>> 
Governador  :\e  ChauJ ,-  para  que  lhe  enviassem  navios 
em  <^e  se  retirasse,  por  se  acnHr  cercado  de  cinco  mil 
Mouros  das  Comarca»  visinhas.  De.Cliaul  partirão  loeo- 
doze  embarcaçòes  bem  armadas  ,  com  a  chegaii^  das;. 
quaes  desapparecêráo  es  Mouroí,  e  o  Vice-Rei  mandou 
quatro  navips,  comm9ndfl<los  por  João  Peixoto,  o  por 
terra' Gaspar  Pires,  de  Matos  com  muita  gente,  e  gado 
para  trazer  o  fato,  eecceyeijf^  a  D.  Diogo  de  Noronha , 
t^  viesse  por  mar,  o  (^e.elle  fez,  embarcando-se  com 
algumas  pessoas  a  bordo  dos  navios  de  João  Peixoto  ^  e 
fiarmando  do. resto  da  sua  guarnição  hum  corpo  de  qua- 
troceiups  homens,  o  entregou  a  Gaspar  Pires,  que  o  oon- 
duzio  ceguramenie  a  Goa. 

■iSfO>  —  Depois  da  sahída  da  Esquadra  (t)  da  Iq-> 
dia,  niandou  ElRci  a  Jeronymo  Ferreira,  c  Fraocisc». 
Machado  por  Commandantes  de  duas  boas -Caravelas, 
que  levavâo  cem  soldados,  para  andarem  deguarda-Cos-; 
ta  de  Cabo  Verde  para  Guiné. 

Para  o  Algarve  partio  D.  Fedro  da  Omha  com 
Iiuraa  Esquadra  de  cÍFiço.Caraydas,  e  quatro  Bergan- 
tins, guarnecida  de  quatrocentos  soldados  i  os  Comraan- 
danies  das  outras  Caravelas  erão  Filippe  Rot.lr!gucs, 
Fenião  Lopes,  João  Lobo,  e  Bahha^r  Kebello.  ;  -> 
Apôs  esta  Esquadra  sahirão  a  j   de  JaiqÍio  dpa$  . 

(l)     Chionici  <fe  D.  João  UL   ;  ) 
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Orarelás  coninandadas  por  Stmiío  Rodrigneé,  c  Kuf 
'Fernandes,  com  instrucçoe*  para  ee  réuniicra  na  Ilha 
Terceira  a  outras  três  Caravelas  ^  qae  estava  armando' 
Pedro  Anoec  deCastr^,  ca  hum  Ghleão  que  ali  se  re- 

Í arava ;  e  o  cominando  desta  Esquadra  deo  GIKei  a 
□lo  da  Silva  do  Couto,  Slh^daquetle  Pedro  Annes, 
tendo  de  guarnição  nos  EeÍs''naVÍo3  mais  de  quinhentos 
soldados.  O  seu  destino  era  cruziar  sobre  oã  Açores  até 
diegarém  as  Náos  de  torna-viagem  da  Tndia,  para  as 
eKokar  a  Lisboa  >  como  se  fytin  todos  os  annos. 

Lieuarte  Peres  de  Andradeíbl  nomeado  para  cDitt- 
mandar  a  Esquadra ,  qae  devia  guardar  a  Costa  de  Poi'- 
rugal,  e  constava  de  hum  Galego,  três  Caravelas,  e  duat 
Zabras,  a*  primeiras  que  osPonugue^es  conctrutrSo , 
as  quaes  por  terem  remos ,  e  serem  mais  alterosas  do 
que  as'  Galés,  sofFrião  melhor  o  mar,'e  podiSo  chegar- 
se  a  terra  com  calmaria ;  porque  os  Corsários  moitas 
vezes  se  acolhiâo  i  sombra  da  terra ,  onde  òs  navios  re- 
dondos não  ousavãty  arriscár-se.  Eita  Esquadra  leroa 
quatrocentos  sol<iado8,  entre  et  Ics  muitos  homens  no- 
bf«s.  Qiiitsi  todo  o  Verão  gastou  Ltsuarte  Peres  em 
alimpar  a  Costa  de  Corsários,  de  que  tomou  alguns,  em 

Ioe  achou  géneros  conbecidos,  pc^  serem  de  propríeda-> 
e  Portuguoza. 

lyjTO.  —  Acbando-se  em  LlAoa  o  Soberano  deBí- 
kz  (í)y  e  querendo  rctirar-ae»  mandou  ElRet  três  na- 
vios bem  armados  para  o  transportar^  cujo  commando 
deo  a  Ignacio  Kunes  Gato,  o  qual  se  devia  reiforçar  no 
caminho  com  duas  Caravela» .  que  cnizavão  no  Estrei- 
to de  Gibraltar. 

Chegada  esta 'pequena  Esquadra  ao  Porto  deBctez» 
e  salvando  com  roda  a  artilhería  no  desembaroue  do 
Rei,  acconteceo  «char-se  nas  Lagunas»  perto  deBdez, 

(O    Cbronica  de  D.  JoSo  IH.  Piit*  4.  Cip.  66. 


^dby  Google 


3; 


o  B.et  de  Aegel  Àn3e*Afrua  iacsfundA  dè  ospilm»  tln- 
tcíe  vpttLtto  Galés,  eouvhida  o  roído. da  saíra,  le  «a-  * 
harcon  a  toda  ;a  prensa  ;  e  cbegandq  a  Belez ,  tío  a  Es- 
qnidrf  .Parti^eza:tnooniâdJ  Igiuido .Nunes',  qiie  nSo' 
podia- f^er-séi^éU  por.estar.cabiiaria'  podre,  mctteo 
a  espia,  e  reboque  os/seué -navios  eip  lii^a'b  melhor  que 
Ihe^foi.penirelv  e^còmo  ca<jalés  tiaháó -a- vanta^m  do 
nmO',  qu£.  lhes) &tilítava  tomarem  todas  as  posi^tfes, 
cercá^'òs  cia(io;iiaviaK,  é  os  atácátáo  ^«or  todas  as  par- 
tM.ao'm«>inQ  tempo.  Eca  àinpotsiteL reeii tir  a  forças 
tio  superiores,  maa  os  Portugaezes  óppozei^  hutna  re- 
sisteocia  tâo  obstinada,  que  a.viotoria  castou-muÍTOsafi- 
giie  aosi  inimieosb  ForulrimoíforãoosxiTKo  navios  to- 
madoí,  e  conduzidos  a  Argel,  onde  ElRei  mandou  de- 
pods  resgatar  todos  os  cativos.  ■    '    —    - 

lyyi.  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  estwanno  de 
oito  Náoa,  coaimandada  por  Diogo  Lopes  de  Sousa,' 
flisfaarcado  An-  a  Náo  Esperança  ;  e  o»  outros  Comniaii- 
dnKea  Lopo^eSousa,  no  Galeão  S.  Jeroii^o-,  Jacomo 
de.'Melki',na  Rpiarioi  -  Francisco  Lopes  de  Sousa,  na 
Algarvia;;  Measer  Bernardo,  na  Santa  Cru£;-D.-Diogo 
de  Almeida  yua  Espadarte^j  Aires  Moniz  Barreto,  na 
SerTeira^-^IX  Jorge  de  Menezes,  na  Barrileira. 

«-[  :âahÍo  a  Esquadcaía  lo  de  Março.  D.Jorge  de  Me- 
nezes ^aniibva;-  a  PoreigáL  D.  Diogo  de  Almeida,  indo 
por  fiSra  da  Ilha  de  S.  Lonren^,  ch^ou  a  Cochim  a 
ao  de-Omubro.  Aires  Moniz,  foi  ter  a  Ormuz;  os  ou- 
tros^ dnraCommandames  entrarão  juntos  em  Goa  a  lo 
de  Setembro. 

'  lyjí.  —  A  24  de  Março  partio  de  Llíí)oi  (1)  para 
a  Ilidia  finma  Esquadra  de. seis  Náoa,  coiâmandada  por 

CO  Fuia,  Alia  Pottuguen.  —  Couto,  Década  6.  Liv.  9.  C>p.  itf. 
—  Pedro  Barreto.  —  OiTonica  de  D.  JoSo  III.  Parte  4.  Cap.  8Í. 

C>)    Ftru ,  Atla  PoHJgueia.  —  Pedro  Barreto.  —  CoMo ,  Década  6. 
iJv.  10.  Cap.  6.  —  Chronk*  de  D,  Jofõ  111.  Parte  4:  Cap.  94. 
57  U 
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S'cn^«  Soara  de  Albci^ría,  cm&arcido  «m  a  Káo  SU> 
■  Bo*  Ventura ;  e  os  outrot  Coinirunciaiites  Francisoo  da 
Cunlit  y  DO  S.  Pedro ;  Braz  da  Silva ,  no  S.  Filiope ;  D. 
Jorge  de  Menezes  (que  arribíia  o  anno  passado),  lU. 
Barrileír^,  Adedoíò  de  Figueiredo,  aoS.  Tiago j  e  An-' 
tonio  Moniz  BarretDi,  no  ZsmbucD. 

Eata  Eaquadra,  como  quasi  todas  as  outras ,  nave- 

foii  espalhada.  O  CJieíis  Francisco  da  Cunha ,  e  Braz 
a  Silva  emráriio  «m  Qoa  a.  8  de  Setembro.  D.  Jorge 
de  Menezes,  e  António,  de  .Figueiredo  ÍDrernáfâo- em 
Moçambique,  p<Hr  cheirem  tarde.  António  Moniz  Bai^ 
reto  foi  eacalhar  no  Rio  de.Seiupor,  a  ttínta  legoaa  de 
Goa,  onde  te  Salrou  toda  a  gente,  e  a  maicMr  pane  da 
carga. 

lyyi.  —  A  í  de  Fevereiro  deste  anno  de  lyyz  (i) 
tibirío  de  Cocnirn  ^ara  Portugal  seis  Náos ,  de  que 
chcváráo  quatro  ã  salvamento.  As  outras  duas  erão  a 
â.  ^ronjrmo,  Commandante  Lopo  de  Sousa,  que  mraca 
nait  appareceo ,  e  o  Galeão  S.  João,  que  commandavaf' 
Maiioel  de  Sousa  de  Sepúlveda «  Fidalgo  que  havia  fei- 
to grandes  serviços  na  índia,  e  levava  comsigo  a  sua 
mulbcr  D.  Leonor  de  Sá,  com  dois  ftllior  de  peito.  Esta 
Nio,  cuja  car^  excediam  valor  de  hum  milMot-vinba 
mui  mal  &brlcada ,  com  huma-  unicá  andaína  de  panno 
(coisa  íncrive].!),  e  essa  em  cal  estado ,  qoe  de  conti-' 
wo  se  arriava  as  vélas  para  se  remendarem-,  e  coze-. 
lem,  perdendo  aisira  as  occasi^  úe  aproveitar  os  bons 
ventos,  que  teve  para  adiantar  caminho,  e  dobrar  o  Ca> 
bo  de  Boa  Esperança  em  monção  favorável 

Tendo  tisto  a  Costa  de  AfVica ,  seguirão  ao  longd 
delia .  prumando  com  tempo  bonançoso  até  ao  Gabo  das 
Agulhas,  e  a  12  de  Abril  estavão  vinte  e  cinco  legoas 

<i)    CoutOi  Década  6.  Ltv.  9.  Capitulot  n  ,  9  sA  -  HiMiiaTt«> 
{tco-Alaritiou  tomo  1. 
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M  aiir  d*ella  N;E.i  S.O.;  e  no  dia  seguinte  ao  anoi- 
'  tecer  passou  o  venta  a  O. , «  O.  N.  O.  com  cerração ,  e 
fiizís,  dando  signaes  de  InTei'no;  por  coja  causa  arri- 
barão ,  e  correrão  cento  e  trinta  legoas ,  onde  o  vento 
saltou  ao  N.  E.  com  tanta  furía ,  que  os  forçou  a  vol- 
tar para  o  Sul.  O  mar,  combatido  entSo  de  dois  ven- 
tos oppostos,  cresceo  tanio,  que  o  Galeão,  a  pesar  de 
ser  o  maior  navio  da  carreira  da  Indía,  quando  se  acha- 
va entre  duas  vagas  cruzadas,  niettia  agua  por  ambos  os 
bordof.  Três- dias  correrão '  assim  com  as  bombas  na 
mão,'e'no  fim  do  quarto  dia  acalmou  o  vento,  iican-' 
do  o  mar  mui  grosso,  e  banzeiro,  com  qoe  o  Gaieâa 
jogou  tanto  de  popa  a  proa ,  e  de  bombordo  á  estibor- 
do, que  se  lhe  panírlo  três  machos  do  leme,  doÍ£  dos 
quaes  er€o  os  da  cabeça. 

Nesie  momento  saltoii  o  vento  a  Leste  mui  rijo,  « 
querendo  arribar  em  popa ,  não  deo  o  Galeão  peio  le- 
me ,  -antes  veio  todo  de  ló ,  e  boma  rajada  levou  pdos 
ares  a  vela  grande:  correndo  os  Officiaes  a  carregar  o 
traqueté',  pelo  não  perderem ,  ficou  o  Galeão  atravessa- 
do (i)  «cm  «^uimento,  e  recebeo  três  mares  tio  forr 
les,  que  com  oa  balanços  qué,deo,  lhe  rebcntái^o  o«. 
ervens^-eicòscaneinis  do  mastro  grande  da  banda  de  boin>' 
bordo,  iicaado-lhe  sd  três  ovem:.  Cortou-se  o  mastro, 
por  evitar  as  avarias  que  poderia  causar  a  sua  queda; 
r  depois.còmbuma  antenna,  ebuma  versa  armarão  hu- 
ma  guindola ,  em  que  largarão  huma  véía  feita  de  pe- 
daços de  lona  velha;  e  por  fim  conseguirão  arribar, 
pcsto  que  o  Galeão  não  governava  pelo  máo  estado  do 

(i)  Dtve-H  ter  pretente,  que  Of  naviol  Pottugueirs  linda  nSo  ti- 
phão  mau  p«i)na,  ()ue  ineztoi,  gaviu,  papafigoi,  e  oevaiJi;ira;  e  que 
«  mskIIo)  de  popa  e  pioa  eráo  excessivamente  altos,  bem  como  ai 
olnai  mortai;  o  que  tornava  (n  nariot  mui  ventoso*,  e  expottos  aoi 
folpei  domar,  e  de  mdo  lovernocom  vento  fo[te,.(outr  caVado. 
Piova,  de  tfif  a  Cónttruc^  nto  tinta  (eito  ptcfrosiot.     . 
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leme.  Deste  modo  oorréi^o  com  o  tetiipo;  mnt  tomait^ 
do  o  vento  a  crescer,  lhe  desttuio  a  gtundoU,  e  levou- 
o  veUcho;  e  atraTessando-tie  o  Gal^,  deitou  o  leme 
fóra,  ficando-lhe  os  machos  menidos  «as  fêmeas  j  des- 
arvorou  do  gorupéa,  e  começou  a  &ser  amia. 

Neste  estado  critico,  julgando-se  os  Navegaiues  « 
Tinte  legoas  d6  terra,  trabalnárSo  com  aatridade  em 
armar  outra  gutndola ,  aproveitando  hum  intervallo  de 
bonança,  e  em  fasn"  outro  [eme,  em  que  ^stái^  dez 
dias ,  poFÔm  «  Galeão  nSo  pôde  governar  oom  elLe ,  por 
saliir  curto,  e  sem  porta  sufficiente;  e  ficou  por  taqto  o 
■avio  anhoto,  e  á  mercê  das  ondas.  .  ^ 

Finalmoite  a  8  dejunho  houTcrâo  TÍtta  da  Cos* 
ta  :  Manoel  de  Souis  de.  Sepúlveda  chamou  a  conselho 
os  Oífíciaes,  e  resolveo-se  por  roto  unanime  encalhar 
no  lugar  tnais  azado  para  salvar  as  vidas.  Mandou-se 
em  consequeacia  bum  escaler  a  examinar  a  terra  ^  e  en- 
tretanto o  Galeão  hia  -rolando  para  «Ita  com  quinze  pal- 
mos de  agua  no  purío.  Estando  a  menos  de  meia  ie- 
;oa  da  Co«a,  voltou  o  escaler^  e  disse,' que  defronto 
la  paragem  onde  estaco ,  havia  humá  bos  praia,  e  m> 
do  o  mais  era  penedia.  Assim  forâo  gevemando  com  m 

fniodola  aié  acharem  aets  braças-,  cm  que  deráo  fíin- 
o,  e  arriando  a  amarra  ,  largirSo  outra  ancora  a  tiro 
de  mosquete  da  praia,  tetido  o  vento. abonançado.  Dei- 
tou-se  a  lancha  rora,  e  assentou-se  em  conselho,  que  s« 
fortificassem  ali ,  e  das  madeiras ,  e  mais  coisas  do  Ga- 
leão construíssem  hum  CaravelSo,  em  que  podetsem  ir 
para  Moçambique,  ou  SoBiIa,  ou  mandarem  pedir  aa* 
xilio  a  qualquer  d'aquellas  Praças. 

Feito  este  accordo,  e  reunidos  na  tolda,  e  tomba- 
dilho os  mantimentos,  armas,  pólvora,  e  roupas  que  se 
ppdérão  tirar  das  cobertas  ,  embarcou-se  primeiro  na 
lancha  .Manoel  de  Sousa  com  sua  mulher,  e  filhos,  « 
trinta  pessoas  das  príncipaea,  ficando  a  bordo  o  Mectre 
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ChrisiovSo  Fernandes,  o  Piloto  André  Vaz,  o  Contra- 
Meatre  Duarte  Fernandes,  e  o  Guardião.  Desembarca-  - 
dos  em  terra  ■  os  fwitfleirós,  volitai  a  tancha,  e  o  escaler 
abuscar  mais  gente,  e  fizerSo  três,  ou  quatro  caminhos , 
ém  hum  dos  quaes  se  virou  o  escaler,  afogando-se  al- 
gumas pessoas.  Durou  esta  faina  três  dias,  que  parecia 
t^npo  suflicienre  para  salrar  toda  a  guarnição,  e  muni^ 
(6e$  neceesariasj  mas  n3o  acconteceo  assim  ,  porque 
passados  estes  dias,  crescendo  o  vento,  faltou  a  amar- 
ra'do  mar,  c  o  Mestre,  e  o  Piloto  se  embarcarão  na 
lancha ,  a  qual  chegou  a  terra  espedaçada ,  fíc^indo  ain- 
da  a  bordo  do  Galeão  duientos  Portuguezes,  e  trezentos 
eicrávos.  O  Galeão  continuou  a  cahir  sobre  a  outra  an- 
cora até  tocar,  e  logo  se  partío  ao  meio,  e  em  breve 
.tempo  abrio  todo,  e  se  desfez,  cobrindo-se  o  mar  de 
fardos,  caixotes  ,  e  madeira;  e  nesta  occasiâo  se  afoga- 
rão quarenta  Portuguezes,  e  setenta  escravos. 

Manoel  de  Sousa  dé  Sepúlveda  convocou  os  Ofli- 
ciaesj  ê  pessoas  princi pães  para  deliberarem  sobre,  o  que 
«onvínha  fazer,  pois  qtie  o  navio  se  havia  inteiramente 
desfeito  (Úo  podre  estava!),  e  nlo  era  possível  con- 
struir das  suas  rcliauias  embarcação  alguma ,  nem  tão 
pouco  tínháo  ]ancna.  Convierâo  todos  ,  que  se  devia 
marchar  por  terra  a  buscar  a  Bahia  de  Lourenço  Mar- 
ques (i),  a  que  vinha  todos  os  annos  hum  navio  de 

(i^  Nbi  temi  do  Inlitil  ^otl  Unfwia)  fta  o  mir  humi  Bahia  de  p«i< 
to  de  Tinte  legou  de  fundo,  e  «m  jmtes  com  pouco  miHios  de  largo, 
na  qubl  denembocSo  quatro  grandes  Hioa,  p«to)  quaei  tobe  a  m>r<^  mis 
de  án  l^oas.  O  primeiro  do  Sul  chanu-ie  Melengana',  ou  Zembe ,  e 
divide  o  território  de  hum  K«;uto  deite  nome ,  das  terras  do  Inhaca. 
O  ie|undo*Rio  chama-se  Aniete ,  ou  de  Lonrenqo  Marques,  que  pri- 
meiro o  reconheceo ,  e  nelle  ritabeteceo  o  trafico  do  marfim ;  chaman- 
dott  aniei  Rio  do  Espirito  Santo.  O  terceiro  chamasse  do  Fumo,  por 
atravessar  as  term  deste  Regulo,  O  quarto,  que  he  o  mais  do  Notte  , 
chama-je  do  Manhiça,  ao  longo  do  qual  foi  a  denota  de  Manoel  do 
Souia  de  Sepúlveda ,  e  a  moita  de  D.  Leonor  de  Sá. 
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Moça^bique-à  negociar  marãm;  é  aue  como  «  feri- 
dos, e  doentes  cr»>  bastantes,  se  dilatosseni  ntqutftU 
praia  até  se  restabelecerem.  O  Ptloto,  observando  o 
Sol ,  adiou  que  estavão  em  31°  de  latitude  SuJ.  Passa- 
dos três  dias,  apparecérão  de  longe  alguns  Cafres,  que 
não  quizei^o  chegar  á  falia  ^  e  njandando  Manoel  de 
Sousa  de  Sepúlveda  dois  homens  a  reconhecer  o  Paiz^ 
andarão  dois  dias  sem  acharem  nuís  do  que  algumas 
cabanas  abandonadas. 

Tornarão  depois  disto  sete  Cafres  com  huma  vac— 
ça,  os  quaes  estando  já  em  preço  para  a  vender,  surdí- 
1^0  outros  de  hum  monte,  que  os  6zerão  retirar;  o  quç 
ae  censentio,  pelos  não.  escandalizar.  Dez  dias  se,,dem,o- 
nSrâo  os  Portuguezes  neste  iMgar,  e  convalescidos  os  en- 
fermos, pozerão  se  em  marcha  ao  longo  da  praia,  por 
lhes  parecer  acharião  raeUior  caminho. 

Hião  na  vanguarda  o  Mestre,  o  PU«o,  e  todos  os 
.marinheiros,  levando  hpma  bandeira,  e  hum  Crnclfixo 
arvorado.  Seguia-se  o  Commandance  Manoel  de  Sousa 
com  sua  mulher,  e  filhos,  oitenta  Portuguezes,  e  cem 
escravosp  Cobria  a  retaguarda  Fantaleão  de  Sá  com  o 
resto  dos  Portugueses,  «  escravos,  em  numero  de  quasi 
duzentas  pessoas  (i). 

Ni  boca  (fcrti  E»hla,  (^t  em  muitas  pirtet  tem  14,,*  i(  braçat 
de  fundo,  tni  huma  Ilha  de  tm  legoas  At  «ircui&ferencía  pioxima  á 
poeira  do  Sul ,  a  que  M  deo,  o  nome  de  Ilha  do  Inhaca,  r  outros  lhe 
ctnmáo  dot  PoRugueie*,  peloi  multoi  (pie  ali  (alkcMo,  etnpados  do 
.  naufrágio  da  Não  S,  Thomj  no  anno  de  1  j&o.  Euá  a  lUu  em  if  * 
40',  e  ■  ella  be  que  rinha  apoitar  o  Pangaio  tw  Mo<;ambique.  O  mar 
Kparou  humapoM^o  drtta  liba,  e  fomiou  huma  Ilhota;  porfm  naba!- 
u  mar  pam-w  de  huma  i  outra  cem  agua  pdo  joelho. 

(i)  E«e  Gakáo  traria  coiu  de  duientoi  Portusueíca ,  Uidum  01 
paoHgeiKa,  e  mait  de  treienioi  etcravoi  de  hum  c  outro  kxo;  e  o 
mesmo  accnntecia  em  todai  at  Nioi  da  índia  ru  tortia-víagem  para  f<K- 
tligíL  Al  pinturti  que  fuzem  o*  Etcritorei  eitran^iros  dai  Carrat^t 
ftrtugari^i  Cuome  que  davio  ái  Ntoi  da  carreira  da  Initíj),  atulha' 
dai  de  caiihúes ;  e  de  wldudoí,  aio  miienveii  patiai^ai  úiventidu  » 
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ahart.índo  D. 
Cafres  j  e  em 
to,  ^nãõ  arri 
grande  a  frac 
militas  pes$oq 
bum. filho  luç 
ze  áanos,  qu 
cahírao  de  ir; 
qainhçntqs  ai 
guem  ousou  f 
vão  yu.  aquel 
Sampaio ,  sqb 
l/>po  Vaz  de 
homens,  que; 
todo  o  lapso  I 
ganhando  apf 
ílorte,  por  « 
cessáveis ,  e  i 
Xlão  iàhárão 
Paiz,  e  posto' 
deUes  Diogo 
dos  naufragados.      .      ,        . 

Às  paias' lhes  fornecião  ás  vezes  ai 
mariscos,  mas  nâo  achavâo  agua,  o  qu< 
homens  ávidos,  d'aqueTles  que  especulap 
res  desgraças  a  aventurarem  as  vidas, 


■Bm  de  tealçtrem  u  custosas  victorías,  que  itganiaí  vezet  d'4l)a3.obtt> 
vetáQ,  O  quo  ha  de- ceito  nesta  matéria ,  he  voltarem  eitas  Nãos  da 
índia  t«o  abarrotadas  de  farjjoi,  e  caixote).,  que  totalmerite  empacfíaváo 
at  'poucai  peçai  de  attilheiii,  que  montavSo^  e  o  numero  de  Poitugim* 
KS  capazes  de  combaterein,  era  sempK  mui  diminuto,  assim  ccnno  ei^ 
jtande  a  quantidade  de  escravos  boçacs,  que  traaião  jat»  Comfneiciok 
Nettàs  nemoiias  se  acbariiv  «ícmpios  sufAcieiíus  pata  convencer'  os  mau 

ineteiliilnc. 


inaedutot. 
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fliMo;  (3'òn3é  tiraziSò  pequenas' pÒrcSé3'd*eIIa,  quétcfti 
di^O  3  dez  cruzados  o  quartilho,  e  Manod  de  Sousa  de 
Sepúlveda' 'aSsim  a  ^compraTa ,  para  a  í-epartir  igualmen- 
te aos  Bcus  ííjmpanheiros  dé  irffortiiniojsem  fciceptaâr 
os  dois  filhinfros';  e  ainda  fòlgfiva  Tmiv* 
Ti  se  empregasse  neste  trafico, 
dois  mezes  emero  de  i3o  desástPOM  jor- 
se  derxSr  o  paroinho  da 'praia,  e  atraves- 
de'  á  fome  foi  eitreirta ,  e  houverao  in- 
tritão  ossos,  e  reduzidos  a  pó^fizerSo 
ra  alíMentar-se."' 

I  chegarão  com  irCÈ  mezes  déinarcBa  3<> 
■n  Potenrado  chamado  ínhaca ,  proxim» 
rcngõ  Marques,  o  quati  erã  anugo  dos 
ire  foi  buscares  naufragados  para  a  sua 
o  a  Manoel  de  Sousa  de  SepiJveda  o 
10  de  fícar  ^11  até'  chegar  o  oarÍQ  d^ 
ue  vinha  todos  os  annos  a  comprar  mar- 
jupas,  e  de  outros  géneros,  advertindo-O', 
as  terras  se  seguião  as  do  Regulo  Fuma 
a  muitos  Chefes,  de  pequenos  disrricttís) 
íaractfer,  e  que  de  certo  serilo  por  cllé 
ibados,  e  maltratados.  Sepalvcda,  atâ- 
1   que  pouco  depois   se  declarou ,  re- 
is cio  ínhaca,  determinado  a  rodear  a 
o  Marques,  para  atravessar  mais  aci- 
is,  que  ali  vem  desaguar;  projecto  in* 
aensaro  no  estado  miserável  em  que  se  achaváo  os  seus. 
Eíitretamo,  por  satisfizer  ao  I»haca,  que  Ihrpedia  auxi- 
lio (toari-ít  hum  viSinhofCvoltado,  ra:indou'Pantaleao  de- 
Sá  com  viate  Portuguezes ,  que  reunidos  a  alguns  Cafres 
do  Paíz;  quelmitáa»  e  saquearão  a  Aldea  d^aqudlc  Ner 
gro.,  recolnendo-se  com.  algum  gado. 

Esta' cspcdiçía  durou  cinco  dias,  e  proseguinifo 
lianoel  de  Sousa  a  sua  marcha  j^  alcançou  ainda  com. 
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òia  a  nui^em-do  Ttáo-ZabbíCy  htun  éottptatm  que  é»*- 
t^a  na  ^tí»  09  Loureoçof.MflrqiKSji.ò  <)ti&l'.pa«árào 
M^  Álmadia»<}ae-a.lnhaca:}hffi  joraeceor  eCDiicinuanV 
do  a  jornada' pencipaiço  de «inoo  diasi^  em. (|uç laadário 
tinte  iegoas ,  ciiegárâo  se.  Rio  dé  Abz9ie'||i;de.ii(rí[ej'je 
se  alojarão  em  litun.  aie^l. -wm.' agua,'  a -qturl  SepalvóJa 
HHR^te  JMi8tar:inui.loagej'p8gaBdo  a -cear  cruzados  car 
da  v2silba>  de.  quatro.  iãind«ELi  Pda^^lAsaidUl  vierão  -da 
«DargenT'ópf»st|i  três  Alinadtts,  cujos  Hegros  diacraoj 
aue  .|miuaia'idíaS'j8iurs,  tijihá-  â'alt  pamlda  cri  navio  de 
Mioçambiqite.r:  Jtfwia»  Àlinad)as:^pusãrâa  os.  naqfra^^ 
dosri  oaxTithiUttiãri-  e  aqui  desotitnio- Manoel  .de  Soim 
asj.ftnmetEorrfipnpcgniai^dA.iKaxua^.^iie.  qÍo  a>  deixoa 
inais,e  pôz  em  contmgcncia  aquella  passagem  ^ -poeque 
nriaeio'  dfvBiif$!quiz:RHtar»  íNegHH  Ida  suxAliliadia: 
ÉÉUamdatfc o  aaeegoíí  D*  LeawM-.,  ;  ..  -        :•>  ■ 

. .  Chc^da»  i  mugvni.  d«  -Morrcy  jáipdBzictos  a:c<m- 
lò/e  yÍots'»eábaSí  tomílrâdjiJguiw  Cafres >por  guiarp»- 
ra.os-  coBaui)ircm_.ao  tiart}an>  Fuedq.-  Notransito  pan 
a  AI^a'defte  SeWageni , -liia  D.  Leonor: a^-péf^e  dncat 
ça,  leraad*  biuitas^-vez^s  ao  colJa.os  «eos  <u}is-61]iinfio3» 
outras  mes  dandor«6  a^jgumas  escravas,  -q(i'e  ainda  íIk 
RnaTto^  tBas:«enipref£<Mn  tal-coDstitnciaj-que  sendo-ella 
pela  9ita  delicadezs ,  e  Itabítos^.de  .rida  -a  -que  más  sofv 
Im,  cca  C(UO  :tudo  a  que  consttlara,  e. animava: a  tot- 
dos  V  tendo  de  .mais  que  ellea  o  desgoaeo  ,  e  compaixão 
que  Ibe  causava  o  .U^imocD  estado  de  seti  marido. '  > 
A  pouca.distancia  da  Aldea,  que  servia, de  C<»tc 
«o  Fumo,  ihei  mandou  este  dizer,  que  se  atojassem  de- 
baixo do  dzvoredo,  e  ali  os  proveria  do  necessária 
Âísim  ò  executouipor  cinco  dias,  çomprando-se-lhe  os 
ttiantimcBtosatrtwo  de  pregos,  quando  Manoel  de  SoUi- 
fia ,  alieDado  dj;  maneira,  qu<;  já  os  seus  nao  o  consulta- 
váo  em  cousa  alguma ,  posto  que  por  híim  resto  de  de» 
ceacia.  Uts  panicipavao  tudo,  pedío  ao  Blegulo  lhe  desse 
úti  ii 
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teban»,  em  que  se  aceomniodasse  com  a  snr  wntt,  por- 
^ue- estavái  reluto  a  esptefar  ali  «  ríavio  de  Moçambi- 
que.. O-Hegraastoto^  v«ndo  a  o<icasÍáo  opportuoa  pa- 
ra a  traiçâa  cpe  (nedltava,!  e  tiSo  oosiTa  icommetter  com 
receio  das  armas  de  fogo,  reapondeo,  eme  o  Fatz  era 
tâo  pouctí  abundante  de  viveres,  que  se  Ine  [omava  im- 
possível sustentar  tanta  gente  reunida  cm  hum  wà-jpoa- 
to:'que  fícasÉe  die  naquella  Aldeã  com  as  pa«oas,.  que 
eecolbesie^  e  as  outras  se  repartiriâo  pelaa.Poroaçâes 
Tisinhas,.  onde' llm ,  mandaria  dar  casas ,«  manúmcntos. 
i/ías  qae  para  evàtaria  desconfiançai=^dúè  natupaesy  ctuth 
peia  se  recoUiessém  todas  as  armas  em .  luunai-  caaa ,  para 
lhe  serem  restitqidaa  quandd'  chegasse  o  natio  Ac  Mo- 
jambinue."  ,  ,.>:.■;. 

Neàta  insidiosa  :4>rópostz  consentio  SepàlTeds^^  tan- 
tou  persuadir  os  seus  a-enrKgareta  as  armasy  declarando 
«o  mesmo  tempo,  qoe  dJe&ava  pam  a  soa -família;  e 
«sque  qunessem  passar  ádtanre,  O  podi&o  fziex.  Al- 
guns dos  circanstanTea  vodrâo  pela -entre^t^s -armas; 
oaCfOS  neo ;  e  D;  Leonor  disse,  a  s«u  mártdtv;  Que  àaí- 
armas  estava  todt  seu  remeâia,  fqutibe  ftdia  feio 
amor  ât  Devs,  fire  Mi  não  fizesse.  Porêm  como  aa 
tuas  faculdades  inteilectuses  estavão  alteradas,  entrega 
as  armas,  e  por  fòtalídade  fizerSo  todos  o  mesmo,  co^ 
nhecendo  o  seu  estada  de  demência.  Conduida  .esta 
transacção,  repartío  Fuma  os  Portuguezes  desarmados 
pelos  Ancoees ,  ou  Chefes  das  Povoa^òes,  es  quaes  an- 
tes'de  chegarem  a  cilas,  os  despojarão  de  rudo  no  ca- 
minho, e  as  pancadas,  os  expulsarão  para  longç.  Manoel 
de  Sousa ,  c  os  da  sua  companhia  iicárao  ia  Àtdca  do 
Regulo,  que  lhes  fez  íc^o  o  mesmo  tratamento  (excq>co 
as  pancadas),  e  di;úa-se,  que  Ihestírou  maisde  cem  mil 
cruzados  de  joiar;  e  apôs  isto  ordenou,  que  sahissefn 
logo  da  sua  Aldeã. 

Este  desastre  acabou  de- enlouqtwcer  a.  Manoel  da 


,„i,z.dby  Google 


461 

Sousa,  a  quem  D.  Leonor,  com  hum  filhinho  ao  coDo, 
levou  pela  mâo,'  animaiido-o  a  submecter-se  aos  altos 
juizQS  da  Providência.  Hião  tambcm  com  elles  o  Filo- 
K},  ConCra''Mestret.e Guardião,  a  alguns  outros  homens; 
e  a  pouco  espaço  se  reunirão  Pantateáo  de  Sá,  e  outros 
Fidalgos,  e  Cavalleiros  expulsos  das  Aldeãs,  que  rodos 
juntos  faziao  noventa  pessoas.  E  como  nem  tinh^o  ar- 
mas para  se  defender,  nem  géneros  com  que  comprar 
roantinlentos ,  e  pelos  matos  somente  achavâo  frutas 
braras,  e  raízes,  começá;rão  a  espalhar-se  em  dífferen- 
tes  direcções ,  como  homens  aborrecidos  de  tSo  pesada 
ezietencia ;  e  com  eSeito  cada  dia  morríSo  alguns  de  fo- 
me, e  de  cançaço; 

Os  do  rasxD  de  Sepulyeda  seguirão  o  caminho  do 
Rio  do  Maelúça^  detertninados. a  ficarem  ali,  se  aquçt- 
le.  Regalo  o  permítiisse.  Idas  antes  de  H  chegarem,  M 
«ssakárõo  os  Cafres ,  e  os  despirão  do  pouco  que  leva- 
vâo. .  D.  Leonor, 'tendo  ao  pé  de  si  deitados  no  chão 
os  dois  innocentes  filhinhos,  que  choravâo  com.  fome, 
resistio  aos  barbares)  que  a  querião  despir,  e  que  a  ma- 
tarilo  logo,  se  Manoel  de  Sousa,  como  despertando  de 
ham  letfaargo.(que  huma  dor  pungente  tu.do  fóde  fa^ 
aer),  1^0  a:  tomassenos  braços,  e  lhe  dissesse:  Se»f>'»- 
■ra-,  àeixai-mas  despir^  e  lemhre-ves  que  todos  nascer 
mos  ttíis ;  e  pois  disto  be  De»t  servido ,  sede  vós  xforc 
tente,  que  elie  haverá  por  bem ,  que  seja  em  peuiters' 
cia  dos  nossos  peceador.  Com  esta^  palavras  se  deixop 
D.  Leonor  despir,  e  fazendo  com  ss  mSos  huma  covji 
na  arêa^  se  escondeo.  nella  -  até  á  cintara,  .cobrlndo-se 
■por  diante  comos  seus  10i)gos  «aiellosj-iiniça  cobertu- 
ra que  iherestava;,e  não  qiiiz  mais  Içvantar-se.  O  Pi- 
loto, e  os  outros  que  a.  aCcompapJiavSo,  não  tcpdo.com 
que.Ihe  Taler,  se  apartarão  chofsndo.  .Setj  marido  eil-  ' 
trou  pelo  mato,  e  voltando  com  algumas  frutas,  ^chou 
V{<mQ  Jium.dos  alhos.». e-P.  i^eotior  com. os  o\\)f^  âtos 
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nelle ,  e  o  outro  ao  collo.  Abrindo  elle  tntSo  huma  coJ 
va,  em  que  sepultou  a  filho,  foi  ao  maro  buacar  roais 
frutas,  e  quando  tarnou,  tío  morta  a  mulher,  eo  filhoi 
e  cinco  escravas  á  roda  dos  cadáveres  chorando  amar- 
gamente. Este  funesto  espectáculo  lhe  suífocou  a  voz,  e 
8em  dizer  palavra  ,  cobrindo  de  piedosa  arêa  aqucUes 
dois  corpos  inanimados,  que  tanto  amara  vires,  se  mer- 
leo  ao  mato,  e  nunca  mais  appareceo. 

Concluída  esta  tragedia,  que  a  Musa  de  Camfies 
relatou  com  melancólica  eloquência,  partirão  aa  escraras 
em  busca  do  Piloto,  que  aícançárâoi  e  aos  da  companhia 
de  Pantaleâo  de  Sá ;  e  caminhando  com  grandes  fomes, 
e  trabalhos ,  de  que  só  escaparão  Pantaleâo  àx  Sá,  Trlx* 
t!(o  de  Sousa ,  Baltliasár  de  Siqueira,  Manoel  de  Castro, 
Ifeitor  do  Galeão,  o  Piloto  André  Vaz,  e  outros  três 
Pbrlliguezes ,  com  qiratorze  escravos  de  ambos  os  sexoa; 
os  guioa  a  Providencia  ao  território  dé  ostros  Ca&«s 
thais  humanos ,  que  lhes  derSo  algum  milho,  de  que  vj'' 
vérSo  muito  tempo,  até  que  chegou  ao  Rio  de  inhaoi* 
-bane  hum  Pang:iio  de  Moçambique,  commaadado  per 
hum  parente  de  Diogo  de  Mesquita,  Governador. desct 
Ilha,  que  vinha  comprar  marfim;  e  sabeado  pelos  tnt- 
ttiraes,  que  no  sertão  andavao  algtms  naufiragos  Portu» 
guezes,  destacou  peetoas  intelligentes  com  missangas ,  e 
outros  géneros,  que  Os  resgatarão^ 

Ein  Inhambane  os  recebeo  o  CommandanK  do 
Pafigaio  com  o  maior  aâ^to,  e  caridade^,  «esiindo-os, 
%■■  curando-os  a  •  todos ,  ■  e  providos  -do  necessário ,  os 
transportou  a  Mo^mbique  ,  onde  chegarão  a  zf  de 
Maio  de  15'$'^;  eo  Governador,  ndo-menos  litiiDano,  e 
generoso, Os  veio  rtcefeer  i  praia,  ehoípedaodo cm  sua 
casa  a  Pantoleãode  Sá  (^rae  jd  havia  governado  aqoella 
'Praça  ),  e  a  Tristão  de  Sousa  ,  entKgoa  os  outros'  aos  - 
moradores  mais  abastados;  cijjo  bom  traço  os-  restabele- 
ceõ  era  breve  das  liadigas  pasada»-  Pantaleâo  da  Sá ,  « 
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TrisRlode  Soma  passáriio  álndi?;  e  correrão  depds  a& 
CoiiK  de  modo,  qtie  fallecendo  Dk^  de  Metquitn , 
casoa  Pantaleão  de  Sá  com  a  sun  viuva  D.  Loiza  de 
Vasconcellos,  e  fòi  segunda  Tez  Governador  de  Mo- 
çambique, 

^SfS-  '^~*  ^  Esquadra  (i)  este  anno  destinada  para  a 
índia  constava  de  cinco  Náos,.commandada  por  FcrnSo 
Alvares  Cabral,  embaTcado  em  a  Não  S.  Benio,  hiima 
'das  maiores  d'aquelte  tempo,  e  com  etle  tila  Luis  de 
Can»íi«f  era  -Piloto  Diogo  Garcia,  Castelhanoi  Mestre 
António  Ledo,  e  Comra-Mestre  Francisco  Pires,  Offi- 
ciaes  muito  estimados.  Os  outros  Commandames  çr5o 
D.  Manoel  Telio,  no  Santo  António;  Belchior  deSou- 
s*,  na  Santa  Cniz  ;  D.  Paio  de  Noronha  ,  em  Santa  Ma- 
ria do  Loreto ;  e  Ruy  Pereira  da  Camará ,  em  Santa 
'Maria  da  Barca. 

'  Antes  da  Esquadra  sahir  qnei^r.ou-se  por  desastre  no 
Rio  de  Lisboa  a  Náo  Santo  António,  estando  à  cargas 
ê  a  24  de  Março  partio  Fernão  Alvares  Cabral  com  as 
anatro  restantes,  das  quaes  arribou  batna  a  Santa  CruE. 
Ástres  separaráo-se  a  poucos  dias  de  viagem.  OChefe,  do- 
brando tdfde  o  Cibo  de  Boa  Esperança,  e  pareccndo-Ihe 
não  poderia  tomar  Moçambique,  deitou  porfóra  da  Ilha 
de  S.  Lourençt^,  e  foi  a  Goa  a  salvamento.  D.  Faio  de 
Noronha  invernou  em  Moçambique;  e  Rujr  Pereira  da 
Camará  c-hegou  em  Novembro  a  Cocbim. 

lyj'^.  _  Querendo EIRei  mandar  (2)  para  Vice-Rei 
da  índia  algtim  Fidalgo  de  grande  auchoridade,  e  respei- 
to, e  ao  mesmo  tempo  muito  rico,  nomeou  D.  Fedro 
Mascarenhas,  ^ue  se  escusou ,  allegando  a  sua  avaaçada 

C15  Oníto,  Decatb  6.  Liv.  7.  Cap.  14.  - 
'>Re^4.  Cáp.  IO).  —  Faiby  Ásia  fortugucia- 
lende. 

■  CO  Cottto,  rVcída  7.  Liv.  1.  Cap.  ).  -  Chronin  de  D.  Jofio  III. 
futs  4.  Cap.  tii.  —  BaiKto  de  Rcieadb  —  Fuá,  Ais  eoiiujuea. 
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idjde  de  niais  áe  setenta  anno»,  e  as  poucas  forças  com 

3ue  se  adiava  para  resistir  aos  trabalhos  da  viagem, -e 
o  Governo  i  e  nisto  insísrío  de  maneira,  que  foi  neces- 
sário, que  o  Infante  D.  Luiz  se  servisse  dp  grande  amt- 
zade,  que  tinha  com  elle,  para  o  resolver  a  cumprir  com 
a  vontade  d*ElReij  e  satisfeito  o  Monarcha  da  obe- 
diência de  D.  Pedro  Mascarenhas ,  lhe  concedeo  quanto 
este  lhe  pedio,  excepto  nomear  seu  sobrinho  Fernaii(k> 
Martins  Freire  para  General  do  Mar  da  índia;  orde- 
nando porém,  que  se  os  OAiciaes  antigos  d'aqueUe  Esta- 
do, reunidos  em  Conselho,  julgassem  conveniente  o  Pos- 
to, nomeasse  para  elle  quern  melhor  lhe  parecesse. 

Constava  a  Esquadra  de  seis  Náos,  com  dois  mij 
toldados,  em  que  entravâo  mais  de  quatrocentos  Fidal- 
gos ,  e  Moradores  da  Casa  Real ;  de  que  erâo  os  prin- 
cipaei  Fernão  Manins  Freire,  e  D.  Francisco  Mascare- 
'nhai,  sobrinho  do  Vice^Rei;  D.  Pedro  Mascarenhas, 
Ruy  Barreto  Mascarenhas  de  Ludo;  D.  Rodrigo  Cou- 
tinho ;  João  Lopes  Leitão ;  Lourenço  de  ScHisa ;  Cbristo- 
-  vâo  Pereira  Homem;  D.  Joio  de  Bellez ,  primo  do  Rei 
de  Betiez;  e  D.  António  de  Noronha. 

Embarcou  o  Vice-Rei  em  a  Náo  S.  B04  Ventura; 
e  os  outros  Commaadantes,  Manoel  de  Castaahoso,  na 
Conceição ;  Belchior  de  Sousa , .  na  Santa  Cruz  ^  Femâo 
Gomes  de  Sousa,  no  Espadarte-,  D.  Manoel  Tello,  ib 
Flamenga;  e  Francisco  de  Gouvêa ,  no  S.  Francisco. 

Partio  a  Esquadra  a  -i  de  Abril,  indo  ElRei  ao 
bota-fóra.  À  viagem  não  fui  feliz.  D.  Manoel  Tello 
arribou  destroçado  a  Lisboa :  Fernão  Gomes  de  Sousa , 
chegando  tarde  ã  Moçambique,  passou  a  invernar  a  Or* 
muz:  Manoel  de  Cascanhoso,  c  Belchior  de  Sousa  na- 
Tee4râo  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  tomarão  Co* 
chim  nos  fins  de  Novembro.  O  Vice-Rei  entrou  em  Mo* 
çambique  no  começo  de  Agosto,  e  refazendo>se  de  ví- 
veres, e  aguada,  ancorou  na  barra  de  Goa  a  23  de  Se- 
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tembro ;  e  desembarcando  logo ,  tcío  a  bordo  o  Vedot  . 
da  Fazenda  Sinmo  Botelho  para  levar  o  cofre  do  di- 
nheiro., que  hia  no  porão^  e  para  satisfazer  a  sua  impa- 
ciência, foi  necessário  revolver  a  carga,  e  pòr  em  cima 
boa  parte  d*ella.  Tirado  o  cofre,  e  não  tratando  os 
Officiaes  de  arrumar  de  noTO  a  porao,  sobreveio .  hum 
aguaceiro  rijo;  estava  a  Náo  atravessada,  e  engorjando 
ra  amarra ,  soçobrou ,  pcrdendo-se  quanto  tinha  a  bor- 
do ,  de  que  o  Vedor  tomou  tal  sentimento ,  que  eatrou 
na  Ordem  de  S.  Domingos. 

Neste  anno  aucccdérão  alguns  naufrágios.  A  Náo 
S.  Bento,  sahindo  de  Cochim  uo  principio  de  Fevereiro 
tão  carregada ,  que  as  cobertas  vinhSo  macissas ,  e  no 
eonvezsetemae  duas  caixas  de  marca,  e  tanta  quanti- 
dade de  fardos,  e  caixotes  a  cavalete,  que  igualavão  o 
convez  com  os  Castellos,  abrio  huoia  agua.  xio  grossa. 

Sue  não  a  podendo  vencer ,  foi-se  perder  no  Rio  do  lo- 
mte.  A  Náo  Ôarribeira,  já  mui  velha,  e  arruinad», 
detappareceo  na  torna-viagem.  A  Náo  S.  Tiago,  Com- 
mandante  António  Dias  Figueira,  também  desappare- 
ceo  vindo  dos  Açores  para  Lisboa. 

i5'5'4.  —  No  Verão  deste  anno  partio  de  Lisboa  D. 
Fedro  da  Cunha  com  quatro  Galés  (i),  três  Patachos, 
e  duas  Caravelas:  erâo  Commandantes  das  Galés  (aJém 
d-elie),  D.  Vasco  da  Cunha,  seu  irmão,  no S.  João;  D, 
Nuno  da  Cunha ,  na  Santa  Catharina  ;  e  Diogo  Vaz  da 
Veiga,  na  Vicrorta.  Commandavâo  os  Patachos  Grama- 
tão  Telles,  Izidro  de  Almeida,  e  Manoel  Gonsalvesj  e 
as^  Caravelas,  Balthasar  Rebello,  e  hum  seu  irmão.  Q)r' 
reo  D.  Pedro  a  Costa  do  Algarve ,  e  em  Agosto  se  re- 
colheo  a  Tavira. 

Nesta  mesma  quadra  sahio  de  Argel  o  famoso  Cor- 
sário Turco  Xaramet-Arraes ,  com  oito  Galés  bem  i«o- 

CO   .Chfookade  D.JoIoUL  Vute-t.  CapuiiOt 
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wfaflda  dilKiRli ,  e  ã»  stddados  da  nu  NaçSa,  ãe  artr-^ 
Ihèrift,  e  muniçííes,  e  no  raez  de  Agosto  cbegou  ao  ÂK 
garve,  tMiscando  a  Esquadra  Portugoeza  para  pelejar 
oom  dli ,  e  com  nto  projecto  s^io  a  Cocta  dfr  Oote 
para  Leste ,  dirígindo-se  a  Tavira. 

IX  Pedro  da  Cunha  cai  o  vendo  fez  a  grão  prean 
embarcar  a  sua  gente,  e  partio  a  coitar-!he  o  caminho^ 
mat  como  alguns  soldada»  andavlo  afastados  da  Cida- 
de ,  ficarão  em  terra ,  posto  que  a  boa  vontade  era  tal , 
que  dois  irmãos  naturaes  da  Beira  vieráo  a  nado  ma- 
ter-se  na  Capitanea,  onde  tlnhâo  a  sua  praça,  e  alguns 
nancebos  bojirados  de  Tarira  se  embarcação  por  vo' 
luDtarios^ 

Ajunta^o^se  as  ihias  Ejquadtas  já  aobfc-a  tarde  o» 
Enseada  da  Carvoeira ,  bum  pouco  a  Leste  da  Cabo » 
d^e  (piC  eHa  tomou  o  nome:  as  duas  Capitaceas  Bozeria 
•a  proas  huma  na  outra ,  disparando  os  seus  canoães  de 
poxia,  c  os  mais  que  lhes  servJlo,  e  o  mesmo  fizerâo  a» 
«utrai  rres  Galés  Portuguezas ,  cada  qual  áquelta  das  ini- 
migas que  fbe  ficava  mais  a  geito,  com  umaoha  fuma- 
ça, que  se  não  enxergavâo  humas  ás  outras.  Os  I^tachot, 
c  Cara.relai  não  ptxleráo  chcgar-se  a  distancia  coorenien- 
(e,  pela  calmaria  podre  que  a»  colbeo,  e  apenas  derao» 
alguns  tiros  de  longe ,  que  não  produziria  muito  effèk 

10. 

Bra  neste  tempo-fiiriosa  »  e  dlísiguaí  a  batalha^  que- 
com  esforço,  e  audácia  se  disputa  vai  d«  parte  a  parte ,. 
por  serem  as  Gahés  TtKCfls  em  numerO'  dobrado.  A  Ca- 
pitanea  de  D.  Pbdro  da  Cunha  ^  matando-lhe  as  balas 
dO'  ininugo  muitos-  doa  melhores,  soldados,  esteve  em  pe- 
rigo eminente,  porém  elle  se-  houve  de  maneira  ,  que  re» 
cluçando  os  Turcos  que  sahirSo  dentro  da  sua  Galé' 
•m  hitma  abordagem,  tomou  a  Capitanea  de  Xaremet , 
ficando  este  prisioneiro.  As  outras  Galés  Portuguezas 
K  comportarão  com.  igqal  animo,,  e  babilidadei.  e  de- 


^dby  Google 


pois  dé  aturar  o  combate  até  pela  noite  dentro^  se  adii^ 
no  rendidas  quatro  Galés  Turcas,  com  immetna  perda 
sua,  e  o  resto  d*ellas  buscou  salvado  na  fugida.  Hutna 
d'aquellas  quatro  Galés  estava  ^o  furada  de  balas,  que 
tio  acto  de  rcnder-se.  foi  subitamente  lo  fundo  com 
quantos  tinha  a  bordo. 

As  três  Galés  tomadas  forão  conduzidas  a  Tarira^ 
«  Xararaet.remettidO  para  Lisboa.  JVlorrérao  dos  Portu- 
guezes  quarenta  soldados,  em  que  entrário  os  dois  ir* 
-mãos  naturaec  da  Beira,  e  alguns  marinheiros,  e  remei- 
Tos  i  e  íicái^  feridoB  cento  e  sessenta  homens.  Dos  Tur- 
bos pertencentes  ás  Galés  rendidas,  morrerão  cento  e  cin- 
ooenta ,  fbrâo  cativos  mais  de  noventa ,  e  lÍbertaráo-se 
duzentos  e  vinte  Christãos ,  qoe  elles  trazlâo  a  remo. 

Xaramec-Ãrraes  esteve  no  Limoeiro,  onde  D.  Pe- 
dro da  Cunha  Itie  mandava  presentes,  e  dinheiro  para 
seu  sustento-;  e  no  aano  de  15*61  fbi  trocado  por  Pedro 
Paulo,  qu^  sendo  Turco,  veio  a  Portugal  tàzer-se  Chri- 
•tão,  e  commandou  huma  Galeota  Portugueza;  e  sendo 
tomado  no  mar ,  e  levado  a  Argel,  conc^uio  ser  troca- 
do por  Xaramet. 

lyyy.  —  A  Esquadra  este  anno  destinada  (i)  para  o 
Oriente ,  constava  de  cinco  Náos ,  commandada  por  D. 
Leonardo  de  Sousa  ,  embarcado  em  a  Nio  Senhora  .da 
Barca;  e  o«  outros  Comnundantes  Frandsco  Figueira 
de  Azevedo,  em  S.  Filippe;  Vasco  Lourenço  de  Bar- 
buda, em  S.  Pedro ;  Jacomo  de  Mello,  na  Algarvia  Ve> 
Uia  (que  na  rorna-víagem  se  perdeo  surta  na  Tercei- 
ra); e  Francisco  Nobre,  aa  Algarvia  Nova. 

Partio  a.  Esquadra  a  10  de  Atn-it  :  as  primeiras 

fuatro  Náos  chegarão  a  Goa  a  10  de  Setembro;  porém 
'rancisco  Nobre  ensacou-se  oa  Costa  de  Guiné,  e  an- 

'  Ca)  Cottto,  Decida  7.  Liv.  3.  Cap.  7.  e  Liv.  J.  Oip.  1.  -  Birreto. 
A  Rezende.  —  auonin  de  D.  JoSo  III.  Parte  4-  Cip.  118.  —  Uitto< 
KU  Tu2ico.Mifití[ita  Tomo  1.  pig.  171. 
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áoU  qusrentae  três  dias  em  calma,  sem' dirainair  de  tr«s' 
grios  Norte.  Finalmente  vio  o  Cabo  de  Boa  Esperança 
a  i8  de  Julho,  e  dirigio  a  sua  derrota  por  fóra-da  llhz- 
de  S.  Lourenço.  O  seu  Piloto  era  hum  AfFonso  Peres, 
homem  ignorante  oaquella  navegação ,  que  nos  fins  de 
Agosto  se  foi  perder  nos  baixos  de  Pêro  de  Banhos,  que 
constão  de  huma  pequena  Ilha  de  trezentos  passos  de 
comprido,  e  de  muitas  restingas  que  a  rodeáo ,  nas  quaesi 
o  mar  ouebra  muito. 

A  Providencia  permittio,  que  a  Náo  ficasse  direi- 
ta,  e  não  abrisse  logo,  de  maneira  que  toda  a  gente- 
desembarcou  na  Ilha,  com  armas,  mantimentos,  munt- 
çõee,  tonelame,  e  muita  fazenda.  O  Commandante  par»' 
tio  na  lancha  com  alguns  marinheiros  para  Cochim  ^ 
doiidj:  passon  a  Goa-,  e  o  Goremador  Francisco  Barre- 
to lhe  deo  duas  embarcaçfies  capazes  de  receberem  to-' 
dos  os  naufragados,  que  erão  perto  de  quatrocentas  pes- 
soas. Sahio  elle  de  Goa  em  busca  do  baixo;  mas  nâ» 
pôde  achalio,  e  tomou  a  recolher-se  áquella  Cidade. 

Entretanto  os  naufragantes  começarão  a  fazer  jatv> 
gadas  para  se  salvarem  j  porém  D.  Álvaro  de  Ataide, 
que  ali  se  achava,  apoiando-se  na  authoridade  de  trer 
Padres  Jesuítas ,  os  persuadio  a  que  tentassem  antes  con<- 
stratr  kum  Caravetao,  em  que  todos  coubessem,  visco- 
terem  á  sua  disposição  as  madeiras,  ferragem,  e  massa- 
nie  da  Náo;  e  ainda  que  esta  construc^  havia  durar 
muito  tempo,  a  Ilha  era  abundante  de  agua,  cocos,  pei- 
xe, e  marisco  de^que  viveriâo,  guardando  os  mantimen- 
tos salvos  do  nauÍTíigio  para  a  viagem.  Persuadidos- 
destas,  ede  outras  razoes,  tratou-se  logo  de  desfazer  a 
Náo,  lavrar  madeira,  e  forjar  a  pregadura ,  e  cavilha-- 
me  para  a  nova  embarcação,  cm  que  todos  trabalhárlO' 
com  o  maior  esforço,  e  boa  vontade,  supprindo  o  talett» 
tQ,  filho  da  necessidade,  a  instrucçâo  que  faltava  dasL, 
Artes  mechanicas» 
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.  '  No6'fin3  de  -Março  do  anno  seguinte  pozerão  ok 
naufragancea  no  mar  hum  navio  bem  acabado,  e  apare- 
lhado ,  em  que  embarcarão  os  mantimentos  de  reserva , 
fizerSo  agua  da  que  nascia  na  Ilha ,  e  recolherão  huma 
grande  pnrte  dos  artigos  de  Commercio ;  e  fazendo-se  á 
vela,  ch^^rao  a  Cochim  com  prospera  viagem  nos  úl- 
timos dias  de  Abri).  Exemplo  notável  do  que  pdde  a 
industria,  e  boa  disciplina  ! 

De  três  Náos  (i),  que  em  Janeiro  deste  anno  sahí- 
1^0  de  Goa  para  Portugal,  duas  chegarão  a  Lisboa  a  sal* 
Taihento;  mas  a  Santa  Cruz,  commandada  por  Bdchior 
de  Sousa,  desappareceo  no  caminho.  Esta  "i^ào  já  tinha 
aberto  muita  agua  pela  proa  i  ida.  para  a  índia  ^  e  a 
pesar  disso  os  0£Bciáes  d*aquelle  Arsenal  a  acharão  ca- 
paz de  voltar  á  Europa ,  e  bem  sobrecarregada.    Nella 
morrerão  alguns  Fidalgas  de  graode  préstimo ,.  e.servi^ 
COS..  ■.......,- 

155-^.  —  Este  annoC^)  mandou  ElRei  á  índia  huma 
Esquadra  de-cinco  Náos,  commandada  por  D.  João  de 
Menezes  de  Siqueira,  embarcado  em.  a  ^áo  Gat^a ;  e  os 
outros  Commandaotes  Jorge  de  .Brito,  ea  Flor  de  Ia 
Mar;  Pedro  de  Góes,  no  Galeão  S.  Vicente;  Martira 
Affbnso  de  Sousa,  em  S.  Julião;  e  António  Fernandes, 
no  S.  Paulo,  de  cuja  Náo  era  proprietário.  -      .    .  .    .  , 

Sahio  a  Esquadra  a  i;  de  Março,  levando  á  ,lndia 
a  ini^usta  noticia  da  morte  do  Infante  D.  Luiz ,  incan- 
sável Protector  dos  homens  que  servírao  bem  a  Pairi». 
As  quatro  primeiras  Náo»  chegarão  a  Goa  em  Seteutr 
bro. 

A  Náo  S.  Paulo,  havendo-se  arrazado,  dobrou  tar- 
de 6  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  nesta  occasíão  se  es- 
palhou a  bordo  hum  rumor  de  que  não  havia  agua  pa^- 

.    (O     Couto,  Dtaàt  j.  Liv,  i.  Cip.  tf. 

(í)  Couio,  Decaái  7.  I,iv.  j,  Cap.  4,  e  Liv.  4.  Cap.  i.  —  P<^ 
dio  Bancto  de  Reieode.  —  Cbconíu  de  D.  João  III.  Paite  4.  Cap.  12a, 
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tst  tSo  comprida  TÍagetn,  e  que  era  precEso  trrlbarVe  íiw 
slstindo  o  Commandante  em  continuar  a  derrota,  a  guar- 
nição recusou-se  ao  trabalha  D.  António  de  Normiha, 
que  hia  de  passagem,  e  era  Fidalgo  de  grande  respei- 
to, socegou  o  motim,  e  fez  com  que  o  Commandanie 
mandasse  examinar  a  aguada,  como  devia  ter  praticado 
em  tempo  opportuno.  Com  effeiío, -achou-BC  tão  peque- 
na  por;ao  de  agua,  que  arribário  á  Bahia,  de  que  era 
Governador  D,  Duarte  da  Costa,  o  qtial  deo  todas  as 
providencias  necessárias  para  o  apresto  da  Náo. 

Cinco  raezes  se  demorou  aqui  ArttOnio  Fernandes, 
e  lahindo  no  principio  deOuiiÀro  com  determinação  de 
passar  por  fóra  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  foi  buscar  a  ai- 
rara  de  41',  Onde  soffreo  grandes  frios,  e  d'aU  veio  do^ 
brar  o  Cabo  de  Boa  EsperaAça ,  de  cujo  ponto  dirigio 
a  sua  derrota  por  fóra  de  S.  Lourenço ,  e  de  todos  os 
baixos,  a  fim  de  ir  ver  a  poma  da  Ilha  de  Sumatra :  e 
Como  os  ventos  o  favorecerão,  logo  que  chegou  áquelia 
altura ,  voltou  no  outro  bordo  com  01  Levantes,  e  foi 
AVistar  a  porttA  de  Gale  na  Ilha  de  Ceilão,  t  depois  o 
Cabo  Comorim.  Deste  Cabo  seguio  navegando  ao  lon- 
go da  Costa ,  e  ancorou  em  Cochim  a  30  de  Janeira  do 
anno  seguinte  ,  encontrando  ainda  neste  Porto  ao  seu 
Chefe  D.  João  de  Menezes  d«  Siqueira ,  que  no  dia  se* 
guinte  se  fez  á  vila  para  Pormgal. 

1SS7'  —  A  Esquadra  da  índia  (i)  foi  este  anno  de 
cinco  NJos,  de  que  ElRei  nomeou  por  Chefe  a  D.  Lnis 
Fernandes  de  Vasconcetlos ,  embarcado  em  a  Náo  San- 
ta Maria  da  Barca ;  s  os  outros  Commandantes  Cide  de 
SoúsB,  em  Santo  Amónio;  Braz  da  Silva,  na  Assum- 
pto; António  Mendes  de  Castro,  na  Flamenga;  ejc^o 
Rodrigues  Salema  de  Carvalho,  na  Águia. 

CO  Couto  ,  Década  7.  Liv.  5.  C^>,  s.,  e  Liv,  tí.  Gip.  1.—  Pedto 
ftoeto.  —  Farta ,  Aiia  POftugueu.  —  Chtonka  de  IX  joio  III.  Pv 
u  4.  Gjip,.ii4.  ' 
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Estando  para  sahír,  abrío  a  Capitanea  huma  agua 
tão  grossa,  que  esteve  em  perigo  de  ir  a  pique,  e  foi 
necessário  descarregatia ;  a  oiul  achou-se  o  nirg  de  hjim 
prego,  ou  cavilha,  que  na  carena  tinha  ficado  tapado 
com  breu,  e  por  elle  fazia  a  agua  i  mas  antes  desta  des- 
coberta mandou  ElRei  partir  as  outras  quatro  Náos  a 
5:  de  Abril ,  e  a  Capitanea  sahio  a  2  de  Maio. 

As  Náos  Assumpção»  c  Santo  António  chegarão  1 
Goa  noff/ins.de  Setembro.  A  Fknienga  invernou  em 
Melínde,  e  a  ii  de  Agosto  do  aneo  seguinte  partío  pa- 
ra Goa ,  porém  fez  logo  tanta  agua  ^  que  foi  buscar 
Mombaça,  sm  cuja  barra  encaíhou,  e  se  desfez  toda, 
calvando-se  a  gente  ^e  a  carga.  A  Águia  iaveioou  em 
Moçambique,  e  cn»  Maio  passou  á  índia. 

D.  Luiz- Fernandes. de  Vasconcellos ,  seguindo  sua 
derrota,  metteo-se  m  Costa  de  Guiné,  onde  andou  se> 
tenta  dias  em  calmaria ,  e  a  ãnat  assentarão  os  OlKciaes 
em  irem  iaveirn&r  ao  Brasií,  como  fizerâo,  ancorando  nt 
-Balna  a  14  de  Ajçosto..  D.  Duarte  da  Costa ,  Gorerna- 
-dor  Geral  daquelle  Estado,  foi  receber  ao  desembarque 
a  D.  Luta  Fernandes  >e  a  outros  Fidalgos,  que  com  cUç 
kila,  06  quaes  etio  Lun  de  Mello  da  Silva,  D.  Pedro 
de  Almeida  T  D.  FiKppe  de  MetKaes,  D.  Pedro  de  Li- 
ma, Nuno  de  Mendonça,  e  seu  irmão  Henrique  de  Men- 
donça, Jeronymo  Corrêa  Barreto^  e  Henrique  Moniz 
-Barreto,  e  a  iodos  deo  casas,  e  tratou  com  grande- 
magnifícencta. 

Em  tempo  próprio  sahio  D.  Luiz  Fernandes  da 
Bahia  ,  e  a  i  de  Maio  do  anno  seguinte  chegou  a  Mó- 
çambi<]ue  ,  e  d*ali  passou  à  índia  em  companhia  do- 
Vice-B.ei  D.  Conitaniiao  de  Bragança.  -   . 
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Rbinado  i/ElRei  d.  SebastiXo. 


H. 


lAVfeNDO  fallecido  EIRei  D.  João  III.  na  noite  de 
II  de  Junho  de  lyyy,  ficou  successor  da  poderosa  Mo- 
narchia  Portugueza  o  Prín<?ipe  D.  Sebastião,  seu  Neto, 
na  idade  de  três  annos^  e  quasi  cinco  meies.  No  dia  14 
foi  a  Rainlia  D.  Catharina ,  sua  Avó,  jurada,  e  reco- 
nhecida como- Regente  do  Reino,  e  Tutora,  c  Curado- 
ra  de  seu  Neto,  a  qual  associou  a  Regência  ao  Cardeal 
Infante  D.  Henrique,  Iavrando*se  de  tudo  htimAuioso- 
jemne  na  toesma  dataj  e  a  16  foi  o  Príncipe  acclama- 
do  Rei. 

No  anno  de  1^64,  tendo  a  Rebente  noticia  que  nos 
Portos  de  Inglaterra  se  carregavão  dez  navios  de  merca- 
dorias para  as  G>stas  da  Mina,  e  Guiné,  cujo  Com- 
mercio  não  só  era  vedado  aos  Estrangeiros ,  mas  aos 
mesmos  Portuguezes,  por  andar  arrendado  a  certos  Ne- 

fociantes  de  Lisboa ,  mandou  áquella  Corte  Atres  Car- 
oso  para  representar  á  Rainha  Izabel  a  injustiça  de  si- 
milliante  especulação;  o  que  elle  fez  com  tanto  succes- 
so ,  que  Izabel  prohibio  com  graves  penas  aos  seus  Vas- 
sallos  todo  o  trafico  nas  Conquistas  de  Portugal  (i). 

A  pesar  desta  prohibição,  e  provavelmente  com  o 
'consentimento  tacíio  de  Izabelj  continuarão  os  seus  Vas- 
sallos  o  Commercio  clandestino  em  Guiné ;  e  passando 
a  maior  excesso ,  roubárSo  algumas  embarcaç6^  Portu- 
guezas  por  aquelles  mares,  causando-lhes  hum  prejuizo 

(O    Memocíai  (l'ElRei  D.  Sebaitiio*  tomo  a.  Lir.  1.  Capi  j. 
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de  qaatrocentos  mil  cruzados ;  de  que  te  seguio  mandar 
a  Regeme  em  1^67  alguns  navios  de  guerra  a  castigar 
aqudla  insolência  ,  os  quaei  apresarão  alguns  navios. 
Prenderáo-se  igualmente  no  Castejlo  da  Mina  os  Ingle- 
zes,  que  por  ali  se  achavao,  medida  que  se  estendeo  aos 
que  estavão  em  Lisboa,  cuja  soltura  Izabel  pcdío  j  e  pa- 
rece serem  elles  cúmplices  naquellas  piratarias ,  pois  na 
Carta,  que  a  Regente  escreveo  ú  mesma  Izabel  em  da- 
ta de  13  de  Outubro  deste  anno  ,  dizia  :  Mandei  soltar 
os  Inglezes,  que  aqui  (em  Lisboa)  estavão  prezas  pof 
delictos  graves^  €  atrozies. 

Este  negocio  azedou-se  de  parte  a  parte;  Izabel  deo 
Cartas  de  Marca  aos  seus  súbditos  contra  os  Portugue- 
zes,  é  a  Regente  fez  reprezar  todos  os  navios  Inglezes, 
^e  se  achavlo  nos  Portos  de  Portugal.  AJustou-se  po- 
rém amigavelmente  a  questão. 

A  10  de  Janeiro  de  1568 ,  em  que  ElRei  D.  Se- 
bastião completara  quatorze  annos,  se  celebrou  a  cere- 
monia  da  sua  Coroação,  em  cujo  acto  recebeo  o  Gover- 
no das  mãos  do  Cardeal  Infante  ^  na  presença  da  Re- 
gente. 

Este  Monarcha  presou  muito  a  Marinha.  No  an; 
no  de  1567  appareceo  huma  Provisão  Real,  mandando 
estabelecer  na  Casa  da  índia  Iium  livro,  em  que  se  re- 
gistassem todos  os  navios  da  Coroa,  e  os  de  Commer? 
cio  existentes  no  Reino;  prohibindo  vendellos  a  Estran- 
geiros, e  concedendo  certo»  prémios  aos  que  em  Portu* 
gal,  e  seus  Domínios  mandassem  construir  navios  de 
130  toneladas  para  cima. 

Determinou  também ,  á  vista  do  grande  numero  de 
Piratas,  e  Corsários  que  naquelles  tempos  ínfestavâo  ó 
Commercio  Porti^uez,  que  os  navios  mercantes  deico, 
ou  mais  toneladas,  montassem  quatorze  peças,  e  onze 
os  de  150  até  100  toneladas;  compondo-sc  as  suas  equi- 
pagens na  razão  de  hum  homem  por  duas  tonela^s; 
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't  que  nSo  iahiin?m  doa  Portos  cm  minera  menor  âc 
qustro  tMvkH,  cujos  Capitães  devido  el<ger  katn,  que 
«3  goternasse,  ao  quat  KriSfr  obrigadoí  a  obedecer,  sob 
certas  pciMs.  Este  regulamento,  posto  qtie  peaado  ao 
Coitimercio,  produziu  o  beneficio  de  naTegarem  as  em- 
barcardes Portuguczis  com  toda  a  segurança»  A's  pes- 
Roas,  que  quizessem  armar  em  corso,  concedeo  ElR.et 
todo  õ  producto  das  presas i  mas,  em  coruequeocia  de 
alguns  excessos  commeitidos  por  etie*  Armados,  prolò- 
bio-se  depois  o  corso  (i). 

Pelo  Regimento  da  Cftsa  da  Indii  de  1^70  sv 
f>mhtbio,  âtie  as  Nios  da  índia  fossem  de  menos  de 
^00  tõflehaas ,  ou  de  mais  de  4j'o  (3)  i  o  que  parece 
oâo  ehegdu  a  ter  execuçla 

O  Cargo  de  Opirâo  Mor  da  Frota  foi  occapado 
por  D.  Fernando  de  Almada ,  em  consequência  de  hD- 
Ma  Carta  de  ConfífmaçSo  passada  em  Évora  a  15  de 
Agosto  de  »f73. 

No  Reinado  deste  Monarcha  salifrSo  de  Lisbot 
yata  t)  Oriente  noventa  e  sete  Náos,  e  duas  Oravelasi 
rerdei^o-sc  á  ida  três  N.-ios ,  huma  d*ellas  ancorada  na 
baírt  de  Goa.  Na  rbma-viagem  perderSo-se  pore  Nios, 
)stnào  diias  «m  Moçambique.  Total  doze  Nios  perdi- 
^gfs ,  de  que  só  quatro  o  forao  com  toda  a  guarntçSo ; 
lie  Seis  salvou  íc  leda  a  gente ;  e  de  duas  morrco  pane 
d*ella.  Oe  todos  aquelles  noveftta  e  nove  navios^  arri- 
Mfão  dois  a  Lisboa. 

lyyS.  ^-  Como  o  Governador  da  índia  Francisco 
Barreto  (3)  tinha  acabado  o  seu  triennio,  determiflou  ■ 
Hegente  de  Portugal  noiAear-tbe  «ucccssor,  em  que  se 

<(tl)    K<*tcfu  <fe  rtntugtf,  DlMiino  «.$.!& 
(Ó    o  TOem»  Scrolin  de  Fkh  ,  Dncuno  j. 
<í)    CoBto,  thKMk  7.  Liv.  6.  Càpitslot  i.  e  j.  —  EpHogo  de  Pe- 
dro Barreto  de  Rezende.  —  Fari» ,  As«  Portugueia.  —   nemoiUi  do 

Talei  f}.  ièm^a,  wn»  i.  p^.  ifo.  ^ 
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vto  .iKJiKiembaraçada,  porque  dois  Fidalgof ,  que  ]mt 
isco  escolhet},'Se  etciEáfão,  porém  cortoa  a  difficuldâ- 
de  D.  Constantino  de  Bragança ,  irmão  do  Duque  D. 
Theodosio,  oíFerecendo-se  p3ra  aqueile  Cargo:  ,e  a  3  de 
JAarço  «c  llie  passou  Carta-Pateme  de  Vice-ilei. 

IVeparòu-sc  huma  Esquadra  de  quatro  Nios  com 
dois  mil  Goldadoc,  cujos  Commamlantes  erio  D.  f ai* 
de  NotoiiKbí  na  Garça  j  Aleixo  de  Sousa  Chtchorro,  nt 
Rainha ,  o  mal  hia  nomeado  por  Vedor  Geral  da  F»- 
«nda  da  índia ;  Pedro  Peíxoro  da  Silva,  no  Tigre;  e 
Jacomo  de  Mello,  no  Cnsiello.  Embarcou  D.  Constati- 
*ÍBo  cm  a  Náo  Garça  (i),  e  com  elle  míiitos  Fidalgot, 
que  biâo  servir  á  índia,  taes  como  D.  Diniz,  filho  da 
Marechal  do  Reino,  Francisco  de  Mello,  Aires  de  Sal- 
danha, D.  Anronio  de  Vilhena,  D.  Frandsco  Lobo, 
D.  Luiz  áe  Almeida,  D.  Francisco  de  Almeida ,  Fernão 
de  Castro,  Pedro  de  Mendonça,  João  Gomes  de  Castro, 
Pedro  da  Silrt  de  Menezes,  Jeronymo  Dias  de  Mene- 
zes, J(^o  Lopes  LeitSoj  Gil  de  Góes,  e  ourros  «imoi 
Fidalgos,  e  Òvnlleiros^ 

Ã  7  de  Abril  sahio  ds  Lisboa  a  Esquadra ,  e  com 
torospera  viagem  ancorou  nos  princípios  de  JuWio  em 
Moçambique,  onde  achou  invcrnando  as  Káos  de  D. 
Luiz  de  Vasconcellos,  e  de  João  Rodrigues  Salema  de 
Carvalho^  Desembarcou  o  Vice-Ret ,  e  ordenoa  logo  í 
hum  Engenheiro,  qne  para  iseo  levava  de  Portugal, 
désse  principio  a  huma  nova  Fortaleza ,  qne  &e  manda' 
Tã  -construir  na  poma  da  Ilha,  que  domina  a  entrada 
de  Porro, «  no  seu  alicerce  dchou  a  primeira  pedra  com 
as  ceremonias  costumadas. 

Partío  «  Vice-R.ci  de  Moçambique  a  f  de  Agosto 
com  seis. Káos f  e  a  3  de  Setembro  chegou  a  Goa;  e 

(i^    £is-a()ui  o  primeiro  exempK)  (fe  Ie\ir  Cotnmandante  partículM  a 
KÁ  áo  VíteÁei ;  •  nw  mesmo  fijt  tfiicta  o-  nomeoa. 
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recebeo  o  GoTcrnò  das  mios  de  Fi^ncUco  Barreto ,  cu- 
ja espantosa  riagem  de  volta  a  Portugal  agora  relata- 
rei. 

ij-^^.  _  A  Esquadra  destioada  este.aano  (i)  para 
a  índia  constava  de  seis  Náot,  e  era  conunaadada  por 
Fedro  Vaz  de  Siqueira,  embarcado  na  Ftor  de  la  Mar  , 
com  quem  hia  o  Bispo  de  Cochim  D.  Fr.  Jorge  Tbe- 
nudo,  e  o  celebre  Escritor  Diogo  de  Couto,  de  idade 
«ntãode  quinze  annos,  Moço  da  Camará  d^ElReí  D. 
João  III.  Os  ComtDandantes  dss  outras  Nios  erSo 
Francisco  de  Sousa,  da  Algarviaj  que  levara  o  Bispo  de 
Idalaca  !>.  Fr.  J<tfge  de  Sanca  Luziaj  Pedro  de  Góes, 
do  Santo  António ;  Luix  Alvares  de  Sousa,  do  S.  Jik 
liâo}  Lifiuarte  Peies  de  Andrade,  da  Conceição^  e  Rii]^ 
de  Mello  da  Camará ,  do  S.  Paulo. 

Sábio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  28  dé  Mar^o,  transa 
portando  perto  de  três  mit  soldados ,  em  que^  ae  incluiâo 
muitos  Fidalgos,  e  Cavalleiros,  e  outra  gente  limpa,  e 
mui  lustrosa.  Destas  seis  Náos'  Invernou  em  MeçatOf 
bique  a  Conceição,  por  ctiegar  [arde^  e  o  5.  Paulo,  ÍA>- 
do  avistar  a  Casta  do  Brasil,  e  iifio  a  podendo  dobrar,, 
arribou  a  Lisboa.  As  outras  q^tro  entrarão  em  Goa  no 
jnez  de  Setembro. 

lyy;?.  —  Havendo  Francisco  Barreto  entregue  o  Go- 
verno da  índia  ao  Vice-Rei  (i)  D.  Constantino  de  Bra- 
gança ,  e  achando-se  unicimente  em  Goa  duas  Náos  i 
carga  ,  que  erlo  a  Garça,  de  mil  toneladas,  e  a  Águia, 
Bavio  pequeno  >e  já  velho,  commandado  por  João  Ro- 
drigues Salema  de  Carvalho,  pedio  Francisco  Barreto 
ao  Vice-Rci  lhe  desse  esta  ultima  Náo,  e  mudasse  o 
seu  Commaadante  para  a  Garça,  a  fim  de  ir  carregar  a 

(O  Couto,  DKadá  7.  Liv.  t.  Capii.  —  Pe*o  Bairew.  —  Fa- 
tia, Asi4  Poituguna. 

.  <3)  Couco,  Decad*.  7.  Liv.  6.  Cap.  j.  —  Dite  Livro  8,  Cipítiilot 
I»  ia,  «  Ij.  —  Jtkmod»  d'EiRei  ft  Sebaitiio » Tomo.  l  G^  4. 
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.  Cocfaim ,  Vtsto  que  em  Goa  não  bavia  carga  para  a A- 
,basi  e  elle  desejava  partir  brere  deista  Cidade^  no  que 
O  Vice-Rei  coaveio  pelo  obrigar. 

Concertada,  e  carregada  a  NJo  Aguía  ,  sihlo  de 
.  Goa  Francisco  Barreto  a  lo  de  Janeira  de  1559 ,  levan- 
.•do  .a  seu  bordo  muitos  Fidalgos^  e  CayaUeiros ,  e  Crea- 
âos  d*£lReij  como  Ruy  Barreto  RoUm,  seu  primo  ^  D. 
■Diogo  Lobo,  D.  ÂÍFonso  Henriques,  p.  Fra;icisco  de 
,2Ãoura  y  D.  Filippe  de  Castro ,  Manoel  de  Brito ,  Fedro 
Alvares  de  Manccltos,  e  Manoel  de  Anaja  Coutinho, 
.ambos^  seus  parentes,  Sebastião  de  Rezende,  Diogo  de 
Vasconcelk»,  e  Francisco  de  Gouvejk ,  a  todos  os  quaes 
deo  sempre  me2a. 

D,  -Luiz  Fernandes  de  Vasconcellos  partío  de  Co- 
chim  com  a  sua  Náo  Santa  Maria  da  Barca,  e  as  ou- 
tras de  torna-viagem  .dez^dias  depois  de  Francisco  Bar- 
reto j  e  com  bom.  teppo  chegarão  i  altura  da  potita  do 
Sul  da  Terra  do  Natal,  onac  lhe  sobreveia  hum  tem- 
poral, que  alcançou  a  todas,  ainda  que  espalhadas;  so£- 
fren$lo  porém  menos  damoo  as  Náos  Raislia,  Tigre,  e 
Casiello  da  Esquadra  do  Vice-Rci,,  as  qubes  poderá 
dobrar  c(.Çabo(de  Boa  Esperança-,,  e  forSo  a  Lisboa  a 
salvamento^v  iodas  as  omras  Hios  se  acharão  derrotar 
!das,  porque  passada  a  tovmentay  iicirão  çs  mares  mui 
grossos,*  CFuiadopr  e  os  veocos  variarão,  maa  sempre 
mui  rijos,  obrigando  as  Náos  a  bordejar,  e  a  capear. 
freq  ucntes  vezes ,  o  quer  as  abiio ,  «  desconjuntou ,  dê 
Viaticira  que  gastarão  até  ao  fim  do  mex  de  Março  em 
chegar  á  altura  do  Cabo ,  que  António  Mendes  de  Cm-, 
tro,  Commandante  da  Flamen^ii ,  conseguio  dobrar,  pai- 
ra se  ir  perder  na  Ilíra  de  S.  Thomé. 

D.  Luiz  Feraandes  soflTreo  toda  a  fúria  desta  tor- 
menta ,  e  com  os  pairos  que  fez ,  começou  a  Náa,  que 
jogava  muito,  a  abrir  agua  por  tantas  partes,  que  jk 
desgeito  das  bombas  j.  e  gamotes  com  que  se  trabalhava  ■ 
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de  centinno  de  noite,  e  de  dia,  sendo  elle  o  prímeín» 
cm  codas  as  fainas,  chegou  a  agua  a  cobrir  os  baíléos 
de  tnomento  a  momento  qoe 
tremidade  assentarão  uniforme- 
uscar  a  terra  mais  proxitna  pa- 
ttiráo  a  popa  em  demanda  dt 
,chaTa-*c  já  a  Náo  com  vinte 
em  si,  quasi  adernada,  e  cem 
«  Officiaes  diEserâo  -em  iegrcdo 
faziáo-  de  doze  a  ouíflze  legoM 
[lha,  mas  que  a  Náo  ji  nSo  po>- 
tanto  seria  melhor  satrarem-te 
na  lancha  os  que  nella  coubessem. 

Logo  D.  Tjuiz  fez  deitar  a  lancha-  fòra ,  e  Á  pressa 
■te  nxtteo  nella  com  seis  homens,  krando  hum  barrH 
tl'agua ,  hum  sacco  de  bisconto ,  -c  -Ãa»  caiias  de  mar- 
nelada^  e  afastando-^  da'Náa,  chamou  por  seus  na< 
mes  varias  pessoas,  que  foi  recolhendo,  até  que  os  Of- 
£ciaes  lhe  requerJrSo,  que  bSo  acceitasie  mais,  fk>r  estar 
«  Jane)»  já  carregada.  £  vendo  que  fairúvi  o  Padre  Fr. 
Francitco  de  Castro,  Religioso  de  noirtre  nascimento,  e 
grande  virtude,  sé  aproximotí  da  Náo  para  o-receber, 
ina«  elie  respondeo  lhe:  qué  se  fi/rte  tia  pass  de  Dees, 
p>rquê  fitavã  cvnfrjsMÍdô,  e  eoés^lanâo  mais  de  d»seti>- 
tas  pessémt,  -ífife  ali  estavS»,  o  ^e  impottéva  mais  d»  . 
qm  a  s*a  prvpria  vida. 

Com  este  desengano  deo  D;  Luh  á  ^h  ,  deixando 
a  gente  da  Náo  em  pranto»  e  gritos  ,  que  feriSo  os 
M«8  i  e  antes  de  a  perder  de  vista ,  a  íofveo  o  mar  com 
qtfiiitos  nel'Ia  estavSo. 

No  dia  seguinte  virão  terra  da  Ilha  de  S.  Loureif 
çe  em  quasi  20°  30'^  de  latitude  avante  da  Ilha  de  Sáo 
Tiago,  e  forão  navegando  ao  longo  da  Costa,  em  que 
tomarão  varies  Portos,  c  Bahias,  sem  desembarcar  pes^ 
soa  alguma ,  comprando  algunus  gallkihasj  que  D.  Lui2 
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kzía  guardar  f*n  os  doentes,  «tm  qacrer  para  si  tmtf 
do  (]ue  a  eirawa  porção  de  loancimento',  que  se  dava 
aos  outros.  Este  mantimento  coneistia  pela  maior  par- 
te em  algum  peixe,  ou  rosrisco  das  praias  a  que  apor- 
tavâo. 

Cfa^rSo  finalmente  por  esta  maneira  ao  Cabo^ 

Jne  faz  a  Ilha  da  banda  do  Levante,  c  em  liuraa  graiv 
éEnseada  na  altura  de  i%°  achérão  Jiuma  embarcação, 
que  vindo  da  Indía  para  Moçambique ,  fôra  obrigada  a 
tomar  aquelle  abrigo.  O  OMnmíndante  deste  Mvio, 
que  era  hum  homem  Fidalgo,  c(»ibecendo  a  D.  Luiz,  o 
recebeo  com  muito  alvoroço ,  e  aos  outros  naufragado». 
E  como  era  forçoso  esperar  os  Ponentes  para  irem  a 
Moçambique  ,  comprou  D.  LuÍ2  varias  Jazendai  das 
que  levava,  o  navio,  com  que  vestio  a  soa  gente,  c  hou- 
ve dos  Negros  do  Paiz  todo  o  ntantimemo  aeceisarío 
para  a  sustemar. 

Logo  que  «ntrirfo  os  veittos  Fooentes,  sahio  D. 
Lntz  na  embarcação  da  índia ,  e  foi  a  Moçambique, 
onde  achou  as  Náos  que  vinhão  de  Portugal  j  embar- 
cando-se  em  huma  d*'dlas,  passou  a  Goa ,  e  ali  encon*' 
trou  Francisoi  Barreto ,  com  quem  agora  eontinoarei. 

Francisco  Barreto  andou  dezoito  dias  em  arrore  se* 
ca  com  tanto  mar,  e  vento ,  que  do  muÍDo  jf^ar  da  Nio 
ibe  rebentarão  trinta  e  sets  curvas  ,  por  ci^  csisa,  e 
por  ser  veHia ,  e  podre ,  abrio  muitas  aguas ,  que  baita>- 
riáo  .para  a  mcrter  no  <fundo,  ae  nSo  fosae  a  gnmds  acti- 
vidade cojn  que  laboravao  incessantemente  as  bonxbts, 
e  gamotes,  sendo  Francisco  Barreto  qaem  dava  o  exenv 
pio  do  trabalho,  ajudado  das  pessoas  nobtss  que  ò 
acompanhaváa  Accresceo  a  e&re  outro  embaraço-:  6ai 
'preciso  vmdar  a  fomenta  de  hvns  pauòes  pra-Autnu,  a 
«m  de  ce  ton:arem  por  dentro  alguma  agaae ,  e  de  cvi- 
tir  qife  se  entupissem  as  bombas;  porque  era  tanta  a 
i^attidadc  de  agua  que  a  Náo  £)^,  ^que  não  tó  ae  aáa 
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foih  conseguir  eagOtálU ,  mas  etn  AMpendendo  algum 
espaço  de  tempo  o  manejo  das  bombas,  e  gamotes,  cres- 
cia trcs  e  quatro  palmos  no  porao.  Quatro  dias  duroa 
este  insano  trabalho,  sem  se  poder  cosinhar  era  razão  do 
fumo  que  5ahia  do  fogSo,  e  suffocaTa  os  homens  que  da- 
▼lo  á  bomba  ^  de  ronnnra  que  só  CDmíáo  biscouto,  e  al- 
gumas conservas. 

Cincoenra  e  quatro  forão  as  aguas  que  se  acharão, 
-e  era  força  tomallas  todas  por  dentro,  não  pemitttndo 
.o  estado  do  mar  fazer  por  fóra  embalses  nesta  obra": 
'tomou-se  com  effetto  o  maior  numero  delias ,  á  custa  de 
algumas  curvas,  e  enchimentos  que  se  cortarão,  e  enfra- 
quecerão a  Náo  de  modo,  que  quando  jogava,  movia-se 
como  se  todas  as  peças  da  sua  construcção  estivessem 
desligadas,  por  cujo  motivo  foi  necessário  arroialla  de 
popa  a  proa  ,  e  de  bombordo  a  estibordo  com  bons  vi- 
rados atezados  a  cabrestante,  único  recurso  em  casos  si- 
iDÍlhantes.  Como  a  Náo,'a  pesar  de  tudo  isto,  não  dei- 
oava  de  fazer  agua,  que  duas  bombas  cffectivas  não  po- 
dião  esgotar,  mandou  Francisco>  arreto,  com  parecer 
dos  Omciaes,  alijar  muita  fazenda  ao  mar,  e  succedeo, 
que  achando  os  que  trabalhavão  nisso  huns  fardos  de 
anil  penencentes  a  huma  esmola  que  vinha  para  o  Con- 
vento de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa,  e  pemin- 
tando  se  os  havião  deitar  ao  mar?  disse  Francisco  Bar- 
reto :  Qtie  primeiro  se  aUjasse  a  sua  própria  fassen- 
Âa,  se  não  houvesse  outro  remédio;  porque  ás  costãs 
havia  de  salvar  a  de  Nossa  Senhora ,  de  cujo  favor 
fendia  a  segurança ,  e  salvação  ^aquella  Ndo. 

Continuava  á  agua  a  ganhar  sobre  as  bombas,  o 
que  vendo  o  primeiro  Piloto  André  Lopea,  julgou  acer- 
tado ir  buscar  a  terra  mais  próxima,  que  era  a  pontai 
do  Natal ,  em  que  se  perdera  Manoel  de  Sousa  de  Se- 
púlveda, e  distava  cincoenta  legoas,  para  varar  neUas 
poc  temer,  a  cada  instante .  quz  a  Náo  fosse  a  pique. 
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Francieco  B 
propôz  o  ca 
mente  o  sei 
navegava  á 
vezes  aquel 
porém  nunci 
estada  de  p\ 
que  assim  t 
de  Deos,  en 
mo  foi. o  V.0 
Mestre  f  e  d 

Entáo  ] 
mui  seguro  , 
dp-a?  arrosi 
lio  Divino, 
para  cominu. 
etn  quanto,  h. 
a  Piovidenci 
com  que  a  ^ 
ficiaes  forão 
bique ,  como 
as  bombas, 
mente  os  Fie 
gos ,  e  bonar 
em  Moçamb 
dia  anteceder 
nar, 

Traipu  logo  Francisco  Barreto  do  concerto  destas 
duas  N^os,  em  que  gastou  muito  dinheiro,  e  em  reme- 
diar as  necessidades  dos  passageiros,  e  guarnições  de 
ambas,  no  espaço  de  mais  de  sete  mezcs.que  se  demo- 
rou naquella  Ilha.  O  Governador  de  Sofala  Sebastião 
de  Sá  ,  que  se  achava  ali,  tambem_o  auxiliou  cora  todos 
os  meios  de  gente,,  e  de  madeiras'que  o  Pai z  pôde  for- 
necer j  e  assim  fofâo  a^  Nãos  reparadas  .do  melhor 
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)  dnte  anno  òe 
:rão  i  téli  pàrt 
y>To  João  Rodri- 
Tiprç  unidos ,  p»* 
m  qualquer  ínci- 

teriáo  nawgado 
ia  a  fhzer  muiti 

quK  no  dia  se- 
.  Mandou  Fran- 
peça  á  Náo  Gar> 
Ite  disSe :  ^*í  a 
lia  »  não  desaitf- 
tra  as  libai  de 
•a  Mffamhiqaet 
xvantes.  Succe* 
wàitio  a  derrota 

latirude  de  2y% 

a  qtiàtro 'palmos 

iHa.  Nesta  situa- 

mésiDO  signal  á 

e  Bazaruto.  João 

)u   ao  Piloto,  e 

-seu  Chefe,  que 

aos  oiro  dias  de 

viagem  arribava  segunda  vez.   O  Piloto,. o  Meçtre-,- e 

t)S  mais  Officiaes  da  guarnição  não  quizerão   obedecer 

aosêU  Commandante,  e  lhe  fizerdo  protestos,  e  reque- 

rifnentos  para  que  seguisse  Viagem ,  e  deixasse  a  outra 

Náo,  que  hia  perdida  sem  remédio.  João  Rodrigues, 

Vendo  esta  combinação  insolente  dos  seus  Officiaes,  ce- 

Beo  ii  força,  e  continuou  á  derrora. 

^o  dia  segúir>ce  tornou  a  Aguia  a  fbzer  meno» 
aguarde  tnodo  (^a«  a  renego 'ai  bombas,  e  auimadoft 
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«idos  com  èstb  fiiTót  ia  'Providétida  í  comtotjIft-aA,  «tà 
prose^uira  viagem  para  o  Cabo  de  Boa  Esperança ,  e 
émot  paca  a  lina  de  Santa  Helena,  onde  podiâo  »pe^ 
rar  as  Néos  de  toma-viag«m  -da  Ifidia ,  e  virem  neUa> 
para  Portugal. 

:  Com  ene  intento  tomáráo  o  mesmo  nano,  qiie  1» 
•vaTa  a  Garça ,  e  chegárlo  a  alcançalla  \  a  quqí ,  conheí. 
cendo  a  Águia,  diminuía  de  panno.  Chegando-  a  Mta 
Francisco  Barreto,  mandou  a  seu  bordo  hura  Píotesto 
dirigjdii  ao  Commaiidánte ,  e  mais  Ofiiciacs.,  noqual 
lhes  rf^utria  àa  parte  d'  EiRei,  qae  segaisfem  a  sità 
N^o^  e  nã»  a  àesgmparassem  ,  sol/  peva  àe  OS  havtt 
p»T  trsrdorei ,  e  levantados  contra  ElRei , .  e  l&es  etb 
^  campama  toda  a  fazenda ,  ^»e  hi.a  Kella  ,  .para  EÀRH 
haver  a  stra  pela  do  Cornmondatrte,  e  de  ívdos  ós  mai's 
O0iciaefi  e  dcMe  Protesto  se  lavrou  hum  termo^  OsOf* 
ficiaes  da  Garça  responderão,  que  séguíriáo  a  Káo. 

Navegnndo'  as  duas  de  conserva,  na  tarde  do  dia 
seguinte  atirou  a  Garça  buin  tiro  ,  pedindo  socqorrb,  a 
que  Francisco  Barreto  mandou  logo  em  huni^bote  Je- 
nmymo  Barreto  KoUm  coiii  todãs  t)S  teus  podsrss  ,(imQ 
.indo  eile  em  pes50a,  por  sehaver  sangrado  aq^uella  joa^ 
oliã),  para  remediar  qualquer  novidade  qXie  tjvcise.iKA 
corrido,  julgando  ^ue  seria  algoma  nova  contestação  .tu-» 
tré  João  P>.odrigués  e  os  jeus  Officiaes.  Jerbnynio  Bac^ 
reto  achou  todos  tm  grande  coafusSo,  revolvendo  .oat 
paioes  da  pimenta  para  descobrir  hutna  agua  perigosa  ^ 
que  a  Náo  fbzia ,  e  que  muito  recoavda  se  não  podessa 
tomar;  rcom  cuja  noticia  se  retirou.  Ao  amanhecer  vci» 
o  Esctiiíão  da  Garça  cora  hum  bilJiete  de  João  Roíiri- 
gues  para  Francisco  Baireio,  asaipi  concebido:  Senhor^' 
cumpre  muito  ■eo  setTsiti  ■  dt  Heas  ^  e.  díElRe/  JHotso 
Seàhor^  £begdr  V,  S.  ^J;  enfreia  brevidade  destfi  .iie-> 
Jã  o^h  cd  vai.    Biijo  aí  miSox  de  i^,  S, 

Fra&ciscD  Barteta  .ifbí:'^go  ã.  tocdo  da.  Garça  .úpmi 
"  61  ii 
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a%uiu  Fidalgos,  e  ali  ficoa  todo  odía  tratialht&éo  qaaim 
to  era  pouiTcI  por  descobrir  a  agoa,  que  não  podia  ren- 
cer-M;  e  rerirando-se  á  noite  para  a  sua  Náo,  conunn* 
dícou  a  todos  o  perigo  em  qae  a  deizira,  o  qae  augme»- 
lou  o  seu  susto,  porque  tambcm  a  Âguta  fazia  niaiia. 
agua ,  apezar  de  haverem  alijado  graiâe  quantidade  de 
pimenta,  e  drogas,  e  dois  mil  quíntaes  de  évatio,  que 
impradratemente  embarcado  em  lS{oçambÍque. 

Ao  amanhecer  já  Francisco  Barreto  hia  para  a  Gar- 
ça com  gente  para  ajudar  os  trabalhos ,  quando  cila  fez 
tignat  de  pedir  soccorro ,  porque  a  agua  crescia  ,  e  ti- 
Bba<«e  descoberto  que  entrara  pe)o8  delgados  da  p6pa  , 
onde  era  impossirel  toraaHa.  Francisco  Barreto,  com 
unaaime  parecer  de  João  Rodrigues,  «  mais  Omciaer, 
determinou  que  passassem  para  a  Aguta,  primeira  as  mu- 
lheres, meninos,  e  pessoas  inúteis,  e  depois  os  mantí- 
mentos  que  possível  fosse  tirar  dos  paioes,  e  porão;  o 
que  te  começou  logo  a  fazer  com  summa  actividade  nas 
nnchas ,  e  escaleres.  Esta  ^ina  durou  três  dias ,  que  a 
Providencia  permíttio  serem  de  perfeita  bonança  de  mar, 
c  vento,  conservando-^e  Francisco  Barreto  todo  este  tem- 
po no  OHivez  com  a  espada  na  mão,  para  manter  a 
disciplina,  e  boa  ordem,  tanto  no  embarque  da  gente, 
e  mancimentos,  como  na  continuação  do  trabalho  das 
bombas,  a  fim  de  evitar  que  a  Náo  fosse  a  pique.  Fi- 
nalmente achando-se  esta  já  com  agua  até  i  coberta, 
fez  Francisco  Barreto  sahir  a  trapa ,  e  pélas  três  horas 
da  tarde  sahio  elle  na  ultima  conducção  com  a  mari- 
«bagem ,  que  serião  oitenta  homeos ,  ficando  sò  a  bordty 
himi  macaco ;  e  ainda  desejou  clle  ir  buscatlo ,  mas  ce- 
deo  Í8  representações  que  se  lhe  ftzerão. 

Recolhido  a  «ua  Náo  com.  toda  a  guarnição  da 
Garça,  achou  na  revista  que  se  passou,  mil  cento  e  trin- 
ta  e  sete  pessoas,  e  mandou  fazer  bum  escrito  do  theor 
seguÍQCe :  ^  Nd«  Garfa  se  perdei,  têtaa  avante  ^  cama 
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õ  Caho  iãs  Corrente ty  na  altura  àe  ijr"  àa  hania  é9 
Sul^  e  foi-se  ao  fundo  por  fazer  muita  agua.  Eu , 
£om  «t  Fidalgos ,  e  mais  gente  mte  levava  na  mtuòa 
Jfáo  y  lhe  ia  toei  a  sua  toda ,  e  oimos  faaendo  nossm 
viagem  para  Port$igal  com  o  mesmo  trabalho.  Pedi~ 
mos  fel»  amor  de  tSeos  a  todos  os  Fieis  CbristSos^  que 
diste  tiverem  noticia,  indo  ter  este  batel  onde  houver 
Fortuguezes  i  que  nos  encommendem  a  Nosso  Senhor 
em  suas  orações ,  que  nos  dê  boa  viagem ,  e  nos  leve 
a  salvamento  a  Portugal. 

Este  escrito,  mettido  em  bum  canudo  bem  rapado; 
e  breado,  foi  posto  em  huma  criaeta  armada  na  lan- 
cha da  Garça,  que  se  abandonou  ás  ondas,  a  qaal  foi 
ter  a  Sofala ,  como  depois  se  reio  a  saber.  Ao  anoite- 
cer ainda  se  aristava  a  Garça. 

Seguindo  Francisco  Barreto  sua  derrota  para  o  Ca^ 
bo  de  Boa  Esperança  com  vento  largo ,  e  bonançosa, 

?ropno  d'aquella  estaçlo,  saltou  de  repente  o  vento  ao 
onente,  e  tão  rijo,  que  fez  em  pedaços  a  yéh  grande, 
e  ficando  a  Náo  á  capa,  cuidando-se  que  passaria  logo 
at]uelle  tempo,  durou  mais  dois  dias,  por  cnja  razão  to- 
dos os  CHEciaes  das  duas  guarnições,  dirigidos  por  A^ 
res  Fernandes,  Piloto  da  Garça,  que  trinta  e  quatro  ve- 
zes tinha  passado  o. Cabo  de  Boa  Esperança,  represeiv 
tárâo  a  Francisco  Barreto ,  que  no  estado  em  que  hia  a 
NdOy  era  permissão  Divina  aquelle  vento  Fonente  ^ 
que  nunca  na  monção  dos  Levantes  durava  três  diaSy. 
como  agora  \  e  assim  Ibe  requerido  quizesse  arribar 
a  Moçambique  para  salvar  as  vidas  de  tantas  pes* 
soas,  Franasco  Barreto,  mandando  lavrar  hum  termo, 
arribou,  sempre  com  as  bombas  na  mão,  pela  muita 
agua  que  a  Náo  fazia. 

CincDcma  legoas  antes  de  Moçambique,  indo  cost 
teaadoa  terra  com  todo  o  panno  largo,  afastado  dMIa 
dCB  ou jdoze.  legoas,  hum  filho  do  Piloto,  que  estava 
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{tMcundò  iM  ^flaiâa»  bfàdou  duu  vezes:  PW,  èrãç^ 
e  Hieiã ,  hr^^a  t  meia  \  FnncixS)  Barreto,  que  se  scbft- 
vii  no  jardim ,  correo  á  tolda  <,  e  achou  todoí  em  oon- 
fuuo,  e  revista,  quando  unte  momento  deo  a  Náo 
liuma  pxncada  com  que  eeomneteo  toda,  ttcRodo  a  gen^ 
le  no  mais  profimíío  siíencií».  O  Piloto  subio  i  gavia, 
e  inaadou  ir  de  ló  })ara  o  màr  *là  perder  a  terra  de  vis* 
ta.  ConjccTUrou-se  que  cila  roçira  pda  fralda  cte  algum 
alíaquc,  e  por  iiso  escapou,  aiiiis  acabaríâo  ali  eodot. 

A  17  de  Dezembro  entrou  Francisco  Barreio  «n 
Moçambique,  barcndo  pocco  mais  de  hum  mek  que 
parika  éckz  Ilha ;  e  por  te  nSo  demorar  oiuiroc  tnrzc?^ 
rtsolTco-se  a  ir  invernar  a  Goa.  Como  porSra  achou 
.-spenaB  huma  Fusta  vethi,  mandem  comprar  ourra  a  Me^ 
linde,  e  concertadas,  c  providas  ainbas  do  neccBrarío^ 
toftiou  o  cotnmando  dehutnii ,  e  deo  o  da  outra  a  Jero- 
nymo  Barreto  Rolim. 

No  principio  dè  Março  de  15*^0  partirão  asdiras 
Ftistaut  levando  Francisco  Barreto  comsigo-a  Manoel 
^  Anaia  Coutinho,  Fedro  AWam  de  Mancelloe,  Fran* 
cisco  Alvares,  Francisco  de  Gouvea,  e  outras  pessoas  da 
-eua  dependência ,  ficando  etn  Moçambique  a  maior  par- 
te doB  FidaJgO!  para  irem  na  Náo  Águia  .na  nionfão  .de 
Agosto.  Pela  Costa  da  Afbicá  fui  eUe  fazendo  escala 
por  vários  Forros ,  a  fim  de  refazer^se  de  agua ,  e  manti- 
mento?. O  primeiro  que  tomou  foi  Qiiiloa ,  e  depois 
Mombaça ,  em  que  se  demorou  oito  dias ,  aliimpando 
as  Fustas,  tendo  visitado  do  Rai  com  hum  grande  re- 
fresco, ao  qual  correspondco  com  peças  de  muito  va!or« 
Desta  Cidade  passou  a  outros  Portos  ,  e  cm  Melinde 
desembarcou  para  visimr  o  Rei,  a  quem  mandou  hum 
magnifico  regalo.  Por  ultimo  chegou  a  Patê,  onde  fre- 
tou hum  navio,  que  estava  carregatido  para  Chaal ,  e 
pasí2ndo-se  a  clle  com  a  maior  parte  da  grnce,  que  le- 
Tava  na  Fusta ,  se  fez  á  véla  para  Goa.   Mas  -sendo  » 
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«íigem  orditum  de  vlntè  ct\na>'à'm,  gçsto»  «la^nt- 
ta,  pelas  grandescalmariasque achou;  e  aftim  padec^rlb 
todos  rama  ncceisidaáe  de  água ,  que  nem  «  havia  pom 
cozer  o  arroz,  e  chegáráo  a  ter  menos  de  Jinin  almude 
dMta ,  e  só  comiSo  tâmaras ,  e  coces. 

Kesta  tituaçâo  critica  estaváo  ,  quando  a  i6  de 
Maio  pela  manhã  dcGcobrírao*  a  Costa  da  índia ;  e  de 
carde  chegou  a  elles  Roque  Pinheiro,  Cominandante de 
hum  Catur,  que  vinha  do  Estreito  da  Arábia,  e  por 
cutibsidade  passou  á  falia.'  Este  Ofiicial,  sabendo  que 
Tinha  ali  Francisco  Barreto,  corico  logo  a  seu  bordo, 
«  K  lhe  lançou  aos  péf ,  chorando  de  mpgoa  de  o  ver 
outra  vez  na  índia  em  siijúlhaote  estado ;  e  djasdo-lbe 
tquantà  agua  trazia,  voltou  a  iCrra  a  buscar  maia,  co«i 
que  a  gente  se  resiabeleceo ,  e.  animou,  porque  já  não 
tinha  que  beber.  Ko  dia  seguinte  entrou  Francisco  fiar- 
»eto  em  Goa,  e  foi  visitar  o  Vice-Rei  a«anpanhado  de 
toda  a  Nc^reza  da  Cidade,. que  acodio  a  cuinprimea- 
tallo  ao  desembarque.  D.. Constantino  de  Bragança  lo  re- 
cebeo  com  grandes  obséquios,  e  em  nome  d*£lRei  Uie 
mandou  dar  quatro  mil  pardáos  para  suas  despezas. 

Como  Francisco  Barreto  não  tijiha  Kio,  em  que 
viesse  de  Commandanrcpara  Portugal,  lhe  deo  o  Vico- 
Rci  a-Náo  S.JuliSo,  que jli  inveniára,  de. que  eraiCoBi- 
mftndínte  António  de  Sonra  ,  satisfazendo  a  este  o  pro< 
jtiizo.  Concertada  esta  Náo,  e  estando  á  carga,  chrâou 
a  Esquadra  dó  Reino,  e  em  huma  das  Náos  vinha  de 
passageiro  D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconoellos,  qocFrari'- 
cisco  Barreto  recolheò  na  sua  Nio,  na  qual  se  fez  á  vélà. 
a  IO  de  Dezembro,  levando  mais  comsigoa  D.João  Fes- 
teira, D.  Duarte  de  Meneoes,  e  outros  Fidalgos;  e-coiu 
prospera '^iagem  chegou  a  Lisboa  a  13  de  Junho  de  156T.- 
i;6o.  —  A  Esquadra  da  Indía  (i)  foÍ  este  anno  d« 

(1)    Couto,  Década  7.  Liv.  9.  Cipituloj  j  e  16,  -  F»rí«>  AtiaPot- 
togUGzx  —  ^ilogo  de  Fedto  Itutcra  d«  Renode. 
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«ns  NaM ,  coRimandada  por  D.  Jo^  de  Sousa ,  em  a 
Náo  Castello ;  e  ot  outros  Cooimandaiites  Vasco  Lou- 
renço de  Barbuda,  oo  S.  Vicente ;  Jorge  de  Macedo,  na 
Rainha;  Lourenço  de  Carvalho,  no  Galeão  Drago;  Kaj 
de  Mello  da  Camará,  no  S.  Pdulo;  e  Francisco  Figuei* 
ra  de  Azeredo,  no  Galeão  Cedra  Hiáo  nesta  Esquadra 
o  Arcebispo  de  Goa  D.  Gaspar,  e  os  dois  Inquisidores 
Aleixo  Dias  Falcão,  e  Francisco  Marques  Botelho»  os 
primeiros  que  passirão  ao  Oriente. 

Sahio  a  Esquadra  a  20  de  AbrU,  e  arribou  logo 
,para  Lisboa  o  Galeão  Cedro,  e  a  Náo  S.  Paulo  foi  in- 
vernar á  Bahia.  As  outraaquatro  Náoa  dobrarão  o  Ca- 
bo de  Boa  Esperança  já  tSoitarde,  que  fiíerão  denott 
por  fóra  da  Ulia  de  S.  Lourenço,  cm  que  lhes  morreo 
muita  gente  de  eofermídados.  .A  Nio  Rainha  entrou  eoi 
Cochim  no  ctKneço  de  HftMrabto.  O.S.  Vicente  tío 
terra  de  Panaue  a  if  deste  mez;  e  surgindo  próximo  da 
Costa,  mandou  o  seu  Comouadanie  a  lancha  a  Cochim 
pedir  soccorro,.qite  lhe  veio. logo  em  seis  embarcações 
de  remo,  as  quaes  levirão  a  Náo  ao  Pono. 

O  Drago,  e  o  Castello  virão  a  Costa  do  Cabo  de 
Comorira  para  dentro  nos  fins  de  Novembro;  e  cuidan- 
do estarem  muito  mais  ao  Nort«,  forão  navegando  ter- 
ra a  terra  para  o  Sul,  indo  adiante  o  Drago  sondando, 
por  ser  navio  mais  pequeno;  e  como  se  acnava  mui  vi- 
sinho  aos  baixos  de  Manar,  vendo-se  em  cinco  braças» 
arriou  de  súbito  as  velas,  e  deo  fimdo.  quasi  na  poma 
do  baixo,  cuja  manobra  imitou  bem  a  içmpo  a  Káo 
Castello  ,  alias  se  perderião  ambas.  O  Vice-B.ei  D. 
Constantino  de  Bragança,  que  por  acaso  estava  naquel- 
las  visinhanças  com  huma  Armada ,  mandou  socconrer 
as  duas  Náos  por  algumas  embarcaçtíes,  que  as  tiráião 
d'ali  a  reboque,  e  levarão  a  Cochim. 

Ruy  de  Mello  da  Camará ,  depois  que  se  refez  de 
agua,  e  mantimçtitos  na  Bahia,  sahio  a  15  de  Setembro^ 
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por  aiEcntarem  o?  seus  Officiacs,  e  "os  Pilotos  da  terra 
para  isso  convocados,  que  poderia  ir  por  muita  altura 
demandar  a  Ilha  de  Sumatra,  e  d*a]i  passar  á  índia  em 
Fevereiro  na  conserva  dos  navibs  dá  China,  e  de  Mala- 
ca. Cotn  ventos  prósperos  avistou  ao  ãm  de  Novenlbro 
o  Cabo  de  Boa  Esperans^a ;  e  puchando  para  o  Sul,  chc-i 
gou  a  41°,  onde  achou  ventos  frescos,  cooi  que  navegou 
roais  de  hum  mez ,  e  depois  foi  diminuindo  em  latitu- 
de a  i}UGcar  2  Sumatra.  Finalmeote  com  tempos  brajw 
dos  chegou  á  Linha,  e  a  10  de  Janeiro  ao  anoitecer  se 
achou  t3o  abordado  com  a  terra,  ecom  vento  travestia 
tão  rija,  que  havendo  feito  alguns  bordos,  lhe  faltou 
mar  para  correr,  e  por  ultimo  encalhou. 

Ho  àia  seguinte  deitarão,  a  lancha  fóra,  e  desem- 
barcáráo  cora  armas  em  numero  de  quasi  setecentas  pes- 
soas;.acudindo  os  naturaes ,' que  parecião  gentes  pacifi- 
cas, a  vcnder-thcs  algumas  coisan  Resolverão  os  naot^ 
fraganres  .formar  hum  arraial,  em  que  se  entrincheira- 
rão ,  e.iirando  da  Náo  madeiras,  pregadura,  c  tudo  quan- 
to lhes  conveio,  construirão  duas  grandes  barcaças,  e  al- 
tearão a  borda  da  lancha ,  correndo-lhc  cobena,  no  qtie 
gasiárão  pouco  mais  de  mez  e  meio.  Postas  no  mar  as- 
tres  etnbarc3ç6cs ,  e  guarnecidas  com  alguns  pedreiros, 
viveres,  e  muniçòesj  commandou  huma  l\ny  de  Mello 
da  Camar-v,  outra  Antotiio  de  Refoios,  e  outra  Diogo 
Pereira  de.VasconccIlos,  que  trazia  comsigo  a  sua  es- 
posa D.  Francisca  Sardinha,  huma  das  formosas  mulhe- 
res  do.  seu  teitipo,  e  huma  filha  que  linha  de  outra  mu- 
lher. Estas  três  embarcações  levavâo  quinhentas  e  dec 
pes«oas,  e  fícavão  ainda  cenio  e  setenta  para  accommo- 
dar.  Cancordou-se  que  as  embarcações  naregarião  terra ' 
a  terra  ,.  á  virta  do  destacamento  que  marcharia  ao  lon- 
go da  Coita  ^  e  para  este  effeito  se  lhe  derâo  as  -armaS' 
necessárias,  e  se  nomeou  hum-Olficial  para  seu  Com-. 
nuod^iuc,  As^ta  ccju^sárw  a  stia  joroaq?,  ;C  tpslos  .çs 
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iiãt  aò  pAr  do  SeA  asoorivio  ac  embarcaçòoi  iwiM  i 
tfsra,  c  o  deacKaneoto  baseava  algum  sirio  alingado» 
«m  qie  passar  a  noite.         -  - 

A  poocoí  dias  de  «iaeem  aTÍttáno  quatro  enibar- 
caçltet  pequeoaf,  a  qae  derão  assa,  e  atn-aitdo-Lbes  hum 
tiro,  a  geatc  d*eUa>  ai  abanàcmou ,  taWaodo*»  a  ludo 
cmterni.  Esta*  embarcações  finbao  cavegidas  de  fa- 
rínba  de  ngam*  e  servóao  para  reoolber  o  deKacamm- 
ta  Constara  agora  a  es(]uadrilba  de  tete  Tasot,  qoo 
comioairSío  a  aaregar  uaídos ;  e  chegando  a  3°  de  ía~ 
titwte  Snl ,  hum  dú  antes  da  Lua  nora  se  recolbârSo 
tm  bum  Bio  caudaloso,  que  acharão,  para  deixarem 
passar  a  conjunção,  e  esta  foi  tâo  tempestuosa,  que 
por  espafo  de  doK  dias  uãõ  poderão  sahir.  Este  terri- 
tório pertencia  ao  Rei  de  Menancabo,  amigo  do  Esta- 
do, B  cuJD  Porro  hião  todos  os  annos  Darkw  de  Malaca 
negociar  ouro,  de  que  havia  abundância  no  Paiz. 

Confiados  os  Portuguezes  nesta  amizade,  andavâo 
«ffisutiraeate  por  toda  a  parte,  e  Diogo  Pereira  se  esta- 
bekeeo  era  terra  com  sua  mulher ,  die  cuja  beleza ,  e- 
jkns  ornatos  se  maravilbavSo  05  habitantes.  Estes ,  cu- 
bàfOBOS  de  levarem  ao  seu  Rei  tão  formosa  creatura, 
e  animados  com  o  descuido  dos  Portuguezes ,  assaloirâo 
Jiuma  noite  as  suas  casas,  e  na  revolta  morrerão  peno 
de  tessenta  Poriuguezes,  Ceando  cativa  D.  Francisca, 
em  cu^  defensa  ftz  o  Mescre  da  Náo  acçóes  admirá- 
veis, Bté  perder  a  vida.  Oioeo  Fâreira  salvou  a  fílha,  e 
o  rnto  da  sua  família ,  e  todos  se  recollnéráo  ás  embar- 
caçBes. 

Sahíndo  deste  Junesto  Rio ,  navegárSo  ao  longo  da 
Gosta  ,  e  entrados  no  Estrato  de  Sunda  ,  fòrão  tomar  a 
Cidade  de  Bannm,  onde  acharão  Pedro  Barreto  RolÍm> 
Comina nd ante  4e  quatro  navios  da  índia,  que  «seara  car- 
regando -^meota  ^xra  a  China ,  '«om  o  qual  Acárâo  (i)< 
'  Çt")   Ontitt  fiMTiffiM  aMtewtdilD  -«iraaunwMi  -hooivcia  «  Mt 
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t^6o.  —  Havia  moitea  annos  (i)  qoe  os  Franceacs; 
e  os  Inglezes  frequentavao  as  CosraB  do  Brasil ,  sobre 
tudo  do  Cabo  de  Saoto  Agostinho  para  o  None,  era 
que  fezião  hum  trafica  vantajoso,  comprando  a  troco 
de  bagatellat  aos  índios  o  páo  Bratil ,  que  era  de  gran^ 
de  preço  na  Europa. 

De  todos  os  arentureiroSf  que  a  cubica  atrrahío 
i^ueiie3  Faixes,  de  que  atoda  se  não  conhecido  as  riqne* 
zas,  o  nrais  capaz  de  orsanizar  huroa  Colónia  era  o 
Francez  Nicoláo  Dorand  de  Villegagnon,  Cavaliciro  da 
Ordetn  de  Miha,  soldado  raloroso,  e  faabil  marinhei. 
ro^  de  que  deo  brilhantes  provas  quaJido  -os  Tscocczea 
queriio,  e  nSo  ousavão  mandar  para  França  a  sua  ínfe-> 
liz  Rainha  Maria  Scuart ,  por  temereni  que  a  Einijoa- 
Ára  Ingleza  a  interceptasse  no  caminho.  Ãchara^se  elle 
em  Lcith  com  algumas  Gali^s,  e  fahíndo  com  todas  as 
apparcDcias  de  ir  buscar  a  Costa  de  França ,  mudou  de 
rumo,  e  animou-te  a  dobrar  a  Escócia  pela  banda  ds 
Oeste,  viagem  reputada  naquella  época  impossível  a  em- 
barcardes símiihaiues,  enganando  assim  os  Ingtezes,  que 
o  espera  vSo  em  outra  paragem  ,  e 'desembarcou  a  Rai- 
nha a  Ealvo  na  Bretanha. 

Era  huraa  viagem  ao  Rio  de  Janeiro  prócwon  Vi- 
legagnon  ligar  correspondências  com  os  índios  Fainoios,' 
que  liahitavâo  o  Pai-j,  e  também  escolher  local  para' 
lançar  ot  fundaincntos  de  hunsi  Colónia.  Voltanao  a 
França  ,  obteve  de  Henrique  11. ,  pela  protecção  de  Co» 

nauTragio,  principalmente  Henrique  Dia»,  que  neHe  se  achou,  c  eta«-.    ' 
veo  lium»  longa  Relato,   a  qual  se  encontra  no  1."  lomo  da  HJstorFa 
Tcagico-Matit ima.    Eu  ícgui  ■  EHogo  de  Couro,  que  án  conhecfra  era 
Goa  ilgumai  d»  pessoas ,  que  eseapdrfto. 

(f)  Vede  Francisco  de  Brito  Fisire,  Guei»  BtuiUea  Liv,  t.  n,  6a- 
até  6r.  —  Rocha  Viça,  Historia  da  America  Liv.  i.  —  Noticia  do 
Brasil  Pnrte  i,  Cap.  ().  —  Historia  do  Brasit  du  Rcberto  Soiítliey  to-' 
mo  1.  Caoiíuloj  9  e  ia.  —  Memoiiai  d'EIRei  D.  Sebastião  tomo  i;' 
Cap.  !. 
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iipij,  doú  navios  de  dttzent»  toneladas,  e  bum  tnns- 
porte  de  cem,  em  que  se  embarcirao  muitos  aTenturei>- 
roM  bem. nascidos,  e  alguns  AniBces,  e  soldados.  Estas 
Cm. embarcações  partirão  do  Havre  deGrace  em  i55'6, 
mas  abrindo  agua  o  oavio  de  Villegagnoo,  arribou  a 
Dieppe,  e  em  quanto  se  reparava,  desenátáo  muitos 
dos  seus,  já  descontentes  da  viagem.  Sábio  finalmente 
d'aqueUe  Porto ,  e  cheoou  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  pro- 
jectou primeiro  estabelecer-se  em  huma  Ilhota  de  pedri 
(a  iage),  que  está  na  entrada  d*aquelía  magaiãca  Ba- 
hia, porém  mudou-se  depois  para  outra  Ilha  situads 
mais  dentro  do  canal  (a  Ilha  de  Vitlegagnon),  com 
quan  hama  milha  dectrcumferencia,  huma  praia  dearêa 
pouco  extensa,  cercada  em  roda  de  penedos,  esem  agua. 
Fortificou  Vilíegagnon  dois  morros ,  que  dominavão  o 
resto  da  Ilha ,  e  formou  no  centro  d'ella  em  huma  ro- 
cha mais  alta  hum  armazém  cavado  na  pedra.  Esta  for- 
tlGcação  tM-nou-^e  respeitável ,  e  se  cKamou  Forte  de 
Colignjr. 

Exp>edio  Villegagnon  huma  embarcação  de  aviso 
áquelle  Almirante,  expondo-ihe  as  riquezas  ao  Brasil,  e  as 
boas  disposições  que  mostravno  os  índios,  pedindo-lhere- 
forçoe,  e  algunj  Thcologos  de  Genebra,  para  os  doutrina- 
rem ;  o  que  lisongeara  as  vistas  de  Coligny,  tão  bom  Ge<- 
neral,  como  Politico,  c  mui  zeloso  pelo  Calvinísmo,  cu- 
w  projecto  parece  que  era  crear  huma  boa  Colónia  no 
Brasi]  ^  que  fosse  vantajosa  ao  Commcrcio  da  França , 
e  servisse  de  refugio  aos  Calvinistas  perseguidos  na  sua 
pátria.    . 

Em  consequência  destas  communicaçôes ,  fez  Co* 
lign^  aprestar  hum  soccorro  á  custa  da  Coroa,  com* 
posto  de  rres  navios  com  trezentos  homens,  quasi  to- 
dos aventureiros,  era  que  entrava  o  Historiador  Jo3o 
de  Lery.  Coraraandava  a  expedição  Bois  le  Conte,  so- 
brinho de  Villegagnon,  que  levava  comsígo  dois  Mi- 
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Bt*tro&  Calvinistas,  ena  sua  viagâir»' roubou  todas 'as  em- 
bardaçfics  i}ue-cncan(rou,  s»n.  aistin<íça!0  d&  b*D^ira.    . 

Cora  este  reforço  se  acharia  ViííegagDon  em  esu.  ■ 
■do.de  coaKfvst  a  Colónia,  se  as-suas  ídéa8:Á^o'eíHvcs> 
lem  mudadas  ;  ou  antes  se  coincíd>Eseni>  oa-  realulade 
com  as  de  Coílgny,  como  até  jalí  tirtha  figurado.;  mas 
agora  começou  a  exercer  taes  tyranoias  fóbre  os  seus 
companheiros;  que  hum  grande  numci^  destes  foliou 
para  França. 

Quatra  amiQS.se  coiiservouj,VÍlIeg3gnan-aa  posse 
da  6Uã  Uha,  d^ondfi  nâo  se.  a-venturaita  d  aWgar-se^muir 
to  pelo  Continente,  com  receiodos  Tamcios  anthrtipór 
fagoB,  ainda  i]ue' vÍTÍa  com  elles  em  Iwa  hamnonia ;  e 
por  uluuio  partio  para  França-  com  o  fím  de  obier  -hú- 
ma  Esquadra  para  comraeiter  Horas  emprczaa,  e  m  sua 
auxencia  mudou  inteiramente  o  estado  d^s  coisas. 

A  R^ntê  de  Portugal, /roahecendor.o  perigo  que 
araeiçava  o  Bnasil,  se  deixasse  estaMecér  no. Rio  de  Ja- 
neiro hóma  Cdoaia  Frani:eza  ,  mandoH  ordem  a  Men-^ 
^o  de  Sá  j  Governador  Cerai  d'aquellaa  vastas  Regiâca, 
]sara  que  dcstriússe  o  estabeilecimenGe  Basceme,  e  Ibe  re- 
metteo  paraeseeefFejto  liuma  pequena  Esquadra  com* 
mandada  por  Baçtboloftíett  de.  Vascoocellos  ,  que  clw- 
gou  á  Bahia  a  30  de  Novembro  dje  lyjjf. 

Poi  o  Governador  omGonaeího  o  modo  de  ôiecu- 
tar  as  Ordens  da  Rçgent^,  e  a  ló  de  Janeiro  de  t<;6(y 
sahio  d.1  Bahia  com  as  embarcações :de  guerra  vindas  de 
Portugal,  e  alguns  navios,  e  Caravelas  da  Cidade,  era 
que  le  emi>arcár^o  os  soldados  dlrponireis  ,  «  muitosi 
moradores  nobres,  e  foi  correndo  os  Portos  do  Sul,  dos- 
Cfuaes  tirou-  alguma  èçme  voluntária,  «  mantimenios,  até. 
chegar  á  barra  do  Rio  de  Janeiro  a  zi  de  Fevereiro^ 
onde  foi  obrigado  a  esperar  algum  rcmpo  o  soccorro, 
que  com  antecipação  mandara  pedir  a  S.  Vicente,  o 
.quat  recebeo  com  efFeito. 
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CofitCTvaTâo  o*  VnncoÉm  na  Ilha  seteat»  c  qo». 
tro  homcM  da  «k  Na^o ,  e  quarenta  guameceiído  bua 
■avio,  qur  dttamparaião  fogo  qM  ftn  arecado  de  hn- 
ffl»  GalíTbnugúeca,  r«ec>tiien4Ío-«c  ao  Porte,  oomo  &- 
lefão  fflgut»  oncrat,  qae  andaySo  por  Kn-a:  stént  dena 
gente,  cinkâo  recolhido  4io  Rinmo  Forte  «úl  Indics  fre- 
cheiro*,e  aiguBS  «ptngafdeiroi.  ■ 

Recottliccub  a  liba  pdo  Governador,  Comman- 
..    dante  da  Esquadra,  e  mais  Officiaes  maiores,  ocháríto 
Md»  mui  òimcnttota''  a>-etnpteu,  e  pateoeo  mais.  pruden- 
te ofTereccroói  Francwes  h«iM  bonioda  capámlaçSo,  a 
qtisl  reatarão  ODÍn  dcídem. 

A  if  de  Már^v  eome^oa  o  ata^e;  datendo  os  na- 
TÍos  M  foniíi£a^eB  de  hom  lado,  a  jogando  do  oinro 
coatta  «Um  bmoa  bareria  consnaida  o»  pet^uena  paia, 
que  lhe  serria  á'e  Pbrco.  A- este  fogo  responderão  com 
Tast3gem  os  deEmsorés',  e  clcpon  de  dois  dias  de  inútil 
dispêndio  de  vidos,  e  nitmiçAM,  f)or«erem  as  obras  abcp> 
tas  na  rocha  viva,  mandou  o  Governador 'dar  hum  a»> 
«alro,  no  qual  sa  comportáilo  es'  Portngtiézês  com  tal 
valor,  fàvoívcMet  dD-caiuai  incendo  duo  anaatera  da( 
pólvora,  que  os  Fvancews  abandoniráo  o  Fone,  fugtiw 
do  de  noite  nas  soas  oaiioas  eodofros  qoe.  eacapirSo  d«0 
chammas ,  e  do  ferro. 

Tomada  a  Itha,  mandou  o  Governador  arrazar  as 
foníficaçôcs,  e  voliou  para  a  Bahia  ^  fazendo  antes  Int- 
ma  digressáo  i  Villa  de  S.  Vicente. 

'  I5'6l.  —  Neste  aano  nomeou  a  Regente  para  Vlce- 
B.CÍ  da  lodia  ao  Conde  do  Redondo  D.  Francisco  Ccm- 
tinho  (i) ,  e  se  lhe  aprestou  bumã  Esqoadra  de  cisco 
NioSy  indo  ette  embarcado  no  S.  Tiago;  e  os  onrros 

(i)  Fuia>  AiU  PorUit!u«ia,  —  Pede»  bmto  de  Rezende  —  Cou- 
to, Década  7.  I.iv.  ia  Ca^.  i.  —  O  Livjo  kitiltilado  =:  Diicuiw  stv 
bre  hst  Coininerciot  de  lai  índias,  Scc,  =  poi  Duaite  Com»,  madiid 
líai. 
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ConnsAnétntei  GOifilo  Conea^  nx.Florde  la  Mir; 
JUãntwl  Jaifucs,  no  Souto  Aatonio;  FraBcisco  Figueiía 
4»  Awstedo^na  Garçi^  e  Bedro  .áivaiies.;V«gada, -na  Al- 
gH-rit.  ■   ■  -      -  ■  .  _ 

A  9'  de  Março  sahio  àe  Lisboa  «-  Více-&ei,  e  com 
prospera  nagem  ancorou  em  Moçambique  t  15  de  }a~ 
lho  cora  «oda  a  £squadra.  Sa&to  d*ali  a  ^.id' Agdsa>,e 
ancDitm  oom  dia  em  .'Goa. a  7  de  Setenibiro. 

i$6t.  —  Â  Esquadra  di. índia  (i)  fei  csteanno  ^ 
seis  Náos',  commandada  por  D.  Jorge  Manoel ,  embar- 
cado corra  Kio  S.!MaTtinRa,  feita  eni  Damão  (qoe  des- 
apparecao  á  vinda).;  t  03. outros  Cqmmátidaiates  FentSo 
Maruni  Fndre,  na £:^etaap ;  Antvnio  i&pnács. àc Cas- 
tro, em  &.  Vioente;  Èernflo  Cominho.,  Jio  T^;  Loíbs 
Mendes  -de  Vatconcello»,  na  Rainhav  «  D.  Rodrigo  dç 
Cu  tCD»  no  Cedro. 

Siiâo  a  Eaqnaára  .de  Lisku  a  15  de  Março,  le- 
Tando- três  .mil  soUaãoe,  gente  escoUiida; -e -com  ^oa 
viagem  aocoroa:  toda  jbata  aa  Goa  nos  priacipíos  de 
Seiefnbfo;  ■  .  1..  % 

t^6z.  —  Iiieste  ainuv  acomeceo  o  memorável  cere* 
de-Masagao  (z)^Jt^gúiKrnava  &ay  .de  Sousa  deOr- 
Tallw,  na  ansenda :d»  Gwemador  Afvato -de  Csrcallto, 
seu  jr^o;  e  ab  aòbars'  wncamente  com  Íqíb  núl  <  ;qua- 
tnocoDEos  íteniens  >de  pá~,  -mui  ^poucos  -de  «aullo^  e-gTitt^ 
de  penúria  de  víveres ,  e  munições.  ■  .i 

A  4  de  Mac^e  se.apKBenroiè  diante  da  Praça  Mu- 
Uj  Hamet,  filho  áe  Muley  Abdalá,  Rei  .deFíi,  JsMotií 
socos ,  ooin  huin  ^seiciso  formidavet,,  que  se  diz  cb^H 
a  canto  c  cincoenta  mil  bomeos,     ..        ','    ;  j 

A  Regente  jiePonugai  travoa  cora  a  roiíoractivii' 

<i>    Couto,  Década  7.  Uic  lo,  C*p.  7.  —  TuH„, Afi»  fvttrl»»»i 
aa.  —  Barreto  de  Rejcncle.  —  (DÍKUtios  soi>K  loi  ÇtmicinKios ,,  Aç. 
Cai     MemoiiM  d'EiRei  D.  Sebastião  tomo  2.  Liv.  i.  Capitules  4,' 
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■dade  de  prevwiroi  Eoccorros- necessários :  mandoo  com-* 
■prsr  muniç^Srs  deguttrra  a.Flandes,  e  fez  oondu&ir  oa~ 
trâs.  xl^-^Iiba^da  J2adsinx.,.r.di  Apdaluzia..  AÀvaro  de 
Carvalho  embarcou  logo  para  Mazagão  cora  muiios  Fir 
'iialgos,.è'  pessòftt  dktindtas,  e  sesseou  CaValíeiros  da 
-sga^Prqça,  que  sé  achavâoina  Oarte.  Fr^nciíco  Poflí>- 
'.carreirp  pánk)  com  cem  Aoiuens ;  Jorge  Mendes  de  Fa- 
ria com  sessema';  Francisco i-da-  Cunha  com  algons  seus 
parentes,- e  Dinra  rauira  gente  Os  Mareame»  de  Lagos , 
-e.Tnvica;  iBindíráo  qbatínta  homens;  Luiz  de  Casrrò, 
-rico  NegocÍMtt,  levou,  cem;  Jorge  dar^Silvá  enrion  oi- 
.tentai  ^Ío  Cabral,  d  João  Rodrigues  déTorrcs  con- 
-duzíráo  cem;  â  Vasco: Fernandes  Homem  maior  ntime- 
'lio;: assim  como  J)..Àntonio  Loba,,e  Luit-de  Faria  ;  e 
João  de.Teive  levou  vinte  e  ci^icoj  Todir.esra  gente  fòt 
i  custa  dos  que  a  conduziáo,  e  era  tai  ò  ardor, 'e  boar 
-vbnta^e  com  que  lodta.se  .dffeccstâa  ^or  soldados,  que 
jjodços.d&quatorze.anntB  «e  emfiarcavãò  fbrtixnimem^e, 
«,  o-mésraú  prAticouBimâD  >Sodré,  Fidalgo  de  oitenta 
annos ,  a  quem  a  Regente  ordenara  que  nao  fosse.  ■  Os 
Officíaes  mecânicos  de  Lisboa  concorreraòcom  mil  ho- 
mens pagos  i  sua  custa ;  e  os- ^aedeirbs  com  oitenta. 
Bkc  primeiro  CjQttibot,. -que  partÍo!a-io  de  Março,  e 
chegou  a  28  j.lerava  ■graajdc.quxntidáde  de  viveres,  mu- 
ni^Srs,  boticas^  t:,quimto  ,'pareceo  seria- necessário  a  ha- 
ma  Praça  sitiada.        ...'■>■'■■  i 

..■  '  No  pHitdpioidt,  Abril  ecpedio  a  Regente  a  Anco- 
mo  Motriz  Baiiit<ft  Ptídra  de  Goefe,  e  Caspar  de  Maga- 
Ui^es»  Offlcial  de  reputação  nas  gnernu  d«  Itália»,  e  Frao- 
Ça,  com  duzentos  e  cincocnta  bons  soldados,  e  algamas 
munições  de  .guerra;  e.  oomeou  Vasco  da  Cunha,  e  seu 
irmSo  Christovâo  da  Cunha  para  servirem  de  Conse- 
Hiciros  a  Álvaro  de  Carvalho  j-  e  para  Engenheiros  Izi- 
doro  de  Almeida,  e  Francisco  da  Silva. 

Êtitrc  os  que  fotão  soccorrer  Mazagão  ,  sp^reo- 
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Sebastífe  de  Bríeo  de  Mmezes  a  'desgraça  dtf  vsr  oatK 
iragar  o  navio  dafie»  comiDairdo,  carregado  de  pólvora,'^ 
e  muniçóes;  porque  surgiack)  naqoeilafia^.ia, -mui  des- 
abrigado das  ventos-  do  mar ,  qae  enrâo  sopravSo  íurÚH 
sus,rdca  i  coeta,  $alvando-«c  niiLagrosaroente  toda  a' 
geme.  Melhor  foftaoa  icvc  Manoel  Rodrigues^Gim-' 
mandante  de  hum  Bergantira-do  Algarve^  também  car- 
regado de  muoiçíSes ,  per  quanto,  ainda  que  e  colheo  o 
temporal ,  émque  deitou  ao-'iR3r  os  mantimentos  (irâa 
QuercD>do  por  nenhum  caso  -alijai'  as  mumç6c$);  pôde 
desembarcai;  a  salvo  no  meámo  lugar,:  em  qae  Sebastifi» 
dft  Brito -~fle  acabara  de  p^den. 

Apài  estes  soccorros  expedio.a  Regente  logo  outro 
de  dois  núl- homens,  «m  que  se  cootavão  muitos  Fidal- 
gos, o  qàal  chegou  pouco  antes  do  primeiro  assalto,  que 
o«  Mouros^  derão  i  Praça  à  34- de  Abril -,-e  á  júdb  mes- 
noQ.  entrou  outro  j^forço  de  sete  navios  carregados  de. 
nitiniç€<!s,  e  com  duzcncos-  elcincoenca  soldados  com- 
ntandadoa  por  Francisco  Hei^riques,  que  ^lesembaccoú 
na  occaiiâo  em  que  elW  davâo  outro  furioso '.assalto,' 
de  maneira' que  cates  iievQB^  hospedes  ainda  entrarão  ettii 
acção.  Nos  dias  seguiotes  chegarão  mais  navIoCoom  ai— 

fjns-  Fidalgos,  e  em  -hMmt  d*elle«  o  Capitão  Agostinho- 
erraz  com  duzentoa  ç  cincoeiua  soldados  escolhidos.' 
Ma»  a  7  de  Maio  levantarão,  os  Moitfoa  o  cerco .  com 
perda  de  vinte  qiil  homens. 

is6x.  —  Neste  ahoo  (i)  laandou  o  Governador  Ge- 
ral do  Brasil  Mendo  de -Si  hum  soccorro  de  navio»,  tr- 
soldados  da  Cidade  da  Bahia- á  Capitania  do  Espirito^ 
Santo,  que  assolavõo  os  índios  Goaidezes,  e  Tnpini-, 

3uins,  de  que  deo  o  commaodo- a  seu.6lho  Fernandk). 
e  Sá  ,  mo^  (Je  grandes  esperanças.    Chegando  este 

CO:  Memofiaf  (l'.£IRei  D,.SebwtiãD,  ao  tono  oitido,  Caa  17.  — . 
noticM  do  fniij  C^.  4»,.   .  .      x        .  -i 
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•o  RiaC^rtcmá,  il«>emb»<oàâ,  c  eBÕírpbradb  eoã 
pi  Ponaguszes  que  íke  inaaAiu-  ■VaBOty  Feroaoda  Coa- 
who,  atacou  os  índios,  que^fiicUiBeMeJTunfea  na  pri- 
neica  car^.  Porém  crçicewki  em  demasia  Ovdumero 
dos. Inimigos,  se  poz  Feroindo  dtf  Sá.  em  letinKla  p»a 
es  oarios,  a  qual  sé  fez  com  tal  ^desondero ,  que  o  on- 
aiião-B  elíe  cgm  muitòs' dos seasi  '  ' 
'  1562. — -  Q>ntflrei  aqoi  bun  exemplo  otttavel  doc 
«ostumes,  e  disciplina  imlitar  d*aquelle  século, 

D.  Cotiscaarino  de  ^Bragança  (1),  haveado  entngue 
•  Gov«aio4a  Indijiaa  Conde  4a  Rvdbitds  ,  partio  pa- 
ra Portugal,  embarcado  em  1  Náo-Chagae,  que  nutui* 
ra  conetniir  à  ma  custa, -&  foi  o  mais  «lebre  navio 
d'áqBellec tempos,  porque-  eonduaío  á  india  quatro  Vk»* 
B.«ic,«  debroa  dezeseie  vúzer  o  Cabo  de  Boa  Esperan- 
{«.  Sabírão  de  Cocbimcom  D.  Constantino  outrat  dii» 
co'N'áoiBde  huma  das  qtiaes-,  cbamada  o  Cattetlo^  em. 
Conunandant*'  D.  Jorg«  de  SoMa,  que  fóra  Chejte  da 
£$quadra  doamio  deiféb^:'tí  qiat,  por  nãoarrivr  ahatf-' 
dflirá  3  D.  Constantino  (a) ;  sepreu-se  logo  d*elte.  No 
decurso  da  viagem  apárRirãõ-se  ígaalaiente-os  entro*  na- 
ribe^  e  D.  Constamino  «do  por  acaso  «acontrar-se  oa 
mú  de  Santa  Helena  com'  IX  Jorge  d*  Sousa.  Vend» 
que  este  contervava  |§ada''~»'6>andcir8,  po«  a  sua  Náo 
pvonpta  para  combate,  e  deohwna  espia  para  se  apr». 
ximar  á  Náo  Castello  >  com  intençSto-  de  a-  taetrer  no  fut>* 
do,  ou  abopdallav  e  pfend«r'a  DL'Jerge;  mas-aotea  de 
ck^T  a  esta  estremKlad«',' mandou- a  seu  bordo  necifi- 
caraoa  Oífíciaes,  Pidalgosi  e  pessoas  nobres  que  ati  vi- 
n^ão ,  que  desenibarn^sem ,  iot^penA  dt  caso  nuitfy  o 
qaer  todas  logo:  otmptírfM    -  -' 

(i>    Veifc  Couto  nn  lugar  Kinut  citsdoí 

(3)  Hui»  Chefe  da  Etquadni  da  índia  trazia  fiaiuleira  ho  to^  fjwa- 
dr-,  dbMki^.MMi'  ^'£libsa  <a«é  que-  volUva^  uuk  quo  na  i«n>*- 
Tíagem  viesK  aooBMiulaiKlo  o  ku  uaico  navi** 
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Perna-'*  £sqti»4r«  de-Lúbofi .  fi  i,6  .^  ^açSQt.ft 
«fribou  a..^Á9  Mgwra»  As  optrafi.  chegarão  »  õa» 
nos  primeiros  di»s  deSeteiiaibrOi  e -estínide  s«rt;3B  ^aip^a 
C(W)3..8;aitÍ9riwre  da  cargí,,  tpgobj-ci)  com  bi«a  >gÚ3- 
QsiiiPi  »ât  FUippe,  pírdffn(lp-Be,^iiiafitf>  tinha.ja  biertjft, 

Tjó^i  -^  Hflwndo  a  Regenre  dome^^o.  D*  Aniíe  4c 
Nownba  -patA/Vioe-ReM^a  kdia»  wisio  de  Lisboa  « 
xp  de  Mafço  .-com  ibuma  .E^s*^"^*  ^^  qw^rp-  J^oa,- 
«mbarcado  »p  Ssotú  Àmoaio  ,\p  ps  putros  Ceinnui(Bd,«v. 
tes  Damilo  de  Sousa;  oa  Flor  de  laM^r,  qiw  jó.vtB^ 
da  se  pordeo  em  Mofambú^ii^i  Francisco  Fartoc«rret* 
ro,  mo  &  Vic»lei  <e  Abcouío  M«sdefi  cl$  Oacro,  nu 
Rflinl*»  (i).  , .  ,:  •     . 

Esta  Esquadra  chegou  a  Goa  a  3  de  Setembro. 

CO  Couto,  Década  7.  Lít.'  10,  Cap.  ifi.  —  Epil(%o  de  Pedip  Bn¥ 
nto  de  RnstMk.  -  .fark ;  Am»  Peniiiiina.  -.  DÍRounoi  wW  tosiCpm* 
tpereioi,  &c,       1  . 

.<0   <i>wp».Bw«4»íii.Gip.  JÍ.  —  Efilago  de?«lrp  Bww»-— ' 
FaiÍa,,AjiaPoitugUNtA..— .  OÍMIWO  JiB^te  liMO)Hqintfl:wi4  4<«  .    ■-  . 

tiá  ii 
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}imra ,  Praça 
-miçio  (3), 
itito  propor- 
gente  de  Por- 
ta dofàmoso 
Fastas,  todo 
,  e  trezeatos 
gente  a  Fran- 
ao  CoauQflo- 
«to. 

ci^  Porto  ce 
oledo,  Duque 
la  expedi^; 
^pcia  de  To- 
odas  as  forças 
igio>6e  a  Taa- 
«  soldados,  e 

htna  Gale^o^, 
ido  parric^ar 
h»  de  General 
idem  de  Mal- 
ta, coaituandadas  pbr  D.  Fr.  João  Kgie^,  tret  de  Napo- 
1«»,  de  que  era  General  D.  Sancha  Martities  de  Leiva; 
dez  da  Sioilia,  ás  ordens  de  1>.  Fradique-  de  Carrajal; 
Hte  gOTcrnadas  por  D.  Álvaro  Razan ;  sete  por  Marco 
António  Colona  ;  doze -por  André 'Dória ;  dez  do  Dbque- 
de  Florença ;  três  do  Duque  de  Sabóia ,  QsnHtteodantff 

CO    MenxKiu  d'E1Rct  D,  Sebtctláo,.  Ruão-  a.  Lmo  i.  dpteuics 
r.  •  ». 

-  Ci)  Est*  Carttllo^  he- conitnH<ft>  cm  hum  Ilbote,  MpÉrado  ii  Cott» 
ib  Africa  no  Medinrreneo  por  hum  euteito  bntp  de  mir ,  tituMlo  n> 
htittidB  }[^  11'  4í%  longitude  if"  f  {'.  O  km  Poito-  te  puguBDe, 
■  GoAi  li»  pouoo  DÚndo ,  que  td  |ióde  adiaiuir  bmat. 
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e  Conde  de  Sofrasco;'ê  quatro  do  Marqnez  de  Este- 
pa,  ao  todo  .oitenta  e  três  Galés.  As  Galeotas,  Fustas, 
e  outra*  embarcações  pequenas  excedia  o  numero  de 
sesEenta. 

Sahio  3  Armada  de  Mala^^  a  31  de  Agosto,  e 
em  três  dias  de  fácil  nav^ação  chegou  á  vista  do  Pe- 
nhâo  j  e  &zendo  D.  Garcia  de  Toledo  conselho  com  os 
principaes  OfRciaes,  destacou  o  Marquez  de  Estepa  a 
reconhecer  o  Castello  de  Alcali  ,  situado  em  hum  pe- 
nhasco sobre  o  mar  (i),  o  qual  se  achou  deserto,  de 
que  avindo  D.  Garcia,  foi  surgir  em  huma  Enseada  já 
reconhecida,  e  começando  logo  a  desembarcar  as  tro- 
pas, fez  occupar  o  Castello  por  huma  Companhia  de 
arcabuzeiros,  e  tratou  de  guarnecer  outros  postos  impor- 
tantes. Neste  tempo  chegou  Francisco  Barreto,  e  o  Ge- 
neral Egio,  que  se  havião  atraxado^  e  se  mostrarão  ■«!• 
tidos  ide  se  ter  efièituado  o  desembarque  na  sua  ausên- 
cia, aos  quaes  satisfez  D«  Garcia  com  boas  razões. 

Governara  o  Penhão  Ferred-Ãrraes ,  intrépido  Re- 
negado ,  que  além  da  guarnição  ordinária ,  tinha  cm 
Tarcos  escolhidos,  e  víveres,  c  muniçtíes  para  seis  mpf 
zes. 

Re»Iveo-«e  no  Conselho  de  D.  Garcia  de  Tole- 
do, qvte  para  facilitar  as  operações  contra  o  Penh^o, 
cumpria  ganbar  a  Cidade  de  Velez ,  sitiada  á  tíro  de 
canhão  d'aqiieU»  Praçs ,  tí  em  consequência  marchou  pa- 
ra ella  o  Exercito  a  3  de  Setembro  em  duas  divistíes, 
levando  a  primeira  na  vangnarda  toda  a  Cavaltaría  , 
cemmandada  por  D.  Joáo  àe  Villa  Real ,'  para  expIo>- 
rar  o  Paix,  que  era  coberio,  e  difficii.  .D;  Sancdo  dê 
Leiva  tinlm  o  coramando  deitâ  divisão ,  ^e- Francisco 
Barreto  o  da  s^^da  ,  cuja  retaguarda  cobtia  o  Cende 
Annibal  de  Altemps  cotn  oa  seus  Atemíes»         ' 

(1)    Cbnttmido  pelos  Voitagueiti  no  tempo  d'GIRei  D.   Manoel,  9 
'      'o  l»vi»DiHhoi  mio»,  po^se  julgar  inútil  a- nn,  conscnar^áo^ 


d  bv  Google 


Quanáo  a  Tarwbarda  sobio  ao  alto  d«  montanliA 
Ac  Valez,  appaircé-ao  algm»  Moaros,  que  fbrão  re- 
<baçaflo« ;  e  pouco  depois  «obreveto  hum  corpo  d^eUes 
mais  numeroso,  que  carregou  com  tanto  valor  a  rçu- 
^Uarda,  que  q  Conde  de  .ÃJteoips  poz  em  bateria  doze 
■«^bâes  para  INe  rer-mir}  e  reforçado  com  alguraat  tro- 
^t  Fortugueaas »  e  HcspanlioUs,  os  expulwu  do.cantt 
po  com  gr«nde  perda  i  de  ■aneira  que  nSo  voltaico 
.wen^.Oociiipsda  a  Cidade.  ^  abaitdoBada  dos  seus  mo* 
^rídores ,  mandou  D.  Garcia  lipra  peqaeoo  descicajoeií- 
jR)  a  guarvecer  huma  Torre  edificada  sobre  a  roomauba 
^«;  Baba ,  o  <}ual  dealoJQu:  d^dla  alguns  Motirot,  £  .fi* 
.alimente,  pccapadoí  todoe  oc  postos  neeeaaarica  para  co- 
^iro  Exercito. «  cortar  as  oommumcaçiães  aos  aitiados, 
Jna^t^u  Jhuflia  bateria  de  doze  peças  fora  Êoer  brecha 
jMiCoETeUo,  «oe  era  batido  flo  mesaiQ  tempo  daibanda 
do  Ht«r  peto  Gflieão  E^ortoguez ,  e  Bniítas  Gslét,  i)ue  fa* 
zião.bvm  f(^  terrível,  c  cúQtinuo,  com  qttie  desmopíà- 
jl«l  al^wnas  peças  do  CaaceUo-,  e  derribiiâo  duos  Tor- 
ces .coiti  Jiunv  lanço  de  mjjl-alba. 
,  •  D*  Garcia  de  Toledo  propoz  entSo  a  Ferrrd  Juma 
Capitulação  vantajosa  ,  que  elle  não  acceitou  j  e  conri» 
nuandp  as  -batefias  ^  90»  fogOi  tentarão  os  aítiados  hu> 
i^  sortida,,  era, que  fori»  repelliidofl,  debeando  trinta 
áiíor^  po  cainpo,  p  l^anást  inuícos  feridos.  Para  abbre- 
.vlar  p  cerco,  constfuio-se  outra  bateria  eca  faumpenhaa- 
co  a  tiro  de  itwsquete  de  Castallo ;  e  vendo  ns  Turcas 
ó -d^no  <]ue;  recebião ,  c  o  pouco  eB^itt»  que  produziCo 
í»  seus  tires  Contra  os  navios,  >e  .tíbima  dos  sitiastes, 
ji^ndonárão'  quaai  todo»  a-ffaça.n«-nai«e  de  cinue  de 
Setembro ,  passando  a  nado  ;paf a  a  terra  fiRme ,  cujo 
fçe^plo  segaio  forçadamente  o  sw  <joverii&dor ;  e  es 
poucos  defensores,  que  reatarão. por  rao.sabeftsm  nadar, 
abrirão  as  .portas  aos  Hespanliocs^  que  acharão  no  Caatel- 
lo  vinte  e  cinco  çanhíiesj  e  muitos  víveres,  e  muv^âes  de 
■guerra. 
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A  CMWW»  ao  íeuMo  e«cliro  á«  g»»  «  ^f, 
A  '™>1"""™'  ,  Frani:  SCO  Barreto,  agfa- 

B  do  Bmil,  =  »  "^P^  j^  „  de  Portugal  a  Mtn- 
£^/"'<ír  mI' fití^™od<,  o  Kforjo  para  o»  elpalMt 

^^l"  ^S'lh«  m?>dou  dois  GaU6«  bem  anjadoa 
?*'  ?í?=  E.I.CÍO  i  Sá,  5.U  sobrinho,  o  cpal  che- 
„  ordej.  d=  &"0^  «  »^'  j„  Go«m.dor  para  K 
„,*,  á  B=^«  ■  ««"^  "  em  ™mo  elle  .iSo  tia  ettt 
S    °^«.^"e""  doi?Gal.6«  todaa  a.  .nr- 

^•"t      .^f  1  Srra  do  Rio  de  Jantiro ,  soubt  por 
Marre  chegando  á^nra  •»  »^°    j J  dentto  alpM  tra- 

viM  íraiKCKl,  a  1""  «  '"5!.'  ,„„«  •  3e  aue  terá 
p,^,  e  fa^So.^f^  S£S'ánch3a  d^  Esqua- 
logo.  at  provas,  •p«t<pKjí'>>^?"'"j.  j         Jelhs  sal» 

""•?  ff  "V^n:,^  «a  srá^ea  .,>uf.i«<.  de  I"- 

SÍ"í^'So,f  ^  ap^r^b  ^a,  praias,  .-  .ar»>«de 

f  n,»hirSa»So  pela  Bahia,  como  para  darem- 

8°"      T  ^  nSa.  Bstacio  de  Si,  qoe  era  '*"  pnl-- 

irS^a"  ^^ul^rr^Villa^da-^  Vlc?«e,  e 

B.:»in»H*-   Lír  1.  —  WelWJriaí  as 
ElR,i  D.  SíboBo ,  w»»  *  l»"  '■  <*f  ■  "• 
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mandou  também  pedir  auiino  á  Capitania  do  E^íritd 
^nio,  d'oode  lhe  ricrâo  alguns  socccnros  de  Pomigue- 
«eSj  «índios:  «reforçado  igualmente  com  algumas  ca- 
noas guarnecidas  de  Mamelucos,  e  índios  Christáod  de 
S.  Vicente,  qiJe  conduzia  o  Venerável  Fadre  Anchieta, 
cahio  de^ta  Vilía  a  20  de  Janeiro  de  1^6^, 

No  principio  de  Março  toniou  a  barra  do  Kio  de 
janeiro,  e  desembarcou  as  suas  tropas. em  huma  praia 
vislnha  ao  Pão  de  Assucar ,  onde  se  fortlBcou  ,  por  lhe. 
parecer  ositio  defensável,  e  apto  para  ae. conservar  neJie 
até  á  vinda  do  Governador  Geral.  Aqui  o  rierão  atacar 
os  Tamoios ;  e  a  pesar  do  seu  grande  numero ,  forão  dep* 
xotados.  A  mesma  sorte  expcrtmentárão  .em  blim  com- 
bate de  vinte  e  sete  canoas  suas ,  contra  dez  canoas  For» 
tuguezas.  For  ultimo  voltarão  os  Tamoios  cotn  cento  e 
trinta  canoas  cheias  dos  8eu&.jnaÍ9  intrepidoe  guerreiros, 
apoiadas  por  trcs  navios  Francezes  bem' artilbadoa,  e- 
aocommettendo  com  fúria  os  entríncheiramentos,  e  em* 
barcaç6es  Portuguezas ,  receberão  tal  damno  da  artiUifr- 
ria,  e  mosquereria,  que  voltarão  aa  costas  com  grande 
perda  de  gente,  e  canoas;  e  os  Franceces,  abandonados' 
por  elles,  fizerão  o  mesmo. 

Esta  victoria  fui  por  então  decisiva ,  e  Estacio  de 
Sá  pôde  enviar  alguns  destacamentos,  que  reduzirão  á 
Buà  obediência  as  Aldeãs  visinhas.  Em  outro  combate 
naval,  quatorze  canoas  Portuguezas  derrotámo  setenta  e. 
quatro  dos  inimigos.  Depois  destes  felizes  aoontecimeb- 
tos  conservou-se  Estacio  de  Sá  no  seu  campo  fortificado 
até  i  chegada  do  Governador,  que  o  Padre  AnchieU  foi 
solicitar  á^  Babia ,  para  que  viesse  concluir  aquella  im- 
portantíssima empreza. 

1565'.  —  Ã  Esquadra  da  índia  (i)  foi  de  quatro  Máoi, 

<0  Coi»,  Década  lO.  C^  i6.  —  Pedro  Bwreto.  —  Faria,  Aiii 
fonuvuen,  —  DÍKuno  lobie  los  Cornuufcioi,  Su.  : 
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connuadtadft  pOf,Tjr«ftciS&Oíde.Sá  de  Mcnezcr.,  em  á 
Nio  Chagas;  e  os  outros  CommandaDtèa  Bartholomei^. 
de  Vasconçellôj,  no  Tigr«  (qó«  ná  torna-viagem  s6  per- 
deo  «mi Moçambique);  Martim.Qyeímádo  de  Villaio- 
bos,  BiÁS.  Rrfaeli  e  Pedra  Feiíoco  da  Silva,  na  Ea- 
peraaça. 

Sahio  a, E9<}uadcff  de  Lisbo*  a  25-  de.  Março,  c 
chegou  juato  a  Goa  nos  princípios  de  Setembro.     ■  .  ' . 

ijóô.  —  Este  apno  (i)  mandou  a  Rraente  i  htàixi 
hniOB  Esfiuddra  4fi'Cii«aiw^áos».ciuiUQasdada  porRujr> 
Gomes  d»  Ciinlia,  embarcado  era  a  Náo.  Santa  Clat-a; 
e  os  outrqs  Cootroandanies.  D.  I^ogo  Loho,'na.  9>*i-\ 
ahi  i  André  Bugalho,  no  Reis  Magoi.;  ,e  f  ranciaco  Fer- 
reira, no  S.  Francisco.  > .  f  :  .  c-  ■ 
Pariiode  Lisboa '8  Esquadra  a- 1$  de.Maf^>e«iH 
iporou  iodi^fm  Qoa  a  15  de  Setembro..  .    '    ] 

2S^66,  7—  A  3  lie  Pumbro  deste  aaoò.(i)  foi  joradir 
da-  a  Uh^  4a  Madeira  por  huaid  Esquadra  ^rancezã  de 
Gete.  navios  grandes,  e  bem  voudos,  commándada  ^wc 
Mc-  de  Moluç,  conduzido  pf^o  tr3Ídbr'Ga»par.Caldeir 
ra.  Moço  da  Camará  do  Cardeal  Itítànte.D.  Henrique^ 
Q^qual  andava  fugido  de  Foftugal.  Dtíâembdrccpu  Moluc 
oa.  Praia  For^sa  .cotn  novecentos  moldados,. e  dCslM^, 
ratando,  sem  combate  alguns  habitantes  ,:  <)u^''temárSka 
]Fazer-lhe  oppQsisão,. marchou  para  a  Cidade  do  Fun^ 
chal,  levando  por  prático  ao  mesmo  Caldeira.  Mui'  fra- 
ca foi  a  resistência ,  que  se.  lhe  fez.,  e  sò  a  clle  st  tor- 
nou, fatal,  porque  huma  baLa.de.ariilheria  dlipanida  àe 
buma  Caravela  surta  «o  Porto,  o  ferio  de  modo,,quQ 
faileceo  poucos  diaf- depois^  sem  ^ue  «ntretanto  deiya«- 

.  <i.)  Couto,  Diicaiíajo.  Cap.!ií.  —  Fatia,  Ária  Bortugueia.  j- Pe- 
dro Earrero,  —  Djjcursòs  lobrc  íos  Commercioi,  &c 

(1)  Memoriai  de  D.  SebiWiio,  tomo  a.  Liv.  a.  Capijulos  44  c  aj. 
•>—  Chmoiaa  do-dito  ReJ;  uuÀuicb  a  IX  Jiuoddi:  bUailei,  õ^ 
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m  ík  exercer  as  iWç&s  de  Genttal  ctfitt  «mesmo  ts- 
IfR-,  e  habilidades 

Na  entrada  da. Cidade,  e  de  hum  Forte,  que  Ibe 
servia  de  Gdad^a  ^ non^âo  muitas  peisoas,  por  tAo 
daaem  quartel  o>  Francezes.  O  Gerernador  ioterÍBo  da 
Ilha  Franciíco  Gonsalves  da  Camará  Cachavão-^  nesta 
occatiâo  eia  Lisboa  au  rio  Sim^  Gonsalvet  da  Cama- 
rá ^  Gownudor 'proprietário,  e  o  Bispo)  ficou  piiskmei- 
lO  no  Fone  cooi  sua  mulher,  e  moitas  Senhoras-nobKs, 
que  ÍM  klfiV$o  ali  recolhido :  e  nc  saque  geral,  que  derâo 
es  Invasores,  comhittrérâo^sies  atrocidades- aais  pro- 
pnis  dtf  bárbaros ,  que  de  homens  civilitadoS. 

-  -  Chegou  a  Lisboa  a  noticia  desta  escandalosa  m- 
TaiJo,  e  em  quatro  dias  se  aprestou  huma  Esquadra  de 
el|]D'>(^t6ea ,  e  quatorze  Caravelas,  comitiandada  por 
Sebastião  de  Sá,.em'que  se  embarcarão  moitas  pesscM 
illiísmt;  «étab^ndo  á  Ilha'  dá  Mádeira^^no  dia  26 
de  Outubro,  «cbou  terem  os  Ptancezes  abandonado  a 
Ilha  dez  dias  antes,  levando  ein  -dinheiro,  e  géneros 
commercíaes  o  valor  de  mais  de  milhão  e  meio,  e  dms 
UVJos  que  se  aohavIlÕ  iw  P&rto.  > 

■  Soube  tivo  Sebasrâo  de  Sá ,  que  os  Franceses  se 
Invife  dirigiw  ■  Canárias  para  venderem  os  roubos;  e 
em  vez  de  sahir  no  mesiao  instante  em  seu  seguimento, 
dttteve-ie  tantos-  dias  na  Madetra  ,  qtK  quando  chegou 
áquellas  Ilhas,  tinhao-se  eiles  rerirado^dois  dias  antes. 

'  Náo  escapou  Gaspar  Caldeira  á  justiça  Divina  ; 
trairidoa  Lisboa  a  16  de  Fevereiro  de  KÓS,  foi  execu- 
tado ■dois-dias  depois' por  sentença  da  Relação,  junta- 
ntente  com  António  Luiz,  e  Selchior  de  Contreiras,  Pi- 
lotos Portuguezes  complices  do  mesmo  atteniado. 

1567.  —  A  Esqaadra  da  índia  (1)  íbi  este  annode 

.',<(>  Piit,  Aite  PoHugttew.  —  Pcdio  BamiO'de  Rnmdr. —  Ca» 
M,  Dçcada  10.  Cap.  id>  -  Discunot  sà>K  los  Commercioi,  ^. 
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quadro  Náos ,  còirimftnàbda  .por  Joã»  Gomes .  dà  Sil«a  ,'> 
erabarQftdo  fctrt  a.  Náo'  Reis.' Magos;  cos  outros  Gooi*'. 
mandantes  Pedro  Leite ,: ni  BcÍeni;.[.outen90  da  Veà-<: 
ga,  14  Annuaeiada;  c  Viceaté  Trigtwiros^  no  3'^  Ra- 
íaei.  '  -  •:...■>:.:..•' 

', Sahio  a  Esquadrtf.de  Lisboa  à  iS  dv  M3r'$o,'e! 
di^íw  a  Goa  ^nps  pfinCipioe  *le  Setembro^     -  '  "  ' 

-  ifÓT^  — .  Fará- ooDcluir  a  conquista  do;Rio'de-JaneÍ- 
rj>  (I),S&hiO'da  Bahíá  Mendo  éç  Sá  cora.  dnoo  navios ' 
<íe  gíKtta",  e,s«if  Caravclôeáj.tím  queembarcoii  a  tropa' 
dJ^pomvel ,  e  ínsitos  'ni6iaikú'e£  que.  voluntaTtameirte  O' 
quizèrat)  icctJrQpanhar.émfaiiina  emprçzá  tSa  útil  ao-Es* 
tado,  como  a  ellei  píoprios}  e-noe  llhros,  Porto  Se^a-c 
ro,  e  Espirito  Saojto  [recebeo  algons  refor^.  A  i8  de> 
J«neiró  de  1^67  chegou  aEsquadra  »o  Riò  de  Janeiroy 
&  reunido  .0.  Goverrador,  co^  éãu  lobrínho  Euacio  á9> 
S^^^  recoIvBo  ^atacar  os  Indico  no'  dia  .àe  S.  Sebattí^o. 

■  ílsiavâ«-,os  Tatnoiios;  hetá  fiirtificadoa  era  Urassu-*- 
iMrí.com  MtríndieiramentOB  giuinecidos  de  amÍ}ierÍ3j 
c-fsunidos. de  armas  de  fo|fo,  terido  xx>Risigo  algánr 
EranéeiEês.  O  «salto  fbi  tâo  impetuoso,  que  Ás  tropas 
penetrarão  por  todas  a»  partes  no  campo,  e  passdõo  i 
espada  iodos  os  dessores.  Mas  esta  victoria  casiou^  a; 
vidA:  a-.Estacio  de  Sá  *  ferido  de  htimá  seta  enTcmeiíada , 
de  que-  fallecco:  os- outros  mortos  não  passarão  de  do- 
ze, incluso  o. Capitão  Gaspar  Barbosa. 

Ganhado  este  campo,  passou  o  Govemadi^  a  at»' 
car  outro,  que  os  inimigos  uohâo  fortificado  em  Para- 
napucuy,  onde  o  successo  Ibi  igual,  nSo  escapando  de^ 
norti»,  ou  prisioneiros  lodos  os  que  d  de&adiáa 

Estas  ditas  victoriaã  fnerão  os  Portoguczes  fleahorss 
do  tcnreoD^  e  o  Govennéoc  pâde  começar  a  fundação 

(i)  .flrlto  fWre  ,  Lir.  i. Rocht  FiU,  Liv.  r.  —  Noticií  áõ 

Kafil ,  Paft«  t.-  Ctf.  14.  — .  nMt)onn.xl'EJBei  U  .Sebntiio ,  tomo  a. 
Lilr.. a.  Gifii'')^.>   -•  o.;. >'    ■;.,,-,:    .  ..:  .     !.       
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à/t  Cidade,  a  que  deo  o  nome  de  Si  Sebasti^,  na  quat 
deixou  de  Comraandante  a  seu  sobrinho  SalvMor  Cor- 
res de  Sá ,  c  se  retirou  para  a  Bahii.  ... 
-  i$6&,  —  Apenas  EIKei  D.SebastiSo  tomwi  òGorer- 
no  do  Reino  (i),  nomeou  para  Vice-Rei  da  índia  a  D. 
Iiuiz  de  Menezes,  faerdeiro  da  Cssa  dá  Atouguia,  que 
havia  feito  grandes  serviçw  íio  Oriente,  onde  a  rclaia- 
{ão  dõs  costurtiss ,  companheira  insepararet  da  opu(en~ 
cia,-  ctnhi  ofliíscado  a  gtoría  dós  Portúgoezet;  Desejara 
BUlei  ardeotenjente  resrabetecef  a  se*era  disciplina ,  e 
desinteressado  zeto  dos  priraeifoa  Conquistadores  dVquel- 
Jr  raatissimo  Paiz,  e  julgon  que  hum  bom  Vice-Rei  se- 
ria capaz  de  operar  essa  reforma.  Eis-aqui'  a  lacónica^ 
e enérgica  InstrocçSo  escrita  do  seu  punho,- que etle  en- 
tregou a  D.  Luiz  de  Meneaes:  Fazei  muita  CbrtJtaU' . 
dàae.  Fasui  Justiça.  Cenauistai  tud»  quanro  poder- 
des. Tirai  a  cuhiça  das  ígitteias.  Favorecei  aos  qtte 
pekjarem.  Tende  ettidadê  da  minha- far,enda'.  fará 
tudo  isto  vos  Au  o  mea  poder.  Se  o  fiztrdes  assim  ■■ 
muito  èem^far-vos-beimertê.  Se  » fizerdes  mal,  mau- 
dar~VúS'beÍ  castigar.  St  alguus  Regimentos  fiirem  em 
contrario  destas  coisas^  supponde  que  me  enganarão ^^ 
e-par  isso  não  haja  quem  vos  estorve  isto. 

Constava  a  Esquadra  de  cinco  Nios:  o  Vice-Rã 
embarcou  em  a  Nio  Chagas ,  e  os  outros  Commandan- 
les  erâo  Pedro  César,  na  Fé;  António  Sanches  deGam-. 
boa,  em  Santa  Catharina  \  DamiSo  de  Sousa  Fal<áo,  nos 
Remédios;  e  Manoel  Jaques,  em  Saota  Clara.  Esta  E^' 
quadra  levava  muita. gente  nobre. 

Sahio  de  Lisboa  o  Vice-Rei  a  6  de  Abril ,  sofireo 
buma  tempestade  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  em  que 
a  Náo  Remédios  desarrorou,  e  por  isso  foi  iiirernar  a- 

(O  Couto,  DccxU  LA  C^  itf.  —  EpilagockPrdro  Barreto  de 
ReMnde,  -:—  Fwia ,  Atia  PoRuguMt.  —  Díkuws  k>1m«  k»  Conuner- 
SK»t  6cc  -  AkoMriM  d'  EIRci  D.  ScbwtilOa  ton»  |.  Úpitulm  4«  c  t. 
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Moeainbíque.  A  Káo  Chagas  também  desarvorou  ,  e 
perdeo  o  leme ,  mas  chegou  a  Goa  com  o  resto  dã  E» 
quadra  a-io  ds  Setembro.  .  - 

15:69.  —  A  Esquadra  da  índia  foi  este  anno  de  qua-< 
tro  Náos,  seu  Commandante  Filippe  Carneiro,  embar- 
cado em  a  Náo  Reis  Magos;  e  os  outros  Belchior  Re- 
bello^na  Belém;  Francisco  Ferreira,  no  S.  Francisco; 
e  JoÔo  de  Barros,  no  Santo  Espirito  (i). 

"Sahio  de  Lisboa  a  25  de  Março,  e  chegou  a  Goa 
a  3  de  Serêmbro. .  ' 

'15*69.  —  Tendo  ElRei  ibrmado  o  projecto  de  man- 
dar descobrir  as  riquíssimas  Minas  de  Monomotapa,  e 
de  fazer  ali-  bum  estabelecimento  permanente  (i);  no- 
meou para  esta  espinhosa  commis^o  a  Francisco  Bar- 
reto,  Generaldas  Galés,  com  o  titulo  de  Capitão^  Ge-^ 
ncraJ  j  e  Conquistador  dos  Aeinos  situados  entre  os  Ca-> 
bos  das  Correntes,  e  Guanlafui»  aisignando4he  para  es- 
ta empreza  três  Náos,  e  mil  soldados,  cem  míi  cruza-' 
4os  cada  si>no  "para  as  de5pe2ãs'dò  Governo ,  <  hum  re- 
forço annual  de  quinhentos-  homens. 

A  fama  de  numa  expedição  em  qse  se  tratara  de 
Minas  de  ouro,  e  prara»  atrrahio  tanta  gente  a  alistar- 
le,  .que  ainda. sobejou;  c  ina  que  embarcou,  se  cohtavSã 
trezentos  homens  nobres,  e  duzentos  criados  d*EIRèi.  : 

Commandou  Francisco  Barreto  a  NÍó  Rainha,  que 
levava  seiscentos  soldados;  e  òs  outros  dois  Coimnan-t 
dantes  erSo  Vasco- Fernandes  Homero,  na  AssompçSo, 
e  Lourenço  Carvalho,  na  Saata  Clara:  cada  buma  áai. 
tas  Náos  conduzia  duzentos  homens  de  tropa  -,  alécn  des-^ 
tcs,  embarcarão  mais  cem  Africanos,  porque«  General 
projectava  mandar  buscar  cavallosá  India,^para  os  mon* 

(O  Couto,  DaoKl»  to.  Cap.  lí,  —  Fn»,  Ária  Rsitagueu.  —  Bít- 
mo  de  RcKnde.  —  DiftursM  ubn  Íor.(>iniiWfC'Ot ,  &e.  •• 

<3>  Couto,  Decad^  9.  Cap.  aO,  —  UtmotiãJ  d.'ElRcJ  D.  Scbutiiío, 
tMtò  ).  Lir.  1.  Ca|K  ai. 
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tar,  e  arríp^e  dMto  m  soa  marcitft  ftor  terra  a  Mòf 
nomotapa.      ■ 

Franciíco  Barreto  era  infeliz,  nat  TÍagens  marirí^ 
mas.  Sahio  der  Lisboa  a  i8  de  Abril,  e  eitando.já  fórá 
da  Baxra,  Balroa  o  vento  .a  Oeíte,  qoe  ú  obrigoa  a  ea- 
trar,  e  veio  dar  fundo  em.Belcm.  Durnti  o  máo. tempo 
deoioito  diat-y  a. 8  de  Maio  tornou  a  saliir,  e  com  outra 
rempcstade  desaívoroa  a  Náo.dc  Lourenço  de  Cafva- 
tíiói  quearribou  a  Lisboa.       '.    . 

Proseguírão  as  duas  a  sua  derrota,  e  atMraO  n*  Li- 
nha -setenta  c  dois  dbi  decalmirlãs,  por  cuja  causa  ar- 
ribarão i  Bahia,  onde  cntrário  a  4  de  Agosto.  Provia 
das  de  agua,  e  mantimento.,  partiria  d«sta  Cidade,  soft 
frerlo  trinta:  e^eis  dias  de  capa  no  Cabo.  de  Boa  Espe-n 
rança,  e  ancorarão  em  Moçambique  a  lé.de  Mâig  d(k 
anno  fieguime.  Do.resto  desía  expedido»  em  que  F^ao** 
cisco  Barreio  acabou  a  vida^.tiatarei  nu  Metnopiaa  daí 
Oriente^  /..■     .. 

.  i^70i  —  A  Eaqiiadra  da.  Im)ia.'(i)  conaKM  esteanb 
no  de  quatro  Náos,.  commamlada^por  Jf>rgis  de  M.en^ 
dbnça ,  na  Santa'  Catbarina;  e  os  outros  Coonnanjdantes 
D;  João  de  Castello  Branco^  na  Annunciada;  Nuno- d£ 
Mendonça,  no  5.  Gabriel;  c  LeureoçodejCarTalho,  no 
S.  Luiz.  .  .      . 

Sahio  a  Esquadra  de.. Lisboa,  a  7  de  Março,  e  che- 
giMta  Goa  a  7  de  Setembro. 
■      A  10  de  Novembro  paráo  para  a  índia  Maitoel 
deMe^uita, commandanooo Galeão  S.  Leão,  que  inr 
vwnou  em  Moçambique. 

'  i;7o>  — ^  Nomeado  D.  Luiz  Femati^  de  Vasonn 
oeUos  (1)  para  Governador  do  Brasil,  sahio  de.Ljsboft 

Çi}  Couto;  Deoih  10.  Cap.  i6.  —  Díscurioi.  Mbre  loc  Coiuner- 
cioi  de  lai   IntKai.  —  Bedro  BirKto  ^  RezmdB,  .',.-' 

(1)  Mcmoriti  cl'ElIUt  Qu  SeluMiío.,  .'bomo  }.  lÃv.  1.  Ctp.  37  i  • 
Liv.  a.  Cap.   (.  .'  ..  w 
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■•  f  dê  Junho  denv  aium  com  aen  navios;  e  huma  ca- 

'ravela,  em  qac  levava  tnuitas  Biniílias,  e  Sacerdotes,  c 
«Áiras  pessoas  qne  hiâo  estabelecer-se  oaquelle  Paiz.  Ch9< 
gando  á  Ilha  da  Madeira,  como  alli  se  devesse  dilatar, 
talvez  para  receber  algumas  famiUas,.pedio-lhe  licença 
o  Capitão  do  navio  S.  Tiago  (que  era  mercante)  para 
deitar  o  Comboi,  e  leguir  viagem  á  liba  da  Palma,  em 
razão  de  levar  muitos  géneros  para  ella ,  e  querer  can^- 
gar  ourros ;  o  que  D.  Ldíz  lhe  concedeo. 

Sahio  AS  S.  Tiago  da  Madeira- no  dia'30,'e  depois 
da  vários  contrastes  do  tempo,  que  o  obrigou  a  perder 
«Iguns  dias  ,  achou-se  .a  i;  de  Julho  ao  amanhecer  de- 
fronte do  Porto  da  Palma ,  e  á  vista  de  cinco  navios  de 
CorsarJos  da  Rochdta,  de  qte  era  Chefe  Jaquei  Soria , 
Almirante  da  Rainha  de  Navarra.  Este,  como  seu  na- 
■vio  grande,  bãm  guarnecido,  e  artilhado,'  abordou  o 
S.  Tiago,  cujo  Capitão,  e  equipagem  se  defenderão  v»- 
loràçamente,  animados  pelas  cxbortaçtíeáido  Venerável 
$adre'Ignacío  de  Azevedo,  da  Companhia,  de  Jesus,  e 
dõs  seus  quarenta  companheiro»,  que  hiao  para  as  Mis- 
Mies  do  Brasiti  mas  como  era  tão  desigual- a  contenda , 
foi  o  navio  entrado,  e  todos  os  Relig-iosoa  f«)tos  emp9- 
-daços,  ou  arreados  vivos -ao  mif;  t»nla-ett  a.raiva  dos 
Hugonotes!  Depois  desta  barbara  vJctori.i ,  conduzio 
Sofia  para  França  a  sua  presa  ,  coberto  de  -vergonha  ,  e 
^e  infâmia.  Parece  que  a  Rainha  de  .Mavarra  llie  extra- 
-nhou  asperamente  esta  selvagem  dcshumanidade. 

D.  Luiz  Pefnandes ,  sabendo  na  MadcJra  a  desgr»- 
-ça  acontecida  ao  navio  S.  Tiago,  c  nSo.a  podendo  virt,- 
garj  tahio  com  outro  navio-  do  Coiíiboi  para  o  BrasiF; 
-e  empenhando-se  na  Coeta  de  Guiné'j  soSreo  loitgas  cai- 
marias,  e  lhe  adoeceo  quasi  lodn  a  gente.  Por  ultimo 
avistou  terra  do  Brasil  ao  Norte  de  Pernambuco,  e  não 

fodendo  dobrar  p  Cabo  de  Santo  Agostinho,  arribou  á 
lha  de  S.  Domingos,  e  â-ouiiõ  navio  á  de  Cuba. 
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"  'Reparado  do  mudo  pocsird,  tenMu  D.  Luiz  Fet^ 
'nandes  montar  bordejando  a  Costa  do  Bnsll,  o  qae  nio 
pôde  conseguir,  como  era  natural,  e  arribou  segunda 
yez  js  Antilhas,  dVnde  seguío  a  sua  viagem  até  ver  as 
Ilhas  dos  Asores.  Ancorou  oa  Terceira ,  e  como  a  sea 
navio  não  estava  capaz  de  navegar,  afretou  hum  ner* 
cante ,  e  fez-se  á  vela  para  o  Brasil  a  6  de  Setembro  de 

Chegando  á  altura  das  Canárias,  foi  atacado  no  dia 
II  por  quatro  navios  Fraucezes  sahtdos  da  E.ocbeIla,  cu- 
ja Esquadra  commaadava  Jcrao  de  Cadavttle,  embsrca- 
do  no  mesmo  navio,  que  fdra  dcjaques  Soría  j  e  elle  nlo 
em  menos  bárbaro,  do  oue  este.  D.  Liiii,  ainda  que  nao 
duvidava  do  resultado  ae  huma  acção  entre,  forças  tão 
de?iguae*,  determinou  vender  cara  a  sua  vida.  As  abor- 
dagens de  Cadaville  forão  três  vezes  rechaçadas,  e  mes> 
mo  depois  de  entrado  o  seu  navio ,  fizerâo  os  Por tugue- 
zes  desesperada  resistência.  D.  Luiz,  atravessado  .já  de 
-huma  bau,  e  com  as  pernas  quebradas  de  outra,  mas 
sem  render-«e,  acabou  de  hutna  lançada.  Os  Francezes 
matarão  na  peleja ,  ou  deitarão  dois  dias  depois  ao  mar 
treze  Kdigiosoa  da  Companhia ,  qué  hião  de  passageia 
para  as  Miisóes,  como  osoutcoi  coqipa.Qheiros  do  Pa- 
dre Ignacio  de  Azevedo. 

'  .  if7i>  —  Teodo  £IRei  dividido  os  Estados  da  índia 
«m  três  Governos ,  nomeou  para  Vice-Rei  a  D.  António 
de  Noronha ,  cuja  authorídade  devia  comprehender  des- 
de o  Cabo  Guard^foi,  em  que  finalizava  a  de  Francisco 
Barreto,  até  Ceilio  (i);  e  elegeo  António  Moniz  Bar- 
reto paca  Governador  desde  Pegú  até  á  China  ,  estabele- 
cendo a  sua  Capital  em  Malaca.  Nas  Memorias  da  In* 
:dia  analysarei  este  systema,  que  expunha  aquelles  ricos 
Dominios  ao  perigo  mai^  emioente. 

•  (O  Couto,  Deci^  9.  Capitutot  i.  e  ii.'-  Pearo  Barreto  -  Asú, 
Eufopa  Poctugueu..—  EHioitsai  aobn  Im  Ctinaereioi, . Sicl  :,..  . 
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A  Esqaadrá  do  Více-Reí  era  de  cinco  N^oSfindo^ 
ellc  embarcado  na  Chagas ;  e  es  outros  Commandamei 
António  Moniz  Barreto,  oa  Bt^Iem;  Ruy  Dias  Pereira,  na 
Santa  Clara;  António  de  Valladares,  na  Fé;  e  Francis- 
co Figueira  de  Azevedo,  no  Santo  Espirito.  Embarca- 
rão nesta  Esquadra  quatro  mil  soldados,  de  que  a  Náo, 
Chagas  (em  que  regressava  Diogo  de  Couto)  conduzia 
norccentOB. 

A  17  de  Março  partlo  de  Lisboa  o  Vice-Rei,  « 
ainda  que  chegou  a  Goa  com  a  sua  Esquadra  a  7  de  Sc-, 
tembro,  houve  tal  epidemia  em  toda  ella,  que  perdea 
metade  da  gente:  só  na  sua  própria  N:ío  morrerão  qua- 
trocentos e  cincoenta  homens  ^  consequência  forçosa  de 
K  amontoarem  tantos  homens  em  cinco  navios,  f>or  hu- 
ma  faUa  economia. 

15*72.  —  A  Esquadra  da  Indía  (i)  foi  este  aniio.  de 
quatro  Kdos,  commandada  pc»  Duatte  de  Métio,  em- 
barcado em  a  Náo  Reis  Magos  (que  se  perdeo  na  torna- 
viagem);  e  os  outros  Commandantes  Gaspar  Henriques, 
na  Santa  Clara  ^  Álvaro  Barreto ,  na  Annunciada  ;  e  Pe- 
dro Leitão,  no  S.  Francisco,  que  desappareceo  i  vinda. 

Sahio  a  Esquadra  de.Lisboa  a  j8  de  Mar^,  e  che- 
gou a  Goa  era  Setembro. 

No  mez  de  Setembro  deste  mesmo  anno  partio  pa- 
ra Moçambique  Bartholomeu  de  Vasconcellos  da  Cunha ; 
commandando  o  Galeão  S.  Lourenço,  carregado  de  tro- 
pa para  aquella  Praça,  aonde  chegou  a  salvamento. 

Tinha  EiRei  aprestado  em  Lisboa  (2)  com  íra- 
mensa  despeza  huma  podtrosa  Esquadra  de  trinta  navios 

frandes,  de  que  nomeou  General  ao  Infante  D.  Duarte, 
ando-lhe  por  Conselheiros  Lourenço  Pires  de  Távora, 
t  D.  Álvaro  de  Castro.  O  Duque  de  Bragança  forneceo 

.'    (1)     Faria,  Europa  Portufruen,  —  Pedro  Eaneto  As  Rnrnde.  —  Dt^ 
cunos  tobre  It»  Cmrtnmxcmt ,  &e.  —  Couto,  Década  10,  Cap.  i6. 
(3^    Akmotiai  d'EiRei  D.  ScbutUo,  tomo  9,  Liv.a.  Cap.  i}. 
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pará  esta  expedição  seiscentos  sddadoí  &fd*doc,  c  ar- 

nados  á  sua  cus», 

Ignorava-se  o  motivo  de  tão  graodes  preparativos , 
quando  na  noite  de  13  de  Setembro  hum  temporal  de 
Tento  Sol  destroçou  os  naTÍos,  e  deo  com  quatí  todos 
aa  terra. 

'^73'  —  ^  Esquadra  deste  aono  (i)  foi  de  quatro 
Káos,  commandada  por  Francisco  de  Sousa,  embarcado 
em  a  Nio  Santo  Espirito ;  e  oe  outros  Commandames 
António  Rebetlo,  em  S.  Gregório;  QitiiKino  de  Vas- 
Wncellos,  na  Belera  j  e  Luiz  de  Alter,  em  Santa  Qa- 
n. 

Partio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  lO  de  Abril,  e  sá 
Dí  Fraqcisco  de  Sousa  chegou  a  Cochim  nos  fins  de  Ou* 
tubro;  as  outras  Náos  invernirâo  em  Moçambique. 
'   I5'74.  -^  Commandou  este  amio  (2]  a  Esquadra  da 
índia  Ambrósio  de  Aguiar,  embarcado  em  a  Náo  Cha- 

fa»;  e  os  outros  Commandaiites  D.  Diogo  Rolim,  na 
'é;  Pedro  Alvares  Corrêa ,  na  Santa  Catharina  ^  Diogo 
Vaz  Rodovalho,  na  Annanciada;  e  Manoel  Pinto,  na' 
Santa  Barbara. 

Sahio  de  Lisboa  a  Esquadra  a  ii  de  Março ,  e  en- 
trou em  Goa  nos  fíns  de  Setembro. 

•  l??^  —  Ardia  EiRei  em  desejos  de  passar  á  Afri- 
ca (3),  onde  o  seu  inapetiioso  valor,  que  degenerava  eitt 
temeridade,  lhe  figurava  gloriosas,  e  importantes  Con- 
quistas i  mas  querendo  esconder  as  suas  intenções ,  por 
evitar  a  opposijâo ,  que  antevia,  da  RainJu  sua  Avó,  do 

•  CO  Conte,  Decacb  9.  Qp^  t4^,  ■  Decwli  10.  Gip^  i&  —  Pnkt> 
Jamlo  de  Rotcnde.  —  Fui* ,  Europa^  Potugueia. 

CO  COuto,  Dtctda  10.  Cãp.  i&,  ~  Díscuno  lobn  kn  Commereios 
.    de  lu  índias.  —  Faria,  Europa  Portugueuu 

-  ÇO  HeiRoriís  d'EIRflÍ  D.  S«bs(Jio,  tomo  j,  Lir.  9.  Capituloi  atf, 
37  ,  6.39.  —  Chtopk»  MMUiicittt  d'EÍRfcÍ- O.  Stbattilo,  pok  Antoui» 
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Ofdcaf  Infante  D.  Henrique,  c  dot  maii  ntnòk  Como-' 
Jhetrot,  nomeou  o  Senhor  D.  António,  Prior  do  Crato, 
«ara  Governador  de  Tanger,  por  Garra  Regina  da  14  de 
Jullio  deste  Mnno,  tendo  já  prompta  huitia  Esquadra  de 
<7ale({e8t  e  Galés  com  cem  mil  e  duzentos  soldados  de 
Inftinterja,  e  alguma  Cavatlarta;  cora  a  'qual  Bahio  de 
Lisboa  o  Prior  ^o  Crato  no  cUa  19  daquelle  mez,  e  cota 
fecil  viagem  ancorou  em  Tanger. 

EIKei,  que  se  liavia  retirado  a  Cintra  com  pretet>- 
td  de  pastar  ali  os  maiores  calores,  mandou  a  £K  Fer^ 
mndo  Alvares  de  Noronha,  General  das  Galés,  que  fb^ 
se  a  Cascaes  com  a  Galé  Real ,  e  outras  duis,  de  qdc 
eiâõ  Commandanres  Jorge  de  Albuquerque,  e  Bernardim 
Ribeiro,  e  ali  esperasse  ordens  ulteriores.  Assim  o  cura» 

ÊTio  O  General,  e  na  noire  de  17  de  Agosto  embarcou 
IRéi  acompanhado  de  poucas  pesEoas,  e  partio  para  O 
Algarve,  onde  reunio  a  Esquadra  de^uardo^ccsn,  oom^ 
niandada  por  Sltnão  da, Veiga,  composta  de  hum  Ga- 
leão i  e  cinca  Caravelas^e  de  Lagos  participou  a  reso- 
lu^tí-  em  que  estiva  de  pnssar  a  Ceuta,  nomeando  o 
Cardeal  Infante  para  governar  o  Reino,  durante  a  sm 
miscncin ,  de  que  tomou  posee  a  3  de  Setembro. 

'  Espedidas  estas  j  e  outras  ordens,  foi  £tReÍ  visitar 
a  Cidade  de  Tavira,  d*onde  atravessou  para  Ceuta,  d< 

?ue  era  Governador  o  Marquez  de  VJIla  Real,  e  nesta 
raça  se  demorou  até  ao'  fim  de  Setembro^  oecupando-se 
no  exerejcio  da  caça,  sem  que  os  Mouros,  assustados  d* 
similhante  visita ,  ousassem  apparecer  na  campanha  a 
perturbara  sua  segurança. 

O  Duqtie  dê  Bragan^ ,  chamado  por  ElRei ,  tinha 
Hhido^e  Litboii  a- 18  de-Setembro  em  boma  Náo  Ve^- 
neziana,  com  muitos  na.vios  de  transporte,  nos  quaes  em- 
barcou seiscentos  cavallos  è  dois  mil  homens  de  pé,  ar- 
cados 4  sua  ciista^  levando  comsigo  o  Galeão  S.  Mar- 
tinho, que  uanapartava  o  Tkeaouro^  «  CapeUa  B,eai,  a 
66  ii 
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-  miiitoE  Grandes ,  e  FidtHgos  y  qn«  £om  sumtna  bpév;dí>* 
de  se  apromptárao  para  irem  servir  na  Aírica  a  ElRei, 
o  qual  descontente  de  não. achar  im  Ceuta  occasiâo  al- 
guma de  medir  as  annas  com  Ò6  Mouros,  passou  a  Tan- 
ger com  todas  as  suas  tropas,  e  pouco  satisfeito  da  ín- 
flCçSo  em  que  estivera  o  Prior  oo  Crato,  lhe  tirou  o 
Gáremo ,  e  o  conferio  a  D.  Duarte  de  Menezes. 

Sahíi^o  finalmente  os  Mouros  ao  campo  com  gran- 
àe  namero  de  gente ,  e  ElRei  itiarchou  em  pessoa  a  re- 
«ebellos;  porém  o  combate  reduzío-se  a.hiunft  escara- 
aiuça,  que  acabou  com  o  dia,  sem  perda  considerarei 
de  parte  a  parte. 

Conhecendo  agora,  ainda  que  tarde,  que  não  tinha 
-forças  para  fazer  Conquistas  naqudle  Fatz,  sahio  de 
Tanger  no»  principies  de  Outubro  para  Portx^il,  emr 
barcado  no  Galeão  S.  Martinho^  e  em  outros  navios,  e 
Galés  «e  accommodárao  as  Peisonaeens,  e  eessoas  dis- 
tinctas.  Hum  rijo  Levante,. que  lhe  deo  i  sahida  do 
£«treÍto,  espalhou  toda  a  Esquadra :  o  Galeão  S.  Manit 
nbo  correo  em  popa  até  o  venio  abonançar,  e  depois 
«io  buscar  o  Cabo  de  S.  Vicente,  Desembarcou  ElRei 
cm  Sagres,  e  buscando  logo  outro  perigo ,  panio-  em  tw* 
ma  Galé  com  vento  Sudoeste,  que  a  pôz  no  risco  mais 
eininente ;  e  a  final  entrou  em  Lisbo»  a  z  de  Novem*: 
bto  CO 

1^74.  —  Ainda  cjue  os  Portuguezes  introduejrão  o 
Christianitmo  na  Reino-  de  Congo  (z)  desde  o  tempo 
d' ElRei  O.João  II.  ^e  continuarão  sempre  a  traficar  em 
todos  os  Rios,  e  Portos  d*aqiieUa  Costa  ,  não  tinhão 
neHã  Colónia  alguina ;  até>que  o  Rei  de  Angota-,  inve- 
joso das  vantagens  que  o  de  Congo  neoolhia  da  coinmu* 

Cl)  O  Padre  Amador  ReMto,  na  Vídl  Cmamnctita)  deste  Princk 
pe,.  conta  o  cato  com  alguma  difTerença. 

(i>  Vcàt  o  tomo  ].  da  Collecqio  de  Noticia»  para  a'Hittoria  d» 
l(aç6Ú.Uitia*iarinai;  —  Ana»  BiMÚÍco\  tooo  -à,  pq.^  U4^ 
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BkaçSa  ^  ForftigQAíeft,  nanjtou  hmaa  Embaixada  '« 
íllRei  D.  Sebastiâa,  p«íindo-lhe  amizade,  e  correspo»- 
,dencU  raercawil,.  A  Rainha,  D.  Cachatiaa»  entSo  Re-  , 
ge^te,  enviou  a  Angola  Paute  Dias  de  Novae»,  neto  d© 
celebre  Descobridor  do  Cabo  de  Boa  EEperaoça,  o  iqoal 
jurtio  de  Lisboa  no  met  de  Setembro  de  155^9 ,  com 
.tr<8  Caravelas  armadas,  levando  ÍBstrucj;6es  para-  est»* 
b^ecer  Q  Commercio ,  e  procurar  attrahir  aquelle  Frin- 
.cipe.  ao  Chrtstianjsi^o* 

Em  Maio  do  anno  seguinte .  clieg<ou  Paulo  Dias.  aa 
|l.Ío  QM^oaa ,  e  achou  faltwido  o  Rei,  com  quem  hia 
trauF;  e  cQmo  q  aeu  succeasQf  fc9  grandes  protestoã  éc 
querer  coocluir  a  negociação,  foi  Paulo  Dias  yifútallo  á 
Aia  Corte,  ac(%mpa[^a|d9^,Tim<.Porri}goezes.  .O  Prín- 
cipe o  reqebâ^  com  gasalh^do,,  posto  que.  o  reteve  ma^• 
los  içmpoí  fíomsigo^a  í^9«  rfe.sa  apro.yejtjír  do.  p^  au- 
jílio  oaV^serfís,  qiie.siístentava  com  outros  Reguim 
seus  coi)^^ce;>-,  e.  por  ultimo  e  mandou  :a  Portugal  a 
iffíàir  noaiote?  çetccorros. 

EIRei  D.Seba^io,  «querendo  aproveitar-se  da  boa 
ocçasião,  que  se  offerecia  para  a  conveisaQ  daqueUe  Po- 
.vo  bárbaro,  onda  patecia  bavcr  já  penetrado  a  Reli^So 
Catholica^  porq^a  PauIoDiaB  tinha  por  aqui,  e  por  aH 
achado  DOS  mSos  doa  N«gros  alguns  Mitsacsj  pearas  de 
Ara,  e  vestimenta^  Sacerdotaes^  tnui  antigas,  o  .noineoa 
dovernador.  Conquistador^  c  Povoador  daquellei  Paír 
aesi. 

Com  este  tituto  sa4vío  de  Licboa  Paulo  Díaa  a  33 
de  Outubro  de  1^74,  commandando  sete  navios,  cuja 
guarni^o  chegava  a  setecentos^  homens  ,.  de  que  ei^o 
principaes  Offieiaes  Pedro  da  Fonceca,  seu  parente,  Luiz 
Serrão ,  André  Ferreira  Pereira,  Garcia  Mnides  de  Cas- 
tello  Branco;  e  ManoeF  João;  Aos  três  mezes  e  meio  de 
viagem  desa}brío  Paulo  Dias  a  terra  de  Africa ,  passou 
avante  do  Qjianza  »  e  correndo  a.  Costa  >  surgio  na  lUia 
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de  tUnntfx.  A^i  fei  Ixn  McâUdtt  de  qatfttti  TòTt#^ 
faetcê,  c  muhos  Negros  de  Congo,  qoe  a  hibinvão; 
fBM  BÍO-lbe  pareceajo  o  local  apropriado  part  akãcar, 
|iajna  ao  Gõminente  risinho,  e  leranioQ  hunu  Igrejt 
■o  tBORM,  em  que  está  hoje  o  Fone  de  S.  Miguel. 

Esta  foi  a  origem  da  Cidade  de  S.  Paulo  de  \jcan~ 
■^  y  nome  <)tie  o  sen  fuodador  lhe  deo.  No  moite  ché- 
ijflo  de  Bcnguetfa  mandou  <I)e  -consrraír  outra  l?onc , 
que  os  Negros  depois  destruirão  (t),  e  ae  ficou  ehamao- 
itoBeiigaelIa  á  Velha. 

'  Paiflo  PÍas-9uxgiiitog  longas,  t  pofiadas  guenas  coa 
df  Regaloi  dò  Pais,  t  falleceo  do  anod  dê  Í5-8S,  ou  no 
.Mgiiiiite, 

-  157^.  —  A  Esquadra  da -índia  (cn  es^e  anão  dé  qua- 
tro Náort,  comfflandadaipóf  D.  João  de  Cá$Velto  Bi^aBoo, 
-flB  4  Náo  &  Fedro;  e  os  ottrb»  Coóxnán^ant^  At#o^ 
nío  Rebetlo ,  no  S.  Gregório  \  Fernão  Bõrd  Machado', 
mo  S.  SebaMi&Oj  e  Alvarõ  PaH,~li0  S.  00^  C»).^'        ^ 

Sflhio  a  Esqoadra  de  Lisboa  a  14  ée  Már^^  e  an- 
GDrou  em  Goa  no  meí  dé  Setembro.  '    ' 

i$76.  —  Nomeando  ElRtíi  (3)  para  Vice-Reí  da  In- 
dU  a  Lourenço  Pires  de  Távora,  constava  «'sus  Esqna- 
idra  de  quatro  Nácts,"  hindo  ellc  e»i^aftádo'n0  Chagas; 
eOB  outK>s  Comroandanies  D.  Jorge  -de  'Mer>e2es  Bartv 
che,  na  Fé;  Simão  Vaz  Tello^  no  Satito  Espirito^  e 
ftiartím  Pereira  d*  Eça ,  na  S.  Luii. 

Sahio  a  Esquadra  de  Lisboa  a  7  de  Marco,  e  die- 
gando  i  altura  de  MoçnAibiqiK,  falleceo  o  Vice^Rei, 
que  foi  sepultado  naquella  Ilha-,  e  em'' Setembro  anco- 
rarão as  quatro  Náos  em  Goa.     "  - 

(l)    A  Cidade  de  S.  Filippe  de  Bengudli  foi  eár&aik  «iti  líir- 
(i)    Couto,  Década  ia.  Cap.  16-,  —  Pcdto  Eanptq  de  Rexnde,  — 

Díscuraos  sobre  loi  Coinmercios.  —  Faria,  Aiia  Portugueia. 

CO     Couto,  Década  to.  Cap,  ló,  —  Pedro  Barreto.  —  Faiia,  Asú 

Vortiigueu.  —  Diicurfoi  «tive  Ics  Commefciei  lie  hi  lodiaL 
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-  KottnfUNdiar  dsnahwjU  do  Viee^Rei  fa«io  d* 
Lisboa  para  MaUca  Majblas  d«  Albuqucrqoe,  ponaeado 
Governador  d'aquelle  Estado,  cora  duasNáos,  elle  i» 
Sattta  Cathariíta^  e  BalthasBr  Pa^anhaj-no  S.Jorge,  que 
se  perdeo  á  entrada  de  Moçambique. 

Neste  aotw.cedeo  Cide  Albechcrim  a  EIReí  D.  Se-  , 
bastião  ft  Praça  de  ArzilU ,  de  que  foi  primeiro  Gover- 
sador  Pedro  da  SUva. 

1577-  —  A  Esquadra  ordinária  da  I^idta  (i),  com- 
posta de.  jjuatro  Naoa ,  foi  ette  anno  cotomaodada  por 
Fantaleão  de  Sá  de  Menezes,  embarcado  em  a  Káo  Boa 
Viagem;  e  os  outros  Commandantes  Lourenço  Soares 
de  Mello,  na  Annunciada;  Miguel  de  Carnide,  no  São 
João,  que  se  perdeo  á  vinda  no  baiio  de  Pêro  de  &»• 
nhos;  e  Manoel  de  Medeiros,  no  S.  Pedro. 

Sahio  «sia  Esquadra  de  Lisboa  a  17  de  Março,  e 
ancorou  em  Goa  no  mez  de  Setembro.      :—  ■  ■ 

Descontente  EIRei  de  Ih<  haver  o  Conde  da  Ato*- 
guta  D.  Luiz  de  Acaide  recasado  o  a}ipniaDdo  do  Exer- 
cito, que  reunia  para  a  gomada  de  Africa,  o  nomeou 
Vtce-Rei  da  Indía ,.  cargo  que  elle  acecitOBi  e  a  lé  de 
Outubro  saltio  de  Lisboa  embarcado  em  »  Njo  Saato 
António,  levando  mais  duas  Caravelas  ,  a  Trbsdatie 
commandada  por  Nuno  Vaz  Pereira ,  e  a  Andorinha 
por  Jc^o  Alvares  Soares.  Pobre  Esquadra  para  KuiQ  Vi' 
ce-Rei!  Mas  a  pesar  da  má  estação,  romou'  Moçamt»* 
qoe ,  onde  invernou,  e  a  30  de  Agosto  do  anão  sifgiMi^ 
te  entrou  em  Goa.  > 

1578.  —  A  Esquadra  da  Índia  (3)  foi  este  amio  de 
três  Káoft,  o  Chefe  Jorge  da  ^ilva,  embarcado  eoe  a  Ká* 

(i)  Fari»,  Al»  PotEugueia.  -  Pedro. Barreto.  —  Dkcuisos  ^bre  Io* 
t^rnnnKKÍos.  —  Memorias  d'ElRei  D.  Sebastião,  tomo '4.  Liv.  1. 
Cap.  11. 

C»)  Couto,  Decad*  10,  Cap.  ifi.  —  Bimto  de  Rftie»de;  —  FnUy 
Jbia.  Eouugueu.  —  C)«Hn«  sobsc  l»  Coinnwr«»H  de  Im  iBdiak 
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de  Lisboa  D.Jorge  de  Almeida  benzeo  b  Estandarte 
Kcal,  e  d*a]I  passou  a  cmbarcar-se  na  Galé  Real  ^~  da 
qual  náo  sahio  mais. 

Como  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  se  escusou 
de  acceitar  a  Regência  ,  nomeou  ElRci  para'  Govetna- 
dores  do  Reino  o  Arcebispo  D.Jorge  de  Almeida,  Fran- 
cisco de  Sá,  D.João  Mascarenhas,  c  Pedro  de  Alcáçova 
Carneiro,  todos  quatro  do  ConseMio  de  Estado^  e  para 
Secretario  Miguel  de  Moura. 

No  dia  25  saliio  a  Armada  de  Lisboa ,  e  a  19  an- 
corou em  Cadix,  e  se  lhe  reunirão  varias  embarcardes 
atrazadas,  e  outras  que  conduzido  as  tropas  do  Algar- 
ve. O  Duque  de  Medina  Sidónia  obsequiou  a  EIRex 
,com  brilhantes  festas,  e  públicos  divertimentos.  A 7  de 
Jullio  saliio  A  Armada  de  Cadix,  e  avistando  Tanger 
nessa  mesma  tarde,  se  adiantou  ElRei  com  as  Galés,  e 
dois  Galeães,  e  na  manhã  seguinte  deo  fundo  naqueíla 
Bahia.  Achava-scemTanger  oXarife  expulso,  do  Thro- 
no  por  Muley  Maluco ,  com  hum  filho ,  e  poucos  Vas- 
eallos,  que  o  seguiãQ.  Desembarcou  ElRei,  e  detendo-se 
t^  dias,  partio  para  Arzilla ,  levando  corosígo  ao  Xa- 
rií^,  e  30  Governador  D.  Duarte  de  Menezes. 

Reunida  em  Arzilla  toda  a  Armada,  mandou  ElRei 
desembarcar  as  tropas,  que  se  abarracárão  fdra  da  Pra- 
fa;  e  aqui  declarou  a  D.  Duarte  de  Menez*  por  Mes- 
tre de  Campo  General. 

Constava  o  Exercito  de  pouco  mais  de  vinte  mil 
Infantes,  e  mil  e  quinhentos  Cavallos.  A  Infanteria  Por- 
lugtieza,  em  numero  de  quasi  doze  mil  homens,  dividia- 
se  em  quatro  Terços,  de  que  erão  Coronéis  D.  Miguel 
de  Noronha,  Francisco  de  Távora,  Vasco  da  Silveira, 
e  Diogo  Lopes  de  Siqueira.  Além  destes  Terços  havia 
outro  chamado  dos  Aventureiros,  composto  de  mil  ho- 
mens escolhidos,  e  práticos  nas  guerras  do  Oriente,  com- 
mandado  por  Qiristovão  de  Távora.  A  Cayallaria,  to? 

6tí 


^dbyGooglc 


Btt 

da  armada  i  ligeira,  nSo  tinba  Geniml  particular,  por 
haver  ElRei  tomado  o  seu  comnianclo.  Ã  Infaotcría  es- 
trangeira formava  três  Terços:  hum  de  quatro  mil  Ale- 
mães, de  que  era  Coronel  Mr.  de  Tamoerg;  outro  de 
três  mil  Hespanhoes  ás  ordens  do  seu  Coronel  D.  A& 
fonso  de  AguUar;  e  o  terceiro  de  seiscentos  Italianos 
commandado  pelo  Coronel  Inglez  Thontaz  Stulcele^. 
O  Xarife  capitaneava  quatrocentos  Mouros  de  pé,  e 
duzentos  e  cincoenta^de  cavallo.  Govemsvlo  a  Artithe- 
na,  composta  de  trinta  peças  de  campanha,  o  Balio  de 
Lessa  Pedro  de  Mesquita,  e  Jerónimo  da  Cunhat  £rã<K 
Quarteis-Mestres  Filippe  Estévio,  Italiano,  e  NicoUo. 
de  Frias,  hábeis  Engenheiros.  Este  pequeno  E](ercita 
hta  acompanhado  de  tantos  gastadores,  criados,  C  ou- 
tra gente  inútil,  que  quasi  o  igualavão  em  numero,  e  t^ 
liie  serviâo  de  embaraço. 

Convocou  EIRei  por  formalidade  hum  grande  Gon-- 
aelho  de  Guerra ,  e  contra  o  voto  das  pessoas  mais  Intel- 
figentes,  e  zelosas  do  bem  do  Estado,  determinou  mar- 
car por  terra  a  Larache  ,  em  cujas  visinhanças  se  acha- 
m  Mul^  Maluco  com  hum  Exercito  de  mais  de  ceta, 
mil  homens,  a  maior  parte  Cavallaria,  e  coca  taiúa^ 
ariilheria,  pira  lhe  dispittar  a  passagem. 

Ordenou  EIRei  aos  Coronéis  dos  Terços  Português 
2CS,  que  encolhendo  dois  mil  hottiens  de  cada  hum, 
delles,  rcmectessem  para  bordo  dos  navios  os  que  restas* 
sem  j  diminuindo  assim  de  perto  de  quatro  mil  homen» 
o  numero  do  seu  Exercito.  Tão  cegamente  se  persuadia 
que  lhe  sobejado  as  forças  para  conquistar  a  Africa  t 
J>,  Diogo  de  Sotwa  teve  ordem  para  se  apresentar  com 
tod.1  a  Armada  defronte  de  Larache,  nsas  não  entrar 
Bo  Rio  até  uQvas  ordens,  que  nunca,  se  lha  expcdíiâo;^ 
perdendo-se  desta  maneira  a  occaiiao  <x>portuna  de  ga^ 
Bhar  aquella  Praça  ,  verdadeira  base  de  operaçóes  do» 
Bxptcito,  «  ponto  único,  paia  a  sua.  reúrMa^  ptH-qiiQ- 
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quando  D.  Diogo  de  Sousa  ali  chegou,  ainda  ella  vSo 
tinha  guarnição,  e  podia  ser  facitiuente  occupada.  O 
Exercito  começou  a  marcliar  de  Arzitla  para  Larache  a 
29  de  Jullio,  quasi  sem  víveres,  e  com  poucos  meios  de 
transporte. 

Não  entra  no  plano  destas  Memorias  descrever  a 
funesta  batalha  de  Alcácer  Quibir,  dada  no  dia  4  de 
Agosto,  na  qual  desappareceo  D.  Sebastião,  Monarchl 
intrépido,  e  magnânimo,  porém  dominado  de  paiKÍes 
impetuosas;  e  o  seu  Exercito  ibi  desfeito  de  maneira, 
que  quasi  nfe  houve  em  Portugal  família  nobre,  que 
aito  ctioraese  bum  parente  morto,  ou  cativo. 

D.  Diogo  de  Sousa ,  labenído  da  derrota ,  voltoit 
.com  s  Armada  para  Lisboa. 
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Rbinado  d*ElH.ei  d.  HEMitiqtrB  I. 


V.^hegando  a  Lisboa  a  infausta  noticia  da  morte  de 
EIRei  D.  Sebastílo ,  fot  acclamado  a  38  de  Agosto  do 
anno  de  i5'78  seu  Tio  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique, 
cujo  Reinado  de  quasí  anno  e  meio  foi  có  assignalado 
por  criminosas  intrigas  politicas  sobre  a  successao  da 
Monarcliia,  as  quaes  atetnorizando  o  Monarcba  enfra- 
quecido pelos  annos,  e  moléstias,  obstarão  a  que  decla- 
rasse por  sua  Euccessora  a  Senhora  D.  Catharina ,  Da- 
queza  de  Bragança,  Princeza  de  animo  varonil,  em 
auem  todos  oi  verdadeiros  Portuguezes  reconhecido  in- 
disputável direito  á  Coroa. 

Falleceo  EIRei  em  Almeirim  a  31  de  Janeiro  de 
jj8o. 

lyyS.  —  A  2  de  Outubro  (i)  partirão  de  Lisboa 
duas  Caravelas  com  os  avisos  da  morte  d' EIRei  D.  Se* 
bastião.  Commandava  huma  D.  Estevão  de  Menezes» 
com  destino  a  Goa ,  aonde  cliegoa  em  Maio  do  anno- 
seguinte^  e  a  outra  João  de  Mello,  que  foi  a  Malaca. 

^S"??-  —  A  Esquadra  da  índia  (1)  foi  este  anno  de- 
cinco  NJos,  commandada  por  João  de  Saldanha,  em- 
barcado em  á  Náo  Chagas  j  c  es  outros  Commandantes 
Diogo  Vaz  Rodovalho,  na  Boa  Viagem;  Pedro  de  Pai- 
va, em  S.  Lourenço;  Rodrigo  Meirelles  de  Mesquita,, 
na  Annunciada;  e  Estevão  Alvo,  em  S.  Joãe> 

CO  Fariít  AtJa  Porttigueia.  —  Couto,  DecMia  10.  (^  16.  — 
fedro  Bureio. 

(a)  Pedfo  Barreto.  —  DÍKursoi  tobre  lot  ComnwTCÍw.  de  1»  lodia» 
—  Faiia  f  Aia  PottugiKU. 
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Sahio  a  Esquadm  de  Lisboa  a  4  de  Abril,  e  che-< 
gou  á  índia  dos  princípios  de  Outubro. 

Interregno. 

Por  morte  d'EIReI  D.  Henrique  I.  ficáráo  nomea- 
dos Governadores  do  Reino  o  Arcebispo  de  Lisboa  D. 
Jorge  de  Almeida ,  D.  João  Mascarenhas ,  Francisco  de 
Sá,  Diogo  Lopes  de  Sousa,  e  D.João  Tello  de  Mene- 
zes ,  os  quaes  começarão  logo  a  entender  nas  coisas  do 
Governo,  de  que  a  principal  era  julgar  a  quem  perten- 
cia a  Coroa;  objecto  mais  facil  de  discutir,  que  de  re* 
solver,  tanto  pela  divergência  de  opíniòes  entre  os  Go- 
vernadores, e  confusão  geral  em  que  se  achava  Portu- 
gal, como  pelo  armamento  formidável,  que  por  mar,  e 
terra  fezia  Filippe  11.  Mas  como  esta  matéria  pertence 
exclusivamente  a  Historia  do  Reino  ,  me  cingirei  ás 
transacções  marítimas  acontecidas  neste  Interregno. 

iç8o.  —  A  Esquadra  (i),  que  os  Governadores  do 
Reino  mandáKo  este  anno  á  Indta ,  constava  de  quatro 
Náos,  e  era  commandada  por  Manoel  de  Mello  da  Cu- 
nha ,  no  S.  Francisco ;  e  os  outros  Commandantes  Gou-' 
Slo  Coelho  Castello,  em  S.  Luiz  \  Manoel  Marques  de 
iello,  em  S.  Salvador;  e  João  de  Betancor,  em  S.  Gre- 
gório. 

Partio  a  Esquadra  a  3  de  Abril ,  e  arribou  a  Náo 
S.  Salvador ;  as  outras  três  chegarão  á  índia  iki  mcz  de 
Setembro. 

(t>    Faria,  Aiia  PortugiNza,  —  Epílogo  dr  Pedro  Earreto  de  Ren» 
d*.  —  Couto,  Década  íq  Cap.  t6. 


Fim  da  Terteira  Metnúria, 
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